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()j. Mudanças tecnolôgioas, cultura e individuo
nas organlzaçöes de trabalho
Antonlo Virgilio Bittencourt Bastos
(Universidade Federal da Bahia)

OA
sâo intensas as transformaçöes sooiais, oulturais, politloas e,

especialmente. teonole icas que eatâo oonfigurando novos een/rios
para o mundo do trabalho. 0 ritmo aoelerado de tais mudanças gera
ambientes altamente insu veis e desenoadeia m ûltiplos proceseos
organia oionais para Iidar oom a inoedeza. Além de mudanças
estruturais. sâo mûltiplas as mpdanças oulturais nas organizaç-oes
oom olaras implicaçöes eobre as relaçles dos individuos com o
trabalho, com as equipes e a gerêncla. Tais alteraçöes interagem com
mudançag na pr6pria força de trabalho, em term os dos valores e
aignifioado do trabalbo. Analisar, com baae em um Ievantamento da
literatura pertinente, as interaçöes deste complexo vértioe que une
cultura, individuo e mudanças tecnole ioas nas organizaç-oes é o
objetivo do presente trabalho. Três grandes segmentos estruturam a
oom unioaçâo:

A oreeoente inform atizaçâo e autom açâo, alterando
subltancialmente a base técnioa da produçâo, tâm oonduzido a
formatos organizaoionais que, no jeral. tendem a ser mais enxutos,
menos hierarqulzados e mais âgelst rom pendœ se, assim , o modelo
olâssioo da buroçraoia meoânica. O Impacto das novas teonologia: é
analisado em termos das oonsejûênoias sobre o nivel de emprego,
exigênoia de qualifioaçâo da maœde-obra, estrutura ooupaoional e
prooessos de organizaçâo do trabalho.
A cultura organizacional, oonjunto de valores, normas. prâticas e

rituais que singuralizam çada organizaçâo constitui. quase sem pre,
fator que impe  resistênoia às transform açe s, oristalizando form as
de Iidar oom o amblente e impondo desafios oomplexos para
gerenciar sua alteraçâo. A dinâmioa oultural e, especlalm ente, os
prooessos de sooializaçâo formais e inform ais sâo analisados em
termol das noval demandas ambientais e teonole ioas oolooadas às
organizaç- s.
Finalmente, a complexidade do ajustamento individuœorganizaçëo

é diseutida. consideradœse as alteraçôes no conjunto de valores e
expeotativas individuais e coletivas relaoionadas ao trabalho em
paralelo aos novos proçessos de trabalho * de geltâo emergentes.

Gomo oonolu*âo, sâo apontados os desafios de se estruturar
sistemas de trabalho de alto desempenho, adiculando a dim ensâo
técnica e soçial ou eeja, individuos. trabalho, teonologia e
informaçëo.



02 ORPAGEM PSICOW TmCA E ABORDAGEM
O ICOGENO CA PA INTELIGêNCIA: ApRoxlvAo Es E

CONTROW RSIAS
- u Ellane Gerk P. Carneiro - Ue ersidade Gama Fllho

A avalia# o da inteligGcia tem sido realiada basix e  de acordo
com  dois grandes m e los: o psicom drico e o piagce' o. Os testes psicome' n'cos
fom m piœ eiros na mH ida da Y ligG ic  3* m os tempos de Bind. En- nnkn, a
paxir da dH %  de 60 X m - ram  a sofrer uma séhe de crkicas baso das,
phncipalm- . na h lta de base te hca explicativa do cœ strudo que pre dem
avaliar. M  prou s pia> ixnns. por seu tumo. ge aram grande pœ ularidade,
m as pasu mm a ser usadas œ m  fms comparatiw s e de um pœ to de vim  da
psicole  dilrencial, que n;o era o seu p+ M  orio al.

Inûmems e- otivas de padre œçâo es yrous piag-innns foram
realiadas no intuito de lhes dar um ca/ter de hgor estatisfco (Andrade, 1984),
o- udo, e  k- e ivas forma igualmO te chtic das por ferirem os pressupostos
bésicos do m e elo piagdiano que n5o compo- m abordagem comparativa
(Corra e M o- , 1991).

A padir dos anos 60, numerosos trabalhos f0=  desm volvidos visando
investigar as relae s œ tre as provas piagdzana' s e os 1.eM psiœme cos.
Anxlisando a revie o bibliogréfca 110 por Andmde (1983), verifr>mnq que os
G udos Y mparativos e e provas piageinnxs e 1- Aq psiœ me cos, na maioria
das ve= , apresnn-m correlae s poskivas, demY emndo que os dois tlp' os de
inenlmm tos m H em a mesm a o isa. No e xnln, en  = ex-çâo varia quando
se faz llmn anélise > 1s acurada. Os resultados m - trados nas hses inicial e
Fmal do desœvolvim- n (s= ého-motora e operatôrio-fornul) indiœ
p- -sos similares, nus nos perieos interme hos *réeperatôrio e ee-nerio
cœ crdo) apresœœ n divergGcias. Nestes Osos, œr- mmos correlae s
altnmOte positivas, quRdo se compam o resnl-ao global obtido de um cœju-o
de prou s piagdia as OM  o resœ do global das provas psiœme cas,
principalmM e nos testes hderogGms (que mostx  pm ssos + ' ivos
* dœ), ihdicando que amu  os tipos de m lia#o mMmm a mesma coisa.
Poëmx o m esmo n;o a- =  quando se œ mpam o Dsultado do te*
psix me co e os rœ ultadœ  em 0 da uma das provas piagdianas, revelando que
- ns ûhimxs nâo mostram um prx esso cor itivo homogG x, o que foi referido
m lo pr* rio Piagd.

A quee o a ser discutida pr- de aproM dar este pœ to, apres- xndo
um  estudo oorrelaci- xl - - um teste psicome x , o teste INV de Pierre W e2 -
Fo=  C. e sete prou s pia> ianas.



03 ôzs socxAxs:u oku lREpu sExu ç
u sqvlsA po Ntcu o cex'ru r

Celso Pereira de Sé p. jUniversidade do Estado do Rio de Janeiro

O presente trabalho cone tui ''mx apreso taçâo suchta da tx ria do
nûclK cœtral das reres- ne s sœ iais, bem como da meM ologia
de pesquisa que lhe é especiscxmMte assx iada. Através de nm x
exposid o sistemética e historiMmœzte circuneAnciada, busca-se
evidœciar o papel de complem- Ado e rica : meM olôgica que a
abordagem do aqui 'bnmndo Grupo do M/lf ( do Sul da França, do
Me terrxn- K , de Aix-en-provoce e de Mœ lellier) desempM bx em
relaç:o à txria geral das represmtae s sxiais e à preud o
empirica corrente que nela se fundAm- x.

Nesse se do, sâo sucessiv oa apres- adas: (1) tlmn breve
caraderia#o do canw  de estudos das repres- ne s sxiais, como
o contexto s& io-armd.-mico de emergG cia da tx ria do nûclx
cen:ra1,. (2) llmn apreciado do surgimOto e do refmam-to
subsequente de suas proposie s tericoeoncee'' 'nis quanto à
organizado intema das represmtae s e à transformxdo destas em 1
fundo das préticas sociais; (3) llmn nY cia sobre os principais
éte os e lMn' icas reAntemmte desm volvidos pam o levantamento im

preliminar e a posterior idOtisc çâo ' defmitiva dos elemO tos do
nûclx  e tral.

Conclui-se, à luz de um exxme critico das info- xe s prv,œ- os,
que a teoria e a pesquisa do nûclx  ee ral constituem atualme e
llmx das = tribuie s mais relevRtes para o des-volvimeno do
exmpo de estudos das rmrese ne s sxiais.

E



04

BEHAVIORISM O RADICALP REPRESENTACIOM SM O E PM GM ATISMO
Emmnnuel Zagury Tonn'nbo- (Universiede Federal do Paré)

A om siWo enee doutn'nnt representadonistas (pre= me
em fune mentar m ra a culmra o conherimento verdadeiro) e o mnsamento
pragmatista tcritiœ daquelas m -- A s) conslitui uma œs formulae s
contemm rânO s do histôrico deY te e re o escom  e a valie de do
œ nherimento denM co. Ao di= tir o Y le orismo raical sob a ôtica aeen
om siçâo, objetiva-se colx ar em A idênda asmctos relaantes dos
O mpromisxs epistemolô#co. œ  B. F, SH'nner. A xn4lise pqrte dt uma
diferencialo entre um repa ntacionismo *  tim  cartesiano, que caracteriza o
conheeimento ver% a-'m  œ mo repre= taçâo exata œ  realie œ , e um
repr- ntacionismo mnit contemm rânœ , que ae dona a nœ âo de
Tepresentalo e etiva, mas prem a a iœia de que hé dinlrms (em mnicular,
os cientœ cos) que t:m maior valor -  a cultura em razâo de sua prépria
naturœa, ixe é, m r incorm rarem pm itos que ante e ente ùs aproyimnm
%  vere œ . A chtica pragmatista é tame  diferenciao  em termos do
pragmausmo *  infdo do * .10, œ nuaœ  no argumento *  fundoe ie  *
conheeimento œ mo e ailo que o to>  vere deiro, e o pra- tismo
contemm râno , cuja Anfn- - .11 >  o relativismo linguistico e cultural œ
te  sixe>  œ  crenças, resulA œ  m  critica a qualquer tenotiva de eterniz>r
critérios ahulmente aetae s >  a valie  *  œnhM 'mento, Na nnilix do
m nsamento œ  SH'nner, as d fereno s cioœ s animn Mo ae re e s em termos
*  om siWo objetivia* ?fundono ae  œ  conhM'nt-nto e *  rœonhe ento
(ou nâo) œ  deœrminado in'- AWG  *  préicas e discursos ciene cos.
Argumeno-se que anéliKs contmaitôrias *  prom sie s de Se er > m ser
o resultae  *  consiœ ralo de a> s um Aqueles as- os; isto é, hâ
circuntonm'nq em que Skinn- 6 œnsiderax  pragmah'sl a > ' œ sua
conceY o funcioM l de dênda e œ  verHoae, e h; momentos em que é
onr- on'xnan como ade-  œ u=  v* o reprexnocioniso œ  epistemolo#a
em  razâo œ  nâo to-  expllcito o r= nhM 'mento da determimxlo
intersubjetiva A s préticas e discursos de sua ciência. Am sar da complexidade
iq * ra de Skinner e œ  limio#o deste e- ema de nnnel.'- sugere-x uma
intemreœlo *  ae regem 'funcional N a o œmm - ento veM l prom sta
m 1o e haviorismo radical que demonstra Rr incœ rente ase ar a dênda do
comm exmento a sum xos reprexntadonistas sobre a - - % e as condie s
de valie çâo do m nhedmento.

CAPES-PICD
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05 PESQUISA BASICA R FSAPLICADA?
RONALD J.J. ARENDT
Mo- n =  Pwcologu
Insutœ  de Psix logY' Ue ea-'
do Ese  do Rlo' 4* Janeim  -

. (

No infdo dee  e  A jov- -  xlide  K jéex- ' A 'pw Rev'net
MH  R1*' e um -  >Nv sx inc@ e  m(* . Bbjé>  Oo- ' h-
-  -  * dive- joe , e  *' e' *--  =  w bëœ bs e * va
anito -  =  a-  a x- 1* de - - uM . os mme os de Rilke R jovem
>  m-  > ' ae e  :
1) Num pre im mome  Rilke olkih K jov-  >  que el x m rgx e m r
e  aM' ' x e ' ' x ele - - - - -=' e gf-H : x sim ele queqe >  p' -  a- .an se . ... :

crw- .. -  vi%  a >  .
2 ) Em * ' mlk' e Klgem > ie , & mki' o , t-  m *' ; >. . . jjjj . !
e  o: me  aepxw m is aw%- me odge e x=  ce  no qualjé foi

O P 1- do q* ' de =  *u Or .
3) F-' *1- *. > o -  q* ' ' Ae >  m bx. ele *  deve  cue e ,
m- cu- x a si- : eBe - ' se  - + >  -  - . *
uvl e' p-  - > ' - >  -  o A-' ' c ro  ne  - -' =  ex -
>  *' ' -  e  . * ao pe  c-  1h0 Rzk' e c-  1 G

abrl e  do * : 1e' , afe , ne  e  um pe G  m h o e >' c- - '
* qœ *  >  -  >  iG e nn-e -  pe '- e,.-,'ehr- e x z- -' * a I
o%  a-' ..* ,u,4- . q
Y o d- volvere  M'e' ,a'-'--'- *'- = ' os cone so  RiKe i
cox  * > '> oe-oc' - *  o- -n a e  de N lke  :;
e - ' e' >  1-  A œ >  . A > ' de  * e*  1 pe  4

' . zm#i' e  do > ' ( é o -  . . . ' *  que e =  1% -  t-  i
* m-  ou é a m*' ' e' -  q ue a-  qx  d-' ' ee  -  1 ) , o *  b de 1
e  œ ' *  xbj-  e œ >  que * m*' e' * e * H *- -' * of-  e a *  i
m> ' r e œ f *  a ** œ q œ a a -' e-  1 * - ' *  v e-  i#

. .,..,0-  . p- sx- pe a- éw Y n* nkA fo- -
m'- dG  . Coo  x dé a p> ' W je  -' eW-1 Cœ  eh x *  nx i
> -  *  ine' ' œ f - *? 1-  dd >  œ ue  e a u
ohv' o  e . c-' -.- ..-  k- w  ' a- uma linu œm
<  ae œ qe e m ae'cl- - ui-.p- doexBv-
cono  *  c-' he' ' -  <*  que n- h-' * >  Zusie
+  - 1.4* aa. qx kwa  k > - da 2-' a- 1 o %  x e . H
die  &> um e x +  -  ce' c 1 -  iz e -' k: g-' M ' ' * m1*' kh gm'
0- 1- . e a ap-  - lui com u-  -  &  novos coxe a  >

*
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àe A* 1* ' M  ITR IA'E m  - A. M  IA -
Y I- SIDADE FeY eol X  UM X AMnIA-Me. .

- - -+a . '- 
M  vta- do oegundo mïl*nio , oo anoo 9o v-. po

ee coneo lidendo como pelco de expœrà*ncàas
Anova tàvœe reTerente- e velhoo problemaœ e que
podem *ev eintetàœadoe na Aœgulnte que-tko : qual
a melhov Tor-a de ee oducar aœ cràançaoT

iReaponder a eeta queeta  na  e tœreea Tictt 
.

entretonto Ano- re- heaquieu  œYtlo Aondo #oàtee
e uma divereidade de proleto.œ estlo Aendo poùtow
em pvâticag etrave  de GGG A polltàral
concvetœa y em vâràoe païee  do mundo , de foema a
pro piciav uma maior compreenelo dœ problemâtàca
e p a o  m e M o . tempo . propor a lternatïvee flexïveis
era o adequœdo atendimœnto i ànTâncàa. Asoàm.p

e -te relatp dl R TaAe eo* novoo ' eervlços
educativoe o. wociaio para crianGaw e suap
Tomï liae, veiculedoœ ne 'tâlàa e na Europa de ùm
od l Bœeicamente , eoee- proletoe vi-amœ o gere .

œ rticu lav dœ Toro a. NarmY àca o tràne io
c riança- Tamï lia-e-colœ v cx eiderœndo œeee ûltàmo
e leœento n<o apene- coœo um espaço de rœlaç- *
acœdlmicu y mœ- y prànclpœl- te , como ue
rœTere cie l T'exïvel cepaz de propàcàer o
e etabœlœci- nto de relœç- e grœtfTfcantee,
eo lidâriœœ y e prœvœntàva- de ràecoo Aocàaà.
entre oe' œeu- ueulrioe. Dentro dœpœe . contœxto'j:
deetacam-ee oe Ocentroe para crianç.x  œ  Auœ-
Taœfliae-y culo obletivo e oferecer um eervàGo
e lwternœtivo à e-cole e a *olàdlo dœ criahçl
T rœntœ œ Tv , oœ Ocentvoe de Jogoee, onde se
u ti lizœe de Torma Inte llgente'. eapaçoo oeào-os
em clMbeey pàrqueœ etc pera œtàvàdœdee dœpoll da
œecola etc . E intereœeante reeealtar que,
pavale lamente 1 pe-ea novoe aerviGow. 

. vœa nova
pvoTàeaionalàzaçlo de edudœdoreœ ektâ Aurgindo.
com exiglnciaœ de compek*ncàae tanto de' carâter
t lcniro-teôrico c--- peeeoafe . eendo aseàm. 4 de
Tunda ---tal Ampovtância œ Tunçxo do pœicôlogo n.
e laboraçlo e execuç?o de. tate lervà4os.

* , .
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08 PSICOLOGIA E CANCER: Abordagem psicanalltic
RIBEIRO. Elisa Maria Parahyba Campos - Inst

tuto de Psicologia da Universidade de Sâo
*#paulo

.

A interaçso mente-corpo no surgim:nto do câncer kem Jsehdc
observada por profissionais de saude desde 1920(LeShan) ..e
posterioryente por Simontonllg78)? Perlmantlggl) isolou a1-
guns padroes considgrados gspeciaqs e aparentemehte ïnes-
plicsvels na remissao do cancer. utilizando o modelo biopsl
cossocial em sua pesquisa. (omgarada com outras varisveis
dos fatores psicossociais nao e acebta facilmente pela medé
cina tradicional em relaçso aos processos que envolvem o
surgimento e desenyolvlmento do cancer, apesar de pesqkisas
mostrando Sorrelajoes entre sbstema imune ''stress'' e cancer
A publicaçao do llvro de Ader(1981). Psiconeuroimunolggia
deu origem a novas pesquisaj visando melhor compreensao jo'
problema a parjir das relagoes entre sistema nervoso. endo-
crino e imunologico no fenofeno adoecer. A partir do eypos-
toacomo fica o psic6lggo clqnico que atua na instjtuiçao de
saude e/ou no consultorio. junto a paçientes de çancer,ten-
do como referencial o modelo psjcanalltico? Nos ultimos dez
agos, esta e outras reflexoes tem estado presentes no exer-
cicio profjssional do autor. enquanto terapeutas professor
e na atuaçao lunto a equjpe multidisciplinar que atendem o
paciente de cancer. A pratica destas atividades vem mostran?
do a necîssjdadç de mudancas quanto a forma dg intervençao
em relaçao as tecnicas tradiclonais da psicanalise. Outras
questoes gomo a busca de um molelo que possibilite maior
compreensao dos qrocessos de cancer e os comportamentos do
ser humano tem sldo levantada! no sentido de orientar futu-
ras zesquisas â 1uz da evoluçao das teorias e formas de a-
tuaçao dentro da abordagem psicanalltica.



08 PSICOLOGIA E CANCER: Abordagem Com
portamental

CLOIES AMISSIS AMgRlMtpontiflcia Universidadec
atolica do Parana) e suzane sçhmidlin Lörh

-aa (universidade Federal do Parana).
A busca pela saûde e as explicaçsej da doença, ou ao a-do6cer. tem sido uma conltaqte na hlstoria da humanilade. 0

obJ etivo desta comunicaçao e azresentar a contribuiçao da
perspeètiva comportamenta! no ambito da Psicologqa da jaûde

.qvanto a etiologiaz prognostiço. tratamento. e evolucao dojcancer. Enfase sera dada no cancer em zessoas adulta
s? nasquais cerca de 8g% de tolos os tipos sao de origem ambi

en-tal
. Fatores geneticos sao lembrados. mas a prevalcncia é

em qrocessos comportamenlais. Pretende-se drscrever .as poj-
si bnlidades de intervençao nos diferentes Sxveis de atencao
saude e relatar mgdalldades de intervençao, isto :

, desvâ1ar o p
apel do gsicologo que busque este campo dç trabalho.

avendo concordancja sqbre oj processos comportamentais na
-tiologia e evoluçao. e posslvel afirmar qu: procejsos com-

ortamentais podem ser modificados. A atuaçao em n-lvel pre-
entivo opta por um pxpel nao causal da personalldade e mj-

a o enfoque de aluaçao individual gara grogramas comunita-i
os. A intervençao em glvel secundario e eminegtemente edx
xtiva? visando o diagnostico precoce e ampllaçao do repsr-
orio nnforTativo da comunidad:. Enquanto no nlvel tercia v
io; a xdesao ao tratamento. tecniças de enfEentamento e m:
jficaçao de comportamento como ''nauseas e vomitos antecipâ
oriosn. quadros depressivos ou cogdutas le esquiva social..

em como manejo da ansiedade e insonia, sao frequentemente
anejados. Em tgdas as fases do tratamento a perspectiva in'
erdisciplinar e essendiâl. Possibïlitar a aprendizagem para
idar com sentimentos e crenças tem sido fundamental na as-
i stencia ao paclente com cancer.



08 n .nELC ANâLjylcc .& c-pREENsxc E TRV- EN
-

To x  cxNcER.

R-oss nensse Gsmenez ** IP
ontif lcia universidade Cat6lica de Sào Paulo - -- 4

Inûmeros mitns subsidiam nossa atitjde tanto cientffica I
quanto cotidian! na abordagem la saude em gertl.Estes mi- l
tos revelam :stagios da evolucao da consciencla humana e I
podem ser vistos como gonteudos de-integrados no processo
coletivo de jndividuaçao. Desta forma, o desenvolvimento
da compreensao dos processos de doença e cura sofrem uma
lenta mas constante transformaçio. 0 mesmo acontece com o l
conceito de psicossomatizaçao. Criado em 1808seste concel
to foi usado de modo redutlvista, afirmando uma dicotomia
entre psique e corpo, hçrança do gonto de vista materia -
lista e causalista de seculos atrps. Entretanto! um novo
modelo vem se desenvolvendo na ciencia, onle a lndetermi-
nabilidade, o relativismo e o plurjlismo sao os parame-
tros princlpais. j psicologia analltica tem feito impor-
tantes contribuicoes nçste sentido. Ao obssrvar a doença
do gonto-de-vista simbolico, o modelo anal-ltlco resgat!
antlggs conhecimentns sobre o homem e os integra na clen-
cia pos-modernl. Plra C.G.Jung todo sinloma neur8tico ou
orgsnico tem nao so uma cajsa, mas tambem um objetivo,sen
do sempre a melhor expressao ds um conflito reprimido. A
doença, sela e1a de origem organlca oë psiquica, seria u-
ma expressao simbdlica de uma disfunçlo e ao mesmo tempo
uma tentativa de soluçio. A compreensao de seu significa-
do lbre deste modo um novo campo de pesquisa, e sua apli-
caçao cllnica tem revelado excelentes resultqdos.

!

I



. .>'- .......- Y

09
SKINNER E 0 MUNDO DENTRO DA PELE

carolina Lam prela
A pare m ento de Psicologia

Pontie ia Unlversidade Cat4llca do Rio de Janeiro

A anâlile da consclência pela filosoëa conem porânea o m
adoo do prim ordialmenY  um a poliçëo mae rialiso  que procura opor-
se ao dualism o de subse ncia eaA siano. contudo enquanto algunst
procuram enfaMa r a base fisica da experiêncla subjetiva (e.g.
N nnett. P.sacllurchland), oukos consideral ser eIa Irredutuvel a
ca-gorias fsicas/biol4gicas. soeiolôglcas ou Iinguistica.. (e.g.
Nagel, Bearle). No enento, ambas al correntes reisçam a
consçiência. ou experlência subjetiva. analisandoe como uma
entldade em si e raram ene considerando a quese o do auto-
conhecim ento.

A posiçëo adoe da por Skinner defende a origem
social/linguistica da ex- riêncla subjetiva sem, contudo, descaA r a
sua base fisiça. é a comunidade verbal que ensiqa o sujeito a
obse- ar, e conhecer! suas prdprlas sensaçoes ou eventos privados,!
a partir de algo dado a nivel biolégieo. A expenência subjetlva qassa
a depender ene o do social, mais especllcam ente da com unldade
verbal. Neso  sentido, a consciência abrange principalmene o auto-
conheelm ento das prôprlas sensaçoes; envolve o tornaree
consçiene .

Mas, apesar de n:o subsu nçializar a consciência como o
a xem as coro nos filosôfcas mais em voga, as caegorias de anâllse
#. skinner precilam O r fllicalla das de maneira a poderem Rr
Inseridas em  um a ciência da com poA mento, o que em bém aearreo
um a ee%  form a de reducionism o.

Em bora a anâlise de Bklnner possa ser considerada um
'avanço' com relaçâo a posiçe s mais objetivisos da consciêncla.
seu reducionism o 'O rcial' n1o dlssolve ino lram ene  os problemas
inkoduzidos > Io quadro de ree rêncla ca- siano.
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QUALIDADE E QUANTIDAnE: A CONK I;NCIA NA CIâNCIA E NA

FILOBOFIA CONTEMPORANEM
**Sérgio L

. DE C. Fem andes
Prpgrama dé Meskado em Psicologia Bocial

Univergikade Gyma Filho I
x pare mento de Filosola !

Pontie ia Universidade Catflica do Rio de Janelro !

A ''codsclência'' que se vem consKtulndo como objeto da clêneia
(ciênciaa cognitivas; neuroçiência, lobretudo neuropslçologla ee .) e
da filosofia (filolosa da menœ ejca) sô pode R r a 'konsciêneia
inœ ncionale'. E** pode, com ellto, ''apareeer'' ser um efenôm eno''# #
desde que adoemol. p. *x., o ''ponto de vlsœ Inoncionale. (Denneu
etc.). No enontof como %I, a ''consclência inoncional'' n:o pasu  de
um ''sintoma'' uma manl*eoçëo, ou ''fo% a'' de Inconsçiêneia. A#
consciênciaf em si mesma, nâo pode ser objeto ou enômeno. Do
ponto de viso lôpico, a noçio de ''consciência de si'' é um cone -
senso. Do ponto de viso pslcolôglco, ou bio-psicolôglco, é uma
Im possibilidade. Uma relaçâo exige dois eoln- g pelo menos, de m odo
que sé llâ consciêncla ''de oukemê' jamais de ''si'e E o cérebro nëo1 *
#oi seleclonado pAra ''Inkospece ': + 1 noçao é blologicam eno
inviâvel. Quanto ao çhamado alpecto (irredutivelmene) ''qualiœtivo''
da experiêntia humana çonstien*, *Ie s4 pode kanlformare e num a
e'ques/o'' se pressupomos: (1) que hâ qualidades ''Inkinsecase'; e#
(2) que o ''qualietivo'' e o ''quantiœtivo'' se excluem de modo
absoluto. A-hos preslupostos e o falsos.
A consclêncla, poA nfo, como objeto de conheclmento é o camqo
das eskuturas de sujeiçëo * de duraçâo: ao paslo qu* a çonsçiêncla
pura, inobjetivâvel, e*ë além da dualidade sujeltoe bjeto, sendo
eorna e imuevel (nâo é um ''esœdo''). A çompreene o da sujeiçao
inclui a çompreensëo do ''compreendedor''. Desu  com preensâo
pode florescer o qpe chamo de ''Indivldualidade'', com o verdadeira
diferença, por conlaso com al ps*udoœ iferenças enke
subjetividades.
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A O NK IêNGW NA METAO IO M W
ANTO IO G RLO  DE <  G RP
M. e. PA R IE- E DE O IY G E IM /Y * YtE (R2.)

o e me  *  M- te-  de- e  :@ œ wleuo e. que ew é
eœp- . @ œ -  de >-  - u1-  - m  M- exeolo
N lœ - -e l-- -:e e  1-.. @ -'ud. da œ -
- l>  que Mkl- - te teœ -  ' *- u- Iu>  *  -
p- le e a - @ -  *  *  ** %  q- @ aa da - le m
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UMA AG LISE DA CONSCIZNCIA

EM Um  PERSPECTIVA PRAGMATICA

Anamaria Ribeiro Coutinho
Depadamento de PsicologjaP

ontificia Universidade Catôlio  do Rlo de Janeiro

Meu objetivo é discutir = mo qma anélise pragmâti ,ca privilegiando
as O ntribuiçöes de W ittgenstyln e de autores nessa tradiO o no
quadro O ntemporâneo, pe e ajudar a esclareœ r e redefinir algumas
das quest- s œ ntrais no debate sobre a noW o de O nsciência.
Nesse sentido diferentes posiW es a esse respeito refletem
divergências relacionadas œm pressumstos. enfmues. proe sitos
etc. Tais divergencias estâo asM niadas @ diferentes O mpos teôrix s
ou disciplinares -  sendo padicularmente representativos o
behaviolismo skinnerian ,o a pslO nélise, as ciência? M nitivas, a
neurœ iencia e a filosofia da mente -  mas tam- m pe em ser
enx ntradas no interior dos diferentes O mpos.
lnicialmente sâo am ntadas algumas das pripcipais queste s

envolyidas na O raderizal o de diferentes posim es: (1) o papel
atribuldo às comunidades v*rbais na definil o do sentido da
linguagem sobre a exa riêncla intern ,a' (2) a O raderizal o das
O munldades verbais de fom a generalizada ou ryferida a coptextos
histôrix s e sociais especlflx ,s' (3) uma definiD o universallsta de
racionalidade ou a O nsideral o de fprmas de racionalidade qocio-
cultur ,a1' (4) a impodância que é atribuida às formas de inconsclência
na caraderizalo do sujeito e, mais ese cifio ment .e o estatuto que
dquire pesse O ntexto o que é O nsiderado como forma deY
irracionalldade motivada; e (5) o estatuto da exN riência interna
enquanto definido em termos de posiO es tradicionais = mo o
fisiœ lismo, o dualismo de progrie ades e o funcionalibmo, o .u
altemativamen ,te a redefinil o de tais K siW es a padir da postulao o
de uma indeterminae  natural, que pode ou nâo estar combinada
O m uma preocupal o em rela -çao à disciminal o de diferentes
graus de indeterminal o.
Em um segundo momento é O nsid:rad ja de forma mais explicita. a

(r:ldefinie  da n+ o de œ nsci:ncla suscitada G las reflex- s de
W lttgenstein. Nessa perspediva minha anélise reflete uma
pra xpae  =  a problemétio psicolôgi ,œ  enquanto referida a
rnrAssos bio-psio sx iais envolvidos na estruturaW o dap
subjetividade e, Kr œnseguinte. na definilo de formas de
subjetividade.
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O USO DO AT,COOL COM O RITUAI, DE
PASSAGEM DA ADOLESCVNCIA PARA A

IDADE ADULTA: ALGUNS INDICATIVO S PARA
QAMAS DE PQEVENG O AO ARUSO DO A'T.COOL.PROG

LisianeB. Araujo - Departnmento de Psicologia, Universidade Federal
do Rio Grande do Sul.

A literatura a respeito do uso do Mcool na adolescência tem  m ostado
que adolescentes que usam bebidas alcoölicas freqûentemente
apresentnm expectaivas positivms mais especfficas em  relaçâo ao
élcool do que bebedores menos freqûentes. Em  pesquisa realizada em
Porto Alegre, verificou-se que estas expectativas posidvas relacionnm -
se com esquecer problemas, melhorar o raciocM o, o relacionnm ento
social e sexual. Este uso do ilcool como ins% mento para lidar com
as simaçöes da adolescéncia 6 compatfvel com  o m odo adulto de uso
do élcool e o adolescente é incentivado a beber como prova de
inserçâo no mundo adulto. A exposiçâo indireta aos efeitos do Mcool
na hlfância aeavés de modelos adultos e da m fdia é seguida da
experim entaçâo na adolescência. Esta exposiçâo direta aos efeitos do
élcool pode desconfirmâr ou refinnr as expectativas aprendidas na
infu cia. A modificaçëo das expectativas tem  sido apontada como
importante aspecto da prevençâo ao abuso do ilcool na adolescência.
Para a elaboraçâo de progrnmnn de prekençâo aeavés da modificaçâo
de expectativas é necessâ io levar em  conta o uso do ilcool com o
socixlmente incentivado nesta fase do desenvolvimento e o modelo
adulto vigente. Possibilidades efetivas de prevençâo implicam  na
reformulaçëo de expectativas no jovem e nos modelos adultos. CNPq
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10 co trlçtv s DA FENOm NOLOGIA
PARA o ESTUDO DO ALCOOLISM O. William

B. Gom es - Depnenmento de Psicologia, Universidade Federal do
Rio Grande do Sul.

Estudos e tratnmentos em  alcoolismo caracterizmm-se pela
diversidade de abordagens e de modos de entender e definir a
dependência qufmica. Essas diferentes abordagens sâo importantes
para descrever e compreender o problem a em seus miltiplos
aspectos: sociolögico, médico, com portnmental, cognitivo, afetivo
e fam iliar. Adem ais, exercem influências nos programas de
tratmmento e prevençâo, quando nâo fundamentam uma de-
term inada terapêutica. Curiosamente, os méltiplos aspectos
m encionados e que apöiam as técnicas de tratnmento apresentnm
um ponto em com um : refletem  um a visâo externa de quem vive o
problem a. Nos liltim os anos, observa-se uma tendência para
compreender-se a dependência de m odo mais abrangente. Assim,
deveria ser considerado: a histöria do uso de élcool, os sintomas
de dependência, os problemas médicos e sociais relacionados a?
beber e as necessidades individuais dos pacientes no tratxmento. E
nesta perspectiva que o m étodo e a psicologia fenomenolögica
podem ser de algum  beneffcio, principalmente, quando considera-
se que o comprometimento doà alcoolistas com os objetivos dos
progrnmu  terapêuticos 6 fundamental para o sucesso do
Datmm ento. A contribuiçâo da fenom enologia esté na abertura de
um  canal para a voz do alcoolista, que é a descriçâo do seu modo
de estar no mundo, de ver o mundo e de projetar seu futuro no
m undo. Adem ais, oferece um  convite ao difogo tansteörico. Sua
m nneira de enfocar o problema, tendo sempre o cuidado de nâo
perder o sentido de globalidade, facilita o colocar-se no ponto de
vista da ouea teoria retornsndo com uma visâo ao mesmo tempo
enriquecida e crftica. CNPq/CAPES/FAPERGS



10 TENDO CTA: ATUAIS NO TRATAMENTO
#axclAq qxTrm' cws. Flavio. DAs DEPEND

Pechansky - Departnmento de Psiquiatria, UMversidade Federal

do Rio Grande do Sul. . ew 1
As dependências qufmicas (em especial o alcoolismo) têm

sofrido uma mudança radical na sua abordagem técnica,
principalmente na éltima década. Os estudos mais recentes sobre
resultados de eatnmento, realizados em ceneos ameriemnos e
cnnndellses, apontxm para uma perspectiva crescente de sucesso
a partir de abordagens cognitivo-comportnmentais baseadas nos i
conceitos de James Prochaska e Carlo Di Clemente, Allan
M arlatt, W illiam M iller e M artha Sanchez-craig. Estes

w I
enunciados teöricos permitem considerar a expressëo sucesso
terapêutico'' em uma amplitude maior do que apennn a dicotom ia
sucesso/fracasso ou abstinência/reY da. Expressöes tais como !
''beber moderado'' * revenlo recafda'' *uso controlado'' e, P ,
*estégios de mudança'' jâ fazem parye do arsenal terayêutico do
trafnmento do alcoolismo e dnA dependências qufmlca , com
vantagem de terem sido desenvolvidas e testadas em nmbientes de
pesquisa. Outra queslo que é relevante na esfera atual do
trafnmento dnq dependências qufmicas 6 o conceito de pareamento
(*matching'') desenvolvido por Thomas Mctaellan e colaboradores :
na Universidade de Pennsylvania. O conceito, de forma simples,
é o de que paciente e terapeuta irâo se beneficiar da m elhor
combinalo de tratmmento que a dupla puder conseguir. :
Entretanto, tal equilfbrio é ainda diffcil de ser identificado
(quantificado'?) por métodos cientfficos, devido ao grande nûmero
de variéveis af envolvidas, e 6 nesta queslo que boa parte dos
esforços de investigalo atual esë concentrada.
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10 PERSONALD ADE E coMonnm ApE NA
HRTERO GENED ADE Do ALcooLlsM o.

Claiton H . D . SJIJ - Depneamento de Genética, Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.

A interaçâo entre fatores genéticos e do ambiente em
problem as multifatoriais como o alcoolismo é extremamente
complexa, uma vez que cada genötipo tem um modo particular de
reaçâo ao nm biente. Considerando-se o grande nimero de genes
expressos no cérebro que podem apresentar polimorfismos, pode-se
compreender as causu da nâo identificaçâo de fatores ambientais
especfficos que estejam associados a todos os casos de dependência
do Ecool. M ém disso, vârios estudos têm demonstrado que a
predisposiçâo ao problema pode estar associada à influência em
variâveis do comgortamento, como a personalidade ou a presença
de problem as pslquiâtricos. Como todos estes upectos tornnm
fundamental a realizaçâo de estudos em diferentes subseatos
genéticos e ambientais temos investigado os fatores causais e a
heterogeneidade do problem a no Brasil, de uma maneira que
perm ita comparaçöes com  resultados de outros pafses.
Observnmos, inicialm ente, que a melhor soluçâo para uma anélise
de agrupam ento que realiu mos, envolvendo variiveis clfnicas, do
comportamento (principalmente personalidade e suscetibilidade ao
estresse) e da histöria familial indentificou três grupos de
alcoolistas, e nâo apennK dois, como têm sido relatado na literatura
internacional. No m omento, estnmos ampliando este estudo,
através da investilalo da relaçâo do alcoolismo com outros
problem as psiquiâtncos, e da procura de mecadores genéticos para
o problem a.



11 aaLxçôxs E/Yp= zuzczxçKo cIENT1FIcA z
P6s-G**nUAçào NA PERSPECTIVA DE
DOCENTES Do IP-USP - Livia Mathias
sim:o (Instituto de Psieologia -
Universidad. de sâo Paulo).

Este trabalho é parte de uma pesquisa mais
ampla que esté sendo desenvolvida por um grupo
de docentes-pesquisadores, envolvendo vérias
universidades do pais. Buscamos descrever e
analisar o desenvolvimento de atividades de
iniciaçâo cientifica, estabelecer suas possi-
is relaçöes com atividades em nfvel de pds-ve

graduaçâo, bem como sugerir, a partir da ané-
lise dos dados obtidos, diretrizes para o des-
envolvimento de politicas para a iniciaçâo ci-
entifica, visando a formaçao em pesquisa .

Apresentaremos, neste trabalho, resultados
parciais, com base em entrevistas realizadas
com professores do Instituto de Psicologia da
Universidade de Sâo Paulo. Os resultados, até o
momento, permitem discutir questöes tais como :
objetivos da iniciaçâo cientifica, fatores en-
volvidos nas escolhas do professor e do aluno
durante o processo de iniciaçâo cientifica ,
multideterminaçâo da relaçâo iniciaçâo cienti-
fica/ pds-graduaçâo, relaçao ''custo-beneficio''
do processo de iniciaçâo cientifica visando a
formaçâo em pesquisa, possiveis politicas clen-
tificas para a iniciaçâo cientifica no pais .

ew )
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11 A INlclwçlo crzNTrylcA lo DXPARTAMRX '
To Dx PslcobollA yDUCACIONAL DA 'A -
CULDADE Dz ZDUCACAO DA UNlciMp
sJrgio Antonio da stlva Leite

No M Simp3aio de Pesquisa e Inlerev bio cien
*ff ieo da ANPEPP, em 1994 , foi criado um m po
de trabalhg aom o qbjetivo de = al 'œsa# * quest;
da Inietaçao Ctentiftea (IC) nl irea da Psieo -
Iogia. Provavelm#n*@ islo J* se J* um reflexo da
erescente import-M eia desta atividade .

Desta form. , um pI= @ geral de trabalho fo2
dezineado peio grupo que . a zonr  pryzo vpreten-
d.e deserever como essas atividades v-em ocorren-
ao , quem e como sVo d:senvolvidas . . que impaeto
tem causado na fom açao âgs alunos , oomo tem ai
do o pro cesso âe orientaçao ,etc ...

como etapa inieial , o m po deei4iu realtzar
uma pesquisa, duran*e 1995, em algumas univer-
atdades bras iieiras , tent= to àevanlar os pri-
m eirps dados sobre es:as questoes . O presente
stmp eosio possibilitar-a uma v fiise desta pr: -
meira qtapa , bem eomo poderâ indtcar os nlmos
das pr -oxtmas eases ,

>  tem os vespec fficos , o presente tlabalho
objetiva descrever os principais aspectos das
atividades de IC desenvolvidas pelos docentes
do Depaz't= ento de Psicologia EGucacional âa
M -UNICMP . Coletavu -se dldos de cerea de 20
prof essores atrav-es de entrevistas , eujo rotei-
ro abrange: dois gr= des aspectos : * ldados sor
>re a histwria de vida dos âocentes com relaçio
xas atividades de IC ; b ) dados sobre as ativida-
des de IC atualment: desenvoivtdas por eles .

As respos*as estao G padas e/ categorias
a f ins de onll.ise e a diseussao Gas mesmaspar

ossibilitarâ relaoioné-las com a Iit:raturap
(pouca ) exis%&nte bem eomo a elaboraçao das
primeiras hipoteses expzicativas .
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INM M O CIENTIFICA E PX GW UAX O EM PBIO LX A NA
UNIVERSIDK E FEDEG  X  ESPIRITO X O.
Ma%  Margae  P. Re * ue  (n*  *  >  a--'-' * do
a--wo menw x l

E<e kaY ho é > *  de uma - u%  que e  x ndo
wmuMneamente cond-  em ou-  4 Un<--'=-=-  (PUCM P,
uspN p, UnB * UNICAMP), x m o oWe o *  e nkr lnformae  *
> * r * ''- -- - 0 da In- o C*nKu  *  > . A
pr- - - u%  -  N r oM>  e '''-'-r *  15 Nd- r-
oe ne re  *  inY o * >  eou *  O e ue o *
> ' da Ufo . Na e dra > *  da e - * x  * * u qu@ o
of- rfal- - - 0  de -' ' M - *  iY' ' o * *  œ  que

x Y m u quae  fd duno de çu=  *  ge ue o -  > .
Num e une  mom ,e  a *n4* e fd *e a > ra x e  *' z-œ

-  = mo oe e r *  InY o * -  Wou >e o#n
gre ue o. D*  wd- e  e -' * , e- *  N ,7% *
gre uaram na G* ; *  * me  œeam -  gradue o n-  E-A- ='-
de M o Pauh e R* de Jandro e no - e' n Fe al. A ané-  x rœ
-  a-  jé e nlve  mœ ou qu* *  Gof- re  x ne' am e
su-  ex- n-  de Ino l o * * . durante a sua gradue o,
x mo *  # nde ae- ine e  d. - --'=. da œ e a Y Ame  e
*  Inlœ  *  Inê- ee e  * eM  *  - ue . M m - -,
aw nhram - -  O r- -  de -  o- * re  *  In- o
(e  x mo: x me nœ , --=-Me , Inter-  e  - u% ) * mo
fe ro  Imx % nte Knk durae  o -  de KY' o quanto - ra
a o+ o -  e  - ue  e e  - nœ  . Quanto M  = e
prôpœ  > n*  = mo o- e re , v-= -  muM
kmOu' a-- quanto K  conjunt *  * %  que e o =----''* e
>  iune  * *  me  > < *  W---u- a o- o. Quando
e ram -  - - - ho c0m 0 oe e r- , *  * k- - ' ' *

e Y lram * ne  que > * u *  re uKr a * m. œ  dade  % * m
e o in* ne  qu* a sulére  da > ' ' na qu< o Xe- r fë
A - me  In'=-M- O e bulu > re a R a O nO e o e d *
KY o ce u .

K
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A INlclAçAo CRNWFICA EM PSICOO GIA NA PUC-SP. AVM .IACAO,
PERSPEC'IIVAS

M ada do Ca= o Guedes

(FATG e PUC-SP)

Vlsando inicialm ente à avaliaçâo de um provam a especial de
atendlm' ento a esmaantes dao'aallnçM Y tœesndœ em de= volvœ projetos
pessoais de pesquisa ou de 'fonnaçâo em pesquisa' , plano realizado junto

l * 

wà Fundaçâo Amela e Tadeusz fhnnbeœ  e que atendeu a 46 alunos enke 90 e
93, procedem os a um  levantnm ento das çondçöes institucionais no que se
refere a bolsms de I.C. na PUC-SR lsto explica anatureza (Eveaa e ovolume
de dados de que hoje dispomos: depoH entos de estudantes da graduaçâo e
resptodvos orientadores, pareceres semeskais de Msessores de bolsisœ  de
Ic de três diferentes agêncls de Nnzmciam o to e questionédos respondidos
por estuanntes e m ofessores da pôs-v aduaçâo, em tres sub-âeas: Clinicw
da Educaçâo e Social.

Anéliso de conteûdo através de programa computadorizado
t*Etlmov aph'l px l'Gu destacar para discussâo évm os aspectos da alaçâo
m ocesso versus m oduto da IC, em especial (para este momento) a hipôtese
de que o que vale a pena é a renliy>çâo ou pe cipaçâo em pesquisa quando
em  apoio à opçâo pessoal por umx melhor formaçâo em psicoloo .
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Inadequaçâo da comunicaçâo enke enlevis-
tador e crianças em tarefas para compreender os estados
mentais.Maria da Graça Bompastor Boaa Dias (Me- do em
PsiOlogia da UFPEI.

Eo dos trnnm llturais têm demonstrado que o baixo
dexmpenho em tarefas cognitivas entre sujeitos de meios carentes
nâo indiemn'l falta de dderminnda habilidade. mas a incompreensëo
da mte' o re  do Anminndor.

Anslix os R o mesmo fenômeno ocorre no
desenvolvimento de uma lo ria da m- e enke crianças carentes.
Dias (1993) constata moor rendimento desta capaddade entre
criu ças de oe nnto que moqt-m essa habilidade aos 6 anos, e as
NSE bzxo e me o, aos 4 anos. Estudos (Ver W ellmAn. 1990:
Siee  e Bettie, 1991) mo- m que as on'nn-  apresentam melhor
de- penho, mesmo as de 3 = os de idade, q- do nas tarefas de
crença falsa *  info- dnm da intend o do protagonista de fonna
mais explicita. Para Lourev  (1992) o de- penho dessas crianças
melhora quando o entrevistador e a nn'Av  compxeilbnm do
sie ' cHo linguistico envolvido na tarefa.

No pre- te estudo, entre crianças de 4 e 6 anos de oe nxto,
foram ulill'y>dnq as ta fas do trabalho de ninA com mndilcae  das
eqtn-lmq linguisticas da perguntas e maior intere o
exe otador/e Me. As crianças cone  muipar xnz
d-- e o aos das nn'nnças de NSE mH o e bG o e obter nn- os
sie' œ tœ ote maior que as crianças de oexnxto do estudo
m elior, indiœ do que w n'âvel ineo uaçâo da comnnie  foi a
cmzsa do be o desempenho alcançado no estudo u te or.

Apoio Ce q e FACEPE.

- - -

0 I
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o USo DE VERROS M ENTM S POR CRAANCAS PG ESCOLAQES
N o CO NTEX TO DA BRINCADEm A DE FD DE-CONTA

Tânia M ara Sperb
Pés-graduaçâo em  Pskologia do Desenvolvim ento
U niven idade Federal do Rio G rande do Sul

O lermo t'teoria da menle'' surgiu para denominar a capacidade da
criança de levar em consideraçâo os prôprios estados mentais como os
das outras pessoas, com a G alidade de compreender e predizer o
comportamento m iasr 1992). Indicadores utilizados para observar a
teoria da m ente nas cnr ças sëo, entre outros, o uso de verbos mentais
m retherton e Beegly, 1982) e a blincadeira de faz-de-conta (Leslie,
1987). Subjacente a estas duas atividades, segundo Leslie (1987),
estaria a capacidade da criança metvepresentar.

N o presente estudo, investigou-se a relaçâo entre o emprego de
verbos mentais utilizados por quatorze triades de crianças com idade
m édia de 5 anos e 2 mesesy durante a bxincadeira de faz-de-contw e as
formas que tomam esta brincadeira (Leslie, 1987). A partir das
transcrie es de suas falas, identlcou-se os verbos que expressam
eslados m entais, classï cando-os segundo as categorias funcionais de
Shatz. Wellman e Silber (1983).

Os resultados mostraram diferenças de g:nero na relaçâo entre o
em prego de verbos m entais e formas de brincadeira de fu -de-conta.
A ssim, apenas as meninas utiliyxram verbos mentis fu endo refer:ncia a
estado mental, correlacionando-os com a forma mm's elevada da
brincadeira de fu -de-conta. O verbo querer foi o verbo mais utilizado
tanto por meninos. como por meninas, sendo seu emprego discutido
considerando-se a atividade especifca de faz-de-conta.
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AQUISIG O DE VERBOS FAN OS E CONTRAFAH VOS E A
TEORIA DA G NTE EM CRTANCAS 1

Rossana D. Arcoverde & Aptonio Rona i
Departamento 4e Educaçâo - Univenidade Federal da Parafba
M estrado em psicologia - Univenidade Federal de Pernambuco

Este trabalho investigou o dejenvolvimento da compreensëo :
sobre o aspecto semM tico da fatiwdade de verbos Fativos que
pressupöem a verdade do complemento e Contrafativos que pressupöem i
a falsidade do complemento. Oitenta crianças entre 3 e7 anos de idade
foram questionadas sobre: a) julgamento do valor de verdade de I
proppsiçöes complemento de acordo com a pressuposiçëo do verbo k
princlpal e b) ajustiscativa do uso dos verbos.

Os resultados indicaram que por volta dos cinco anos as crianças
entendem que verbos Fativos. (saber, descpbrir, perceber) pressupöem
verdade e que por volta dos 4 anos de ldade entendem que yerbos '
Contrafativos (faz-de-contw inventar e Engirl pressupöem falsldade.
Esses conhecimentos foram con6rmados nas justiscativas correntes
sobre o uso dos verbos. Observou-se, contudo, que os verbos
Contrafativos sâo melhores entendidos do que verbos j'ytivos. Esses
resultados sâo discutidos e interprdados à 1%  da aqmsll o de Ixma
Teoria da M ente'' o que parece facilitar uma melhor compreensâo das
crianças sobre o aspecto pressuposicional dos verbos, uma vez que
verbos do tipo Contrafativos parecem, desde cedo, fazer pm e da vida
das crianças.

i

l



13

TEORIA DE M ENTE: O EFEITO DO USO DE 'W TORES''
ANIM ADOS E D AM M ADOS NA HARILIDADE DAS

CRIANCAS G FERIREM  ESTADOS M ENTAIS

Antonio Roo- i & Suely M . Santanx
M estrado em  psieologia - Univenidade Federal de Pernam buco

O estudo apresentado foi realizado com 72 crianças brasileiras de:
NSE me o, entre 4 e 5 anos de idade visando determinar 1) a idade de
aquisiçâo da habilidade das crianças para distinguirem seus prôprios
eslados mentais e os estados mentais de outros 2) se esta aquisiçRo
depende do tipo de ator envolvido - inanimado (boneca) vs. animado
(outras crianças).

Os resultados indicaram 1) nâo haver diferenças entre atores
nnlmados e inxnimados; que é s6 a partir de 5 anos de idade que as
crianças começam a ter uma compreensâo acerca dos estados mentais de
outras pessoas, no tocante a falsa crença. Este ûltimo dado diverge dos
oblidos em exudos anteriores (ver Baron-cohm  Leslie & Frith, 1985;
Pemer. Leeksm & W immer, 1987,. Dias, submetido) que encontraram
esta oapacidade jâ desenvolvida aos 4 anos de idade.

Contrariamente a hipôtese inatista defendida por Fodor (1981)
,Pylyshyn (1984), Searle (1983), Wellman (1988) e Johnson (1988)

, e de
acordo com os dados obtidos por Dias (submetido) no Brasil - no que se
refere às crianças de orfanato - nossos rem ltados revelam que a
xxniversalidade quanto a época em que se encontra desenvolvida esta
capacidade é passfvel de ser questionada.
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TEORIA DE MENTE: O EFEITO DO USO DE ''ATORES''
AM M ADOS E G ANIM ADOS NA H ARILIDADE DAS
CRIANCAS INFEQTREM ESTABOS MENTM S

Antonio Rom i & Suely M . Santana
M eslrado em psicologis - Univenidade Federal de Pernam bueo

O estudo apresentado foi rezizado com 72 crianças brasileiras de
NSE me o, entre 4 e 5 anos de idade visando determinar 1) a idade de
aquisiçâo da habilidade das crianças para distinguirem seus prôprios
estados mentais e os exados mentais de outros 2) se esta aquisiçâo
depende do tipo de ator envolvido - inanimado moneca) vs. animado
(outras criançasl.

Os resultados indicaram 1) nâo haver diferenças entre atores
nnimxdos e inn imados; que é s6 a pm ir de 5 anos de idade que as
chaw as começam a ter uma compreens'o acerca dos estados mentais de
outras pessoas, no tonnnte a falsa crença. Este ûltimo dado diverge dos
obtidos em eA dos anteriores (ver Baron-cohG  Leslie & Fritk 1985,.
Pemer, Leeklm & W immer, 1987; Dias, submeo o) que encontraram
esta capacidadejé desenvolvida aos 4 anos de idade.

Contrariamente a hipôtese inatista defendida por Fodor (198 1)
,PylyshN (1984), Searle (1983), Wellmxn (1988) e Johnson (1988)

, e de
acordo com os dados obtidos por Dias (submetido) no Brasil - no que se
refere às crianças de odanato - nossos resultados revelam que a
universalidade quanto a época em que se encontra desenvolvida esta
capacidade é passivel de ser questionada.

;



---u:z'c rr11:)1II-. 2

14
DECOM PO:ICXO E PROCESSAMENTO DA

IM AGEM : A FILTRAGEM DE FREQUêNCIAS ANGULARES E
RA DIA IS. M aria Lucia de Bustam ante Sim as, Laboralörio de
Percepçâo Visual, LabViS-UFPE, Universidade Federal de
Pernam buco, Recife. PE, CEP 50670-901 .

Em prosseguimenlo à apresenlaçâo sobre as caracterfslicas
espaciais relevantes ao processam ento do eslfmulo visual (SBP93. resumo
343.11, este trabalho ir: abranger os resultados dos estudos realizados no
Labvis sobre filtros de frequências espaciais, radiais e angulares com a
utilizaçâo de m élodos de detecçâo e somaçâo de supra-limiares aliados ao
m élodo da escolha forçada.

Alguns destes resultados jâ foram relatados em artigol e mostram,
contrzrio às nossas expectativas, um a tendência geral dos filtros de
frequências angulares a apresentarem duas bandas de inibiçâo vizinhas à
Trequência de leste do filtro. Estas bandas foram enconlradas para os sete
fillros mensurados e nos encorajaram a continuar testando e avaliando a
possibilidade te4rica desle tipo de decomposiçlo do estfm ulo vispal.

Os resultados com filtros de frequências radiais e espaciais
investigados com os mesm os m étodos e equipamentos tam bém foram
inesperados. Ao invés de som açâo, os filtros espaciais mostraram extensa
inibiçâo enquanto os radiais mostraram somaçâo às vezes incluindo outras
faixas vizinhas à frequ:ncia de leste dos filtros de 1 e 4 ciclos por grau de
ângulo visual.

Estes resultados sâo consislentes com a possibilidade de que o
sistema visual esteja utilizando esle modo de decomposiçâo para o
rocessamento das imagens detectadas e subsequentemente percebidas eP
lnlerpretadas. O modo de sim ular uma decomposiçâo em termos de
frequências espaciais definidas em coor#enadas polares seria através de
filtros destas frequências que poderiam ser formados a partir de redes de
neurônios que funcionariam com caracterfsticas espaciais (e temporais)
especlficas para pré-determ inadas faixas de frequências. Junlamente com
os resultados, esta hipôlese, viivel inclusive com base em estudos
fisiolögicos, serâ explicada e discutida.

FINANCIAM ENTOS: CNPq, FINEP, FACEPE

1 - simae M L. Frutuoeo JT & Vieira FM, (1 992) lnhibitory eidebande in multiple angular
frequency filtere in the human viaual syetem Braz. J. Med. Bio. S*,., 25: 91 9-923.
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0 QUE AS ARANHAS SALTADQRAS, Q CGRTEX VISUAL E A
E A TRANSFORHADA DE HOUGH POSSUEH EH COHUH?

Luc i ano da F. Costa
Grupo de Pesqul sa em Vls3o C I bernit î ca - l FSC-USP

Representaç3es da 1 nformaç3o vl sua 1 em term s de e 1e-
x ntos geox tr 1 cos bJs i cos , ta i s com  segmentos de rz
tas e pontos de a 1 ta curvatura , possyem grande l mpor-
tsnc i a para anll l se de l magens e v i sao qor compulador .
RepresentaçBes em term s de contornos 1 l nea res sao
par! i cula rœ nte. lmportantes pa ra di versos s l stemas de
v i sao b îolögl cos . A aranha sa 1 tadora (Sa 1 t l : i dae) , que
ossuî um dos rx 1 s avançados s l stem s Je v I sao entreP
os i nvertebrados , ana 1 I sa padr3es vi sua i s atravfs de
ret î nas aproxi madaœ nte 1 i neares (for- ) e e ve i s .
Embora apresentando comptexl dade mu i to rre i or , o cörtex
vi sua 1 dos pr ix tas tamblm pojsuî jrande parte de suas
estruturas neura I s ded i cadas a cod I f l caçso e anzl I se
dos s i na i s v i sua i s em tejm s de segœ ntos de retas , o
que ; i mplementado at raves de campos r

.ecept i vos a 1 onga.
-

dos . Sendo urx ef lc îente tdcn i ca computac îona 1 ja ra
anâ 1 i se de lx gens , ! transforx da de Hough poss I bi 1 i ta
obtermos representaçoes 1 l nea res dos contornos da i rx -
gem de forma bastante rJp i da e com razolve 1 prec i s5o .
Estamos i nvest 1 gando os aspectos comuns de gercepçso e
anJ 1 i se de i x jens entre os s i stemas de vl sao da a ranha
sa 1 tadora , o cortex vi sua 1 e a transformada de Hough .
Nossa pesqu l sa envol ve a î nves t i gaçao ps l cof rs i ca do
s i stem de vi i3o da aranha sa 1 tadora , m de lagem do c3r-
tex vi sua 1 dos prl x tas e o desenvol v I mento de um s l s-
tem  de v i s5o verszt i 1 , o Cyvl s- 1 . A

, l nyest i gaçso da
v l'sao da a ranha deverl envol ve r a prd'duçao de est rmu 1os
vi'suais gerados por computador. Experimentos prellmin

.lres indicaram b
oé'reshosf:-dôi Sal'flcidaes a tais estl-

mulos.

Pesquisa suportada parclalmente pela FAPESP e CNPq .

----------------------------------------------------------------------------------*

w+ jj
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BASES FISIOLUGICAS DO FENCMENO DE

COMPLETAM ENTO PERCEPTUAL VISUAL.
M ARIO FIO M NI JR., MARCELLO G.P. ROSA e RICARDO
GAU ASS. Instituto de Bioffsica Carlos Chagas Filho,
UFRJ.

Em cada olho existe uma regiâo na retina nasal
desprovida de receptores que corresponde à saida do nervo
ôptico, denom inada de ponto cego. Em condiçöes
binoculares o ponto cego de cada olho é cobedo por uma
regiâo nâo cega do outro olho. Entretano, m esmo em
condiçöes m onoculares estes pontos cegos nâo sâo
normalm ente percebidos, sendo ucompletados'' com o
padrâo visual que estâ em torno. Com o intuito de investigar
o substrato fisiolbgico do com pletam ento peceptual, campos
receptores (CRs) visuais situados na representaçâo codical
do disco ôptico (ponto cego) foram estudados na érea visual
priméria (V1) de macacos prego (Cebus apella)
anestesiados e paralizados. Surpreendentemente, a maioria
dos CRs tiveram com ando binocular e os CRs mapeados
com o olho contralateral progrediram de forma
topogréficamente organizada ao cruzar a represental o do
ponto cego. A ativao o desses neurônios pelo olho
contralateral se mostrou dependente da estimulal o da
retina em volta do ponto cego. Um fenômeno semelhante foi
observado fora da represental o do ponto cego em V1 ao
ocluir-se os CRs Mcléssicos' com méscaras opacas 5-10
vezes maiores que estes. Em todos os casos, a extensâo do
estfmulo visual apresentado em volta (fora) das mésO ras foi
utilizada para interpolar com precisâo a posil o dos CRs
ocluidos. Estas propriedades refletem , ao nivel œ lular, o
processo de interpolaçâo que possibilita o com pletamento
de uma imagem visual projetada sobre escotomas naturais
ou induzidos adificialm ente por oclusöes.



14 ANISOTROPIA NA PERCEPCKO VI SUAL DE
TM ANHO LINRM  . Sêrgïo S . Fukus &ma .

'i boratôrlo de Pslcof lsïca e Percepgloea
Unfversldade de Szo Paulo, R ibelrio Pretoy SP .

A l lus:o de Mûller-Lyerw partigâo de
Kundt e a lluslo Verkical-Horizontal evàdenc kam
que a percepg:o de tamanho * anâsotrôptcae ou
seja, mesmo que dlf erentes estlmulos selam de
mesmo tamanho f lslcoy eles podem ser percebldos
como sendo de tamanhos d&f erentes . com a
f tnal ldade de tnvestlgar as cond lgees em que
ocorre essa anïsotroplae mensuraram-se os erros
relatlvos para se alustar os kamànhos de linhas
de dïferentes orlentaqees aos tamanhos de
ltnhas padrio em condtgees monoculares e
btnocular atravês do método ps tcof lsâco do erro
médlo em um monïtor de alta resolugio acoplado
a um microcomputador . Os resultados parc tats
tndtcam que os erros binoculares podem ser
expressos pela combtnaçio ltnear dos erros
monoculares; comparavees de tamanhos envolvendo
proleqees lntra-hemlsf érïcas sâo mats acuxadas
que comparapees envolvendo prolegees tnter-
hemisféricas; a maqnltude dos erros depende das
or lentaçies dos esttmulos, sendo que linhas
orlentadas a 120 e a 240 graus tendem a ser
superest lmadas maxïmamente em relaglo às llnhas
padr:o apresentadas horizontalmente; l inhas
padrâo apresenkadas no campo v lsual superlor
tendem a ser subestlmadas em relaçzo a suas
partes complementares no campo vlsual ïnf er &or
e llnhas padr:o apresentadas no campo v tsual
lnfertor tendem a ser superestimadas em relaçlo
a suas partes complemenkares no campo v lsua l
supertor . Os resultados f avorecem a hip:tese de
mecantsmos de detecçRo de orientaglo e
interagôes hemlsf érïcas contrlbuirem para
modular a percepç:o de tamanho .

( cNpq )

*
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DA INSTITUCIONATR ACAO A M x& Ao: UM
cAu l> o PT- RW EL? Lldla Naolia DobHan* i
W e- r. m pae -ento d. Pslcolo#. d. UFPR

Exi-  mi- es de cri= çu e H olesc-  no m ls que vivc  in#- na-
em H htuie s e que. ao cone o do que ae- in- o Re hx#n œ CriRo
e do M ol- - e. vivœ  c luldos da convivG cia f= ilir e cnmxmie a.
De x s oondie  *  carentes. esœ  cri=çms pnxum a ser abc donaaaA
m la oxlwun oia œ  x a re+  de continuide  com a fa ilia e m la se' 

k- olew é x  œrgito 4% -..1. que noproloe  N = G cia nos in .
M em tc fllhos e œ  beG  m% é um dever do E* o mv rci-
condiçöœ -  qœ  ce  fmnlliamOt-hA-  slos e. -  % ci- jé
aY aM u om, encon-  - 1s subsdtutos. Uma da diH au - N  se
O conœ  x a fa ilia subsutuu é o e *  preconxito sxial qe
envolve esa e  de rele  fa ilir. O prexnceie oeev ioan à H+  de
cri=-  gemlmenR é jushsce o m 1a crença de qœ  os 1-  de = -
*  fnez'x e a'zmaourœ  N qœ  - '-  Onohzrn,'e* e Nœde iros'*
d- ele o o t= or %  su- ta f- 'DY e d-  vlnvul-  afedv-  m-.n1-
=  relae s adoti- . Pesqx,i-q que reanx os me m que amsr do
s- edo da V zv n- esœ  e do em des- . os Y s e tivos pmferem eWœ
ms relw -  com a f= llia de origem e - mo e-  o assunto com seus
Fzlhos e tivos. revelR do =  œsejo no cov ioz de que œo%  o
deslœ = e  *M  da M'Mça de sua fa llia biolœ ca -  a f= llia
adotiva. T-  fonnw é velM - ente nee  aos slhœ e tivos a
v ibilie  de œ  1** oe s conœeœ  e e sua histôria wntv'or.
m opici= do coe ç-  -  o a- volvimO to de fœzta ia  e difcuhx an
a fo- o de sœ  e pria idotie . N= l Y a Nr nôs * i<
% R) os Y s * mo os 5lhos e tivœ revel-  motie s e opini-
div- m sobre a G O . 2:m *  implico s éticas, je cas,
m ll/x s sx iais e e ti-  que o binômio a- nno-e  O cera  ma
con- 'x do a viu n do AM M  com=  e, -  dos c - he  Y e s
sobx a fa llia de origem, *  existe x s vincule  enke ade o e
f- .œ.qn. O 51h0 H odvo é nnl- œ  tudo = #N  e - 1-  afetivœ *
cuu enHans mssim como em x a fa llia biole cw e = %  A s 1-
no  xja  unr.lnensy *  verHnam',  e # rais e >  a dim-un
f- ilic e pleno devolvimo e afeu'vo-emœ ional >  pais e 511>
adotivos.
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Av öEs TAO W S: UM  D 1>  Im
PRX F.R  DE D m ACAO G IANCA.

FAMiLW Mlrlizele Maldonxdo Va-a Pv ma a - jde m utore  *  PUCCAM P. -

o presma fmulho e v'lnu pn- sos de ae  œ  criRças maiores de
dois =os @ flm * vehscr o H- volvime  de e tae  œi=ça-
fa iha e a = aência de conAzlom iou si*  similces nos Fums
- olvidos. Fo=  sujeie  cinco Fupos c= tituldos pœ cri= ças œ
processo de He oy e res- ivos e e tes. Foi feio = mpe o e
d* , os primekos contatos %  cri- a com G& H olnnt- a/ = ca de oi*
m-  o  o in-  no 1v Hotivo. Fo=  a- ncad- *mo
o- vlsti-  do m rie o de convivG cia: O mN œ enlo reFexivo.
a- ivie . rie o = le o de a- volvimenln Wobal da cri-a
enfr=- e  do preconceito qneinl. Obm ou-se esforço sie ' cativo da
ce ça pn  x ie scc Om os novœ me los - e . A condie  *
œiv ça po  e A lecer novos vlncul-  foi reladnnoao cx  a
N ibilie  de N ess;o e atendimoto, m los pais adouvosy de sua
necexsiaM - emocionais mais p* iti- . Conclui-x que 6 de f= da ental
imm e cia a prepa- io dGs m stulm:ta e *  cria ça, *  como o
Rompnnhlmento da fa lliw esmclâco à situae  de crix que se inse  à
> ' do ese o de convivGcie,
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15 W NCTFTAR AFEHVGS NM  FAMW,IM
G TIVAS. CHsdana M em adanl F- r m- e oud.
Unlven ldade de Taubaté.

O kabalho H- volvido com ine e-  fa ilias adouvas e to na atualo
tem#udca * ori-  œ >  como M ate  em msque  sobre o
amgo =ke ciM -  e mH  H oûvaw nœ > te OH-  x s m sie
muito otimisG =  re+  sos prrsom,-  & ade . œ  resule os da
N x m r nôs re *  Om f- llias Houvu mo-  qœ a qe ie
do m'nmxlo mR-llho adotivo a-- volvidos n- al.a- biolœ cas. A
m rcene em œ  œiM ças adodv- xg- ena am>  1 s-  mls. é
e e ena K  mm-nhxnl O cone  em Elhœ nnhlm,'m. Oiknta N  cento
das cvi= ças dc onemm v go se-  conu  s-  2œ% de caa  de
m o a ioso ou = bivalente. M  e i- mos o sie ceo social da
e . obx=  qœ  a sx i-HnH- é di= imie ria em rele  Ks pais
e Elh0s H ohvos. revel= do preconoeie  e ese ti-  que 415cu1*  a
= ite  œ  e  como =  pro= so na*  de rx lue  -  o dilc a
qœ  se es* 1=  pn  ce s que deseja  Hoœ  e pa  as ce ça s.
famlhas. M  e is= - o sie cadomicole 'oo da ade o. oameoe os
que qx do a pe de  é moéve  m lo H jo de continuie e
ula - ss os limites de M cion- to oe co, poso que sb-  a
dis- içâo pn  dom se a =  cri-  e aœ lher um slho a- & da
cae e  de se ide H  com ele e œ rœonhecœ a si m- o e so =
nmuo M sta ci-  que r ' a = bos. M im: =  >  ou ml *
sie œ s nlvel psicole co. conceW ! ge-  e de à 1= a x a ce çw
mas sim =  H jo &  % envolve em lmenx mofm die  com o-  =
hx Mo. A D temie  é v- cialmenk afeuva e >  ou no x
.-1* 1-  na N mide  biolY œ ouna e .



15 G Ao NACIONAL E INTRM AG ONM;
M N'ITFICD ADE or UM  PRY ED  D E
R O ADE? Jaxe Ax e da Pea lm  Pres- .
Divlgxo Téenlca da Vara da Ie nda e d. Juventude
d. Curlti%  . C@-'--e-o o odual JudleléG  de
M + @ d/ Pa- u

Ape O daHe o rexnhece primœdillmena % nec- idM- da rvinnça
e o eme o necese io pn  enconœ  Y s e hvos e * s 1 qx
ne= sitem de lves penn- e . A H oço  m r sua noh.eezx
inte scipline w ie ûlca e mr-  os valorœ das ie hë -  da
f= lliw da com= ie . dos meios de com= ie . ôo  relikosos.
se te os, eA- ionais e de e  estr u ial. >  fa ula as m llticas
u iais œve avslic crmtinlom-a x % G icms que se x> em no Y eno
da HoWo, oferex  M ciente se- > e protelo 6 ciRça e às m sso%
relK ionwdnm com o c% o, e x resete o conhe.nimento atual que em-  dms
ciGci% je dica, da conG  me cu e = iais. A e , n- iœ e
a- volvida onpe' ' ente por oukos mohvos. eskve a ponto de
su= bir. Hoje = erge refore  e 'monimMk aœita m 1a otalie  *
leo lae  . Noe u Ne onz. Consutuie  FM- 1. Ee tuto da
Cri=ça e do M olesœnte e demais leis correlaœ  e Normatiu
ln-- nional. Inoe  em te os os >  ms- . repr-- o x a res- ta
às necessiav - no  satisfeiœ  m 1a ohg.  - .-1 dos acontecimentos.
IlesG formw supc  o > itivo conceito, conveeM do-se nx  meio de
of- - = ! 1v e vel a x a cri=w  phe  X le, dei= do de f-
inœ e-  no ce  Ho*  N  PHWIG  a œieçe. A ohene
mrwlemn que o.mz- 'a s ue  v ional e int- nnional >  atv ie ,
prote o N  exœlGciw esë svalie  N  =  *mo *  vez maiœ de
ce ecimOto cientlfico. demons- do as vRta-  qœ  ofœece N a o
Gm aœ  da inRnoia d- >  Consiœr- - que a e
dirxioe  e efdivada em nlveis de mevOç:o e em nlveis t= # uticos.
coM itui-se na prôpria aplicae  de e clpios. re-  e dir- '-
> l= e  nu refe  noe vu Rlauva è M tee  Mte> .
Conl- -x a C.E.J.A tcomi*.un Este ol JudiciH  de M oe ) como
dee ora & x s mlftica E#.H'xn1 de M olo Inl-mnnlov , em condie s
e c% ejM di-  N  qx do % * - 0, m1o B- il. %  Co-ene
& lhiw assumk o paml de Autohde  = o me sto no e go 6* e 1a
Convene .
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EXA-Z-TZNCG  CONSTRIMIVISTA EM EDUCANO ESPECIAL: A

m - g:o x  EDUCAM R

.> rta A-xlia Almefda (Universidade' Federal de S1o Carlos)

A formaçso de recursos hllmnnos para a ârea da Educag:d Especial, temsido 'um tema muitp debatiço (Om tej 1988) M zgota, 1992) Cardoso, '1992) .
Este estudo mostra a 'unf ao de Nsforçps d: uma profesgora universit:

ria especialtzada e com vasta v periencia em Educag:o Eapecial com optrW
, professora ''expert'' em construttvispo, mas sen 'experi3nci: na. W ea, que
luntas y conduzfyv  um proleto de .pesquisa sobre a aplicagao do construq
visx  eo Educagao Especfal . 

.foi conduzida . em '3 escolas. especiyis e l do ensinb regEA pesguisa
lar da regfaz d'e Londrfnj.. Fizeram parte do estudo. % klunos do curso deE
specialiaagaq em Educaçao Especial Ma UEL que eram pyofellsorNs nessasz
e:colas e recebi& y semanaA- nte , orientaçao 'na condd ao de zraticas peda
ogicas y com tdearfo construkivisêay adaptadaj para a Eduéaiao Eypecial.g

Dessa fv- - y. a .pesquisa mostra qa condugao de 4. estudos .
Eàtudo 1.. Foi conduztda em um: escolà especial para portadores de

x ficienc a > ntal de uma cidade ptoxi-  a Londripa.
Fizer:m parte do estudo, 5 crianags , ' sendo 4 limitrofes e 1 portadE

ra dedeficfencia méntal moderada. .

Estudo 2. Foi . donduzido em uma escola especial localizada na cidade
de Irndrlnay onde f tzeram parte 1+ 'crianças portadores de def iciFncia men-
tal moderada.

Estudo 3. Foi conduzfda em uma escola especial, tamb;m localizada
id e e ondrina i onde f izeram parte 5 ,eriangas portadores de defiana c

ciFncia mental moderada.
Estudo N. Fot conduzido em uma escola regular da rede

. Y hicipal de
Iondrfny.' 

Este estudo mostra a inclu#:o de uma crianga portadores de def tcië
cta menyal leve ez uma clas:e co-lm com mais 29 criançaa , 'natriculajas no
ciclo basico de alfabetizagaok Os dados obttdos pertite: a comparagao de
desempenho do suleito na construç3o da escrita em relaçao ' a outras crian-
ças . ' .

Os dados dos & estudos revellm que todas al criangas, independentes
do nfve! de def iciincia:. apresentR desempenho sigpif icativo em term s de
aqufsiçao da leitura e escrita. ' '

A pesquiaa sugere que os espectalistas .da W sa de' Educaç3o Xspecial
devem unir-se a outroa espepialf stas , ppra numa açao multidiscfplfnar, rE
al- nte poder jornmr retursos hlxmnnqs, que de fato possam atender as ne-
cessidades da area. '
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CONSTRUTIVISMO PSICOLOGICO E INTEGRACAO ESC0-
LAR DE DEFICIENTES HENTAIS

MARIA TEREsA EGL'R MANTnAN
Universidade Estadual de CaaP/=S-SP

A educaçâo de pessoas com d;f i c I ts 1 nte lectua i s na ese
.e

la regular de IQ Grau nos def ronta com s l tuaçöes e quest8es
relat i vas aos processos de aprend I zagem e de ens l no, que rm
elam na ma iorla das vezes , o conservadorl sTo i nst î tuc iona 1

despreparo dos professores jara enf renta- 1 as .o
Por outro lado, os benef lc I os que buscamos para essas

pessoas , i ntegrando-as na escola , const I tuem um forte ape 1 o
ra que o ens i no se transforme e os professores se prepa-pa

cem para concret i zar o 1 dea 1 democrlt i co de oportun i za r edM
caçso bJs i ca a todos os a 1 unos , quebrando barre i ras e 1 îmi -
tes de toda ordem, que geram segregaclon i smo e d 1 scr îmi na-
çöes .

Proletos gue estamos desenvol vendo gom v i stas â sf et i -
var a I ntegraçao prop8em mudanças nas yrat i cas pedagog I cas
usua I s e se f undamentam nas i nvest l gaçoes atua i s da Escol a
de Genebra , que foca 1 i zam os processos mî crogenit i cos de
cogn i ç3o, ev i denc i ando os mecan i smos f unc iona i s da i nte 1 î -
glnc îa e as est ratlg îas do aprend lz f rente a s 1 tuaç8es de
resol uçso de problemas (Const rut i v 1 smo Ps I co1 3g i co) .

Esta nova perspect î va da pesqu î sa ps i cogenit 1 ca comp 1
.t

menta o que constatamos , ao ver i f l car a î nf 1 ulnc i a da so1 1 -
cî taçso do me io escolar na estruturaçso do conhec imento em
def i c ientes menta l s (Hantoan ; 1 987- 1 99 1 ) , a part î r de estu-
dos macrogenpt l cos das suas. organ i zaç8es 1 ntetlectua î s (Cons-
t rut i v 1 smo Ep l stemol3g I co) e reforça nossa crença na 1 nte-
graçlo como um dos cam i nhos pelos qua i s a escol a e 1 ementa r
poder; superar suas d l f l cu 1 dades e i nsuf 1 c i 3nc 1 as sem ca I r
nos extremos da mass i f l caçâo ou das espec I a 1 izaç8es do ensi
nO.

P
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ANALISE oo DESEMPENHO NA Aoulslçxo DE LEITURA16 ' C
RITA PoR cRlAxçAs IDENTIFICADAS coMo PoxE Es

' TwooREs oE oEFlclzxclA MENTAL
Geni Sanches Rodrigues (Universidade Estadual de Lèndrina)

A aprendizagem & um modo particular de construç3o de
conhecimentos em que a criança formula e reformula hip3te-
ses para interpretar o sistema da escrita (Ferreiro: 19859
Ferreiro e Teberosky, 19869 Grossiy 19909 Kaufman, 1994).

Lôgoy o obletivo principal deste estudo foi verilicar
como crianças identificadas como portadores de deficiencia
msntai interpret:m o sistema de escqita. O objetivo secun-
dario do estudo e mostrar como se da ta1 processo em crian-
ças que apresentam diferentes nfveis de retardo mental.

Para tal, fizeram parte do estudo 4 criançasy sendo
2 classificad:s como lfmitrofes, 1 classificado como porta-
dor de deficiensia metnal livre e 1 classificado como por-
tador de deficiencia mental moderaday cujas idades variavem
de 7 a 15 anos.

O estudo foi conduzido em 3 escolas especiais e 1 escola
regular da regi:o de Lôndrina, onde 4 professore: eram orjen-
tados sem:nalmente pela investigadora na condugao de prati-
cas pedagogicas compatfveis com o ïdeârio construtivista.

Os resultados demonstraram que todas as crianças tive-
ram progresso. em termos de aquisiçâo da escrita, passando
peios mesmos perfodos e nfvets de psicogênese.

Em relaçao a aquisiçâo da leitur: e escrita pelas cri-
anças com diferentes nfveis de deffciencia metnaly consta-
tou-se que:

1) Os suleitos classificados como limftrofes, apesar
de tamblm apresentarem problemas de fono, conseguiram se
alfabetizar no tempo esperado para uma crianga nao deficieE
te ;

2) O sujeito classificado como portador de deficiincia
mental levey apesar dos problemas de fono e visâo, no final
do ano letivo estava alfabetizado;

3) Quanto ao suleito portador de deficiincia mental mo-
deraday cqnstatou-se que ao final do ano letivo, estava no
nfvel silabico-alfabitico. No :ntanto vale aqui ressaltar
que esse sujeito apresentava serio problema de fono, que
provavelmente tenha sido fator dificultador de seu processo

As implicaç3es deste estudo para a ârea de Educaçâo E1
pecial: tambim sâo discutidos.



16

SIMPOSIO-A CONTRIBUICAO DO CONSTRUTIVISMO PA-
RA A AREA DA EDUCACAO ESPECIAL

TITULO DO TRABALHO-ESTUDO SOBRE O SISTEMA DE
ESCRITA EM ALUNOS PORTADORES DE SINDROME DE
DOWN

AUTOR-ANNA HELENA .MOUSSATCHZ
INSTITUICAO-UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

RESUMO

O presente estudo teve como obletivo acompa-
nhar o desenvolvimento da aquisiç/o da escrita
em crianças portadoras de Sindrome de Down que
f requentavam uma Escola Especial , com idades
entre 10 e 14 anos e escolaridade de , no mf ni-
no , 2 :. anos .
A pesquisa apoiou-se nos seguintes ref erenci-
ais tesricos : a Epistemologia Genêtica de Jean
Piaget , os estudos de B . Inhelder com Jovens
ortadores de deficiencia mental , a Psicog3ne-p
se da Escrita de Emllta Ferreiro , entre outros
Foram obtidos os seguintes resultados : do to-

tal de 13 alunos acompanhados , 9 alunos per-
maneceram ( duante um anolno nlvel pré-silabico
2 alunos , no nlvel silâbico e 2 alunos evolui-
am, respectivamente ,do pri-silâbico para o sir
lâbico e do silâbico-alfabêttco para o nfvel
a1f abûtico .
Essqs resùltados f oram signif icativos no sen-
tido de propiciar prof unda/ ref lex3es sobre as
râticas pedag3gicas que fundamentam o ensinoP

nas escolas especiais .
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O ESTUDO DE ESTM TEGIAS METAGOMUNIGATIVAS
NAS INTEM COES CRIANCA-CRIANCA - Angela Uchoa
Branco - Universidade de Brasilia

Destacando-se o caréter multi-modal e multi-
funcional dos processos de comunica# o, analisar-se-é o
papel desempenhado pela meta-comunica# o, através da
uaI o substrato semiôtico que seNe de base àF

Interpretaçâo dos signiicados que emergem nos processos
de interaçâo social pode ser definido. A meta-com unicaçâo
provê, padicularm ente, as regras, as instruçôes , enfim, os
cbdigos para a avalia# o e interpretaçâo dos processos
interativos. Ao especificar a natureza ou qualidade do
uframee interacional (Bateson, 1972; Fogel, 1993., Gofman,
4 974), a meta-comunicaçâo conteAualiza o conteûdo que
esté sendo com unicado e indica o tipo especifico de
coordena# o entre as Morientaçses para um objetivo*
existentes entre os padicipantes da interaçâo ( Branco &
Valsiner, 1992, 1994, 1995). Os conceitos de convergência
e divergência em ergem como instrumentos de anélise dos
processos interativos revelando a dinâm ica das
Rorientaçses para um objetivo* envolvidas no processo
(Branco & Valsiner, 1995). Os vérios niveis em que a meta-
comunicaçâo se apresenta (episôdica, relacional,
conteAual) serâo discutidos, e o seu valor funcional
analisado. Dados em pîricos referentes a um estudo
realizado com crianças de três anos serâo apresentados e
discutidos à Iuz do* conceitos elaborados, com o objetivo
de descrever e analisar o fenômeno da meta-comunicaçâo,
a partir uma perspectiva te6rico-metodolégica co-
construtivista. CNPq
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THE ROLE OF THE IM ITATIVE PAU ERN IN
CHILDREN'S DEVELOPM ENT - Carol Eckerman -
Universik of Duke - USA

A major achievement of the first 3 years of IKe is masteq of
the skills required for cooperation with others in activltles
such as games, joint tasks, resolution of disputes and:
verbal conversations. lm itating another's play action Is the
predominate way children first form cooperative responses
to other's action outside parent-infant interactions. The
Bimitative pattern* sewes the function of generating a
variety of ezended forms of cooperative action -- eA ended
reciprocal imitation patterns of interaction, follow-the-leader
sequences, and' more complex eA ended sequences of
cooperative action. The im itative pattern, fudher, appears
to have the impodant function of facilitating young
children's mastel of verbal means of achieving
cooperative action. Six types of speech facilitative of

cooperative action begin to increase in frequency during
peer interaction only after the emergence of the Im itative

pattern. These tyqes of speech occur reliably more often
during those perlods of interaction e en children are
engaged in ezended bouts of cooperative adion created
through their nonverbal imitative acts. By means of
nonverbal im itative acts and the sustained cooperative
action thus generated, it seems that young children are
able to scalold their oe  eforts at verbal communication.

* 1
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M rcAs DIK % s1VAs NM  M ACOES DE
c> çAs PEQIO AS: M OUM S QW SO ES

V

M Rm X LY ICAS E CONCEX M S . ZH  œ  M -
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A>  ' Bm  aido = sia- an. x o = œ
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> ' de =  hta  (me 1) de fo=  * a#r
mghlml- o mMl-ao- X v œ v 1942, 195% Vaote , 1978,

. . ' '

1986). A anM'-aœ  e  a en>ldœ =  3 e .H'u a + * œ
.. o .  >  .  o -  h - ( : o m > %  >  > 1 a 6
m  gm  adWe  di- : no * %  no h* o œ

- *.-a-%  ga  o no de adde  e %  mlo adœ ) e  nœ
N gibi:e  e o Alrme œ > œ  *  zm'nHM

ae e s dœ > # 1 -  os - H : eo >  -  agge  =
*  siY o M'*  N  s-  K œ  (OEwG  1995).
a'- 1'- x  =  n- sa a- e e  a1-  v tos xhuvog à

o- i *  ou Y m  h *  p=  K *  M x e' *
gj. . .  ...- - =a o s .. v ua .x.  %  jmju.
H  > is ass- d- m 1œ - %  e œ o- içœ  à- 1-
- * 1. Ce q 'FH ESP



17 A coMuNlcAçâo AFETIVA ENTRE CRIANCAS
No PRIMEIRO ANO DE VIDA

MARIA lsAast PEoRosA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCQ wx

-  j
A destriçào acurada dos m ovlmentos expressivos de crianças

qlundo em conM ocom parceiros de mesma idade, numa sinuG o
cotidiana, oferece subsidios para um a anâlise lobee a

sensibslidae  tla crlança às em'oo es das outra . bem como sobre a.
capacidade de expressar seus estados afetivos para regular a

interaçâo tom elas. O presente trabalho discute o papel das

em m ses nacomunlcaçM  de crlanças no pdm eiro ano devldœ

M guns epise ios de interaçâo de erianças. com dols ou m ais

pareeiros, foram recortadœ  de um condnuo de regisx  em vldeo.

Este registro corr-ponde a nlmagens semanais de um gruw  de

ceianças. fm qûenuanres do berçlrio de um a creche que atende a :

familias de baixa rendm na cidade do Re ife.

A anâlise destel epss6dios, levando em conta a m stura do corpo,

o movimentoanx mx-ms tom gestosnem sem pre bem cooM enadœ . o
deslocamento no espaço. as expru s6es de chom , riR . surpresm i

m is'a etc-, îlustram que o repertédo iniclal da criança, m esmo

''inclpiente, se regula às demandu e modifkaçew- M do ambiente l
inteeaclonal, fazemdo emergir um upaço de signiRcaG o supra - !

lndiweidual.
Apoiando-se no enfoque de Sistemas Dlnâmio s > ra o estudo .do

desenvolvimentp. uo diseutidos akum mo-ntœ de dexrdem j
Entertalam a œ menos ''qxmme'' u uveis e constim em  um  i

qe Se l
rocesso que se tran&form a e alnge ''es- dos coletlvos. m ais 'p

l

complexx
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18 o IMPASSE po ATENDN RNTO
PSICOLOGICO NAS CLN CAS ESCOIA
Edw izes-  F-erreim  de M attos Silvares
Depm amento de Psicoloka Clinica do Instituto de
Psicoloka da Universidade de S.paulo.

Os lrabm os de caracteri- ëo da cliéntela das clinicas escolas de
Psicolo#a , serâo ohieto de discus/o do simposio proposto em vi> de de
muitos dos pontosy evidenciados nos primeiros estudos . se repe em
nos esmdos poxeriores como alguns dos qontos que e o ayresentadost
no prôprio desenvolwmento do simpôslo . Es> regulandade tem
implicaçöes te6rico prâticas cuia eluciO câo se-constitui-  no obl'divo ...-da
alividnae proposta . A prevG ncia dos meninos sobre as menf'nnm 

, a
mxior procura pelos pdmogH tosy a diferenciaçâo das queixas
comportamentais e sua relae  com o sexo da criança. tsâo exemylos de
pom os que se repetem entre clinicas-escola brasile as culo esclarectmento
te rico. além da conm taçâo inicial dos eA dos pioneiros ,m erecem

esforços prolongados de investiyaçâo e reGexgn .por outro lado ydesde que
os p 'nmeh'os exudos diar ostlcnmm o pouco alcance dos objdivos de
atendim ento à comllnianae a1gum >  propostas para superar esse impasse@
tem sido apresentadas mnm nëo houve a opprfunidade de exnminlr , em
foro plblico yo sige cado social delas. E nossa intençxo extrair do
simpôsio o sige cado social de dois tipos de atendimento altemativo
desemwolvidos na Universidade de Szaulo -DUSP :1) a inversâo do fuxo
do atenaimento psicolôkco (ao invés do cliente ir até a clinica exola é esta
que vai até ela) e 2) os n pos de esp-  recreativos (grupos de cn'Anças
be cam semxnxlmente nas clinicas-escola até serem atendidas) . A
invereo do fuxo de atendimento pode ser considerado um esform  de
atençâo prims'ria llmn vez que buxa auzliar 'lms populal o que nâo chea
até a clinica-v nla -a dos disprivilekados culturalmente - e quando o
fo- m tem xus problemnm an vados a um ponto tal que pouco x pode
exxor em benllcio deles.n  ok n po) de espera recreativor deve ser
considerado de atenlo sefu,ndéria visto pretender ajudar a clientela quejé
x  inscreveu na clinica em virtude de problemnm compoesmentais. Ambos
os programas pretendem prevenir a m qâo do atendimento :um dos pontos
rep 'hcados por quax todos os estudos de caractv'yllçâo. Ambas propostas
fomm bem suo- idas quanto ao alcance de seus objdivos , como x
pretende demon- r no d- n'er do trabm o, quD do detm es dos mesmos
progrnmnm serâo apresentados e discutidos. Ce q e FAPESP
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CUNICA D ICOLBGICA : ESPACO DE TENO ES

rflil Am- -t-o  PowAie  U- ee e CatO ea PAP- fa
.> a.>
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A INFLUêNCIA DOS ASPECTOS SOCIOECOFIO
-18 przcos NA pnocuRA E NA CO

NTINUIDADE DO
ATENDIMENTO PSICOLCGICO

yuliane de oltveira Falcone
Universidade do E stado dr Rio de Janeï

r o

A. ericâcta da terapia cognitivo- comporta-tal tem stdo demonstrada na literatura atravismen
to' de t3rnlcas terap3uticas

, 
de crttéuo refïnamen

Vo da famllta. no pr-arios diagnûsticos e da inclus
cesso terap3utico. Entretanto, estudos recentes
t3m apontado uma elevada percentaaem d

e deslst3n-I cia du
rante o curso da terapia e uma pro

c u ra e s-
cassa de tratamento , principylmente entre famlllas1 
onde se identifica um elevado lndice de adverstda-de fam tliar

. Estas constataç3es tzm levado alguns
autores a chamar atençRo para o estudo de variâ-veis cont

extuais mats amplas, a f1m de otimizar o
atendimento psicoligico a populaçRo infankil

.Com o obletivo de encontrar dados 
que for-necessem eontrtbuiç3es preventivas e remediatt

vasno atendtmento h crlança
, roi realtzado um estudo

de caracterizpçzo comportamental e s3cloe
con3mïcaoa populaç3o l

nrantil do Serviço de Psteolv
gta A-plicada (SPA) da Ponttfl

cia Unlverstdade Cat3licado Rto de Janeiro . Foram analtsados prontuûrlos de1OO 
suleitos com idade anterior a 16 anos

, de acoEdo com aspectos soci
odemogrâfieo, comportamental e

de functonamento lnstltuclonal
. Os resultados mos

-traram-se coerentes com estudo
s antertores, onde ogr

au de adversldade ramlllar estâ inversam
ente prEporctonal Z procura e perman3ncta do E-bat'baento

.Diante desta constataçim , algumas suges-t3es sRo propo
stas no sentido de aprtmor

ar a pes-pu lsa e o atenelme
nto psicoligieo L populaçRo Jo

-e m .
Cx q
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ASPECTOS COMUNS E RELEVANTES NO
ATENDIMENTO PSICOLUGICO DE DIVERSAS CLINICAS
ESCOG  DO BRASIL

Regina Maia keme Lopes CaNalho
Pontiscia Universidade Catolio  de Campinas

O objetivo do presente trabalho é Ylacionar os dados
encon% dos no estudo por nôs realizado em conjunto = m o
Pmf.Tecis ( CaM lho e Tecis,1988), no qual definimos algumas
O raderistio s da populaW o que pYcumu o atendimento na
Clinio EsO la do lnstituto de PsiO logia da PUCCAMP no periodo
de 1970 a 1985 ,= m resulKdos de estudos posteriores O m
objetivos similaes , = mo alguns a serem aqui apresentados
pela clini- sO la da Unie rsidade do Estado do Rio de JaneiY
e da Unie rsidade Fedeol do Parané . Com esse objetivo em
mente , primeiramente descee œmos a metodologia
empregada em nosso estudo e aboMaY mos os principais
œsulldos alo nD dos naquela ocasiâo, pao , em seguida,
busO r eslbeleo r a relaW o en%  os Ysulldos dos difeœ ntes
estudos mencionados . Assim, tenlx mos apY sentar as
possie is raze s que justifio m o fato da maior pade dos dados
de 1988 dese tos abaixo, se repetir nos estudos do Rio de

JaneiY e PaO né., Y alizados em 19M .
' De nossa amostra to*l de 2102 pacientes, o maior nûmeY
enO ntœ - se na fa*  de 6 a 10 anos de idade , Iogo seguida
pelos de 11 a 15 anos. Grande pade da populal o (44%) haia
busO do os see ços paœ obtex m atendimento O m Y laçâo a
seus pmblemas viKis e psix lôgiO s.via de œ gfa eram
estudantes e eno minhados por instituie s esx lares. Além disso
a pmpoe o de solteiYs na amostY obseM da foi bem maior que
na populaWo em geœl, o que nâo é supYendente visto ser a
clientela constituida em sua maioKa por chanD s e adoles- ntes.
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AW NDIMENTO PSICOLOGICO EM CLINICAS ESCOLA:
CLIENTE .LA FoNv s DE ENGAMINHAM ENTO E QUEM  .S

EM DIFERENTES GLINICAB EK OLA DE PSICOLOGIA
(PAAAN/-RIM AO PAULO)

Yara K. lng- = an DepadameMo de Psicologia da Unkersidade
Fe eral do Parané

Este to- lho tem K r objde  a anéllse e desc/l o
x m podamental e e cio = nômica da populao o inKntil de
diferente  clfnio s e .nla (PUG RJ. UFPR, USP) de acordo X m
a proe a de Sie =  (5992).

Tm ta-O  de l- ntam ento dos cllent-  inscriœ  para
atendim ento nas ollnioas e nla m encionadas com idade de 1 a
12 anos. D s dados foMm  cole dœ  pqla anélise de prontuéhos
ollnin-  fY .nle ndo: quee , relacionamento fam iliar dœ larado,
relacionamento O jugal de laodo, atendimentœ  anterio- ,
enc m inham entos; aspe os M ci- nôm iox '. residência, idade
dœ  pais, œ ndim eM o *m iliaq nûm ero idade e * xo das crianD s
da O m flia, R laKdade do cliente e dœ  pais.

Vam os centm r nn-  anéllse na clentela, fonte  de
enoam inham ento e quein s. œ  r- u:ados indic m , O nsrmando
a lReM um , que mais meninœ  do que meninas sâo l- dœ  à
clfniœ . Sâo enO m inhadœ  em primeiro Iugar G las N M las
- uidas de am igœ  ou parente  e médl= . As queio s de maior
tequência sao dmouldada  com  desenvoM m ento oenlar e
distûrbiœ  de O m m M mento eo llcito: v uidœ  de distû*iœ  de
com K dam ento nâo eo lfcito e distûrblœ  organi- .

VerKcou-O  um a m aior lm uêncla de = M * de istûrblœ
de x m m ro mento e llcito na am Y m do Rio de Janeim, >
anélise dœ  encam lnham entœ  oe x u-se que, dKerentemede
dœ  out=  œ nt> , as fonta  de enc minham ento O o mais
igualm eM e distribuidas entre a a cola, amigœ  ou parerœ  e
m édix s o que pe e oe nr na * se deste dado dieœ nciado.

A X mparaO o entre dferentes œ ntrœ  e m a
conK lidar dadx  enx ntmdos assim œ m o trazer uma
O racten'Rno o mais ampla em termœ  da realidade das cllnio s
= la no Bœ sil. cr q
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O LUGAR DAS TEORIAS DO DESENVOLVM ENTO
111JMAN0 NAS PROPOSTAS PEDAX GICAS
EI.ARORADAS POR REDES PG LICAS DE PH -ESCOLAS
- ZH  de M oraes Ramos de Olie a - Faculdade de H œoR
Cio cias e Lekas do Ribeiro  Pmto - Unive axae de Sâo Paio

P- uisa roxllgAda pelo M EC Wsu do a ''Anllile do gopost%
m lhgôbcas pra redes pûblicas de creches e pr 'e-escolas''
levantou uma ampla divc idade de posiçöes teôdcas acc a dos
fune entos do kabm o -.A11yAHn. Consider= do que tais
posiçöes sâo colocadas como impo- tes m ediadores
apresen#aanm ao labm o do: mofessores jnntn às ce ças,
busca os no presente estudo O cue  o lu>  das teoO  de
desenvoe ento hxxmano nu ueH  N omlstas.

Pe mos da nnn'lime de 47 documentos ehborados no
e odo de 1988-1994 pelas equipes técnio% das Seçrelxnlm de
Educaçâo de 27 Estados e de 20 Secre-n'xm me oipais de
jEduoaçD  das capitais brasH as. Procuramos oonsiderar os

jpxssu- tos polie s da olp'mizxxâo das pré-escolas no sistema
e a Wdo de deso voldmento infM til aprçsentada nas propostas.
Hé um predoml'nio do xferencial piagoe o ombora pre- postos
vygosœixnos esteja  = do ta bém defenddos. Vemos
ner- midade do mior aprof= damento to dco dœ  pose dos
defendidos, que têm sido mnitx vêzzs apromlad' os
distorcidamente pelos professor>, c* do-les angfxse  e
desolientae s, e '1m% avaliaçR das fn- a.q de fo- D  em
e ço que os têm alvnlledo.

G I
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vlsAo DE G TANCA E DE EDUCAG O
N FANTII- NA REDE PtY u cA DE cu - s oE
M 'PEROFRJ - Vca MH  Qxmos de Vasconxzos -
Unive dade Federz Flumloense.

A %  de Ce ça e de M maçso IX = z e a e claçâo

I
oxistente ontre a valoHze o do Eduoador Infani, enq- to
proe sionz em  m m x ente fo- o  e desenvoldmento, e a
m eh oe  de quv dade da EducaçO  e Cuidados dispa dos à
Ce ça de 0 - 6 anow nos ltimos seis (6) anog (1989 - 1995), na
rede pûblica do creches do Niter6k = â a- x'ntada, a pae  da
An>'1,'M histôdoa de 12 Tede e so  ke nnnaçöes. Tais
la fom hqç:os se * am  em  concomitância às m'A oças
existrntes na - œ  rexllvodw qœ  K M ciou como =  estudo
dos Prx essœ  de D eweo o/vf-earo Cm itivo, Emœ ional e
S> >/ de Cr/va-  em Cre//ze e foi se tre o- ando num
xr.ompnnhxm ento m m'm abr- ente do Prœ easo de C'ozzv/- ao
do Coaâewf-ewo e Fom zeç'ao *  SubjetWidade, tM to da Ce ça
q- to do Eduoador do Crmche.

Anxhlx- os as mxlaxnçag 000n1%  na concem R  de
C* ça e de EducaçM  para Y  oe ça a pae  dos difemntes

. 

'

parae  da Psioole  do Doxnvole onto, que veem, ao
longo destes = œ , ztex do as préGcas educadoe  e as
prom stas de F- xçâo do Proflssional de M .naçâo lnfantil.
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o CONTEXTO DE EDUCAX O DA CRIANCA PEQUENA SEGUNDO A
PSICOLOGIA DO DESENVOLVIM ENTO: UM DEBATE INTERNACIONAL

M aria Clotilde Rossetti-Ferreira, FFCLRP, USP

As grandes transformaçöes sociais e econôm icas ocorridas
no mundo conlem porâneo tem m odificado a estrutura da
famflia e o m odo de viver e relacionar-se de seus mem bros.
O aum ento no nûmero de mâes lrabalhando fora de casa
tem induzido a criaçâo de contexlos allernativos para a
educaçâo da criança em seus pfim eiros anos de vida. Na
Psicologia do Desenvolvimento surge a discussâo sobre a
adequaçâo desses contextos para um desenvolvim enlo
sadio da cfiança. f in&eressanle nolar como os esludos
cientlficos publicados deixam entrever ideologias

especfficas, que norteiam seus objetivos, dados, anélises
e resultados. Assim, o neo-liberalismo prevalenle nos EEUU
e Inglaterra os tem Ievado a definir a educaçâo da criança
pequena como responsabilidade exclusiva da fam llia. A
educaçâo coletiva surge como emal necessârioe devido à

incapacidade familiar. E a avaliaçâo de seus eventuais

pfejulzos constitui o principal foco de estudo. Jâ a
democracia social prevalente nos palses escandinavos Ieva-
os a encarar seriamente a co-responsabilidade do Eslado na
educaçâo da criança. Consideram  uma diversidade de
contextos posslveis dada a plasticidade do ser hum ano, e
focalizam suas pesquisas sobre fofm as de prover e avaliar
uma educaçâo coleliva de qualidade. Na apresentaçâo
aprofundaremos e estenderemos essa discussâo para

outros paîses, inclusive o Brasil. (FAPESP e CAPES).

k# -
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CONCEPCDES DE CRIANCAS E DESENVOLVINENTO IN-
FANTIL NAS PROPOSTAS PEDAGUQICAS DE REDES Pé

BLICAS DE CRECHE.
Ana Karia Mello (Creche Carochinha-cosEAs-usp-Ribeirso Prq
to)

A goordenadoria de Educaçso Infantil do Ministério da
Educaçao e Cultura do Brasil (MEC) estb dqsde novembro de
1994 tentando construir crilérios para an-alis: das propoâ
tas curriculares e/?u pedagogiçaj para Edycqçag lnfantll.

Prra se conseguzr este? crlterlos o jznlsterzo cgnyi-
dou clnco consultores e 4ols grupo! de tecnzcgs da Dzvlsso
de educaçio (DEHEC) do Rlo dç Janelro e de jzqas Geraist
para refletir lobre: ''0 que e proposta pedagogzca e curri-
culo em Educaçao lnfantil''.

os coqsultores elaboram textos, e pqsteriormente orga-
nilam os zndlcadores para a futura anbllse dos programas
exlstentel. 0 MEC recolheu os progrqmas existentfs através
de um pedzdo para t?das as Secretarlas de Educaçao dos Es-
tados e dos Munlcfplos .

qstamos apresentando os critério? q indicadores que
utilzzamos, bem como resultados prellmznares deste perfil.
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M ENG OS E M ENINAS DE RUA: ASPECTOS
PSICOO GICOS E PESQUISA NO BRASIL. Savia Helena
Koller. Centro de Estudos Psicolôgicos sobre M eninos e
M eninas de Rua, Departamento de Psicologia, Universidnde
Federal do Rio Grande do Sul.

O tema crianças de rua vêm sendo discutido na
Psicologia e em outras éreas do conhecimento, a medida que
esta problemética mostra-se crescente em nossa realidade. Para
que se possa conhecer, prevenir e intervir junto a estas
crianças, torna-se necessério: (a) pesquisar sobre elas,
conhecendo suas caracterfsticas demogréficas e psico-sociais;
(b) discutir questöes metodolögicas e éticms para o trabalho na
rua; (c) integrar universidade e comunidade neste trabalho; (d)
capacitar estudantes de Psicologia. Serâo apresentados e
discutidos neste simpösio: (a) resultados de pesquisa sobre
aspectos demogrsficos e psico-sociais de crianças de rua do suI
do Brasil: (b) questöes metodolögicas e éticas encontradas; (c)
formas de integraçâo entre a comunidade e a universidade,

como cursos. programu de prevençâo e de intervençâo; (d)
programas de capacitaçâo de estudantes para o trabalho na rua
e em instituiçöes. Seré, ainda, lnostrado como a atividade do
Centro de Estudos Psicolögicos sobre M eninos e M eninas de
Rua integra pesquisa, extensâo e ensino de graduaçào e pös-
graduaçâo, envolvendo a com unidade, especialm ente as
instituiçöes municipais. estaduais e nâo-governamentais que
lidam com criangas em situaçëo de risco.

e I
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CO M PO RTAM ENTOS E ATITUDFS SEXUAW
DE CRTANCAS E ADOLESCENTES EM
SITUACAO DE RUA. Cléudio Hutz & u tfcia
Fo- er. CEP-RUA, Univenidade Federal do m o
G rande do Sul.

O  nlim ero de crianças e adoleacenta vivendo em
situao o de rua tem crescido em funW o do agravamento da
nllAéHa, pre cipalm ente em  pafsa  do Terceiro M undo. Esta é
uma populaW o de alto rksco para doenças em geral, mas dada
a incidência de abuso e exploraW o sexual, prostituil o, uso de
drogM  e troca de parcelros sexuais frequente, o rksco de
infeco o e transm lssâo do HIV e outr% Doenças Sexualmente
Tranvm lAsfveks (DST) é m uito alto. O objetlvo deste estudo foi
o de prover lnform açöes sobre padröes de compohamento
sexual e seus determlnantes em crian-  e adolucentes de rua,
vksando facilltar o daenvolvimento, implementaW o e avallal o
de polftic%  e program as para a prevenl o de DSTS, com ênfase
em  relao o à Am S. Neste sentido, foram entrevlstados 258
m eninostasly com idade médla de 13.5 anos. As entrevistas
eram  estruturad%  e forneceram  dados quantitativos e
qualltativos sobre: com portam ento sexual, atitudu e
conhecim entos relativos a m ftodos antlconcepcionais e em
relao o à saide em geral. Os dados obtidos possibilitaram a
identidade de fontes de informal o sobre salide e sexo às quaks
e%a populal o tem acesso e utiliza. As entrevist% foram
realizadM  nas rums e praças de Porto Alegre e 25% destas
foram  refeit%  apös 60 a 90 dias do prlmeiro contato com a
inteno o de determlnarmos a ldedignidade das respostas.
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E= E TA As EM  ADOI,ESCENTES DE RIRCO  E DE

#CLASSE M Enu . Claudio S. Hutz. Departamento de Psicologia,

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. r  I
1

Este trabalho sumariza resultados de projetos que investi-
garam bem-estar subjetivo, depressâo e expectativas de adolescentes
qùe vivem na rua, que vivem em extrema pobreza, e de clmsse
média. Adolescentes de rua sâo definidos como menores que nâo
têm contato sistemâtico com a famflia e que geralmente dormem na
rua ou em albergues. Adolescentes em extrema pobreza vivem com
a famflia em favel% urbanas, pe endo passar grande parte do dia na
rua, trabalhando ou mendigando. Foram considerados sujeitos de
clase média ou média baixa, estudantes de escola particulares e de
escolas pliblicas nas âreas centrais da cidade, respectivamente.
Especificamente no estudo sobre depressâo, foram também testados
örfâos institucionalizados. Os instrumentos utilizados foram
entrevistms semi-estruturadas, o DACL para avaliar depressâo e a
escala de Diener para avaliar bem-estar subjetivo. Ambos instru-
mentos foram adaptados e padronizados para uso no Bru il. O estudo
dos nfveis de depressâo nâo demonstou a existência de diferenças
estatisticamente significativu ente criançu de rua, crianças pobres,
örëos e crian-  de classe média baixa. Os estudos envolvendo
bem-estar subjetivo apresentam resultados mais complexos, com
interaçe s entre sexo e nfvel söcio-econômico. De forma global, os
resultados mostram uma correlaçâo positiva entre bem-estar e nfvel
söcio-econômico. Sujeitos do sexo masculino apresentam nfveis mais
elevados de bem-estar do que sujeitos do sexo feminino nos nfveis
söcio-econômicos mais baixos, nâo havendo diferenças de gênero
nos nfveis mais elevados. Porém , o tamanho dos efeitos é relativa-
mente pequeno e, no conjunto, nâo hâ indicaçâo de nfveis patolögi-
cos de sofrimento em nenhum grupo estudado, o que explica em
parte os resultados nâo significativos obtidos no esmdo sobre de-
pressâo. Anâlises qualitativas das expectativu revelaram diferenG s
importantes entre nfveis se io-econômicos. Como expectativa  po-
dem ser modificadas, esses resuludos oferecem subsfdios para inter-
vençœs de psicölogos que lidam com populal es marginalizadms.
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TESTES PSICOT/W ICOS Nh AVAFIACKO DE PROGDAMAI
DE INYRRVENCXO COM POW RACAO DE RISCO

Den ise R uschel Bandeira . Centro de Estudos
Psicolögicos sobre Meninoslas) de Rua,
Departamento de Psicologia, Universidade
Federal do R io Grande do Sul .

Os programas de intervençâo com a populaçâo de
crianças e adoiescentes de risco geralmente
envolvem algum projeto prévio. Muitas vezes,
no decorrer dos programas, estes projetos sâo
relegados a segundo plano , tendo em vista o
carâter emergencial que acompanha o trabalho
com a populaçso de risco . Tem-se visto também
que praticamente inexistem formns estruturadas
de avaliaçâo de programas de intervençâo com
esta populaçlo, necessidade esta que tem sur-
gido dos pröprios frglos envolvidos nesta pré-
tica . Um a forma que temos utilizado para ava-
liar programas de intervençâo diz respeito à
utilizaç-ao de testes psicol6gicos. Através de
entrevistas e uma bateria de testes objetiva-
se avaliar a influência exercida pelo programa
no desenvolvimento psicolögico dos seus parti-
cipantes . A bateria de testes deve depender do
tipo de intervençdo ao qual o programa se pro-
pöe bem como do tipo de populaç/o a qual ele
se destina . Deve incluir tanto medidas mais
objetivas, como escalas ou testes de aptidâo,
bem como testes projetivos, de forma a termos
uma v isâo mais completa das caracterfstcas
psicolögicas dos participantes. Com base em
anâlises comparativas dos resultados pré e
pös-programa, pode-se avaliar as modificaçöes
ocorridas, levantar sugestöes e promover
mudanças no pr6prio programa .

FAPERGS



21 A CRIANCA E A MORTE: DESAFIOS ELIMITES DA E
QUIPE DE SAODE

-  Perina, Elisa M* / Centro Infantil Boldrini
Crianças tambêm morreml Apesar de nossos desejos,
sonhos e expectativas, a realidade da morte se
interpöe, inexoravelmente, em nosso cotidiano no
hospital de cancer infanil. A tarefa do profis -
sional de saûde junto à criança terminal consiste
em: - Estar pr6ximo do ser qu: vai morrer e aber-
to â possibilidade de expressao de seus sofrimen-
tos, angûstias, incertezas e medos.

-  Compartilhar da experiência do Adeuse vivea
ciando e revivendo processos de separaçâo e de
angûstias depressivas.

Ser continente do desespero , da dor e do e-
terno silêncio.
Em consequência desta ârdua tarefa, perguntam:-
- nos: Como a estâ enfrentando e em que condiçoes
se encontra para realizar seu trabalho de maneira
efetiva?

A partir do estudo clfnico das relaçses interpes-
soais da criança com cancer nas fases finais de
progressâo da doença e de um questionârio realiza
do com profissionaij da ârea de oncologia pediâ-
trica, nos foi possivel realizar levantamento das
principais dificuldades, mecanismos de defesas ,
fantasias e angûstias presentes na equipe quando
confrontada com a morte e o processo do morrer.

Os resultados mostraram que o stress, a dificulda
de em lidar c:m a questâo da pr6pria morte, a quE
bra da onipotencia e do lugar de 'fsyr tanatolfti-
co'' sentimentos de culpa e dspressao, procesyosr
de identificaçâo, generalizaçao, racionalizaçao e
intelectualizaçâo sâo encontrados frequentemente
nos profissionais que lidam diretamente com a
criança terminal e sua famflia. Estas manifesta-
çöes emocionais e psfquicas quando nâo compreen-
didas e elaboradas corretamente trazem repercus-
söes na vida yessoal, familiar e social. Medidas
preventivas sao propostas a partir de grupos de
reflexâo e de mnporte emocional.

R*
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A FAMfLIA E A CRIANCA C0M CANCER EH

FASE TERM INALA . Elizabeth Ran ier Hartins do Valle

Escola de Enfermagem de Rlbeirlo Preto-USP/ Grupo
de Apoio J Criança com c3ncer do Hospltal das C1!
nlcas de Ribeir3o Preto.

Atualmente, devido aos avanços na srea m3-

d ica o c3ncer infantil, de modo geral, pode ser curlvel em

cerca de 60% dos casos. Se uma criança n;o responde bem ao
tratamentoy sofre uma infecç3o grave ou uma recafda, o seu

estado pode se agravar e a famflia pode defrontar-se com a

lmin3ncla de sua rorte. Qùando isso ocorre, os pals s1o to-
madas por uma angGstia avassaladora e eles podem experi.men-.
tar sentîmentos os mais primltivos: o terror do abandono ,

o redo da separagXo, a culpa por ter ou n3o feito algo cqu

paz de provocar a doenga em seu filho, a revolta por terem
sldo atîngidos por essa factlcidade. os paîs buscqm um sen-

tido para a morte de seu filho. Se a gravidade de seu esta-

do se prolonga a famllia chega a.manîfestar d.eselos de que
tudo termine para que cesse o sofrimento da crianga, mesmo

; custa de seu pr3prio sofrer. A morte de um filho 3 melh,qr
suportada quando os pals puderam dele culdar e dar tudo de

si. Nesse momento 3 importante que a famrlia sinta-se aco-

lhîda e compreendida por uma equlpe de saûde qqe lntencion;

al u da r .

* CNPq
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â CRIANCA E A KORTE

TORRES. Qilma da Costa - Instituto de Pslcologla da Unbver 
,sidade Federal do Rio de Janelro

. yar=-- jO 
siculo XX caracteriza-se pela pesquisa dos extremos

. 0
tema ''A Criança e a Morte'' situa-se dentro deste amplo 

coEi 
investiga sreas fronteiriças da vlda humana em'texto, po s

duas direçies: para traz, em direçâo â infsncia.' e para
frente. em direçâo â morte. Do ponto de vista evolutivo

,v
-
s

rios autores (Bolduc. 1972; Koocher, 1972) Kanes 1978;Jen-
kins e Cavanaugh. 1986) Cotton e Range

, 1990. etc.) apon-
tam para a aquisicâo gradual do conceito de morte

. No Bra-
Isils os estudos de Torres (1979,1993), seguindo abordagem

piagetiana. reforçam os achados segundo os quals a concei
-

tuaçio da morte se faz em funçâo do nfvel cognitivo e parl 
.

lelamente â aquisiçso de outros co' nceitos
. Sltuacöes expe-

(rienciais, como a terminalidade, podem afetar essa aquisi-
içâo. sendo um pontc de vista ccmum o de que a criança ter

-

minal tem nltido conhecimento de que ests morrendo, embora
este pnssa variar segundo o nlvel de desenvolvimento. Por.

Ique, entso, a criança silencia? A psicologia tende a expll
, 1

.car este silincio como decorrente do tabu e da negaçâo da
imorte. Mas, a simulaçso mûtua tamb4m decorre da necessqda-

de da crianca e daquelis que interagem com e1a de contlnu-

ar representando seus papéis a fim de manterem a ordem so-
cial e n5o serem excluldos da sociedade (Bluebond-Langner

,

1980).

#

.. '
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A CRIANCA E A MORTE: Cuidados pallativos.
Cloves âmissis Amoriy (Pontiflcia Universida-
de Catölica do Parana) e Suzane Schyidlin
Lörh.toniversidade Federal do Parana).

Abordar o tema morte é sempre tarefa arduay complexa e
dolorosa; a probabilidade de morrer uma criança amplia o s:
frimento e o sentlmento de impotencia em todos os envolvi -

dks (Equlpe : famflia). Apesar dos avanços no tratamento do
cancer que la galgou o status de doenga crsnica. muitos ca-
s:s ainda nao podem ser curados. Propoe-se nesta comunica -
çao a mudança do paradigma de ''Curar'' para nCuidar'' vislu:
brando a dignidade humana e a qualidade de vida quando se
esgotam aj possibilidades do tratamento e lmplementam-se
açoej pallltivas. 0 objetivo 1os cjidados paliativos na as-
sistencia a crianga termlnal e baslcamente o conforto

. Para
atender satisfatoriamente as mûltqplaj e diversas necessidâ
d:s (bio-psico-socïais e religiosas) e fundamental que a fâ
m-7lia possa contar gom o apobo de pessoal especializado. Pâra al/m das çontroversias entre morrer no jospital ou mor-
rer em casa e necessario recolocar a qyestao em termos de
condiçöes familiares e recursos disponpveis na comunidade 

,tanto para yinimizar dores. aliyiar sintomas como para ori-

entar a familia sobre igtercorrencïas e o manejo do Stress
decorrente desta situaçao. giscos, possibilipades e aspeg-
tos psicossociais da assijtencia domiciliar a criança serao
enfocadas, bem como a vivencia do luto.
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O PAPEL DAATENG O VISUAL NA F,A EREOIA TêNG A
HUM ANA
B* Ne<  J.P., Ge  C.A., Ce  C., CG  m
L* , RA F., e P- , V.F.
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A FONSTRUCAO DO OBJETO DE ESTUDO NA HISTORIA DAS
IDEIAS PSICOLUGICAS, Marina Massimi, Depa% mento de
Psicologia e Educao o, FFCU USP, Ribeirâo Preto.

A revoluçâo hisloriogrâNO  proporcionada pela abordagem da
''Nova Histôria'' am pliou consideravelmente nas ûltimas décadas o
lerritério da pesguisa hislôrica. O dominio da histôria ultrapassou
seus Iim io s lradlcionais e, ao mesm o tempo, foram explorados, de
formas novas, asqectos que imaginavam-se jâ bem conhecidos.
Atualmenle, adim le-se que nâo exisœm objetos histôricos pre-
obelecidos, a pröpria escolha e delniçâo do objeto de estudo,es

no âm bilo da investigao o historiogrâlca, sendo consideradas
eneo exqressles e prodmos da prética histôrica.
No que dlz resqeito à Histôria das Idéias Psicolégicas, pode-se
afirmar que eIa e pa>  da Histeia Cultural, cujo objetivo principal
é a identlNcaçâo do m odo com o em dikrenœ s Iugares e momentos
sociais um a deœ= inada realidade * construida, pensada e!

Vansmltidy. Toda Mroduçâo cultural é abordada no que diz
respeito à sua espe m cidade, M m como nas suas relaçöes com o
universo se ioe ultural em que se origina. No caso espe ilco da
Histôria das Iddias Psicole iças, es% se Ypre à construçâo,
reflexâo e elaborao o escrio de 'falos* genericamenle definidos
como 'psicoldpicos'. es- mcaA menœ fatos subjee os e
comporV meno ls. Nesse dom inio am plo, u o possiveis inumeras
escolhas de objetos es- mços de inv---gao o, akavés de uma
m ulNplicidade de recze s no espaço e no tem po da histéria.
No nosso caso espeçm co, por exemplo, gosoriamos de a- nor
que as nossas pesquisae *  se A senvolvido no contexto de dois
recortes fundameno is: -  um kdo, um recorte no espaço (a
realidade Iusoœ rasikira); -  ouko lado, um recze  no % po (0
periodo colonial e, noodam eno , o G eulo XVI. que deso ca-  por
ser um  m arco fundameno l na deiniçâo da m odernie de
ocideno l).
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A CONSTRUCXO DO OBJETO DE ESTUDO NA RE

XO QUIX/ICA-' MEDICINA N0/ FINAL D0 SE'CPLO XVIIILâç

Marcia H.M. Ferraz - Departamento de Psicolo-

ia e Educaçio. FFCL-USP - RibeirVo' Preto. ,

* A' rO objeto de estudo em Historia da Ciencia na interface qua-
#

mica-medicina no final do seculo XVIII - como ademais em ta
do caso - constitui-se ao mesmo tempo em que se elabora uma

metodoRogia para a abordagem do problema colocado.
G - .No caso do Portugaly que ve introduzidas as ciencias moder-

nas como disciplinas tardiamente, se compararmos a outros

centros europeus, e necessario considerar a abordagem das
*  

ibilidade de institucionalizaçxo dessa Jreacondiçoes de poss
do conhecimento.

Esse estudo passa pela abordagem dos conceitos/leis/teorias
apresentados e discutidos nas varlas instancias no contexto

das instituiço-esy o que suppe considerar a formaçxo dos es-
; estudos na a'rea, as expectativas gstudiosos, a tradiç o em

radas quanto ao papel das ciencias acompanhadas - ou nao -
- ç # a: .das condiçoes mznimas necessarias para a concretizaçao des

-

sas expectativas . Para tanto, recorre-se aos documentos diâ
t i ( ue s;o muitas vezes diferentes dos deseja'veis)ponzve s q 

,

z ' -como s o os livros-textos, as memorias, a legislaçao, cor-
respondencias e anotaçoes, publicados ou manuscritos.
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SUBJETIV IDA DE E LINGUAGEM : ENCO NTROS E

DESENCONTROS ENTRE PSICOLOGOS E LINGUISTAS

M aria Clotilde Rossetti-Ferreira

CINDEDI - FFCLRP - USP

As relaçöes entre subjetividade e Iipguagem 1em sido
discutidas de forma extrem am ente inleressante entre os

Iinguistas, sugerindo im portanles questöes para a

psicologia. No enlanto. tem havido pouco intercâm bio

sobre essa questâo entre linguistas e psic6logos, embora

estes reinvindiquem usualmenle para si esse cam po de

reflexâo e pesquisa. Nota-se, apenas, um diâlogo bastante

lntim o, em bora frequenlem ente hermético, entre Iinguistas

que adotam uma perspectiva nâo subjetiva de sujeito com
a obra de LACAN e com psicanalistas Iacanianos. Este

simpôsio foi proposto com o objetivo de propiciar esse
intercâm bio. Reservei-m e a funçâo apenas de debatedora

para, com base em  suas apresentaçöes, poderm os iniciar

um a discussâo a respeito, com  maior tem po para a

participaçâo do pûblico.
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os MONOLOGOS DA GRIANCA: UM SUJEITO EM
CO NTRO LE?

M ada Francisca de A. F. Lier-De Vitto
Pontiffcia Univeo idade Catôlica de Sâo Paulo

O s m onblogos da c/ança com parecem na Psicologia do
Desenvolvim ento sob o rbtulo ''fala egocênthca''. A expœ ssâo
''egocênt:ca'',, que qualifica o dizer da chança, m antém intacta
a idéia de de um sujeito centrado na sua peopectiva. Os
m onblogos sâo tom ados, sem exceçâot como evidências
inquestionâveis da em em ência dessa subjetividade unitâria e
em  controle de si prbpha. Refiro-m e padicular ente a Piaget
e a A gotsky.

Na érea de Aquisiçâo da Linguagem esse estado de
coisas nâo se altera embora se apœsente (aIi) sob outra
m odalidade de ae umentaçâo. Os pesquisadoa s pmcuram,
1as for açöes monolôgicas, evidências emplKcas em favor

.do ponto de vista de que estY turas e m ecanism os Iingulsticos
com eçam a se tom ar acesslveis à cdança', de que eIa
começa a adquihr capacidade m etallngqlstlca. Nessa busca,
os m onôlogos sâo dissecados, sua especiscidade fica
com prom etida e, com  ela, encobeda ou desproblem atizada a
questâo da subjetividade.

A intem e taçâo que ofereço afasta-m e tanto dos ideais
de IineaHdade e Iiteralidade da Iingujstica tradicional quanto
de uma concepçâo de sujeito como senhor de si. Os,
mondlogos deixam ver um sujeito dividido em sua voz. Voz' 
'por onde circulam  dizeres outros, nâo assinados quE
começam a entrar para o regime do anonimato. Condiçâc
mesma para que a o sujeito possa subjetivar-se nesses
Iugares vm*ios.



MSUJEITO E LINGUA NAS TEORIAS DE .AQUISICXO''24
Maria Teresa Guimarâeé de Lemos

A hist3ria das relag3es entre os ebtudos em Aquisiç3o
le Linguagem e a Lihguistica poderfa ser composta de trFs jaj-  j&momentos:
1) Momento de crfaçio da psfcolfngufstica (anosso), em que l
'Psicologiâ Blhaviourista busca a Li:&.. Estrutural e a.Tqoril
da Comûnicaçao p/ responder l questoes ïevantadas em pesqui-

obre percepg3o de tempo e éspiçoy onde a linguagem se 'sas s
mostra uma fungao mais determinante gue expressiva. A psicox.
lingufstica, entretanto, apenas se valeu do arsenal descrit/
vo da Ling. para fazer da linguagem mais um comportamento. ':
2) 0 primeiro proleto durou menos que uma dlcada e foi aban-
donado quando, no adven#p da Gramatica Transformacional, oj
psicolingufstas je converteram em massa l Chomsky. Nesse mo-l
mento: a Aquisiçao foi objeto de grande tnvestimento tdlric/
e prâtico: esperava-se encontrar - na anâlfse da fala da cçp
de diferentes lfnguas - os universafs lipgufsticos formulac
dos por Chomsky. Atravis de Chômsky e de sua concepçao ra- i
cionalista e inatista, aqvilo que havia sido contornado no'''

------;;::::-11proleto ïniêial - a relaçao suleito/lfnguagem - f oi respon 
,

dido com um sujeito-preparado-bfologicamente-para-a-lingua-
em. Equfvoco tb. f adado ao f racassoy pois o suleito de
chomsky 1 o sujeito da lsplcie - lugar simb3lico ng l3gica
interna da teoria - e nao a cga real, culas produçoes eram
analisada: .
3) 0 f racasso da psicolinguf stica ''convettida'' - Clâ que n3o
se encontrou nada pr3Aimo aos universais lingufsticos - f oij
no entanto, lugar de uma verdadeira descoberta: a estranha
sistematicidade da fala da cça. D: anâlise das estruturas
da f alay a linguagem da criança nao surgiu como uma outra
lfngua, dif erente da do adulto , mas como estranhamente f a-
miliar a esta. Por exemplo . em mecanismos - restritos na lfn
ua ''adulta'' a certos contextos gramaticais - que jurgem na i
f a1a da cça numa combinat3ria imprevf sfvlly mas nao aleat3-
ia. A f a1a da cça teve, assim, uma f unçao de enigma, ' ir
interrolando e obrfgandz os psfcolfngufstas a produzir uma
descriçao lingufstica nao mais alienada ls categorias da
lfngufstica. Paralelamente , af tambim se produziu um corte l

13 ico enguapto unidade anterior l lingua icom o sujeito psico g
glm, pois essas estruturas nac admitem uma causalidade que
nao sela de . linguagem. !

I

i
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25 FATORES DE RISCO PARA PROBLEMAS EMOCIONAIS/COH
PORTAMENTAIS: UM MODELO INTEGRADOR

sonia Santa Vitaliano Graminha. Faculdade de Filosofiazcien
cias e Letras de Ribeirao Preto - USP.

A cccprvensao dos fatores que ten um imyacto sobre o fun-
* * -

ciom nvmto - iorkal lzzfantil ç tzn N zm uisito m m  a identifica-  de
. . * - Jocrnxnças de risco e anplœ nuv o de prgrams de intezvençao, nœes-

= ios frente a d- rvla infantil czxscente de serviços de nmrle nental e
ao nlmvmto nlnnmnte rka tn=  de prvbl- A de ajtkm nvmto micossx M . Fzn-
Y m  a H tem ttma identifiqœ  m itos œ ssea fatores, rm - nte eles apmw

*  .
can integnados an tzn ne ezo que m ssibilim tmu c dœ  nwom qno
qœ  col=  a crciança dentm  ou fom do e-stado de rlsco mr'a mobl- s aE

#

cionais/ccmyortasentais. Sera descrito tm nxzelo integrador e interativo ,
-  4ue riscos e recursos sejam avaliados conjuntanente, consideranque proyKe
. ew T .do ms aa- nsœ s: crimv , fnrmlna ntrlear e re e sœ iai m is inte- .

TeM o mr hase esse ne elo e os fatoms amntados zuq Hts
m tlmaa fozum identu im dosa a m rtir do reElato de m is, os H icadorxs de
r:ksco plxsentes rha lzistoria de vlda das crianças v ama'nhadas pazx ate- i-

# -

nrnto ysicologAco. Foi detectndn vmu xultiplicidade de condiçoes adversas
# r .dentzx as qH s: pm blomm de satde fu ica cià crnnno , probl- A em nio-

' fG ica da Ze durante a gesta/o, canplicaçVs no mrto,ruis e de saude
: ' r

terasu cas t- m -ntnA' A de 'Icm' an* di-fw il'' cnnmi tœ conjo  ecarac ,
a'nadequaç3es quanto as praticas R+ rmtivas. Na nuiorïa dos casos (74%) es-

. *
t;s presentes quatro ou nm4R variaveis de m'mo, sen;o que an loxo da anos-

'A de nove varia'veis. Eh geral, estzo pn-entestra foram identificadas wn7
tzalto os fatores baseados na crn'nnça qUMItO os ambientes, pra'nnipklpente

. 
*

os relativos ao contexto fnmaninr. Pnu annl ise quantitativa dos dados indi
ca a preseno de un Jogo de intem - s entlx nuitas dms cordi- s adverms

# .steerilxio pzrvaveis n- mnax s de rlsco om m udo on cada caso particnllar.
#

se, de acozfo cœ  œ zvslM dos elvontradœ , œ cultiplœ
* G  evidentes no contexto de viœ dessms czianwsizuicadores de rlsco sao

4

orrnminhxdas para atendïodm to FeiCOIOgiCO for prrblenqA enKrinnnil/caqçor-
4 . . . .h., .

tanentais diversos, faz-se necesKarn n a robnlnen çao de fatores e wecanxs-
,.., . f . .r=  de Ix-oteçao envolvelio a crnnno , a fxmn 1xA e a c- mxttqde H or cx

2

fx tes de recurso yara um funcionap-nto pxrnipnal nallnvel.

X q



25 FATORES DE RISCO ASSOCIADOS A
' PROBLEM AS ESCOLARES
/,Wzla M aria Ao r/l/rzwo. Faculdade de M eïc/zlc Je Ribeirao Pretonlsp

Ao tratar de. condjöes associadas a problemas escolares enquantof
atores potenciais de nsco à saûde mental infantil. pm imos do conceito
de salide estabelecido pela OM S: tïzm estado de completo bem-estar
gsico. mental e social. e nëo simplesmenwe a au/ncia de doença ou
enfermidade.'' A noçâo de fator de risco aqui adotada se inscreve na
categoria de risco psicossocial e refere-se a circunstâncias sociais
debilitadoras, ou sejar com probabilidade de induzir sofrimento e restringir
a capacidade adaptatlva do individuo frente a adversidades futuras. Os
problemas extw/cre.ç considerados sëo aqueles surgidos no momento de
ingresso no ensino formal, que aparentemente motivam a maior parcela
da demanda por atendimento à criança em servkos de psicologia da rede
de saûde. O enfoque da apresentaçào estâ direcionado para mecani.sm os e
Jm xlexstzç envolvendo risco. proteçâo e vulnerabilidade, antes que para
fatores e variàveis considerados isoladnmente.

Sâo apresentados resultados de pesquisas e observaïöes clinicas
fbcalizando o tema em três venentes: (a) a escola. contnbuindo para
aumentar a vtllnerabilidade frente a riscosa na medida em que a
experiência precoce de insucesso acadêmico interfere com a formaçào de
sentimentos de auto-estima e auto-efcâcia; (b) o contexto familiar da
criança encaminhada para atendimento por problemas escolaresa onde nëo
raro coexistem duas ou mais condiçöes consideradas como de stress
psicossocial intenso ou moderado; (c) o funcionamento atual dessa
criançw sinalizando, na maior parte dos casos, diâculdades no
enfrentamento de situaçöes comuns do dia-a-dia. Como subsidio à

discuseo sobre formas de atuaçëo para promojâo da saûde mental na
iranciw sào apresentados estudos adiclonais lndicando que: quando
comparadas com outras crianças que também experimentam msucesso
acadêmico mas nào buscnm ajuda externl à escola, crianças cujas fnmilias
procuram ajuda psicolôgica sëo percebidas por suas màes como
apresentando mnis problemas emocionais / comportsmentais.
Com base nesses resultados, indicativos de um acûmulo del

circunstM cias adveruq atuais associadas a problemas escolares, sugerem -
se modalidades de intewençào que inclunm suporte e mobilizaçào de
recursos para enfrentnmepto de crise.
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Angelica de 0. >%rt3nA. faculdade de Fzlosofia, Cipy

. -  
-  '

âas e Ietras de RlY irao Preto - ltV . '

0 crmhv in- to dos fatoM  de risco que Bxlœl c siotunr
* T . -atm so ro desenvole to e impm scizG vel m z'a a ample= taçao de rœ ursœ

. 
* . . .ue W san daminln'r san incidm c:la Gz mxm nn= r seus efeitos sobzv a czlianG

6 . . . a'
e a fnnn.Rqa. Ao defannr criança de risco, considera-se sua exyosiçao a uma

. 
*  * . *

ou = aq das corxli- s: de z'isco estmlvAlœ Mlo, zefen nN se a desordems IGe # # ' -

cms definidas; de m' m o biolor co, zG tivo a evGtos pp, mri e > -m -
o a' x que --=13%  em dann biolg# co e qte Ixxlœl nlm- tar a pmG bllittqde de

C * A' . *
pzxjtax ro desenvole nto e fam ln- te, as eXIXH = ImS de vida 1+ dms a

. ,v # . .
ctvda- s m bm s de e e e de v ursos sx iais e H tracirvmnA cœ saderados

. T a,cx  integrantes do H sco anbientaz. Ao se nrbqlnm r as m ssm is ce içœ s
de z'isco v a atm so no desenvole nto fica evad' > te qte fzw lte a pvsença

#
do zisco esoaM œ ido ou do biolpgico, o anbiente tœ  o m m.l de mqvimi war

*' . ew

Gz InizM =  setts efeitos. No entanto, a atls= ia de tais rA os rkao s< -
o 

> - # a a,
fica nœ esn van- nte a eA stetria de ce - s p- s. A que ce içœ s de

* 
* * * 

*

m m o foram ev so s ms cmnnças e nmarlodms mt'a at- a'v to micololco
#' . #

can a qœ >  ou histprâa de atm so no desenvolm- to? os restzltados da arl
. 

A'

las' e cks aatzxvâstas cœ  os m is n- tram ula im ad= la nurcante de fatores
# . # 6 - ewprx e m n  ruataâs cx  probl-  de satde fasica da nkae lxmnte a gesu çao

a. 
' #

e cœG ica- s no mrto, zxstzltardo œl H tos casos en darr neumlpgico 1-
. 

ew -  #
vando a nmnafeshv o de crisœ  cœ m lsivas. &no tnznlx  fzm uentes ms H er-

'tiqd hospitn; 1 wA%=* s anf' antis tqœ A en ser dœozx tes (las cotxliçv sma es e
teriorv.s de HKo e/ou se cc tittur' + fatoxxs adici= a' A), fatoM gv> 2

ticos e cim tmstam iméê. ambim tais desfavozpveis no cœ texto fnmiliar ou no
ex olar. Kn n3pm= cmsos foi identaf' icada amnas a prvseno  do rixo esta-

. 
# -

lm zdo Gz biolpr co. No enA toy Tnra a nnioz'.ia œ s crlan+as estes % os
-  . . -  . .am zw an an intem çao =  detem ae A ce çœ s ae io taxs adversas eu do

. 
-  *

cia rHo a presença de neonnaRnrm nm3'n caMplexos na condiçao de risco. Desta
*  . -

foruu, os esfo-  de pxvev o devan tentar ze uzir as rzanixçœ s que col-
. 

a, . #' . r .
cam a cm auça rka sittnçao de r;Ke.n atraves de nediœ s a mlitaœ  (ka

# -  o p q -
m xxkl e M traaçao, K om rcitmar a adY tafacaçao pu e œ s czim s de zis-

* . . 
* - a'

co estae cido Gz biolor co m ssibG tardo estm tçgias de intmx çao qœ
envolvam a crnnnçaa a fnmalan e a c=  madnde coco foruu de mannmnma p os
efeitos c1xn,3n tivos do atraso e o arazeeinento de yroblenus esocn'nnnn'x ap-

éados Cipq



1-  e lbspitalinçao cx  fat- s de ra o v a a -25 de x tal w o til.
' 

.SARTT
,M.H.C., Faalldnde de >k17-nina de Ribeinao Prmto-usp.

M stan ev- tos, que tm =  consigo a cam caY' e de mxunpas rcdicais rua
m ti>  cla n da' da criança e m r isto, m t= a'aln- te carzxm  a mvG biRa'aa
de de pvycr,ar tm lmon e H scos v a 'sw  nn'1xIe = ta1.
A d= ça e hosptali. aaeo, aao s- fNwadaq s de siu çx s,que trw

s Mjacencims smvixn a= ças ao mci-te.= Y M  , t
A criangb se o tku criae a œ evoluçao, apxsota cœltAnxx N esso

de adaptaçao, e de acoeo cœ  sm  idade aprxsœlu saN' ' icatim s cli.feruxms- # - e v e

&  v to de W sta aruatM coyfisiologkcoypttologkco e m icologico; smz zv r
# - a @ 

- -

torio pkra H zo tar crises, wma mrtanto cœ  a adxae e a'l#ns Gztros fa-
tom s.
Na literattmatw ord,ltxll A œztruz que aa hosm'talixaçao- o av c' to. a ;

lniçictl' e c-  a *ZVLA ms crian' qzsy nu. a œor- ia do tmtm  geml- te- # ' - e . < -  -  >
0 :a 'm M llado wao so a idade, mts tnnive. a sem çao (k - . aus= ia de

. - * < * ' e e -

ac te.m avadade da de ça,die lrhios - iœxis aa crianqa e aa da'm
. . 

- -  '*: - - z- 
. * 'J . -mica fm lAzerqdta'açao da intezm qao, m - s e p= M a- tos.nkvllnns Am xi-

. - *' t . - - . -' -. 'vos; e fnrml-nte a m litu a vigo te aa instattaçao.
a '- ' e - %

P=a cada' adade, existe tz- fo>  ' de zxaçao da crlança a sea- - * - ' - a:

eo da > e e a arksie e qte a a'nvade wk dv qa e hospitaliwaçao, m r isto-  e' . 'e 
. - .e imm rtante a c dos ctmm xtos m icM anm cos qte m - :1M  o prw

b1>  e a v essidade da ido tificaçao da crlança de n Arn, v a a pzw >
çao do tmtm  .
Tn* rt(19%), faz t-  RVIG  interes= te da Htem-  jpblv às varv

afetar a craança' & idade exolar, rka saxt zvaçao a' hospiW :
* 

' i foram categorixadAx ca  m rev .Yte: ah cW ;Mçao e cimrgia. M wmxve s
.
' # 

p ....jança, aos m âs e ao hospital.
.
As vm xveis da categoH a m rev œlte a cm an 1.

. **' '* *  . . . -

ça, que afetnrqam sua reaçao a interaçao e cirw o , cyn a' ndn yossibnlndaaes%. # . ç ode H sco a stn ntxle 1= :a1 slmxm 1:i& *  a nw el do des- olm T- to e >  
!

ram' e s de H zultankqnto. Pert= oltes aos < s: prxaœlqa e mxm  ' ck I-  * - -0 - - -'% - ew,

nxte, valoms v G s e status sxic> - no. P- v - s a instittzi-
tos ej> af' icostcizw gia) dtmaçao da hospitm' 11 xqçaoe M uaxn  grauOS even , ,

da dxv ) lxtGlo do pzxm zm N a a hospte xv o. .

œ tm s ms- tos Y' rtantes a se=  Sœsad' ea dos: os RtGlos Mlm tivos;
= esso de aw i siçao dr novms exmvl- lxn de vida interfem'M n rha zxa-OP .

pao da cre ça a intnm qçao; o tm  de inteno o; a e'XXH A La antnvlnr
T . '* - * . - - . - .da criança e da fnnnlAA ccm doenças

snvdAeos. enfere-alns e'hosyitazs.- - e o - -  
o %

Assizw an clms- u , se deve rnndxr cœ  atm çao e M m zto as nœ essi
* es micossxiais e - iœsais da crlana  de sGxs >  e asrvln ce -er-
os c= e-itos, valoms e atiu es dos pvfissie s œrarrve os da cH an' +a
d- te.
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FLUENCIA NA LEITURA E CONPREENSAO DE HISTIRIAS: UHA RELACAI
EM DISCUSSXO - DIVA ALBUQUERQUE HACIEL - INSTITUTO DE PSI-
COLOGIA - PED - UnB.
A relaçso entre automatlcldade e compreens3o de leltura ten
se mosyrado bem mals complexa que sugere os modernos mode-
1os teoricos de leltura. De acordo com as teorlas de leitu-
ra de Goodman (1980), Just s Carpenler (1980), Perfettl &
Curtls (1986) processo de leilura e lnteratlvo , lntegra!
todos os glvels de repqesentaçao do texto. Isto e, proces-
sos de analises de traçoj flslcos do texto (processo assea
dentys) Interag:m com analises que partem de consldqraçoes
slntaticasy semantlcas e pragmâtlcas que o leltor traz pa-
ra o ato da leitura (processo descqndentes). Desse modo !
quant: ma 1or a rapi dez e automat I c ldade no nlvel da decod l -
f i caçao, me 1 hor dever 1 a ser a compreensso do texto 1 1 do, JJ
que sobra r I a ma I s tempo ou espjço na atenç3o e mem3r I a pa-
ra o processamento de 1 nformaçoes de nlve 1 super ior. Embo-

1 açso pos I t I v: egtre essas var lâve i s selam l nd l s-r: a corre
cut i ve i s , sabe-se que ha var los t l pos de dados que trazem
rob 1 emas pa ra a teor la . Um desses problemas d I z respe i toP
a observaçao de casos em quN, apesar de uma 1eI tura ef lc len
te do ponto de v 1 sta da f 1 uenc i a , o sule 1 t: fa 1 ha para a 1 -
cançar o s i gn i f I cado. Por out ro lado, tambem tem-se obser-
vado casos de sule l tos em que apejar de uma le l tura arras-
tada e pouco f 1 uente , a comgreensao do mater ia 1 1 i do e ob-
t I do em problemas . observjçoes desse t i po foram fe i tas em
um estudo sobre compreensao de le i tura do jua 1 part l c I pjram
um cont I ngente de 93 cr Ianças de 2Q a 1I* serle do IQ grau,
dè uma escol a pûb 1 I ca do P1 ano P i loto do DF. Ent re as cr laE
ças que apresentaram esse t 1 po de qroblema foram escol b î das
duas , culos dados a respe î to de le -1 tura e compreensâo foram
cons I derados ma i s 1 1 ustrat l vos desses do I s t 1 pos de casos.
Do l s men i nos de c 1 asse soc i a 1 m;d i a , um de nove jnos cur -
sando a 3: s;r I e e um de 1 2 anos cursando a #Q ser le , le -
ram duas h I stor I as da 1 l teratura 1 nfant I 1 , bem estruturadas
e adsquadas a seu nlve 1 de escollr 1 dade. A le i tura de Sada
h 1 stor i a foi segui da de recordaçao imed lata e de questao de
compreens3o f e l tas ora lmente pe1 a pesqu l sadora e gravadjs
em f I ta cassete. os resu 1 tados corroboram observaç3es Ja rE
a 1 i zadas por pesqu 1 sadores com  Yu I 1 1 & oakh I 1 1 , 1 991 , e
s3o d i scut i dos comparat I vamente .
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@ UHA ANALISE 9A ESCRITA DE HISTIRIAS EH CRIANCAS DE ESCOLAS
: PûBLICAS E PARTICULARES - HARIA EHILIA LINS E SILVA - CEN-
TR0 DE EDUCACAO - UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA Fejy
0 Papel dj escola' quanto a aqulslç3o da llnguagem escrlta
envolve nao apenas o desenvolvlmento de leltura e escrlta
de palavras, mas tambiT o desenvolvlmento de habllidades
narratlvas na elaboraçao de textos esçrllos. 0 obletlvo deé

estudo foI comparar a edèrlka dè: hlstorlas em:crlzanças 1: !te
escolas pûblicas e partlculares com dlferentes nlvels de '
escolarldadelde um a tris anos) e em dlferentls sltuaç8es
experlmentals. Oltenta crlanças de escolas publicas e par- i
tlculares foram syllcltadas a produzlr jor escrlto hlstorl-
aj em duas situaçoes experimentais dlstlntas.Em uma jitua-
çao, a criança produzla uma hlst3rla origlnaltproduçao LI- !
vrelie em outrj situaçâo,era solicitada a reproduzlr por el l
crlto uma hlstorla llda pelo experlmentadortReproduçso). ':
ET cada uma das escolas as crlanças dlvldldas em dols gru-

Ipgs. Um grupo de 20 crlanças com um ano de escolarîdjde a-
pos a alfabetizaç3: e um grupo de 20 crlanças com tres anos
d: escolarldade apos a alfabetlzaç3o. Um sorpus de 160 hIs
toriast8o textos prodjzldos em cada sltuaçao experlmental T
foi analisado em funçao de sels dlferentes categorlas que
refletem nlvris dlstintos quanto ao domlnlo de um esguema
narrativo proprlo de hlst3rlas. observou-se que a sltujçso
na qual a criança L sollsltada a produzlr uma hlst8ria e fl
tor importante na produçao escrlta. De modo geral, as crlaE
ças produzem hlst3rlas mal! elaboradas quando reproduzem um
texto ouvido do que sltuaçao de produç3o llvre. Este resul-
tado jugere que a presença de um modelo de texto faclllta a
emersencla de esquemas narratlvos mals elaborados. Verlfl-
1
cou-se ainda, em ambas as escolas, que os anos de esgolarl-
dade contrlbuem para o deslnvolvimento de jma competencia
narrativa. Esta contribuîçao, entretanto, e mals acentuada
entre as crlanças de escola partlcular. Dlferenças foram dm
tectadas entr! as escolas: as crianças da escola pûblica

I
produzem hlstorlas escrîtas menos Nlaboradas do pue aque-
1as da escola partlcular. Impllcaçoes educaclonais s5o dis-
cutidas quanto ao papel desempenhado por cada tlpo de esco-
la no desenvolïlmento de um esquema narratlvo mals elabora-
do na produçao de textos escrltos.
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0 CONHECIHENTO DE CRIANCAS SOBRE DIFERENTES TIPOS DE TEXTOS
' ELIANA B.C.DE ALBUQUERQUE E ALINA GALVAO SPINILLO - UNIVER-
SIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
0 presente estudo fnvejtigou o conhecimento que crianças tër
acerca de diferentes gensros de textos comumente velculados
em nossa socledade: h'Istoria. carta e notlcias de Jornais

.nuas tarefas foram utlllzadas neste estudo com crianç
as de5

,7 e 9 anos de Idadet6o suleitos ao todo, Igualmente dlvi-
e ; t3rlos). Tarefa 1: as crianças eramdldos nos tr s grupos e

sollcltadas a produzir oralmente uma hlst3rla, uma carta euma notlcla. Tarefa 2: as crlanças eram sollcitadas a detez
minar s: um texto lldo pelo experlmentador tratava-je de u-
ma bistorîa, uma carta ou yma notlcla de Jornal. Apos iden-
. tlflcar o texto, pedla-se a Sriança que espllcasse os crltl
rlos adotados na ldentlflcaçao. A! produçoes das crlanças -
na tarefa 1 foI anallsada em funçao de dlferentes categori

asa lgumas utlllzada
s em outros estudos e outras elaborada: es-

peclalmente para a ansllse neste estudo. os Jylgamenlos das
crianças na Tarefa 2 foram anallsados em funçao do numero deacert

os e dos crlt:rlos adotados pelas crlanjas ao Julgar o;
textos lldos pelo experlmentador. Esses crltyrîos foram clay
sîficados em tr3s princîpals tlpos: (1) crlterioj relacioqa-

jdos ao 'aspecto llngulstlc: dos tèxtos ; (2) crltarlos rela-
clonados a aspectos pragmatlcos (furçio soclal do texto); e(
3) crlt:rlos relacionados ao conteudo do texto

. 0 uso des-
ses critirios no Julgamento das crlanças e suas produç3es
v: rlavam em funçso das ldades Investlgadas e em funçio do
genero de texto apresentado/produzldos De maneira geral

, osdados revelam que exlste 
uma progressao com a Idade quagtoao conheclmento que a crlança tem sobre os dlferentes 

gene-ro de textos explorad:s neste estudo
. os resultados contrl-b

uem para a compreensao do desenvolvlmento de uma consclen-
cia metaligulstica de textos em criança

.
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c0#:Nl6AçA0' ELETRDNICA EM REDE N0 AMBItNTE EDUCACIONALZUKA
ANALISE PRAGBATICA DAS BENSAGENS - HQ Lûcia Seidl de Houra-
1- S3nia Zyngiér 2- Angela Donato Oliva 1- Crlstiane Capde-
ville de Sao Thiago 1- Francls Gomes Abrantes 1- Sllvana MQ
de Avellar Russo 1-
Esle trabalho tem como objetlvo anjllsar comunicaç8es ele-
tronicas entre alunos de #Q e 5Q serles de escolas pa rtlcl-
'

pantes de um pr:lero educacional (Proleto Quorum). Este tI-
po de comunlcaçao e de natureza diferente tantq da llngu:-
gem oral como da escrlta. Constitul um melo de comunicaçao
humana intlrmediada pela mlquina alnda poyco explorada por
învestlgaçoes clentiflcas. A dlscussso teorica aborda duas
vertentes yrlnclpals:tl) anllise de dlscurso? em uma abor-
dagem pragmatlco-funclonal, traçando-se as diferencas en-
tre mensagens escrltas e a linguagem oral e a naturalldade
da llnguagem do d1a a dia. compreendendo-ie o computador
coro um melo que propicia jomunlcaç3o com caracterlstlc:s
proprlasitz) perspectlva soclo-lnteraclonlsta de cognlçao
e o papel da llnguagem como lnstrument: mental. Pontos con-
vergentes entre as duas perspecllvas sa: conslderados, dls-
cutindo-se o papel da comunlclçao eletronlca como forma de.
aglr pela llnguagem na promoçao de mudança cognltivas. S3o
analîsadas 200 mensagens emltldas por uma amostra de qua-
tro alunos. Reallzou-se uma tlpologia de mensagens tomando
por base a estrutur! llngulstlja do dlscurso, mals especif!
camente a segmentaçao do contludo verbal das mqnsagens em
eventos comunicativos (saudaç:es? despedldas, propostas:
etc). Tlpos mals frequentes sao jdentlflcados , seu grau
d! formalidade e ! presença ou nao de orlentaçao externa
sao dlscutldos. Sao focalizados ainda os aspectos Somunj

'ma'ls relevantes d!s mensagens (modallzaç3o, a funçao fatl-
c!, a sldentiflcaçao do emlssor, etc). As mensagens s5o taz
bem anallsadas em tsrmos de nlveis cresceztes de troca co2
plràtlka. A conclusao versa sobre a lnfluencîa da comunlcz
çao eletr3nica em rede no desenvolvimento crltlco e cogni-
tlvo dos alunos.
1- Unlversldade Estadual do Rlo de Janelro
z-'uphversldade Federal do R1o de Janeiro
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AVALIAG O ASSISTIDA EM CRIANCAS COM QUEIXA DE
D IFIC U LD A D E D E A PR END IZAG EM .

M ARIA BEA FRM  M ARTINS LINHARES
(FACULDADE DE M EIHCINA J:F RIBEIRXO PRETO -&.ç#)

A avaliaçâo assistida consiste em uma modalidade de
avaliaçâo dinâmica. interativa. que inclui assistência durante o
processo de avaliar. Caracteriza-se basicamente por fornecer um

conjunto de estratégias de ajuda. ou seja, um suporte instrucionala
temporârio e ajustâvel ao comportamento da criança, a fim de
m elborar as condiçöes de avaliaçào e perm itir à criança revelar seu
desem penho potencial. Pretende ir além do desempenho real
inicial. em que a criança demonstra apenas o que jé pode atingir
sozinha até o molnento. Tem por objetivo, portanto. identificar
niveis m ais altos de desem penho da criança elil diferentes tarefas.
ou sejaa em mini-situaçöes de aprendizagem inseridas em um
am biente cooperativo de avaliaçào.

Para analisar o desem penho potencial. de m odo mais
abrangente. a avaliaçâo assistida deve incluir. além da assistência,
as condiçöes de m anutençëo e de generalizaçâo da aprendizagem .
Através dessas condiçöes podem ser obtidos indicadores tanto de
eticiência. quanto de transferência de aprendizagem. relevantes
para a diferenciaçëo do desempenho de crianças com graus
variados de dificuldade de aprendizagem.

A fundamentaçâo da avaliaçào assistida pode ser encontrada
nos conceitos de aprendizagem mediada e de zona de
desenvolvimento proxim al de Vygotsky.

Embora conceitualmente a avaliaçâo assistida se diferencie da
avaliaçëo psicométrica tradicional, na pritica pode se alcançar uma
complem entariedade entre as duas abordagens de avaliaçëo.

Nesse contexto, serâ ilustrado um procedimento de avaliaçâo
assistida, em situaçào de resoluçào de problemas envolvendo
estratégias de pergunta de busca de informaçâo, utilizado com
crianças com queixa de difculdade de aprendizagem escolar.
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A'OBSERV/CAO DAS INTERACIES DE CRIANCAS PEQUE
NAS EH SITUACAO DE AVALIACAO AHBULATORIAL. œ

GIHOL BENZAQUEN PEROSA - FACULDADE DE MEDICINA DE BOTUCATU -
UNESP.

As atuals avaliaç8es psicoldgicas das crla nças mul-
1

to peqûenas nio se limitam mals âs anamneses e âs Informa -

çses oferecidas pelos pals mas tem se baseado, prlnclpalmen-'
;

te na observaçso dlreta da crianga. Se atë anos atris ' essas?

observaç3es limitavam-se aos ftens apontados nas vâ rlas escz'

1as (motoe, perceptual, llnguagemw..) os recentes avanços da
psicologla do desenvolvlmento tem levado a dar grande impor-

tâncla tambim, â observaçâo da interaçio. observa-se a rela-

çio da crlança com a aprendlzagem (reagso â frustraçso, per-
sistêncla, utilîzaçâo de dlcas, procura de aluda, etc...lmas
princlpalmente a qualldade das suas interag8es com outras

pessoas.

S;o poucas as escalas J5 estruturadas com que se
conta para fazer essas avallaçöes. como por.exemplo a propoz

ta por Greenspan (1991) e multas vezes se crlam instrumentos
a partir dos relatos da pesqulsa bâslca.

Neste slmp3slo se relatarl como se tem tentado rgèb-

servar as interaçYes das crianças com as pessoas que ehtram
em contato com elas em um ambulatdrlo de avallaçio de crla n-

ças com problemas de desenvolvlmento e pslcossomsticos. EEs-
sas observaçBes tem sido fundamentals para as 'lntervedc8es

terapêutlcas subsequentes.

R1# I



KTI.;

28 coxsm Enwc4v s SOBRE A
INTERACAO FAM IL-  E TRABALHO EM
D lslqxTos CA- os oE INVESTIGACâO

G LAUCIA R. S. D IN1ZI, INSTITW O DE PSICOLOGIA
,

U M R RSIDADE DE BRM K IA

O  aum ento do ne ro de m ulheres casadas com  cri- as
participando no m ercado de trabalho prom oveu um a nova onda
de interesse em  pesquisar e entender a interaçâo entre tabalho,
fam ilia e casam ento.

A  relaçDo enke variâveis do trabalho e de outas esferas
da vida é com plexa. A presentaremos os quako modelos
principais que ten- m  explicar esta relaçâo. Est>  modelos sâo

denominados: 1. conlnminaçâo (spill-ovef); 2. compensatörio; 3.
segmene . ; e 4. interativo..

Exam inarem os a seguir a relaçâo entre satisfaçâo no
trabalho e satisfaçâo no casam ento, levando em consideraçâo as
diferen-  na per. cepçâo de homens e m ulheres sobre sua a
no kabalho e a infuência dessa atuaçâo no desem penho de
papéis m atrim oniais e fam iliares.

Finalizarem os com  um a discusse  dos aspectos positivos e
dificuldades do casam ento atual, caracterizado pela
m ultiplicidade de papéis e pelo desafio de lidar com m udmwas
na identid*  de gênero. Esœ  m udanças geram ceniitos que
reiletem  a discrepM cia que ainda existe entre o estilo de vida
dos casais que trabalham  fora e as norm mq sociais vigentes.

1 'P1, o pela unued states International univeaity em Terapia de casal e Familia
.



28 1xo x wo osaatêla d.o  trao
s- l-:4saçlo lweaatn.
Ana Cecilia de Sousa Bastos
universidade F- eral da Bahia

O pertencer à familia, grupo social primârio, parece completar-se
pelo desenvolvimento da responsabilidade, à medida em que a criança
responde a demandas; aprende a este à altura de expectativas grugais e
deixa que se expressem nela, individuo. projetos coletivos da famllia. A
natureza dessas expectativas e desses projetos molda-se histörica e
culturalmente. No estudo do desenvolvimento, enfatiza-se cada vez mais a
necessidade de investigar a diversidade de contextos nos quais as crianças
vivem. No Brasil, por exemplo, padröes de uma ''nova'' famflia emergente
jâ estâo coexistindo com a realidade das familias que sâo, ainda, a imensa
maiorig das populaW es urbanas e cuja forma de vida aproxima-se muito do
modelo dominante no século XIX, com ênfase ao valor econômico da
crianD . Nesta comunicaçâo, discute-se como a Iuta pela sobrevivência
domina o cotidiano da imensa maioria das famîlias brasileiras que vivem em
condiW es de pobreza e de miséria, tomando-se a famclia como foco de
anélise para compreender o impado dessas condiW es sobre os individuos.
Este espam , no entender de Arroyo (1991), é dominado pelo ''supremo
principio do trabalho: o novo valor na edificaçâo do Iar e na construl o de
novos papéis familiaresn. Nesse contexto, situa-se o trabalho infantil e a
configuraçâo particular que assume a divisâo do trabalho doméstico.

Trata-se, podanto, da familia como um sujeito coletivo, cujos recursos
e estratégias fornecerâo o molde mais importante para o contexto de
desenvolvimento das crianD s, configurando o seu envolvimento O m
tarefas, problemas e decisses cujas consequências apresentam-se para o
grupo familiar como um todo. Estudos sobre organizaçâo do trabalho
doméstico na familia sâo revisados, apresentando-se contribuiW es
especificas da Psicologia do Desenvolvimento na consideral o simultânea
do trabalho doméstico e o status pröprio do ser crianD , com especial
interesse nos valores culturais ai envolvidos, em torno da polaridade entre
duas justificativas oferecidas para o engajamento da criança em tarefas
domésticat: a necessidade que os pais têm desse engajamento, e o valor
evolutivo do desempenhar essas tarefas.

Esse conjunto de questöes sâo retomadas no contexto de um estudo .
de dez familias de baixa renda, considerando-se; o significado do trabalho
como uma estratégia de socializal o vista como apropriada às classes
pobres, justificativas parentais contidas na descril o da padicipaçâo da
criança em prâticas culturais em curso no ambiente familiar e a amplitude e
qualidade dessa participal o.
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lnteraçoes famflla - trabalho como um foco28 
- ae Interesse aa psioologia organlzaclonal

Antonio virgilio Bittencoua Bastos
(universidade Federal la Bahia)

O dominio do compe amento eFaaear/ooa/ oaraoteriza-se,
entre outras dim ensôes, pela m ultlplloidade de oone utos
psicossx iais tidos oom o im podantes para a oompreensâo do
desem penbo. com prom isso e esforço extra dedioados pelos
individuos ao trabalho, * sua organizaçâo em pregadora ou a outros
fooos do seu contexto de trabalho. A tradiçâo aplloada dessa ârea
oonduz ao predom fnio de m odelos explicativos Iargamente integrados
por fatores do prôprio contexto de trabalho que sâo. a priorà
passiveis de alterag-ao através das polftioas e prétioas de ges etao de
pesaoal. A presença de variâveis pessoais, freqoentemente, Iimita-se
aos olâssicos preditores demopre oos, tais oomo gênero, idade e
estado oivil. Experi*ncias prévlas de sx ializaçâo do indlvfduo. no
geral, sâo introduzidas na pesquisa organizaoional através dos
estudos sobre valores relativos ao trabalho. f oompreensivel, assim,
que as quest- e relativas àe interaçe s entre mundo 'a-#/are mundo
#o trabatho tenham lido negligenciadae oomo impo% ntes para a
oom preensâo do que aoonteoe no contexto de trabalho. Isso se
assenta no que Kanter (4977) denomina Rmito dos mundos
soparados-. algo que se ajustarla aos interesses das eorporaça s
m odernaa. Verifioa-se, eontudo, espeoialmente no exterior, a
em ergênoia de um a produtiva Iinha de pesquisa que vem investigando
as relaçôes e im paotos reofprocos entre esses dois em undos', eeeras
mais significativas na vida da maioria doa trabalhadores e cujos
resuledos trazem importantes impliyaçe s para a geltâo do trabalho.
A presente oom unioaçâo. em  um prlm elro m omento, faz uma revllâo
abrangente do* prinoipais eesultados de pesquiea eobre o im paeto de
variâveis do contexto familiar no m undo do trabalho, enfatizandœse
alguns dom inios do estudo organizaoional em que fatores familiares e
extea-trabalho sâo m ais foaem ente oonsiderados, a exemplo de
saûde no Noba/lo, deols- s re#aê/- ' 4 carreira e qualldade #e vida
no 'reba/po. Destaoa-se, neses oam pos, a oontribulçâo das variâveis
fam iliares para a oompreensâo do fenôm eno e para a formulaçâo de
politioas organizaoionais. Em um sepundo momento, apresenta dados
de pesquisas sobre atitudes e çe nlçöes no trabalbo, para deataoar
oom o eventos Iigados à ee era da familia podem enriqueoer a
oom preensâo de tais fenlm enol. Flnalmente. traça algumas
diretrizes para a pesyuisa na :rea organizaoional de forma a
oonsiderar as interaçoes fam ilia-trabalho. apontando aspeotos a
priorizar e estratlgias metodole ioas de oomo abordâ-los.
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PSICOLOGIA E ODONTOLOGIA: INTEGRK AO ENYRE
PESQW SA E SERVW O. M OQAES, A.B.A. Faeuldade de
odontolosa de Plradcaba-tFop-uM cAe l

A possibilidade de intepaçëo entre s- kos de saûde e invesigaçëo
cieno ca pe e representar um empreendimento frudfero para am bas as
iniciauvas.
Este % balho descreve a implantaçëo e o desenvolvimento atual de um
centro de Pesquisa e Atendimento Odontolôgico de Pacientes Especiais

(Cepae).
Neste Cento realiza-se o atendimento da dfade mëe-beb: (crianças de 6
a 36 meses) em resposta a ums demsnda crescente da comunidade e da
a1G incidência de ''ce e de mlmndeiraf', em  crianças nesu idade.
Um modêlo clinico M dicional odentou a fase de implantaçâo do Cepae .
A psair de ums ''floxsa'' preveniva realizava-se o atendimento da
criança e a orientaçâo da mëe. A observaçëo e os registos clinicos
mos> am que o sewko realizado era eminentemente curauvo. Os
regise s nâo v m realizados de fo= n sistemâuca, os critérios de
admissâo nëo ernm esëveis e a orientaçâo de mâes era irregular. A
maioria das crianças (62%) apresentvam problemas M ontolôgicos
syvéros que requeriam um atendimento prolongado, invasivo e muitas
vezes doloroso. Dzlmnte a implankçâo o Cepae atendeu 72 duplas m âe-
criança. O desenvolvlmento atual incoporou vM as alteraçöes derivadas
da anélise dos dados da fase anterior, e de umx discussëo do que signilca
fazer prevençëo em odontologia para bebês. O programa de atendim ento
foi reorganizado e sequenciado em etapas com crite os e advidades
objeuvamente deM dos. As crianças - ndmlYdas no serviço a pa-'m de 6
meses e nunca apôs 18 meses - p.vmsnecem  sob atençâo odontolôgica
até 36 meses. M  mëes recebem  orientaçëo dumnte todo o processo.
Neste perfe o, o Cepae tem sob atendimento regular 40 duplas mâe-
criançmo Cepae mudou de um mM elo de s- ko baseado na ''doença
bucal'' para outro centrado na ''saûde bucal'' Essa m udnnça, eneetanto,

@ 
'

tomou-se possfvel somente a pselr da experiH cia de =  sew iço em
andamen* e dos dados que emm dinâmicamente gerados.

'F*
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PESQUISA X INTERVENCAO: R SITURCAO D0
DROFESSOR-PESQUISADOR E; PSICOLOGTA

*  $m % 4'm FA A Fn=  (% EQ P ' ' % $x1 e œ Nm -nl
vlrrm :n cllH ïxkml're  F- 1 œ Y e ie !k* n)
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2 realizaçio de ppsquisas no contexto de 

ensino univsrsitâ-rio @ una josaibilidade nem 
sempre assumida pelos docentesde 

graduaçao. is condlçses de trabalho (encargos administra-tivos
, tamanho do departamento, no de tujmas e de alunos) , otipo de formaç'o a

cadêmica (titulaç:o e area de conhlclmen
-to) , o kerril do curso e da instituiçëo (voltado

s mais ao easino e a extensKo e/ou ; pesquisa; vinoulaçso a proqramas dep6s-graduaç:o: preuominio de alguma teoria) ' s5o alguns dosratores relacionados ; existêncla, frequência e tipo d
e ati-vidade de pesquisa

. Tome-se como exemplo o curso de Qradua-1 go em Psicoloqia d
a UFES, que poasui um corpo docente quali%ri

cado, ligado ; p6s-gradujç:o. gnalisando-se aua produçë
o 1aresentada no ûltimo seminario Interno de Pesquisa, observa-se que 60% d

os 25 trabalhos eram de pejquiaa; Conkudo? 33,3%das pesquisas eram te6ricas
, com conteudo clinico (ps icanalftico princlpalm

ente) ; 33,3% referiam-se a levantamentos; e-três trabalhos utili
zavam m6todo experimental, sendo doiscom animais

. E aprnaa um dos 10 trabalhps dj extensio univem
sitfria tinha carater de intervenç'o p

sicologica (atendimen-to da demanda com pr
oduçso de conhecimento). A realizaç:o de

inesquisa concomitante ; prestaçâo de serviço, porgm, orereceganhos para 
a qualiricaçso prorissional do aluno, çujo desea 'lhora em riqor metodol6gico e 6tico. Tambeem a :reapenho me

de cpnhecimento L ravorecida com a produçëo de um conheci-  '

mento oriundo de uma realidade localizada no tempo e no es-

aço. Com essa qerspectiva de: intervençgo, tem sido orerecip
dp estûqio prorissionalizante a alunos de Psicologia, atra-e 

Pesquisa em Comportamjnto e Saû-ves do NGcl:o de Estudos e
ue. Com careater de prevençso e tratamento psicolooicos, s5orealizadas intervençöes na comunidade local, visando a uma
maior inteqraç:o com a universidade. Pretende-se discutir
as diriculdades opercionais e metodbl6gicas e as soluçses

tradas para a realizaç'o de pesquisa nesse contexto, eencogt
ambem a validade social das intervençöes e sua inaerçëo tz
6rica.

-  I
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Simpôsio: m TEGRK AO DAS ATIW DD ES
DO PESQUISADOR E DO PROFISSIONAL

EM  SERVN OS DE ATENDIM ENTO A COM UND ADE.
Coord.: Prof Antonio Bento Alves de M oraes
Pae clpaute: Profa. D ra. Rou llox Caw m o da Silvw
Dep- nmento de Psicolo#a e Educaçâo, Faculdnde de
Filosofw Ciências e Le-  de Ribeirâo Preto-usp

Entendendo pesquisa como auddade blica das
Ciências em  x u prx esso de invesd- âo e dex oheex da
realidadey nâo hé com o sustenœ  a rexlia çio

, Y ca e
exclusivam ente, de avaliaçöes quanhtauvas dos resultados
encon- aos nos e ços de aten- ento à come dnd.. A
pem uiu  em e ços lida com uma - de quo tidade e
diversidade de w n'âveis que. po  x rem  apreendidas em  =.%q
intevelaçöess exigem o emprego de vias metodolô#cas
diferenles e com plem enœ es enke si. N esx  senddo, e o
necese as as ulillRmç& s de metodolo#as qualie vas e
quo titadvas de m squin  que proporcionem nâo sô a An4lise
do impacto de um det- londn conju to de procedimentos,
m as * M m , a avaliaçe  do proce-  no qual os m e= os %
der volv- m . A nn4ll'se de dados quG tauvos obddos
a% vés de entevienqz obxrvae s, n pos focais, enle
oukos meios, m de consdtuir-x em conjuntos de açöes que
ore ae s e sistemndzadas fomecem avaliaçöes
circxmeAncinzlnm dos resultados enconkados.
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SAO E E ADOECIMRNTO EXIRTENCIAI,: o
PA R A D O X O D O A D O E C IM E N T O

EU RTENCIAL. Yolanda G a/re  Forghieri - Instituto de s.s.
.Psicologia

, Universidade de Sâo Paulo.

Sob a perspectiva fenomenolögica, o ser humsno 6 um ser-
no-mundo; existe sempre em relalo a algo ou a alguém , e
comjreende as suas experiências, ou seja, lhes aeibui
signlficados, dando sentido à sua existência. Vive num certo
espaço e em determinado tempo, m as tem a capacidade de
transcender a situaçâo imediata: seu existir abrange a compreensâo
das situaçes concretamente presentes, a das que jé aconteceram
e, também, a sua abertura à amalizaçâo das yröprias
potencialidades e às miltiplas possibilidades de sua exlstência.
Porém, essa abeA ra nsn se concretin  facilmente, pois ele
defronta-se, no decorrer de sua vida com muitas dificuldades e
restriçöes. Sua faticidade exige que, a ca% instante, e1e esteja
presente em um lnico lugar e faça uma coisa de cada vez.
Conseqûentemente, ele nâo conségue concreti=  todnq as suas
potencialidades e possibilidades; precisa fazer escolhnn enee elas,
e cada escolha implica em muitas renincias. Tudo isto revela o
quanto a existência 6 permeada de paradoxos, inseguranças e
angistias, Estes, entretanto, fazem parte da vida e nâo é a sua
œ orrência que leva a pessoa a adœ cer. O adoecimento existencial
ocorre quu do eles nâo sâo reconhecidos e enfrentados pela luz de
suas miltiplas possibilidades passando, enlo, a se tornlr
exageradamente predominsntes em sua vida. A saide existencial
requer que o ser humano tenha coragem  para enfrentar os
paradoxos, incertezas e angistias de sua existência, conseguindo,
apesar deles, dispor liwemente de sua abertura' ao conjunto de
suas potencialidades e possibilidades de existir no mundo, com
seus semelhlntes.
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A EXPERTRNCIA PERCEPTIVA, o CORPO,
E A EDUCAG O DA PESSOA DEFICWNTE

YISUAIU. Elcie F. Sakano M a ini - Faculdade de Educalo,
U niversidade de Sâo Paulo.

M erleau-ponty ao tomar a percepçâo como solo originlrio do

conhecimento - percepl o que se dâ no corpo, nnA relaçöes de
significaçâo com o que estâ ao seu dbrredor - aponta um caminho para
se saber do portador de deficiência visual (de seu perceber, de seu seu
conhecer) para orienë-lo educacionalmente. Sendo o corpo o Sujeito
da percepl o 6 nele que os sentidos (visual, tftil, auditivo, cinestésico,
gustativo, olfativo) se traduzem uns aos outros, aeavés do estilo
pröprio do ser humnno explorar os objetos, no seu espedfico uso do
olhar, do tato, da audiçâo... Investigar a percepçâo requer, pois, estar

com o ser vivente em situaO es do dia a dia, partilhsndo do conjunto
dos cnminhos do seu corpo, no seu fazer cotidiano e interrogando-o
sobre sua experiência perceptiva. Assim a experiência perceptiva, que

fala do corpo e nâo do objeto, oferece-se como possibilidade para que
se conheça o sujeito pensante. Dispor de todos os örgâos dos sentidos
é diferente de contar com  a ausência de um deles. Daf a impore cia
de retom ar o estilo dos movimentos e atimdes do portador de
deficiêcia visual em diferentes situaçœ s, ouvindo-o sobre sua
experiência perceptiva. Esta é uma possibilidade para conhecer e
orientar aqueles que nâo dispöe da visâo como sentido predominnnte.
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A PJERPRRTACAO FENOPGNOLöGICA NA
bsïcoTERhpl .M auroM artinsAmatua i - Curso de H p

Pös-Gradualo em Psicologia, PUCCAM P.

Como é vista a interpretalo dentro de uma abordagem
fenomenolögica da psicoterapia? Nâo como um ato do terapeuta
visando desocultar conteidos do discurso do cliente, mas como um
desdobramento de sentidos que ocorre como efeito da fecundidade do
encontro, nâo imporA do se o sentido novo se formule na boca do
terapeuta ou do cliente, ou mesmo de nenhum dos dois diretamente.
Esta posilo é caracterizada a partir de uma fenomenologia da
palavra: a plena realizaçâo da palavra sö se d; quando esta

corresponde a uma objetivaçâo do vivido novo, num contexto
dialögico comprometedor dos interlœutores. Uma vez objetivado o
vivido, mobiliza-se o fluxo experiencial e nokos sentidos ocorrem na
vivência da relaçâo. Essa produlo de novos sentidos, no tluxo do
vivido, é que caracteriza a interpretalo. Dentre as condiça s
facilitadoras desse processo estâo o dizer de cada um enquanto
interpretaçâo fundadora de seu pröprio vivido, e enquanto resposta que
leva adiante o diâlogo. O objewio dessa contribukâo ao simpösio 6
esclarecer esses três sentidos do termo interpretaçâo, no modelo
fenomenolögico de terapia.
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A FRAGM ENTK AO E A DISPERSAO DA
PSICOLO GIA EM  UM A PERSPECTIVA

FENOM NOIO GICA. Willm' m B. & -eJ - Depnrtnmento de
Psicologia, Universidade Fe eral do Rio Grande do Su1.

Os primeiros movimentos dateorizagâopsicolögica, neste s/n,lo,
caracterivmram-se pela disputa do verdadeiro objeto da psicologia. No
entanto, por volta da terceira década, os psicölogos jé nâo se identil-
cavam com  .,m ou outro m e elo te rico. Na prética, construfam as suas
pröprias teorias. Tam bém  nâo prosperou a tentativa de uma unitk w âo
em psicologia pelo primnto do método, no (1ua1 a meta do objeto
verdadeiro (entenda-se psicologia verdadeira) dava lugar a meta do
m étodo correto. E neste caso, safram  vitoriosas as crfticas prtv- entes
da fenom enologia o que, te avia, nâo lhe garnntiram um lugar de
destaque no campo da psicologia, onde sempre desempeO ou papel
m xrginal. De qualquer m odo, as muitas tendências e avanços da
psicologia na segunda m etade deste século legitimnram a exploraçâo de
uma grande variaçâo de justifkativas epistemolögicas. No entanto, esta
liberdade incentivou a fragmentaçâo, ou seja, vârias âreas da psicologia
procw ando abrigo em  outras ciências mxin alns. Caso esta tendência
realm ente se confkm e nâo deveria ser interpretada com o um problema
ou crise da psicologia. Deveria ser entendida com o um n recomposiçâo da
ciência em  geral. N a verdade, este fenômeno ocorre de tempos em
tem pos diante das novas descobeelm, possibilidades e realidade
cientffka. Neste cenkio, cabe umn pergunta: como situar o exercfcio e
o desenvolvimento de teorias especffk as com o, no caso, a fenomenolo-
gia. no limiar de um novo sR 'lo? O objetivo deste kabalho é. po- nto,
rever as contribuil es da fenomenologia para a psicologia, nâo como o
cultivo de umn escola de pensamento. mas como umn teoria e método
que, no contato com  outu teorias e m étodos, tem pre uzido mud- as
impo- ntes. A crfdca fenom enolögica nâo 6 destrudva. Ao conkério,
revigora a teoria criticada apontando-le importantes potenciais que
podem ser melor explorados. Isto jé aconlv-' com a Gestalt, com o
behaviorism o e com  a psicnn4llqe. Neste sentido, é intéressante observar
com o a identidade da fenom enologia desvanece-se cada vez mnim em
favor da atlrm xçâo de suas posiçn s, ene anto base 4o pensamento pös-
me erno. CNPq/CAPES/FAPERGS
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31 A PRODUCAO CIEA FI
CA E O MM IQUEIA O. M o

EngelmaY . De- dame/o de Peieologia Eo edmee l -
lnetdo de P:ioolo/a da USP.

Dene na--  de me - e m*, em e  su ido Y ginll
, * re gi:o

u/v- al @Ma=-'' 'ida porMa/o eu no e œo 111. no l* . * * '--=e, é mail
diia da paœ o r- eA r o alo er de K-  œ  N - - o reeœ e e da
ooe%e xia d* d&l pKnel#oe tm '-' ' '-e opod- : o Bem e o MaI. Véux
eiu ie s, qx  ooneeied----'e ou o qx  é m*il pre e  ix ox deM ---da
p:dioip.m d- u  vie:o, c* am *IAn: pe - dœee x  N o dx  M ndo--
e * * * gmpo do. Mlle lol, V*--- dat algyne ex- lol o e
d----d-m * iniquidade dee  e :o d. N<b:a da oie -  nœ *I.

Na oie e  pâiGddioa uam hoje -  di* oe e ddor-  de FYœ  e
œ  e Gdor-  de Skn- . Em geYl, oada le ldor e  o %-- da aboMagem
ao ooe eoime/o do :eu gA  -  oo* po:iç:o lo e u d. ao rdagem de
:eu o- o. 0* beYie d.: . o: eoAitiie e dMdem u re <, de e.- a
mlneiœ, o te albo na peitolo/a eoeimedi. Cadl q* l a erga o
e dox  de *%  *yo%> 4:o Ko a- e o em o- iç:o ao e e lo da
o ro%maçâo coe Kl. R unl pi* ogoe n ergam n.s dexoe ae da
neœe qi/ogia do eére ro a <* real -  le a he er o Knoix ame/o dœ
serel h'- nos. OA os e loôlog- . baseld-  na * >  do slôx fo Hueee

.

aeem oe a: d-:eeda: em fe- olo/g le/o u ûdoa: a v etœr
realmede o eer Ymax . 0* *neurosqie oe do eére ro*de x  Kdo e *
% xmelo- * de œ ro jdga- e po-ddor- da e ade e Julgam -
W roe e r-  i- igadore: a -  peM- m Ym oaeeo sem lole :o. E hé
e itx mZ: exeme  de diodemi*e œ poliedomil: n. plice gia ou * .
* Y: Giêndae, =  qœ i: os N idéKœ  d. um@ teoda le e eide>m o.
* * e oo- id- m os e ro., o: Maœ .

œ @ eoluç.o dar a e<e prou---? Uma oœ œ u o é oolox r Ildo a
Kdo te u  de % do difefu e, aquilo qx  é oe mado de <----**--@ em
5Ioeo5a. Ent- ado, i% o o i d. eneontro à 14g1*  d. um v - de . Oœœ
çoxlœ:o é e -  qœ @ *1 dio - e - e@ oe ooe e - e
eoe ituem >  tee l. adve- e 1- * k. * œ*. Matae vezee mœ al pa/-
::o odxide es edre e $. Y to: N ie lo-  re om a eua t---'a pardal
œ  tda- e :om o pu -  do tempo, De qullquer f= a. Y ve* Aempx
acode:imu os oe  eolioalo din . deee#r -  um* dele inwda teoKa.

Em <  d* e- -  K eM e doie =.--0: de ool,'o *-- e *
Maœ , * iù q-  oada N - dœ Ym momedo padioular de **  <da ola um
eedinx x  qual hé um. te * que aoha bo* >  pr- u e eitual o * * >*
4Qe dix re am mai: ou men-  de a . tee a atu*l. E qx  no deœ &o de x *
vida eie lieR Yve  po%ibiidade: de mudar * ex  tee a lo eie fioa.

R A
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H YCHO'O G CA W QO YM  COMWM M .
pae  x  p-vo -  w .  ot peoe r,

DGve oê NO C= M

œ o- u p e  - A--** x @mœ e œ
e v bk e =e ?W e- a n- h - h- l x= e
- > e Y .* G ' * * e **œ4- - *.h - :
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+  how * > ' Ge e  M  ml e  -  pe  e  I e
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ON THE PROBLEM S OF SEARCHING FOR NATATRAL
CONTINGENG ES 0 .

.
.

-

Pder Hm em
A,,h,rn univeep, usA

ln a11 scien= . the nu-  for O ndudmg' eXPerimenY  - rch is Y obe
evidenœ regarding le M d= - A1 principlœ  of naha-l phœ om- ; O t is.
to i&'ntiè the basic events and to undemexnd le ways in whicb *
naturally interad. In psychole , there has *  =  exœssive so aration
u-*--  10x who are devoe  to exm n'ma Y  - -h e  *-  who -
quik mise enly - hold le view te  natuml phenom-  O y % st be
underezw l by obsee g natuml phoomena. ln fact we  a scioœ
advances, this advanœ  invariably rœ  on l e b* *  = bination of
exm rimenY  res- ch and observation of A ral pe nmM n.
n e pre= t pam r discusses, w11 s- ifc referenœ  o  hx.mnn beu vior.
some of ie basic problems enY le  in s- ching for e  undem-nding
M tural contingencies, D d also, in this regardy mxking sciO tilcally
appropriate use of experimenY  evidence.
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DIAGNôSTICO E INTERVENCAO CLINICA '28
.1

COMPORTAMENTAL INFANTIL

Edwiges F. M. Silvares: Depto de Pslcnl% ia Cliniœ  IPUSP

e Maria Cristina Os Mlyazakl: SeNll de PslcolK la e Depto Matemo Infantill

da Faculdade de Medlclna de S.losé de Rle Preto

O objetivo dn cuoo é Introduzir o aluno nas prindpais etapas de
processo d-e d-ia- -n-nôstico e teraola Infantil na ae dagem œ m podamental. De'

mode a faz6lo œmpœender as intelrelaWes entre Aues dois proœssos. a,
rimportâncla da ml=  e macY anâllse funclonal (etae s fundamentais do
diagnéstico para iefinilo da terapia) e o neœuério Oréter de avalia# q

:

x ntinua do locesso terapêutico, M o apro-- ntados e dlea/ldos casos de

dientes infantis atendidns na clinio  eenla do IPUSP e da Depadamento

Matemo Infantil da FMSRP. Nessa apresenta#o Mo Onsideodos os
prinoipais critérios diagn6stiœ s proK e s pelo DSM-IV para Autismo (e.g.,
l

inopacidade qualitatka de interaWo se al recfproo, de œmunloW o verbal
'e nâGverbal, Ypertédo de allvldades reMritol. 2) Tran<omo de Deflclt de

Aten#o, Hleratlvldade (e.g Inqulela#o f- uente dos e  e m'os. dlsculdade.
de pec aneœ r sintado, facllldade paO dlMraçso): 3) Tran<omos do Humor:l

depœe o maior e dl<lmia (e.g humordepKmldo na malor > de do dla. ae itej
inteesse ou prazer em geœl dlmlnoldo, insônla, balxa autoestimalr 4)'

Ansledade (e.g preocupaWo I> al œm as pdndpals fturas de vlnœ lalo).1
5) Trane mos e Expuleo (e.g Ypetidas evacuaW es de. fezes em Iugaresl
llnadequados, mle o œpetlda diuma ou notuma, na œ ma oe mupal.

O dellneamento de pœ ramas Indlviduallzades e gœpals de

jlntewen#o é dixutido a padir dos Drdos teée s e O=s ap--deos bem
œmo do =f* de œnhedmento disKnivel xhro manifee lo. pfw alência,
etlologia, progn6stlco e tratamentos dlllzados para os dlveY s tœnMomos .k

..p: I
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28.2
R ECONCEITO, G DIW DU O E SOCIEDADE
rofoDnlosé Leo. Croehik - Iustituto de Psicologia-usp

O  preconceito passa a ser entcndido como um a forma
inadm uada de se percee r a realidade. m r volta da segunda década
este século. A partir de enG o, a atençâo passa a se voltarv quer para
form as im prôprias de adaptaçâo social, quer para elementos
prex ntes na prôpria socialiww âo, que propiciariam a formal o de
preconceitos.o s estudos: Personalidade Wv/orfflr/a, de Adom o et
1. e D istûrbios Emocionais e Anti-semitismo, de Jahe a e
ckerm an. enfatiznm m a relaçâo entre a constituiçâo da

m rsonalidade e a ideologia lansm itida pela cultura e, segundo
com provaram . a adesâo às ideologias existentes é afetada por
necessidades psfquicas. A s alteraçöes v iais e culturais ocorridas
neste séculos tem , x gundo aqueles estudosy contribuido para que, de
l,m  ladoa a estruturaçâo da personalidade tenha se dado de forma
prece iw fazendo com  que o indivlduo nâo sum rte adequadamente

os cov itos entre os seus desejos e a N ssibilidade de sua realizalo
e. de outro ladop pArn que ideologia de cunho autorie io sejam
form uladas.A s m udanças ocorridms na familia, levam a que o me elo
de autoridade patem a se enfraqueça frente à diversos modelos
presentes em  outas inse cias sociais, que sâo apresentados à
crim w a desde a m ais tenra idade em ms kansformaçöes na escola têm
aM rretado, m enos a form açâo do cidadâo. do que a formsçâo do
tm balhador, engaquecendo a conx iencia psiquica e social. Neste
sentido, o preconceito é entendido como um fenôm ene que é
pre uto dms esferas psiquica e social; deve-se, assimy penM r nas
cxm cterlsticas de personalidade de indivfduos preconceituosos e na
sua relaçâo com as insfx-ncias sœ iais. cujas funçöes t:m se alterado
neste se uloa pnm poder entendê-lo e auxiliar nara que sejw ao
m enos. atenuado.



28.3 CRIATIVIDADE: nLlMeno MITO E Dn clszo.
Eunice Soriano de Alencar (Departamen-

to de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento , Un-i.
versidade de Brasllia)
n cur- so visa desfazer os mitos :elativo: h criati-
vidade, sobretudo a concepçlo deste fenomeno como
resultante de processos de pensamento extraordini-
rios, processos estes qualitativamente difrrentes
do pensamento ''ordinlrioI', do qual todos nos faze-
mos uso em nossa vida dilria. Dutros mitos, como a
concepç%o da criatividade como dependsnte apenas
ie fatores intrapessoais e a inspiraçao cqmo resuA
tante de forças desconhecidas, serao tambem aborda
dos. Pçetende-se discutir fatores psicogennicos e
nociogenicos, sob o prisma de teorias dastintas .
-yonteldo Dronramûtico:
. Desfazendo os mitos sobre a criatividade.
0 processo criativo: as fontes da inspiraç-ao.*
A pqvjoa criativa: a abordagem hollstyca e a abo

.

dagem dos atributos especlficos.
0 clima sécij-cultural que favorcce a criativida
de: caracterzsticas de uma sociedade criativogi-
nica.
ContribuiçBes teéricas recentes:a Psicologica Sn
cial da criati4dade de Amabile, a teoria sistlmi

de Csikszentmihalyi e a de Sternberg . 

-
c a
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28.4
NEUROPSICOLINGUISTICA E COMPUTADORES EM EDUCAX O
E CLINICA.
Fem ando C. Capovilla (Instituto de Psicologia, USP)
O curso discute as contribuiçöes das teorias de processamento de
Informa# o em psicologia cognitiva, e de quadros relacionais em
anélise do com podamento à compreensâo da Iinguagem e de seus
distirbios. Sâo explicadas as estruturas das Iinguagens falada.
escrita, de sinais. e sim b6lica; e seus distûrbios em quadros
neuropsicolôgicos. Sâo apresentados novos procedimentos e
sistemas computadorizados para anélise, tratamento, reabilitaçâo e
O pacitaçâo. bem como resultados animadores de seu emprego. Em
termos de pesquisa bésica, sâo explicados os princfpios teôricos, os
achados de pesquisa, e os novos sistemas computadorizados para
anélise de: 1) Processamentos cognitivos imagético e Iinguistico e
suas relaçöes com sistemas de representaçâo pictoriais, e
linguîsticos visuais e fonêmicos em Ieitura e matemética; 2) Rotas de
Ieitura léxico-sem ântica. visual direta, e fonolôgica, e seus distûrbios
nas dislexias; 3) Anâlise computadorizada de relaçöes entre nfveis
de consciência fonolôgica e progresso ou dificuldades na
alfabetiza# o; 4) Iconicidade e generatividade em comunical o
pictorial ou sim bôlica de cérebro-lesados; etc. Em ter os de
pesquisa aplicada e aplicaçâo, o curso discute o trabalho do
psicôlogo no estabelecimento de comunicaçâo altem ativa e no
desenvolvim ento de Iinguagens altemativas em pacientes com
perda ou retardo no desenvolvimento de Iinguagem, tais como em
afasias, paralisia cerebral, esclerose lateral amiotrôfica, deficiência
auditiva, deficiência m ental, autismo, etc. Sâo apresentados os
vérios sistem as de comunicaçâo e de linguagem disponiveis, sua
estrutura e natureza e procedimentos de uso, suas indicaçöes e
contra-indicaçöes, suas implementaçöes manuais e
computadorizadas. dados resultantes de seu emprego, etc. é
dirigido a psicölogos, fonoaudiôlogos, educadores, neurologistas,
terapeutas ocupacionais que trabalham com disturbios de Iinguagem
falada. escrita, de sinais, e simbôlica; a profissionais que Iidam com
afésicos, disléxicos, paralisados cerebrais, surdos, deficientes
mentais, autistas; que desejam familiarizar-se com novos recursos
de pesquisa bésica e aplicada, e de aplicaçöes educacionais e
clinicas, bem como de toda a nova Iiteratura que esté emergindo a
padir destes novos desenvolvimentos.
CNPq



28.5 estrat*gias d. investigaçâo em psicologia
om anizacional e do trabaluo
Antonio Virgilio Bittencourt Bastos
(Universidade Federal da Bahia)

O caréter multidisciplinar, marca do dominio dos estudos
organizacionais. traz como importante conseqûência para o campo, a
convivência com mûltiplas de estratégias metodolôgicas. TaI pluralidade,
acentuada pelo carâter tecnolégico que também define a irea, gera
inevitéveis discussöes acerca dos Iimites e contribuiW es de cada
orientad o. No caso especifido dos estudos oriundos da Psicologia,
observa-se uma larga predominância de uma estratégia de investigal o que
privilegia a quantificaçâo, delineamentos de code-transversal e uso
intensivo de técnicas estatisticas para validaçâo de medidas e anélise de
relaçses entre variâveis. Surge, no entanto, em Iinhas de pesquisa sobre
diversos temas na érea, recomendal o de que se explorem estratégias
metodoldgicas alternativas, especialmente aquelas que recuperem a
'significância fenomenolôgica' perdida na exx ssiva formalizaçâo
observada. O presente curso tem como objetivos:

= Caractetiza6 nos aet?a fundamentos oz?lD/* /Y s e
epistemolngicos, os princlpais paradigmas de peeqtea presentes nos
estudos organlkadonais, WêlcJ/arldo-oo âs distintas ve4entes cientlncas que
conf/tlem para easa érea.

= ldentificaz em diferentes estratégias de C squisa, suas
caracferfalfca: metodolk icas. relaclbnando-as ao #m  de lnformaçëo que
geram e decorrentes confe &/x ea â compreensëo dos fenômenos
organizacionais e âs prâticas de administraçëo de recJraos humanos.

.c.4 Analisar as diferentes estratégias de pesquisa em term os dos
seus obhtivos e * /##:&/> a especincas, a païr de anélises de casos de
pesqulYas conduzidas no contexto nacional.

O conteudo programâtico do curso envolve os seguintes töpicos:
1. Panorama da pesquisa organizacional - problemas e desafios. O

Iugar da pesquisa psicolbgica.
2. Paradigmas da pesquisa organizacional: pressupostos sobre a

natureza da ciência social, sobre a natureza da sociedade. Os paradigmas
funcionalista, interpretativo, humanista radical e estruturalista e a anâlise
organizacional.

3. A pesquisa exploratôria e descritiva: fundamentos, objetivos e
caracterfsticas metodolôgio s.

4. A pesquisa explicativa: fundamentos, objetivos e caraderfsticas
metodolögicas.

6. A pesquisa avafiativa e a pesquisa-al o: objetivos e
caracteristicas metodolôgicas.
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28.6
TERAPIA DE CASAL:
AVALIACAO E ATENDIM ENTO

G LAUCIA Rx S. D m lz'a INSTITUTO DE PSICOLOGIAa
U NIVERSIDADE DE BRASiLIA

A presentarem os neste curso um m odelo de terapia de casal
de base sistêm ica que considera a complexidade dos relacio-
nnm entos atuais.

Exam inarem os no primeiro mom ento os m itos que
norteiam  a form açâo do casal e as m aneiras diferentes com que
hom ens e m ulheres sâo ensinados a experênciar e lidar com
relaçe s fntim as .em  nossa sociedade. Contraporem os estas idéias
com  a noçâo de desenvolvim ento m akim onial e fam iliar, visto
aqui com o o processo estruturante do funcionam ento dos casais.

D iscutirem os a seguir as âreas de connito pessoal,
interpessoal e social enfrentadas pelos casais m odernos e

apresentaremos modalidades de avaliaçâo e tratamento que sejam
sensfveis a este contexto de m udanças. Fatores im portantes para a
m anutençâo de um  casam ento saudàvel serâo explorados.

Concluirem os com  m na anâlise do papel de terapeutas de
'casais, cham ando atençâo pAra os valores, crenças, preconceitos e

julgamentos que trazem para a sessâo. A capacidade de
. *

Tecpnhecer a lnnuência destes fatares é fundam ental pois eles
afeGm  as pergunos, as form ulaçöes de hipbteses, e as
intervençöes terapêuticas, podendo com prom eter a encécia da
terapia e a pom ra ética profissional.

1 Ph D pela United 'States Intem ational University em Terapia de Casal e Familia
.
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28.6 TERAPU DE CASAL:

Au Lu çâo E ATENDIM ENTO

Axerôxlo Movuo cAvucax'rs (*) K*+ l
UNIVERSD ADE FEDBRAL Do CEARA

Pretende-se desenvolver uma retlexRo sobre a pràtica da
terapia de casais e famflias, dando ênfase aos seguintes aspectos'.
1. Caracterizar as intervençöes em dois niveis, casal e famflia. tudo
em sabendo que na m âtica esses temas podem  estar perfeitam eate

associados.
2. Repertoriar as crises mais frequentes dos casais, levando em conta
o aspecto cronolégico da relaçâo e com o se elabora uma intervençâo
terapêutica em funçâo da demanda.
3. Discutir as diversas formas de connitos familiares, suas dinAm icas
e os momentos de intervençâo terapêutica.

O grande desafio consistirâ em tentar sistematizar eslœq
situaçöes, as diversas técnicas empregadas e os resullnaos que se
tem obtido.

Todas estas apresentaçöes serâo acompsnhadas de relatos de
casos, referenciados a quase quinz.e anos de trabalho com  estas

situaçe s.
Deve-se ainda destacar por oportuno, que nëo se despreza a

dimensâo cultural e religiosa pröprias à nossa sociedade, bem  com o,
os consitos sociais e econômicos que perpassam estas questöes.

Numa sociedade nitidamente csmbiante, o que signilca
propor um modelo de intervençâo terapêutica?

O curso serà finalizado com um a reiexâo epistem ollgica
sobre os diversos modelos e propostas terapêuticas existentes.

(*) Doutor em Psiquiatria pela Universidade Cat6lic: de Louvain (Bélgica).
Doutor em Antropologia pela Universidade de Lion 2 (França). Diretor do
centro de Estudos da Familia.



-  wsa

28 7 A Expz-iNcu PsxcAxAuncâ'xM msnw xç'To.@
M anoel M tônio dos Santos m e ento de Psicologia e

'M ucàl o-da raculdade de Filosonw Ciências e Letras de lkia irâo Preto - USP).
A utilizaçâo cm larga R- la das téczlicas psicoterâpicas, derivaanm ou nâo da

psicnnilise, em que pesem os pror essos alcançados, ainda é bnennte limitada. Por
outro lado, ainda é innmn a populaçâo que efetivamente se benefkia desxs recursos.
Os pronssionnim que trabnlhnm em instituköes de saûde vêm encontmndo dllculdades
para nmpliar seu repertério de ahmçâo e dotar as eemtégias terapêuticas de mnior
elcécia e abrangênc'lw de m* o a desenvolver mnis amplamente seu potencial curativo
e pronlético. A psicotempia praticada em instituilo reveste-se de mculiaridades que a
aiferencia do me elo adotado na clfnica privadw desde o eenhelximento dnq regras do
contrato até mq espcificianaes da rel+ o tempêuticw que no caso é triangtllar:
teram uta-paciente-lneituilo. O presente trabalho fundnmenta-se em llma ev riência
com atenlmcnto psicotcrépico individual em moldes psicnnnliticos. abrnngendo llmn
clientcla predominnntemente de baixa renda. Serâ nnnlisado um serviço institucional de
psicotem pia, cstnm lmdo desde 1988 em 'Imn clinica-escolax do ponto de vista de sua
orgnniwwâo e nlncionnmento, bem como dos resultados alcançados, inferidos a pnrlir
anq muannças obsea adas no desenvolvimento em ocional do paciente. O conhccimento
produzido por essa experiência tcm evidenciado que é precix adaptar os referenciais
te nicos às peculiaridades do contexto em que o trabalho se realiza e às caracteristicas
sbcio-demogrv cas da clientela, no sentido de melhor atender às suas necessie des
especœ cas. Entre as mudanças requerirlnq pelo me elo institucional, m demos deenrmr
a exigência de Ilmn maior sensibiliHnde às necessidades e à situaçâo atual do paciente

.
mesclando o procedimento cléssico com técnicas mnis ativas. no intuito de
proporcionar desde o inlcio uma mnior satisfaçâo do paciente com o tratnmento. Es>
prâtica mmM m tem N rmitido desmistitkar diversos precolkceitos difundidos na lma

,
com o o de que o paciente de classes economicam ente desfavorecianq freqûentemente
nâo dispöe de motivaçâo e capacidade de insight, ou de que nâo estâ habituado a
exnminar seus sentimentos - jâ que teria maior propenuo a cxprecur seus problemnK
de formn somética, ou ainda de que espera sobretudo receber apoio e, pqr isso,
prccimn'a ser dirigido > lo teram uta. Nâo temos encontrado suporte empinco que
respalde essas crenças, e consideramos que elas decorrem de uma mnneil'a eqttivocada
de inteo retar os fatos clinicos. Se por um  lado o paciente tende a considerar mmm
Giticuldades como sendo conseqiiência da açâo dos outros. x r outro lado demonstra
umn capacidade de cxploraçâo da prépria mente e de org 'amzaçâo de sua exmriência
subjetiva que transcende o nlvel da mera reaçâo às pressœ  imediatas do cotidiano. Hâ
mnis do que ,lm simples desejo de exm r seus problemas diérios e de se queixar
indesnidnmente dos infonûnios gerados (ou >lo menos am vados) pelas
zircunstâncias de Wda. A despeito HnI condköes desfavorâveis sob as quais se dé o
Iatamento, os re-qxlltados têm ido além de uma elementar melhora no ajustmmento
locial do paciente. Em mlma, o psicôlogo clinico pe e buscar na psicnn4lise um
.ngtnzmental pam desenvolver melhor o trabalho em instituicâo, desde que rem nse seus
naradigmas e a ética que llndamenta suas asöes. M  mudanças devem começar mlos
3rôprios pronssionais que vâo empregar esse lnstnlmento na tentativa de compreender
t natureza humana, o que exige que se recov gure o parl social da Psicologia em uma
w lidade tâo marcada x r contrast. çs e desipmldades sôcm-econômicas co-q!o a nossa.
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29.1
M PEDD S DE Au*T.Iàt ' #sIX TM '':> --M  F-M- .A --
Livia Mathias Simëotlnstituto de Psicologia/
Universidade de Sâo Paulo) e Eduardo José
Manzini (Departamento de Educaçâo Especial/ FR*
UNESP-Mari1ia). *

Objetivos:
Apresentar algllmns possibilidades atuais de anâli-

se psicolôgica da fala, propiciando conhecimento e re-
flexâo inicial sobre o' tema, bem como breve experiência
prética de anéllse de diélogos.

Tôpicos:
1. A anâlise psicolsgica como uma das possibilidades de
anélise da fala (introduçâo comparativa entre anâlise
jornalistica: histsrica, sociolôgica e psicolôgica).
2. Anélise psicol6gica do conte -udo da fala: a questâo
do significado da fala dial6gica.
3. Anélise psicol6gica da fala tomada como açâo verbal :
a questâo das metas e expectativas dos falantes durante
o diélogo e as possibilidades abertas para o estudo da i

!interaçâo verbal
. '

4. Relatos de pesquisas em que foram utilizadas algumas
das anélises psicolôgicas da fala abordadas anterior-
mente, explicitando-se alcances e limites dos resulta-
dos obtidos em termos de contribuiçöes teôrico-
metodol6gicas.

Parte prâtica:
Para cada tôpico serâo feitos exercicios, pelos

alunos, sob orientacâo dos coordenadores, visando pro-
piciar breve contato com a metodologia apresentada.

i
l
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29.2

O PROCESSO DE ALFARETIVACAO ESCOI,AR

Sérgio Antonio da Silva Leite

O presente curso tem como objetivos: a) analisar as concepçöes
tradicionnl e modernx do processo de Alfabetizaç'o escolar, seus

Rxndxmentos e implicaçöes pedagôgicas; b) nnnlisar as rxentes
contribuiçöes das teorias psicolôgicas e lingigsticas; c) analisar as
diretrizes para o desenvolvimento das prâticas pedagô#cas tendo em
vista a formaçëo do leitor e produtor de texto; d) identifcar as
condköes institucionais minimas para o desenvolvimento adequado
do processo de Alfabetizaçâo escolar.

Tais objetivos envolverëo os seguintes conteûdos: a) a concepçâo
tradicional: pressupostos, implicaçöes e criticas ao modelo; b) a
concepçâo funcional: caractedsticas, implicaçöes e a

multideterminaç'o do processo; c) as recentes contribuiçöes das
leorias psicolôgicas: o constm tivismo e a corrente sôcio-histôrica, as

limitaçöes da teoria; d) as contribuiçöes da Linguistica: relales entre
as linguagens oral e escritw a questâo da norma padrëo, os conceitos

do texto e de leimra; e ) o professor como mediador: a questëo das
préticas pedagôgicas, as diretrizes para o processo; 1) os aspectos
politicos: o conceito de Alfabetizaçëo, a orgnniy>çâo coletiva como

condiçëo, a superaçëo do individuzismo pedagôgico.



29.3

0 ENSINO DA LEITURA E ESCRITA PARA O DEFICIENTE AUDITIVO
Maria da Piedade Resende da Costa (Programa de Pös-Gradul
:o em Educag3o Especial/universidade Federal de Sâo Car- FRTç
lo s )

Observa-se que a surdez pri-linguf stica produz conse-
quincias que interferem drasticamente no desenvolvimento da
ianga. Entre e'stas consequ3nciasy a aus3ncia da lingua-cr

gem convencional (fala) apresenta-se como o problema cru-
cial poque prejudica a competincia linguistica do deficien
te auditivo a se comunicar convencionalmente (orientac3es
oralistas) ou nâo (orientag8es gestuais) ter sido a preocg
pagâo dos estudiosos e ponto de partida para todas as polE
micas sobre a sua educagâo. Essas polFmicas, para a auto-
ra, trazem em sua essincia a preocupagâo dos estudiosos em
buscar procedimentos de ensfno para 'eliminar o prejufzo no.

desenvolvfmento lingufstico do deficiente auditivo. Duran-
te o curso pretender-se-â discutir a importância entre a
aquisigXo de leitura e escrita por parte da criança defi-
ciente auditiva atravls do procedimento da programaç3o de
ensino e a pôssfvel eliminaçâo do prejufzo no. desenvolvi-
mento lingufstico do deficfente audftivo.



29.5
AspEG os coNcElw M s DA ANM JSE BXPRQTMRNTAL

o COMO RTAMENTO - A- O d@ M e ad/ O ee eno de Psiologia.D
Universidade de ln*alW  USA)

O e etivo a-H* n'.M  6 modvar = s > 'cipantœ a explorartm em
DETM .M  a (* ) aaqlo>' entre es pe lpios A  wolue  da: < iœ e os
princlpios 4o M orçamento do O mm - ento. De fato, a ae x lae ratorial do
comm rœ nento apmndido *  N  a tx ria do O mm rœ nento em ambiente
x tural como os estudos *  Rle o V TIFICIAL - An -  a txria da Aolue
m r xle o NAO IRAL. A te a no-Dngwlnlax %  gvolulo œns:tui o
grande quoarn integrador da biologia œ ntemm e-  Três dos xus prindpios-
cu ve œ  a VARIK AO no xio de m pulnc- , a SELK AO NATUW  dos
indivlduœ e s Y m adapêlanm na 1u* m1a e revivênciw e a RETENCAO

.através dos m- olsmos A  IYM Y M A , X s gœ u-  V xinooan.
. Exes

prindpioG derive s *  ciência * oluuvw œ e tuem u-  nova for-  de
>nul1'*  . o que o domnm * gw  m r oue -  Mxôlœ . : .  œ
grande generalieloa-. 1st0 é, a wolue  m r >lo  nnhllral œ  x - ringe à
wolue  * m px.lne . *  or- nisno: em e- ln? * kmm gxllgix

, zle>  xorrer œ n-m em outros domlaio: e outros ritmos: 0 1 Po
pm r aplicou

os prindpios evoluuw s à hlstéria *  ldéiu cientm œ ; M elx  @ Ce geux
x de nvolvimento ne..m<  e Sl,'n- G Staddon @ Campa l à aprene gem œ
now s œ mm enmentx. Este ax=  œntm-x >  apliœe  do: prindpios % .
tx e  w olutiva =  fenômenos *  aprendl*ngtm Anlmnl: x é vere  qu.
vérios autoru e nHd= ram a ae ogia entm evolue  m r xle o nnhlml e
aprene gem m r O ndiciolo ento om rante. é tnmu m um fato que nenhum
progrx  es- lnœ de investiaço x d- nvolveu a > ' desta e e a. Ao
longo e e m.=  xœ  exm iœ  al>  *  nnl-  œ  foro des* pro-  *
investi- e  que estâ m r xr - llx an. Es- isx ente, xë mo-aa. =mo a
Mgiœ wolutiva nos >  #udar a 1) ore w  a invexiaçe törica em œuos
domM - >  apandizagem, çlase cae  das diferento fo=  de sele o do
œ mm zœ nento e a ooe- eriae  do: xus Y 'vos efeitos; 2) rexlver
alguo  das œ ntrovérsias œ rmntes lw psiœlo#a da aprendizage% œmo mr
exemplo, o debate enA  a: vankgeM  œ  M ixs molarœ ve=  e ises
mol= la  do œ mm - ento; a e nvolver nova li*  d: NK Ui>
imqplaant mr > elis-  œm a Aolue  *  ese ies, œs œno a qute  da
ulie  *  R1o  e a sua mlae  *1 os A do: %  meméria a O'IHA p=

.Em a!açâo a *  um d*e** m atc  Rré fei? uzM rG *  dos estudos
mrtinentu  iœatcœ dlx alguznas *  kuestœs cohœituals tlwoltiY  .,
flzœ mente. B..ean* R œ -  os pe lpios Aoluuvos nos mrmitem cle car
al#uY  destas queeM *'
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PSICONCOLOGIA E 0 PROGRAMA SIMONTON

H.Hargarida M.J. de Carvalho

lnstltuto de Psicologia-usp

A Psiconcologia estuda o impacto do c:n.
cer nn psYquicc do paciente. da sua famslia e dot
profissicnais que o assistem, bem como o papel

que as variîveis psicossociais possam ter no riscc
do c:ncer e na sobrevivFnc.ia a ele.

A criaçxo de Serviços de Atendimento eg

Psiconcblogla tem sido constante nos Cltimos anoss

seja de grupos de auto-ajuda foryados por pacien -
ttes e ex-pacientes

. sela em programas administra - I
dos por mbdicos e psicslogns.

0 Programa Simonton é um programa estrâ
tcgico de intervençïo psicossocial. que busca, en-
tre outros objetivos, levar o paciente a uma me-
lhor forma de enfrentamento da doença e a uma me -  i

lhor qualidade de vida. E um programa complemen -

tar e de apoio aos tratamentos mFdicos. 1

!

l
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SEX UALD ADE E AFETO EM TEU OSDE Am &

. ê .1) Mnna th Gloria 0. œ nenesll Elisete Silva PMm*ao1, (1)
Elaine C. Be% o, (1) Elenic B. Comonni, (1) Clayton M . dos Saniœ,
(2) W nise de Cassia RnmAn, (2) ElisaGte Banhos, (1) Daniela Mxn'a X.
de Ruzxx (1) Angela Cristina Pontes. (1) Elaùze L. da Silva, (1) Ana'
Flavia T. Basso.
1) to de Psicole iu l) 2) IM to (% Enfoa agem (2)

Uniw.miaozl- Fe - 1 >  Carlœ .

A princim l fnem n de evitar a dis- iluçâo do 1W , até o momento.
é aH vés &q A tica de xxo seN . Po- to, previnir a AD S sigaiâcay
H ucar e educar signtts' ca talar soba sexo e informnr sobre
co> rinmontos de risco. Mas ao%  de tudoy educv ize ca em
conside-  a semmlie de rnmo Gn te  enfate do o - . o afeto e a
x sm nsabm thde individual * m o fatoms essenciais à O nsinxçzo de uma
sew vnlithde saudàw l.

Neate - 11d0 nâo é sux iente a- s info- r 10  nvh-'r o risco
. ! .da mf- âo. $; pv lso M w llsr c nças. valozes e tabus M lte ao sexo e à

intezw âo com  o oue .
Pam atmg' ir esis objetivos foi elaM mdn, em conjunto com allmos

de Pse biologia e de Ezd'ern- -  zlmA wore lmp etam 6 horas de
duralo d'.mnte os quais se o aH dados oa sesultes t= s : a)
sewwlidHemmxr e Aeto; b) as- t- e demiolègimqs e clinixs da
inf- âo m lo 14IV; c) pràticos de sexo se- ', d) N ito e
iscdminne ', e ) H enta ento e ea-  em temm , de AD S; 1) o
pmfissi- l de M ùde e a AD S.

R- sal- os que esses O ne dos x-o fmne tides nâo a-
através de exm siç-  orais, mas 4omlum  atrae s de Hinam icas de o m
e exercioios Kdivia-,'s 10  facilitar a refeœ  do sige cado de cada
t- A 10  M %  um dos partici- tes.
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V& D : m SHTUGONAT,IM CW  ARANM NO E Anx Ao.
Lldla Naœ la M - ne  W e-*-  e Le la Hel-  M ll- o
K- -nudœ . m p- eno de PgI*l+  *  Unlveale de Fu ee
do Pm né.

Por quê ci= -  e H olesce s e  Wvendo nœ  inl- --  x a
Consumie  b> ileim- - lhœ s convivecia fe ie . xmm ie w e
o Eeoh*o % Cd=ça e do M olex a G aha a mes-  4e vhœ os
fa iires e a 1n*  =  fa lna se su>  qx do v lu n. os
r- -  & maue e  ns e pria fa llis de œiga ? Ums m ui- que
man= os em 39 insutuie s oscie  e N 'me es do Pnmn; revelou
qx  os ink- -  do N-toan Ari-  cerœ de 1.5*  criR -  e
Hol- nœ . A maior >  da cimw  chv  às insuM e  com iY e
enke 8 e 12 = œ I O t-  *  ' nos inkn- -  é 1 a 6 m
pa  43% d- ine os. mas v oxime - z 25% das cri- -  Ex
,'n1- H>. de 6 s 17 = œ 1 Diar que o Gov= o no  %  r- -  N
proF-  melhorœ ou me  eâcienœ  œ  é =  V m - 0 * . pois o
mte  me  de ce  1n-  é e ssimo. es- dol- l- =  inœ e s
osoiais, = do que =  al- a dolas UI- a'USS 5*  ddl= s - -1sl
O o ndowo *  cri-  ori>  >la n'.> cia œ x a rele n de
continui-  com a f= llia e m la pmlone  p= =Gcil nos 1n1- -- .
A M uisa revelou que 69% d% crimw  œ  recea  Wsiœ  de >  m%  e
85% *  rt'ce% visiœ  œ seu * ; e 4l% dos in- os nu=  - -
vlsle  de ningué-l Esœ  cri= -  -  > ser, de fsto. sh-naonu o..
H titucionaliG q e abe nW q. File g d. OIiœ ... O maior desejo
&-  œi-  insuhmioe ie  é mo-  cx  x a f= lliœ é =  dleM
H  ce s que no >  ter O os adote %* , mas 6 =  dever do
> do prv mio-  condie s -  que ce  fa ilis mMl- ho seus
flhos e. -  s ciu-  j: ae donn q, enco-  Y s m'M ,'> .
>  à com= i- . é me  * l*  -  que exie-  fe i-
dbm nlveis 1 div-  f= % de = H meno; N  que e .'e m -  e
-  em- - em rv e iliw  - div-  o- s ee lvl-
na sx iœ - e sindw pn  favore=  o  melhor o mpre  sobre o
acoH m=to * >  œi-  ab- annA . T*  ne X vœ os 1*  N
+ 1o que esœ  ci=ças > : = a e ce, =  œform. x a N a
um > u* menœ œ  medo, um > u* mais de cov , =  N uco menœ
de leis e =  Nuco mais de jœ ça. @ 1-  sa% - im seja N slvel
A f= nrœ llh- da W idâ@ - fA os *  - * t
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MODENA (Comune dt).. Scoppl e vedi i
eentrt Eiocoz nuovi servlzt per lltnranzla

. Mo -
dena (.ITL): Servlzto. Nidl d'fnranzia; centro
Audivisivl S. Chlaray 1991

.

O video retrita e disçute as novas ex-

peri3ncias referente aos centros para atendtnen
-

to de crlanças e de suas famlltas, realizados
em hodena. na regï:o Emtlia-Romagna. na Itâlia.
Apresenta o dla-a-dia do centro com narraçio
daa atividades desenvolvidas .

A apresentaç:o do material bem como a
sua dfscuss;o ftcari a cargo da Prof*.Dr:.celia
Vectore, do Departamento de Psicologta soclal 

e

Educxçtonal da Univ. Fed. de Uberlindta.
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MODENA (Comune di ) . L' érba del .-nido
è sempx  piu-verdt : l'uso dello spazto. ' Modena FD

(ITL): Uffizlo Cinema del Comune :1 Kodena,1988.

o vldeo retrata e dlscute novas.pos-

sibtlldades do uso de espaços ao ar llvre, para

tendimento mats flexûvel de crlanças em idadeO a

rû-escolar.p

A apx sentyç:o do matertal bem cx o

Y scussâo ftcarâ a cargo da Prof: Drt. ce-a sua

lta Vectore ' do Departamento de Pslcologta Soel.-

l e Educactonal da Univ. Fed. de A erl%ndta.a

i
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01.01 . vças s wocv cs uo sRzxcv sos ùwzms
30 anos - O brinquedo. o espaço e a din:mfca

das relaçBes. 24lla M. Mendes Biasoli Alves, Gisele Rangel
xasciamntoe Paola Bia*oli Alves - Faculdade de Filosoffa,

ci3nèias e tetras de Ribeirso Preto/u:p - Depart>rrnto de
Psicologia e FAlcaçso.

; cada vez qaior o interesse de yesquisadores e profis-
sionais no estu;o da inf3ncia e do payel que o lGdico desem-

penha, favorecendo o desenvolvicmnto de babilidades e a soci
alizaçso.

Este trabnlbo tem por objetivo apresentar dados de yesquj
sa, que permi*tam 1mm visualizaçso da evoluçso do brincar de
960 at1 hoje, œn crianças de camadas wmae ias atrav:s da visso
adultos. Estes dados foram obtidos atrav;s de entrevistas cem

24 pais (l2 famllias), obeervaçöes do espaço dntoddstieo desti
nado às atividades lGdicas das 16 crianças, e listagem dos
brinquedos de cada :riança.

os resultados Jostram que houve qudança con relaçio ao

espaço (rua x dentro de casa)? companhia (Nmigos, vizinhoe
x ierm-os e pais), brinquedos (sucata x industrializados), a-
14m da forte influlncia da TV na investigaçso à colpra de

bzinquedos e na proposiçso de certas brincadeiras. A colpa-
raçco diz que atualcente, as crianças têm seu espaço para
brlncar reduzido e viginan, ingreseam cedo em escolinhas e/
ou crecbes' têm pouco contato &=M a aanufatura de brinquedos

suen grande quantidade de jogos eletr3nicos. Tame-m' po-e pos
de-se perceber œn contato diferenciado &rm os geis quee em

sua anioria, eolocam seu desejo de estar .ao Iado dos filbos
o mslor telço gossfvel e de coqpsrtilbar euas brincadeiras.

X H  .
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O processo de adaptaçâo criança-fam ila na
adoçâo tardia

Marlizete M aldonado Vargas* - PUCCAM P

Estuda processos de adoçâo de crianças maiores de dois
anos a fim de verificar o desenvolvimento da adaptaçâo
criança-fam flia e a ocorrência de condutas e/ou situaçöes
similares nos grupos envolvidos. Foram Ss cinco grupos
constitufdos por crianças em processo de adoçâo, e
respectivos adotantes, constituindo-se na totalidade dos Ss
encaminhados pelo juizado de Campinas no perfodo de um
ano. Foi feito acompanhamento desde os primeiros contatos
da criança com os adotantes até cerca de oito meses apös o
ingresso no lar adotivo. O material colhido é apresentado na
formade estudodecasode um dos grupos eleito paraanélise,
usando como critério principal, maior tempo de duraçâo do
acompanhamento. No resultado do trabalho, destacam-se
como caracterfsticos do perfodo denominado estégio de
convivência: a) comportamento regressivo; b) agressividade;
c) ritmo acelerado do desenvolvimento global da criança;
d) enfrentamentodo preconceitosocial. Observou-seesforço
significativodetodas as crianças para se identificarem com os
novos modelos parentais. A condiçâo das mesmas para
estabelecerem novos vfnculos foi relacionada com a
possibilidade de expressâo e atendimento, pelos pais
adotivos, de suas necessidades emocionais mais prim itivas.
Conclui que é de fundamental importância a preparaçâo dos
postulantes e da criança, bem como o acom panham ento da
famflia, especffico à situaçâo de crise que tende a se instalar a
partirdo infciodo processodeadoçâo.

* Bolsista do CNPq na épn'o da realiza#o da pesquisa

-e
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USO FAMH.IAR DO iLCOOL E RIRCO PARA
O BEBER ARUSW ONA AnOI.ESCêaNCIA.f.fJfcne

Araujo e William G/plel. Depnrtnmento de Psicologia. Universidade

Federal do Rio Grande do Sul.

Este trabalho faz parte de dois estudos interdependentes renlizados para
investigar as experiêâcias e as expectativms de adolescentes em relaçâo ao
élcool. No primeiro esGdo. 188 estudantes senlndaristas responderam a um
uestionâ io sobre os efeitos esperados do Ilcool e sua experiência com  aq
bebida. No segundo esmdo, 9 destes estudantes foram selecionados para
pxrticiparem  de uma enkevksta a respeito do uso do Mcool sendo um  dos!
temms o uso familiar do élcool. Foram selecionados três suleitos de acordo
com o Padrâo de uso do élcool no ziltimo mês: Padrâo A (nenhuma vez);
Padrâo B (de 1 a 5 vezes) e Padrâo C (6 vezes ou mais). Os enkevistados
apresentavam  idades entre 14 e 16 anos e respostas representativas e/ou
atfpicms em  relaçâo ao seu Padrâo no questionâio do primeiro estudo. hs
entrevistas foram  transcritas, os temas emergentes foram demnrcados e
organizados em  categorias; trechos das entrevisœ  foram selecionndos como
representantes das categorias e as relaçöes entre as categorias foram traçadas.
O s resultados apontaram qtze os três Padröes coneastaram em relaçâo às
experiências com o élcool na famflia. O Padrâo A experimentou élcool jâ na
adolescência na compnnbia de nm igos, nâo costnma beber em  nenhuma ocasiâo
e os familiares nâo bebem ou preferem bebidas de baixo teor alco6lico. O
Pae âo B experimentou élcool ainda na infância com a famflia, coshlma beber
com a famflia e com os am igos, evita a em brian ez e os familiares consomem
preferencialmente bebidas de baixo teor alce lico e orientam o adolescente
para que evite embriagar-se. O Padrâo C, considerado mn padrâo de risco
para o beber excessivo, caracterizou-se por experimentar âlcool no infcio da
adolescência na compnnhia dos am igos, beber somente com  os amigos, beber
até a embriaguez e possuir familiares que consomem bebidas de alto teor
alcoölico. O beber orientado pela fnmflia e a exposiçâo a modelos adultos
adequados parece ser um fator importnnte na prevençâo do beber abusivo na

adolescência. (CNPq/FAPERGS)
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l

z7ALIàçJn Dos FlT0R2S DE RI#Cn à DR0GlnIçJ0 D: IDOLRA/EHTES xo COXTEITO sûcI0- ;
FIMILIIR D2 Bl1ïl 9P:Dà D0 DISTRITO ?EDZZIL. -

j
Prcf. 9r. Maria Fétila clivier Sudbrack

iliane Cche: ccsta @ener
Larissa xedeircs xarinh: d0s santcs

Lfdice nourado Dias Braga
LuiTa llesstndra Pessoa

Xaurici: da Sllvj yeubern
otavias: lraûyo Jinicr j

!
1z pesqoisa visa identificar Qs adclescentes c:x xjior vulnerabilidade .

a: as: drngas e: u.a cexunldade especlfica a partir da avallaçâc d0s fatvres de
riscq encintralos DQ prdprio cnntezto stcio-faxiliar. Este cnnhecixent: visa
subsidiar : estabelecixent: le u.a estratlgia contextqalizada para prevençâ;
junt: a esta p:pulaçân especffica. 0 qroblexa e: estudn inclul dnas dixensöes: a
cûnstruçin da letodnlogla desta avalzaçlo e a descriçâc dcs fateres de risc:
jnnt: à fa.llla e jnnt: a: contezt; social. l xetodôlngia e:pregada é a
descriçâ: d: perfil das favflias de renda inferior a 3 salérl:s Klnixos qae
censtitae. a clientela de uxa institniçle gQvernaxental de assistôncla. (CDS de
SQbradinhô / ?.s.S. / G:?). os dados s5n celhidos através de ux questionâri;
aplicadû e. 2l1 fAxflias, inclnlndo qyestses quanto a fateres na érea ,
habitacional, sanltïria, educacienal, preflssional, financeira e da prevexçâ: e
da dezanda de ajnda quanto a prcblexas de vielôncia, élcocl, drqqas QQ outras
preQcupaçies cô; os f'zlhûs alolescentes. l andlise d:s dados é fezta através de
trataxent: estatlstico çue pelzite, por n: lade, caracteriTar ûs sujeitcs
enquast: u. gru?e c4: deter:lnad: perfil e, ao les/: texpo, lûcalizar es
sojeitqs especlflcûs çue apresenta: Qs riscn investlgadûs. Dentre os fatnres de
risco identificados destacaz-se: a presença de alcoolisx: na faxllia, sltuaçöes
dâ viollncla, preocujaç--a- c:: a escela e cQ* ekpregc para ns filhns. os
zesultalis siô dlscntzdos e: dels nfveis:

1) l xetodblcgia de avaliaçi: d0s fatores de riscû.
2) â: dellxea:ent: de c: prûgraxa de prevençâc a partir das nor/as.

I
I



01.06 Gu vm EzAM l,Eu xu
PROBLEM A or K LrçAo'

M ln'a Vittoria Civile  & M nn'x M endes
UniveaiHnae tumx Filho

A œ  ' Mx dial de S..'.H- (OMS) *11m11 a Moles-
cência M  faiM  eM a de 13 a 19 anos. O nûmero de mulheres, nesà fnivn
ee a, que se tom Am mA-  vem aumentando, em nûmeros relauvos. nas
ùllimn.q déo>ant.De 1970 a 1980 o ne ero de mulheres en%  15 e 19
anos que dvex  Fllhos cax eu 63% e o eM M de 19O  mo*  que em
15.7%  do IOY  de nnR imentos as mR s m ssuem de 15 a 19 anos..

O objedvo deste estudo foi investi-  o que leva esœ jovens a
enn viY  neso e>>  inicial de s-  vie , a> -  *  R œ  diR,un de
info= aç-  x bre m é#A s co- neph'vos exise te nhmlmente.para œ ,
foi escolhiA  um* amos%  de 30 e le= nks A vidas de 15 a 17 anos
que u1111a-  os xM ços de hospie  plblims no Rio de Janeiro.M jœ
vens fo=  ena vistnanq e Osm ndex  a um queO oe o xmi-aberto
que analisava d-  quese s bésie : se realmente tinbAm O nbeeimento
de méte os œ no ptivos q- do enFavianmm e , -  esk Rsm sk fos-
x  aflrm advwse a n videz se deu em decoe ncia da exis/ncia de
Gm n- ento mékco'' ou devido a =  Ral desejo de enn vie .

A anélix  dos a sultados œ mom ou que eme m  96.7% %
a oska nl- n-  conhecer mée os conœ eptivo m r x asie  œ  con-
cem R , % .7% ne  os uule vwou o fe a esm e ca ente. A reo  de
76.7% %  a os%  ao mnu r da n videz foi dexjar ter o 510.16.6% mn-
sou em  ae >  e am na  3.3%  efedvamente tentou fe -lo. Tam- m os
nAmoe os aceh- m a n videz em 73.3% dos ca s.M ais da me*  *
e 1escen*s(63.3%) considem que s-  vi*  mtzdnmm >  melhor com
a n videz e am =  16.7%  aCM  que avida mudou -  pior.

A e ise *  resm sœ  K  questioe o levou m * * à con-
cl- o de que a G videz se deu mais em fOçâo de um dexjo real de en-
m vidr  do que à existencia de =  Gm nsamento mégico'' de que <go 1-
dexjével no lhe acone eriw eme m no tomn-  os cuiAans necese -
os -  œ . SeA  modo geY . a Favidez e lœ ente é vis? *mo =
problema mlos H ultos, nem sempa, como x e e obse- , ela o é -
a prépria H olescenk ,confge œx muiœ  veas no  solue .

Pesquisa e ix ax com am io da CAPES.
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FR fLIA coM Aue NclA M TERNAATENDIDA EM
TERAPG FR ILM  BRW E G.F.B.)
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HOM ENS DONOm DG CARA: UM  ESTUDO ACERCA
pAh: ORGANIM COES FAMILIAQRR DE BAW A
RENDA.
M alia Jllmcy Tone: Sique a
Depe nm ento de Psicologie niversianrle Federal de Santa
Cahan-na

EIn lun lulivurso colltihlido por seis Rmilias de bniva-
renda e periferia tzrbu a. degeu-se lvma para estudo em
proftmdidade. Estes gnzpos familinres tH Askm em commn
luna invelsëo l1a tradicional dvisâo sexual do trabm o, ou
seja. os homenm desœ pregados cuidavam da casa e da
prole. e as mzllheres, trabnlhnndo como domésdcas e
dialistas. gnmntinm a sobredvênda econômica. Através de
entedstas a- h- e semi-ab- as, bem como de
obselw çöes do cotidlnno Cnmillnr chegou-se a nm quadro
de dados que aponta a1m11u fatores detemlinu tes da
sihlaçëo. A atzibuiçâo de valor fimdamental à manutelw:o
da fam ilia coesa e ao cuidado da prole, assim como a
'aeicliwzo de l1m projeto comllm do casal (conskuçëo de
casa prôplia de alvemln'a e garanNa de maior escolaridade
llara os Glhos) surgem cozno elementos prioritH os de llma
hieramuia de valores. M sodam-se a estes oukos como a
representaçâo das alivie des domésdcag como
organicmnente incluianx- l1a esfera do kabalho, possllindo o
Inesmo grau de impodn-ncia que o A balho exka-doméstico
(esse visto Imicnmente como o que garante a
sobrevivlnda). Os dados apontnm a importa-ncia de fatores

: - * .ligados ao tmwerso simbtslico para a qltnlldade dos anojos
êanliliares. A vsm'n'vel econômicw lèlda que hnpoea' nte, é
insllsdente para a detenninaçào de como os nlembros da
fanlilia se orpmiynma a pare do que e visando o que o
t'kzenl.

vBolsista CIAPES/PICD, nivel Doutorado, IPIJSP.
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HoMn s poNA D&c'M A: tlMl TENTATIVA pl
APROMMAG O bE tIMA :ITUACAO. '* IAL

iFlcA SEGG O A öTICA PIXCETIANA myEspEc
'o> iu lœ E poNEc- lm o.
Maria Jtmacf Tme: Siqueio*
Departamento de Psicologie niv- idade FedH  de Santa
('atarina

Este trabzh' o prltode discu* a aplicabilidade das
categoias piageti-  x%ikel e necesse  na allMisà d.

' 1 esmdsca: o teva  ronse do #oruma sitthlo -
xwis M lias & be a mnda e mnf' ee le nà em que houve
tuna invee o na tzaécionz diddo smual do kabm : (as
ulheru to lbnndo Omo ailHq-  g- e n âm . p . .

sobredvM cl. eonomn  'ca do gùzN  fa iëar e os hom- .
; ' ' .desempregados

, asstunim  - eddad- & c>sa e + prole).
dœ & de ene tu a- .. 'e - i-os ldos obN auv.

h- < bkn - no dt obs- ç-  ào ce e p rxmibw'a R , . y

it=  a cons- âo de to qO ro de valov . e
> n- H  qué atuam de .fto a detenniqante na
siu çso. Esse que o é se estivb: no', sOtide de e ntar

àdes kn- sibz&vs. ' nevssidades epossibilid ,
contingênciâs d: eêAmn ca e do pela hmie. œ  nùvm
a- jes fnmiliar/ decoaem de te a neceslida/ qomo
conoebi% por Plagd. Pm  qui > so  mant .a fo gia

o czdado 4 mole e o alca / *  ruete dp -u1
faee às - h'* -'.s do 1<  e e toG  as m uib*' Hn-
- ou ap-  *  que *' o- o'-'x cthné wp> noo
Xstriblço  do f'A lbo z1& f- l%Y. EsR nova X tribliçëo'

te a sobe v- . do M'e- w - za- do cœno o>  @
er >' 1. e t&tœ de v* .' Cœwle do, as OtëoY

' ' se  pe em sœ 1*-** n: An411-. &p =  que
situae s que ex- e  a *f=  ce uvay a,'m'li*nHn >

' 

o d: como ' a subjedede se objedva e a
objeNvidade se subjeu not- c- s.

*Bolskta CAPEKPICD,ZO I Doutomdo, IPUSP.
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TERAPIA FAMIl lâ* BR- - G.F.B.)
TDAOAI Ho DESENVOLVDO NA CUNICA PSICOL6GICA DA

UNW R/IDADE CAO LICA DE SANTOS

-- -om -uy % , o. p  R. .R o ; ou x glu . m  go  yx  R Rg
M G

, W 1 lo '

A dem anda crelceG e da populaç'o pelol x e çol de
saûde m eA l coloca desasol às pre cas ellnlcal kadldonah. A
T.F.B. é proposo  com o m odelo de aK aç'o e pem ulu  a nlvel
Ix c clonal. CaraGedzada por tempo (15 lee es) e objeA os
desnldos em  relaç'o ao lG oma, ao e tem a Q m lllar e a sua
adapo ç:o. A avallaç'o Inlclal œ llza ob- aaçsee, dram e zaçse ,
perguA s e desenhos. A D guir, fo= ula-  hlpôt@x l e objeW ol
de kabalho. M allu rem ol dols cax l atendldos por M e glârlos. A
pKmeira amflla: M:e (G a), slha (21a) e ilho (17a) kouxe como
quelo  o Mlho* por R r agreee o e por po- lr lroblemal mee ll*.
A T.F.B. proporclonou m aie afeW dade, malor adonom la de G. em
relaç'o à igura m atem a, m alor dl* renclaç'o de papéls, m elhor
adapk ç'o ao kabalho e ao co- M o K clal, dlm lnulç'o da
agr-œe ldade, melhor comunlcal o. Na segunda Qmllla: pal, m:e
e k:* ilho ,s a quelxa Inlclal * 1 a Mbrlga* e* e oe slhos de 10 e 12a.
A T.F.B. obteve H O foc açsee poso as da Q mnla em relaç'o â
elaboraç'o da Indepéndêncla dos ;INo*, m alor afeK dade,

ercepçâo dos con;-  *mlllare çomo um todo, valoKzaçâo daC I
caç:o* * do Iazer. œ  rea e dol Indlcam  que a T.F.B. podecom un

x r reallzada por eseglârlos de 5* ano, além de fomecer um
m odelo.'a:em o o de atendlm ento Q m lllar adequado à* Ie ' lIç5@*
de creR ente dem anda. Ee eram ol ampliar os esK dos referedes
al Indlcaçsel * ao* acom panham ed os dos rew o dos no* anol
x gulG es.
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PERCEIW O IX) RELACIONAMENTOFAW ,IAR .UM ENFX UE TRIGERACIONAL.
Aoxnlmente. a convivência e*  diferentes g- e s rm > de fe lia é m ssfvel gra-

ças aos avanços na me cina e à mehoria nas œ ndiçöes e exlv Gtiva de Wda no B= il.
contudo. os Rlacioname s tanto > I-  =  M oni- s, O m certa dox de intimie  e
rnn- x, quanto d-n- oniosos, rqx- taado um connito m la estabihzae' da ide dade.
A e Muo do Y ito e a quah'e  dos rdxionn- tos interga itmais foi ZPHA'HAHA >
partir da mrcee  que œ a ator geracional tem do seu nme- dote e H- ,..e te. O objed-
vo era eendnr os pnxes=  e a força da r- n familiar na neutralizae  A s divcgecias
v iais e psiœlôgicas lnera tes às relaçöes lin= , = sidx do a natur=  Im eptual da
açâo. m zx znâes de 4 famGias de clasxs mM IS residentes eln P.F./RS, xguindo.x a linea-
ridade geracioM  av6/llbn/neta res- d- m aos tôpicos da O kevista quahtadva que teve
como tema e- cial a lxrm hva do sujdto xixe as oukas g- öes e e e si memna on
termos de m#is e relacinnnmotos na dinimica da grande fnmflia. M  OtreWStaS gravae
e fmn= 'tas na fntera foram inteqlro das através dos e s I- s sie-' lcos e siste ticos
do mM o fenomOolôe : dev içëo. redlo  e interpretaçâo. Os dados revelm m que a
IX'ZCC*SR dos Ie s e do signise  dos Rlacionnmentos 11a > de fe ia asslzmœ  tun
car:ter pmviedo: Ko difœentes nas três geraçöes e difœentes na me= a g- âo refelindo-
x a mome s ev dscos do seu de= volm'mento. A quaEe  dos relacinnnmentos tende
a mehorar œm a matmidade e vivência de exe ecias semelhotes, el favor da em-tia
intergeracional que favom  a cœe  famGiar. Uma das princie  œnGbuiç-  desse es'tw
do reside no métoo interg- ional que e k a = lm- uo da linemie  e da contem-
m raneidade 0 t1= g- öes. exlnrm dn ms difœenças g- ionais œ  termos de O 'M HI-
mo to tKs relaçœ  no contexto da Fande M lia. Ale  disso. a m ssidade de se aprimo-
rar crite os œnpkiXs e me cos que ftmdnmentem descriçöes e interpretaçôes de m s
comlx- entais na famllia,justiscam a le n' ência do #- n
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O SIGNIFICAX  PSICOA ICO DA OM VDFZ NA MFJA.DADE.
A gravidc  na > 1a ide  tom ou-x uzna nova e -'*nan lxe binde  x a as mulh-

=  que m r diver=  ruies. + =  m r œ  rtlhos lnwl''nm=te. As notftias 'veim,uanm 4-
avo ços zm me cina fe œta  di- m-  *  as imphcae  flsiœ  e - ie , e to
-  a mâe - t0 N a o fuho. Contue . m uco 2 t=  ev io K bx aquelas que, xm ph.
nër. - hn- mr- ddr e - ee: emipms o ,jénameo- . Osmw tos
tlsicos do fenôm- o *  exausuvmm- - t>*  m los es- ,'nl''en. na H  que lx- -
- .x =  dim inuir œ  Hs=  e a: x pBcK -  clinicas e ou - cias. Esk e lbn, m r
xu - o, x p= l- com as e ncaç-  pe légicas de ulna gmde  na meia.ie , vi.
= ldo apx dœ o Airilcado de = a nova n vie  >  mulheres que jâ tan (s ftlhos
crex idos. F=  = f.- 'eAR =  lxoflmdie  4 mulh-  x anq zm fe  de 37 a42 anoss
com  % *  enke um *  e quae  - --  de i* . e cœ  oue s fllos e 1= œ . M  1.
fonzx œ . dé nfvel e ne m ômico mH o e msiW tes em P.F.X , for=  i* *  -
gin- lo>  e obsté-  do = H.1nêAHo œ alto H=  de =  hospital. A enkevim  = d
A ttzrac  m vae  e fvnn= 'œ na fnten  ae va as = ceo  e e imotos e  tonm
da mXWtH - *w' e comosas- e M ormo no grum fae comace
do novo me . Os dados m velar=  qte as FéWY  * sM  faixa eta  tH  >  grœzœ
preœ um ça  =  os H= s obe ci- ye o N el% quaao -  ose . Ale  disx. o
grum  famihare de a- fonno se dimle %  ie  de zY œ r- n prtxnode  m h vine
do - %. Es=  mulh- . œnlen M rm,emm que a > Wdc œdia, assume =  sie' ce
v ial -  = =  no N tzo œ  qx jé esœ  Y a..m2' e exe entesy o que facziu o
x ejo ths ansie s e tc o-  inerOtes à vavidc e às A dcas de M temagœ . Contu.
do, o que ze  nhnmn a a- o é a nâo u*' ' de mé*  e conc+ ivos ale  à ne.
cessie  das mlll> m x = tirem a- tes e pe udvas na meia-ie . A m rtlr' thf.
conclui.se que a gravie  -  essa faixa de m,.lN-  mmqume um sie' cado de ëuvoe.
cimento na me da em qœ  A- n sua ca- ide  pre udva e, con- ïe e œte. xus
a- dvos como mul-  e fr- . unindo o *  e a fe Ba. O t-  longe de x esgotar, re.
quœ Y o=  invesd-  no = ddo de a- lmHn- to e dix- o aflm de aœ iar no
nm he imento tk complezdade *  onh- n f- lnlnn
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FAMTLIAR .

Dreyf .A GONCAT.VES; Gisele. L. FERNANDES; A .G.
HERNANDES; A .P ., CARVALHO ; C.G.L . CHRISTOVAO ; 

-E B COSTA; P B F OLIVEIRA; R PEREIRA; R.R. *W*
SâLâS; R. GIiNiN9I; (Untveraàiade R?n J**a--
T.x.u v).

O presente trabalho investigou a
situaçlo e apresentaçKo do contexto f amiliar
presente em um programa inf antil de TV . O
obletivo desta pe:quiea foi de realizar uma
'an-alise de conteu/o do seriado de TV MA
Familia Dinossaurou . tendo em vista levantar
s atitudes apresentadas pelos personagens ea

suas relaGöes familiares . * *4*1*a-.T1*fœ*-z
dois estudantes de psicologia validaram as
categorias de anâlise de eonteûdp . MA+.**1>' z
foi utllizada uma f ita de video cassete
(W 1S) , coptendo cinco episôdips do seriado
inf antil MA f amilia Dinoesauron # gravados na
semana de 13/06/1994 a 18Z06/1994 , com
aproximandamente ' 30 minutos cada um .
Y oa4- whnz as relaçöes familiares foram
analisadas por dois Juizes . cuJ o acordo foi
de ro=Q,72 (rc=Q ,56 n-sig=o . O5) , atpavés de
10 categorias.s como Atitude Apresentada ( sub
dividida em Pai , MKe . Filh ya Ftlho . Bebê e
Avô ) , Relaçsee no Contexto Fu ili mar Relaçöes
oom Outras Pessoas e Vartâveis M bientais .
Ambos assistiram simultanee ente cada
episôdio, tabulando todos os eomportu entos
ositivos e negativos de eada personagem emP
cena. Os resultados revelaram que a f ia ra do
Pai apresentou um total de 37 .74% de atitudes
ositivas contra 37 ,5% de atitudes negativas ;P
a mïe apresentou um total de 45 ,28% de
atitudes m sitivas . nKo apresentando atitudes
negativas; os outros membros da fe ilia
somaram =  total de 34 . l2x de atitudes
negativas contra um total de 16 , 98X de
atitudes positivas. Em relaoKo a eategoria
Outras Pessoas obteve-se um total de 56 .25%
de atitudes positivas contra 45.71% de
negativas . Conolui-se que os
comportamentos analisados tendere  a um
contexto f am iliar f avorâvel , entretanto sKo
necessârias a realizaçKo de pesquisas com
delineamentos e tratamentos estatistioos mais
detalhadoe . * AX**>ne
Teroeix  O t.e+-- do 0 :**  de Paiooloxta.

l
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4 REPRESENTACRO SOCIAL D4 MATERNIDMDE

EM ESTUDMNTES DE PS ICOLOGIA
Annunc iata Bon in i-v ieira - Me-tranda em
RG icoeeoc io loqia do Comunidades e Ecoloqia Social
do Proqrama EICOS - Eetudos lntepdisciplinares de
C o m un idadee e Eco loq ia Socia l.
O n ientadora: Profeeeora Maria Cristina Ferreiro

Fo i obletivo deGte trabalho, detectar os Tatores
c o m ponen tee da repreeentaGào soc ial da
m a tenn id ade em eG tu dan tes de ps ico loq ia e
eepecificamente, verifïcar Be esta
t-epreGentaGào eetà constitufda de conceitos que
envoïvamt alkruf*mo, abnelaGàoy aicriTfcio, e
Gantidade . Pavticiparam desta pesquisa 20
e e tudan tee de Pe ico loq ia , d iv id idaa em do ie
q vu poo , eendo que o p r ime iro de eetudan te% de
P e ico loq la màee q e o sequndo de eGtudan tes de
F'eicoloqia nào màee,que ee dispuseram a resgonder
a q ue/ tionà n ioG com queG tbee abentae e Jechadae .
A anAliee dD% reGultados revelou que 'm ambos os
q ou poe , a o c arac te txi- t icae ca rinhosa e
p ve eta tiva , pe c ien te e comp reene iva , foram as
ma ie apontadaa Os dois grupos lonsideram que a
m u lhe n nND dev e abandona r euas atividades
p vofie- ionais ao tornar-se mle. Ambos o% qrupos
acham que a mu lhen com vida pexua l muito ativa,
nko ae toè-na ma i> oeepeitAvel ao tornar-se mke e
ta m blm que a ma te rn idade n1o * carqa pe>ada para
a mulhek-, Gendo que a màe deve sempre avaliar a
n e c ee- idade de oac r iT fcar-se . A unan im idade
d a% eGtudantes de pG icolooia màes, nAo lonsideram
a matern idade el<preseko mAytima da pureza
Tem inina , enquanto que, no Qrupo dao n1o mles,
a loumaa cone idenam a matet-nidade como el<presolo
m AMima da pureza Tem in ina.



01.15 EsTuoo DE uMA FAKILIA DE PESCADORES NA 1%
Do cARDoso: HISTORIA DE VIDA .

Heloisa S. C. J. Gebara (P3s-G Xo Hprrjeto Arte e So-
ciedaden - FAAC - UNESP - B9l1n1) e Prrf. Dr. Antonio Feru -
nandes Nascllento Juni6r (Departalento de Cilncias nlcmnnn :558
FAAC - UNESP - BM11n1)

' Silalndn lna regi;o do Vale do Ribeira encontro
se as ilhas Cœprlda, Clmgnlla, Ce oso e Iauape , constl-

.

lnln'ndo o coo lexo e:fnlgoino de Igaape-çananeia- Paranagua.
A geografia da N giao consiste em 1-  ax a de = gue cQm
lmtq' biodiversidade tao grr de que Justificou a dengminaçao ,
pela X SCO, de D serva da biösfera, llrnn du  seis klnicas no
Iamgo. TA rlqueza oferece l1rnn grande azte> tiva de sobx -
A vencia a pescadom s artesgngn' s desde Q secvlo X7I . O ls9-
l> nto pam ial que caract:rizou a x giao ate O ados do se-
culo XX pem ite a = utençao dos hY itos tradiclonnn' s des-
ses pescadom s. A nudança do M elo econW i co e polltlco
br>ilelm  a partjr dos anos !0 acelézru um p= esso de es-
peculaçao M biliaria, predagao ambientr  e turism  deso-
denlo levrdo as pequenas comunidndes pesqueire a degra-
(IW aO ctzlttmal . No eptanto alguns dqs antingos habitos fo-
ram = tjdos por faniliu  senti-lsolndnm que apx sentam tml
grande W nculo cGn a jerra, ou = gue e o m r = tendo seu

o de vlda na m fem ncia deste4. Esse trabxlho conslsye
num estudo dos habitos e da hi#toria dk vida de llrrbq familia
x sidente ny Ilha do Ce oso em consonancla com a œ todolo-
ia da historia oral e atravl: de entxvïsta m ssoais, in-
dividM s na busca de lnfonv 3es onde p:quenos detH hes rE
elem dados de grr de vaèor, para forM çao de um ql lnfim  que
o seu total de irtfozwaçoes possam ser anazisndnm e assim
onpaymdnq com estvdo: fart> nfe descrijos na literae a.
fH lia em questao e constituida de yres pessoas jpat , rrb-
filM ) rlativ%  da ilha, cen sua hlstoria constiu da atrlJ
s de vârlas geraxes te em insula s . pua fonte de x n-J 

pesca r tesanal principnl- nte atraves dos cem os. PoE
em > da a M a e as fmtas natlvas da lqhn . Apa nteœ n-
e, tem com  esx lho os elementos naturais que ldentifican
confiN an seu tempo, seu espaço, seus valom s sociais .
e> necendo rla ilha dr do kml pm sseguiO nto aos seus valr
s culturais! buscr do nesse espaço primitlvo a I= utençao
e suaé identldades evltando o espaço urbr oz atû pom ue

limitaçoes os intlmidam a novD  ae taçoes.
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GRUPO DE ADOLESCENTES - UMA EXPERIR*TR TA
DENTRO DE ESTKGIO. EM PSICOLOGIA. Maris

Elisabete E.F. Lopese ,Paola Biasoli Alves, Paulo Jos/ Carva-
1bo da Silva, Marla tulsa de Oliveirar Rosalin. Carvalbo da
silva - Faculdade de Filoeoffa, Ci3nclas e Letrae de Ribei-
R5o Preto/usp - Dep. Psicologia e Educaçso.

A presente exposlçso visa relatar 1-  experi3ncia com
grupp de adolescentes em um estagio em Psicologia Cllnica -
Institucional. .

o trabalho teve ccno objetivo desenvolver, junto % cli-
entéla adolescente do Centro d: SaGde Escgla da FacHldade de
Moaicina de Ribeirso Preto, açoes de praawao de saude atra-
v/s de tdcnicas educativas em grupo coordenado por equipe MAA
tlptofissional.

Quanto ao a/todor dofs estagilrios de psicologis junta-
centq com l/nR enferroara coordenaram, sob supervisao de uma
psigeologa, 17 sess8es semanals de lh 30 com 9O% de psrtici-
paçao de um gruro de 12 adolescentes, com idades entre 12 e
15 anos, de ambos os sexos.

O procedlaento utilizado c:nsistiu em tlcnicas projeti-
vas (cono desentos, representaçoes, colagens, aeeelagem) pa-
ra a investig4çao da demanda m iqnal rrrrgentee assim co-
ap, .ccnportaaentqs de risgo i saude e tdcnicas de din3mica
de gruyo visando : ellkoraçao orrrional de informng3es iv /
tanyes para a prevençao e pronoçso de bem estar flsico e ps'I'
colbgico.

A experi3ncia Qbteve resultados yositivos no sentido de
ter discutido questoes cnnn sexualidadN, relacionalento fami
liar e desenvolviaento flsico ! psicol:gico na adolescencia
atinglndo o objetivo de proloçao de saude global junto a >>=
clientela.

* 1
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QUE OS ESTUDANTES DE M EDICG A ESTAQIAM

PRwsxNno SOBRE SUA FORM ACAO PARA o ATENDM NTO
Ao  PACR NTE COM  AD S; M c co Antonio &  C- o F/a e/ree ;
Renata Maria Provincialli. DepnHnmento de Psicolo#a e Edu- xo,
F.F.C.L.R.P - USP.

A formal o especialiuda em saûde, instimida na Universidade e
nos Hospitais-escola tem se caracterixndo por um pn doxo que vem
difcultando o atenaimento psicossociz de portadores do virus HIV e
pacientes com Am S. Enquanto que o trm mento clinico é favorecido por
constantes descob- xm, dee e o isolamento e diar ôstico do vims Y V,
! passando pdo advento de drogas como o M T e a Interferona Alphw até os
avanços mm's recentes na direçâo das vacinas sinte cas, o suporte ao

. paciente com AD S ainda soFe as consequencias do despreparo, da
desorientaçëo e das questöes afetivas que envolvem o trato psicossocial da
doença. Essa dicotomia entre conhecimento técnico e compdencia social
tem  origem na predomlnxancia da informlçâo te nica em detrimento da
formxçio, nas UniversiA des, o que diminui a compete cia social do
rosssional de saûde. Apesar de muitos esmdos terem enfatizado aP
lmpolância da informalo na abordagem do paciente HIV, sâo
conhecimentos instmmentais que vëo pouco a1%  da questâo pe cular que
pretendem rex lver: % a informaç'o t 'ecnica é essencial para a superal o de
questöes estmmradas da açëo ime iatay falta à maioria dos espe ialistas a
competência social para ultrapassar os limites da compnelmentnlly>ç:o do'
conhecimento.visando re.nliyor um levanta ento de opie o em esmdantes
de meécina a respeito da formnlo que v:m recebendo para o atendimento
de portadores e pacientes HIV, dez v aduandos da Faculdade de M edicina
de Sâo José do Rio Preto, Sëo Paulo, fora  entrevistados. Um elenco de 27
enunciados sobre a foxvnsç'o recebida foi colenaa; xxmn nn4llse pr- a de.
conte do, ro.nll>mda por dois juizes de nivel universitério, re uzu o elenco
para 11 locuW es elimlnAndo itens de conteûdos comuns, veriscando-se a
ldedignidade dos julgamentos (k=+.84; p<.001). Estudos de conglomerados
através da tenica de Mc Quitty oom base na mHia entre observales de 10
estudantes universitM os, permltira  vee car conteûdos reladonados com
embasamento geY  inslm elente (> .79) e sob- a de trabm o e@m
prejue  da que dade do atendlmento (> .65), apesr da buso de um
esfoque multldbciplinar (v=.51) para a formaç'o de prosssionais voltados
para o paciente Y V. Novos esmdos x m Ab.nos de outras Faculdades,l
serâo realizados para veM car a generahdade dos dados obtidos. (FAPESP)
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uoM n s IIIINA DFY ARA'. Um  TENTATIVA DE
âo pE tlm  :ITUAG O 'R IALAPROMMK

ESIAECIFICA 'EGtJNO  A ôTICA PIM ETIANA O
i c> lklo.Y VELEO NE

Maria Juracy Tœ eli Siqueim*
Depeamento de Psicolœ a/univ- idade Fede  de Santa
('atarina

Este trabzl' m prltode œ utk a aplicabG' dade das
categorias piagee as x-fkel e -----.4.1é na ale à de

' 1 esmdsca: o l%e  consuhuéo #oruma situatëo -
sds M lias tk be a= da e N ee  e a/à em que hotwe
tmla invee o na Y édonz die io scual do kabalhô (as
mulher-, Y bnlbnqdo como ie tas. . gàrm e n a
sobree Mcl. eonômica do >  fa iliar e os hom- .>

' 

' ' ... .

desempregados, asmunlm - cddad- da c>sa e th mole).
Ados obud- aa va de ene tu' a- .. 'e - i-os

alw- . bbm = no de oh- çœ  ào e di-p rnm,'b'-' .
it=  a cons- zo de >  qe o de e o= . e

representaçöes qué atuam de ft>nha ddenniqante na
situaWo. Esse qtlnato é se-tivo: not, sotide de .o ntar
sibzdides. knm ssibz' daXs ' necpsidades e>  

. 
*

contingênci:s do skqtAmn ezmlGe do pela Rmilia. (7s nôm s
njos fnmiline  deç-  de ula necepida& qomo

. 
' : . '

conoebida por Plagef. Pm  qui > s=  mantd .a fa iEa
o ç:&do kja mole e o aka/ *  rtteto dp ,...n1

fee às = -' Me.'ng do <  e e tna- as v ie and-
v tou a-  *  qœ  # ' en- -'x e o um. n-
* kibe è do e hm o na fm llin. Es* nova O tibl;çëo
omnje a so --'-''H -n do ue- z e eHc dl PY 0 O

. ju o vg . c- ue  . otqooquer RVG' Wi œ pr. ,
' ' em ue*  PH *  =  l'*A* nl * 11**. œP R
ie Wes que a ef=  ce G' *1K='l-' nrln MS
c/w ensëo de como ' a subje 'e de se obje:va e a
objeNddade se subjeeu nest- -ms.

*Bolsista CAPEKW CD, rGrl N utomdo. IPUSP.
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TERAPIA FAMIl-I** BRCW  F.F.B.)
TDAOAI Ho DE/ENVOLV DO NA CLINICA PœCOL6GICA DA

UNIVER/IDADE CAO LICA DE SAMTO

;y--- -om -uj, a. w R- .y o ; o.w x gwa. m gz-- œ-- y. R R.;% G  i21 KW
* 4

A dem anda crelceGe da populaç'o pelo* R e ços de
saûde m ee l coloca deu sol às pre cas ellnlcas kadldonah. A
T.F.B. é proposo  com o m odelo de akaç'o e peK ulu  a nfvel
IM % clonal. Caradedzada por Ympo (15 lee ep) e objeA ol
deinldol em relaç'o ao lG om a, ao e tem a Q m lllar e a lua
adapk ç:o. A avallaç'o Inlclal œ llza oba -açs ,es dram e zaçses,

A s e desenhol. A x guir, fo= ula-  Npôtea l e objeW olpergu
de kabalho. M allu rem ol doll cax e atendldoe por elh glârle . A
pdmeira Omflla: M:e (G a), ilha (21a) e ilho (17a) kouxe como
quelo  o M lho* por O r agre----o e por po- lr Mproblem al mee K*.
A T.F.B. proporclonou m ais afeW dade, malor autonom la de G. em
relaç'o à 'gura m atem a, m alor dlferenclaç'o de papélsy melhor
dapk ç'o ao kabalho e ao co> lvlo K clal, dlm lnulç'o daa
agro*e ldade, melhor comunlcal o. Na R gunda Qmnla: pal, m:e
e 1:s ilho 

.
w* a quelxa Inlclal * 1 a *brlga* e* e os slhos de 1Q e 12 .a

A T.F.B. obteve ka> formaçses poso as da *mnla em relal o à
elaboraç'o da Indepénd:ncla do* ;INoe, m alor afeO dad ,e

ercepçâo doe conie* Qmlllaree çomo um todo, valoKzaç;o daî I
caç:o' e do Iazer. œ  rea M dol Indlcam qu* a T.F.B. podecom un

ser reallzada por ese glâKos de 5* ano, além  de fom ecer um
m odelo.'aiem o o de atendlm ento Q m lllar adequado àl Ine' IIç5**
de cree ede dem anda. Ee eram os ampllar oe ee dos referedes
al lndlçaçse  e ao* acom panham edol do* r*a O dos nos anol
R gulG es.
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PERCEN AO IX7 RELACIONAMENTO FAV T,IAR .IJM ENFX UE TRIGERACIONAL.
A.,-1m. te.a oonviva cia en.e v erentes g- - s ,. gru dermngiaé w ssivel m -

haol Q 8. r s : 7 a Ci o nammotoinas ta.e tm-e Loriuna ..s co udi ç.ö eso s se c.e x-c.t u vz z .vi uaja uu o sla i l . >  --je .
n- - -, quanto desarmoniosos, xvreu tando um ce ito m la estabilizae  %  idœue .
A e enun do coniito e a quah'e  dos relxionn- tos interge txlais foi e .HnH> :
partir da Im Y o que cae ator geracional e  do xu **- 4%  e av ,u.- te. O objeti-
vo era e dnr os prlxes=  e a força da r- o familiar na neutralizae  *  divœgecias
v iais e psix lôgicas inerentes às relwöes lineams? Gmsid- ne  a natur-  N Y  (h
açâo. m zx mâes de 4 fnmllias de clasxs MM IR resldentes eln P.F./RS, xguindo.x a linea-
ridade geracioM  av*/fllbn/neta res- a-  aos lpicos da Okevista qualitativa que teve I: 

!comn tema eqencial a N hva do sujdto *&e ms oukas geraç-  e e e si me>  em
termos de m#is e relacinnnmentos na din4mica (h grande fnmflia. M  entreViStaS n vadas
e fomr itms na fntema foram inte ree s através dos e s lxsxs si-' icos e sistH ticos
do mM o flnomoolôgico: dev iç:o, rm âo e interpme h). Os daes revelaram que a
N cexâo dos le is e do sie' *  dos mlacinnamOtos na m nde fe ia assumc  tun
carétœ proviMdo: io diferentes nas três geraçöes e diferentes na me= a gerae  referindo-
x a mome s esm dsO s do smz d- volvimento. A qte e  dos relacitmnmO tos tende
a melhorar com a maturidade e vivência (k exe ências seme- tes, el favor da em-tia
intergeraciov  que favom  a cœe  fe iar. Uma das princie s contribuiç-  desse estu-
do reside no méteo interg- ional que e k a a m- uo % linemidade e da contœ -
m raneie  en1re gœaçöesz exln- x dn as difx ças gc ionais em tennos de en'endi-
mento das rdo s no contexto da grane H lia. Ale  aixqn. a m ssidade de x aprimo-
rar chtaios empiricos e me cos que ftmdnmMtem descriçöes e intermetaçôes de m s
commrtamentais na fe lia.jus4iscam a mrtm' ência do tema.
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O SIONM CAX  PSICOA ICO DA GM WDFZ NA MRIA-DADE.
A gravidc  na > 1a ide  tom ou-x  tmm nova e nnqnan m ssibiëdade -  as mulho

zes que m r diver-  ruöes. o-  m r tœ fzle  tnM.'nmote. As notltias veim.hdxm dœ
avanços na me ciM  fomœ e  41- 1*-  e e as impEcaçöes G iœ  e œ œie , ta
-  a mâe (1- t0 N a o slho. Cx tudo. m =  2 t=  ee to xbre aquelas fpe, x m ph.
nMac x=>M- mr- vidr e - e e, emig=s e ssjâ zmmoo- . œ  as- tœ
nsi=  do fenômœ o *  exausdv- te tratados m los ' ' na é=  que p= .
N .x =  almimll'r os risc  e a: complice  cliniœ  e oH e icias. Esk fmulhn mr
xu * o, R p= -  com as impne  miœlôgiœ  de =  m W*  na meia.ie , vi.
- do apz= dœ o Ririlcado de = a nova m vidœ >  me ems que jé te  ts f%os
crexidos. Foram ene stas =  m oflmdie  4 mulhx  0*** * 1- fai=  de 37 a42 anos.
com Y 12s enke um da e qe  m-  de i* , e œ  m- q fllhos Hol- e . M  1.
fo- tes, de nlvel e zw- mico me o e = iG tes em P.F.X , foram ie cae  Ixv
gin- logisœ  e obsz-  do = bG tôHo *  ito H=  de =  hospiœ . A ena dsi e

da m WA  œ *w' 1-  comos as ze  e M onnae sno gnzm fe ir ce  a chee
do novo m= bm . Os e s mvelax  qtœ %  FâWY  des- fixa ee  e  1=  gru e

=  os H= s obe cios. e to lm  elas quanto 10  os Y M s. Ale  disx, o
grum  H IA  to de a Y fnrmm se diu te tk iœ ia de maiœ o- n N ovie  m h vine
do * . Es=  mulh- . * *  nlrm,.-  que a gIIWA  tardia, n- me =  sie' œ o
em ial lmr = =  no Ie o o œ  qx jâ es?o sNnnan'oe* e exN ientes. o que faci:à o
manejo (hs aaie s e e -  inerOtes à gravidœ e às e 'cas de znatenmgem. Contu.
do. o que mais ce  a a>  é a nâo u>' ' * de mée os mzconce ivos aliada à ne.
cessidade das mtlll- q % = 11r%  a- tes e pe uhvmq na meiade . A > ' %I.
conclui.x que a gravie  10  esu faixa de m1'1N-  n- me tun sie' e  de ë uvene.
cim ento na me da œ  qœ  AH- A sua v ide  pre dva e, c- ïzntc c te, xus
a% dvos como mulhœ e e ea. e do o *  e a fe Ba. O t-  longe de x esgotac a.
quer Y ores invesd-  no = ddo de alxoflmanmMto e di= seo aflm de aux;iar no
onnbe ento (k compleze  (h onhln-  f- ioinn
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Dreyf A qoNgAT.VEs; Gtsele. L. FRRHANDES; A G.
HERNANDkS; A.P.. CARVALHO; C.G.L CHRISTOVâO; 

.g B cosTA; P B è OLIVEIRA; R /EREIRA; R.R. KK>
sâLis; R- GIiNiN9I; (Un&vereà;ade R*n J**H>-
T-n-u v).

O presente trabalho investigou a
situaçKo e apresentaçlo do contexto familiar
presente em um programa infantil de TM . O
ob3etivo desta pe4quiea fot de realizar uma
'an*altse de conteeu/o do seriado de TV HA
Familia Dinossaurou, tendo em vista levantar

titudes apresentadas pelos personagens eas a
suas relaGöes familiares . * *4*4*n-Am*fœ*-z
dois estudantes de psicologia validaram as
categorias de anflise de eonteûdp . > +-*-5A1 z
foi utllizada uma f ita de video cassete
(VHS) , contendo cinco episôdips do seriado
inf antil MA familia Dinoesauro- . gravados na

a de 13/06/1994 a 18/06/1994 comseman
ximandamente ' 30 minutos cadi um.apro

Y -a4- ntn: as relaçöes fu iliares foram
analisadas por doie Jufzes . culo acordo foi
de ro=0,72 (rc=Q . 56 n-sig=OyO5) , atravée de
10 categorias. como Atitude Apresentada ( sub
dividida em Pai , MKe , Filh ,a Ftlho . BeM  e
Avô ) , Relaçses no Contexto Fu ili mar Relaçöes
om Outras Pessoas e 'Vartâveis M bientais .c

Ambos assistiram simultaneu ente cada
episôdio , tabulu do todos os comm rtu entos
ositivos e negativos de cada personagem emp
cena. Os resultados revelare  que a f igura do
Pai apresentou um total de 37 ,74% de atitudes

itivas contra 37 ,5x de atitudes negativas ;pos
a mïe apresentou um total de 45 ,28% de
atitudes m sitivas. nKo apresentando atitudes
negativas; os outros membros da famàlia
somaram =  total de 34 . l2x de atitudes

ativas contra um total de 16 98X deneg
titudes positivas. Em relaoKo a citegorkaa

Outras Pessoas' obteve-se um total de 56 .25%
de atitudes positivas contra 45 ,71% de

tivas. Conolui-se que osnega
comportu entos analisados tendere  a um
contexto f amiliar f avorâvel , entretanto sKo
cessâriae a realizaçKo de pesquisas comne

delineamentos e tratamentos estatisticos mais
detalhadoe - * AX**>ne
Teroetro antetas do * 4*s0 de Pstooloxta.
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4 REPRESENTGCRO SOCIqL D4 MATERNIDADE

E M ES TU DMNTES DE PS IC OLOG IA
Annunc iata Bon in i-vieira - Meetranda em
Reicoesocfoloq ia de Comun idades e Ecoloqia Social
do Proqrama E ICOS - Eetudos Inkepdisciplinares de
Comunidadee e Ecolooia Social.
O rientadoraz Profeeeora Maria Cristina Ferreira

Foi obJetivo deate traba lho, detectar os fatores
c o mponen tee da repreGen taGào soc ia l da
m e tenn idade e m eetudan tes de ps ico loq ia e
eepec iTicamente , veriïïcar Be esta
e-eprpeentaçào eetA constikulda de conceitos que
envotvamt altrufemo, abneqaGào, eicriffcio, e
Gantïdade . Participoram desta pesquisa 20
e e tud an tee d e Ps ico loq ia , d iv id idaa em do is
q oupoo , eon do que o p r ime ipo de eetudantee de
Ra icolooia màeGq e o seoundo de eGtudankes de
F'- ico loq ia n ào màeG yqu e ee d iepuseram a responder
a que/ tionA p-ioG com qu eG töee abe rtas e fechadae.
R anAliee dDe reeu ltados revelou que 'm ambos os
q ou po- , ao canac te r i-t icae carinhosa e
p veeta kiva , pa c ien te e comp reene iva, Joram as
ma is apontadaa Oe do is grupos consideram que a
m u lher- n1D d eve ab andona r euas ativ idades
p rofie-ionais ao tornar-se mke. Ambos oe qrupoe
acham que a mulhen com vida peMual muito ativa,
n1o ee tot-na mai> reepœitAvel ao tornar-se m1e e
ta mblm que a ma tern idade nào * carqa peeada para
a mulhep-, eendo que a màe deve sempre avaliap a
n e cees idade de oacriT icar-se . 4 unan imidade
da* eetudantes de p- icolooia màes. n1o consideram
a matern idade expressko mAxima da pureza
Teminina, enquanto que, no Qrupo dao nâo mles,
a lqumaa conGideram a matet-n idade como expreselo
mA xima da pureza Tem in ina.



01.15 Es=  DE UMA FY LIA DE PESCU RES NA 1141A
Ix) ce sO: lllsrlo>  DE VIDA

Heloisa S. C. J. Gebara (P3s-G 3o nProleto Arte e So-
ciedaden - FAAC - UNESP - B9l1n1) e Prof. Dr. Antonio Feru
nandes Nascilento J'uni6r (Departalento de Cilncias n xnqnnm *rI5#

C UNESP - B=1n1) -- FM  -
' Sihlndn na regi;o do Vale do Ribeira encontram-

as ilhas Caqprida, Cnnnnlla, Cardoso e Iauape, consti-.se

on'ndo o complexo e:hlgrino de Iguape-çananeia- Paranagua.
A geografia da regiao consiste em lmm area de rcngue cQm
ulm'biodiversidade tao grande que Justificou a dengminaçao,
pela UNESCO, de reserva da biösfera, Tmm das seis unicas no
Eungo. TaI rlqueza oferece umn grande alteçnativa de sobre-
vlvencia a pescadores artesgnnis desde Q secvlo XVI. O isg-
l> nto parcial que caract:rizou a regiao ate reados do se-
culo XX pennite a manutençao dos hlbltos tradiciongis des-
ses pescadores. A Eudança do Jodelo econ3nico e polltico
brasilelro a partjr dos anos !0 acelérou um processo de es-
peculaçao ilrbiliaria, predaçao ambiental e turislo desor-
den:do levando as pequenas comunidndes pesqueira& a degra-
dataO culhlrnl. No eptanto algAw dqs antingos habitos fo-
ran mantjdos por fanilias semi-lsoladas que apresentam um
grande vinculo com a lerra, ou lnngue e o ?nr lnntendo seu
Jodo de vlda na çeferencia deste.. Esse trabnlho consisye
um estudo dos habitos e da hiétorla d: vida de 1mm familia
residente ny Ilha do Cardoso em consonancla com a retodolo-#
gia da historia oral e atravep de entrevlsta pessoais, in-
diviamis na busca de lnfonwaç8es onde p:quenos detalhes rE
elem dados de grande vaàor, para fornuaçao de um qundon que
o seu total de infonhaçoes possam ser anazlsadas e assim
olpaçndnq com estudo: fartanenfe descrijos na literatura.
fanilia em questao e constitulda de fres pessoas jpai,nme
filhal nativas da ilha, cgm sua hlstoria constituida atrlJ
s de vûrias geraç3es tnrt-m insulares. jua fonte de ren-
J pesca artesanal principalrente atraves dos cercos. PoE
em Qânda a roça e as fnatas nativas da ilha. Aparenteren-
e, tem colo espelho os elementos naturais que ldentiricam
configuran seu tempo, seu espaço, seus valores sociais.
enwqnecendo na ilha dando um prosseguilento aos seus valo-
s culturals! buscando nesse espaço primitivo a.nvqnutençao
e suaé identldades evltando o espaço urbanox ate porque

limitaçoes os lntlmidam a novas ad@ptaçoes.
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GRUPO DE ADOLESCENTES - UMA EXPERIO TA
DENTRO DE ESTXGIO. EM PSICOLOGIA . Mari.

Elisa- te E.F. Lops, .PaolB Blasoli Alves, Paulo Josd Carva-
lho da Silva, Maria Lulsa de Oliveirat Rosalin4 Carvalbo da
silva - Faculdade de Fllosofia, Ci3nclas e Letras de Ri- i-
R;o Preto/usp - > p. Psfcolœ ia e M ucaçio.

A presente exm slçso visa relatar 11-  exm ri3ncia com
ru/ de adolescentes em ta estagio &  Psicolœ ia Cllnica -
Instltucional.

o trabalho teve c=  objetivo desenvolx r, junto % cli-
entéla adolescente do Centro ds SaGde Escgl: da Faa ldade de
Y icina de Ri- irso Preto, açoes de pr- ao de saude atra-
vds de tlcnfcas educativas em grum  cx rdenado m r m ul.m  M.3

f issional. -tlpro
Quanto ao G te ot dols estagiïrios de Psicola ia junta-

x ntr com 11- enfer- lra cx rdenaram, sob sum re sao de x a
aigolœ a, 17 eess& s semanais de lb 30 cœ  9O% de m rtici-

d um rum  de 12 adolescentes, ' com idadee entre 12 epw ao e g
15 anos, de amY s os sexos.

O prx ediœ nto utilizado consistiu em tlcnicas projeti-
vas (c=  Jesenlos, representaçoes, colagens, re elagem) m -
ra a investig4çao da dM enda m iqnal M rgentee assim co-
m , .> rtaœ nto.s de risgo à saude e tdcnicas de din3mica
de grum  vieando a elle rnçao m ion.al de inform çses iv R
tanles para a prevençao e pr- so de ka  estar f fsico e m  'A'
cole ico .

A exm ri3ncia :bteve resultados m sitivos no sentido de
ter discutido questoes cx  sexualidad&, relaciona- nt: fami
liat e desenvolvi- nto flsico ! m icolw ico na adoleecencia
atingieo o objetim de prm .ao de saude glo% l junto a m
cllentela.

Fw*' I



02.02
QUE O S ESTUDANTES DE M EDICG A ESTARIAM

PENSANDO SOBRE SUA FORMAG O PAM  o ATED TMENTO
Ao  PACR NTK COM  AD S; M c co Antonio &  C# o F/a e/ree :
Renatu Maria Provincialli. Departamento de Psicolo#a e Educçâo,
F.F.C.L.R.P - USP.

A formalo especializada em e de, instituida na Universidade e
nos Hospitais-escola tem se caracten'Rndo por um po doxo que vem
difcultando o atenaimento psicossocii de portadores do virus HIV e
pacientes com Am S. Enquanto que o trm mento clinico é favorœ ido por
constu tes descob- asy dee e o isolamento e diar ôstico do vhus m V,
'
.passando pelo advento de drogas como o M T e a Interferona Alphw até os
avanços mm's rvm tes na direçâo das vacinas sintdicas, o suporte ao
paciente com AD S ainda sofre as Glnsequencias do desprepro, da
desorientaç'o e das questöes afetivas que envolvem o trato psicossocial da
doença. Essa dicotomia entre conhecimento técnico e compdencia social
tem origem na predominx-ncia da informlçëo tenica em detrimento da
formaç:o, nas Universiaxdes, o que diminui a competa cia Ocial do
prosssional de saûde. Apesar de muitos estudos terem enfatizado a
impolância da informal o na abordagem do paciente HlV, sâo
conhecimentos inen.mentais que vëo pouco a1%  da questâo particular que
pretendem rexlver: x a informxl o t'ecnica é essencial para a superaç'o de
questöes estm turadas da açëo imediatw falta à maioria dos espeialistas a
compet:ncia social para ultrapassar os limites da compm imentnllvxç'o do'.
conhecimento.visando renliy>r um levanta ento de opie o em estudantes
de medicina a respeito da formnlo que v:m recebendo para o atendimento
de poladores e pacientes IAV, dez v aduandos da Faculdade de M edicina
de S:o José do Rio Preto, Sëo Paulo, foram enkevistados. Um elenco de 27
enunciados sobre a fonnaçâo r- bida foi colenda; ''mn nnill- prG a de
conte do, renliuda por dois juizes de nivel universite o, reduzu o elenco
pv a 11 locuçöes eliminxndo itens de conte dos comuns, veriscando-se a
ldedignidade dos julgamentos (k=+.84; p<.001). Estudos de conglomerados
através da tenica de M c Quitty com base na média entre observaWes de 10
estudantes universitH os, permltiram verïcar conteûdos relacionados com
embasamento geY  Insunciente (> .79) e s/breearga de trabm o e@m
pajue  da que dade do atendimento (> .65), apesar da busca de um
enfoque multldlscipllnar (> .51) para a formaç'o de prosssioM s voltH os
para o paciente Y V. Novos estudos O m zunos de outras Fnel.ldades,l
serâo revzados para vee car a generahdade dos dados obtidos. (FAPESP)
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CREK AS SOBQE Am S. UM  ESTUDO COM  PESSOAS
FTLIADAS A ORGANRAO ES NâO GOVERNAm NTM S. Marco
ntonio &  Castro F/a e/ree ; Z- uciana Soa e/m  Fioroni. Depnenmento de
sicolo#a e Educalo da F.F.C.L.R.P. - USP.

A participaçâo de ONGS no combate à Am S tem conquistado
esultados impoelntes no H bito psicossècial da doença. Asmlmindo muitas
ezes os deveres do estado na luta pelos direitos à cidade a da pessoa
ntnminada ou complementudo o atendimento especializado através do
uprimento das necessidades mais elementares do paciente, as ONGS
epresentam uma fonte ponderével de recursos para a busca da reintegraç'o
supole material dos pollRdores e pacientes com AD S. Como forma
ternativa para a incapacidade do estado e os limites dos especiv xas, as

' d lo poder e pela ci:ncia. E. neasteNGs bu- m atender às lacunas delxn as pe
entidù, se a a#o comunitHa por estar engajada no processo saûde-doença
or um lydo tem uma visRo mais sensivel do fenômeno Am S, por outro
ta-lhe sistematizaç:o para orgnnlymr suas exraté#as de intewençâo.

Com o objdivo de criar, dentro das ONGS, recursos para desenvolver
as atividades relacionadas à Am S, uma amostra de sete sujeitosa
ertencentes a estas Orgnniywöes foi esmdada. Entrevistas semi-
stmturadas permitiram o levR tamento de conteûdos associados a crenças a
espeito da Doença (DC), do Paeiente (PC), do Tra-mento (TR) e da
- ençxo (PV) da Am S. Uma nn411se prG a realiyAda por dois jlllyos
'versitH os permitiu a eliminsç:o de locuçöes de conteûdos comunA,
erifcando-se a fdedignidade dos julgampntos pelo coeciente k (DC=+.42;
=+.22; PC=+.48; PV+.65; p<.Q5). Os conte dos remlnesr- tes foram
osteriormente distribuidos entre as 4 cateqorias por 10 eA dantes de
sicolo/a. Com base no ckculo das Entroplas Relativas @1r) dos itenn,
oram selecionados os conteûdos mais redundantes, tomando-se como
ritério o percentil 50 da distribuiwo dos escores de Hr. Os dados obtidos
dentiEcra  conte dos szientes com relaçëo à resposta soclal à doença

.14), acompnnbndos da atigmatizaçâo do paciente (1M .26). T 'ms
esultados con6rmam a preocupalo das ONGS com a ae rdagem social da
S, abrindo perspu ivas para hturos trabm os nesta dirwâo. (CNPq)

-  l



02.04
UM  ESTUDO DE RRPRESENTACAO SOCIAT. SOBRE A

Am S EN'I'RE IO ERES DA COM UO ADE QUE ATUAM NO
CONTROI,R E PRRVENCAO DESTA DOENCAA eCO A. & Castro
Figueiredo:M irlene M arcos. Dep de Psicoloka e Educaçëo FFCLRP- USP.

A forma com que a AD S é concebida e o impacto da doença sobre
todos os estratos da sociedade sâo barreiras importantes para os projdos que
vium a orientalo da populaçâo e a prevençâo da doença junto à
comunidade. Crivadas pelo preconceito e deformldas por concepl es
teleol6gicas e m oralistas, as informaçöes relevantes para o combate à AD S
nâo t:m surtido o efeito desejado e a compreensâo da AD S como
represental o social junto à populalo-alvo dos projetos de saûde é
condiçëo fundamenlal para a identKcaçâo dos bloqueios que se interpöem ao
aproveitamento efetivo dos projetos. Fazendo uma ponte entre a populaçâo e
os profssionais que atuam  na com unidade. os llderes e agentes comunite os
sâo elos importantes que viabiliyAm a pm icipaçâo popular e o engajamento
de novos voluntH os aos trabalhos realizados. Assia  com o elementos
diferenciados da comunidade tais agentes deveriam ter formadot
representaçöes sociais mais prôxlmas da realidade e adequadas às formas de
an.nçâo que a doença ezge. N este sentido, foram  realia dos alguns estudos
para identïcar. em lideres comunitM os, conteédos relevantes que pudessem
ser incorporados aos progrxmxs de informaçëo e prevençâo à doença. Com
base em entrevistas x l'-estmmradu feitas com 15 lideres e agentes da
comunidade. foram isoladas 29 locuç& s relacionadas com coge öes a
respeito da Am S. Com base no julgamento de 10 estudantes universite os,
uma anélise de conteûdo permitiu ae pbr as locw öes em categorias de
sige cado comum tomnndo-se, como cntério, a mediana da distribuiçâo das
Entropias Relativas (Hr) dos itens. Considerando os valores abaixo da
mediana (.41), foram selecionados 14 itens envolvendo conteûdos
relacionados ao contàgioa sintomxA, efeito psicolôkco. origens da doençw
rneo necesse a e prevenlo, identiscando reprexntaW es teleolé#cas
relacionadas com o o-uigo pela imprudêneia e pelo êrro humano (.39), o
desrespeito às dédivas dlvlnas (.39) e à falêneia dos costumes (.41) e
associados à referência no efeito psicol6gleo sobre a familia (.28) e à
reanrmaçâo do atigma da pessoa mais propensa à doença (.14). Tais
representaçöes apresentam uma generv dade que aproxima os Ederes dos
seus pares na com uni, dade em geral, o que reforça a necessidade de se
estender os progrnmns de formld o e orientaçâo aos agentes comunitH os
ue atuam  nos ro am ms de AD S 'unto à o ula Ro. APESP
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IMPORG NCIA ATRIBUIDA k VIRGINDADE: SUBSIDIOS
PAM  PROGM MAS DE PG NEJAMENTO DE VIDA .-
SEXUAL ATIVA PAM  ADOLESCENTES

SILV ,A Rosalina Cawalho da; CURSINO, Edna Aparecida*.
Depadamento de Psicologia e Educal o da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirâo Preto - USP.

Apesar da modemizal o da sociedade como um todo vérios
estudos mostram que as opiniöes entre os jovens se dividem
em relal o à virgindade. Isto mostra que a questâo ainda
nâo foi superada e substituida pela questâo do prazer, como
acreditam muitas pessoas, enm ntrando-se apenas
deslocada. O objetivo deste estudo foi conheœ r qual a
impodância atribuida à virgindade por adolescentes de
ambos os sexos, com idade variando entre 11 e 16 anos, de
nfvel söcio ex nômix  médio alto e alto, alunos de uma
escola da cidade de Ribeirâo Preto. Os sujeitos foram 22O
alunos que responderam a um questionério auto-
administrado abordando questöes sobre a impodância
atribuida a virgindade para as meninas e para os meninos

,

sendo que as respostas às questöes deveriam ser
justificadas. As respostas foram agrupadas em categorias
construfdas por similaridade de signifio dos. Os dados
obtidos mostram que independentemente do inicio sexual
prernrA, a virgindade feminina esté ainda Ionge de ser uma
questâo superada para essa populal o. As razses
apresentadas no estudo para demonstral o da impodância
da virgindade sâo contraditôrias e ambiguas. Estes
resultados sâo discutidos no sentido de subsidiar trabalhos,
com adolescente ts cujos objetivos estejam ligados ao
lanejamento da vida sexual ativa.P

w% uw  d. K= =  .FApE:p
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NNEL DE INFORMAC/ES D0* ADQLEBCENTEB E A AM çâo DE
PRATICM  PREVENTIVM  REG CIOMAnM  A CONTM CEP/XO.
DOENCM  SEXUALMENTE TO BMIBBIVEII E Alo

SILVA, Rosalina Ca- alho da; CURSINO, Edna Apaœcida*.
Depanàmento de PslO le la e Educa# o da Faculdade de Filoxsa,
Giênclas e Letras de Rl- ir:o POto - USP.

N@ década de 9Q. a inlcla# o sexual precoce tem resuqado no aumento
signiflO tivo de gravkez juvenls e de > x s de AIDB entre os
adole= ntes. Este estudo tem œ mo objetivo; 1) Vedflœ r œ mo os
jovens avaliam o R u nivel de informa#o sobfe contraœ e o e AIDB,
suas fontes de lnfo> açöes, as InfofmaW es que œ- -m e o m*o como
estas sâo transmKldas; 2) ConheO r o nfvel de infoc açöes e cœnças
que m ssuem sobe os temas; 3) Verlflcar a quais motivos atribuem a
nâo adoW o de medidas preventivas reladonadas a œntraO e o e
doen> s sexualm ente transmlssfvels e AIDS. Um questlonée  autœ
adminlstrado foi resK ndido m r 7Q alunos de 6* e D  e rfe de uma escola
da cidade de Rlbelrâo Preto. O m Idades variando ent- 11 e 15 anos.
os dados obtldos mostram que: 1) Os aluqos avallam ler um
conhecimento médio x bre a O ntraœ p#o e AIDS, sendo as principals
fontes de Infor aW es os pals e os amigos. Tanto as Infoc ae s quanto
as form as de transmie o das m esmas sâo avalladas positivamente. A
avalla# o negativa resulta da pucee o das info% ae s =mo
inx inpletas ou de dificil entendlmento; 2) Os jovens listam o nome dos
antlœ nœ pdonals, mas dea nheœ m as foc as œ > tas de ux dos
mesmos. A œs* nsabllldade pela contraœe o é Grœblda œ mo das
mulheres, induslve pelas prél as adolea ntes. Com Yla#o a AIDS, é
o ocupanie o dee nheclmento da fa>  aa intométlO  da doen> e 4
puœ e o da AIDS enquanto O ndl#o estrangeio; 3) A falta de
Infor ae s adm uadas * pe= bida O mo o pdnclpal motlvo que Iw a os
jovens a negllgenciar me idas peventlvas em rela# o a contracee o e
AIDS. Os resultados sugeœm que trabalhos para pmmo# o de saûde,
além de incluir a transmle o de Infoc aWes œ> tas. devem pYver
espa* s para discue es em grupos de pares, x b* crenD s ee neas
Ilgadas a O ntraœ p# o e AIDS, . e sobœtudo às questöes de gênem
referentes a Gs* snabilizaçâo e planejamento da v?a sexual ativa.



02.07
NIVEL DE INFORMACXO E CONCEPCöES A CERCA DE
DSTS/AIDS E VIRGINDADE NaHA AMOSTRA DE ADOLES-

* Paola Biasoli Alves* *K*A*CENTES. Gisele Rangel Nascimento

esna Cursino** Rosalina Carvalbo da Si1va*** - Faculdade de

Pilosofia, Ciências e Letras de Rlbeirso Preto/usp - Departa-
tento de psicologia e Dsucaçso.

Dentro das dijcuss3es stuais a cerca do pspel que deve dj
eempenhar a Educaçao no decorrer do desenvolviaento hlwnqnoecuj
to se !em enfatizado a necessidade do contato das diversas f:i
xas etalias ccn lssuntos ligados 4 sexualidade. Neste sentidoe
, relaçao com pre-adolescentes e adolescentes dentro da Escola
prmamvida atraves de trsbalhos din.smicos e iptegradose tem-se
lostrado efrtfvae buscando fornejer informaçoes e yossibilida-
ee de exerczcio de prnsarento crztico.

Este trabalbo v-xsa apresentnr dados coletados em lxaq agol
Ara de 32 adolescentqs (estudantes de 7* e 8: sdries d: 1m- Ej
eola PGblica do interior paulista), obtidos na aplfcayao de œ
questionlrio que objetiva avallar o nlvel de inforrmçao desta
alostra n cerca de DSTS/AIDS ' , contracey/so e opinioeE:
quanto a igçort&ncia Js virglndade.

A anllise de dadps gostcou que: p) ss infownmç3es sobre
transmissso e ptevenç-ao do vlcus HIv s-ao srr3neas e presas a
noç-ao de grupo de risco) b) h-a preconcepçoes e desineorpmçso
quanto ao uso de preservativel; c) b: a resyonsibilizaçso da
figura femlnina na contracepçao e d) grandes diferenças valo-
rativas quanto a virgindade lesculina e feminina.

Tendo em vista estl anélise, a proposts de intervenglo
encontza-se ligada a vlvlncia e discuss-oes de situaç-oes que
envolvem quest-oes de qêBero e canbecil-nto sist---t-azado de
lnformMçöes quanto a contracepçso e DSTS/AIDS.
* Inteqrantes do NEPDA (l)
** Psiceologo do NEPDA
*** coordenadora do sEpnA
1. Nucleo de Estudos e Prevenç3o de Drogas/Aids.
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RELACIONAMENTOS AMOROSOS PREFERIDOS PELOS
JoveNs E SUAS RELACöES COM HXBITOS E
CONéECIMENTOA SOBRE HIV/YDS

DA SILVA, Rosalina Ca-alho; CURSINO, Edna Aparecida*.
Depaftamento de Psix logia e Educa# o da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirâo Preto - USP.

O ' namorar e o ''ficar sâo fo= as de relacionamento amoroso
vivenciada pelos jovens, e as caraderistiO s, atribuidas a cada
um, podem justificar a opW o por uma ou outra foc a de
relacionar-se. Este trabalho teve = mo objetivos: a) Conhecer as
conO pW es sobre o namorar e o wfic r''; b) Investigar se estas
O ncepW es influenciam a preferência por detec inado tipo de
Ylacionamento; e c) Relacionar preferências e hébitos aos nfveis
de info= açâo sobre as fo= as de contaminal o pelo HIV. Foram
sujeitos 22O estudantes da cidade de Ribeirâo PYtO-SP; com
idade variando entre 11 e 16 anos. Os dados mostram que nessa
popula# o: 1) O namoro é definido = mo uma relal o
duradoura, na qual estariam presentes exclusividade, respeito,
preocupaW o pelo bem estar do outro, intensidade dos
sentimentos e maior intimidade nos diélogos e nos caKnhos; 2)
Existem diferentes ùoncepW es do ficar, visto que: a) Hé
respostas que definem a relalo como de cu%  dura#o, nâo
envolvendo compromisso e/ou sentimentos intensos, apenas
satisfaW o das necessidades fisiOs ou caëncias emocionais mais
imedia/s; b) Outras respostas atribuem ao 'ïicar o signifiO do
de uma *eo eriência pëvia/ par o namoY; 3)
Independentemente das O raderistiO s aMbuidas ao Mficar ou ao
namorar as respostas indiO m que as duas formas de
relacionamentos podem énvolver diferentes graus de intimidade
sexual; e 4) As preferências ou escolhas por uma ou outra forma
de relacionamento, independem do niw l de informaW o sobre as
formas de contamihaW o pelo HIW AIDS.

.0 -,..- :. ww :-=..,ApE;p
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O CONSUMO DE BEBIDA ALCOULICA POR ADOLESCENTES:
DADOS SOBRE O CONSUMO E CONCEPCöES SOBRE O USO

SILVA, Rosalina Cawalho da; CURSINO, Edna Aparecida*.
Depa% mento de Psicologia e Educal o da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirâo Preto - USP.

No Brasil, o abuso de élcool expx ssa-se no elevado peY.ontual de
intemaW es psiquiétào s. O que toma o fato ainda mais
preocupante é que o abuso tem aumentado signifio tivamente
entre os jovens. Este estudo teve = mo objetivo: 1) Obter dados
sobre o consumo de bebidas alcoblicas por adolescentes e; 2)
Conhecer qual a oplniâo dos jovens sobre o O nsumo de âlcool
por jovens entre 11 e 16 anos. Um questionério auto-administrado
foi respondido por 70 alunos de 6: a 7* séries de uma escola
padicular de Ribeirâo Preto. Os dados obtidos mostram que: 1)
A idade do primeiY gole é aos 10 anos, mas entre os meninos o
primeiro gole pode ocomer aos 8 anos. Hé um consumo moderado
por pade dos jovens, sendo que o mesmo é autohzado pelos pais
e ocorre prindpalmente em casa ou em festas na = sa de amigos.
A cerveja é a bebida mais consumida e os maiores O nsumidores
sâo as adolescentvs; 2) Apesar de consumirem bebidas
alcoôlicas os jovens desaprovam seu O nsumo devido aos efeitos
provocados ou risco de dependência e acham que deveKa ser
obedecida a lei que proibe a venda de bebidas alx ôlio s par
menores de 18 anos. O consumo é justifiO do pela necessidade
de auto-afi= açëo do adolesœ nte frente ao grupo. Os dados
obtidos mostram a necessidade de trabalhos preventivos tanto a
nivel primério quanto secundério, ou seja, é necessério
desenvolver atividades junto aos jovens com objetivos de eitar o
O nsumo prex ce do élcool e prindpalmente eutar que o consumo
eventual transfoc e-se em uso abusivo. Para que o trabalho
tenha êxito é indispensével considerar a dinâmiO  familiar e
integrar a familia ao trabalho, o qual a nivel individual deveré
buscar o fodalecimento do auto-conceito.

*Bolsistae Me rado- FAPESP
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Na adolescência a turma de amigos tem uma paAclpal o
signifiO tiva no pccesso de foc a# o da identidade do jovem.
Este trabalho teve = mo objetie  conhecer a pemepl o de
adoles- ntes quanto a influência da tu= a sobre seus membos.
Foram sujeitos 222 alunos de uma escola de 1* grau da cidade de
Ribei/o Preto, O m idade variando entre 11 e 16 anos. Os alunos
Y sponderam a um questionéào auto-administrado através do qual
pYcum u-se investigar o nivel de influênci: da tuc a e os fatores
dete= inantes deste. Através da anélise das respostas e dos
conteudos expliO tivos, chegou-se à categorias por similaridade de
signifio dos. Obse-ou-se que: 1) O grau de impoe nda
aMbuido ao fazer pade da tuc a esta diretamente relacionado ao
grau de Influência da turma sobre seus membros; 2) Na
avaliaW o dos aspedos positivos da influência das tuc as sobre
seus mem bros destao m-se as categohas que se centram no
supode sodal e emocional fomecido pela mesma. Quando os
sujeitos adoem o discuoo da buso  e/ou prese-açâo da
indiidualidade, es/o apenas justifiO ndo um menor nivel de
influência. O nfvel de influência detec inado pela
sugestionabilidade dos sujeitos é tâo preocupante quanto o fato
de nâo saberem expliO r a Influência exercida pelo gnzpo sobre
seus O mpoe mentos, O nsiderandœ se que a press-ao gmpal é
uma variâvel lmpo% nte no que se refere a adol o do
compodamento d: risx  à saûde. Para trabalhar O m a populalo
adolescente na adoW o de O mpo% mentos preventivos em /
saûde, os dados mostram que é impodante aproveitar os aspedos t
positivos do gregaKsm o dessa fase, isando a uma Mpressâo '
gm pal positiva'', ao mesmo tempo em que se trabalhe o
e- .œ-. . .* .=. . % * &  - - - - A.* e*  e .
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PERCEBENDO PROFUNDIDADE ATRAVZS DE
SOMBRAS. Sérqio S . Fukusima .

(Universidade de Sïo Pauloe Ribeirïo Preto)

Sombras de obletos jrojetadas sobre superflcies
distantes, além de lndicar a orientaçlo da luz
incidente, podem lndicar profundldade ou as
distâncîas desses objetos em relagzo a essas
superflcies. Com a finalldade de invest igar o
quanto as sombras podem ser eficazea
plctoricamente para indicar essa profundidade,
planejou-se um experimento em que a lnc ldência
de 1uz sobre um quadrado de 100 plxels e sua
sombra pudessem ser representadas na tela de um
monitor NEC 4FG, modo VGA, acoplado a um
computador 486DX2-50MHz . As orlentaçöes da luz
seguiam as diaqonais do quadrado . Cinco :nqulos
de incidência da 1uz (determinados em relaglo a
reta normal do plano do quadrado) foram
utllizados para cada quadrantez gerando no
total 20 condtçöes de sombras. O quadrado era
centralizado sobre a tela e de 95,15 cd/mc de
luminância. Sua sombra, qerada através d e
projegâo ortoqonale era de 20,15 cd/m= sobre um
fundo clnza de 58,65 cd/mo . As cond igies de
sombras foram apresentadas isoladamente por 4 s
e em ordem aleatôria em 10 blocos sucesslvos .
A tarefa dos sujeitos era estimar em 11
categorias a maqnftude da profund idade
percebida em cada apresentaç:o . Ind 'zferente em
qual quadrante as sombras foram projekadase os
resulkados lndicaram que as magnitudes das
estimativas de profundidade aumentam em funçêo
da diminuiçio da ârea de lnkersecgâo entre o
quadrado e a sombra. Além dlssoz sugerem-se os
contrastes de brilho enkre a sombra, o obleto e
o fundo e a existência de fatores perceptivos e
cognitivos atuando sïmultaneamente nas
estimativas de profundidade nas condlgöes
inveskigadas.

>  l
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03.02 AnAulss oA esRcepqzo oe FORCA EM Ixolvlnuos
ATLETAS E NAO-ATLETM . Estudo Prellmlnar

.

Renato de Moraes; Eliane Mauerberg'. Juliana Schuller
Universidade Estadual Paulista'- UNESP/RiO Claro

O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência da prética
espollva na perûepçso de forçâ dirhâmométfica. Fofam utilizâdbs trê:
exerciciös através de métodos dinamométricos: preensâo manual através do
dinamsmetro manual, deslocamento (isometria) de membros inferiores no
exercîcio de ''Ieg-presl'' e. desloçamento (isometria) de membros. iuperiores
através do exerolçio ''supino''. Os Aujeitos realizaram um teste de carga
m âxima em cada aparelho e a padir disso foi calculado o seu valor padreao
como referênc'a pafa a eM olha do$ pe:os (ettlmulö). O Vâlor padrâo
oorrespondeu hé 50% da carga mâxima para cada sujeito. Os estimulos
apresentados aos sujeitos foram: 20%. 3Q%. 40%s 50%. 60% e 70% do valor

''leg-press'' e ''supino'' foi utilizado oda carga mâxima. Para os exercicios
método psicofisico de estimaçso de magnitude enquanto que para a
preensâo manual através do dinambmetro o método utilizado foi o de
produçâo de magnltede. No m étodo de eltimaçio de magnltude o valof
padrâo foi apresentado antes de cada tentativa e a eIe foi designado um
nûmero inteiro (50). Baseado neste valor outros valores foram estimados à
padir de Ievantamento ou empuxo nos aparelhos de força

. No método de
produçâo de magnitude o sujeito produziu uma quantia de força baseado num
valor numérico cuja refer*nlia Yi determinada pelo valor de sua preensâo
m éxima. Este valof eorfespondêu à 50% da fofça méximâ e foi utilizado êhtrê
as tenh tivas sendo seu valor igual a 50. A anélise dos dados foi feita através
da funçâo de potência que forneceu o valor do expoente (n). do coeficiente ded
eterminaçso (r2) e da .constante escalar (K). Sujeitos nio-treinados
apresentaram os seguintes resubtados (média): ''supino'' n = 2.082,* r2 = o.g61;K = 0.011, ''Ieg-press'' n = 1.787*, r2 = 0.965; K= 0.054, dinamtmetro mâodlrelta n = 0

2
596) r2 = 0.874: K = 4.899, mâo esquefda ô = 0.676,. ti t 0.826. K

. ,, jnol! n= 4.526. Suleitos treinados apresentaram os seguintes resultados

. sup= 0 317; r2 = 0
.752* K = 14.52, ''Ieg-press'' n x 0.576* r2 = 0.923. K= 5.179di

namôm etro m:o direita n = 0.623; r2 = 0.73; K = 4.67, mâo esquerda n =0 459' r2 = 0
.507., K = 9.973. Podemos obsewer etravés destes resultados*' j

uma discrepância dos valores do expoente no ''leg-press'' e ''supino'' entre os
grupol. Enquanto ol lujelto: nâö-tf:lnados tendefâm 2 ao lêrâr â mâgnltud:
percebida sobre os estimulos, os sujeitos treinados tenderam a desacelerar o
continuo de estim ulos. Jé no dinamômetro nâo houveram diferenças
significativas entre os sujeitos e nem entre as mâos dos sejeitos. Em nenhemd
os experimentos o valor do expoente corroborou com o eneontrado na
literatura que * de 1.18 çom desvio de 0.17. Uma vpz que este é um estudo
prelimlnar, um aumeôto ôa âmoltfâgem pod:ré posàelonar os #alôre: em
çada tarefa diferentem ente.



03.03 C---FARACR DA PERCENR œ D*TANCG FERQORIDA
EM D> * COY IçöES nE W LOCIDADE, CoM E eEM FRNACR
Msuc ENTRE INDMX OeATLETAe e Ne  .ATLETA: DQ: eExo:
FEMINR  K M**CUkIK . 1e *% PRK I-- *ARE*.

llana Schuller: Renlto de Moraes: Ellane M4uerberg' & José
. Apareeldo da Si** 1 1pu(Unlversldad: Estadual PaulSta - UNESPmI: CIârô)

(Aunlversldade de Sâo Paulo - Uspmibeimo Preto)

As proprl-r des do espaço Mdimenslonal, em especiald a dlstância, s:o
furld.m*tttâlm:hte r:cûtth*tldAs : pamr das mudanças que ô eôr'pô è **u: :egmêntos
sofrem num lnstade, œrante a execuçâo de uma habilldade motora

. M noçses de !dlstzncla dependem
, asslm, da eo erfênela. Fetores de sedentarlsmo @ e clo-cuorais

podem, entâo, exercer um papes resMtor na aturécla e mesmp no e Io dq percepçao
de dlstânclâ. Proeuondo relâeipnar â ):)e4,1:lO  dô esforço e : reç'û d: dlstâtlda

,a% vés de procedimee s da psicoflslca escalar em perspectve dinâmica em
dlferentes condiçöes eoeKmentals, o objetvo do presente trabalho foi o de inves:gar
a rela#o e*e o estado funclonal do organismo de do ao cœdcionamento flslco

,ltsâvé: d: K mpAfûlâo ehtfe ARKS (At) e hâo-eetal (Nât), e  tarefa: d: pero pçâô 'd
e distância em perspectva dinâmlea (percepçâo héptlca). e a insuência de resMçôes
eo funcionpmento dos sistemas erwoMdos nesta percepçâo. através de privaç:o
Msual, assim como as posslveis dlferenças percep:vas relaclonadas com o gênero

. Ap reepçâô dé diGtânda 
p:rdbrrld. dumnte umâ O MA  em dua: difereqlêl

velecidades (me erada e réplda) com e sem privaçâo visual foI anallsada em
indivldœ s a'vos atletcamee  e indivldx s ina:vos dol sexos mascullno e fee nlno

. iF= m selecionaes 31 eujeitos adultoe. diidlO s em 4 N >  a serem esKdados
. O '

métôdô psldoflslo œllzad; fQI ô d: pr4dulâ: dê mây itude. ônd. * târef. dö Kjeito
consls'u em pereomer 7 dis/ncias de: 6, 13, 28, 36, 52. 60, 84 m . FoI readzada uma I
lentaïve, em duas corulçse: dlferentes de velocldades: velxidade modeYda (1ote) e )
velecidade méxima; e em dues condiçses de informaçâo: olhoe ebedos e olhol 

.
véndado . Cadâ O ndlçâ; G pe m:ntal fôI al.atoiamenté ex:eutada . tlma dlStâhel:
padmo foi sempre percerrlda entre as tenta:vas (padrâo = 36 m). Médias e desvlos-
padrâo da tadência des passadas. frequântia cardlaca, velocidade e relatos de
esferm dispendido. baseados na tabela de Borg. também foram obNdos. Os resuttados
pslceflsldos f4ram respetl#ameht:) Ondlçâö VISUaI C4m velocldade môdeode (CVM);
condlçâo Zsual com velocldade râplda (CVR); condlçâo nâo isual cœn velocidade
mederada (CNVM) e condlçâo nâo +:Q*( :om veloddade réplda (CNVR)

, Brm oE
perimental Masculino (GEMI: 0.801 0.75. 0.76 e 0.73.. Grupo ExpeKmental Femlnino
(GEF).' 0.86. 0.78, 0.83 e 0.77 ; GYpo Côntôle Maseuln: (GCM)'. 0.84, 0.78. 0.77 é
Q.7@, e GYPO Coe ole Femlnino (GCF): 0.74, 0.64, 0.62, 0.59. Estes resuM dos
wgerem que a ecddade na percepçâo de distância percoMda dos GE

, para ambos os
sexos for,m e e/ores apeM s aes do GCF. O como mee  dos julgamentos de
dlstâhel: Mhlô d; GEM, quantô dô GEF, prbvakelmente f:I d.Vldô 4: épe êntiâ:
anteriores, proporcionadas pela prétic: de e vidade flsita e prâ:ca espolva

. Asdlf
erenças de gênero pedem ser reforçadas pelo ''sfètus'' de condlclonamento flstco

.
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EspAços PERCEN IVOS G PERIMENTAIS. Alexandre G. de Rouree. œ rl-  A.
Absalâoe e Nllton P. Rlbelro F1IM  llnelh.to de Paleole la. PY Graduaç:o em
P&IoG% I@, UFO ).
o presente estudo buscou verificar qual espaço experimental
fisico meihor representa o espaço visual perceptivo. A
representaçao * um sistema formal que explicita entidades ou
tipos de informaçöes (Marr, 1982). Distâncias relativas foram
estimadas em dois tipos de espaços fïsicos experimentais: o
espaço homogêneo (EH)e caracterizado pela apresentaçao de
estïmulos de maneira isolada (Gogele 1973J Toye: 1986 e Wagner,
I98s); e o espaço de configuraçôes espaciais de estimulos (Ec),
onde os estimulos sao dispostos a frente do observador de
maneira simultânea (Haber, 1985). Foram convidados 40 sujeitos
(20M, 20F)e distribuidos de maneira equânime em 4 grupos. Dois
fatores foram considerados, com dois ntveis cada. o primeiro
fator denominou-se de espaço perceptivo (EH e Ec), e o segundo
rator foi a posiçâo de observaçzo em relaçao ao primeiro
estimulo (2O cm e 4 m). Foram apresentados 6 estïmulos (5 com 10
cm e 1 de 9 cm), distribuïdos de maneira intencional sobre uma
plataforma de 80 x 80 cm, em um corredor visual com iluminaçao
artificial. Os estâmulos apresentados no EH tiveram a mesml
posiçâo cartesiana quando apresentados no Ec. Uma ANovA (2 tipo
de espaço x 2 posiçâo de observaçao) incluindo medidas repetidas
dos erros constantes individuais produziu diferenças
significativas na interaçlo entre os fatores. Uma ANovA
incluindo medidas repetidas dos erros constantes individuais
obtidos no Ec produziu uma diferença significativa para as
estimativas realizadas nas diferentes posiçöes de observaçâo, e
outra ANOVA incluindo medidas repetidas dos erros constantes
individuais obtidos para a condiçâo de observaçâo a 20 cm
produziu diferenças significativas para os tipos de espaços
perceptivo. Os expoentes da funçâo de potência indicaram
estimativas positivamente aceleradas em todos os grupos. o
ângulo visual formado entre a linha de visao do observador sobre
o ponto médio da distância relativa e a o objeto estlmulo mais
prôximo nâo produziu efeitos significativos. considerando uma
separaçao direcional das distâncias quando alinhadas sobre os
planos visuais frontal e sagital e de igual extensâo fisica, os
erros constantes individuais submetidos aos processos de uma
ANovh (2 tipo de espaço x 2 posiçâo de observaçâo x 2 separaçâo
direcional) incluindo medidas repetidas produziu diferenças
significativas para o fator separaçao direcional. As distâncias
relativas apresentadas sobre o plano sagital foram mais
comprimidas em sua extensao. No EC hé uma tendencia de
estimativas mais acuradas, melhor para condiçôes de observaçao
proximal: devido uma maior possibxlidade de entidades formais
associadas a percepçao visual. No entanto outros tipos de
informaçöes, como fatores de natureza inferencial, apresentam-se
em ambos os espaçost em maior evidência no EH
*. lol.l d* xc/tlnhz (52:572/94-:). ** œa'*- Akœtradp/cK*q (lJ::f*/@4-9). tœ* ---kârà* d@
- -  -  M  tria (:2/-  .
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Ba-ae ,a: vivœ  m ponenciai: de Inwlij.ncia ($*r,%rp R) e n- princfpiog G
oo nizaçfo G rcephlal + To ria da G-*l% hiG wtizol- + e a dificuldao  em wrefa:
de raeixfnio anallgico geo'e trico e:ë relaionada com o conflio entre ofganizao l +
in/ro ça : a  nf-l concre  (eo- nenw de codifcaç:o) e oganizao : abetrwo:
w- riore: exigie s para a soluç'o da: analogia: (c= ponenw de inf*rM ncia +  relaçn v:
œ ando .âo b: coinciencia entre oqanizaç6- +:>  G i: nfvei: a eorY lexiade 4
eleuo . Foi con:trufo  uma prova eo rim*nkl +  Oeiocfnio analdgico gm gpico =
Loç:o +  tre vari:w i: indv nd*n- : N: +  G - nt- , h# G  Tranvforr- ça w Tipo G
oqanizalo Percepkal. N*$k öltix  6œm v œ ionaliado. - princfeio: G
oqanizxç'o pere+ Kxl (boa fo= w proximidao , eenelhança: boa continuio de

:
fecàa- nto) ora N ra prG lzir eoincie nciu entre o: nfw i: concreo: e aG trat-
(eondiçfo 1) e ora o inw no (tondiç'o 7). E&k prou foi admini:trada via œrminal +
mieo conw àdof atrad: o um :oft- re epeffico criae  >ra a ineu- nulizal o +
N qui:u *m proœ uamee  da info= aç'o (PSYCRON), que gravau  a r-pom  e o
terv  + reaw o. A equa<'o abaixo (onœ  R = Terv  +  Real o - a  ve undo:; o =
mm  +  organizaç'o Pereepkal: 1 para o* niaaçœ  Si- l- * 2 e fa ofganizae -
- 1*.:; F = Ndr- ro +  Tfangforx ça x varianœ  entre 1, 2 * 3 ) expli- l 79% +
uriânci. do o o +  eaç'o (R = :.* , F (2,15) = 28.39: - 0.* 1)

TX  = 3.1* O  + 1..49: T + %*
Nok-- N rkno + * : varfével Organizaç:o N rcephlal * o >  de tranvfoa aqô- ti- -
elit- aditio . ProWvel- nw o tipo de organizaçzo alou na cov neno +
e'eœifiealo on+  x orre o prx -o de transforx ç:o e : padra s an:oriai: e
rY re-nkçn: in/ma: O n* +  tœne a o . ahlœ  na c- oneno +  inferência G
I ô- oe  a: tra' n:fo- o : entre o: etfo los uo G xoberk.

. NoY x  Y e ar. K
ltië- e inieial foi confi- dw j: qu* conflie: entr. nfwi: concree  * aGwt- +
orpnizaç'o (0 = 2) in*rflra  na codiscu'o -'-- -Kfmllo. ''-t-ando o *r>  me ip
r- rido ne-  rro ento e  proceuameno. concluiuu. que *e : rewlodo: trazo  ba-
Y zlikti-  e ew fricu - r. a e - n/o do pmcexamene em iten: undo. n- œ:-
o htor G (% wn, G - 36: INV. D - e , D - 70,...) e G r iœ  poda  in:tru- qolizar .
elxM raç:o de ihn: G -ao n. cow rlendo + naYreza +  inwligência. Por x tro Iae z
-*: rexlkdo: G m ,*r artiœlaO  pac orienkr . oganizalo de infofmaçœ  + *
&eili* o proceuo +  aprendizege%

- e $ > . Elia- M. & Roa n A ' * &- :=.*1 ce

K?#
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o EFEITO DA COAœ ARAVAO PERCEPTUAL VERSUS NAo-
PIRCEPTUAL NA RESOLUCAO Do PROBLEMA DE
INCLUSAO DE CLASSES

Axtoxlo R0- 1, n bla a C.B. Fededeel & J* @ M amelo C. Fe- lrl
M exrado e- Pz1c@le Ia - Unlveoldade Federal de Pem - bueo

Nas ûhimas A ao s foram ela- rae s vârios ee.e s com o pro/ sito *:
verilkar se as explicaçe s n agetianas soh e a lnclu/o œ  Clasxs sustentavam-se
quane  submetie s a exames mais apropriados. Partinœ  de alguns resultae s que
commovam a inad- #o œ  vârios as- os levantae s, este tra-lho enfatiza como
os falor- m rc+ uais e lingulsticos iM uenciam nas info apre ntao s e na
resoluçio iq tarefa.

Com o objetivo de investigar a influência des=  foi = lizae uma
investir ç;o em uma amostra œ  104 crianças. œ  er las m rticulares, na faixa etlria
de 5 anos œ i* œ (mM z'a 5.61. DP 3.06). Ca*  criança foi submetie a uma s6 entre
quatro condiçœ s de Izma tarefa *  incle o œ  classes que era am exntae em duas
diferentcs verG q - com objetos conheidos (bichos, cavalos e Yis) e cem objctos
dexonhxidos (mcllos. lacavos e mavas) - cuja orœ m de aprexntaçâo era controlada.
As quatro condiçœ  do pre loma de incluuo de classes foram elae radas vinnde
controlar a estruturaç:o m rceptual. Na primeira condilo denominae  etradicional' o
prx e mcnto adotado estava Rq- e  na clissica tarera piagetiana (H agd, 1952).
N as outras três condiçe s - me ncae s - o pr- ,'m ento cra iœ ntico ao œ  primeira.
mas cra controlae a comparaçio mrceptual entre os * is sue njuntos. Na primeira
condilo me ncada, a criança, antcs de serem colxadas as quest-  de inclusâo dc
classe m lo examinae r, era conviœ da a colœar os * is sue njuntos em uma flnica
caixa. Na segunda condilo mM incao , ca* suu njunto era colœado em duas
eaixas N ivamente. Na terceira condilo me ncaœ , ca* suu n

.hmto era
col= do em duas caixas res- ivamente - como na condiWo anterior - que mr sua
vc  eram colœ ae s dentro œ  nmli terceira caiM .

œ  rcsult* s indicm m um nlvel de e mm nbo sumrior nas condi>
me ce s em relalo à condido tradidonal tanto mra a aprexnte o com objetos
conhecidos como com e etos œsconllœidos. Esta diferença é > is acentuae na
condilo mM f'lcae com tres caixas. N;o fomm O waY  diferev s sia ilcativas
entre a apresentado *  tarefa O m objetos conllœie  e objetos desconllœies.

œ  diferentes Mveis œ  dexmm nhn encoalenan., no prexate ee..* , vêm
connrmar os re-o ltados de :amx ërie œ  estuœ s (e.g., œ ld, 1987; Rnm i &
Fe ericci, 1994) que têm m sto em queslo o m nto œ vista œ  Haget segundo o 0 1
o nlvel de desemmnllo do sujeito dcm nœ O e ter formae  ou nâo o conceito de
inclusio. E, a m hir disso, sn  dixutidos os pre lemas te ricos e mete lôgicos que
surgem destes resultados > ra melhor œ mprenœ rmos o m m l + e o tim  œ
informaçe  m rc+ uais e lingulsticas m-mm nham no favorœimento ou nâo &
resoluWo *  prelema de incle o de claa s.
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RESOLW AO DE PROBLEM S ARITM E' TICOS APRESENTA-
DOS W SUM . E AUDITIVAW NTE. M aria Carolina Bento; Regina
Célia Mathinyyi; Renata Biason de Oliveira; Katja Stout; Verônica

1 Universidade Estadual de Londrina
. Fernando CésarBender Haydu .

2 Universidade de SRo Paulo
.Capovilla

M 'alise experimental de variâveis relacionadas com a forma de
apresentaçâo dos . problemas, e variâveis semânticas e sintâticas
envolvidas na resoluç:o de problemas aritméticoj. Doze esm dantes
unlversite os distribufdos em dois grupos resolveram 289 problemas
que foram apresentados por escrito para um dos grupos e ditados
para o outro. Os problemas variavam quanto ao tipo de operaçëo
(adiçâo e subtraçâo), posiçëo da incôgnita (a, b, c) e a estmtura dos
problemas (mudar, combinar, comparar e igualarl. Foram registradas
as respostas apresentadas (proyorçâo de erros) e com o auxilio de um
cronometro o tempo que os suleitos demoravam para responder. Nâo
houve diferença signifcante no nûmero de erros apresentados pelos
dois grupos, mas problemas com subtraçöes produziram um nûmero
menor de erros do que os de adiç:o', problemas com inc6gnita na
poskâo b produziram mais erros do que os que tinham a incôgnita
nas posiçöes a e G problemas do tipo mudar e combinar produziram
menos erros do que os do tipo comparar, problemas do tipo combinar
produziram menos erros do que os de igualar em ambas as condköes,
e os problemas do tipo mudar produziram menos erros do que os de
igualar na condiçâo visual. Quanto ao tempo de reaçâo dos sujeitos
foi vee cado que apenas houve efeito do lipo de estmmra: diante de
problemas do tlpo mudar e combinar o tempo foi menor, em ambas as
condiçöes. Conclui-se que os fatores estm mra de fraseamento

,

posiçâo da incôgnita e tipo de operaçâo afetaram o desempenho dos
sujeito, independentemente da forma como os problemas fornm
apresentados.

'Pesquisadora CNpq
, 
zpesquisador Visitante CNpq

.

velp I
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FEF TM A >  G orxxKM r m  H'IMANO
rr * KMAFAO. Kcardo Fr1n-1J-- lr , U/P,
N aurfllo D angulnl Jr. qraduando em  Anëlse
de Sistem Y  - G JCX AM F.

Atual- nte a Infoc âtlca Qem *  tomando um v uao Ie lsG nsâsel em
vârlas éeas da atlvidaœ  lu nana. Paltlcula- e  na Pslcole ia o
ce putador ptxb K r G lllzado na aplitaçâo (* testes taeo em atlvldaœ s
(*  avallaçâo e G stp isa. No estudo dœ  pr- ssœ  ce nitivœ  emG nhadœ
G la abodagem do pr- ssa- nto cb Infocnaçâo uma das variâveis
t* G e ntes é o tempo cb œaçâo. CGn na Y cessldae  (* * ter um
cA role rigorœ o X sta varlâvel, foI X œ nvolvldo um pre rama œ stlnado a
este flm . Y nG nlnado PSYCRO N, este pre rama tem c* o funçâo
prlncipal geenclar a apllcaçâo œ  tesœs gravando a esp-ta do sujeito, e
o tempo (% eaçâo. Os estf- lœ  do teste ptxkln œ r geradas rxl pre rama
''PalG BYsh'' do W lndows (em fo= ato PCX 640 x 480 x 16 coes). O
pre rarna entâo geerxla estas telas apœ* ntando-as na oxkwm
œ te= lnada G lo G squlsador. As œspœtas sâo dadas & lo sujelto vIa
teclado e o pre ram a cGnpara-as cGn um gabarito intemo, qœ  tam* m
crlado G lo G s+ llsador, coYglndo as espœ tas aGx tlca- e . Um
* gundo mY o *  aprœœntaçâo dœ estfmul- pev: Ojam assœ laœ s
> rœ  estfmulœ  (* Fe dback em funçâo da cx paraçâo das - pœta do

sujelto cGn o gabarito Intemo. O pre rama pte  ax azenar um nti- ro
Ilimltado œ  testes difeentes (aclma œ 6X ) e acelta te as as œclas
alfaru e rlcas cGno œspœta. PoM nto qualqœ r teste qte *ja cGnp- o
œ  œspœ tas kchadas pG b O r Infonnatlzado e geœnclado & Io pV rama.

Entidade ;n*M a'*---: CNPq,
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1M X ES PSICOKSICAS PARA A
RRA

REI,EMRRADA: t>  COU AQAGO ENTM As wox jMODMRADES SENSOQIAK WSUAT, E TATUG  * **'
CN STASICX
m crdo Tadeu So lini Brcellos; Anœ ea de Pa la ; An% Paula Reis
Vt âo e POla MAriM Zfdu Allipx dini (Depto de Psicologia
w erimental e do Trabiho - UniversidH e Egtndlxal Pauligta - Agsiz)

i
A âmçâo potêncix tem sido Y licada à situ- öes em que os esfmt.los

!devem ser memoriY os. Degaa fonnw o objetivo desta pesquisa foi o
de verifier og eo oentes da f> çe  potM cia pra eea. na condiçâo
memériw e avés das modalidadeg gengoriais visual e fnhml cinestésica
P- icipar=  dem pesquisa 98 obgelvv ores. sendo que metade eeimou
a H a nfmvés da vige  e a ol-  meM e, ne vés do tko cinestesiœ A
faixa ete a dos observadoreg ve ou de 17 a 30 O og e o nivel de
egcolridade foi lmivergiteio. M  H a dos estimulos fomm iaegzlres

d 6 11 cm2 a 434 57 cm2 Na fae de e siçe , ose varinmm e , . .
estfmulos fom m a zociados à lee n do nlfbheto e utiliY o o critério de
10yA de acedo pn  que os obse> adores pu sassem pr a a f% e
relemb- . Os,intew alos de te- o utilie os e* e as fases de aquisiçâo
da ivom - âo e relembrr fora : 2 minutog, 8, 24, 48 hora e 1 semnnn
O método utiliY o foi de estimaçâo de mv itde e foi e ibufdo o
médulo 10 K  egtfmulo pnden. A O élise de ve M cia indicou haver
diferenç% ,nH os intelvalog de t- o pn jul- etos visuais e pn
julga entos inh.nlg-cinegtésicos. A anélise realimda nlmvés do Tegte de
DmcO (p* ,05) evidenciou que o int- alo de 8 ho>  difea dos
demai: inteaalos de tempo tG o pn  julga entoz visuaig. como E
tatuais-cinestésicos. Ao verïcr o efeito da modalianae sensorial i

.lirnvés da O élise de ve ânciw nâo foi evidencinHn diferença
!

sio fckiva enH % modalidves vizual e ah.al-cineatésica Estes
dades gugerem que hé =  mesmo procegso x emônico vigu? e tnhxal ;
cinestésico.
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o PAPEL DA ATENX O SOBRE A ESTEREOG TêNCIA VISUAL
K*q Brasil-Neto, J. B.*, GonO lves, C. A.*

, CaNalho, R**., Gon> lves
,c., Lima*Y , R. R. 6.***. Pessoa, V. F.*, Tavares, M. C. H.*. (*)' 

' * Faculdade de Ciências daDepto de Clências Fisiolsgicas. ( )
sa -ude, (***) Depto de Ciências da Computal o; Universidade de
Brasilia.

Foi desenvolvido um método para determinar o menor periodo de
exposiO o binocular a um estereograma de pontos aleatörios
neœ ssério para a perO po o visual de profundidade (esterolatência
visual). Isto pode ser facllmente obtido em humanos através de
um a apresentao o O mpù' tadofizada de um estereograma. Este
estereogram a é apresentado em inteaalos variando de 25 mseg a
3 seg. Foram testados 10 sujeitos O m visâo normal ou x rrigida (5
homens e 5 mulheres), na faixa etéria de 17 a 50 anos. Os
resultados demontram uma estereolatência média de 250 mseg
(DP= 75,8 mseg). PosteHormente, foi estudado o efeito de uma tela
de O m putador iluminada ao invés de uma tela escura no pefîodo
imediatamente antedor à apresentaO o do estereograma de pontos
aleatörios. Resultados demonstram um aumento médio de 150
m seg (DP= 54 mseg) em cinco sujeitos nessa condil o de teste.
Tais resultados sugerem que a aten# o visual pode insuenciar
dram aticamente o proo ssamento de caraderjsticas de imagens
visuais pelo sistema ne-oso central humano.

-projeto desenvolvido com o auxilio do CNPq (Programa
Institucional de Bolsas de lnicial o Cientïca). # Bolsista IC CNPq.
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SIMULAX O COMPUTADORIM DA DO FENCMENO DO
P/NDULO DE PULLFRICH

Brasil-Neto, J. P*.; Lima, R. R. F**.; GonO lyes, C. A.*; Tavares. M. C. H*.;
Pepsoa, V. F.* (*) Dept@ de Ciências Fisiol6gicas', Universidade de Brasîlia
(**) DeptO de Ciências da Computal o; Universidade de Brasîlia;

O fenômeno do p:ndulo de Pullfrich consiste em uma ilusâo de
movimento tridimensional qroduzida pela observalo de um pêndulo que
se desloca no sentido horlzontal em relal o à linha de visâo do sujelto.
TaI ilusâo é produzida quando um dos olhos é mantido sob condiW es
escotöpicas pelo uso de um anteparo opaco. EIa se baseia no fato de que
o olho adaptado ao escuro troca a discriminaW o temporal g6r uma maior
sensibilidade à Iuz fraca. A disparidade retinia da imagem do pêndulo é
interpretada pelo sistema nervoso central como profundidade e o seu
movimento passa a ser percebido como uma rotal o eliptica,
aproximando-se e afastando-se periodicamente do observador. Para
facilitar a demonstra#o deste fenômeno, decidimos simular na tela de um
computador o movimento de um pêndulo visto de baixo para cima. Isto foi
feito implementando-se como algoritmo a förmula matemética do
movimento harmônico simples. O programa foi escrito em Iinguagem C e
permite a manipulalo de variéveis como comprimento da corda, ângulo
de lanD mento do pêndulo e força da gravidade. O observador pode entâo
sentar-se à frente da tela e observé-la tendo um dos olhos coberto por
uma Iente escura. Dez observadores testados nâo tiveram nenhuma
dificuldade em perceber a ilusâo tridimensional. Em conclusâo, podemos
dizer que o fenômeno de Pullfrich pode ser produzido por um pêndulo
vidual em ambiente onde predominam movimento e contraste. lsto sugere
o envolvimento, senâo exclusivo, bastante impodante do sistema
magnocelular na geral o deste tipo de ilusâo estereoso pica.

-projeto desenvolvido com o auxflio do CNPq (Programa Institucional de
Bolsas de Inicial o Cientifica)

>  I



PslcoLotM

ORGANIZACIONAL / TRABALHO
SETOR 04



04 01 SIGNIFICADO nn TM BALHO: analisando fendJndaa* d
e mudança epfœ estudantes e pm #ae pa/a de
admlhistra# o e pr- ssamento de dedos.
Bastos. A. V. , Braoa, S. C. Torres, L..! Gomes, R.O. e
Nunes, K. (Universidade Federal da Bahla) s.- --K

.Iw

Dentre os.fatores que estâo x nstituindo um novo O ntexto de trabalho, ao
Iado das mudanças teonolôgiœ s, estruturais e de modelos de gestâov
encontra-se a emergência de novos valores acerca do trabalho que
implicam em um reposicionamento desta esfera frente a outras, na vida dos
individuos. Este estudo se apropria do oonstruto 'slgnlflrado do to balho'

,

œmo definido e operacionalizado pelb MOW (1987), qara buM.mr identifio r
mudanO s em curso nesse domfnio da esfera indivldual e O letiva. Seu
delineamento envolveu duas decise s: (a) a opl o por comparar categorias
Y zlpacionai: mais diretamente relacionadas às transformaçses referidas,
tendo-se selecionado profissionais de administra/ o e de proO ssamento de
dados; (b) a comparal o entre profissionais e estudantes da mesma érea,
œ mo recurso para explorar, apesar de nâo se dispor de um m rte
longitudinal, Kssiveis alteraWes no fenômeno investiiado. Um questionério .
= tento uma versâo reduzida do instrumento proposto peîo M OW  foi
Iicado a uma alostra de 1œ estudantes de cada érea (de três iap i

universidades) e a 70 profissionais de cada nrulpal o, de diversas j
organizaW es empregadoras. Para dispor de um parâmetro de comparae ,
os resultados obtidos foram comparados com dados similares de um estudo
anterior (Bastos, 199*, do qual foi extrafda uma subamostra de j
profissionais de nfvel superior (N=446). A œ ntrahtade do trabalho na vida I
dos sujeitos (em eso la varisndo de 2 a $0 N ntos), nos dois gruK s j
M lpacionais, revela-se mai: elevada do que a enx ntrada na amostra geral !

Ide profissionais (7.87 e 7.28, entre administradores e analistas
, :rese ivamente, contra 6.19 na amostra gerall; por seu tumo, a jœntralidade entre os profissionai

s é sue rior à observada entre os )
estudantes, nas duas ocupaW es e os administradores (profissionals e k
estudantes) superam os analistas de dados. As diferenO s entre i
profissionais e estudantes quanto aos ply utos va/odzadoa do fm :a/ho

, t:m l
um padrâo diferente nas duas ocupae s (os administradores valorizam l
menos a realizalo pessoal e mais o status e rendimentos do que os :
estudantes de administral o; os analistas valorizam mais a tarefa !
interessante e o trabalho M eialmente ûtil do que os estudantes de (

1pfoœu amento). Outro dado impodante é a fode adesâo! de estudantes e
t orias, às normas - falà *  k ver. ijprosssionais nas duas Ga e

œ ntrapondo-se à amostra geral de prosssionais que aderiu, fodeO nte, às !

normae de diteito. Discute-se possiveis singularidades ocupKionais que !explio riam as diferenD s obsewadas.

!

;
I
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SIGNIFICADO DO TM BALHO: um estudo entre
trabalhadores baianos. lWser/boa em oœan/zao a
form ais.
Bastos. A.V. ; Costa, Q. â. e Pinho, A. P. (Universidade
Federal da Bahia)

O significado que o trabalho assume para os indivfduos é questâo relevante
especialmente face as transformaçses contemporâneas, de carâter sôcio-
econômico e tecnolôgico, que estâo configurando um novo cenério para o
mundo do trabalho. Centralidade do trabalho, produtos valorizados e
normas societais sâo as dimensöes do construdo sèniqcado do trabalhob
definidas pelo MOW  ( Meaning of W orking lnternational Research Team,
19B7), em uma pesquisa comparativé realizada em oito paîses. O objetivo
deste trabalho foi o de ampliar os dados relativos ao contexto brasileirov
analisando uma amostra de 1013 trabalhadores, de diversas ocupaW es,
inseridos em organizaçöes formais dos setores publico e privado. Os dados
foram coletados através de question:rio. utilizando-se uma versâo reduzida
do instrumento proposto pelo MOW , no prôprio ambiente de trabalho. A
anélise dos dados envolveu, em uma primeira etapa, o uso de anélises
fatoriais para d#finir a estrutura do conceito de sltniscado para a amostra.
Em seguida, estatfsticas descritivas e cruzamentos entre variéveis (anovas)
foram implementadas. O s principais resultados revelam um nfvel moderado
de centralidade do trabalho (esoore de 6.4 em uma escala com valor
mâximo de 10) o que aproxima a amostra baiana dos resultados
encontrados na lnglaterra (um dos mais baixos dentre os oito pafses do
estudo originall; o trabalho é, todavia, a segunda esfera da vida mais
valorizada, depois da famflia, com escore médio superior zs esferas do
Iazer, religiâo e comunidade. ''Realizal o pessoalM e lrendimentos
necessérios'' sâo os dois produtos do trabalho mais valorizados, com ênfase
a um papel instrumental do trabalho. A adesâo às normas societais que vê o
trabalho mais como um direito do individuo do que um dever deste para com
a sociedade, mostrou-se mais elevada. dado congruente com os
encontrados em paises europeus no estudo do MOW . Nas diversas
dimensses de significado, foram encontradas diferenD s significativas entre
segmentos da amostra quanto a estado civil, sexo, tempo de serviço, setor
da administrao o. tipo de ocupao o e escolaridade. O conjunto de dados
permite identificar singuaridades do contexto baiano quando comparado a
outros pakses e à pesquisa pioneira no Brasil, realizada em Brasilia, por
Soares (1992).
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ESTRUTKRA EMPfRICA D0 SIGHIFICADO DO TRABALHO: O CASO
BRASILIENSE. Borges-Andrade, J.E; Martins, M.C.F. e

Abbad-oc, G. Dniversidade de Brasflia.

Têm sido usadas, no Brasil, medidas e modelos te6ricos de
slgnificado do trabalho, os quais carecem de verificaçâo empïrlm
ca mais aprofundada. O presente trabalho objetlva ldentiflcar
a estrutura empfrica de significado do trabalho atribufda por
trabalhadores brasilienses e comparé-la âquela obtàda pelo
nMeaning ot' ëorking International Reseatch Team'' (M0W) Junto a
amostras de trabalhadores estrangeirosj reduzindo, desta formay'
a carência de estudos de validaç'o de modelos e medidas. Foi
feito um levantamento junto a 1097 trabalhadores de 1 organiza-
çöes do DF com o questionârio do MOW. Realizou-se u*a anélise
dos principais t'atores com rotaçZo varimax e substituiç:o doa
dados oxissos pelas médias das respostas nos 38 itens de signi-
fiçado. Foram encontrados 13 fatores que explicavam 55.7% da va=
riëncia das respostas da amostra. Foram mantidos 1 fatores com-
ostos por itens com Eigenvalue Maior que 1, carga fatoria.?
zgual ou superior a 0.40 , conunalidades variando entre () .44
0.78 e Alpha de Cronbach n:o inferior a 0.50. Sels fatores ex-
trafdos da amostra brasillense, denominados, ''Traballlo Auto-Ex-
ressivo'' ''Trabalho Confortante'' l'Direito ao Desenvolvimentop , ,
Profissional'' ''Trabalho Socialmente Rico'' l'Centralidade do
Trabalho na Vida'' e HCentralidade da Comunidade e Lazer na Vida':
assemelham-se aos obtidos pela equlpe MOW. Os dois iltlmos fa-
tores slo bipolares, sendo quej na amostra brasiliense, a Hcen-
tralidade do trabalho'' opöe-se k ''centralidade da t'amflla'' en-

to que na amostra do M0@, a ''centralidade do trabalho'' opöezquan
se k ''centralidade do lazer'' . Nos dois casos , pordm , o lazer
opöe-se k famf lia. Em ambos os estudos , observa-se que f'tra-
1ho interessante e signiricativo'' opöe-se a î'Resultados Econô/'ba
icos do Trabalho'l . Detectou-se uma d1f erença nos resultadoùm
obtidos a partir dos dois estudos. no que se ret'ere a percepçX/
dos trabalhadores sobre ''Normas de Direito'' e ''Normas de Dever'' .
A equipe M0@ encontrou ztdois) fatores, um para cada tlpo de
norma, enquanto que, no caso brasiliense , obteve-se apenas 1(um)
t'ator para ''Norma de Direito'' . Apesar dessas dil'erenças , o mode-
lo tedrico de significado do trabalho proposto pela equipe MOW j
de forma geral, l'oi apoiado pelos dados brasilienses . Contudo ,
do ponto de vista psicométricoj os dados ainda deixam a deselar.

(Pesquisa i'inanciada pelo CNPq, processo 401071/89 .

l
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04 04 As RELAO ES SUPERVISOR-SUBORDINADO E O@
SIGNIFICADO DO TM BALHO: um estud

opsicossoclal das ativldad
es dos chefes de

gabinete dos senadoa s da republlca
.santos. Juvenal Fernandes (Universidade de Brasilia)

Diante da inexistência de estudos especiscos que l
w em emconsideraçzo a relaç:o entre si

gniGcado do trabalho e alinhamento
idxlô#co N litico, fornm comparados três lrupos de chefes de
gabinetes de parlnmentares

, com o objetivo de lnvestigar a ezstenciad
e padröes distintos de signiGcado do trabalho entre indivjduosalinhxdos

, n'o-alinbAdos e indiferentes ideolosicamepte em relaçRo aseus x periores
. A metodologia constou de duas etapas

. Na primeirw62 s
ujeitos respondernm um questione o validndo e adaptRdo no

Brasil, permitindmse identiscar os sujeitos e agrupâ
-los emsubcategori

as, conforme a menç'o de concordar ou nâo com as idéi
asdos superiores

. bem como realiymr um levantamento de signiEcadosatribuldos ao trabalho
. Uma segunda etapa consistiu de entrevistas com

7 individuos de cada grupo
, a im de se veriGcar diferenças no

conteûdo de trabalho. Obsewou-se que sujeitos nâo-alinhldos ealinhados realiznm tarefas de maior complexidade cogniti
va. Foramencontradas dif

erenças sir iscativas em relaçëo aos aspectos que 
ossujeitos valoriRAm em - 1 trabalho

. Individuos nâo-alinhadosd
emonxrarxm mxior interesse em aspectos intrinsecos que 

osalinhados
, valorix-ndo mais tarefas que exjam criatividade e que sejamd

esv adoras. Os indiferentes atribuem maior peso a op
ortumdades deasce

nuo e yromoç:o que os nâo-alinhados. Os resultados sugerem quei
nteresses dlferentes expliquem ligaçöes distintas ao trabalho

, e que acategoria exibe lxm padr:o de signis
cado intrinseco, no qual Rmqia etrabalho u o importantes, e este ûltimo tem como funç:o principal

fom x er bom pagamento e proporcionar auto
-realizaçâo. Os resultados

para a ocupaç:o, como um todoa ratiscam os achados de pesquisas
anteriores com sujeitos de categorias profssionais assemelhadas

.umasegunda etapa consistiu de entrevistas com 7 indivlduos de cada n po
,com o objetivo de veriscar diferenças no conteûdo do trabalho

, sendoencontrado q
ue sujeitos nâo-alinhados e alinhados realiy-m tarefas de

maior complexidade coe tiva.
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ESCALA DE VALO RES ORG ANIZACIONA IS

:71*
Tam ayo, M aria das G raças C. GondimM varo

Universidade de Brasilia.

segundo Katz e Kalm (1978) os principais componentes de uma
izaçëo sâo os papéis, as normas e os valores. Todo empregado éorgan
de perceber valores que sëo prioritârios na sua organizaçâo.capaz

Esta percepçâo N de ser facilmente identificada no discuiso cotidiano
dos em pregados. Apesar do role determ inante dos valores num a
organizaç:o, eles têm sido objeto de pouca m squisa empirica. Uma
explicaçâo para esta negligência pode ser a ausência de instrum entos
de medida adequados para avaliar a percepçâo de valores
organizacionais. O objetivo desta pesquisa foi a construçâo e validaçâo
de uma escala para avaliar a percepçëo que os cmpreqados têm das
prioridades axiolégicas da sua organizaçëo. O pnm eiro passo
metodolôgicos consistiu na elaboraçâo de uma amostra representativa
dos valores organizacionais. Para este fm, foi solicitado a 113
funciono os de cinco organizaçöes pûblicas e privadas que
relacionassem , num questionârio previam ente distribufdo, cinco
valores da sua organizaçâo. Para orientar os sujeitos, os valores foram
desnidos como çtprindpios que norteiam a vida na organizaçâof'.
Além de indicar os valores? os sujeitos deviam dar uma curta descriçâo
de cada um deles. Atrav 'es de anélise de conteûdo os 565 valores
obtidos foram reduzidos a 48 e distribuidos alfabéticsm ente num
questionério com instruçöes apropriadas para auto-administraçâo. A
validaç'o foi realizada com uma amostra de 574 sujeitos de 16
organizaçöes pûblicas e privadas. A m atriz das intercorrelaçöes foi E
analizada fatorialmçnte utilizando o princlpal axf.s factoring. Foram i
utilizadas rotaçM  obliqua e ortogonal. Os itens com carga fatorial 1
igual ou supeior a ,0 40 foram retidos. Os cinco factores encontrados, j% da variançia observada, foram os seguintes:que explicam 52,8
Efkiência/qualidade, interaçâo no trabalho, geslâo, inovaçâo e repeito :
ao empregado. Os coeGcieptes alpha para os fatorres variaram entre
0,70 e 0,91. Em conclusëo: a validade fatorial da escala foi
estabelecida bem como os coefkientes de fidedignidade

.
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04.06
VERM CACAO DE INVARIANTES Socm M éTm cos,

IO EPENDENTES DA ESTRUTURA DA TAREFA, EM  PEQUENOS
G RIJPOS.M A O Antonio &  Castro Fip eiredo: Car-ea Silvia d-e M orais.
Depnenmenio de Psicologia e Educalo F.F.C.L.R.P. - USP.

Um dos principais recursos da sociomdria tem sido seu valor
diar ôstico para det- nr bloqueios lbgicos e psicolô#cos dentro de
pequenos n pos de trabm o. possibilitando o planejamento de estratégias de
intervençëo para facilitar ou regular a enerka da equipe em dhw âo à sua
tarefa caracteristica. Nesta perspectivw ve os autores tf'm considerado a
sociometria em funçëo do nivel de eenlturae  da tarefa gmpal, de mxneka
que os indices sociome oos posum retratar rela/ es segundo modelos de
liderança situacional. Trabm os anteriores, verifcando relaç-oes entre fndices
sociométricos e liderançw observara  que a1g=  indices apresentavam
relae es estâveis, independente da estmtura da tarefa. O presente trabm ù é
um a tentativa no sentido de verifcar a generalidade dêstes resultados,
busoAndo a1g=  invariantes sociométricos que nâo estejam relacionados com
a entmtura da tarefa n pal. Quatro n pos diferentes em funçâo da estmmra
da tarefa. num total de 49 sujeitos, foram esmdados: a) 12 atldas de uma
equipe prosssional de basquete; b) 10 elementos pertencentes a um n po
multidix iplinxr de RH; 14 prosssionais de uma equipe de mecH cos de
precisâo; 13 membros de uma equipe de bioteristas. Inicialmente, foram
re>lizados esmdos de caso para cada n po, com base em duas condiçöes: 1)
Tarefa Estruturada (TR), cujas questöes foram voltadas para a
participaçëo do trabalho n pal; 2) Relaçses (RH)s com perguntas
relacionaanm com a interaçëo dos membros dentro da equipe. Para cada
condiçâo em separado, fora  processadas anâlises de regressëo entre os
Indices sociomdrico. Resultados signtf' cames (p < .05) indicarmn que
algumas relam es sociome cas sëo estéveis, independente da estmtura da
tarefa : a) a popularidade ( P ) se associa à avziaçâo de expansividade para
exolbnq dentro do n po ( m  ); b) a expansividade nas escolhas (P) esté
relacionada com a auto avaliaçâo de popularidade (P'); c) a exclus:o (N) se
relaciona com a avalialo de expansividade nas rejei/ es por p< e do n po
(NN; d) a auto avaliaçâo de isolamento (P') acompsnha a expansividade nas
rejeiçöes (N) por p< e do elemento do n po. Tais resultados sRo discutidos
sob o referencial da psicologia topolô/ca. (FAPESP).
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04.08 xacloxAu: umaCOMPROMETIMENTO ORGANI
proposta de eacala, tlpo d/fea ac/al semântko,
pam  m ensu% -lo.
Bastos. 6 M. (Universidade Federal da Bahia)

A medida de comprometimento do indivîduo com a organizal o ainda é
alvo de discussöes entre os pesquisadores da ârea. Hé multiplas escalas,
associadas a distintas conceitualizaçöes do fenômeno, sendo a mais
Iargamente utilizada, na pesquisa nacional e Internacional, aquela
construfda e validada por Poder, Mowday e Steers (1977) para medir o
construto em uma perspeuiva eafet/va'. Seguindo o modelo Iikert é!
com posta, na sua versâo integral, por 15 itens e, na sua versâo reduzlda,
por 9 itens. TaI escala, sistematicamente, revela indices elevados de
confiabilidade, havendo evidências, nâo conclusivas, acerca da sua
natureza unifatorial. Como as demais escalas usadas nos estudos de
com prometimento, apôia-se no m odelo tripadite acerca da natureza das
atitudes, incluindo itens que mensuram sentimentos, cren* s e intençöes
com portamentais. As crîticas a taI modelo e a emergência de modelos que
conceitualizam atitudes de foqma unidimensional, como avaliaçöes sobre
eixos de julgamentos (McGuire, 1986*, Pratkanis, 1989), colocam o desafio
de desenvolver novos instrumentos de medidas. A estrutura do diferencial
sem ântico parece adequar-se à concepçâo emergente sobre atitudes,
sendo o objetivo do presente trabalho apresentar dados de validal o fatorial
de uma escala desse tipo para medir comprometimento organizacional.
Composta de 13 pares de adjetivos opostos, a escala foi aplicada a uma
amostra de 428 trabalhadores de diferentes organizaçöes do setor pûblico e
privado e de distintas ocupaçöes. Os dados'foram coletados, em pade, nos
am bientes de trabalho e, em pade, fora.' A anélise dos dados, através do
SPSS, envolveu o uso de anâlise fatorial (extral o pelo método dos
componentes principais e rotaW o varimax) e o célculo de coeficiente de
confiabilidade. Comparou-se, nessa anélise. a nova escala e a versâo de
Porter e cols. referida. A nova escala apresenta uma estrutura claramente
unifatorial: eigenvalue = 8,867, 68,2% da variância explicada e itens com
cargas fatoriais variando de .54 a .77. é extremamente elevado o coeficiente
alpha de Cronbach (.0 ), superando o coeficiente de .80 encontrado para a
escala concorrente. cuja estrutura fatorial nâo é tâo nitida. Da anéîise
fatorial conjunta dos itens dos dois instrumentos, surge um estrutura de três
fatores: o mais forte feigenvalue de 10.678; 46,4% da variância) agrupa os
treze itens do diferencial semântico, enquanto a escala zafetiva' divide-se
em dois fatores menores que explicam 25% da variância do instrumento.
Tais dados encorajam a recomendal o de uso da escala proposta em
novos estudos para acumular maior evidência sobre a sua validade e
confiabilidade.
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COMPROMETIMENTO ORGANIPAGIONAL: explorando o
seu c'onœ ifo entœ trabalhado- s lp/vers/lzfos, com o base
para Yeer sua mezlstzmx o.
Bastos. A.V.; Brandâo, M.A.G.', Silva, R.M.S.', Costa, C.A.;
Pinho, A. P. (Universidade Federal da Bahia)

Os estudos sobre comprometimento organizacional trazem como marca
impodante a excessiva fragmentaçâo e pulverizal o de medidas, tornando-
se premente a necessidade de anélise conceitual que permita estabelecer,
de forma mais consensual, os Iimites do prôprio conceito de
x mprometimento, diferenciando-o de outros construtos usados na pesquisa
organizacional. Ta! preocupal o implica no Ievantamento de indicadores
usados pelos sujeitos, no seu cotidiano, para avaliar o seu
comprometimento com a organizal o. Assim, e:te estudo objetivou analisar
o pr6prio conceito de comprometimento expresso por trabalhadores, como
ponto de padida para se rever os instrumentos padronizados j: disponfveis.
O estudo foi conduzido entre servidores de quatro universidades federais
(UnB, UFBa, UFMg, UFU). Em uma primeira etapa, utilizou-se um
questionério abedo, aplicado a aproximadamente 240 servidores,
escolhidos aleatoria- nte, nas quatro instituiO es; constando de itens
abedos que solicitavam que o servidor descrevesse o seu conceito de
comprometimento, os compodamentos que expressam esse
comprometimento e eventos que afetam o seu nfvel de comprometimento.
Em um segundo momento foram realizadas entrevistas com uma
subamostra de 40 sujeitos para aprofundar a O mpreensâo dos conceitos
expostos no questionârio. As respostas foram analisadas qualitativamente,
sendo criados distintos sistemas de categorizal o do conteûdo das
informaçöes. lnicialmente as falas foram agrupadas segundo o foco ou alvo
do comprometimento (trabalho, a organizal o, o grupo, a chefial; em
seguidasforam discriminados indicadores atitudinais/afetivos dos indiœ dores
compodamentais, esses ultimos com bem maior freqûência de citaO o.
Finalmente, a anélise de conteudo dos indicadores compodamentais,
permitiu o estabelecimento das seguintes categorias: compaïblhamento
(trooa de sugestöes, experiências entre colegas e soluW es de problemas
para a organizal ol; qualidade (produzir um trabalho de boa qualidade);
presença (assiduidade, pontualidadel; produtividade (desempenho de
tarefasl; orgulho (divulgar a organizal ol; doaçëo (dedicaçâo exclusiva,
Orga extra de trabalho) e intelferência (apontar problemas e solul es). A
anélise, ao tempo em que revela a primazia do uso de indiœ dores
compodamentais pelos sujeitos, tradicionalmente tomados como
consequente: de comprometimento, fornece elementos indispenséveis para
a revisâo dos instrumentos de medida de comprometimento organizacional
disponfveis. (Apoio snance/ro; CNPq, t>8, UFBa.,UFMg, UFU)
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04.10 HE
NSURAQAO DE CONPROMRTIMKFPO ORGANIZACION;I

NOKMATIVO.
RnpcRq-ANnpADR. Jairo Ranxodn; ARRVRDO. Mn-na'nx
Ann e SOUZA. chon'mtsAno MAotsne oliveira

.Universidade de Braaflia-

No Brasil. comprometimento organizacional tem sido
quase sempre medido por := n escala baseada no enfoque
afetivo ou atitudinal- O obletivo deste trabalho foi testar

s
no pais, lamn escala (de oito itens) de medida de
Comprometimento 'ormntivo. Jâ citada na lkteratura
internacionalv e comparé-la com outras medidas
tcomportamental. afetiva e calculativa) de comprometkmento
organizacional. Traa zRiu-se esta escala. sendo ela aplicxax

,Juntnmente com as demais. em 624 servidores de quatro
universidades federais, localizadas em três distintas
regiues braeileiras.

Os dados resultantes foram submetidos a Anxelises
fatoriais e c/lculos de confiabtlidade e correlaçto. Na
nnnelise fatorial (componentes prinoipaiss rotaç:o varl'mnx)
da medida noomntiva, encontrou-se três fatoress denomtnados
pelos autoresc lealdade. exemplaridade e ausência de
mobilidade. O câlculo de confiabilidade indicou um a=û

.53.
11- segunda nnnelise fatorials incluindo itens das outras
escalas de medidas de comprometimento, indicou que os itens
da escala noomntiva nëo se agregaram entre si. demonstrando
ausência de validade discriminante. 0 célculo de correlaçKo
entre a medida noomntiva e as demais resultou nos seguintes
fndices (pS0.000): r=0.54 tcom a escala de compromet'zmento
afetivo); r=û,29 (com a escala calculativa) e r=0.26 (com a
escala comportamental).

Concluiu-se que a escala nom-ntiva ainda é inadequada
P&rA uso no Brasil, reproalmindo-se, de certo modo, o queido descrito na literatura. àpesar do enfoquehavia s
nonmntivo de comprometimento ser derivado de llmn rica
tradiçto te6rica. faltam ainda bons instnx entos de
mensuraçlo do fenômeno. Sugere-se o desenvolvimento de
outros itens a serem novamente testadoa. bem como a
ampliayëo da porulaçlo utilizada para teste do instoumento
de medada.

FIKANCIAMRN%n: CNPq. ;nB, DFEA. UFU e UFKG
.
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DESENVOLYIM ENTO DE U>  rSCA LA
COO ORTAM ENTM  PARA M RDD A  DE
COW ROM ETIM ENTO ORGA NITA CIONM ,.

JaH  FA anlo N r -Andade, Je na Ba- l-  Po%  e Ande.
Cxle a de Al- ida VIlm ; Uo enkade *  Bme.'ll-. Antöeo Vo
Blttencoue Bast- ; UnlvenM ade Fedem l da Bahia.

A l'Iterstum naciolY  e intemacional km e enœ o a n= sside e de
dexnvolver eqrAlAq comlxldAmenœ s de Compromeimeno OrgnniTArional

.

A e- ln j: etstenz mostzou-x ine sfalôria. O objeivo deMe trav ho foi
elae -  * tesœ  um novo inenlmen* de medida de comprome mento que
inclui-x somente indiœ oms comm r-menY s e que fosx  hn- ao em
sugee es aprexntAdxq ylos pöprios funcioe os daq oqG ia.
Inicinlmenk foram M lize as 240 entrevim A semiestruturadas com
xwidofes de 4 univee dMes fderais, N  que estes pudessem gugerir
m ssiveis comm flmen*s indiœ ores de compmmee eno. Com luq-
neM  sugestn s foi conenxldo, tesldo t xviœ o mn ine lmento de 26
ittns. Finalmenk, 624 senido=  dts-  universide es = m nderam a um
questioe o no qe  foi incluida em  e ou-  eœ' Jllnq de compromee lento
(afetivo. normntivo e calculativo). Os dzos msule ks fo=  submeidos a
xnn' 1i-  fatoe  e œ culos de conflabilidze e coaele o. A nnAlix faoriz
aN ntou a ezx ncia de 3 fa/regs denominM os m los autores: dexmm nho
llo >Ivl (xue <  a- me o em -- l < prte vidad&criatividee. O
œ culo de conflabiliœ e indicou œ = 0.76 e 0.M  N a os fe res e 0.85 pam
a escala. mdicou œ n/m a n= ssidade de eliminar um dos ikns. Uma
segunda mlv x fatorialy incluindo izns de ou%  ee-lxt de me ida

y

demonR u evidencia de vvdmle discn'minnnk. Enconkou-se cormlo
me trxdl m sitiva e signitiœ va en%  &q eœ4lA< comm dxmenœ  e Ke va.
N>  foi encone a correle n com a me ida calculaNvm Concluiu-se je
zeque o do inœ lmento elahle o, sugee d-se amplirAn de seu uso e
teg% m.

FW ANCIAMENTO: Ce qs UnB. IJFBav UFU e UFM G
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construçâo e validaçâo de uma escala de
com prom etim ento organizacional calcula-
tivo - ECOC.
siqueira, M . M. M. (Universidade Federal de
Uberlândia)

Tomando-se como referencial a teoria de Mside-bets/ (Becker,
1960), este estudo teve como objetivo construir e validar, para
os meios brasileiros, um a escala de comprometimento
organizacional calculativo, construto cognitivo representado por
18 crenD s acerca de perdas decorrentes do rom pimento do
vfnculo de trabalho com a organizaçâo. Um a amostra de 192
trabalhadores, escolhida ao acaso, respondeu aos 18 itens da
ECOC, através de escala tipo Liked de cinco pontos. Os dados
foram subm etidos à anélise fatorial dos componentes principais
e rotal o obliqua (oblimin). Os resultados revelaram a
existência de quatro fatores com ' eigenvalue' superior a 1,00,
explicando 56,8%  da variância total, que formavam os conceitos
de wperdas sociais no trabalho, (Fator 1', G = 0.72),os conceitos
de ''perdas de investimentos feitos na organizal o' (Fator 2', a =
0.71), uperdas de retribuix es organizacionais'' (Fator 3'. G =
0.71) e ''perdas profissionaisp (Fator 4,' G =0.78). A ECOC
constitui-se, podanto, em uma escala multifatorial, com itens
homogêneos (cargas fatoriais >0,40) e fatores com fndiœ s de
precis-ao acim a de 0.70, os quais perm item indie -la para uso
em pesquisas nacionais de natureza bésica.
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Commomedmo to ' denf CzcuhNvo: ve daçëo

de lmla mede' para o meio hmqile o *

pmx' l
Shésio fn- 'de Je or **
52V1a Alves PerO ***
Dee e  MG  de Lima****
Faaun. Fiddis Rech*****

œ snido como um sistœ a de * as e b que o ldivid
uofaz com a org- e na qM  YabG  o Comm

omee entoO
rg=' cionz CzcukNvo, Gvez sejw no Bmxil, o menx hweso do'
dmke as fonnas jk defmidas de compromoNmento

.com o objetivode valie
, para o ambiente M mileko, um ins-lmento de me*  do

cons-lntn e de compe -lo com ou-  de commom en&nentos
organizacione , foi aplice  em 674 sevidores de qm ko iIISNtUiCH
pœ cas de ensino sue ors uma esce  kadM da de oito Itens

. Osdados sub
metidos à Annliqe Fate  (mte o oztogonal - ve nu  com

dgenvA  = 1.0) a- -mm po  a e tMda de dois fatôres: F*  de
0p/es (no m- ao de Y be ol -A1fa de Conbach = 0

.71- e M toC
ustolem M vnm & * ëol- Alfa de Cronbaoh = 0.71. Aconfzabilidade da me*  foi de 0.79( - e::* e1n de vnn'n-neia
exp:cada = 55.7%).> do compe  a oxxlmA meddas de
commometimmtot via AnR'%'Re Fate ), o H tmmento de medida do
Commome ento CakulaNvo tAe seus it-  w egados

, qdemons- do que a medida se distmgue' das demaks de m xn-'m
'- ëdos œn termos lO fatH . Os resl*nanm deste e e o fo=  dl

(Ia - ibilid.a. de uhlizal' o da medida em pesqe as G qileiras e na 1
. 
'*

. 
* 

(necessidade dereO cutbh ern temms conce xmm
. (

*'rnbe o fnwnciado pelo CNPq sob ne ero 52044193-8 e pelasUG IJFU
,IJFBa e UFMG.

**proftssor Animtente do Depnenmento de Psicoloo  KM 'n1 e
Educacional - UFU e doutox do em Psicologia ' 'onz n

aUnB
.

***Bohiex de aperfei- c e
. ****Bo1m1'h'#sa de m' inin H  .çderdfca

.

***** Aluna de GmduaWo na UnB.
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04.14 ESTILOS DE LD ERANCA E APLICACAO DE
PRG W AM A DE QUALIDADE TOTAL: ES'R IDO DE CASO NO
SERVW O PG LICO.

cau ToR Marla Jumu 00 , M ACEDO. :J W ebe F.' , MIGUEL, Dlrle.e L.3 ,
4 NUNU  Ana''x Y.oPEREIIW  Raehel B. , .

(1) Professora Auxlllar do Departamexte de Pslt*llgla Selal e do
Desenw lvl- nto * M eHm ne  d/ Pm -  de Pél-fkm duaçâo em m le gla -
Universle de #'ed- l *  Egp.'rl- Rnn'm
(2) P- esslr A*unto *  Deparemente de INle e a S- *l e d* Desenvolvl-en.
e do Pxgrama de Pés-Gradual@ em Pslologla r Unlversldade Feeral d.
Esplrlto Santm
(3) (4) (5) Alu> g 4@ curgo de graduaW/ * Pglml@gla da Unlver&ltlade Federal d.
Espllt/ santo e bolglm s d* Ie lal @ ClenH-' d@ CNPR.

o objetivo dessa pesquisa foi verilkar a representalo atrlbuida
pelos setores de gerência média de uma em pOsa ptiblica de égua e
esgoto do Estado de Espirito Santo - CESAN - ao estilo de liderança
aplicado à gesu o de programa de qualidade total, caracterizando as
mudanças ocorridas com a implantaçâo do programm Foram
realizad% 8 1 (oitenta e uma) entrevistas diretas com djretores e
gerentes de nivel m édio. através de questionério tipo escala de
pontos (1: opiniâo desravoe vel a 4: opiniâo favorével) . As questöes
pretendiam apontar o persl geral de liderança exercida na
organizaçâo de acordo com  as çategorias: connança, motivaçâo,
comunicaçâo, decisâo, objetivo e controle. Uma anâlise geral dos
dados apresenta a categorla de udeclsâo'' com a malor concentraçao
de respostas nos itens 1 e 2 da escala. Podemos deduzir,
preliminarmente, que apesar da im plantaçâo do programa de
qualidade apresentar um relatlvo sucesso em rererência às categorias
de conôançw motivaçâo. comunicaçâo, objetivo e controle, a empresa
ainda m antém a tftomada de decisâo'' concentrada a nivel de
diretoriw o que signlncw sobretudo, uma contradlçâo com a questâo
fundam ental da çtgerência participativa'' dos progM ma de qualidade

total.
Palavraochaww :') 11e- m 2) pmgr--  qualldade 3) repre- taWo gerea*:
Financln-entm CNPR



04.15 MMRI azw x jjo
M dréa A- u ndra G= * , Dlmara

PDw era, W ande  Codo
USPN P-FFCL-DeWO de Pe ologK e Educa/ o

Tradiœ nalm ente, vae ve  d- ogréœ '.-  t:m e'
corrdadonade O m a prw e nda de * 1'1r*  O ge . N*
ûKm-  ane , vêm surWne  - u*  ax nKne  > ra a imx e ne  do
tra- lho como O dâe  Iguelmo te Imm dante. Este trabalho, tem x r
obje o x m- rae a vae d 'W' <' e  prn-a' ne O m valiâve
demogree  (Idade, sexo. - ** a* )' na prwal:nda de H dme
X lque '

O etudo foi efduado O m 30%  SUJG A  de 7 cetx oœ
prn--' naK d#erent !*  Ondo e o *t* subm-' ao MMPI (InvenMe
Mulée o Mlnee  *  Pex nalldae ). A vae vd In> nden% fë o
nlvd de comprome mento nD m las dlnlœ , a nlvd O rder jne (>60)
ou e e gto (> 7W. M  ve ve  dependente  Induldas na anéle
foram: tumo, funç:o. O xo, idade e nlvd e ucadonal, œ  dadO  foœ m
su* -' M a uma anée  e  regr-u o hgle a (M - rd cone ni).

A re r- u o logle -' re ' *da com o t* l de suje - , que
comm e um mode  *-  de exe r 611% % da m e ç:o da am ,ostra
indtou ae ne  a funl o (*' -'He  pro-œ' n*) = mo nlvd de
e nFe nda adequado > ra qualquef M M la dlnta a nlvd O rdeëne
acima de 60 m ntœ (p = .X K ). Quando se aumenk o m n* de co%
para 70 e o n 'ume  de e calas dlnl-  com prome e  > ra 3 ou m ,aK o
*or *  ex- o do mae  aumenK > ra * ,92*. N man- ne  a
varKvd fund o = mo de rmlnante (p = .X X ) e ae ra ndo tame m a
variàvd x xo, com n&d de e nH ncia menor (p = .0169). Anm ando-
se ae ne  *  om  pate glc , o nlvd de ' dade do moddo
aumenta para ,88 91% e a funl o N ane e com e nH nda de p =
nM noapar- ndo o sexo com e nKe nda de p = .Q122. Nenhuma' 

d demogre ca mœ ouee signe e a.vafiâv
œ  r- ëe  rwe m que O Ove  ke *  e tra- lho ocux m

pa*  rdwante ne vadaçœ  às f* >  do MMPI. N e ularmente
quando se l*' ' > o InvenKe  = mo Indtador de sdKmento Y quto.

Este % do ganha imm e nda na me da em que o inventâdo é
muio u- e , e > mete e  O déve  *  traY ho n:o sâo
cone fade na exY o dO  rouœ - . Por outro Iado. o MMPI >
m* a em instrumento senslvd para a anée  e/dem*légica de
Y ûra-' e oKlce no traY ho. œ  ele  sugerem a > >'*' ' u - *
sqa A aç;o œ ra * te ;m. (c> ).
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DA*I,>  C.Y M COELHO,VAIA IA
G M SM DER  W O ERLEY COX
USPD W CL.Y OPSiOIA eY

Um dos M > e niœ s da = >  pûb:o  >  B*  6 a fm  &

Moe uo  e a fm  de me  ene  eeov  e œnxq-  tcume  ou *
cum# r st-  Y s ne e  vle  œ  og Y âce  ou > ' qœ =
e ulhuore u).

o oo o e  e* . foi o d+' *  œ  Sae  -  no Aa*
(m p e - em- e = e xl- cxe e- xe œ e me
noEe dese pe .

Num toœ  X  1r 0 (=  m; d= tos e e *) e ulhA -  œ e x os
e s e nive  H quG  e buidos m r dc > ' do Y o de œ  Pu o
f-  su- Aw' a =  >  de Ke >  em SMT, ave : e e
*  > > ' > 9. KeY no e ulhn, -  ln<  >  no
- % lM .= % K * = * *m * < =% o% e .P*-G1.- t
e volveue  =  *  *  coM e' de *-haGn akav& * eneve  e

œ mmue œ - a-m - devo W-' valœ - dt3G œ
me ) da *e  *  no O Q e *  de -  *e on- k * ' *q.
com ar'-'K-'-< G  ie #e . com difmuO  X dt- ' e %  e
- 1** aae  tc- hnm 1X 5). NeO uM  dikmnW imme  *  os *
dtemnu  -  , >  d1-  *  % m>' ve  œ 56% œ
Ke da az 33%. A >  k# *  .< *MM m  A R qœ  a + vo
*  ee  V  *  ' ' '-' '2 ' cœn : xn*m-' n X -  mOœ  dev G
dirwul- q œ -1--' o-m-ao cœ  a ce  t m= >  œ >  x
#* 1hn(M .* 1).M O% vi* - 6- -- odv' be q- e vo.

O *  *>  ag Y 1> . *  1- * t ou MG  a *  X =
. 

-

>  d% % e = pue vel (0 gova . ê*K de ci> Dy a nY' ' c de
> * u , %e *  e e f..-M' -' œ - -  o  à- M'o 

- - *'

>  o qe  œ ** ' *rnnnl>  e xm 'via o') % = >
*  no Y t A + le uiM * F.* . a km *' 1. *

xnka  -  f= r *  e e  è *  menœ d- B1Ym' 1-'
P- .I% -R- -F- - - CNPë
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G M
LfcJAIm4.- A soRATTovou x.-
CM TM RM M X O .We O Y
O X  - -

U> * .> œ > Psko+ *F-

* e  Y *' 5*  * a * .>' ' ' X e s >' œ ***@
- * 1 =  o *  A  fue  œ ., * <  - .G-' e em qœ a
toe ' *  * * o, qœ 1d=  œ - Y œm >

condkH  em M jun* enne- 'Am -  a M e nrln * *  = œ  do
l-ulh- ee % - a- ' do- x a e .

P>  v *  a *  * %  *  ' nM % -  a e ' Y  *  o e a
e nm d e -Glbe xo emFen> u*me Ke o- k- co
œ R  >  f d - e . dn  F =  apl*  u m K v *  m= +' e
2-  *  -  e  a >  do *m h--  e  -  pb>
e ge e .

Os = *  encx e a  mfx e  a 520 e ulhu om  f-  os

+ œ :O nlvelœ ''nœ iee n x *  â *  œ  em *  a emm  (3o a
35%) e -  - l-e' œ  u > h11M' œ e X  = e  '>  G ulk-
Q- * 1* =  a Y NIO  X onne  *  G eie  - - MlN* -e x
N œ n.

Naive - y- fde= n- - - - e e-  1
tgdo- tEsx x - l- a- e = e u œ - de

fonx m e . vee -  qx -  u-  *  Kvœ= e
. ena o- no&-  x he' œ e eam= - œ f

= >  no e o e > *  a''* - k pme oe œ  o = % * )
l - éde noe o.poe œ qe e x a- k œ e œ lvds
l emp- e o-Hw--de oH - e e- o- e .

O ee  q* o >  dt um % , um foœ  xn*  de
> ' 'e  e tœe  -  >  *  *  K1- 2.'ân'*q e œ x% . >
= % * de 1*  de cone e mr >  dos o-  œ  q.-hw .ax A

' ''* .= -  œ  * va tone  envohc - o'ulhaa-  >  =  -
e . O qœ -  x o envo e  mr >  *  cG  e uox em
- - X - - .IP- - F= - - CNY i
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ATIM ES FRENTE AO TRABALHO E G DICADORES
or SAVDE MENTAI.. UM ESM O DM RENCIAL EM FUNG O

. o o  sExo E ESCOI,ARm ADE. Licia Barcelos-de Souza: M arco Antonio
Je Castro Fzo eïrelo. Prefeitura do Campps Administrativo de mbeirëo
Preto, USP. Depto de Psicoloka e Educalo. F.F.C.L.R.P. - USP.

N o sentido de verifcar atitudes Fente ao trabalho e indicadores de
saùde mental, 1 17 sujeitos, funcione os da PCARP - USP, foram avaliados
através de escalas de atitudes segundo modelo teôrico proposto por Fishbein
e Ajzen (1975) e do InventM o Simplïcado de Personvdade (ISP)
adaptado por Cabrera (1991). Estudos diferenciais em funçào do sexo e
escolaridade foram re.nliymdos com base nos testes de Kmskall-W allis e
u mnn-whitney, tomando-se p<.05 como critério, para a rejeiçâo da hipôtese
de igualdade. Foi observado maior grau de neuroticidade nas mulheres
+ =.05) e maior <au de dissimulalo nos homens (p=.01),. em relaçâo às
athudes, as mulheres apresentaram propensöes mais favoréveis Fente ao
trabalho em si (p=.003) e ao efeito do trabalho para a sociedade
(p=.001). Os sujeitos universitM os apresentaram menor nivel de inganldade
(p= .004) e os de bnivn escolaridade (primeiro grau) propensöes msis
favorâveis âente ao trabalho em si (p=.006). Correlaçöes de Pearson
asaociaram o grau de neuroticidade e dissimulaçâo às propensöes Fente ao
trabalho em si (r- .19,. 1* .22) e o grau de dissimulaçâo às propensöes
frente ao efeito do trabalho na vida pessoal (r=+.20). Aprofundando-se a
m élise de correlaçâo entre neuroticidade e atitudes frente ao trabalho em
sIp através da Técnica dos Quadrantes, para a variâvel sexo, vee cou-se
reaultados sige cativos apenas para o grupo feminino, sendo que atitudes
mais positivas estëo associadas ao maior grau de neuroticidade (Zt -2.65).
deierminadas pelos conteûdos que avaliam os dichês (Z- .63). A avaliaçâo
dos itens que associam o trabm o às formas de msnutendo da saûde mental
e da sobreviv:ncia também apresentarmn revesees positivas na conjugaçâoi
com  as atitudes para o grupo feminino. Tais resultados sëo discutidos com
ref-erência na prâtica prosssional dentro da PCARP-USP.
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.-> o e o q- n-  no tra- lho.
Ana Ma> ôlia Bezeera Mendes
Depart---nio de Peioologia da UFPE

O trabalho é um éspaoo de gratifioaçspa. al/umae
vezee. ocultae. A produtividadé e o eentir-ee
ûtil e valorlzado resgata eonteûdoe
sishifivativoe para o euleito que o faz
oontinuar trabalhando, mesmo em eituèsep de
deag>ate emooional. A força do eistepa eoonômioo:
cria eetratégils bhra manter o trabalhador
aprisionado. Entretanto. é a eua eBbleti#idad,
que determina a aceikaçëo deste Jogd de
intereeeee. Hesta perepeotivl, eete + um eetudo
exploratörio, que te> por obletàvo ldentifàclr
ae eetratégiae defeneiyas utilizadae peloa,
trabalhadores para evitqr ou mintmizar o
aofrlm-nto . peiquico gerado nas kmpoeios:e da
or*anizaçëo do seu trabalho. àealkzamos 08
entrevietae ooletivae com um grupo de três
engenhekroe eletricietas da ârea téenica d. ula
empreea de telecomunioao:ee. Oe dados foram :
analieadoe qualltativamente, por meio da!
tnterpretaçlo do dtscurso e oategorizadoe
eegundo a frpqu:noia com que determinadoa
eomportamentoe eram verbalizadoa oomo
alternativa para supor%ar o softimento.
Identifioamoe como #rineipaie eptratégiae a
racionalizaçlo. o individualismo 'e a passivtdade
diante de up trabalho fragmentado. ppuoo
eigniTicativo, de 11-- hierarqula rïgida # de
relaoöee pouco 4oTidfrtas e eonfiâvete coP os
pares. A utilizaolo destas defesae podem
permitir a eates trabalhadoree manterem eeu 1
equilfbrio psfquico. e ao meemo tempo, favöreeer
a alienaodo dae caueae do eeu sofrtmento,
difieultando aeetm. o processo de mudança das
' ektuaçôee de trabalho. podendo se tranefoom-r em
defesas patolöglças. eaao hal a, .um proceseo de
eua orietalizaoïo. O eaàinho l eer tomldp pelo
trabalhadot depende da eua sub3etividade e da
flexibilidade da prganizaolo do seu trabllho .
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A n u noia da organizlçlo do trabalho nas
vivênctaa de prazer-oofr4mento do trabalhadorz
u- - abordasem  Dlioodin8mioa

Ana Magnflia Bezerra Mendes
Departamento de Psicologia da UFPE

A apreençlo dp comportamento humano nas
o rganizaçöes vem sendo estudado em diferentes
ab ordagena da peico logia do trabalho. Ainda sao
ne cees -ariae pesqu isasy que v tsem as relaoöes de
trabalho na per/pectiga da subletividade doe
trabalhadores. Obletlvamos com esta pesqulsa
demonstrar aa relaçôes psicodinâmicas presentes
na organizaç/o do trabalho responsfveis pelas
v ivênc ias de prazer e de sofrimento para o
trabalhador. Realizamos OB entrevistas coletivas
oom trêe engenheiros eletricistas voluntirios de
uma empresa pûblica de telecomunicaçöes. Os
dados foram analisados qualitativamente por meio
da interpretaç/o do discurso e categorizados de
aoordo oom a vari/vel independente em quatro

balizaoôes 'a reepeito da divisâo dog rupoa : ver
trabalho . do conteûdo da tarefa. das relaçöes
oom poder interno e externo e das relaçôee com
o a oares . Os resu ltados eyidenciam que o
eofrimento est/ relacionado ao parcelamento das
et apas de trabalho e ao esvaziamento do conteùdo
eignificativo das tarefas. bem como a qualidade
daa relaçöes eom pares e hierarquia no nfvel
a fetivo , politico e social. As vivências de
or azer emergem quando o trabalhador utiliza eua
or iativ idade e se sente ùtil, .produtivo e
v a lorizado . Os resultados tendem a indicar que
aa vivências de prazer e de sofrimento dependem
da subletividade do trabalhador e da realidade
de trabalho, a qual suscita percepcoöes
diferenciadas da organizaç/o dè trabalho. Isto
eu gere a realizaç&o constante de diagnôstico daa
aituaoöes de trabalho em vista da variablilidade
e da dlnâmlca intersubletiva que envolvèm a
or gan izao/o do trabalho e as vivências psiquicas
dos trabalhador#s-



04.21
ESTM H,OS E BAQRETRAR A GRTATIVD O E No

AM RIENTE DE TRARAT,HO

-  IMsn'x œ FétiM Bnmo * Fada
E*  M . L. *='xnn œ  Alen-

Uzdvm ie  de Bnsill

O objdivo * p-  este  foi inve gar este uloa e
oe ulos à chaidœ e no a biente *  orge çœ , =  a
M dade de su/ie  s >  fut-  a > âo de O lnm- to que
- ibiëte identz-  fa%  a biene , -  afee  a œiadvie ,
N entes x s dia.a.dk *  oe W- bmoelas. A - %
cœsieu de 25 mosssionais œ d''ex'n1xm œge - s do Disuto
F> I e  19 * %xo f- lniM  e 6 do = o mnmmlliM  20 gujeitog. r
xm f- o Y v iH  e 5 cœn se> o > u. Teos œ sujeit-
fx  e wun'enaos so*  - tœ  afx -  aos - 1m ..10s e
oe ulœ , ..m..l- 1o, presenta z-  orgae çœ  e a- les i

ambie e Y e atx  = x) lxolssie . As ms- us !ese co: a0
-  xnsl,'q.Y  e m > g em 12 Otegoe , de eG GO: e 13 de
oe culœ  à H tide . Os * *  aw l-mm ca  este ul- ,
> 1: fxo - s, >  ore - . o suo  or- e , estrut=
oqno,'=m'<  sumde % CGR  su-  do -  œ  e e o,
E1* m  e aut- ia e Mle e * Y lci- . Ntx ambient-  de
Imlwlhn (%  aa , - estimul-  qte ze  se desu am
f= : s> e +  ce sa, r- los, M 'ci- :o. su>  do grum  de
e u lho e su- e a e ade . Os oGtàcul- . cmm- te
p-  Ms oœe œ , fox ; esmzt>  v nl- ioe ,

' % CGG a< œ  Ztew se vcult>  œge cioM  ia te dlpAm
e ce e Mçe . Nos = N% s ese -  dos sujdtos, os > is
e e f= : egtn!t=  e nl- ie . = zY oçâo. cultura
xniam'œ q  G m kg m litico-naminis% tivas, zelaçœ

htem soais e vol=  œ sH ços. Os sujeit- a- en--m nlnzu
gugesta s *  * =  tn- g o cle  œ  e s e ie e: œ  e lwlbn
fave w l z H ude e. Os msule  ctanlnwnm o: Y dos oM dos
-  ou%  - > = :, eme  alg-  dAanças tenu m sido
-= - -% s ena  este  e -  eoaqui * '*.

I
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DIAGNWSTICO ORGANR ACIONAL: uma anélise

de conteédo de um inventério através do cékulo da entropim
Wilson F: Coelho, Rodrigo #: E Paiva, Taisa H  N gve/relo, Carmem

5: de M oraes, Emerson A Rasern e Ferzwnla C. de Castro
X A C.L.RP. - USP)

Este estudo teve como objetivo realizar uma anMise de conteûdo
no sentido de delnir algumas categorias de investigaçâo para um
dia> ôstico orgnnlxacional. Para isto, foram utiliyndos dois
instm mentos: entrevista semi-estnzturada e o inventM o

Diae ôstico Orgnniyncional proposto por Rosa R. Krausz. O
prim elro instm mento foi elaborado a partir de 22 questöes abertas
referentes a identmcaçâo dos ftmcionérios (escolaridade, descrkào
da fttnçâo e experiêncial; problemas organizacionais e de
formalo proGssional (estmtura orgnnizacional. comunicçëo e
treinamentol; priorizaçâo e encnminhamento de problemas; e
auto-avalial o do funcionn'n'o quanto a cheEa e a equipe em que
trabm a. O segundo instrumento, apresenta doze categorias de
investigaçëo: Relae es Interpessoais; Padröes de Relacionamento;
Relaçöes lntergrupais; Padrses de Comunicaçâo; Clnnis de
Comunicaçâo; Estilos de Liderança; Processo de Tomada de
Decieo; Planejamentoi Resoluçâo de Problemas; Trabalho em
Equipe; Clima Orgnnlx>nional e M otivaçëo. No sentido de
vee car a adequaçâo entre os dois instm mentos de avaliaçio
orgnnix>cional, foi aplicado t1m protocolo de escolha forçada que
consistiu na inclue o das 22 questöes da entrevista semi-
es% turndn nas 12 categorias do inventM o Diar ôstico
Organizacional. Estudos de frequênciw baseados no célculo da
Entropiw seleionou 13 guestöes. Estes ree tados indicaram que
as questöes referentes à ldentïcaçâo dos funcionén'os; problemas
orgnniunionais e fonnxçâo prosssionA nëo sâo contemplados no
inventM o Diar ôstico Organizacional; e em contra pm idw o
roteiro de entrevista apresenta questöes referentes apM ns as
categorias Relaça s entre Pessoas, Ree öes entre n pos, Estilos
de Lidemnçw Tomada de Deciu-n, Planejamento , Soluçëo de
Problemas e Trabalho em Equipe. A plrtir destes resultados,
estudos comparativos, qualitativamente. sobre os dados obtidos
com os dois instm mentos aplicados em uma empresa do tranporte
AArhnnn rle Qlholrxn pt- n u n Ange- ntndnq
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REPCBLICA DE ESTUDANTE:UNG ORGAAHZACAO DGORNG:L

Cœlho,patricia Regina Arv  Cœlhol 50 m10); kn-loArica Siqueim

(5o anol Rosx,M.. José Urioste ( supl. Faculand- Salesinnnq :

Unidade de Ensino- Lorena -SP

Ao ingres-  na fnculande,muitos alunos a m de qqlnm caKqs e vâo

viver em reptlblir.lee ee dnntes. Havcndo em Lorena-sp um no

repw ntativo de alunos que moram desp formw sur#u-x a

n= sidade, em 1993, mlos estagiérios de Psicolo#a Orpqnizacional
da mferente faculdade de œmpreender a mqsim denomionda

repliblica de estnanntes como contribuidora na formado prolissional

e >  de alunos universie ios.
M otivae  a œ ntinuar o trabm o, retomnmose bnn ndo

comprœnder a repflblica como uma orgnnia çâo informnl, nos seus

critérios de v rutamento/sele o, divulgalo de vagw integrm o e

adaptalo do novo republicano,etc.
Méte o: (Xrabm o esté = do M lizado œm ee 'dnntes das

Faculdadea Salesianas e Fr.de Eng. èlimica de Lorena que moram
em reptiblica através de din4mica de grum s e tendo como

referendal o questioe o aplicado em 93.

Os resultados referem-K a dados de identinœçâo. dados

Mstbriœ syro- mrizaçâo, ambiente lsico da repûblicas

r= ztamento/Kle o, integaWo, rotina, aslr to e ioe turais etc.
Conduœ : O tralul%o esté em anA mento devendo Rr concluido até

Ktembro/95.

#.œ K



'

œœll

04.24

Cae o> âo Socœ : G-  de Incle  e Cœkaste
M M one  do PoEdO  Bre e o.
cvomide Jr, S.; Siqe w M .M .M .; M A- GT.M .
UniVeY H>H- Fe* 2 de t7bed#ndl.

O pmsO te ostudo t-  como objeeo Anxl1<  o
proo-  do oatego> R  sooiz do polfGco bre eiro.
Novonla esoaax tes e e e œ ( 30 de ç'ng-  30 de
psiooloo  e 30 *  n2nnt010* ) escoH dos ao acaso. foram
H 1>Hns. akavés do oito questöes aH- , a cO  çategan'M
de incl,,u n e conkaste proe sione  do po:uco brae eix,
liov as caraoterisuoas de cae  oatogoG  os seus
a speoe os protôum s e o > au d: upiciaaa- de oada
prorzssional catogzviyAdo, =  'xml eqnnln de z=o a oito
ntos. Os resltados > lra  que os proœ sinnxim mm'm

cie os pca a oategoe  de inclvsR do e uco bre eiro
fora  os advoe , emmesH os e AHm-' leadoaw
carac#M 'n ans cnm o proM one  ço> ptœ , X sonlstog,
espertos ,- e os e om  busca de va taga  m ssoe . Os
proe sione  m A1A oitAzlns na cztlgolia de contaste fora
os m édioos, psioôlogos < done ta, ie v cados como
éuoosy responsâve  e prv upados çom o bom-çstar de ser
h'xmnno. O aA oe  foi o protôupo mxix dtado pva &
categoe  de 1n01. 0 , m cebendo N au 4e Gpiçidnae médo
de 6,61, O qu= to o me oo, com <au de e ciY e m* o
do 7,20, recebeu o * or ne ero do dtaçöes com o
protôupo %  oategoda de conkaste. Os resitados rgvolram
que o m Gdoo 6- 11eiro é categnn'zu o socialmente como
m a bro de =  > po OnX  prodnminam ae utos o aC& S
sxiais indesejM R do N nto de Msta éGco * morz.
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05 01 VFRIAO COMPUTADORIZADADE ARRANJO DEFIGURAS DE@
MqSC PARA AvALnçâo E DESENVOL- O DA

1Iœ mmADE DE SEQW NCIAMENTO LUGICO COMO PH -REQUISITO AO USO DE
COMUNICK XO ALTERNATIVA COW W ADORIRADA EM CRIANCAS COM PAW lslA
ca bmRAt,. Capovilla. F.C.*. Raplmel. W .D.. Gue-es- M .**. M ace o. E.C.***. -

- eri . S . 
- -  1alduchi. M. Capovilla. A.G.S.****. Alip(I

nstituto de Psixle a, USP; Doto. de Proczssamoto de Dados, FATBC-SP)A h
abilidade de smuœldamœtto 1@ * de informaWo tem sido caradeiizada na

litemtura como pr&rm uisito ao uso de sistemas computadorizados de comtmic
alo paraparalisados cerebrais e afâsicos (Carlson, d a1, 1989). A literatura n5o explica

, noœtnnto, como ta1 habilidade de sm uœciamœto p* e ser avaliada
. A avalia#o emcrianças com paralisia cerebl'al resulta em diôculdades motoras severas xnstitui desv o

ainda maior. No preœte otudo 6 demonstrado tun sistema computadorizado para a
avalia#o e desmvolvimmto da. habilidade de smueciamcmto 161= de Eguras
apresmtadas em ordem almtorizada. Ta1 smum ciammto pode ser baseado quer na
du#o espontânea do sie fcado da smu&cia subja= te às fguras na ausGcia tla
senta:p  ouvida, quer na presm ça dessa sœtença ouvida que revela o sigtiicado d

a
smuycia subjae te. O sistema é baseado no subteste de arranjo de fguras do teste
WISC. Permite avaliar clianp s com paralisia cerebral com compromdimm to mot

or
severo, ji que pode ser operado dirdammte com sele o via tela smsivel ao toque

, ou
=  varrdura serial e sele o via mouse alavancado a uma parte do corpo da criança

.Tanto a veloddade de varreura quanto a duraWo do atraso de input podem ser
dos ao seu grau de disculdade motora. O teste computado' rizado é x mposto deajusta

oito telas sucessivas, sœdo que em ca41a llmn delas o examinando é rm uerid
o a

sele onar serialmcte fguras da smuycia subjacaate àquela tela na ordem
conwpondmte à estôria nan'ada com voz di/talizada pelo microcomputador

. As oito
telas sucessivas correspondem às oito smuycias de sguras pam arranjo do subteste
WISC: as smuldas de Luta, CaG orro, Mse, Balanp com três iguras cada uma

,Trem, Fogo, Ladr:o, Fazmdeiro, Pique que com quatro figuras'
, Donninhoco com

cinco fgurasa' Jardineiro, e Chuva com seis flguras
. No modo teste nenhum fe back

auditivo é fomKido para a escolha de fguras individuais ou para o compldar das
smuycias, excdo a passagem automética de uma a outra smuGcia

. No modo treino
sfe back audiivo é fome do ao Hnnl da smulcia fonnada

, quando a criança pode
ouvir a saltença composta e assim comparâ-la à sœtalça que deveria ter sido fonnada

.Neste cso, e1a é convidada a apa& r a squhcia formada e a tmtar novamœïte
. O

sistema rl stra cada fgura ocolhida e ca(1a smu/cia composta
, todo o

ollammto de diWo de sœltmçag que oxrre durante a prova'. e o tempo em ms deOX
sele o de CaIIa Ggura e de composi#o de cada smuyda. O sieeno é exxtlëvel em
micros AT386 muipado com tela sœsivel ao toque ou mouse

, placa reprodutora de voz
digtalimda Soundblaster e caixa acûgtica. Sessöes de avalia#o e treinamYto estso
smdo pr-œtemmte conduSdas com crianos Otre 7 e 9a com e sem paralisia cerebral

.* Pesquisador Ce q; *+ IC Ce q; *** Doutorado CAPES; **** M estrado CAPES



05.02 AVMMCAO DE CONSCA CIAFONOL6GICAAO NIVEL
LOCG RAHCO DE Pm Llsa  CRRERRAT.PM -ALFABM ZAM

N RMR!O DB m TTABULEERO DE COMUNICK AO.
n iezs. V.O.*- Capovillm F.C.** (Jnstih/n de Psixlœ a. USP)
Modelos de d--volvime n da ldtura eln txria de prnrmsamH o de informawo
(Frio, 1985, Morton, 1989) ted-  a rvnnh-  tr& estikos nese desovolvimœto:
lososro œ , alfabe co. e ortov ifco. No phmeiro a cdança tmde a ccceber a palam
ocrita x mo se fosse um dœe o, a rœgœ- nçzo visual dirda de um re ayte. N- e
ponto a criM ça pode = ceber que q'mnto maior ou mais œmplexo um objdo, lxnfo
mnior ou nmis elaborada (ou mais lonN ) a palavl'a escrita que o reres- n. Na
emnmiwo do le osrv co ao alfabe x a cdança passa a conceber a palam  escrita nâo
mais œmo a rœres- nWo dirda do reerœte mas sim =mo como a trnnqcrilo da
palavra falada que desi>  esse m-mo rder- e. Nete momœto o comprimu o de
v,mx palavra pode passar a ser Teladonado nâo mais ao tnmnnho do refer-  dœi> do,
mas sim dura#o da palavra falada que o d-i&a. Isto indica 'mu o- x consciycia
fonole œ (CF) ao nivel de palawas que ine mde dos meros padre  de
rvonh-'mœ:to de rima ou aliteralo. Até que a alfabdimqdo se xmplde, no œt- o, é
claro que a CF deveë evoluir do nivel das palam s, ao de silabas, até o de fon- s.
T*  at.a quesuo de CF e de sua relaWo com o uso de tabuldros œmtmica#o ern
paralisados œrebrais esté hoje na linha de frmte na literatura. Autores como Bishop d
al (1989) argum- nm que o uso de tabuleiros de comtmicdo tmde a promover o
desm volvimœ to de um v= btzlirio de leitura visual na me da em que naquela
tabuleiros os simbolos de comtmicado emprv dos (WC, PCS, Bliss) apar=
e areO dos com as palam s œcritas conw pondœtes. O presu e estudo consiste ntlm
:- * parcial desta hipaese. PaY cipou paralisado œrebral de 15a3m e 7a4m de idade
m- nl. E1e hada sido exposto Stmuntom la Bliss havia dez anos e atava
ax x.,mndo a usar um tabuleiro de comlmicalo (TC) xntœdo 234 simbolos. Doa
TCs foram empro dos a partir do cnlymmM o dos tr& nfveis de composido do item:
slmbolo e palavra escrita (SP nos TCs 1,2,3,4), simbolo apœas (S nos TCs 5,6,7,8),
palavra escrita ap- s (P nos TCs 9.10,11,12$ dois niveis de cor de ftmdo: colorido (C
nos TCs 1,2,5.6,9,10) e branœ (B nos TCs 3.4,5,6,9.10), e dois nivds de posiWo dos
itœts: orie l (0 nos TCs 1,3.5.7.9,11) e almtoriada (A nos TCs 2,4,6.8,10,12).
ourante 30 sessœ  a tarea onnqistia em ap- nr no TC o item v= lizado pelo
experim- ndor. Aqui foram tomados os TCs c- mdo ap- s palm as acritas eEs)
on posie es A e com M do C (TC 10) ou B (TC 12). Nesse TCs a tarea era txar a
PE conw pondmte palam  ouvida (P0). As palam s pram Otœorizadas de acordo
x m o ne ero de sllabas: mono, bi. tri, tera, pmta, e outros. A distribuilo de
fr- u&kdas de PBs ecolhidas foi x mputada para =da Ote oria de exl- qso. Cilculo

nâo-sio fioqnte (X2(z5j=29.8, p=.23). Loso, n:o héde qui-quadrado raultou
evidGda de que a e - sâo da palawa ocrita apontada tMhn sido sio ficantauœte
afuada pela duralo da palavra ouvida, desom Grmando assim as expe tivas baseadas
=  Bishx  et al (1989). * M estrado CAPES: ** Paauisador CNPa



g5 03 STX A COWWAXRIZAM PARAAVALIKAODE* 
. CONSCA CIAFONOLöGICA EM PAQATAKIA CERKRRAL.

zdaY o. E.C.*.'Caoovi1la- F.C.**. Duduchi. M .. Raphael. W .D..
Capovilla. A.G.S.*** (Instih/n de Psicole a, Universidade de Sâo Paulo)
(Instituto de Psicole a, USP; D D de Prnrmsamœto de Dados, FATEC-SP)
A observado dos indiœdore de onnmci&cia fonole ca é muito * 1 à previs:o do
daœwolvimu o de leitura. Em crianes normlis, habilidad- de rima e alitera#o ji
e n-o presœtœ œltre 3 e 4a de idade; jé as de combinado e se œulo de sons em
' palavras faladas tœ de a ocorrer ao fnal dos 7a de idade. O desempe o em tarefas de
mnnipula#o fonêlniœ que demnnemm zm KdGcia se - nl é tlm dos melhora
pre tores. Tardas œpMzoqs podem tambH  ser usadas para desm volver a
consdGda fonolœ œ, fadlitando assim a aqtlisido de leitura e œcrita, na passagem
do e o le- ifix ao alfabdico (Morton, 1989), bem como o dese' volvimu o da
memôria de trabalho. Busœ do levar o pamlisado cerebral (PC) a œmpor smtœlos
pictoriais e silébims compldas via sist- n de comunicalo percebemos a vande
importxnn cia de obter meios para prnrMer à avalia#o e ao desœwolvimœto de
xnsciycia fonole ca nese tipo de paci- e. O presete estudo dœcreve um sistema
computadorizado para avaliaWo de = sci&cia fonolœ ca no PC basodo nos
paradignas de Blisrbnk (1995) e Byme (1989). Permite avalia#o memo daquele com
severas diiculdadœ motoras, jé que permite testagem via tela s> ivel ao tmue xm
atraso ajustivd de œtrada, ou via varreura e acinnnm- o por mouse alavancdo a
llmn pade do como do PC, H-- nr de vocalizme  guttmais indiferœciadas. O sie- n
empre  quatro tipos de tardas: 1) De sâo de n'mx. Por exemplo: ''As palavras caruo e
faleo rimam? Escolha sim ou ni0'... 2) Idmtifoqçâo de difermças ou de semelhnnças
œn rima e aliteraWo em palavras i-éras. Por exemplo: ''VH  vai ouvir tr& palawas.
(=rt:0, carvâo. baleo). Ouviu? Uma ddas é diferœte das outras. Quando eu rœdir,
quero que vocl tmue q'mndo > disser a que é diferœte. lcaluo, carv:o. balcsol''.
NAgora llmn outra. lcae o, carta, carvâol. Quando eu rœdir toque a diferœlte.lcrtso.
>11a, oqrvâoll'x' 3) Anx'lise de palavras em sons. 3a) IdYtifcapso de sons em palawas:
''Ou>: (casa). Você ouviu o som (k). Escolha sim ou nâo.'' 3b) Comparado de sons:
''G > : pala, boné). Comv m com o mamo som. Escolha sim ou ns0.'' 3c)
Isolammto: ''Ou*'. A to). Comv  com (k), (gJ, ou (b)2 Tmue q,tnndo eu rodir (k),
(s), ou p).* 3d) Contagem de fonemas: 'Veja isto ( * ) é Ipél; tem 1 pe ço. ( * * ) é
tol' tem dois peams. ( * # * ) é (pn#-n); ton tr& pe ms. Você vai ouvir llmn(pa y

palam  etocar o nflmero de pMaços que e1a tem: (macaco). Esœlha ( * ) ( * * ) ( * * *
) .* 3e) Dele o e adiWo dè fonemns ao inicio, meio, ou Gm (de reais a rY s e
invœtadas; de invœtadas a inve ndas e rœisl: *ouça Ibotal. Como 60,: sœn o som (b).
(bota, ota, bola). Escolha.'' Ouça Eato). Como ;ca com o som k). (fato. rato, patol/. 4)
Sintae. ''Oup (g) (a) (t) (0). Que palam  é ata? Toque qllnndo eu disser. (pato, l'ato,
pqto1*. Totes estso sœdo pres- œte conduzdos em linlus de base rmdidas para
avaliar o efeito de exposi#o diària domidliar de PCs a sistemas de comuniœWo
silébico-ve licos. * œ utorado CAPES; ** Pesquisador Ce q; *** M atrado CAPES
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IvruT- us'. SIO MA COMPW AX QTZAM  DE CONVERSAG O PICTO-SmABICG
VX AIJCADEDIADKS DE PARALISAX S CFRERRAIS.k ++m dudé. M .. M anM n. E.C.*.fYnqw1-la. F.C.
m oto de PrM esam- n dp Dados, FAH C-SP, Tneituto de Psicolœ a, USP)

o sie- x TvrlœTw tus p- ite dié1-  ejeos de = versalo mtre duas crianças xm
paralisia œrebral @C) por'mdo de ap- s um microcoznplenHor. Cada criança tœn
diante de si um me tor œ ni teh s- ivd ao toque. M  crianos s5o col= das frœte a
er- . xm os monitora um po=  = is abaixo. Trvlnq as sœtœlos que uma criano
x nva s:o visivds a da e ao seu inf-edM #nr. As crian-  tomam tumos como emissor
e r+ r de mœua-  vistas e soadas sœn pre sar se d-la r. O sie- n é
ex- xuvel em mi- w > dor AT486 muipado O m dois monitores, duas telas
s- ivds ao m ue, ..m% plam Y rodutora de voz di#taliada, e umn oqixa acûstio. Ele.
pode inœ rporar sie- ns pieoriais como PIC-CO-  ou PCS-CO- , simbôlicos como
Bliss-comp. ou pi> silébi=  onmo ImagoAnavox. Quando este fgumo é e ro do,
a onmuniœ#o é perfdtani- o personaliada. Cada criano tœn seu prôprio
v= bulârio, isto é, seu prôprio = j.'n'n de feos e sstu'as que rem-m seu meio
ambi- e lsico e se al pr#:o, bem como sua prôpria voz. Assim. as crianos pœœn
ocolher sua pe ria voz, aquda =m que mais se idœe mm, a paœr de banœs = 1
mltiplos paa-- . Situae  lûdiœs emprv das pam estimular a A versalo ao  os
interlocutoro indu- jogos de adivinhalo em que xânu das criav s tœn ax so a uma
informa#o (e.g.. um œ< o z- edo a foto de alguém ou um nûmero) que a outra deve
adivinhar. A tarea da plimdm criança nnnmiste eln fomu r dioqs (e.g.. a œte ria do
it-  oqraeeristios associadas) para adivmha' #o, e fe back qxmnfn a acerto (i.e.,
celw erradol e proximiaoan (i.e., q..- -frio) do palpite. Quando a adivinhalo corr-
6 feita. os papds se al#xmum. AIH  de jogos de adivinhalo, r- ros prv asivos
pM on ser ernpro dos pam e 'mular o diâlogo e a reolulo de probl- s. O si- n
lnmhe  pH e ser - r*  para permitir Omtuucaç:o œtre falxg-  normais e o
paralisado œrebral, estimulRdo *  ûltimo no uso de œmuniœlo altemauva na
me da œn que quera a rda#o de superioridade Omtmioqtiva do primdro em rdawo
a ele.

* Bolsista N utomdo CAPBS; ** Pœquisador CNPq e ori- dor.
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SISTM  COMPW AX RIZAX  Pm  AVMMG O DE PROHCA CIA EM DECODIFICACAO
bE slNAls EM LWGUA BRASHM A DE SWAIS, E DE LETIIJRA DE PALAW AS KSOLADAS
POR SM S.
Canodlla. F.C.*. Rnnhael. W .D.. Ma-*-  o..-E- ..C.**. n'lduY . M .. Santos. A.C.
tfnstih/o de Psiœloka, USP; 1+  de Prnr-sam- n de dados, FATEC-SP)

xs linsuas de sinais s:o lin&lag-  autônomas e indqv d- - das faladas. e tfxm
mdvx ismos prôprios œpaciais para relaci- r a forma ao sio loqdo. Seus mtvx ismos
grxmntioais usam articula#o simultânœ multidimœsional e nâo linœr r'.nmo nas
faladas. Sua mozfolœ a r'vlifo Wrios sigv cdos simultanMm- , e gs formas
sninhxm-se llmns nas outras. Por ex- lo, para concordânda n- lnxl e verbal, um
sujdto pode ser desin do a um 1= 1 qualquer num plano de sinalizaWo; ulteriormœte
um pronome ou verbo diri/do àquele l= l claram- - faz referGcia a elds), mesmo
que haja vârios sinais intervmi- -q. lsto permite maior V ciGcia no prnr-sam- n de
infonnalo linguistica. Em pafsœ onde surdos ainda nso tiveram oportunidade de
atm' gr nivds culturais, eYômicos, e politicos mais devados, as linguas de sinais ainda
nâo se desœwolv- m a ponto de atin#r xlmn maior formnlizado gramatioql que
pennita o atinkmœto de niveis de excelGcia em esciGcia de procesummto de
informa#o linsdstiœ e lxmn = smumte maior facilidade na ldtura e acrita de linguas
faladas. Isto por sua vez tœ de a limitar ainda mais as nhnnces de asom uo prolssional '
e cultural dessas pessoas. No Brasil, por exemplo, proficiGcia em Libras tLlngua
Bmsildra de Sinaisl ainda é avaliada œsmdalmœlte por mdo de dois critérios'. extm sâo
de v- bulério de sinais, e rapidez de nM foqlo de sie ' mqdo em sinais. e de
dvndificçzo do sie ' cado dos sinais. é dmcrito aqui um sie- n Omputadorizado
para avaliar profce cia nœses dois critérios. E exœ utével em AT486 com tela s- sivel
ao tmue. O sist- n ennqiste em xxmx tarda de de sâo lexical que avalia a extmsso do
= jtmto de sinais rv-he dos, bœn como a velocidade em milis- dos da dM'sso
basœda nœse rvmbe me n. O sistema apresmta sinais com animado gro ca ou
palawas escritas, e M uer a œcolha dœtre até oito altemativas de escolha que
onnmistem em fdos ou flmes que re res- nm difer- - referH - , sœ do que ap- s
'lmn das altemauvas œrraponde ao sinal ou palawa modelo. O sie- n re stm a
proporlo de acertos e o tempo em ms para 0da 'mu de virias Oteorias semânticas.

* Poquisador CNPq e ori- ndor, ** Bolsista Doutorado CAPES
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CxoNoFoNOS: SISV MA Pm  REGISTRO EM MH.ISEGUNX S DE LATO CIA E Dlm çAo
oE Lrm mA EM VOz ALTA EM  COM PW AX QFA CONVG CIONM S Pm  Ec os EM
IYORIADE PRX FASAMENTO DE INPORMACAO.
nv,audli. M .. M amM n. E.-C- .

*
. Sori-au-R.. Caoovilla. F.C.** (Deto de Procusame  de

Dados FATK -SP. lneituto de Psicolœ a USP, Esxla Poli*v' iO USP)

IM tre as abordagx  à compr- mso de leitul'a e escrita e de seus de cits, llmn das mais
prode vas tem sido a txria de pr--samœto de informalo e os moddos de ldtul'a por
rotas lexie , léxico-s- n-nHca. e Onica (Moltom 1989. Marmhnll, 1989. Seidmberg &
ucclelland, 1989). Estudos nela baseados fa-  uso de dois re stros espe scos da
raposta de leitura em voz alta: anâlise de tipo de erro e de tempo de ldtura, comor
furzlo de caraueHsticas psicolinguisticas de palm as. tais como lexicalidade,
re ad%de, frmueda, œmprim- n, dc. Enquanto que a e lise de tipo de erros
pode ser feita de mxneix'a mnnual, a H lise de tempo de leitura, * :0 no que conœme à
1.+-- cia qlmn:o à dura#o de leitura, deve nv-saziamu e ser feita a partir de re stro
x mputadorizado com x'mn ese a de prxis:o de milis- dos (rns). Até rv- em- e,
os re stros das Oraueristicas das palawas especu cammte pronunciadas e do tempo
de leittu'a em voz alta eram fdtos sœamanm- e, o primeiro via gravalo em :ta
maa éticA e posterior transcri#o mnnual, e o s- do por meio de caros muipamu os
espe ais de oqdos espe fio.lm œze a tal lm que pudessem permitir tal precisâo.
H ardware de uso gœlérico comumœ te m contmdo no mercado, tal como placa
Soundblaster acoplada a AT486, n:o podia ser emprv do jâ que n:o havia provamas
espœ ilx s que implem- nssem algoritmos apropriados. No prœaxe estudo é
demonstrado um programa por nôs desm volvido exM enevel neste muipam- o gmérico
capaz de fazar rœ stro automn'liœ tanto das palm as prontmciadas quanto das
o raueHsticas temporais d-sa prontmcia, espe ficamalte sua latGda e dura#o.
cxoxoFoNos apresmta padröes dsuais tais =mo palawas escritas, sfmbolosy
d-e os. e fotogralas. e rœ ern com pre sso de até milésimos de mi- lisetmdos a
latacia bem como a duralo das Tespostas de nomOçâo oral e de leitura œn voz alta
por parte dos sujeitos. Assim, CRONOFONOS permite prom mar pre samH e n- Mns
de œtimulos visuais em ordœs de apres- nWo alœtoriaqdas ou prGestabelH das de
ax rdo com oqteorias psicolinguistics. e oferu  rl stro temporal em ftmlo dessas
mesmas oqtœ orias. O sotware é ecrito em Clipper e C* , e é ex- en'vel ou A1486
x m microfone e placa Soundblaster de 16 ou 32 bil. A p'avado é feita no padrâo
w AV em IIKHX pennitindo assim dima pre sso de re stro e relativam- e baixo
consumo de memôria. O so> are permite nnllises œtre 8 e 44 KHz.

*Bolsistp de Doutomdo CAPES, ** Pœquisador CNPq e orimtador



05.07 vxo ops- ow so spoaco- cwçâom vu
PAQATMD  X FRW  W : PV RX  M QATI NA

R opoRçAo DE Acc w : No ACG O  AOS Kim oLœ  COMO nmçâo DE coe oslçAo
DE mm' oD . cotou çâo DEO , EPomçâoNoTM T1T.= o.
ni= . V.O.*. fY nulla. F.C.-**. Caoodlla. A.O.S.*-. ' de Psiœlœ a. US?)
N.  e .an u -'or fo=  nnxlisados os * ' ns * e œie  *  e' -t: slmbolo e
palam  (SP), Zmelo ap=  (S), po m  ap-  @); * xm  poàe : oripe' (o) e
zle ri*  (A)) e * sx xlom#o de d'naa: xlorido (C) e b= m œ ) soba a
po ore  de A- as @A) por pae sado -- uml usœ o de O bolo BEss dua--
pmw * ape r. =  do> Vbuldms de = e œ#o G C) dif- - =  287 ,+' - t
*  x , aqe e que =  = Y *  pdo e ee - oaar. A *  sY o o: doa  Tcs
- w. ap-''---aa*, se  r* * o ap- nr & dc it=  de *  TC. Auim Hav.
TCs f0=  - *  a pe r * M .x-e  *  te  nie s de = ooilo %  i> :
SP (nx TCs 1J.3,4). S (nos TCs 5.6,7.*. P (nos TCs 9.10,11,12); dois ivds de x r
& Amda: C (nos TCs 1.2,5,6.9,10) e B (nos TCs 3.4,7,8.11.12). ê dois rue s de
posie  H  i% : O (nos TCx 1.3,5.7,9,11) e A (nos TCs 2.4,6,8.10,12). Najude
e 'an ANOVA 3+9v3 i> -sujdo e ou i-- Wo sie ' Mn- -  as trl wriavds
gra 46- .195. ,*.005), b-  -- - &e  pe dpais sie ' - - * posiwo
œt-jjaa .338, k<.0œ01), e osie  712,46179.087, p<.K01). e œlomlo de! ,
lman (1 23r17.07, R<.001). M e or- PM  n- - n- TCs dpo O G Cs
1,3,5,7,9,11) do que A GCs 2,4.6,8.10.12), =  SP (1,A3,4) =  <  de S (5.6,/.8) ou
P (9,10,11,12) apa . ee o C do que B. R  TCS œm P, PA foi a1% apa  nos Tcs
upo O e C. e pe = e  =  nos TCs dpo K  œ  a-l,'n,'os = - 2- =  PA e no
t- o alneu n ao = pM-  nos TCs e -an ap=  palao  =  posi-
al- arlxasq ol&- a a ae Wo. Y  a stm n* '-*.o? O H-l1n1o''=  PA pM-'a inéœr
qx*o mpaz I inœpaz * 1œ, ou de va>  o - o dsual *  TC *  = dn
sv d- - --'o ge- -e 'œ paa œ  su= so > iae 'ëœWo Y  palao . O baixo
t- o a pnos Tcsdpo O e A oq- seaos alos > > =  SP e S nos TCs do upo 0.
Te  sido œ  baio  no t- 0+ .* prode A pda mxemlo ao l=m  dos bla a
s',- iws d: e-.- ? Teua <do a aloclo iniaal ue o o n- Tcs =  w' o A
- /*  àquda n- TCs upo 0, TH  - 4n ol aloce  a-ll- do
p- iwm- - ao 1-  dos bloxs sua siwgl se am œ pad-  * aloœe

I de -' om s ide x s nox TC: tipo P @n- TC, upo S? >  mnan a respe .t- om
a e  q..- -- as - ' ias de PA =  *  =  dos 24 blo=  de dc  #- >u>  =  que
*  TC em ap- - nao fo=  plneldns =  f=lo da ore  de apr-- lo d- -
bl= s pam *  TC sœa-d--e . Dife- - -  *  t= po qœ  a-linou =  as
.- -'ws s,.- .iw s, PA nos bl= s n:o foi sie- -'xm- - n- oao pda or-  dos
blm . M im, à me A que os bloxs ê-nm=r:m  =%  m  mœos t- o foi
e' mdido = a- e pà simbolos. = bom a po orWo de a- M uw e p- nne do
e wmo  ie tœaA . Poe- n. Y s Adœ indi=  txn a'- - n *  e dM da do
x r ao 1-  *  24 bl= s qœ  œm--'+au todos os TCs, > *  aqudœ =

ap=  oalao  =  posi-  ale d=das. * M- do CAPES. ** M qtusador CNa

O œ
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IDRMYIFICACXO DE Dols GRUPOS DE àATOS C0M DEàRMORURO
DIFERENTE Phph AQUISICXO M RMTKNCXO DA INF0*MhçKo No -

PROCEDIMVMYO D0 AKVIRINTO MM.T ELEVADO. ygj;j
Victob Da Costal Carlpa Conde e Càzzos romax.

Laborat6rio de mafrob:oioF:ay FFCLRP. Jnivers:dade de
SMo pauzo.

A utilizaçâo do labirinto em T elevado no nosso
laboratörio com padröes semelhantes aos citados na
literatura vinha apresentando resultados com uma alta
disperslo de dados, o qual sugeria o envolvimento de
uma variâvel nâo controlada nos experimentos. Depois
de descartar algumas variâveis relacionadas com
caracterfsticas do procedimento, perguntou-se se o
elemento dispersante estava associado com as
propriedades dos ratos. Assim, investigou-se 40 ratos
Wistar com peso entre 250 e 35O gramas procurando
identifirar capacidades de aquisiçâo e de retençlo .
Para avaliar a aquisiçâo foi contabilizado o nûmero de
tentativas (NT) que os animais requeriam para atingir
como critirio de aprendizagem a permanência no braço
fechado por 300 segundos (esquiva). Adicionalmente os
sujeitos foram treinados uma vez em fuga e testados 32
horas depois, tanto em esquiva como em fuga . A
distribuiçâo de frequências do NT mostra um pico entre
a primeira e a quarta tentativa (57.5% dos animais),
ficando 42.5% entre as tentativas 5 e II.
Adicionalmente detectou-se uma correlaçâo negativa
significativa entre o NT e a latência de esquiva
teste. Quando agrupados os animais em 2 categorias (NT
menor ou igual a quatro e NT maior que quatro)
encontrou-se uma diferença significativa para a
latência de esquiva teste, a qual foi maior para os
ratos que atingiram o critdrio de aprendizado
râpidamente. Os dois grupos tiveram uma diminuiçlo
significativa da latência de fuga teste. Os resultados
sugerem fortemente que os ratos estudados poderiam
corresponder a dois grupos com caracterfsticas
endögenas diferentes.
Financiamento: COLCIENCIAS, UNIVERSIDADE INDUSTRIAL DE
SANTANDER, COLOMBIA ; CNPq.
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xvxLlxçKo DA MRUöRIA kMoclou*T. =nu MOD/LO IXPMRIMRUYAL DM

XPILEPSIA XM RKTos.
è d z korberto Glrrla-ca:masrofe c'klo. Tomas'.arlos con e ,
Zaboràtör:o de ps:rob:oiog:a', FFCPRPJ Depàreamento dq

y:eïo:og:aze P-OP; Jn:vers:dadp de ,#o pau:o.

As relaçöes entre epildpsfl e ' a memöria dependem dos
podelos estudados existxndo substrâtps neurais comuns
ara os dois f enômenos .. é nosso interesse iniciarp
experimentos com base em Modelos quq envolvam a
participaçâo ou o recrutamento do complexo amigdaloide
como substrato neural comum . Neste trabalho investigou-se
algumas possfveis inte/açöes entre epilepsfa e memöria
emocional usando um modelo de susceptibilidade epildptica
â estimulaçlo acûstica em ratos e um modelo de aval iaçao
da memöria emocional (0 labirinto em T elevado) . Estudou-
se os ef eitos da susceptibilidade epiliptica audiogênica
e da estimulaçâo acûstica crônica sobre a aquisiçâo e a
retençâo da inf ormaçâo . Foram utilizados 4 gn m os
experimentais : n. . Ratos sensfveis sem estimulavâo
ac eustica (SNE, n=8) ; 2 . Ratos sensfveis com estimulaçâo
acûstica crônica (2 vezes/dia/zmeses ; sEA, nwa) ; 3 . Ratos
resistentes sem estilulaçâo acûstica (p= ,n=5) ; 4 . Ratos
resistentes com estimulaçâo acûstica (2 vezes/dia/zmeses
RsA, n=8 ) . os resultados indicam que a atividade
locomotora basal sö f oi signif icativamente menor no grupo
sEA . Embora os critërios. de aquisiç/o nâo indiquem
dif erenças . a tendência sugere que sö a condiçâo de
suscept ibilidade genética f acilitaria a aquisiçao e
retençlo da inf o- nçâo neste modelo de memöria . A
avaliaçëo da retençâo sugere que ela n1o : modif icada
pela estimulaçâo acûstica per se, mas prejudicada pelas
conseo ências da induçëo das convulsöes . Estes dados
somados â inf ormaçâo da literatura que mostra brotamentos
neurais na amfgdala nos ratos. epile ticos crônicos ,
sugere que as alteraçôel de memöria aqui observadas
parecem depender nëo sö da susceptibilidade genética às
convulsöes , mas das consequências da repetiçâo das
m esmas .
Financiamento : COLCIENCIM  , UNIVERSIDAD INDUSTRIM  DE
SANTANDER, COLOMBIA ; CNPq.
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IMPORTâNCIA DA UTILIZACXO D/ UM CRITâRIO DM AP=RUnIZAGEM

P*OA AvALlxR MAUöRIA No T.AnlRlNTo EM T ML/vxDo.
carlos Condee Vietor Da Costa, Carloa Tomal. Laborai6rio
de plicob:oiogiae FFCLRP. Jn'verl:dade de ,#o pau:o.

Trabalhos publicados at: agora utilizando o labirinto em
T elevado como um modelo de avaliaçlo da memöria e
ansiedade, nëo tem definido claramente um crit:rio de
aprendizagem . Isto dificulta a interpretaçëo dos
resultados quando ; discutida a retençëo da informnç:o.
Por outro lado, a utilizaçâo de ratos com pesos variados
e as caracterfsticas dimensionais do l.abirinto, fazem
que o ingreso do animal no labirinto influencie os
resultados. Este trabalho pretende contribuir para
solucionar essas questöes. Foram feitos experimentos com
68 ratos Wistar com peso entre 250 e 35Q gramas os quais
se dividiram em 5 grupos. Dois grupos foram treinados
com 3 tentativas em esquiva e uma em fuga. A diferença
estava na vfa de ingresso do animal ao labirinto . Uns
ingressavan pela frente do braço fechado e os outros por
uma porta traseira do braço fechado . Três grupos
adicionais foram treinados com o nûmero de tentativas em
esquiva que eles precisaram #ara atingir como criterio
de aprendizagem a permanência contfnua no braço fechado
por um perfodo de 5 minutos.As difernças entre os três
estava na vfa de ingresso ao labirinto ou nas dimençöes
do labirinto (um de 12 centfmetros de largura e outro de
8). Os resultados mostram que os ratos que atingiram o
critfrio de aprendizagem apresentavam 72 horas depois do
treinor uma latencia de esquiva maior que os ratos sem
critfrxo. A avaliaçâo das fugas nëo indicou diferenças
entre fuga-treino e fuga-teste nos ratos sem critdrio
mas sim nos ratos cpm criterio. As outras variaveis
testadas (vfa de ingreso ao labirinto ou a dimençao do
mesmo), nëo influiram significativamente nos resuitados.
Isto sugere que a utilizaçëo do labirinto em T elevado
como teste de mem6ria deve incluir a definiçâo clara de
um criterio de aprendizagem.
Financiamento: COLCIENCIAS, UNIVERSIDAD INDUSTRIAL DE
SANTANDER, COLOMBIA; CNPq.
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ANALISE ETOLUGICADO COO ORTAW NTO DE M TOS
EU OSTOS AO LM IRINTO EM  CRUZ ELEVADO COM

PAREDES TRANSPARFNTES

Vanessa Cristina ZM  Anmeloni e M arcus Lira Brandâo
Lab. de Psicobiologia-Faculdade de Filososw Ciencias e Letras de

Ribeirâo Preto - Universidade de Sëo Paulo

Estudos recentes, u- do nnAllse dolôgica no labie to em cm z
elevado, um modelo snimal de ansiedade, levantam a possibilidade
de que um mesm o modelo animsl pode G denciar diferentes tipos
de ansiedade. Entretanto, o labe to em cm z elevado convencional
com paredes em madeira nos braços fechados difculta a veriscalo
dos padröes compo- mentais do e mal nos braços fechados. Por
outro lado, em estudo recente, mostramos que o uso de um labirinto
m odl cado com paredes transparentes nos braços fecbndos nâo
apresenta esta difculdade, pee tindo uma anélise mm's acurada do
comportamento dos animais nos braços fechados, uma vez que por
suas paredes transparentes pode-se observar com mm'or precis'o o
quadro componamental nos braços fecbndos. Dando continuidade a
este trabm o, estamos pror>zendo txml anâlise etofl- ncol6gica do
componamento de ratos no labirinto em c> z elevado moe cado.
N este sentido, foi esm dada xxmn amostra de 72 ratos W istar
divididos em n pos controle e tratados oom midazola  (nas doses
de 1 e 2 mn g) e pentilenotetruol tnas doses de 5 e 10 mn g)
injetados intraperitonizlmente. A frequencia e duralo das ve as
categodas comportamentais Wr- ming ree/ag, scœming, Aee -
dâpping #af + ck eprx cA, ey -em loration. stretched J//e-
posture e peeping x /) tratadas através de nn4llse fatorial indicaram a
presença de 10 fatores. Deste modo, este estudo permite uma melhor
compreensâo do modelo de labidnto em cm z elevado, uma vez que
identisca os diferentes n pos comportamentis que podem
representar form as distintas de ansiedade.
Financiado pelo CNPq
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EFEITOS DA DRW IRRIG O PROG CA NO DESO ENHO bE
RATAS EMTAREFAS DE DISCRY AG O WSUAL E ATENG O.
1 l 2 2 .H e  J

.C, , m  OEveH L.M. , Stnw  B.J. , G D.A
1 e &  œ  Pde iolv ' Faœle  œ  F;v %  Ciece  e t> -tA

2Di+siœ  of N% ' e  sdm x , Com enRie  Y USM P,

Uniwrs%' .M= .NY, USA.

A 1e' .- ,0 su-  que xnimm'. ex-  à e uilo po
ap- nm pior d= - o œnt-  œ dlcriminawo - l-  Gz que
é + ' a HbiWo & > . Bae  n-  nlm-'va *  e nan x
oje.  a avalàrœ e e  * e udlo pre œ e v u- lone cie
noe o& A = - œ ' ' ' -ovisualeae #o. Pam i* ,
*  gn-  & xninuit e  M nd- '. Gv  D que ----*-. die  = : 6%
& p*  A.- **  a W&, Gv  R que - > . die  * 6% a-  na
lnav-n (0 a 21 dias & i* ) e *  i* , diA  *  16% œ p- -' n e Gv
C4uee nl-' M e diA =  16%œ p- em' x A- me  ae . Aœ
7: de  Y ie œ ximsim O - x- nu>  > oh que = pre e unm

u vl u>  luz e -  um oe do lv>l''v>dn 1-  ae  *  M  e ml em
= dwl a Ee do œ mle  œ = i& * 45 mg. Um >  PC-XT'
> . va a >  %  =. ,'m e rw- xva . - - . w ou. A
*  * ' >  *  @ * rW em me e 0 H 0 num O R  M' * &*
M  N  um - *. No *  & de  vlsuz' œ Animxim O 'Am
v &rnoœ  œja luzA va aœ . quemx e  assim ax- ee  a
1- *:% No *  œ * *  K >  M  a1-  œ xnimAim e 'nm* #
>  0 3, 6 Gl 9 - *  mh kz que e *  o M  - n. A 1=! 

e

N a aœ mre - e.Ne - lAm> e o a
Y PA 'OQ, G1 W * X *  *  X *  X 0 . œ  * '**
- am que œ -  nâo aiGn'am no *  œ  ' ' ' visual
se H . No*  & e doœ Animxl'* D eR H * a- pior e o
qe  >  aœ - k, =  d- ' cl œ um nYœ n-  œ
>  p- . >  e  - *  qœ a e e o aY  a
- *  & %Nr >  1-1-- - o qx >  >  e E*  =
ae e nœp= a & - e o& e o.

Y 'oe e ocNpq.
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06.06 v Ruou AçAooscu Arrx ss- rrpzm-
. OS:RFRU OS DA COM PI.RM TAM E DISCRTO A.
OBM  A DM NIX AO DARESPOSTA M H M M IA' QIA *TW A S .

Jorge M end-  do Olive r e . Do- ' o: % Wo Ce o. œ los
nA n Alves *  So>  Eileenpfex œ Floms, Glaycile  Siebra
%  OliveG  Pe  OliveG  M .**  Schm  Cdse o Cx 1% , &
Garde a AY HG . Universidade de Sre /lfe.

Em e xe  enlo s =  e  or es œ =  o nze' * -  s
msv i> , obm ou-x q= : 1) a d-  %  xsm so inlo= M ,'4n'a
(coe u a =  lela de ae o) dimlnuiu * mo x a GmcAn semi-
loe e c  *  ne ero *  lenGtivu; 2) a >  A  fx #o >  sor
.u111*>a> -  e scx  o œ semm % o; o 3) a= entos no ne ex œ
elemenos difeanas qœ  come m *  = junto a Rr memodze
&ou *  N i*  no Gonj= to a= - m m o lomm  do oonsdu N a o
œ  ' to %  ms-  inteM eHl4n'a F.qtem msule s sugorom
qx  a oomplexie  i x dm lnxhva do = a > fa de N s x- iados
>  =  œ schu a% vés œ  1*  x .ns.+ œ .e , onœ m  é o ne ero de
elom entosym  6 o ne c o de N e, ase ados, =  6 o nlmero de
m  s i e s , >  é a %  *  > **zw e' K  s 1*  lo e %  6 a %  œ
asv lo' à m sie . Com o objltivo œ  1-*>e osk Kdiœ œ
O mplcxie  discHmlnnlivw oito sujciu  fo=  submcûA  a cinco
sese s exm rimene  X  memonze' de -  fognuans -  simbolos
e conj= tos œ o- otems e ie os, >  qV s fox  Y pule s

enR : o ne eTo X  M - -- s dfemntes que x pzm%nm os
conj= tos, a taxa X  A- iae  *n%  os n- z/m  e os gM h11œ, e a
%  œ  nm- io  entro os œ acteres e as N ie s no œ njuato. Os
e 1>%  M o>mm qx  ax entos >  %  do x*- e' ao slmbolo
almlnnlmm a de  1oO  A  = m sœ 1% eH4'4n'a -  memoe'
A x enœ  no ne ego œ  elemenœ  difo= os.qx  - pmh-  os
x njx os e >  *  œ  %- â*' à m sie  g- a- xsde :
inmmdusivos. Ese  > de s sug- m a e' '' œ =  inéuo do
O m ploz e  H,'= 'mlM llva O m m x  difx e -  a %  œ
x- io  ao slmu lo.

*Y q
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EFEITOS DA ADY NISTkAG O SISW MICA DE SUBSTANCIA
P SOBRE A AMNISIA INDUZD A P0R DIAREPAM. Joseane

1 Carlos Tom az'. l-universidade Federal do Paré' (UFPa) -Costa ;
Centro de Ciências Biolögicas (CCB). C-universidade de S:o Paulo
(USP)- Csmpus de ltibeirâo Pret- Laboratério de Psicobiologim

Dados clfnicos e experimentais têm demonstado que a
administraçâo de benzodiazepfnicos (BZD), como o din-pam m ZPI,
alé!h !er efeitos ansioliticos causam tnmbém smnésia anterögrada. Por
outro lado, tem sido demons- do que o neuropeptfdeo subsA cia P (SP),
facilita a evocaçâo da meméria quando o = imal' é submetido ao
aprendizado de uma tarefa. O objewo de nosso trabalho foi avaliar os
efeitos da administraçâo sieAmica (i.p) pré-A ino de DZP (2,0 mn g),
seguida da administraçâo também sistêmica (i.p.) de SP (50g> j),
imediatamente apös o treino de uma tarefa de esquiva inibitôrla.
Quarenta ratos, machos, Wistar, pesando ' 200/250 gra111% foram
diseibuidos em 4 e pos de 10 Kimais (conkole, SP, DZP e DZP+SP).
Os resultados obhdos demonskaram que animais tratados com DZP
desenvolvtram amnésia e os tratados com SP apresentnrnm facilitaçâo da
memôria, corroborando resultados obtidos neste e em oukos laboratérios.
Adminis% çâo de SP em animais pré-tratados com DZP, bloqueou a
amnésia induzida pelo DZP, sugee do, assim, nma possivel proteçâo pela
SP, dos efeitos nmnésicos induzidos pelos BZDS. Pode-se especular, para
a discussâo desses resultados, que este processo poderia estar ocorrendo,
pelo menos em parte, a nivel do complexo amigdalôide (CA), tendo em
vista o resultado de estudos sugerindo que o CA, em particular o nécleo
basolateral, seja um dos pe cipais sftios de açâo amnésica dos BZDS. Por
outro lado, oukos estudos demone am que a atividade funcional dos
neurônios colinérgicos no septo medial (SM), que projetmm-se para o
hipocampo, é modulada por um mecanismo intrfnseco GABA/BZD. A
administraçâo sistêmica ou in% cerebral de SP aumenta a liberaçio de
acetilcolina (Ach) no estriado dorul de ratos. Neste sentido, é possivel
que o bloqueio da amnésia pela SP, seja devido a llma liberaçâo de Ach
no septo medial.

Apoio FinM ceiro: CAPES , CNPq e FAPESP.
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PROSTCUM : UM PROG*AMA COMPUTACIOM*T' PAOA O PROCESSAMRHYO

Dx ocoooluclAs, SEQUAVCIAS M LKTXNCIAS OBTIDAS DE
EXPMRIMRMYOS COMPORTAMVMYAIS.

carlos Conde; viotor Da Icolta e èablos Tbmar. Laborat6rio
de Psicobiplogia. eACLa#' Universidade de ,#o pauio.

A partir de experimentos realizados com o labirinto em T
elevado , surgiu a necessidade de otimizar a utilizaçâo
das observaç-oes daf derivadas. Especificamente pensou-se
em discriminar nao sö as frequências e o tempo que o rato
ocupava em diferentes regiöes dentro do labirinto, mas
tambëm as latências de cada desiocamento nesses locais.

'No mercado de programas computacionais s: encontram
alguns que fazem aquisiçâo de dados a partir de video-
imagens do experimento , mas que tem capacidades limitadas
para a manipulaçâo dos mesmos alem de ser muito caros.
Nesse contexto , foi desenvolvido um programa em GWBASIC
de fâcil utilizaçëo por pessoas com pouca experiência em
computaçëo e que acabou ficando ûtil para sua
implementaçâo em outros modelos experimentais, da anâlise
do comportamento (campo aberto, anâlises etol6gicas,
Iabirinto em cruz elevado etc.). O programa permite : 1)
Elaborar e manipular uma base de dados alfa numiricos e
numêricosl 2) Calcular as frequências absolutas e
relativas de eventos comportamentais; 3) Calcular o tempo
absoluto e relativo associado a cada evento
comportamental; 4) Calcular a frequência de sequências
entre os eventos comportamentais, assim como as latências
associadas a eles; 5) Realizar os câlculos discriminados
por perfodos de tempo durante o experimento segundo a
solicitaç/o do usuârio; 6) Associar grupos de dados
provenientes de diferentes sujeitos experimentais e
processar os dados como um novo grupo ou utilizando as
mëdias e dispersöes dos eventos e/ou tempos comuns aos
sujeitos seleccionados; 7) Descrever o momento do
experimento em que ocorre um determinado evepto
comportamental e a sua duraçâo .
Financiamento : COLCIENCIAS, UNIVERSIDAD INDUSTRIAL DE
SANTANDER, COLOHBIA ; CNPq .



06.09 ALTERAO ES No DESE- ENWO m m m
A SW RESSO  COO IG ONADA EM  RATOS DESNUTRIDOS
E- STOSàESTIMH ,AG O Am œN'rM
Ce os A. FomiDonzzKkFemnnda C. de Cme okDe o C. PrestaNix lai
L*  M . de OëveH . tab. Nute o e Comporta - o, Faœ ldade de
H oxsa CiG cias e 1% m deW heirM  Prdo, Unive dade de SD  Paulo.

roi x#iliyxdo um prTe l'moto de sup= e  condicionxdA com o obje o
. 

* *

de * =  x a adidoM  em ratos e e x O neeu lir =  um
fator œ rretivo para as ztœaçöes do O mm - - o, prM lxx'das m la
desnudWo protdca prvzw . œ pos inde- dentes de ninhndnm (6
O oto * ) r- > o  didas ie >lôriœ  com 16% (C) ou 6% de
rote  (D) = do que a m-nde das ninbndnm ru e a  eeimxllaeP
ambientz dl4Hx (CE e DE) e os demais me dos <  ' o (CN e
DN). Foi '/iliyAdo um Ompue or IBM-AT 286 e unm inte ne
de- oldda m la M RA, Ind. Equip. Ele ôniO s. LD A.., pn  O nkole
do e - o. Os nnimnis fora  xbmedos a b-  pHvalo (18h ) e
nas - -- s re 'a  * mo reform , ldte am 'm do à 3œ%. Apôs obtœ
ulna 1*  de ba  estével no eKuema de W -60s, foi ineoduzdo o
prvM m- o de e rese  Ge cionada (CS-luz-2min; e Us<h- e-
0.5s). Foram ro>liyadnq 3 -*-  de mprese  em *  u>  das
intensidades de 0y2; 0,4; 0,6,. 0,8 mA Foram repdidas o> as duas x<œ
de 0.8%  Mtes das quais os ratos rv- am Dlaap' = (2,5 mG g; I.P.)
e em + da fora  rp>llxdnm duas = >  Om- e com o CS, xwm o
ch- e textine l. Em estudos anteores neste laboratôrio, xlundo
pnve' o e inte dades de choques e oresr nâo foram enconkadas
diferœ -  entre C e D na supr-un oondimoe . Neste exudo foi
ve cado que os nnimnis demY dos tO dem a apr-- nr Fm e cias de
resposta e s a1-  que os œ ntrôles na 11*  de ba  e sese es com
ch- es de m= r inte dade. Com o uo de int- idH œ crv - es re
x obm ou m pr-un total das resN -  =  - e e . Os indi-  de
supree o nâo moe m éferen-  e e D e C. enke- o 1K uma

. k
te ência ente os eelmlxlndos a suplimirem mis que os œ  ee mtllndos
=  duas Ondie  de dida.

Orm  fmanciadordaBoln delc: > q.
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06.10 Esn m o DO POTENCIM
. EVOCADO AUDITIVO

(PEA) EM CRIANCM  DESNUTD AS, SUBMETD AS X
ESTM JLK AO SENSORTAL E AM BIENTAL
Juraci G.. de Lims(1); carolina A.C.Funaynmn(2); Luiz M. De
oliveiratl); Naul M . sol,a (2)) M aria Rosnto (2); e José F.
colalm,'natzl.tll Lab. de Nutriçâo e componamento, Faculdade de
Filososa de Ribeirxo Preto e (2) Hospilal das Clinicas da Faculdade de
M edicina - Ribeirâo Preto- U sP.

Bistem evida cias de que o PEA estâ alterado pela desnutriçâo tanto
em  nnimnis de laboralôdo quanto em crianças. Alguns autores mostra
que mesmo apôs a recuperal o nutricioM  o PEA permxnece alterado
em crianças, suyerindo que em q alterames sëo Heversiveis. O objdivo
deste estudo fo1 avaliar se iteraçöes ocasionadas pela desnutHçâo sobre
o PEA podem ser reveY das pela reabili. taçëo nutricional e estimulaçâo
A morio-motora e a biental, durante a internaçëo hospitalr. Foram
incluidas 6 crianyas com idade entre 5 e 33 meses, de ambos os sexos,
que fora  atendldas na Enfennnn'a Pediâtricay com desnutriçâo severw
v au IH ( kwashiorkor, msgasmo ou kwashiorkor-msrasmético).
Crianças bem nutridasy que Fequentava  a creche do HC. preadas por
idade e sexo, foram submetidas à avaliaçâo do PEA (Gmpo Controle).
O PEA foi renliu ao nllmn sala isolada eletrica e acustirmmente,
utiliyxndo eelmulos sonoros com intensidades de 90, 80, 70 e 60 0 . Os
estimulos foram obudos através de clics de rvefalo, gœados por
pulsos de 100 m s de duraçëo, apresentados através de fones auriculares.
Os re#stros er=  ooletados em um microcomputador Nicolet, modelo
CA 2.0* . Os resultados m ostram que a desnutriçâo levou a um
mlmento do limiar e lAmbém das latências das ondas nnnlisadas (I, m  e
v) e que a reabilitaçâo nutricional duru te a internaçâo, associada at 

.

estlmulal o sensorial e a biental foram efem-s em redllnr estes
valores, aprovimxndo daqueles de crianças controles. A comparaç:o
destes dados com os estudos que mostra  algumnm irregularidades nas
alleraçöes do PEA. mesmo apôs a recuperal o nutricionl  salientam a
im poHAn- cia do processo de estimulaçâo sensôrio-motora e ambiental
pra a melhora da maturalo do sistema auditivo em ciranças
desnutrie
Apoio Finxnceiro: CU q @roc.301.596/91-1 e FAPESP (90/3474-0)



06.11
G DD AS DO POTENCTM . EVOCM O

AUDITIVO AO LONGO DO DESENVOLVM NTO DE RATOS
DES OS E CONTROLES.
Roce oli, L.F, Colreminn, J.F * , Holandw F. * e De Oliveirw L.M
u b. Nutrie  e Comporta ento, Faculdade de Filoxfa Ciências e
Letras de RibeirO  Preto - USP, e * Hospital das Clinicas da Faculdade
de M edicina de Ribeirâo Prdo - USP.

Eistem tfabm os na literamra moemndo que o Potencial Evocado
Auditivo (PEA) pode ser alteradö pela desnutri#o tanto em Anlmm's
como em humlnos. O objdivo deste estudo foi avaliar as alteraçöes no
PE&  apôs desnutrilo proteica em ratos ao longo do desenvolvimento
(14, 18 e 22 dias de idade). Gmpos independentes de ratos recebera
didas com 16% (Controles) e 6% de protelnl (Desnuedos). O teste
do PEA foi rpmliu do em uma sala isolada ele ca e K ustipmmente,
uuliando estlmlllos Onoros, apresentados através de fones ( D H-
39), com intonlidades de 90, 80 e 70 0 , com âequência m4='mA de
10X  Hz. Para o re/stro do PEA foi u'ililndè um microcomputador
Nicolet CA 2000. A desnutrilo em nnimnis com 14 dias de idade
lw ou a 'amx reduçâo na dde nbilidade das ondas 1, III e IV com
eeimulos de 80 48. Foi obxwado lnmbém um aumento dms lat:ncias
das ondas I e 11 aos 18 dias de idade e 1, H.I e IV aos 22 dias de idade.
M  diferenças entre nnimnis desnutridos e controles sëo mxis
nr-tuadas em intenAidades mais bnivns ( 70 e 80 dB). Nossos dados
*  indicativos de que a desnutrilo ocasionou atrasos na maturaçâo da
resposta evocada auditiva.

Apoio Finsnceiro: Capes e FAPESP - proc. 90/3474-0
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07.01
coMpnRENc o TIx1r AL:

UM QW A AODEPOX ODE W A A.
M AG HeI-  Févem  .U- i*  deB- IG
Y - > T-j-  .U/- M G BmSM  *

A u ionlxcla o  o e wlo'- - mixlôe  he o e
o * O * 1e * do e hM 'me n é >  que o M fa l -  a
Pse l- ' * M h- -e  @AVERO,1994). N*  - > 'vw
o Y o A ae  Bi*r . *x* >  >  f- - do  (Fe
exe  a ae > pe- mee  . le gem. Es- zo-m- -
o-xvv-  -  e wlw  >  e lan qœ n- % aubse g
-  avO -  na Y o da M t=  %  e*m ç:@ do
sujeita >''---- Ke t. =  a aude  e ie h'va %  lelœm.
O - so œ  leie  e:1 agge o :oH  a l- un evle-nlo œl%
>  > G> ie hd<  soE- ' do Wtœ =  =  > %  gx ak'
ne-'a  e >  dos me l- de lei-  oe H  m 1a se o-
o.,1h. . Assu  .-  - x v 2, =  e  mMla, =  site
x = ie ional *  m= do *  m>' 0- - ... A 1d1>
m - tot x - 1,'y> m r meio de afas de rame l o semiéuca.
nœ  -  a f@>  e o - :M *  dœ  w kulog mM 1*o.'e  se
ke ssœkw is. Ao agmmtlM M o N ssu-  %  e ssœ kbiEG de
ene  fa  @ e e o, f- li-m- nosso kue- e zo xle o %
estmœm l+ *  =  a x p- .*. axœ . P-  e *.
anellaamaa a lmnh'le e mY o X ID œ v  & n* de
*  * autœ) de H  M*' M'w,'. * je  (FoM  de >  Paulo e
Ca io B* = e) -  >  & - 'A-*-a Y vezsie s * 1* e 2*
sem-  œ = og i= os da U<= 1*' * B- O  A bli-) e
* Cene  de Enlinn Uniscado & B*  > mgv). Ue% .x.

- ' >  g &  m-  e  <' =  m e o =  e  q-
so%  a iatee o 1-*101 e Y - ge x ule . Os gujeitœ f-
m1* 1%  a >  gite  K/WM  *  lei-  e =  > i%

' 

ao me . Og M de g obudœ a-  -  >

leitœ =  Hed- lo % me  % f-  (e- -  te ) =  o
= tee  (œ e).
*CAPO 'OW X - A-
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07.02
A FIN AO DA FA= .IARm ADE NO
RECON HECM NTO DO TIM BRE

Bm holomeu T. Trôccoli - DeF rtamento &  Psicologia x$'œ /J/ e
do Trabalho, Dnmiân Keller - Departamento Je M ûsica.

U niversidade de Brasilia

O problema da representaçâo do conhecimento - de que forms a
inform açâo é codifcada e transmitida - pode ser enfocado do
ponto de vista dnA pmmcteristicas da informaçëo processada ou dos
m ecanismos utilizados pelo individuo para a aquisiçëo dess:
informaçâo. A escolha de um estimulo que mantenha a
complezdade de interaçöes caraderisticas do sistema do qual é
extraido - e a deGnkâo de xxm modelo provis6rio que permita
nnsli-  as respostas fom eddnA pdo sistema perceptivo - sëo itens
impolantes para o enquxaramento conceitual do trabm o

ex en'mental. Em conseqtiênciw sugerimos que estudos na?
pslcologia musical utilia m o timbre como estimulo experimental
sige cativo, dentro do contexto de mlisicas jà ezstentes. Neste
primeiro estudo, de uma série desenvolvida com base nestas
remimeq, foi empregado procedimento experimental destinado a? 

. jdade delnvestigar o papel da flmtliaridade na capac
reconhecimento do timbre. Dez sujeitos foram expostos a sons
instm m entais e sons gerados através de sintese - inseridos dentro
de ve os contextos musicais ou de forml isolada. Os dados
obtidos fomm coe ontados com a hipôtese de que a fnmiliaridade
condiclona o desempenho dos sujeitos nas tarefas executadas
procurando-se igtmlmente. a existência de um a relaçâo entre a2
qlmntidade de lnform açâo fom ecida pelo estimulo e a capacidade
discriminativa do ouvinte.

Apoio:
Fundaçâo de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP/DFI



CONCEPCOES ACERCA DA RELACAO07.03 PSICOLOGIA
- CICNCIA APRESENTADAS

POR ESTUDANTES DE PSIC OLOG IA

Gabriel Tarraqd Santos - US JT
Diva Silva de 01 iveira - USP/UNISA

A relaçëo psicologia-ciG cia # uma das questses que nor-
malm ente sëo aM rdadas no ihfcio de um curso de graduaçâo
em psicolog.ia. Por se tratar de um  tem a bésico pv a a con-

dos estudos na &ea e p'ara a produçâo de um  conhztinuidade
tff ico a respeito do com por'tam ento, espera-secim ento cien

gue os alunos modif iquèm algumas 'das m ssfveis concep-
çses relacionàdas a essa questio R evista, de um a form a ou
de outra, pelùs diferentes .currfculos o progrém as. Tom ando
isso como bases o presente trabalho teve com o objetivo an1
I isar concepçses acerca da relaçzo psicologia-ciência, aprt
sentadas m r 101 estudantes pri m elrapistas de um  curso de
graduaçâo em psi cologia, todos alunos de ùma I ES particu-
Iar do m' unicfpio de S:o Paulo. Um  questionério com trds
questöes abertas foi apl icado no infcio e no têrm ino do ano

. '

Ietivo, sol icitandol nesta ordem : .a) def iniçso de psicologi a ;
b) def iniçëo de cidncia ; e c) opiniio e justif icativa sobre a
inserçso (ou nso) da psicologia na ci3ncia. As respostas pm
ra cada questso foram agrupadas j de acordo com seu conte;
do, em categorias gerais . Foi anal isada a distr ibuiçëo quan-
titativa das resm stas categorizadas , para cada questëo , na
primeira e na segunda apl icaç:o d6 quest.ionério. Essa ané-
I ise de diferenças intra-sujeitos è inter-epl icaçses revelou :
maior diversidàde (nömero de cateùorfas' ) das conoepç6es a
cerca da pri meira e segunda questio, mo inrcio do ano letivô ;
resença de concepçses esterx tipadas' na terceira quest:o,p
tanto no infcid como no f inal do ano

.letivo ; e, ainda, m aior
i i de justif icativas (terce' ira questzo) ennimv  de ca egor as

d l i c' ai Ro . Oma anâl i se qua l it%tre as resppstas da segun a ap
) discutir prov4veis refaç6es entre essas etiva propiciou: a

6e's af ins ; e b) discut'ir o x pel dos cursos naoutras concepç
modif icaçio ou m anutençso de tais concepçöes .

M &
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CONCEPCOES ACERCA DA PSICOLOGIA07.04 EXPERIMENTAL E DA A
EC A PR ESENTAD AS

PoR ESTUD ANTE S D E PSICO LO G IA

Gabriel Tarraqd Santos - USJT
D iva S i Iva de 01 iveira - USP/UNISA

Por abordar questfes bisicas pN a a produçso do conheci -
m ento acerca do com m rtam ento, a Psicologia Experim ental
(e em  part icular a AEC ) norm al m ente 4 apreseniada nos pr i-
m eiros anos ou sem èstres de cursos de graduaçëo em  psico-
Iogia. D esta form a, espera-se que os alunos m odif iquem  aI-

6 1 acionadas W  quesises prom sias pelagum as concepç es re
P s icologia E xper i m ental e pela AEC . A partir disso, o pre-
sente trabalho teve com o objetivo anal isar concepçses acer-
ca de quest6es bâs idas referentes ; Psicologia Experim ental
e è AE1 , apresentadas m r 125 estudéntes segundanistas de
um  curso de graduaç:o. em  psicologia, todos alunos de um a
1 Es particular do m unicrpio de Sâo Paulo. Um  questionir io
com  cinco questfes abertas foi apI icado no inrcio e no i4rm i-
no do per rodo Ietivo , soI icitandoj nesta ordem : a) def iniç:o
do psicologia ; b) def iniçso de m êtodo exper im ental ; c) im -
poriência do m êtodo experi m enial para a psicologia; d) ca-
racte  i zaçso do behaviorism o ; e e) def iniçio de com m rta-
m ento. As resm stas para cada questso foram  agrupadas, de
acordo com  seu conteddo, em  categorias gerais . Foi anal isa-
da a distr ibuiçso quantitativa das resm stas categorizadas f pz
ra cada quest:o , na pr i m eira e na sew nda apl icaç:o do quea
tionârio. Essa anil ise de diferenças intra-sujeitos e inter-a-
pl icaçdes revelou : pouca diferença na diversidade (ndm ero
de categor iasldas èoncepç6es ; presença de respostas esie-
rx tipadas , tanto no inrcio com o no f inal do ano Ietivo ; e
m aior concentraçâo de categorias ''psicologizpdas'' nas con-
cepçses da segunda apl icaçëo. Anal isando qual itativam ente
esses dados, foi x ssrvel se discuilr : a) provâveis relaçses
entre essas concepçôes e/ou com ouiras acerca de tem as

is am plos ; b) o èapel dos cursos 'de graduaçâo em psico-.m a
logia na modiii caçso ou manutençio de tais concepçöes.



07.05 o PRozETo m coNsce Nu  DE q
M xa x-  ox xssls

Marlaulv K Axsawç. - UFRJ wx- j
Dando contimlie e a um prov nmn plurianual de peK ui-

sobre M ace o de Assis, dentro de um enfoque multidixiplinv, à 1=
de uml interpretx o  psicnnnlltica e ainda dentro de xlms nn4llx
lite rix, bist6rica e sociala foi possivel na etapa mais ru nte,

. !
entender um as- o essencial da atimde dlalô#ca do autor.

Aë s ter avlado, a trajetôria de xu projeto inconsciente, 1a1
como transpare e de seus romlnces, foi possivd detectar o crkter
ntidco de sua cHtica xcial que, n'Amn linbn hi<ôrico-literén'w
pm ite reporté-lo à sâtira menie  e, espMlcamente aos cllsicos

,1 xos'' e osDiMogos dos Molos e dos Deuses de LudR o
. Os mo

''deuxs'' dialogam com o R tor, e com o ldtor, fudxmO tslmente nos
p* eiros quatro romsnces: os mortow endeue os, e o ee tx idos
pelas viuvas que fzam em =  lugar. J* nos romances da segunda fase
é o prôprio morto que entra em - n - como em Luciano - para
fustigar a sociM xde e suas hipocdsias.

Ainda destaca-se o dikogo em  que o autor se situw
inte elando o leitor num encade.lm- o de discursos.

Desne-se, no dexnvoldmento da pesquisw a
contratransferenda. A partir de G. Dev- xv este prx esso d-'vl de
=  concebido como llml relaçëo terape ca e pasn a ser entendido
como 'lmn atimde sodal estabelecida dez e a iranda: 'lms resposta
antecipada lente às relaçœ  trxnqferenciais adultas. Como tal influi
ya atuaçëo de qualquer pesquisador ou autor que nnnllx a xdM nHe.
E por este so condutor que se tenta r= mpor o projeto inconsciote
de Machado de Assis, cuja Ontratrsnqferência fr- e ao que o
social de seu a biente expressa-x a% vés do aspu o satirico-
M A e revela a mrcante ambiguidade entre a continue o da 7
identzc+ o pn'mén'w com os da Casa do Lim moto e a :
mblimm o, pela lina agem, da o- lo às vivGdas e nonnls
sociais, reGetida pela se a .
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CRONOL- S: ST- MA Pm  REGISTRO EM MILIS:GUNDOS DE DECISAO LM cc
COMOFUNCAO DE CARACTERIO CAS PSICOY GUM CAS DEPALAVRAS.
M aY o.E.C.*. a zduchi. M .. Capovilla. F.C.**
gnstituto de Psixlœ a USP. Dœto de Prn- sammto de Dados FATEGSP)

No e o da Neuropsix linguistiox e 'dos basœ dos œn Tx ria de Prnrztqsam- n de
Infornuwo - r-  frmu- .enx - tardas de de s:o lexiœ  ou de ldtura silœdosa
= mo mdo de analisar a inte dade de rotas de ldtura œn afasias e dislexias adquiridas.
b-  x mo de t- nr mM elos te rix s a- >  de mM ulos rapœzsivds pelo desempe o
de ftme  Y dvas reladonadas à linguagœ . Nasas tareas o padu e deve faar
jul- - os q,.x,wo à pexineda das palawas a d-- inndas classa (como a de
palawas com e sem se do), e œteorias = Y tuais (xmo aquelas em que hé
hiemrquia de indussop por exemplo: seres vivos. mxmtTeros, primatas, chimpnn-' ,
Salw dc). Dados de Seidmberg & M ccldland (1989) demonstram que o efeito de
variéveis psicolingulstic s de palawas é difer- e nas tarefas de leit'lrn silœ dosa e de
leitura em voz alta deddo à presœça difermdal do quesito de articulaWo na ûltima,
am tre oeras variâveis. O papel relativo dos sistemns de 1-  acûstico e articulat6rio na
ozwliloalo fonole ca que permite prolonNr a memôria de c'uxo prnvn ton sido objdo
de int- o interase (Blischaka 1994). e a compara#o dos efeitos das variéveis nas duas
tarefas pode ser de rdee da. Na tarefa de de s:o lexical interessam o tipo de
altemativa esc lhida bem como o tempo dispmdido nasa escolha, que é me do em
milis- dos. Até rv- - -te, os re stros de tipo de esxllza e de tempo eram feitos
sonmaxmmte, o primeiro re stro smdo feito ou mxnualm- e ou via txlado, e o
s- &  rœ stro smdo feito via muipamM o espe al n;o comercialm- - dispe vel.
Ainda assim, palavras em ldra cursiva (ilœ vds por disléxicos que fayv  ldtura ldra-
a-lems por exemplo), fotosrafas. sons e voz- n:o podiam ser incomorados à tarefa de
a- 'szo lexical. impM indo assim a disse açso simultâno mais ampla dos efdtos de
variivds visuais e fôniO s na dxisso lexioql. No pra- e estudo é demon-rado um
six- x Opaz de apres- nr palam s escritas (=  quaisquer 'nmnnhos e padrH ) e
faladas e fotosralas tanto como modelos q'mnto œmo altemativas de escolha, de
re strar as esxlhas dmtre das e me r o tempo de julpqmœto em miliimos de
nzilis- dos, bem como de fom- r relaBrio i'- izado do efdto espe fico de 0q%
'xmn das variéveis psix linguistimqs m volvidas no controle da escolha ao fmal de 014a
sessso. O provama é exva/lvel -  micrv mputador A7486 muipado com tela
s= ivel ao toque. plac de vidx  do tipo vœa local bus, placa ro rodutora de voz
diktalizada Sotmdblaster de 16 bits, e mqixa acûstica.

* Bolsista de Doutorado CAPES; ** Pœquisador CNIN e oriœtador
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Publicaçe s Clentileas em Psicologia no Brasil e o

Emprego de Diprenol Metodologlas de PesqulR : de 1*94 a 4994
GERK-CARNEIRO,E. - Pmf- M fa Titular do Mestrado em Psicolx ia da
Univeokade Gama Filho; SCAFFO, M.F.; G DEIRA, M.; ROMES W .F.;!
LOPES, E.D:O.; MQTA, D.H. e RODRIGUES, N. - Mestrandos em Pslœloiia
da Univefsze e Gama Fllho. ' '

A metodolœ ia de O m uisa em Psicolx ia tem %  O nstitufdo em
preocupa#o G fa os psielœ œ, princie lmente em debates promovidx  nos
enœntros dentisœs. Dinrazle-se basiœ mente: (a) a x dinência do método
ex- rimental em Psioolœ la: (b) a œnt- éfsia qualidadM uantidade; (c)
crit 'erios de obseNaçâo e apllcalo do método o- -rvacional em Psicologia.

o presente trabalho bilRne avaliar o emp- o de dlfeentes técnicas de
e m uisa nas diveY s éreas da psiœ lx la, a 5m de analisar quadKativa e
qualeltatlvamente a pre u# o dentffiO brasilelra, publiœ da nos prindpais
x rie icos, no que se œfeœ à ae Magem mde olôgiœ  utilizada e a sua
evolu#o. O Ievantamento Mxou-* em 13 Dfe irm  nadonais e nos
œsumos de comunlcad es cientifios de duas Yunie s clentiflœ s anuals: a da
sociedade Brasileira de Psicole ia e a da SBPC. no O rfe o de 1H Q à 1M #.

O total de 2237 adigos de œvistas e resumos de œ municaW es
cientîficas nos dols maiores enœ ntYs nacionais foram clau ifk- os D r érea
da psicoleia e Kr meteolœlf emp- ada. Os adigos foram ini dalmente
dauifim.M os em teérlcos e emplàœ s. Os adlgos teérlrm  foram suM lvidldos
em; x m uisa hlstôrlca, pem uisa bibllogMsca, pem uisa dnralmental e N m ulsa
metGlol* iO . A N u'lsa empirica foi Otego 'nzada e ue o o sx uinte
si<ema: exe rlmental, quase-exefimental, do-e-' iva (eMtdo de 0 %  e
Ievantamento), ekudos de d--mvolvimento (tœnsve- is, Iongitudinais,
transculturals), œR laclonal, N uiu -a# o, exploM ôfia, mlsta (= m
exerimentos e Rm ev rimentos).

A anâlise quantitativa demonstmu que 4 maiorla dos artkos examlnados,
œ ma de 70% diliza méte os empiri=  de D m uisa. pe ominantemente
método exm rimental (28*) e Ievantamentos (27%). A utillzal o do méte o
exerimental é ezœmamente frmuente na Pslœ lx la Comparada (pe=  de
87% dos tra-lhos). Entœtanto e<a é uma éYa que apresenta balxo -lndlœ  de
N u#o (œ =  de 7% do tdap. Se consldeoa os ae nas a Psicolx ia
Humana o emp- o do méte o expedmental O i para 19% dos adigos
analiudos, tomando o Ievantamento o méte o de pem uisa mais utilize o. M
éreas da Psiœ lx ia que alem ntalam maior numem de D m uiu s foram :
Psiœlœ la Social (19%), Psio lx la Clinlca (17*) e Eenlar œ m 12%. f
igualmente a Psiœ lK ia Social a érea que mais utlllza mete ologla empîKca
lcefca de 18*).

Em sintese, foi O nstate o que é signifiY ivo o emprego de métodos
empido s na G m uisa em Pslcolx la, e<ar?o tanto o méte o experimental
4uanto a quantifica#o numa teeêncla cœe.-nte de utiliza#o nos ultimos
ninem n- .

iu  I
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08.01 w au o Rssuum  oo uMpl (16a)VKIDK E DA
EM REtAl o Ao MMPI 566
Renata Fablana Pegoraro, Valérla Gome: Ferrelra.
W andedey Codo
USPD -FFCL-DePtO de Psltologie * Educaç:o

0 MMPI é um dos Inventédes de peoonalldade mals d lle dos no
mundo. Sua verse Idegral (566 qu*<5e:) apreseda a de- degem d@
ocupar muëo tempo na apliceçio (terca de 2 horal) e o cansaço
resultanle. O objete  do presente tœbalhe é enellser e e lldade do MMPF
rede do (168 questses) utlle nde tomo crKérlo o MMPI tom 566
quedies.

Foram anallsados o: dados de 2871 sujeltos que responderam ao
Inventérlo na forma de 566 queMôes. A amedœ é tomposta de 66,1% de
homens e 33,9% de mulheres e eslando 42* entre 20 e 30 anos de idade.
Quanto â escelarldade, certa de 23% tem 1* grau completo, 48% o &  grau
e 26% t*m n* l une ëâde. Em relaçâo â@ proissôes: 44* sâo polkials
milkafes, 16% bentédo:, 10% enfe% elœs, 7% e<udantes entre outœ s
ocupaçses.

Dentre as estalas do MMPI foram anallsadas as 10 escalas cllnlcas
(Hlpecendrla, D4pressâ ,Q Hlste#a, De- o PsltopMlco, Mascullnldado
Feminilidgde, Paœnéia, Psitadenia. Csqe olenia, Manie e Inlrovefwio
s:tIaI) além das escalas de valldade do pripe  lnventérlo (Mentlra, Erro e
Correçâo).
Para tada sujedo feram taltulada: exalas na forma 566 e 168. Os
protedimentes eslatlstitos dlle dos foœm coaelaçâo (Peaoon) entre
cada escala no 566 e sue correspondente no 168 nes fo> as bM a e
penderada, além de um. anéllse das diMrlbulçses de cada estala em
ambas es formas atre : de tu- s de ffequêntll. Os resuqados das
cofrel/çôes com Indlte de slgnmcâncle Igual e Q.000 (@sceles cllnlças)
foram: * escalas brdas: a escala de bipoçondKa obleve a maior
carrelaçâe entre as duas foD as (95*), segulda por depr*ssâo (91 ,%)

tolenia (90*) * eendo @ menor jndite o da estAla de Idroe rseesqu
sotlal (69*))

blesteles ponderades: as maiores correleçses foram hipocondda
(70*), paranéla (68*), depressâo (63*) e hlsteria (63*).

Embera eMes sejam dades prellmlnaos e anâlls*s mals
apro/ndadas se Kçam netesséfies, é polslvel vee tar qu* o MMPI
rede do (168)v.

per apresentar aias O lrelaçôes com a foc a 566. é um
instrumedo torlGAœl e apresed. vadagens em relaçâo ao 566 tomo a
pnsslbilidade de aplltakâ: em massa em um tempo rede do e de
Ieentamento *pldemlléglce. (c* M
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08.02 A EscAxaA DE AuTocoxscltxclA:
RRPLICK AO BRASILEG A EM  ADOLESCENTES. Mm o d. P.

relefr, e W illùm B. Gopz-. Depnrtnmeno de Psicologia, UFRGS.

. 
*

O objedvo dese esGdo foi verifcar a es% e a fatorial e as proprieades
psicométicas de umn. versâo em  porm guês da Escala de Autœ onsciência
Revisada, com  HmA populal o de adolescenks. A Escala de
Autœ onsciência çsef-cou ciousness R lle) foi originnlmenz desenvolvida
nos EsGdos Unidos atavés de mete ologia de nnilise fatorial em 1975,
e revisada em 1985. Es> nnilise indcou a exiszncia de 3 dlmensôes

. . 
*

principais, denomlnnaas auœ onsciencia privada (APR), auœ onsciência
pùblica (APUI e ansiH ade social (ANS). A APR esë relacionada com a
atençâo que o s'ujeito dé a a sentimentos e pensamentos que nâo sâo
facilm ente observéveis pelos oukos. Jâ a APU  refere-se à consciência que

o sujeito œm de si como um objeto sœial, isto é, de sua aparência e ''jeito
de ser''. A AN S, por sua vez, foi defii da com o o descoe orto que alguém
pode sene  na .presença de oueas pessou . Neste estudo, a escala
americnnn revisada foi taduzida do inglês e aplicada a 512 adolescenks
cursando a ùltim x série do 20 grau, divididos igunlmenY ente mulheres
e homens, com umn média de idade dç 16,4 anos (D.P. 0,5W. Prfo zleu-
se entâo à Anxlise estatfstica dos dados. Os resule os indicaram que a
intercorrelaçâo ente as subescalas, a estutura fatorial veriscada e os
cœ fkientes de Kdedignidnde obddos estâo de acordo com os demnls
esodos publicados. Os achados mostaram ainda diferengas significativas
enee os sexos para veios fœns, contariamente ao obido na mnioria dos
outos esmdos publicados com esta escala em outos pafses, e qué usaram
populaçâo Axniversie ia. Concluiu-se que o me elo tifatorial da escala de
autœ onsciência proposto originnlmente é aplicével tnmbém  à versâo
brasileira, em bora as diferengas ente os sexos devam ser consideradas
para a populaçâo adolescen* (CNPq/FAPERGS).
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w08.03 œ TEO S N0 RORBCHACH APSBPBICOTERAPIA PBICDDI-'ANICA BREVE-
BATTI. Ana Lûcia- Doutoranda da Pontificia Uni-
vereidade Cakdlica de Campinas.

verifica mudanças nas medidas de adaptaçlo ao meio apös
o tratamento. 0s suleitos **o 5 adullos, co. idade entre
27 e 43 anos, que bulclrl. atendimento em funçlo de di-
versas queixll. Submetem-se ao Rorschacb antes e depois
de processos terlp#uticol co. duraçlo entre 15 e 20 ses-
sees. Avalil os protocolos conhecendo apenas os dados da
entrevistl de triagel. Colpar. os valorel obtidos nos
:ndices referentel ao qrau de contato (RF)i disposiçko
para a lçko (Con), uso dos recursos pessoais (Lambdaly
relaçlo co. a média intelectual (R.m.i.), objetividade
no Julgalento (:F+), u*o das normas sociais (RV) e liga-
ç*o emocional (:A), sequndo a aproximaçlo e o afastamen-
to dos valores do reteste em relaçko à expectativa popu-
lacional. Inveltiql 11i% vllores plra'o total da prova e
para pranchas monocromzticls e coloridas, separadamente.
os resultados do qruqo de suleitol suqeremx no total da
prova. melhora na utzlizaçko do* . pldrles convencionais
de pensawento (:9) e na liqlçyo emocionll (:A) * certa
reduçko na acuidade do Julqamento (RF+), nas siiuaçœes
que exiqe. decisko, maior ldequaçko na lijaiko emocional
(RA), no uso das normas e convençees soczais (RV), me-
lhor controle sobre a ltençko e concentraçko (RF+) e
atuaçko mais eficaz no meio (Con)I nas situaçèes afeti-
vas, grau de contato (:F) e utilizaçko de pldrles con-
vencionais de penlamento (RV) mais apropriados. Discute
a varilçko no uso dos recursos intelectuais e afetivo-e-
mocionais. Conclui que, de *aneira qerll, hâ melhoras na
adaptaçko, especialmente na* situaçlel em q:e os sujef-
tos n*o eltko sob o impacto direto dos aTetos, .as per- )

!siste. alqumas dificuldldes.

e -part. da diqqertzçl: d. .estrad: (FUCCI/?, aqest: 19941, rëalizz4e t:. sqb-
vençla de tjpj .

E
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Dm cçAo DE GRAU DE ENVOLVH M 'O DE Eœ  NA TAREFA N R PAR'IE DE
suzErrœ  RxpEkluM At% WA Escm  LEP. Capovillm A.G.S.*. Capovillm
F.C.**. Alves- L.A.***. Costa- C.E.* (Tneituo de Psixlogiw USP)
Dnanq œ  psiœ logia = ial maemm que o envolvimeno do çwgo (EE) do sujeito
>  I- G exm n'mMY  %P-  :gu H- pe . é impo- k xr - az de de- o,
Y  envolvimeno e * relacioe -lo a diferenœ  xndi>  de inenlç-
expere enY s. Es* es'tudo avaliou a utilidnz. %  Lista de Keoaos Presctes
(LEP) pm  aquele obje vo. Vine e qœ o primelmnlenq de Hucae  lsic
pe ciparmn x mo volune os em tr=  de pontos - aq nu=  disciple
obrie ria. Eles fo=  ale rimneno distribuidos em 2 m pos. Num deles
lnenxçe  préexperimenY s era  destlnndnt a pre uzr a1* EE; noutro, baixo.
Inenxe s œ  alo Ovolvimento (lAE) espœifcava  que eles estavmn p- eq a
x r submetidos à e s avM çada prova compue n'udn X  inkligência e aptiœ
inolvh,nl. que Ru O empenho refetiria qœ  bo= elœ ermn e ajudnn'. a
provey xu futuro xnao-mico e prolssioM . 'nenl>  * b* o envolvimento
(1BEI a''>.'nm que a participaçR vinva auxiliar > decise xbre se o soAware
esuva ou nâo bem pro> o. lme ntnmena Rtes e apôs a apresento  das
,'n-n.ç-  préexperimentais, os sujeios ermn submdidos a LEP. Os efeitos *
inenz-  sobx o EE fo=  avaliados m las diferençu de escores nas medidas
4. LEP pré- e X s-inenxçH . A me da compom  de EE, ou de compromisso
(M CC) x m a > fa. foi defmida œmo a Ovariae  *  categorias: reqexâo.
m' teresx. cuidado-e culpa: e a de descompromisso (MCD) com a œ efay como a
x varia# o *  A gohu : pouco caso. alivio. comoromisso. desqio. Pore to,
O mpromisx  O m a tarefa experimenY  seria indipmHn por ulna reuçR  do
x ntrole m r variâveis exar=  à situo  experimental e por um aumento no
controlg m la: inœr= . Assimv a1* EE em defmido como aumeno em M CC e
re ue  =  M CD; baixo EE, o œntrério. Tee s M= -W I;-  U fo=
x nduzdos pam a: difex'n-  entre escores de LEP Rtes e apôs as inenle s de
m nnipulaçe  *  ego pm  M CC e M CD sepnanHnmene. M CC aumentou em
me a .75 a* s IAE e alminuiu =  média *.667 apôs IBE (U = 46, 2 < .05).
M cD d'lminuiu -1.917 ae s 1AE e diminuiu *.5:3 apbs IBE (U = 3*.5, g <
05). Ou sejw inenle  de a1t0 EE preuziu zeito sigmf' cmzk de aumento zm
me %  de x mpromisso e qu*  na œ  A compromisso; inenxe  de baixo EE
pre uziu efeio sie e k œ qu*  em mnbas e espxialmenk na me da de
compromisso. Em Onclue , a OnjunçM de inen'e  dessa naturea œm a
LEP pnw-  ser przw- imeno  aprope o pm  o estudo do efeito de EE no
dex mm e o d/ lnn'fnq experimenœ's.
*Bolsisœ  M - aan CAPES, ** Pesquie or Cr q,
*** Bolsim  lniciae  Cientifc  CNPq



VERSMCOMM'R QTTAT%ADE AQQAMJO DEFIOURM DE08.05 wMs pm Avv zwçx sou sxvosw usxw pauasluov s
ps sw to cuusxrn A lco œ uo - -RFAUISI'IO m  ux

pz couuxlcwçM  M X RNATIVA œ umzra an na Eu Amn,=  COM eu xxaslw
ceRp:BRMomqolhqel. W .D.. Cax villœ -F.C.*.-Maœ o. E.C.**. Duduchi. M . Guedeg. -
M.*** Caxvilla. A.G.&****. Alim'en' S.. Santos. A M Y
Ge tuto * Pe lo#w USP; m pto. * P- te- ento de Dados, FAV C-SP)
A le iEe  X M uenciamento lô*  X inforno  tem si*  Me.--H*U . >
Eteratum œ mo pré-requisito ào ux de sixe-  x mpue n'x ani de œ munix c-
p'wa > * s œrebrais e afésixs. A Eteratum a50 explic  no entanto. xmo Y
lmbilie  de M uenciamento >  Rr avnllndn. A avnlle n em H ultos N -a-
œ r*rai: œ m e culdnd- moto-  v eras œns:tui a- lo ainda e or. No prexnte
e an é œmonee n um siste-  œmpue n'xan -  a avalle o' e
H nwlvimento %  lh'*iEe  œ  m uenAnmeato légico de ngums aprœ ntnanq em
o* m alœ oHxzln. Tal < uelmialxnto >  Rr M - ao quer 1m e *  a ntânc
* sie ' *  * < uêxia e j= nte às 5-  lm ae ncia da Rntene ouvic  qœ r
> pa v  e  Rnteno 011*  que m la o sie ' cado da M uência subjaœnte. O
siste-  * hn- an 1* e tee  œ arranjo * fguras do teste WM S. Permite avaliar
e tog œm > '*  cee ral œm Ompmmetimento motor m ero, Jé que >  xr
o-  Hl- nmente œm R1+ o via tela e vel ao tmue, ou em vnee ura Krial e
xle o via moux alawnMdn a ulna >  do œrpo do paciene. Tanto a velœie  de
varM ura qwqnto a duraçâo do atra  de input e em ser #.'enHos x  xu m u de
dismidae motom. O teste œmputadorizM o é œmm sto de oito telas en- ival Rndo
que em *  unu delas o eu mizk'mdo é M uerido a Kle ol<  Kn'nlmente fguras da
m uêlwia wbjacente kuela tela M orxm œrresm e nte à e:4:%  M ren'!n œm voz
digitalize  m lo micrv mpue r. As oi* telas m ssivas Orresm ndem à: oito
m ulncias de nguras >  arranjo do subteste WM S: as m uências de NiO o e Casa
œm tr& 5-  caA um  Aculto œm qœ ofgur%; FKN  œm xis fgura:; Entre
: Fl*  œm dn* sguras; P=  e Te  œm Ris fgums. No me  teste M nhum
fe & ae w  é for= ie  -  a = llu X fgure individmqis ou -  o œ mpletar
*  M uêx <  = t0 a - gem autone œ *  ulna a 0u%  m uência. No me
fcinn, fe ok auditivo é fornxie  ao flzœ  *  m uência foemnaA. q- *  o
Huœndo >  ouvir a Kntença œmmsta e aSSiIn œme -la à Rntença que e eria
kr si*  formndn Neste œ , o H ucando é œnvidado a am gar a m uência formnao e a
tenœ  novamentt. O siskrna Rgistra cada fgura e= lhida e *  M uência œ mm sc
Ym œme teo o œmmrtamento de e #o de Rnten-  que = rre durante a provai e
rmalmente o temm  em milixgime s de * + o * *  fgura e de œ mm sie  de
œ a m uência. O siste-  é ev- zëvel tm micr= mpue o=  AT3% muie  œ m
tela Rnsivel ao m ue ou moum plaœ repreutora de voz digitallvoan Soundblaster e
e  M'.eiœ  * >  * avaEo  t trei= ento esto Rn*  pre ntemente
Oaduzi-  œm Multœ e e nt œrebrais. * Pesquisador Ce q; ** Bolsim
Doutorae CAPES; *** BolsiA  * Inicio  Cientzc Ce q; **** Bolsista de
w e..an ce Es



COND G UIO ES DO m SC à E'.ARORK AO08.06
pr PROGRAM AS Dr INTERU NCAO PEDAGG

GIcA: ARJT.IRE DE RllATéRm s Dl AVALG CAO
OO GICA.PSIC

Olinda T- xko KajihAra m outoruda em Psicolo/a - Universidade de
S:o Paulo).

Foram seleionados 65 relatödos de avaliae  psicolô#ca de criOças
enrominhxdas às olinicas pûblicas e pe culares de M e gé-pr

. com
queixas de difculdades de aprendiagemy com o objdivo de nnnllsar se a
form a de apresentlçio dos resullados do m SC tH  oferecido subsfdios
à intervenç:o pedagôgica. Vee cou-se a ezstência de dois tipos de
relatôrios. Os do n po A (52,31%), além dos resultados quRtitativos

.infommnm se a criu ça obtw e um desempenho acimw abm o ou na
meia esperada pva a sua idee cronolé/ca; os do n po B oferœem
informnçses qualitativas adicionais: 23.08%  aponta  as ho ilidu es em
que o sujeho apresentou as melhores e piores pontue es; 15,38%
descrevem ape-  as difculdH es; 4,61%  K mO te as melores
habilidades da crie çai e 4,61%  limita -se a dexrw er o
comporta ento do e nmlnxndo no decorrer do texe. A inte rdalo
quu tativa limita-x ao v ola o to de dados sendo os mesmos
coe sos, supe ciis e, muitas vezes, contraditôrios, como. por
exemplo: eu elhores rexltados se der=  nas atiddades que e 'xl#= :
identiscaç:o visuz dos objdos, obxs/o por detm es, perceplo,
com preeneo u x al. D élix . sintex  lôgic  e raciocH o, qezbilidade e
penu mento associativo''. N:o foram observAdnq tentativas de entender
os processos cogniuvos necese os à r-.ol,'xl o das provaw nem de
la ionar os de- penhos no m SC com os das provu pedagœ cas.re c

conxatou-se, portm op a e stencia de disculdade na inteœrete o
qœ tativa do teste de intelige dw de fo=  que os cont '- dos dos
relatbrios de avalialo psicolbkca n:o oferv-  subsfdos à elaborm o
de progrAmu de int- ençëo pe gô#ca.



CARACTEQRACAO DAS DHqCULDADES DE i08
.07 APM NDCAGEM DOS ALUNOS 

DAS SAIA S DE
REG TRROS ATRAW S DO TESTE DE DESEMPENRO
ESCOI,AR (D E).
Olinda Temko Kajihr: (Doutorand: em Psicoloéa - Universide e de -***
SâO P&u10).

A sala de recursos constitui xxms du  modu dades de atendlmento
em Educaçio Especiz; os exolares bo escie os nëo possuem
desciência mental, mAm deddo as e culdades de aprendiu gem que
apresentm  recebem assistG cia H ucadonal complementr à oferecida
no ensino regular. Dentre os 19 alunos (1* a 3* se es do 1* graul da
fm a ete a de 8 a 10 R os que freqûenta  as salas de recursos em
Msn'ngé-pn, 16 participara  como sujeitos desta peKuisay que teye
como objdivo crade:-  u keas de aprendly.ngem prejudicadas e
presewadas nos mesmos. Utilizou-se como ine lmento o Teste de
Desempenho Escolar, elabore o, vl dado e padronlxAdo para a

(

'

populae  brMileira por Ste  (1994). ResulM os X eriores à média' da pra as séries que curO  fora  obm ados na leitura e na !eelma
!ee ta em 92,30% dos œ os, e em 38,46%  na e tmdica. Os escores

obtidos pelos alunos du 2. e 3: se es fora  muito bm os. isto é. iN is
ou infeHores à md ia estimndn p<a a 1* se e. Do ponto de vista
qum :tivo. as pe cipis disculdades apresentadu pelo m po fora : na
associalo fonema/Fe- l; e na r ' de opera/ es de
multiplicaç'o e de divisio. Em sumw os resultados indicra  que as
criu ças das salu de rM lrsos apresenta  um compromdimento maior
na aprendlx>gem da leitura e da escrit: do que M  aritmdica.
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08.08
Slsw uA DE = L'1'M DIA Pm  AVALIK AO coMpura plzAnA DE
vœ Am lT.AlzTo DE PESSOAS NAG FALANTRS: W s'lE DE Vœ M In.A2To Y R
DWAGENSPRARDDY- VERSAO cobœuTADoklRAnA.
Raphael- W .D.. GuH es.- M .*. Caoow'1lm- F.C.**. M aee o. E.C.***. Duduchi

,M
.. Capovll' la- A.G.S.**** (Instimto de Psixlogiw USP)

O Teste de V= buleio em I> gens Pmm%  ou Tvlp avalia o nlvel de funcionamznto
%  lin- gem e o ve ulério r= ptivo-auditivo a pqrtzr' de 3a de i* . Tem sido
e uentemente emprepqdo em A dos lon#tudinais pqra avaliar os eeitos de
generahaqe' de pqnhos de programas de traœ nente de habiliana- de linguagem em
crian-  com renM n no H nvolvimento da linguagem. S>  verœ  compue on'adn
'rVIPe MP é ex= lvgl em micr= mpue ores AT 386 Ouie os œm monitor
SVGA œ m plaœ  xzmHhle g. Dem ndendo * veY o. o m rifériœ * input >  xr
uaa kla xnivel K  t- ue. mo-  œm ulna M ueM  ahvm  e e  a um de xus
% t<  ou um e tu or * gemie  *  fabrixcln œ iza *hnnœdmetro*. Permite avaliar
o d- volvimeno lexiœ  no domfaio - uvo, ou xja, u ubiliaoHx de
x mp- x'n de ve ulo o *  -  lcapaw  de v= liar #lav-  de e n
inteligfvel ou mesx  de v ne . Do - -  me o que os e tes EM MC-CO-  e TFI-
comp. TVIP-CO-  N e agistrar a resm sta da criano m r meio de mriféricos
variados, œ : como tela Rnsivel ao te ue, mo-  alavancado a uzna parte do corm  %
crianm  detxtor de gemiG  ou mesmo mla dire o do olhar. Como - ueles testes,
nott- três llumos cax s o prog-  faz varredum Rrial autoe œ  entm altere vas,
em velxidade Mustivel ao m u de difcule  motora %  criana  de mœ o qu: a * =
resm se requerida * um movimento volune o dixrqto de ulu  parte qe quer do
co> . ou a emie  de um K m * mo um gemido ou grunhido, ou mesmo o olY
dirigido a ulna M mem q'mnHn a altenuuva * IMA  for iumize  durante a
varre um autoe tiœ . A pmv. é œ mm sk de cinœ  telas œ  keino @ de 125 tela de
teste *  quatm 5-  *  ulx  que * em Rr - lM*  fmn? a Y avre
v- l,'x aoem lo œ mpue r. Ci=  universie œ fo=  ev stos K  TVœ  e dem is ao
To o mp, @ cinœ  outrœ  e  mes1=  fo=  *  tee  =  em ordem invex  M  120
ûlkimom telas foram am pqdas em 15 bl= s de : tela <  e as prom re  de aceuos
w r bl=  fo=  com-  zux 4-  fo=  de texe. A regresœ  *  promo  de

duas fo=  de teste pre uziu œrrelae  sie ' cante (- .94, r2=.gg, tœ  taœrto =
para sie ' * 1a de r: tIl31=9.93, * .* 1). Ag regres-  *  promre s de
v rtos *  for-  O mpute n'a an e te cional e re blv s pre xxirnm atas œ m
p- s œmpqréveis (- .82 e 7=.67 em ambas, kste t -  signœ' cância d: r:
t(13)=5.1 e 5.2 Y 'Y enk, œm r .* 02 em ambasl indicando que a %  de
aumento no m u *  e cule  épmurmm'nk ige  mx d-  fo=  de teste.
* Bolsim  Iniciae  Cientzœ Ce q; ** P- uie r Ce q;
*** Bolsista Doutoe o CAPES; **** Bolsisl M estY o CAPES



(j$.(j9 AVAUKAO coetrrMm n nA DA ICONICDADE Pm
lo xV œ  BRm ./mos DAS FIGTm AA x  TEs'c  DE
Vœ ABT1T.âRTo N R I> oENs Pp.AM oy.

'R lMes. M .*. Kq01me1. W .D.. Caoovillm F.C.** Maceo. E.C.***. Duduchi- M .
(Invtltuo de Psixlogiw USP)
o Tesk de Vx abule o œ  Inmge-  Peabe y ou TVIP avalia o nfvel de
funcio= eno A  linguagem e o v- hulério - uvm auéuvo a partir de 3a de
idade, e é frmu=kmenk empree o para avaliar os efeie  de prog= as de
e tnmento de 1mgu' agem em ce ças com e rdo no He- volvim= o A
linguagem. No Brasz é aindapouO  oonhx ido. Ane  que se - sa M uer -
mn no- oflx czn b= zeira, deve-se nnnlisar a qualiande io nica *  fguras que
o œm*  para N sœ  & M **% cultura. O inkresse nessa aw llncln é ainda
Y or agora que TVœ - nka-x dise vd =  ve n computadon'mHn
TVIP-CO- , que é exx utével =  micm mpue res AT 3*6 m uipe s com
monior SVGA =  placa soundblaster. No pe enk A *  foi fgiu .'nu
yvaliae  prellmi-  da qualiY e icW ca du Eguras de W IP via soAware
Sondm M  fgura do W IP digiY ''xzn* era  apresen#ndnq ulna a umn em
ordem aleatozxdn acom &  seus = pectivos nomes com voz
lghnllxan. A lnre  Xs sujeitos emjul-  qu* Gm Mdn 5gur* rep= enuva o
referente revelado m la palam  ennan pelo sistem  e Oto  tx ar, nulna Dla
gensivel ao m ue, xbre um dos ne eros numa escala de 0 a 7 projzezln abaixo
& o..3n fgura indiœ do assim o grau de iconicianae da fgura. O sie- n
registrava a nou atribuiA  a cada sgua  o Ympo dispendido duranta seu
julgm= to, W'm œmo o nûmero de ree 'e  M uerie pm  xu jul- oo.
Cinco uaiversie os fo=  ex>  a 'rvlnm as 130 fguras que compe  o
TVP primei= ente lm fo=  œmputadon'yodn (FC) e em seguiA xm forma
tre cioe  no paml (FP) : outros cinœ na ordem inve-  e xus efeitos sobre o
escore gerz x *  avaliados. ANOVA 2x2 intra-sujeitos revelou efeito
sie ' cank % fo=  de exposke, n-  1*  da ordem de exposie
111,41=81.25, p<.00l). A iconicidade mMla *  sguras foi de 6.47 em sua FP,
e & x6 3 em FC. A enyAn disso foi que as 5. =  na FP media  7x10 cm

zj e na FC apenas 3.7x3.7 cm (13.7 cmz), ou sejw cerc de cinco vezes(70=  .
menos. M  l30 fguraz fo=  agmpaY  mn 15 blv s de 8 onHn. A iconiciHnae

* fgu= = FP e FC foi sie' ekmente c-parével (r1131=.84, r2=.71,1p<.0nal). ou xja: saras qu. roce-ra  no-  altas ç.m FP x bém r= wx
'Enoœ  alœ  em FC, embora * me  geral fossem œ nsistementemenk inferiores

em FC que FP. Corrobomndn a interpx%e  œ m uKo *  sgurms em FC. al
regresse uame a-  nous em funm  -  6s pares de sguras tew pxumetros
quase muivalentes para FP (a=6.76, b=.00% r=.389, t1631=3.35, p=.0014) e
FC (a=6.58, b=.00*, - .312. t16312.61. p=.01l3). * Bolsim  lniciaçâo
Cientisca Ce q; ** Pçsquisador Cr q; *#* Bolsista Doutore  CAPES



.œ

08.10
ENvol,vM !Mm  DE EGO E QFM LW AO DE PROBT,KMAK: Cokkm.Açâo F-m E NOMO
V 31 E RAVG .
çapoulla- F.C.*- Caoovilla. A.G.S.**-A v--L.A.***. Costa. C.B.**r
M ae o. E.C.****.n 'He i. M . (e tœo de Psixlœ w USP)

vinte e' sdg primdranistas de euœ#o dsiœ foram e oe s ao pr-  Nomos v3,
xm a,'- - > us me os de e culdade de euWo, e =  ' * Rpedme s .
d- lnxdas a promowr di- - > us de Yvolum- o de + , e em se da ao Teste
de Mxtn'-  prw si-  de Ra- . Sds - os fo=  - e*' ddos. M ena- dda deda
r- x de  a Nomos e Ra-  x m alto œ vole ne  de eo, e a outra. baixo. Um term
de a Huzr probl- >m =  baixo n u de e culdade œ : 2.67), um term, mH o œ :
3.17), e um term . alto œ : 3.71). AIY œvoldme  de eo foi obudo œm ' - do
upo: ''S-  d-- œho re e  q* o inteli-  ve  é*. Para baixo œvoldme  de eo:
''s-  d-- e o re ee se *  sne re foi ou n:o bœn prv mado*. Os edos de
m u de d16cu1da*  e de Ovoldmœ to de +  eram avaliados sobre as n* s obudax =
Nomos e -  Ea= . As pHmdras M m Are m-  proporde s à pre s:o das rm s
fo= dadas, e inversame  prœ orde s ao nûmero de rm s le elvas fo= uladas e
de linhas de info- Wo obs*rvaY . Para flns de e ise fo=  Olapsados os dnaas
rdauws aos tr& > us de dilculdade de eulo. de me  que os dados rdauvo: ao
o u de YvolvimYto de +  p'za-s-  ter maior N eraëaoa-. A mnnipulae  de +
pre udu Kdto sobre o d-- e o Hutivo Nomos, mas n:o M  evideda de que t-hn
pe uzdo e o sobre aqude =  Rav-. ANOVA Y fatorial - - sujdos revdou que
o da- e o =  Nomos sob alto œ voldme  de Y  foi supedor àqude sob baixo
Yvolvimu o, sedo qu@ as n* s fo=  sie ' œ tœn-  maio-  (n*  mH a com a1t0
mvoldmmto: 85.95. Om bzxo: 62.39, F(l 16r5.28, v<.05). lmpoen-- e , sob
1:0 œvolvime  de eo, o d-- œho Q 't*vo -  Nx os foi sie œ tœn- .a

x rrelad- do èqude =  Ravœ (-.84, r2-.70, p.=.e 2. :-12), mas no :ob baixo.
mvolum- o (- .08. r2=.01, r .8068, 1=10). Pod-se conduir que o n u de
m w ldm-  de e o =  Nomos oC-. o dee pe o ent Nomos mas n:o o d-= pe o
subs-u-  =  Rav- ; e que o d-- e o H e vo e  Nomos x rrdadona-se àqude
-  Rav-  ap- m sob a1t0 Y voldm-  de + .

* P-quisador Ce q, ** Bolsistas M - mdo CAPES,
*** Bolsista Mida# o Cie sO Ce q, **** Bolsim  Doutorado CAPES.
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09.01
ASPECTOS PSICOLUGICOS ASSOCX OS A
' PAC S COM  W TD IGO - ES

PRELIM INAR. Lucinnn Petenusci Venturini, M aria Paula Foss, M an'a
Helena C. Sm i. Faculdade de M edicina de Ribeirâo Preto - Universidade
de Sëo Paulo.

O vitiligo é uma doença dermatolögica de causa desconhecida.
Sua les:o e>mctedstica é uma mancha acrômica, esbrlnquiçxan. com
him rpigmentaçâo ao redor. A evoluçâo desta doença é imprevisfvel, o
quadro > de se manter inalterado, ampliar-se e, algum as vezes, é
N sslvel xxma repessâo esm ntânea.

X. resmito de sllnq causa, foram formuladnq algumas hiX teses, a
saber: infvriosa, metabôlicw genética e psicogênica que ainda estâo
sendo estudnrlnq. O objetivo deste M balho é fnver pma csmderiaçâo de
pacientes que têm esta doença com a himtese de relacioné-la com
disculdsdes emocionais. para isto, utilizou-se a aplicaçâo de
questionin'os 4e Histéria Vital em uma amostra de dez paoientes que
participaràm de grupos psicotera#uticos de amio no Hospital anq
Clinicas da Faculande de M eicina da USP - Ribeirâo Preto. Este
matedal foi coletado no m rfodo de setembro de 1992 à dezembro de
1994. Hé uma Fande imm rtância social em se conhecer o
funcionsmento psicossocial e emocional destes pacientes.

Obsewou-se, nesta amostra, que 70% destes pacientes sâo
mulheres e 30% uo homens; 50% tem a idnae enke 12 e 21 M os, 40%
entre 21 e 50 anos e 10% enke 50 e 61 anos. Em relaçâo à ocupaçâo,
60% dos pacientes trabalham forw 20% trabalhsm em casa e 20% nxn
resxndernm a esta queslo. k resmito da moY ia, 100% dos padentes
moram em casa, sendo que 90% com a famflia e 10% com outras
m ssoas; 40% dos pacientes sâo solteiros, 30 %  sâo comprometidos e
30% s;o casados. No que diz resmito aos principais problemas
considerados m los prépnos pacientes, 50% apresen:nm problem as
orgH cos, 10% problemas sociais, 20% prpblemas emocionai! e
orgH cos e 20% n:o resm ndtrm  à questâo. E imm rtxnte considerc
que estes resultados sëo parciais e, aindaa inconclusivos.

P+&
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ASPECTOS PSICOLO ICOS ASSOCIADOS A
PACIENTRS COM  PSORIASE - ESTUDO

PRRLIM INAR. M Aria Paula Foss, Luciana Petenusci Venturiw M sn'a
Helena Chaves Se i. FaculHnde de M edicina de Ribeiïo Preto -
U niversidade de Sâo Paulo.

. A psoriase é um a doença crônica e sua lesâo tfpica é a pl=
elevada eritêmo-escamosa (avermelhada e descamante) sempre G m
delim i#ndn. A  dim ensâo das placas é variâvel havendo casos em que 'ndn
> 1e é.afetadm '

Sabe-se que fatores sistêmicos . e ambienkis iM uenciam a
doença, eles devem  m anter um  curso imprevisivel com aumento ou
exacerbaçâo das lesöes sem um a causa aparente. Fora  fo= ulndnm
algumas hi/ tese a resm ito da doençw a sa%r: infecciosw meke licw
genética e psicogenicw que ainda esâo sene eshldndnq. O objevo deste
trabalho é fc er xlm s cr acteri- âo de pacientes com psohase, com a
hie tese de relr ioné-la com difculzlnaes emocionais. P>  isto, utilizou-
se a aplicaçâo de quesdonârio de Histôria Vital em uma a ostra de dez
a cientes com  esta dx nçm Este m atedal foi coletado no m rfodo de
setembro de 1992 à dezem bro de 1994.

Os resuludos am nlnm >  = a amos%  de 70% di mulheres
enqx'lnto 30%  s:o hom ens; a ialae destes padentes variaram n= a fnivn
de 17 a 62 anos, sendo que 10% sâo jovens (17 a 21 anos), 30% so
adultos (21 a 50 anos) e 60% sâo idosos (50 a 62 anos). Qxzlnto ao esv o
civil, 50%  sâo casados. 40%  mo=  com  esm so e llhos, sendo que
am nas 10%  m o- m sö com o esm so, 40% s:o x lteiros e 20% morsm
com a mâe e imle ! ou somente com a mâe, 10% mo-m com o > . a
m ;e e os irmios. 10%  sâo viûvos e mo-m com ou- q m ssoas.segundo
esses N çiO tes. seus principais problemas se referem aos se> ntes
fatores: 40%  sâo de natureza orge cw 30%  so  em ocionais e 20%  sâo
ambos. Os resullados apresentados sâo parkiais e, ainc  inconclusivos.

*
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A CRIANCA HOSPITM ,IZADA: EFEITOS DA AUSENCIA

MATERNA E PROPOSTAS DE INTERNAG O.

Bx- , A.; Fioroni, RN.; Neme, C.M.B.IO; Polnem, J.E.; Rnmos, L.S.; Sk
' ' Filho - Baum  SP.M .C.E. - UNESP: Jlho dç M- ?

O objetivo deste trabm o f6i o de obesewar crianças de 0 a 13 anos,
de diferentes patologias, hospitalizadas por mais de 3 dias recebendo
visitas flmiliares por apenas 3 vezes por semana (1 hora).
Os dados foram coldados por meio de observaçâo direta do
comportamento das crianças nas enferme as, inquérito direto com as
mesmas, eptrevistas com os pais e com o de enfermagem.
Vee cou-se em 36 crianças obsewadas até o momento (22 do sexo
masculino e 14 do feminino), a seguinte distribuiçëo: 13 crainças de 0
à 2 anos; 9, de 3 à 6 anos; 10, de 7 à 11 anos e 4, de 12 a 13 anos.

i tomas de ''descompensaçxo emocional''Todas apresentavm  s n
(hospitalismo), sendo 23 na ''fase do protesto'' 8 na ''fase do
desespero'' e 5 com sintomas caraiteristicos de hospitalismp (''fase da
apatiad'), de acordo com a classifcalo de BOWLBY (1980).
Também foi verifcado a nâo relevM cia aparente do tempo de
internaçëo para esta coniguraçâo.
h pm ir dos dados coletad6s, serâo realH das internaçöes junto a
equipe hospitalar, no sentido de favorecer maior presença e
participaçâo da Rmllia junto à criança hospitalizadw de modo a se
minimiyAr os efeitos da hospitaliM çâo no desenvolvimento emocional
e geral destas crianças.

(*) Professora e sum wisora de esugl' 'o de Psixlogia-clinic -Hospitalar.

<
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09 na ATTNDIMENTO CLINICO *  POSTO DE
*v'œ SAUDE DO  JARDIM X  SO L

ADRI-  DE CAMPOS MAUM O  ,*' ELIM E
DE CASTRO RO DRIGUED ; LYDIA AKEMY Y ESTI ,**'
RO DOLPK  CARBOM RI W + y .* . U* epm e
Estadual de Londrina. Centro dq Ce das Ble v s.
M ada--n'o de Pe ologia Geol e M a:se *  Coe amnnêo.

Este tmbalM  fefertse a 11=  toe te  *  e elm te r 9
atendmedo cllnico m o a *  PMsto de Saud .e >  e
teguentae  pPr zfnu popdaçip de ba= -repdy, qœ  car:ce je
taI tr#balbo. Inlcial-  ,e as atMdgdM  conslstl:m de reao çao
de tnag ,ens acO selhao nto pkcololco e ne- êoçn : > .
Posteqomlente, IY spo mantee o estas #tMe des
> datlm pente foram cpadas as cGtdç6es necesRénas para J
M envpe ento e a e lantaçso de um atendO edo O K

'slstem -ajco. PaO tanto, f= m reao das Wsëas d- ''m 'œ' or% e
confecçgo *  cadaze#s info- ndo os dias e os he e s da
mAan-lncla das estalérias no Posto. Foram tambe  dadas asp:

onentaçoes aos atendentes do PM o sobre essa noo  propo<a
*  to bam .o 'ncando sobre a responsahd'uade dos - n*ros o
conlrole dos aten- zs. 85 at:ndimentos s5o f 'G os
In-' '- aknent ,> com an çao de @  mlru*os. yedo a dyta *
retom o com bmada edre a estagla:a e o clled e. A dledela
aten 'M = consKte de ade os, adolescenteq e cripnç .a> Prevlose
também a necessidade de um lmbalho mterdl e inar com a
medicina, enfe> ae  .m professores e odentae es
e@ caclonais. o que fœ ream e  sempre œ: recese/lo. '+ s
tres anos podmse ce statar qe  fol ppsslvel desenvoker a
pr- #ta de sistematr çap do qten- : ,0 e to que ate -qu -encla e o com pareclm ento as sessx s = rcadas 'e
elew  ,do Y cilmente ocoqendo l'as ou canceKmu o das
esma .s Eyte tm balh ,o alem de gaq nœ. 

o atend'- do dinkoP 
' i ' so carente codnhl-: para o cru ce ef:o @slstemat co a popdaç

aM rfolçoamento X Mo lonal daJ estaW das e prof- or .es b-
comd para o des- oMme to de reAexoes sobr: as utate as
de Inteaençso da Pskologiy em saue  cnmxzn* 'a ' .na atO '--ves *
envo Mmento direto com a cNentela e a eo  de tobaMo.

* Bolsistas EstagiâKas.
** CoordeM dora e Omee ora do Projeto.
*** Omele or do Gojeto.
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DEPRESSIO, PESSTMTSMO E IDEACAO SUIG DA EM

ALCOOLISTAS

JIZ- A Alcides Clmbn, M a da Silva Oliveira
, Lisio e Alves

Touplinhx#, M ércia lm ira M artins** Clarissa M arceli Trœ tini**
Helm a Diefœ thaeler Chri<***
Pontifcia Universidade Cat6lica do Rio r- nde do Su1

A lkee lra tem prœ umdo explicar a complexa relaçâo entre
do ressâo e al= lismo e suas implicae s pam a v rre cia de
compo- m- n suicie . Por outro lado, se 'm- ns de pessimismo ou
desesperança têm sido re ridos oomo o nexo causal

, que vincularia
depressâo e compodxmœto suicida, espxialm- . impo- nte na adicdo
ao ëcxl. Fatores de risco de suicidio, no al= lismo tlm sido

. Lpesquisados
, entre os quais se incluem comunicado de mt- çao suicida e

viver sô.
O hvœtério de Depressâo (BDI), a Escla de Desesperança (BHS) e a

Escala de Ideado Suicida @Sl) de Beck na versâo em poA guês, fomm
adminiM dos a 70 al= listas. O delin-mM o amostral levou em cœta
ideado suicida (escore poskivo ou nâo, na BSI) e s>' Indo dnmiciliar Om
parceiro ee vel (sim ou n'0), na = stitui#o dos n pos.
Pela anélise de van'x-ncia, fo=  = em dos efeitos sie ' cantes de

ideado suicida (F = 10,039, p = û,002) e de sm' 'x#o domiciliar
(F = 6,1:6, p = 0,015) sobre os escores de depressâo, e apOas efekos
siplisrm-- de ideado suicida, sobre os escores de desesperança
(F = 14,905, p = 0,000).
Os remlltAdos rnnGnnAm dados da lkeY zm, z'mx vez que ideado

suicida tmn efekos mais sim iicantes sobre os escores de desesperano  do
que depressâo e, por outro lado, sugerem que viw r s6 p* e ser um fator
de risco de suicidio na me 'da em que tem elitos que increm- om a
i-- sidade da depressâo.

* Bolsista de lniciae  Cienc ca œ CNm .
*'* Bolsista œ lnicia#o CienO O *  PUCM .
** Bolsista de 1n1c1a#0. Cieno œ œ FAPERGS.
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CULPA EJOU VERGONHA? UM EBTUDO SOBRE DEPREBBXO E

PES/IMISMO EM UNIVERSITARIOS

Jurema Alcides Cunha e Fernanda Barcellos Serralta

Tem-se vee cado. na literaolrn, um interesse crescente mla distinwo dos
conceitos de culpa e vergomhn, emoe s negativas que subentenderiam
experiências fenomenologiMmente divdrsas e remrcusses afetivas
diferentes.

AN sar daq relae s feôricms, historicamente salientadas
, entre mzlpa,d

epressâo e desesm rança A ssimismo), mm's recentem4nte, lem havido mn
movimento no sentido de identœcar as diferentes implicae s dinxmlcas da
culpa e da vergonhn no comporlnmento hlxmnno. Tx ricamente, na culpa

,considerada Kparaanmente da vergonhn, haveria ums avaliaçâo negativa de
ttm  comm enmento especlncox e o remorso resultante lxxleria levar a umn
açâo reparadora, m rlnnto, ndnptativa. Jé a vergonhn seria llmx emoçâo mnis
devastadora, m r envolver llmn avahaç' âo negativa do préprio . se@ que
le eria acarretar um desejo de f'ugir ou deOm recer de llms situawo
interm s= lk Ta1 diferença assx iaria vergonlm

. e nâo cttlpeta com depressâo
e w ssiznismo, llmn vez quc a vergonhn implia n'a em m rda de auto-esûma e
em  dew renm  nas préprias capacidades reparatôrias

, enqlmnto que a culpa
xria menos abrangente e teria uma repermzslo mnis imediata

, com  m enos
prejuizo pam o funcionnmento global do self
Nesse trabalho, culpa e vergonhn, medidas >1o TOSCA (Test o/se#l

Conscious a4J.Ac/), sâo variâveis preditoras, enqxmnto que depreseo, medida
m lo InventM o de Depresoo de Beck, é a variével d- ndente no primeiro
estudos e m ssimismo, medido m la Escala de Desesm rança de Beck

, é a
variivel dv ndente no segundo estudo. Os instnxmentos, em  sua versâo em
português, foraaradministrados a 87 univeaitérios, no primeiro estudo, e a
82 universitârios, no segundo esmdo. Foi utilizado o modelo de regressâo
m tutipla.
No pn'meiro estudoa o coelkiente de regressâo mlltipla da variével culpa

foi de -0,87 (p=0.1198), e o da vnrilvel vergonlm foi de 0
,16 (r 0,0016). No

segtmdo esmdo, o cœ fciente de regressâo mliltipla da variévd mzlpa foi de
-0.04 +* ,0240$ e o da vergonhn foi de 0,06 @=0,0012). Portnnto

, pe e-se concluir que vergonbn é pre tora de depassâo e pessimismo
, enquanto

que cnzlpa nâo pre z depresoo, e é hwemnmente prom rcional a atitlzdqs
negativms fw nte ao futuro, corroe rando o Kntido mnis adaptativo de ctllm

.
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ENCOPRESE'.UMA CROPOSTA DEINTERVENGXO
Yara K. Ingberman , Joslane de Fétlma Fanas, W ilhelmina L.

erndsein, Departamento de Psicologia da Universidade Federal doraran,
o objdlvo desta pesquisa, foi colher dados a partir da inclusâo de
uma variével no tratamento de crianças encopréticas: aI
putopercepçâo corporal, visando possibilidades de formulaçâo de
yrogramas de traKmento mais répidos e eficientes à populaçâol
acometida desse distûrbio. Os sujeitos foram 3 indivlduos sendo doisl
do sexo masculino e um do sexo feminino, com faixa etérla entre 7 e,
.1 1 anos. Foram realizadas em média 20 sessöes com cada paciente..
o procedimento soma a utilizaçâo de psicoterapia compoA menta!

e orientaçâo aos pais, acrescido de técnicas e qrocedimentos que'possibilitem a aquisiçâo de um conhecimento malor do pröprio corpo
s estrutumçlo do esquema corpoml (mapa do corpo, contraçâo e'

relaxamento segmentar, informaçâo). Os resultdos mostram que a
padir da quarta sessâo hé uma Selhora significativa no quadro de i
pncoprese, ou seja, o nûmero de acidentes reduz-se cerca de 80 %. !
Em um dos pacientes ocorreu a eliminaçâo do sintoma por perlodc i
gariével de dois a cinco meses, um segundo caso apresentou
Creemissâo do sintoma com frequência média de um acidente

* âo lsemanal
, tendo sido eliminado complet mente apôs a 13 sess .

Em ambos os casos os estlmulos discriminativos responséveis pele
pcorrência do compoe mento inadequado sâo identificados e
explicados a partir da anélise funcional. A hipötese Ievankda a
princlpio nâo foi confirmada, ou seja, a inclusâo de técnicas e
procedimentos que visam ampliar o conhecimentp cort ral parecem
ktuar no sentido de refinamento dos processos de discnminaçâo que
intervém na eliminaçâo do quadro de encoprese e nâo como variével
determinante e fundamentl na estruturaçâo dos planos de kabalho,
visto que a redul o dos acidenteà se dé antes da aplicaçâo dos.
lprocedimentos e as reemissöes ocorrem mesmo ap:s à aplical q
dos mesmos. i

:Professor Adjunto do Depadamento de Psicologia da UFPR
Solsista de Aperfeiçoamento CNpomolsista de lniciaçâo Cientifica CNPQ-UFPR

i
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zk IMN O PRE O E RFIRDUCA'IW O .k CCJM ADE
A

D o DlS O S AltlO BARRA-RIO VERM H ,HO, USUARIOS
DO 15*C O DE SAWDE
BASTOS, ANA CECILIA DE SOUSA; CHAVES, E CE SANTOS;
SODRt, LIANA GONCALVES PON rES.*
Protèssor%  do Depe amento de Psicologia da UFBa.

A  partir da anâise critica do exercieie prosssional do psicélogo e da relaçlo
universidade-comunidade, faclktada pela intejraçl@ ao PROJETO UNI 11**,
buscou-se deserwoker form as de atuaçzo conpntas eom prosssionais de um
centro de Saûder lnicialm ente. foram idenlifitadas demandas com relaçzo a
alguns segmentos da populaçzo alendida e referentes aos técnicos que atuam
com estes segmentos. O programa envokeu tr:s pr:jetos de dotentes do
Depadam ento de Psioo*gia da UFBa e propiciotl atuaçies de caréter
m u:idisclplinar, em funçzo das necessidades emergentes e Identi:eadas na
prôpria siduaçâo de atuaçzo. Sz@ especiscados resukados decorrentes de
'lnte-ençôes que podem ser deseritas em dois blocos. Prim eil'o: atuaçôes
preventivas, operaçionav adas alravés das seguinles atividades - inser4âo
nos Grupos Educativos 4ue com pse um a da: eMratégias de atendimento aos
adoleseemes jà implantadas no Centro; estruturaçâo de gropos de pais;
acompanham ento do proeesso de desenvokimento de beb-es. Segando:
atuaçöes reeducativas, através de atendimentos psicoBgicos a Qsuérlos;
eltruturaçio de m @dek de atendimenlo mukidiscipinar a crianças e
adolescentes vitimas de vioKncla sexual', orientaçâo aos léçnicos do Centro
que atuam n@ Program a de m endim ento à Saûde Integral do Y olescente. O
projrama Implementou açses continuadas, com o objetiw de reakar
atiudades de ensino, pesquisa e extensâo unkersitària. e> okeu decentes,
aKnos do Curso de Psicologia e lécnicos do Centro de Saude, criando
condiçse: efetiva: para anéise e formulçlo de diretrizes referentes à
formaçzo prosssional do psicé*ge.
** Subsidiado pela Fundaçie Kelog
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m sTfm m os DE CONDW A. E A BUSCA DE AW ONOMIA NA INFAN' cu

Vera Rœ ha R-- de. CRP * 2353 - Prof-xra M sistente do ento de Psicologia da
Univ idade Ese ual Paulim  (sulm ixra do esëgio de mixterapia infnnul)

m xrice #-q oroblemal 0 aumento si>iGcativo de queiw  de am ssividado em oriançmx em
atendimento na olini-- lw nos e mos tres anos, com sumento de denunda e e idos de
uaencia no atendimento, impulsionou ee  estudo. O quadx, H- rito m la fsmfliw afex ataqux
Esicos aos Y sy irmâow ou ou%  Gmiliarew Omlx- mento de birrw crise de çhox. indixiplinw
displiencia com taxfas v nlarmw inxgurança * me o, além do hâbito inxntrolével de ver
televie . Hé muitas xmelhan-  entre os 0.*- . Diferenças surgem no a Nen? ev lar. onde a
maior >  das cri- as apre- ta G m rendimento; em% ra algumas apr- tem quein do
indixiplina na exolw e. e  ex- öew con- uem manter G m rdaoionamento com pxfesxres @
colegas. f: pr- u- te o a- imoo deste ulm de quoiM em orianças que ainda estzo na 'olv. 4o
3 a 5 anos. r'max vc mais ceo. as cri- as este = do vistaw mr seus Y s, çomo re%ldes e
agressivas. Obie vos: o estudo tem m r ânalidade Ompx der a origem e natuo  da a- nndw
iue uâcar m ssiveis sintomas aa- iados o conxituar a rœ idade na qual emergem. Méte : No
univerx  de criançu  de r.nqns sule sionados. foram analie os durante 30 mexsv 40 ca s. As
o-mntedsticas da Impulaçâo da Clinica da UNESP œ : crianças pré-exolamx na faiu de 3 a 6
anos e alunos do primeiro grau. entre 7 e 12 anos; = do que o nivel Oçio v nômix
pe ominante. se enquadra na categoria de baixa renda. Te os foram gubmdidos ao paxesx
pe- iagnôsuco, que além da quein lim , Onsistiu em entrevista de anamnex. testes projeuvos e
obvervae  lûdioa. O - RHaI uulizado na avaliaçe foi o cAT humano e animak de a rdo xm a
idad. da criança evxminxel.. e o teste da fgura humnnx. Na ob- açâo lldica foram ulilizados
vH os materiais: argilw giz de cerw P- L tesourw COK x'vistas velhaw i- lm to. jogos
estruturados. Jogos de montar. etc. Resule os: Verifcou-se que as crianças ne apmsenêae.m
oom- metimento psicoligioop estalxl= ram contato com fe idade, nâo tiveram difculdado para
aceitar o enquadre. conçoeeln-m e cumprem regras esta%lœidas. Possuem vivacidade. *
m rspie- s e. as mais velllas comprxndgm 1.  as rno w dos IY w que as x nduziram a
tratamento. Geralmente x refexm aos O nflitos do alnnionamento familiar oomo algo que exa-  à
sua oa- idaue de adaptaç:o. A anélise das entrevistas v elou que og Y w das crianças envolviY
no estudo. mos- rnm difkulzueles -  esta1x1-  limites cla s nas rela/es œm os flhos. Estas
difkuldades ese  em fune  dl algumas variâveiw que de- dem da situae  na qual se enoontra
a * 111. Em 70% dos caxs, nR  houve indicaçâo de crix faminar xvera. Os demaiw indix  que
a familia vivia ev riência de de- samentop ou e .n*>'= to; ale lismo ou tozxmania em mlo
menos um gonitor. além do dexmprego e alguns probl- o. de m- aia. Ixvando em con. que
nas situaç-  de crix eo es algumas alteraçôes na conduta da criançaa optei N r anali-
os çasos em que as familiaw eme ra xm pmblemaq gravew xntiam-se imxtentes diante da
tl- fa dos slhos. Este grum  se évide en%  mAeq que estâo integradas ao m- .aao de traœ ho. :
mRs que * x elM içam aos ee- res doméMiO s. Verifx os que as ew otivaw dos IY s. =
relaçzo à criança; a conc- R que mssuem de autoridade e autoritarismo; os objews qu:
pretendem na formae  da criançav *  fatores que compmme-  a rdaçe. na mdida em que ne
conxguem conçiliar xus inte sxs œm as nc ssidades infxnfs. Este estudo m e de 10  Iu
refIeX-  xbre a nova r-lidad. familiar. submeuda a uma u ie ado que estâ em Onstante
mudançw e qum prioe  o dexnvolvimento txnolbgico, sem m rmitir qu@ a familia Ixlssa
contemplar a natu- o e o de= volvimento de seus sll- . A faméa tende a repre uzir com a
criançw a mosma relae  qu* a v iM-He esta1x1-  com quem nâo M 'ci- do pr- sso
pe utivo, e oxila entre o dexjo de aelerar seu çmximento. e o de oonte-lo. Acderar e o xr
interesx te 1-  este tim  de v iM oHe, que quer toe -la O nsumidora. Para a famlliw o N doxo
do crescimento répido: de um lado Ixe  dis- nsâ-los mais ce o das funça s de matemagem, de
ou%  lado, e e implicar na exigtncia de maior autonomia mr Nrte das crianças.
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MATXNDM NTO A AMOLESCEN'II: E ADITLTOS D:FICV NTE:

M EM 'M S AK AW : DX GRIJPOS DK m IO PSICOH RAW UTICO''.

Mrda S.pklte .IJNISANTOS (SPJ
SueN Rlleo Cnsta .H AE DE SAO W CG TE (SP)

At( que pentc ll possibilidades de atuaç'o psktteapluuca junto â
- Qs de pessnas pnltadoras de Desdlneia Mzntal Leve e Modtrada? Acreétando-
se na viabilidade deste t# e de Ktewençb. este eabglho vem sendo renlizado na
APAEDE sâO W CENTEM  quato ane'.

Depeis de tliados e devida ente inseridos em dasses especiais e oE-
çinas pcdagégkas. os :urms (cpm idadt cronel4#ca na fea dos 14 aos 40 Kos)
passam a partkipar de (3npe: de Apci: lunz: vez pcr semnnn-so ne utos) sob a oli-
tntaç'o da pskdloga da ttddadt.

O objetivo pzincipal d ô dc prôporcionar conélöes para que es'tas
ptssoas pnssua  mn tspaço pr4pe . ende tztrcitem o Auto-conhrcknentp ç :1 vivln-
cia O A s0b lmla nova perspetuva. é inlpclante constatar que xa medda *1 que
hà um resgat: da auto-ese a, a valonz' .1I1â4 d: sua idenddadc, @ rstfmlo ao apared-
mentn de respns-tas e sûltwôes tliativas, ecerre R passagem de .un estado de passM -
dadt t dt posttwa dtptndente para e klicio d: tun a adllacknento t a consdqœ nte
desccbe>  de suas yctencia:dades tb repnrm' 'das.

Os 'mtepantts d0s pupQs que %tsobrtdvzram*'à boa yalte de =uq
vidas puvkzdo lûngns discœsos acerca dt s'uas incapacidadts e Kabikdades, come-
çam a refk? spbr: si mtsmos t a faztr mna nova leie a dôs papiis qu: txcrccm .
dene: da ctmunidade tm que e tm.

O centato frvqiiente da teraptuta com os fnmllves de tal elientela é
parte essencial deste proctssn, pûis 11:4 st pode subestml' ar a eistênda dt tendënci-
as à supzryrottçâo, nepaçbs rtjtiçAe. vergonha. remorsn. atitudrs d: autocomisera-
çb e senA entos amblvalentes ccmumtnte presentes, que ade das de pessoas mui-
t: sil fkaAasypais t imA%osptxerctm fortt Z%lncia sobr: os membros dos - os.

Acu' a de tudc ess: ep elilncia nos leva : trer que os indidduos ex-
ctpcionis (a7skn como outras parcdas da sncitdadt colocadas à me tm) rtssçn-
tem-se da distn'lnm' alb dn  eu tamuNada que sofrem, resistem e busca  a imeva-
çb .
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A TENDIM RNTO  D OM ICHA G : TRRAPEUTA COKD O RTAM ENTAL
E Acoe  E TERAPEUTXIA.T.) ADAPTANDO CRIG A
CoM  T.omc ttranslorno obsessivo compulsivo) AO CONTEXTO FAM I-
LTAR E SO CIAL. M ércia Regina de Souza Pinto tt M ichel Indalécio de
Souza - Univea idade Calblica de Sanfos.

A partir de 1994 o cliente , do sexo mascullno, de 13 anos e@m dia-
gnfetico de T.O .C. iniciou o atendimento com A.T. , o atendimento clinico
com  a Terapeula Com portam ental oeorria tlesde dg 1993 A tem peuta
sentiu a nectssidade de incluir um m odelo m aseulino apresentado como
adequado ao cliente num a carga Iw réria semanal de 15 Iu.. O tonfexto
fam illar nâo oferece eondiçles favoréveis para gsranlr autoeonta le ,
asseeivitlade e autonomia ao mesmo. O trabalho ob#tiva trtinar o dientv
a Iidar adequadamenle eom situaçôes que podem gerar frusAlwaçôes , êm
aecorrência de suas dm culdades a nivel escolar , de &ua auto-im agem re-
baixada e por aprcsentar T.O .C. o que gera pnxiedade excesslvm O aten-
dim tnto envolve equipe mullidisciplinar ( tem m uta, A.T., m icopedagoga,
neuropsiquiatra e nsioterapeuta ) que trocam informaçges periodieamenle
, é apresentado à ferapeuta relaldrios diérlos pelo A.T. , das ativldades
desenvolvidas, eom o clienle referentes a seu dexmpepho no traballvo
proposlo * é supervisionado sem analmente pela mesma .E feio  orientaçâo
de pais qulnzenalm ente.

o  A.T. auxilia o clienAe na diserim inaçâo de estim ulos reforçadortws
no ambiente e no afaslAm ento de situaçöes aversivas e punitivas para o
m esm o. D esenvolve atlvidades lna rnas com a lmplantaçâo de rotinas di-
Arias adequadas na rtsidência e orientaçio para o diente exerça suas ati-
vidade: escolares. As atividades externas inclumm acom panhamento aos.
atendlmenlos com a equlpe, allvldade esportlvas e lreino no éeslocammnto
do cllenAey no cum prim ento de com prom issos previstos.

o  trabalho apresenta resultados positivos quanto ao repedério do
cliente , este apresenta m aior aulonom ia quando tem que fazer estolhas
das m ais divtrsas t possibilita inttraç:o sotial m ais adequada ctmi pesso-
as de seu convivio. Nas ptividades no :eu domicilio, o clienle vem exer-
cendo rollnas periédicas que foram propostas a partlr do trabalho eom o
A .T. (; T.G C. do cliente * pa dom inanfem ente cognitivo e. de rtpdia
Frases ae form a ecolâlica com freqûênda elevada e, com conseqiiência de
situaçöes ansiôgenas. 0 : pals, a escola, a equllx e o A.T. foram orientados
a nâo reforçar esxe compo> mento. Com a implemental o da medical o
adequada e, a m odifkaçâo do com portam ento do grupo explicitado adma,
verincou-se uma reduo o siMnm catlva desse re- rtérjo.
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TERAPIA COM PORTM V NTAI, INFAN'TIL (T.C.I.)

E ACOW ANN AMVNTO TERAPêUHCO A C CA BORDERT,I-
NE.- M éreia Reglna de Souza Pinte e M arcelo Rocha Can ralho-
Universidade Cal lica de Santos.

o atendimento ezzl T.C.I. , eom Acompsnhante TeM pêutjeo(A.T.)
visa restrtltum çâo da erlança através da aprendizagem vicéria ofererendo
o A.T. como modelo adequado a ser imitado, e buscando reim plantar um a
rotina diéria adequada na vida da criança e de seus familiares.

O trabalho a ser apresentado refere-se ao caso clinico que vem
sendo atendido desde dezembro/g; tom equipe multidisciplinart tera- ula
comportamental, A.T., psicopedagoga, neuropsiquiatra, nsiolerapmHn
rom hidrxinf.sioterapla). O A.T. atende o cliente (sexo masculjnmll anos,
tom diagnéstico de borderline) tineo dias semanais, permanecendo diari-
amente por 3 hg. em uatendimento: exlenws*talividades planejadas e
compromisses com hora mamada) e eatendimmntos internosotatuaçâo em
A.V.D.'s). 0 A.T. aproenta relalrios e. participa de supen isöes semanais
com a T.CJ.. Como ponto de padida para o projete de tmbalhm foram
feitas avaliaçBel utilizando nlêle ths obxrvatipnals para Ievantar qua' is os
comportamentos: inadequados passivds de modifcal o ou de extinçâo, e
dos eonsiderados adequados eom o objdivo de prover a manulençâo dos
m esmos em seu repertério.

C@m referêntia a atuaçâo social de diente foram im pleluentados
m odelos de eonduta adequados, com o intui4o de treinam ento da asserti-
vldade do diente frente a sltuaç& s anlerlormenle frustranles e frente a
situaçöes novax. Para atingir a: metas estabeletidas fez-se necessério um a
diseussâo ampla rom os pais para sensibilizâ-los quanto a importância de
tais modiscaçöesite através de erientpç:o de pals qulnzxnal); visitas perl-
ôditas à tscola e a@s possiveis Iocais onde o cliente ïem alividades fisicas
suplementares ; imposiçâo de Iimitest aulncia de reforçamento ou apre-
sentaçio de puniçöesle de reforçamentos çontlgente às respostas posilvas.

Os resultades obtidos tem sido de assertividade, aulo-controle e
ampliaçâo de repertério eomportamental do cliente em seu m eio, onde o
cliente cumpre seux O mprom issos eseolares e se dlspôe a paH icipar de
atividades como passeios e Jogos proportionando discriminaçâo de fontes
de reforçamenlo. Sem atendimento orientpdo o quadro Borderline gera
uma instabilidade emx ional , mefem e cognitlvw intellsa e permanente.
No transcurso do tm tanlenlo obseln -se periodos que o clientt apresenta
compo> mentos estéveis de maior duraçâo. Na presença do A.T., o clienle
se auto-observa e se auto-çona la verbalizando que pretende evitar com -
poA mentos auto-destrutive  ou agressivos ao lueio.

R# I
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A NEGAG O DA VELY CE ATRAW S DE UM
RWTULO DIFUSO: GPESSOA D OSAH

Lopes. Ruth Gelehrter da Costa
Faculdade de Psicoloka da PUC/SP

O presente trabalho 1em como objetivo estudar os possiveis signif-
cados da terminoloka utilizada para nomear a velhice. M  nomea-
Wes para desiglar a velhice ocultam temores com relawo à morte.
E um estudo te rico baseado na prâtica clinicw enquanto supervi-
x ra de n pos psicoterépicos de idosos na Clinica-escola da
PUC-SP, na Complementaçëo Cuu cular. A partir da xnnelix dos
relatos de 24 pacientes. constata-se a ingeslo de drogas medica -
mentosas asx ciadas aos temores com relaçâo à mole. O material
foi rekslrado pelas duplas de terapeutas. re#strado ap6s as sesees
e nnnlisado na supervisâo memnnnlmente. O conmmo exace ado
ou resistência à utllizaçRo de drogas medicamentosas lw ou-nos a
hipôtese dos temores com relaçâo à morte. O envelhecimento ex-
p 'nme: - uma sucessëo de perdas e aquisköes (envelhecenos e vivo
mos paralelamentel; -as perdas engendram novas aquisköes que se
aderem à histôria de vida do individuo, expn'mindo temporalidade;
- o que é perdido é imutâvel. fazendo com que o individuo desejoso
procure dar sentido à sua vida. Assim o nâo reconhecimento en -
q'xnnto velho (velho é sempre o outro). protege-o das ameaças do
tempo. A negado ou compulsividade para o recurso medipAmento-
so, parecem ser mxneiras de expressâo desses conteûdos. Estes re -
sultados parciais corroboram com as hipôteses surgidas nos atendi-
mentos.Este é um estudo parcial da tese UA dependG cia psicolôgi-
ca do idoso a drogas mediommentosas: represental o xcial do con-
ceito de nûde''

* agJncia Nnanciadora: CNPQ
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DVICULDADES APRESENTADAS PELOS

ALUNO S EM  UM  PRY R AM A DE ENSINO  D E
M EW STA CLM CA N CIAL

Aut- : M a=  Alw s Nunes C- om
Ede gegr- im deo dos Snvams
Univenie  de M opaulo

clM o  inicialv em H oque ; aw linmm -se qe  as
disculaoM  de enae œ  maig % ne  *n%  œ a1-
inice tes. Sujeitœ: 39 a1-  (b c> o œ o œzk
PgicolG  inice te M %  clhic. 11n** 1m-t0 Y ix de
ensino: estudo de nMnual e ex- lcios escdt- ; exe w xo de duas
OA viM  em gite  simue ; exxY o œ  >  ena e u em
aitt- R  :-t= 1., e. f-m ovq imM ixtoa. As dmclzlaoa-  dos
al= os fo=  avnlixzlnm au vés de =  oHe l,'-t de 36 ita , com
..- In de G a N tos, elahw do es- l'xlmewlte -  aw lie
desemm nho de a1-  em enkee à cliiO . Nas ena d sus
sM uhe , os 21x1- o l- m f'-x -oks dos colegas e %
m of- ora; nas ene vi-  ao viw , M lx 'mlxmm =  chente de
elticae= lay H a aœ e H  mh ùltûna atmvés de
>m lo e H ioM . Os Dsulàdœ  mos- mm -  os alunos
a (- * -  Ina,'-  de dz eule s -  l-biEaozl-  de
px so > 1: técniœ  e em = 1@à de A rlnm; e œ  n- -
e = , z-  babO des de p= so m enos te cas ou po lxias
do xm xt6zio gx ial do leigo. Com tatou-x , ninrIA, ter havido lxzm
que  no toV  (1 diflcule s 1u sege  entavlu simulac
X m um = zru- 'me to (<  m= n gm git- xo M t= l.
Flnnlo- ie, e œ -se M o tc havido. z-  difee es eta-  do
p-  m e ëncia dœ al= œ 1-  m- mx. e oulaozl- .
Rœome m.se qœ  te  aa N quisaa qe  oa p-  &
a ix , colm-  Y or enfase =  M bm dades xnais te œ ,
e to de - ao - o œ  x leà de dados, *  x o no f- 'oa
em git- o M* .

AgenciaGnxnniae  .CAPES
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SUPERVISXO E APOIO PSICOLX ICO : ESPELHO MAGICOPAR
A DESENVOLVIMENTO DE EDUCADORES DE RUA .

Hen riette Morqto ; Carglina Bacchi ; Ludian: Pires ; Lui: Li-
l ie n thal 1 M$r Ia Cn i st yna Roc ha 1 -Rosana F r zsc he r . Inst Ituto
de Ps icolog a.a Un ive rs Id

.pde de Sao Paulo .

Trabalhos realizad?s revelam a experilocia de tenszp do eda
cador de rua ; desaf Ioade ençaraç condiçoes socig-pol 'zticas
dversas mantendo f enomeno umeninos de ruj'' q sltuaçao deacczse no contato direto coœ populaçxo em imite de sobrevi

-

veocia . 'Demanda pQr f ormaçlo qMe-articule a experi3ncia daoratiça ( dlsponibll tdade . Intulçao ) cvm conheclmentos teori-'
cos . E atuaçao pre-reflekiva pop surglyento çecente t demanda
soc igxpol itlca atual ) , espectro quallf Icatora.o ( prof issxona 1de cie/cias hgmjyas ) e campo fronteiriço de atuaçao ( educav
çao/saude soclacon: iderando a @2IbJ etiv id:de condiçRo-na construç:o do co-nhecimento , a pratica prof zssional Iypoe-se comp lugac de

st ionamënto da tder?t ydade prof iss Iopal e art 1cu laçao doq u @teoricg para Mtll slgniflcaçao . Nessa dlmenszg a pratxca da
slanervisao çla.p 1ca surge como elemento-conitltuinte na. formlao d. prof aspionais de' lat/de e educaçao 

. E espaço ondeç
atraves das sltuaçoes pratlcas , ocorre a suspensao do olhart id i

an o e u: vo ltg r- s e pa ra s i m e smo , r e sgatan do um ol ha rc 9dlfprente Uo outro 
R quem atende .

Tres psicologos e tres alunos de psicologia facilitaram 6 a
8 grupos de supervisag ( zhs/semanaasl' para 5 grupos de eduça
d o r e s d e r u a ( 62 p r o f I s s i o p a i s ) d e 4 u n id a4 e s d e i n s t it u i ç a-o
overnamental . Facilitadores erzarp supervisionais em-grupo?2 hs/semanais ) por doçente/psacologo . Ambas situaçoes Foraœ
reo istradas por gravaçoes e relatos dos f:cilitadores * A ana
l i -se dos dados ocorre seg undo a metodolog z.a do trato do depr
mento como reo ill;txp de experizncia. - 'R
esultados prellminares mostçam mesma tematica cgntral para

educadores e-f acilitsdores : daf iculdldes na atpaçao direta
elap copdiçoes de vlda dos mepinos ''desamparo''e do trabalhvP
institucional ( f rustaçoes y quQxxas ) , alem de dif erentes posi
cionamentos pessoais na atuaçao entré mçybros da equipe de
trabalhoe Observam-se no processo polarzdades ( percepçao de
otencialidades e necessidades bloqueadas X d#sanlmo e f rus-9
taçao ) despertadas nos educadores pelo convlvxo com meninos
como ref lexo das polaridades que meninos vivèm no meio soc ia:
evmo ref lexo ocorre entre facilitadores.no coqt6to com expe-r ie nc ia dos educado res 

. Em andamento esta a anal 1ee de d if e-
renças percebilas no processo dos 5 grupos , pela heteroigeneg
ade de f ormaçao dos educadores .
Esse processo especular aponta : supervisio como luqar para
udanças de compreensao do proprio trabalhç inf luenciando d i-
retamgnte a atuaçao dos educ:dores com menlnos , remetendo a
uestao da polaridade subjetlvidade/autoridade .



09.17
PSICbTERAPIA PARA FuTuRos PslcoLo-

mnnz REPRESENTACeES BocIAIS DE ESTUDANTES DE
PBICOLOBIR.
ENKAS, Maria Leonor Espinose . Doutoranda da
Rontificïa Universidade Cakôlica de Campinaa .

Inveltiga e analila as representaçèe% sociop
de estudantes de peicologia quanto A& queixas
levadas ao psicdloqo e quanto ao tratamento
psicoterApico y Dbjekivando identificav oe Aen-
timentoe eublacentes A futura aeeunçào do pa-
peI de terapeuta , bem .como o sentido de peico-
terapia. SAo Se . 12 alunoe de 49 ano de uma
univereidade particular de S&o Paulo eondo 10
do seylo feminino e 02 do seylo mao cu lxno . D iv i-
didos em 2 grupos de és passam por um exercé-
cio em duplasr visando desviar-lhes a atençao
dos meios habatuais de percepçao . Seque-ee o
pedido para que as duplal montem uma cena , que
Tunciona como instrumento proletivo: na qual
um paciente procura a clin ica da un ivers idade
e um kerapeuta oferece aluda teraplutica sa-
tisfatdria. Rs encenaçdes sAo regiekradae em
Audio. A anAlise clinica dos dadoe mootra
qrande diversidade das queixas levadae ao p-i-
cdlogo, kendo em comum a neceseidade de um te-
rapeuta onipotente para resolvl-lae. A temlti-
ca inclui doenta terminal, auslncia de recur-
*os e de expectativas de vida , ter sido envia-
do para akendimento . qs propostae de tretamen-
to restringem-se ao enquadramento , euqe rindo
ser bastante a aceitaçâo pelo outro. SAo d is-
cukidae ques keee referentee A* ane iedadea
frente ao papel do terapeuta , A viv@ncia de
impo tlncia que marca eete periodo e A poe+ibi-
lidade deste procedimenko constituir-se em
profilaxia na elaboraçko deotaa queetlea .
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FILHO - BAURU-SP.
' to no fluxo ée akendimento tnfantil e, aDevido ao aumen

semelhança ehtre xs queixàs nbs iltimoà 3 anos, na
clfnica-Escola: 'UNEsP-Ba*Am., observou-se que as queixap
têm se resuàido basicamente' na dificuldade de
relacionamento entre #ais e âilhol, pelos estpbelecimentoa
dos pais quanto â regray. lkmitès obdiência è aceitaçâo
dessas, por parte dos filhos - fato constante nâo .6 entre
crianças de 9 à .12 anos, como de bostume. mas tnmhém 'ehtre
crianças de 3 à 5 anos.

d -se 'nos procedimentos clfnlcos de ann-nese,Basean o
observaçao lùdica e testes ICAT E HTP). de acordo com a
idade e o tipo de cas: da' crtanka, dentre as 28 crianças'
h das ao aténdimento' houvefam: 3' desistências, 1@ ama
enca inhu ento. ' 33 apkesente do '' deécompensaçôes
emocionais ' ' em decoKrência dos pais (nervosismo,
agressividade , iàaturidadee dic culdide d, ' interaçâoe
problemas escolarese conf litos internos, encoprese e
enurese . temorea 'notnrno, hiperytàvid.de, etc) . bem como
de 13 crianças 'apresentando conilitos de relaciona ento
ais/f ilhos (f alta de lo ites, desov diência,P 

.

supexprotecâo, xinga entos, cie es, pedo de perdas, etc. ) .
Propöe-se a crianq, do gm po psa oterapêutieo que possam
abranger maiot ne éto dà pessoa# tou questôes se elhanteé.

Q dimento 1 5 estâo em. paicoterapiaDas 25 criangas em aten .
individual (maior comprometimentl e ocional ) ; 6 crianças

êutico (menor eohprometimento e queixaseP CrUP/ Psiooterap
f a iliares) e os pais das 25 crtv ças. devido a f alta de
habilidade na criaçâo de seu: filhoa, se encontru  em
grupos de pais .
sem os ref erenciais que sustetave  suas dina icas
internas , com a modernizag'ù R ctal . as f amflias ' têM
buscado soluçôes paleativas que coloce  os filhos copo
' 'bode espiatörio' ' da ' crise io iliar, vftimas de =
problema soctal maior, que buscamos minimizar.

(*) Professora e sugervisora do-estâgio em ludoterapia.



09.21

O CA>  DA DM Rsmm  CPLTITRM . E Y GO TICA
EM CONCLX ES DE O ICOIM G

Dalielle - M-  . de & SOm k Enkl OliveH (œ ene r).
m - en* de Psixlegim Univeniœ e FdeY  de Pe- mbux.

A divenie  cqlte  e linl stiœ i =  c= > cdndn -  x a;e
a si*  d0s atendimentos piœteëpices, Onstitqindœse em
qœstiox enps q- to à eGœ ia desxs Abe es Om os sujei*s
*  Cla s Tmbm nMY . Este s e iY ps elqcidnpm as>
*mQ: cmr nœ  A ndancs *. picœ mpiu, p r >  dos me os
y- = tes g es-  clnt-  e a exisoncia de diferot:s Dferenciis
f- ndelej & subjdvidnd-. objeivou-x inves;-  se, e em que
mdi& a dixl-u, & divm ie  culte  e lino se  esë conti&
n0s dixa s d0s i- s concluinks & > e  em picologi: &
UFPE q- d: eles tematium xba dœnl x'de mene,
œY * , co  e % A entns. R-lilnu-x, >  % *, ene visœ
xmi-e M  c:m 9 4% 16 Oncluinks, que fo=  e iqxdnq x- do
os ciëe s -  e ix de cetke s, b'.- nd-  e>me-n'yxr %
xferiY  &kgd a. VeHsOu-x que 0 n m  ee'dndn *  ap- nk
n:5 Onkûdœ & x. dixo s e ep s-  pëticu % ql- M s qpe
Ome m a diK>Sb & dversiœ e cdto l e linl stica. Nb M
>  mlativle' & ap= e  Opitiva do OMmento plquix, do
Homem e *  Onceo s que yM eia  a: xlae s pixteëpico.
M kk eq-x Onibuk ym 0 dexnvelvimen* &  > i> bliœ em
piOle/. cliniG %  Omo, a- œ l insitie  infoe
aœ=  4es e k'e s nferxidœ, evidenciudo a n= ssiœ e de uma
mfa dwb &s mesmos >  =  melhor esckia &s inkwene s
Om cliotes *  Cl- s T-ulbnde- .

-  I



09.22
EXPLORAGAO DO CRITKRIO MoTlvqc:o-

NRL Nq PRED IGAD DE CONCLUSAD E DE *XITO EN
P S ICD TE RRP IA S BRE VEB DE ADULTOS . (*)

ENtA S . INa vïa L eono v E spino aa . Dou to randa da
Rontïïicia Univereidade Catôlica de Campinas.

lnve %t ig a a u ti lïdade d a d ïviezo do critlrio
m ot iva cxona l em ''mo tiva çzo para mudan ça'' e
''mo tïva çlo pa ra teva pia '' e o uso do crïtërio
m ot iva ciona l como um todo n . pved içlo dœ con-
c lu lzo e de êxito em pBicoterapàae bveves de
a du lto - . S 1o Gu le ito s 15 mu lhevee e 07 ho-
mene , en tre 22 e 5B anos . Ava liadoe no inicïo
d a p- ico te vapia quan to à mot ivaçzo , empre-
gando o% cvit*rioo de Sifneos , e quanto A
o dapta çlo , a trav *a d a Esca la D ia/ndetica
qda pta t iv a lpera cion alizada (EDq0 ). q ava-
liaçlo pôo- te vapia , rea lizada apôs as 15
eeewBe % do atend imen to , consïs te na Esca la de
R e%u ltado e nov ame nte a EDMO . 12 a tendimentow
(54 .54X ) %1o concluidos e 10 interrompidoa
(45 e4bX ). A divielo do cvit+rio motivacional
n zo se moa tve ù ti l na dis cr imïn açzo dos indï-
v iduo s d o% do is g rupo G motivacionaia . O b-
serva -*e que o nive l mo tivaciona l è predxtivo
a pen as d a poss ïbi lidadœ de conc luslo da tera-
p ia e n ?o de seu êxito . S1o discu tidas ques-
tBe s ve feren tes ao u%o do crit+ rio motx-
wac iona l .

(Alparte da dïesertaG'o de mestrado (PUCCGMP-
1993 ) vea lizada com su bven çlo de CAPES .



09.23 ALIANCA TRnAPAUTICA Dl PAcllv 'zs
BORDERLI-  EM PSICOTERAPIA BREu *

colH lo n LHo. 1- 4u1m G- hes. Douo raado em
Psicello  da P'K-*IAM- Unlvee de e Ce licl *  Campe e  e
membm  da Nlcl-  &  Es- e s e Pesqe  em Psi- m pl Bm ve
N PPB), *  Paull.

D@*  *  > *  dine A de *  v--x'eçâo *p-'-'-:eda pek s
pacie-  clm  *sœ rbio *  pe-- -lidae  S r- Mne. en m .'w- o
o el e a > œ>  da *  Vmpe c (AT) de # pe - -
u rp ,  (5 M  e 3 a . em pm - -  am pe œ s bxv-. E.e
sujeiœ  fomm ia- n'M dos UHH*--dO-se @ dia- stico
dfe- hl da DSM -W  e - - œn de a j**f*- , ém O  pa-w :-s
adm s @ * 5). chssmee s Omo adapudos e - nca s
sevems (E= h DhR éstiœ Ae ptalva Opemce le de
EDAO, de Rya: Sim-). A 'amostm * 1 de N-8 Aujeitos eom
dlœ rbil S r- ,  ence a-se >  faix. espen e  * te disœ rbio
(x  a 6e% ) extm . popuhe  el*lœ  de dhOrblos dè
pene e e , se- e  a Am rlc-  #& rN *  Asv -'- 'M .
A-a. por cow- en de jœ s e atmvés A g escaws dlfe- a-das
pmposls peh M@ @ F@'-*-=  (E- l-s *  Clhbm e  e
&  Va- veis Io nenie- l. ls nfveis A  AT da amostm  Aw>l
faram  ave e s, lbsew - Ax-R 4u* ls p- ss.s - ohzfdls
C5% ) s:* %a- ies em e s f*>  e M '- mhe s pe>
possibK e e  de N pam g :@s pade es de N hç:es e o ess- im
Obsena, *-' a*, que erapeues Ativos e H w ee es expx ssivas
estlmale- a *  lm pêutlœ , mesma em p- ssas de
pacientes eom  dise rbios u rdr W . C- lui que a AT inichl *
pa e m  da e- lusâo lu eterm pçâo do pm cesso, e da que se
tmte de disœrbio com gx *  dmuzldade de v1M *I+ @. C@m a
perspectiu  4e um p- ssa breve e com  a AT eso beledda. ese s
padeo s cl- - m supem r *le dades de -' -.1** s pldendl
se benenclr :e p- sso: bmves, œ m a aquisie  de memox s
c- dçœ  e ptae as.

* Px>  da n-' M- çëo de --= do -  Pskxko  0 1-* x
7UCCAMP/G  M - da com subvee o do LY Pq.

R +
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09.24 DFAM OL 0 DEW  QO TUmO COM
-

PORTAMM AL M EQUK O A0S PFT AGONA-
> OS OS M OS A> N  DE G W OS DE
M OIO.
* Pro? Dra C> - œ cia de Almlic  ** A*i-  Célia B. Becelles;
** Aeiw  No- ira Di<  ** M a Cle a @ u'n:-llw ** Gisle e
Apa cida M œ aA .' ** M r cos Robu e œ cia Univ idao  Rq-e
de L- # ina

A caneataçâe de G a F=œ ZeiA eia na e ea de aj*  prosssional
pe  po  >  pessoas c-  e cz A e s &  relaeix a - o Keuvo e a
eonseque ia psicossoeie  por e1a - œ,'-- *d..'. kiea  e sfw
a iedade. solie o e isola ento. lew u a fa açâo de Fe os &  e oie.
com os objetivos de: a) ele  =  levx- -io 4% dzculdades de
relaciena - o KeNve > ---2e- peles sujeitos; b) ealisr as
difmllzœ s v eseo % m', c) verifœ  a G cécia de ee e gias R ais
>  int- ç-ao. O ree a - o foi realivu n e w és *  meies &
c- micaçâe. Des 20 xjeitos kie s, fora  seleeiMxelns 14. os e s
f-  'Ae ibi e s =  02 F e os. Dos 16 e ee os s- e is e 03
*% 1- s-x<  com H <â@ * v nv.'- z- - - 01 :*a e 30 m,'-eos
cadw qx ac--cea  ne pœlode & awil/1994 à je &1995,
pe eipea  02 xjeitos no œe o I e :5 xjeitos no %  E, tœ  izœ s
Y x an - H  26 e 42 e os. D ses e e es fox  R alim dos na Clv ca
Psieol*gica %  IN . e neles fora  Y l,'v.%zlos ine - - os de w aliaçeao
*  e culdae s c- u - - ais v ese xdx. pela  pe cipe s
inicixlm- e e ae ê-' ino da ee a de coleta de dados. Os e oe ou
fx a  F avades e x les Y li- -se *  tée cas *  e e ca &  > o,
rel-- - o, bem como fœ=  Y lix'lns ''roles-plee '' visxaa .'-'-oe.le
ao reœt&io e s xjeitos. as Nabilidades necesslia a =
relaci- - - o *' essoal/> 'vo ao e o. Ao -' ieo 40 e e o
zxaliado poe -se depcœ  qx os objeuw s f> 1 -' 'dos. > meida
a  -  os xjeitos v -- a  a iz- .'fe. e e ise M ci- l-- - as
e culA o s v ese -z-e. * - 2n X ssa fa w a efetiviz*  das
eskzégias R ais de i- - âo V 1ia * .

+ œ j- xaora
++ w 'ejos o jsis-  Y q



09.25 'ITQPMAR-SE M:E: : SIG<IFIr*n0 pAS QIQENCIA
EM0cI0<AIS :0 clCL; GRA#IDO-PUERPERAL NA Wl:
PA '.deLHER-/AE'' - eN E$Tu:0 EXPLORATSRIQ t0
PRIMIPARAS JôVENSI'

. 
'' 

eA ù.œ
cRlszl... .ERc.n..xE EspEq BERreaun-exlvERslnwnE pc T.u:.rt .

:
A prlsente pesqulsa fo1 reallzada nos anos de 94 e 95 no l

''Nûcleo de Pesqulsas Sobre a Crlança e a Famlllag: do Be
pa r-tamento de Pslcologla da BNITAU

. com o obletlvo ds anallsa ras expectatlvas, o nlvel de Inforwmçso e preparaçao pslcolm
glda. e : qualldade das experlinclas vlvencladap dura

nte oclclo gravldo-puerperal em prlmlparas Jovens
.Partlclparam cnmn suleltos 200 mulheres entre 18 

e 30 a-noj de Idadey atendldas pelas Redes Pûbllca 'e Prlvada de
saude. FoI utlllzado cn-n Instrumento Hm formHlarlo atravis
do qual se coletou dados sobre as yarlavels Ja menclonadas

,em cada uma das tris fases: gestaçao, parto e puerpirlo. 0lnstrl-mnto fo1 apllcado em Postos de Saude
. Bospltals econsult3rios m:dlcos escolhldos aleatorlamente em al

gumascldades do Vale do Paralba-sp
.

Qs resullados d-mnnstraram que de --*0 geraly as 3 fases
do clclo srayldo-puerperal tem profundo slgnlflcado ----10-
na1 na vlda da mHlher que se torna maey destasando-se o paIto cnmn a

'experlencla de malor Iœpacto pslcologlco, espeEl-almente pelos segulntej fatores: balxo nlvel de lnformaçao;
expectatlvas cortradltorlas e predomlnantemente negatlvas;
falta de asslstencla s apolo ----IonaI por parte da equlpy
de saûde. Em relaçso a gestaçio. o nlvel de Informa:so e
conslderado pela malorla das mjlherej c--- satlsfatorlo

pmasobtldo casualmente
. Ja o puerperlop e vlvenclado cn-n perlnd

o de grande Instabllldade emoclonal
y pe rmeado caracterlstlcamente pelo sentlmento de lnsegurança.

A hlpotese geral levanlada. de que as vlvinclas da prl-
mlpara jurante o clclo gravldo-puerperal causam grande re-
percusjao ---clonal em sua vlda c--- mulher e m;e è. de queesta nao se sente suflclentemente preparada. asslstld: e a-colhlda emorlonalmentey foI conflrmadaz o que rewete a dls-cujsso dos prlnclplos midlc

os e pslcologlcos da asslstênclapre, perl e p3s-natal. Foc:llza-se a neceAsldade de uea 
as-slstincl! Integrada, que nao flque restrlta aos culdadoscom a saude flslca da dlade mse-bebe. 

'
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09.26 coxm sulçoes eAsA uvw cetmc. oés ReuAçôss
ENTRE A PSICOLOGK E AS PRXTICAS ALTFRNATIVAS:

uhzA ANAL4SE De COhITEQDO DE MATERAL DE DIVULOACAO PUBLICI-
TARIA. AMORI-K-I. Cacilda F.R.Barbos&. Laboratério de Psicologia Experi-
m ental. PUC-SP.

Resu<ados anteriores da presente pesquisa indicaram algumas
das possivel: relaç6es entre as chamadas Pr*ticas O ernativas e a
Psicologia. A  pesquisa reakzou uma anéise quantitativa de 230
publicidades, analisando isoladam ente 627 pr4dutos ou serviços. Os
resuAado: anteriore: m ostraram que dentre os praticantes das técnicas
que se identificavam prosssionalmente. melade era o@mposta por
psicblogos. Metade das publicidades emprega jatglo psicolbgico ou faz
referências a temas psi e 80% das técnicas foram çlassifiqadas como
inslrumentos de intervençlo ou de diagnéstici. A seqllir reallzou-se um:
anàlise de conteûdo dos lezos pubicitàrio: das clnc; técnicas mai:
frequentes, segundo a presença de jargâo ou referências à Pslcologia. 92
textos foram selecionados para as técnicas O trologia. o dicinas
Orientais, Massagens, Florais e Técnicas de A..to-h uda e anaisados a
padir de cinco categorias: 1 .definiçlo/descriçâo da lécniqa'. z.contepçâo
de homem e de causalidade; 3.atuaçâo da técnica; 4.promessas feitas
yelas técnlcas e 5. indicaçlo de referenciais téoricos. 0: resukades
lndicam que as principais cautas dos problemas apontado: sâo faha de
auto-conhecimento, desequilibrios energéticos e a fragmentaçlo (em
diversos niveis) do homem. M  promessas feitas pelas técnicas szo em
sua m aioria generalidades psicoldgiças', em média 70% d@$ textos
analisados apresentava pelo m eno: uma promessa psi.n  contepçses de
hom em veiculadas pelas técnicas sJo semelbantes entre si e
aparentem ente intercam biéveis, o que permite concluir que a extrema
diversidade de técnicas encontradas é apenas aparente e. em ûlima
anélise, decorrenle do problem a especlsco tom que esta pretendê lidar.
>  indicaçses de relaçôes Inckslve teéricas entre as lécnitas akernalivas
e a Psicologia permitem concluir que psiculegos optam por m:dalidades
nâo-ortodoxas de atuaçlo pro:sslonal ao mesmo lempo em que nâo-
psioulogos utiizam inguagem e takez tecnohgia psioolégiea com seus
cientes.

BoKista I.G. - CNPq.



09.27
TRATAMENTO DE PACIENTES COM TRANSTORNOS DE
ANSIEDADE GENERALITADA COM UMA ABORDAGEM
COGNITIVAC OMPORTAMENTAL: UM #ROTOCOLOI
EXPERIMENTAL.
lLoverci Moraes, Jûnia C. Ferreira, José Robedo Leite e Roberto
Andreatini. Escola Paulista de Medicina - EPM.

O presente estudo en minou a eficécia em 15 sessöes de um
protocolo eo erimental, no tratamento de Transtornos de
Ansiedade Generalizada. Os pacientes foram diaqnosticados com
Transtom o de Ansiedade Generalizada e Depressao Secundéria e
escolhidos ao acaso para o tratamento (N=11). O tratamento
consistiu em grupos de no méximo 5 pacientes (adultos de ambos
os sexos), com um protocolo eo erimental: (a) treino de auto-
concientiza#o corporal e relnvnmento; (b) treino de
reestruturaçâo cognitivo-compodamental, com 20 sessses grupais
e semanais de 90 min. Foram feitas avaliaW es periôdicas (1, 5 e
15 sessâo), utilizando-se o Inventério de Ansiedade Traço-Estado
- IDATE, o Inventério de Depressâo de Beck - BDI e o lnventério
de Sintomas de Stress - ISS. Apôs 15 sessses foi realizado o
follow-up depois de 1 mës do término do tratamento. Obsewou-se
uma redulo estatisticamente signyicante (p<0,05) nos valores do
IDATE-TraCO, BDI e ISS ao final do tratamento em relaçâo à
avaliaçâo inicial. Os resultados indicam uma sensîvel eficécia do
procedimento utilizado para o tratamento do Transtorno de
M siedade Generalizada.

-+ I



09.28
TRANSTORNUS DE ANSIEDADE GENEM LITADA EM UM
M CIENTE COM DEPENDêNCIA QUIMICA DE
BENZODIAPEPINICOS.
Loverci M oraes, M a Cecîlia M arquel, José Robedo Leite, Robedo
Andreatini. Escola Paulista de Medicina - EPM.

Nosso proposta foi de um estudo de caso de um paciente com
sintomas intermitentes de ansiedade, em cujo hiztérlco havia a
dependência de élcool. * ôs a supressâo do éloool e do
tratamento farmacol6gico com benzodiazepînicos, eIe começou a
apresentar sintomas de ab:tinência e substitui#o da

. dependência do élcool pela de benzodic epinicos. O paciente foi
diagnostio do com o apresentando Tranetorno de M :iedade
Generalizada, desenvolvendo alferad es interoOptiva:
(hipedonia, sudorese, taqulcardia, néuseas, parelte:iae, etc.). O
tratamento dividiu-se em duas pades: (a) administral o de
Amitriptilina (25 mg/dia inicialmente, sendo aumentada
gradualmente para 75 mg/dia apôs 30 dias); (b) aqlicaW o de 5
sessses iniciais de Relam mento Muscular Proqresslvo, :eguido:
de sessses (individuais, semanais e com dura W o de 60 min.) de
psicoterapia na abordagem cognitiva-compodameno l, pedazendo
um total de 20 sessses. Utilizou-se como instrumento de
avalia# o o Invenlrio de Ansiedade Traço-E:tado - IDATE.
Realizaram-se 3 sessses de follo- up apô: 1, 3 e 6 meae: do
térm ino do tratamento, assim como a retirada gradual e slmultânea
da Amitriptilina. A sintomatologia do paciente cau:ada pelo
Transtorno de Ansiedade Generalàada cessou junto com a
diminui# o dos sintomas orgânicos provocados pela depend:ncia
qufmlca. Os resultados permitiram concluir que o emprego de um
diagnbstico correto e um traK mento farmacolögico efetivo
associados a abordagem cojnitiva-compodamental, mo:traram-se
viéveis e relativamente répldo: para a remissâo dos sintoma:
acima ciœ dos.



09.29
A plu Rsm o E KO M IRAL E u GG sTIcA:
M STIGA-  Nx öEs soBu  sAo r E X ENCA
< NTAL NOS O u os m o-BM su m o
Kad. Go 'o Ade o & Eniel 01**  Dep- AmOto de PsixloG
Universide e Fe eY  de P- nmhuco.

Divx s estudos vem apm M dando a qu-eln da Diversiœ e Culhlml
e Lin> xica, poellAndo a existência de conce  distintu  =
dif.- es n pos sociais, acerca do O rpo, da e de, da doença e sua
diolo#a e das terapaucas a ela sge . Estes modos de apr- un
a uentemente x afnenm dmueles modelos info- naos pela
v pectlv' a indie anlistw que embnum a quase totv dade das prétiœ
clinicas em Psicolo#a. ASSG  dwe-x levar em O nta oue s ce gow
de modo a adequr as préticas tn pêuticm a difer- es xbjdiviœ es.
Nexe = tido, o objevo dA  peKuisa foi sistemali-r o dixurso
conse do m los indivfduos p- c centes aos cultos H o-Brasielros
x bre o univerx da e didoença mental. ue o * mo œ os aqueles
encone os no > te  jâ Oldado N r Montero (1985), Loyola
(1984$ Prandi (1983$ AugY  (1983, 1986), Guees (1989). Ribeiro
(1982, 1988), Amfjo (1945). Lépine (1992). Em zozln autor, recortou-
x as cltae' reeentes às œ egodas saûdidoençay œ e dade e
curay as quais fo=  submetidas aos cdtH os ue s de anélix de
Ontedo (BnM1nz1994).Ve *u-x que hé uma diu omia com
relalo ao concdto de d= -  = do estas sv manq em doenças
M eHais e dœ n-  espMte s, envolvo do u-  quebm de relae
-  o d- te e o D b= ahlrAl; com os O cestY s, ou com os outros
individuos. Uma mpturw quebra ou dexrdem nu rele es entremeiam
as três dime es estuandnmz = do estas sie ' MHAI N r este ponto de
Ontato. Os sistomnm de - :e  x e culam às inlera-  do
individuo aos espam s extemow dist= ciando-se, assimy do ide o
individuv sta da intedoddu e.

-

.  j



09.30 OXMANnASX Au xo- sxvo PslcoLôclco: quzM
ES'Z'A PxocvM xpo Assxsu xc-  PsxcoLôcxcA àM

NossA RRM D -A' nE? M nnx l Antônio dos Santos e Elisabete Cristina tMrnio
Beltmme m epnrfnmento de Psicologia e Educaçâo da FFCLRP - USP).

O propôsito deut.u investigado é dexrever o m rnl da populalo que prfuum
assistência psicolôgica em 'lmn institukâo de atenimento ligndn à Universidade, em
termos de mmq v 'anéveis sôcio-demoge cas e culhlmis. A obtenlo de tais infornue s
objetiva assessorar a implcmentalo e mnnutenlo de provnmns assistenciais
oferecidos pela institukâo, vimndo adequâ-los às caracterisucas da populalo-alvo. O
trabalho enfx a o seM ço de atendimento à clientela adulta, da Clinica Psicolôgica do
centro de Psicologia Aplkada (CPA), da FFCLRP-USP. O proce mento de coleta ue
dados envolveu uma m squisa dx xmental junto aos amuivos da instituiçâo, onde se
encontmm sis'temaHRmrlnl as infornue s relativu a todos os enMs X =74) atendidos
dttrante o ano de 1994. Os dados foram coligidos a partir das transcriçœ s das respostas
obtidas a xlm roteko de entrevista semi-estruturada em 1IKr% no servko, e que integra o
pronhlJrio dos clicntcs. Pam os objetivos do presente estudo, foram exlmldas do
m nterial as informnçöes relativas às R guintes categorias de dados biogY cos da
clientela: natllm lidade, regiâo e zona de procedencia, scxo. idade, cor, estado civil,
religiâo. connguraçâo familiar em tennos de nûmero de m ssoas e nivel de estzuturalo
do nûcleo fnm iliar, nivel de escolaridade, nlvel prolssional/ocupacional e renda
familiar. Os resultados foram  agrupados de modo a fornecer informnçôes que m rmitem
traçar um perfil da Ngulaçâo adulta que buscou atendimento dllmnte o ano de 1994.
Os clientes O o naturals de cidades do interior de Sâo Paulo e da cidade de Ribeirâo
Preto (57y5%). moradores de zona urbana (98.6%) e procedentes da cidade de m beirâo
Preto (87,7M4. Observa-se um forte predominio da procura de ajuda psicolögica por
parte de m ssoas do sexo feminino (68.5M4, em Ilmn faixa eëria predominnnte de 18 a
22 anos, de cor branca (60s8%). solteiras (58,9%), catélicas (54,0%). oriundas de
fnmilias con-ituianq de 2 a 4 pessoas (2 pessoas: 35,6M9. A constituiWo familiar
predominante enquadra-se nlu categorias Tnmllia de origem exruturada'' (32,4%) e
elhmflia coneituida estruturada'' (24,3%), sendo que 24,3% da clientela provêm de
familias (tanto de origem como constituie ) çeesestruturadas''. Em termos de grau de
inh-tnlçâo, os clientes possuem escolaridade média (2.* grau completo'. 31,1%)
incompleto: 17.6%). Jâ com referência ao nivel profissional, prevaleœm os indidduos
nâo inseridos no mercado formal de trabalho (com destaque para os estudantes: 28,4%)
e os sujeitos com baixo nivel de qunlilcado prosssional. o que geralmente resulta em
baixo nivel de remtmeraçâo (renda fnmiliar baixa). Os resultados, em seu conjunto,
evidenciam que a institukâo mnciona como tlmn alternativa de atendimento
psiœ lôgico de Teferência 1= 1, com uma demanda constituida basicnmente de
mullleres. de m ssoas jovens, brucas. solteiras e catblicas, oriundas de gnzms
familiares pequenos e nucleares, e que apresentnm escolaridade situada no nivel médio,
o que destoa sensivelmente do padrâo de rendimentos auferido. Isto se cxplica, em
parte, > la forte presença de individuos situados fora do mercado formnl de trabalho ou
que ainda se encontmm em processo de formaçâo profissional. Excetuandœse estes
casos, o restante da N pulaçlo m ssui uma inserçâo prosssional e um padrâo de renda
bastante restritos. Estes dados têm contribuido pal'a a construdo de Ilmn metodologia
de avaliaçâoy

-q.ue visa axrfeiçoar os selvkos oferecidps mla Cllnica Psicolögica.



09.31 mcmtNcG Do USo DE DROGAS E DE msco DE SUI-cï lo NA POPUI,AçâO QUE BUSCA Asslse Ncn  Psl-
COL6GICA EM CLX ICA-ESCOT,A. Mnnœl Antônio dos Santos (De ento
de Psicologia e Educaçâo da FFCLRP - USP).

Nos servicos de atendimento psicolözco, hé n- tsidade de um orocesso
. e * - *' 1 1

prelimlnnr de triajem pam dennir os clientes que sâo ele#veis pnrn as mnanlidades de
tratnmento dispomveis na inltituiçâo. Dois dos amnlntos geralmentc abordados nesta
etapa sâo o uso de subsëncias psicoativas e a referência a idéias de stliddio. Este
estudo tem mr nnalidade caracterizar a incidência do uso de drogas e de risco de j
suicidio junto à m pulaçâo que qr=  .Im scwiço pûblico. A presente investigaçâo
abrangeu xlma mnostra de 142 chentes (30 adolescentes e l 12 adultos) atenidos m lot 

IServiço de Triagem de AdoleKentes e Adultos, da Clinica Psicolôpca do CPA da
FFCLRP-USP. Estes sujeitos corresmniem à totalidade dos clientes adoletn*ntes e
adultos que bllmarnm ajuda psicolôgica dumnte os anos de 1992 e 1993. Os dados
fom m colctados sepmdo uma metodologia de consulta aos documenlos contidos nos
arquivos disponiveis no serviço. Os dados obtidos a partir desse levantamento ,
documental dos prontuérios de atendimento foram entâo categorizados e agrupados
segundo o sexo e a idade dos clientes, em termos da freqûência m rcentlml ob 'tlda para
as referências à questâo dnq drogas t do suicidio. Com relaçâo ao congumo de drogmq,
os resultados evidenciam que 41.0% dos clientcs nâo referem uso de drogas. ao passo
que, entre os que o fazem, em sua mnioria adultos do sexo feminino. destacnm-se as
drogas para dorl?lfr (17,3%), para melhorar o humor (12,2M4, para perder peso
(8,9%) c para Acar acordado (3.E%). A distribuiçâo da clientela em elnlo da
referência a idéias de suiddio mostra novamente Ilm pre ominio de mulheres adultas,
tendência que acompanha a distribukâo geral da amoem (72,5% da amosto é
constituida de clientes do sexo feminino). Da totalidade da amostra, 26,8% dos clientes
referem que jâ pensaram em suicfdio e 14,8% rela#nm que jé tentamm suicidar-se
alguma vez. o que indica um signifiœ tivo potencial de risco de suicidio. Chamn a

f to de nâo se ter obsewado qualquer mençâo ao consumo de drogasatençâo o a
alucinôgenas e outras drogas esilicitas''. considemndo-se que se trata dt umn populaçâo

'na a faixa eëria de 13 a 32 anos, sendo que a 1 ;marcadamente jovem, em que predoml
literatura tem mostrado um aumento signilicativo na freqtzncia do consumo neste ' I
segmento da populaçâo geral. Jâ o uso de medicamentos psicotröpicos concentra-se em I
drogas depressoras (de dkito sedativo, tais como os tranqûilizantes) antidepressivas e .!
estimuladoras (anfetnminicos, tais como os anorexigenos e subslxnclas N ra se mnnter
acordado por mais tempo). Estes dados, associados à alta freqlência de idéias e/ou
condutas auto-destrutivas, guardam evidente relalo com os sintomas que motivnm a
busca do atendimento,j; que as queixas estâo centmdas basicamente no desajustamento
ao ivel das relaçœ s interpessoais e em cov itos e difkuldades emocionais geralmente!
am- iados à imaturidade afetiva e ao parco controle de impulsos. As vanâveis sôcio-
demogrv cas e culturais da clientela, tais como a prevalência do sexo Rminino e o bom
background escolar, parecem estar, assim, assxiadas a uma maior qrobabilidade de
uso dt drogas psicotrépicas sob controle mddico, G m como de ldeal o suicida,
caracteristicas peculiares da clientela que devem ser levndnm em consideraçâo no
momento de se promr () encaminhamento tanto para servkos internos como externos.
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OPEM O ES COM SIGNOS EM TM ANCAS DE 5A 7 ANOSI

œ e  N.de %-  M= r (Uo eae de Esodual de M onta Chr-)
MaH. R+ * M/uf (Unlvenlœ e de Sâ@ Paulo e PonM eia
Uo emldlde C*MIIO de Sâo P*uI@)

Na > 'u A pioolo/a hise - ùle  o >  me e  da
miOle œs é e o *mo =  o>me- sdO essencial dos

pr= =  mene  sumdo= . M simy & akne  volune  e a meméda
< em =  e ,HAa.e em xu V--volvimento. considex da  o ux
= scenk de si- , como = =  mnemônix .
Es> m uix t-  *mo objeuvo e .Hnm o dexmm e o de 40 m&
ev la  com ie  en%  5 e 7 > , na = 11- 0  de o fas envolvendot
a membna de ins- , em difemnœ  O ndie s de ux  de sia os %
cul-  como mediadores auzlires.
Como m-M n fox  u& 'xao. œ efas m om sœ  às crian-  x b a fo= a
de jom ' que elas e ria  >  se> ndo as inenx>  ana.q. A
aplie  foi individ<  vndnndo-x as œ efas, as inskue s e o sum
-  e o. M  sese  fo=  vido -n w anq.
Foi féii =  e x œ  variM ciw e e se qe ie va com %  =
anoe s e video- ve .
œ  resule os mos- mm um * * qe e vo no dex mm nho *
ce -  mis ve- , que ..umm O m m aior esciência os mailia s
evt-  O m rx>  mnemônix. Na O ndilo em que o adulto
inkde:w * do die . o H mm e  melorou em  te  as ie es
estuand.q. o que sug=  a cno' de uma a M  de de= volvimento
vimxl>  .

Fo=  dixue  diferen-  enO ne dnq na * m>  com *e lho
ane or de Im ne .
So e- -x a imm e cia do N 1 do adulto em 1W q %  idades
e â%A*. favo- e  o O---volWmoo e a a ' em * -
e= 1* .

1 po  lwowecoa. yo rzwv kc Neov  de P+ x (CNP/.



10.02

ce xcu s cx Nm u s E SXTRR TIVD APE.

J*  M aum  G n> lvo Nu- .
%

M - = -'*o e-  Psleole k n lnlea - P* d& 1* Uo eoldade
catéllel do Rlo de J- el- .

Este trau lbo tem, como primeiro objdivo, es>  breve-
m epte a gênex  do camm  das Ciências Co> itivas, que
surgiu na dH %  de 50 nos Eslnans Unidos em ov iç:o à
escola G haviods<  domi- te na micologia e uele Y s
até eneo. Além disto. o xgundo objetivo consiste em prm
mover uma AnAlix cdtica do me lo de subjetividade vei-
oulado m r +1 > i>  teérico, me lo este de inspi- 'o
elem enœ iso -asv iacionistw M coe o em umA vie  re-
prexntacional de linguagem e em uma concee  mvx i-
ciso  acem a do funcionAmento mene  sendo. no 5m, tribu-
te io de um a lonN  e aiçâo do m nsam ento x idental que
encone  inspie  M  obra de Slôx fos como W - H- e
de Leibniz e, m ais = entem ente. em autores como Frege e
Bx le e na M alç:e do Cfrculo de Viena. Para tal, empreen-
deu-se uma N SqUiSa biblioo Gca dos autoas mais signis-
oativos do co> tivismo, atendœx aos elementos teérico-
concei- is que m ssibilhnm m enkever as -1œ-  epistêmicas
do movimknto co> tivis<  Ym como o meelo de subje-
tivi% ae veiculado m r 01 enf- ue N -H,'gmético visando
acenhm's e e m , as continuie es e % desconunuidna-
entre o m ovim ento cognitivis? e o G haviorismo.

Agineh FI- - I.d@>: Ce q.
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FORM CAO E DESENVOLW MENTO DE CONCEU OS
CO ICOS: m VESTIOK AO SOBRE O CONCEITO DE
DIGESTAO
Fx ci-  MnHlnm Te eim. MesfmM n =  Psixle  Coo iiva da
Univ- ie  FM - 1 de P- mbv .

Ee  %e o tem =  objew ne  - 1o a ine ge o (h
fome  de = œitoq cienlllem, -  a>' ' **  objedvo buscou-se
i- h'GrAg iœimq œ *  de 4 a 10 a=  no- , do lxe x de
dig-txo e ftmcinnxmento do a- le  digegtiw . Pe ci-  e
mz>  45 sujeitœ, didédœ =  - %  - s de e ladze o .hmmu
> JmMim 11 até * %  > e., = k ie  de 4 a 10 ano: Em *  m m
de sujeitos aa cre ças m ssue  o mesmo ntKnem de a> : de
! escoe o e M o 1me  :do >' o fm nl oom  da digestâo. M
cziO ças fox  œ a e oaom = - a 4-  ux do méte  de ena visu -
x ass- lu  aométM o clke  œ  Piagd. TM o o M zvmtm era G vado. A
*  G a foi % do =  c* hte, làpis e >m 1 oe  * va impasso
=  x tonm do co>  hlmuno. Pe .se a ce  que conèsse o
c- lak e dese se no Ontomo as Y s do *qm m r onde a comida
sm . Ao té- inn do dese  e 'u.se a chav  que' nomeasse -

brm  desonhnrlnn, a-q- wsse x o el- f= cionavm  o -  ao- -ia
aog xlimenu  ao 1- -  1-  *  öœR  e como a o mie  scava. Tes
con- -  do G eino qlx ta  o alimento no in/hor do oœ e mo
fox  a- 'tas: o llim-to Zge do mm-  toiAlmente no -  tidéia

' te enke enle mfnrlnm al=  do JnMiml k te  a = :1%
e œix *  sal m e omtente (ctmv âo p* - ,*n*01- *
en- 'eo'lrw =  fasp * Alfaae e  e Se>  > he) ; >  do qup é
e œido 5ca no oe nm, >  si (M ce  m h Y OG  dx
-1= '* s (b - %  Qu*  - e). As - :o M Mn:mlhs av a
1 Hjeta  do alimOto-  sœn- dos N x çaz qx aubsidia
/ kldividuos = ï d- tos expla t6d-. fnnnxndo =  x j= to = z
lenWwvnlç;es ezmpxt--eAoa qqe se o'm-rvndas sob a 1:g1ca e
> R *  e eito G œ de  que se idéias p- :nm. EM
eg% to  de N s a-  o que t=  sido ca ct-'xdo em
bibhe  es- iEo de t*has. ( ûeek h



10.04 LABoM Tém o DE Esn mos E PESQUISAS
po s PRO G SSO S coGNm vos DE

A ICA,- AGG ACAO E BESIGNACAO
Fu nco o  % /l Semlœ o - t F R z

Tânia r'.eJ.eJa, F- ra & A- jo e e#xlye*

Ao longo de 18 anos (desde 1978) vem xndo renlizndas de
modo sist- xetico e integrado vérisq pesquisas x b um denominsdor
com um : a avaliaç'o da eNcâcia da metacogniçâo, un da dentro de
uma tenica psicopedagôkca criada e teslxdn pelo provnmn.

O ux  da ''elabom çâo dlHgida'', através do mdodo ''antes
x depois'' (emparelhxndo n po expeHmental e de controle) jé
obteve resultados estatisticamente signd' cativos na lôkca Ip< .01
(40 crianças de baixa rendal; p< .05 (40 crian-  de clasx médiall e
na designaçëo - ou vocabulM o - (p< .02 (40 crianças de baixa
rendal; p< .01 (18 crianças de baixa renda); p< .û5 (40 crianças de
classe meial). Esta le ica dœorre de um modelo teôrico -
elo orado e submetido a ve ce es experimentais ao longo do
prov ama - fundado na suposiçRo da ezstência de côdigos ou
''linguagens'' inatas e na uf ' de uma metodolo#a voltada para
a transmissâo e subse ente elabore o dialôgica de >
gen --=-  (ou ) capn-q de gerar raciodcios e
A= azenar signiic.qczes. Alguns principios da pedago/a
contemporânea *  fronkxlmente contestados através de vee caçöes
experimentais. Em pe cular os que benefciam ap- q crianças bem
dotadas e prejudie>m as que prove  de meios carentes, cujo
desenvolvimento co> tivo 6 o alvo essencial das preocupaçöes
x ciais do progrnmn.

Um estudo empiHco de largo espe o esté em andsmento
para melhor compre neo da b-  cogmt' iva do lmaginérlo e outro
vem  sendo inidado para aplicar o um  *  metagniçao aoaprœ er-
Je alfabenw / o. Esté sendo elaborada ''mn r- lo  para
publicalo e diw lgaWo ampla da tenica.

N J-  F ouan 'ele FG EP (de 197: a 1990) e pdn
Ce q ap# r Je 1991.

* e e- /pe é r/- n- pe  z'pa#clpantc
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.LEK /NTES MARGINALZZADOB EM INTERAGAO

COM . A LINGUAGG  LOGO . *
pluLo VINICIUS B-':BILVA = MESTRGDO EM EDUCRCAO
G IVERSIPADE FEDERAL D0 PARAR4. u  xj' 

. ivixtôrico dè '' fraclsso'' ixcozar w poctz- - -  IO
zlar' ao% adolepcentu  em Aitoacàck de marsinàl ïaade
ev ial e meeeoal e tlm mroblema a œer drl:frèpltado

. . . ' ' '

oara o seu atendilento. A . l iriguaqern LOGO è uma .

llnguagem informàtica desenvolv ida nara o u*o edv -
caci ona! . Stlae cahactor f dticae bAeicas - i ncoroo-
raGào do erro . Iomo integrante e promul Aoe da

. . . 
'

aprendizagern. modi Fidactsêc rlae relacè.a.s mroforeor -
1 incrementàcho do nroceoeo d' e abstracloa uno. e

i - nermiiem f ormular a him'ôtese de mtle aref le>< va
jnteracào com eata.' l inw agem noderA revelar garlhloœ
m- 1 itativos ao mrocesso de olaboracào cognitiva
dx  sude i toœ.

Cinio suleitos. com idade entro 14 o 1T
l os de uma inst ituicào ectadual . local iza - kaY * . a un

da na cidade de Curitiba. >ue atRnde adolescentee
marginalixados em regime aberto. onde cursam . oœ

' 

estudoe correapohdentes a 1@ à 4@ eArieœ do l'ia
grau. Foram aleatoriamente ee lec ionadoe.

Sào analicadas dezeeeefs seseôex inieia io
de programacào com a linguagem LOGO. Ms. .<.-saôis
foram individuais. acomoanhadax . ne lo neegtlicador
,--  intervf a baseado :no mètodo c l inf tc' ni amot i ano.
M  mrodue es dos sulèi tos foram gravadae em diœ-
a -te e aS interaièes com o fac i'l itador ern video .

4 dascricào .mual itatéva dos dadoe btâœca
as relacôes entre as producbee;' na atividade d.
programacào e a ativtdade rnental dos sujeftos que
<x>laa essas mroducôes. A% forrpas do orsetiairacàc'

h tedimentos da . l ingtlagem Aào' o mato-e u%o do* m o
rial para' desericào. lvcessivàs deacr i<ôee.
ae of undando ok nlveis de qnll i pe. como nrdmoœto
x r :i 1 l ierôn v è c, mltodo emnregadô. '

è to * real i=àla a p-r imei ra dep-No morà n .
crâcào internretativa 4 nào perm i tindo Fo/mu 1ar '
- clueôes sobre as corldutae cognit i vas k dor sv-

- ! !Iï: a 1. t.o '' ' i nd 1 c'a .'cl'iï ' 'vlFa 1.- trkzt l i xac t:,:.. c; detsu-f'' e ...cJ+! t.l-'rc . . - , . .

kentamenEo' cc'm as'. nrodtlcèe' a ' obt iclas anon-v- o con . 
.

a a s : .V  mara a influênoia na Qon%trucxo e uma i en
. . 

' ' . . .d- =- poeitiva ; 'como .
'v isto' ern outrol teabalhos. '

A'a*ncia f f naricihdohpz CAPEF.



Lflla

10.06

E> rro DE REGTHAQTIO E E FREQA CM DE PAIAVIWS SOBRE X ORRO CM
DE RQQOS EM  1.ErrIm A E TOK A DE DITAX  N R ESCOT.AQRR DE TR CEG A A
QUINTA SAKIRR.
Capovillm F.C.*. Colorni- -  . E-M .R.. Nico. M .A-  .N .. deM arco. C.L.T.
(Universidnrle de S> Paulo. Assxiaçâo BrasileH  de Dislexia)

*

Quiny- escoln-s de terceira a quinta série, cinco por série, forxm convY ndos a
paY cipar deste aendo devido a difculzlndes de leitura e escrita relatndnq por
sxxnq professo= . Destesy 10 ernm meninos e 5 meninxq. Havia três meninos rh'k
terceirm q'zo#ro >  qzzor-. e quatro zm quinta séries. Sua œ efa consistia em
o m nrln de ditado, n'xmx sesse  coletivw e leitum em voz a1ta. nnmn sesse
individual dois H',>q apôs, a pxeir de l'mn lisG œ  palavras. A Iista envolvia 96
palavras o.%ls, 48 das quais erxm de aIG Fm uência e 48 *  baixw sendo que 32
tlnhnm relaça s grafema-fonex  regulares! 32 irregulares! e 32 envolvia  regras
4e posijR. ANOVA mient 3x3x2 do tlpo entre-intra-mtl'a fomm calculndni
para leltum  e dhnan, sepnmanm ente. Para leitura fo=  identifcados efeitos
principais de série (F12 12j< .726, p<.05), regularidade (Fp 24)< .923, :<.05),
fr- uência 11 l,aj=6.3t7. p<.05), bem çomo efeitos de 111t1- * entre série e

anrle (F(4 :4)=4.066, p<.05), entre série e Fmuência @#,j2)=1l.472,regulari<.001). e  Jmo entre série. regularirlnrh e frequência ( (4
,24)=5.626,

p<.005). T- - Fisher LSD revelamm que escolares de quinu séne cometera
signifcantemeno menos erros que os de terceirw que palaw as irregulares
pre uzirnm mnis erros do que as regulares; e que as de baixa frequência
pre uzirxm mnis erros do que u  dl a1% . Apenas na terceira série a frm uência
de erros foi mnlor =  palavras irregulares do yue =  regra e =  regra do que
n>m irregular> . Para tom nan de die o fo=  ldentiscu os efeios principais de
sério (F(z j2)=5.05. * .05), TegulariY e (FIz 24)=13.399. p<.00l), e
frouência I(F j,Izj--+4.l94. p<.0001), bem como intlraçöes entre regularidade e

(F 2 24)=9.325, p<.001), e entre lrie, regulariœg, . FequênciaFequência bJp<
.05). ne- Fisher LSD revelnmm que a frmuência de erros(V4 241=2.93

fol G ior xa terceira que >  quinta série; e para palam  irregulares do que x'gra
do que irregulnr- . Palavru de baixa frmuência pre uzirxm mxiq erros que as de
alta para palavY  1rregu1a=  e regm . Assim, a lista foi bnennte discn'minntiva
pam caracten'y-qr os niveis diferenciais de leiturw e especialmente os de ditado.

Pesquise or Ce q
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Rm AçöEs M R HABED ADES DE MANIPITIN AO FONG CA, E
TOMADA DE DITAX  FM KV OT.AQRq DE TERCFm A A QUINTA S/QmR.
Capovilla. F.C.*. Colom i. E.M .R..NiCO. M .A.N .- deM arco. C.L.T.
(UniversiHn'le de SO  Paulo, Assxiae  B> ileim de Dislexia)
Quina Rxlares de 3a. a 5a. séries, 5 por série, fo=  convrm dos a participar
do presente A do devido ao fao de serem aqueles que apresentava  as m aiores
disculdndes em leimra e escrià de K ordo com suas professo- . Destes. 10
ermn meninos e 5 meninnx. I'hvia 3 meninos na 3a., 4 m'k 4a., e 4 zu 5a. séries.

As crim:ças elwn evnmlnndnq em 3 sess& s, x'mn de die o coletivw seguida do
umn œ  leitura em voz a1% e de l'mn de mxnlpulae  fonêmicw mnbms
individuais. Cae  sesse  dumva cerca 15 min. Entre xlmx e outra sesse  havia
um intervalo & 2 diu. M  œ efas de leitura em voz .1+ (LVA) e tomnrln de
ditado (TD) envolvia  unu lista de 192 palao  @). NA  lista 96 ermn
palao  rY s (PR) e 96 pxudo-palav=  @P); 64 'inbnm relsca s fonema-
grafenu regulares, 64 tlnbnm bas-ndne por regras de poske, e 64 tinhnm
irregulares. Das 96 PK 48 ermn de a1% M uência e 48 de bnivn. A œ efa de
mnnlpulaçe fonêmica (MF) envolvia e çR  ou deleçâo ao inicio ou meio ou Emz
de ooan P. A MF resultava em tmnlfornudo de PR em outras PR ou 'P. e de
PP em outras PP ou PR. Havia 144 P a serem msnipulnanm, 72 PR e 72 PP. Em
ondn um desses dois conjuntos, a MF &veria œorrer x inicio em 24 das P; ao
meio em ou%  24; e ao Gnnl em ainda outru 24. Em on3> um desses conjtmtos
de 24 P, essa MF Xluistia em adiW o em menzlm delas, e em delel o >  outra
mend.. Em 36 *  72 PR a MF resultava em outras PK e =  outras 36 ela .
resultava em *P. Em 36 das PP a M F M ultava em out-  PP, e nas outras 36
ela resultm  em PR. Assim, d=tro de nn3n um dos 4 conjunœ  de lexicaliœ e
inicial e resule te havia 3 bl= s. correspondendo e-qdn qual a zlmx diferente
l= liaqçM  &  sem ento. e contendo 6 e ç& s e 6 deleç- . Na œ efa de M F
e= n compue os o tempo m* o dispendido (T) M  M F dos blx os de 6 adie s
e 6 delo s, Gm como a proporçe de acertos @A). Nas tarefas de LVA era
œmpue os T e PA; e na tarefa TD, ape=  PA. Correlaç-  fo=  calculnHnq
entre a: 5 séries de 15 mM iY . Resulv os indic=  correlaçe  positiva entre PA
em LVA e em TD (-.73, :=.0021); além de correlaçH  negativas signzs' c= tes
entm PA em LVA e T em LVA (- .54, r .0390, bem çomo e1*  PA em TD e
T em LVA (- .6$ r.076). Ou sejw = criR-  que le=  = is rapizlnmente
kndermn a kr o ores PA em leitura e tomnzn de ditado. M ais ûnpore k :
houve correlae  negativa siglzifœ k e11%  PA em LVA e T em MF (--.52,
g=.0463). As criMça que etivermn nuiores escores em leitura fo=  œ nbém
as e s répie  em M F.
* Pesquiudnr CNPq

kjl- j
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ESTADO ALFA E M EM ORIA: EFEITOS DA

ATIVIDADE ALFA INDUZIDA NA RETENCAO DE
SILA-BAS SEM  SENTIDO

Leonel Tractenberg - lnstimto de Psicologia, UFRJ

A meditaçào transcendental (MT) é uma prética milenar.
Diversas correntes filosté cas, ideol6gicas e religiosas têm se
utilizado da mesma para desenvolver capacidades mentais,
atingir novos estados de consciH cia, e promover o
autoconhecim ento, a intev açâo e bem estar do ser humano.
Esm dos experim entais recentes lom aram possivel desmistificar e
com provar cientificnm ente os mûltiplos beneflcios advindos
dessa préticw dentre os quais destaca-se a melhoria da
capacidade de memorizaçâo do individuo. Uma das condiçöes
neurofisiolôgicas bâsicas do estado meditativo é a predom inu cia
de ondas alfa no cortex cerebral. Alguns esmdos verilkaram que
esta também pode ser induzida por meio de aparelhos que se
utilizam do chamado efeitoA cler por estimulaçâo fötica @hotic
stilnulaiion) que consiste em uma espécie de sincronizaçâo entre
a frequência do estfmulo extem o e a gequência das ondas
cerebrais. O presente estudo visou verificar, em caréter inicial,
exploratôrio, se a presença da atividade alfa induzida por meio
de estim ulaçâo fötica aum enta a capacidade de retençâo
lnnem ônica de curto prazo. Participaram 42 esmdantes
universilérios distribuidos em 2 grupos, sendo ambos submetidos
a estimulaç'o fôtica a Gm de induzir um padrâo de ondas
cerebrais especifico. Os do grupo Alfa foram submetidos a um
p cker de frequência caracteristica de ondas alfa. Os do m po
Beta, ao de frequância de ondas beta. A seguir, cxram exibidas
pausadnm ente 10 sflabas sem sentido. Imediatamente apös a
exposiçâo, os Ss. evocavnm em voz alta todas aquelas de que se
recordavnm . Os resultados indicam uma tendência da aGvidade
alfa induzida acarretar no aumento da capacidade de relençâo
dos Ss. Conm do, apesar de coerente com esmdos anteriores,
sugere-se que os resultados sejam confinnados por novos
estudos, com auxilio do EEG, a Gm de comparar os resultados
com o nivel de profundidade e duraçëo do estado alfa induzido
nos Ss.
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Pm cumano difexe  de voe  o con- nu  no
e h i> e x k. R-ata FA Im- a, #axl Stepk-eek C*
Ga* a > > o de Pe le a e Ed- . D cY . Unive-' >ae
de S> Paulo. Ri-len PmY). Edrauo J*  e  to de
PicoloG  CRRAQ Univœœ eFeeral deTTle ndl).
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RESOLUCAO DE PROBLEMAK: EFEITOS DE GRAU DE DVICULDADE DE REGRAS A ShmRu
EDUD AS Dlm m x AFORMACAO lX) I.EARNING SB'rW  NoMos V31.
Costa. C.E.*- Capoe a. F.C.**uA1vœ . L.A.*+.*. Capovilla. A.G.S.*.
M ace o. E.C.**** (Universidade de S:o Paulo)

Vinte e sce primeimnistas de MucaWo Ssic roolveram problemas lœ cos com
e erœtes sraus de e culdade de Hulo apresmtados via soN are Nomosv3l. A
tarefa rm sistia œn observar linhns de comprimœtos variados marm das com leras
diferœlta e Mttzir lzmx de 48 r> s (Rs) lôkmqs possiveis descrevmdo relaWœ e e as
linhas. Para c.a* sujeito apmas uma. dœtre 48 Rs possivds, deveria ser Muzida em até
10 t- ntivas. A R devia ser euzida a partir da observa#o de até 13 linhns de
infornul o (f). A00 qualquer mome n ap- s tr& linhas pe am ser observadas: llmx
linha modelo (M) 6xa acima, uma linbnkde infornuWo (1) marcada com a ldra S ou N e
almx linbx anterior (A) a esta. A tarea era Muzir a fmic R le oq possivel œpaz de
dacrever que tipo de rela#o de comprimOto (por exemplo. =, >, <, k. x #. 3) devia
vigomr mtre I e M. e œtre I e & para que I fosse S. A rv a ficil a ser Huzida era ''I é
s qlmndo I=M  e 1=A''. Seu grau de dilculdade (sd) era 2.5. A rv a mH a era ''I é S
qalnndo I*M  e I<A''. Seu gd era 3.0. A r> a diHcil el'a ''I é S qlmndo 1*  e I3A''. Seu
gd era 4.0. A fônnula para cilculo de gd havia sido dderminada empiricamœte em
utudos anteriores. Ela combinava o srau de œmplexidade le ca do operador
reladnnxl: simples ( =, >. <), duplo (>, S, #), ou triplo (0). com o refer- e M ou A.
Assim sd para M  simpl- era 1, duplo era 2, triplo era 3'. pal'a A ysimplœ era 4, duplo
era 5, triplo era 6. Por exemplo, o gd da R ''IKM e IOA'' era (:2+61/2=+ . Sujeitos
foram divididos em seis grupos, mdade dos quais euzia a r> a sob alto œvolvimœto
de e o; e a outra me He, baixo. Em m%da mdade, um term  Huza a re  fécil; um
term , mH a; um term , di6cil. Foram analisados dbitos sobre nota ponderada obtida,
frœluM cia mH a de linhns I observadas e de rv as tmtativas formuladas, bem =mo
duraWo da Mu#o. ANOVA 2x3 mtrosujeitos revelou efeito sie ' cante de p'au de
dilculdade, mas n;o de m volvime  de %o, sobre nota ponderada (Fp 21j- .088,
<.05) e frmuGcia de rv as formuladas rt'F 2 211=3.712, p.<.05). Mota me a2 

1 (83.33) que me' 'J (63.64) que difdl (37.31), mas oponderada foi maior na r- a fici
teste 1 protœ do de Fisher para ns dœiguais revelou difermça si> fioqnte ap- s - re
rv a fédl e difcil (t(21)=2.84, p<.05). O mesmo teste revelou que a frmu&cia de
formulawo de r- as l- ntivas foi maior para rw a m* a do que para a fâcil
(t(2l)=2.82, e<.05). Envolvimœto de eo afdou ap- s o tempo mH o consumido na
observalo das linhas de informxlo. sœdo este tempo mais longo sob baixo
m volvimœto de eo (F(1,z1)=8.036. n<.01).

* Bolsistas M estrado CAPES, **pesquisador CNPq e oriœtador,
** Bolsista Inidaçao Ciœltilco Ce q, e -Bolsista Doutorado CAPES
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JtmoAMo o DE ROTAG O DE SUIJDOS GBOW VRICOS EM IMAGW ICA
-COMP W  E SIJAcokRR!

.AG O cOM O DESO ENHO NO SUBTM DEDESENHO COM CUBOS DEWM S
.Capovilla. F.C.-*. m phael. W .D.. Gueaq. M.* (Instituto de Psicolœ a, USP)

O presYte estudo avaliou a existycia de corrda#o œtre o prog
rama IMAGO CA-Coe  m  e o subteste de cubos da Escala de InteligGcia para M ult

os Wvlaqler(WM S). Se o pr- ama IMAGO CA-COMP W  efdivam- e avalia habilidad-image os de mlmipulaWo espacial H l-o o desempe o sob de deveria 
estarcorreladonado àquele sob o subteste de dese o de cubos de W M S. Participaram comovoluntérios do preœte Gtudo nove primeiranistas de 

psicoloka que emmindividualmete expostos 
ao prv ama IMAGETICA-COMP W  e em s+ % ao subtested

e cubos da Escala de Intelig&cia para Adultos We sler (WM S)
. Em IMAotT1cA-Co*  v7 a t

arefa dos pavdpantesconsistia em julN r 128 pares de imagens de tr:ssôlidos gœ m&ics complexos como sœ do do mesmo sôlido ou de sôlidos diferœ te
s.Eles deviam observar pares de figuras de tr& Blidos gœmdriœ s complexos queotavam rotacionados no espam a padir de 0

, 45. 90, 135, 180, 225, 270, e 315 Naus.Cada um dos Blidos podia 
atar rotacionado no espam  em um dado ângulo

, smdo queas diferœças de angula#o um em relal
o ao outro podiam ser de 0y 45. 90. 135, 180.225

. 270, e 315 graus. O programa aprœœtava ern ord=  alœtorizada os 128 pares deimagœs smdo que on 64 d
eles as imag=  pertmdam ao mesmo s6lido; e nos demnis64

, a s6lidos diferetes; e via tela s= ivel ao toque
, ele re strava a propor#o deacertos e o tempo d

ejulNmazto como ftm#o da difermça de angulado
.Foi avaliada proporWo de acertos e velocidade dos sujeitos em amba
s os testes, e ascorrelales œtre as quatro me das ponderadas dos nove sujeitos foram calculadas

.Me das ponderadas foram calculadas rM orme o sœ uinte pror-M imœ to: m H ida
ponderada= me da bn#n - mdida mœor / ttme da maior-me da mœor) / 100).Resultados indicam c

orrelaWo positiva sigliicante Ytre as proporçöes de aœrto emI
MAGETICA-COMP W e no subteste de cubos de WM S (r=

.72, p=.028), bem comoxrrelaWo no tiva sip
ïi6tonte mtre a proporlo de acerto em IMAGA ICA-COM P W  eo tempo toral dispm dido 
no subt-te de cubos de WM S (- .77. p=.0152). Os sujeitoscom desempe o superior em imagK ca foram aqueles que completaram a tarefa decubos com maior rapidez
.

* Poquisador Ce q, ** Bolsista de lniciaWo Ciœtiica Ce q.
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AvMM çAo coMptrrM m cr A DE PERCEPCAO DE ROTAG O DE s6LmOs
Gsovkrm cos W A IMAGIRTI' CA-COU  W : 3> 0 DE JIJLGAMENTO Coltu o coMo
Ftm çAo Do ANGut,o DE ROTACXO.
G uH es. M .*- Capovi-lla- F.C.**. Raohael. W .D.. Mace o. E.C.*- *-*. m duclé, M- .

(Instituto de Psicoloka. USP; Depto de Processammto de Dados, FATEC-SP)

Nove primdranistas de psiœloka, participando como voluntérios, observavam pares de
Egur'as de tr& sôlidos gœ mdricos complexos rotacionados no espam  a partir de 0. 45,
9O. 135. 180, 225. 270. e 315 graus. Cada um dos sôlidos podia estar rotacionado no

,

espam  em 1xm dado ângulo. sendo que as diferm ças de angulaçio um em relaçio ao
outro podiam ser de 0p 45, 90. 135, 180, 225, 270, e 315 graus. A tarefa consistia em
julv r 128 pares de imagens de tr:s sôlidos gxmdricos complexos =mo sœdo do
m amo sôlido ou de sôlidos diferm tes. O progrnmn lmagdica-comp apresœtava em
ordem aleatorizada os 128 pares de imagm s sm do que em 64 deles as images
pertœ ciam ao mesmo sôlido; e nos demais 64. a sôlidos diferœtes. Via tela sœ sivel ao
tm ue, e1e rœ strava a proporW o de acertos e o tempo de jtzlpqmœrto como fun#o da
difermça de angula# o. Foram avaliados os efdtos da diferov  de angulado (0 a 315
graus) e do ponto de partida dessa rota#o (0 a 315 graus) sobre o tempo dejulN mento
correo de lguras do mesmo sôlido como smdo iguais. lnspe o visual das m&lias de
desempvho indicou que o ponto de partida da rotalo era irrelevante. œquanto que a
rotal o parxia ter forte efeito. ANOVA unifatorial intm-sujeitos revelou que o tempo
de julN mento corruo foi funlo do grau de angulalo (F(7.56j=9.365, p.<.005).
Anélises de r- essso mostraram que a duralo do julpamœto corrao cresceu
monotonicamote mtre 0 e 135 vaus (0: 6.939, 45: 10.1 l7, 90: 10.809, 135: l4. 153,*
com parâmeros de rda'. a=7. 179. 1- .049. - .976, p.= .024), dœlinando a partir dai
também monotonicammte até 360 (135: 14.153, 180: 12.958. 225: 12.596, 270:
1 1.252, 315: 9.559. 360: 6.939, com parâmdros: a=18.725, b= .03, 1= .967, p

.
= .0016).

Poronto. o tempo de julN mœto correo foi funlo dir-  da diferœça de angulalo
mtre os sôlidos na faixa Ytre 0 e 135 vaus, e fun#o inversa na faixa entre 135 e 36O
grzus.

* Bolsista IC CNPq, ** Pesquisador CNPq e orio tador, *** Bolsista Doutorado
CAPES
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EFEXO DE NDWWPULACXO DO EGO VG WSTKUCOES EXPER> M S SOBRE o
DESEMPENHO DB EDUCAO DB REGRAS EM RESOLUCAO DE PROBLA S EM NoMos
V31.
Alve. L.A.*. Cao-ovi. ll-a. A- .G.S.**.-C.OSta. C.E.**. Capovilla. F.C.***.
Macdo E.C.**** (fnstituto de Psicolo#a, USP)

Dezoito pùmeirarlistas de Mucalo Gsica foram expostos ao programa Nomos v31 com
.difermtes maus me os de difculdade de Muçzo, e com instruçœ  experim m tais

deeinndas a promover difermtes graus de œlvolvimmto de % o
. Quatro grupos foram

constituidos. Mdade deles devia Mtvir problemas com alto grau de difculdade (sd:
3.71), e a outra mdade, médio (gd: 3.17). Mdade devia Muzir os problemas com alto
ovolvimazto de ego, e a outra, baixo. Alto m volvimeto de ego foi obtido com
instru/es do tipo: ''Seu desempe o rellete quâo inteligmte você é''. Para baixo
ovolvimœlto de ego: ''Seu desempe o reflde se este software foi ou n'o bem
progranmdol'. Os efeitos de grau de diiculdade e de m volvimento de eo eram avaliados
sobre a nota total obtida em Nomos. Tal nota era dirdamente propordonal à precisso
das rv as formuladas, e inversamH e proporcional ao nflmero de regras tmtativas
formuladas e de linhas de informa#o observadas. ANOVA Gtre sujeitos 2x2 revelou
efeito si> ficante de grau de awolvimœO de ego, mas n:o de grau de dilculdade de
e uçio. O desempe o sob alto Ovolvimento de e o foi superior

. sc do que as notas
ponderadas foram sie fionntemœite maiores tnota me a com alto œvolvimmto: 84.49,
com baixo: 61 .33, F(1 j14 =5.71, g<.05). M o houve no œtanto evid&c'ia de efeito de

MuWo, ou efeito de interaWo mtre vau de dilculdade e dede dilculdade Vgrau
awolvimmto de ego. A ausycia de efeito de garau de diEculdade de M uçâo d= rreu da
alta homogœeidade das ro s que foram M uzidas na smu&cia com gd alto

, o queacabou produdndo um efeito de learning sd intra-smuência
. Com o as regras

componaztes da sm u&cia com gd m* o ermn mais heterog& œs
, n5o houve efeito de

loming sd intra-smuycia, e podnnto a nota n5o foi sio ficantemœlte diferœte
daquda com gd alto. Este experimœto demonstrou que instru'es experimœtais que
aummtam o œ volvimH o de ego produzem aumm to no desempM ho H utivo em
resolu#o de problemas.

* Bolsista IniciaWo CiOtifca Cr qa #* Bolsistas Mestrado CAPES.
*** Pesquisador CNPq e oriœtador, ****Bolsista Doutorado CAPES

w.*p I
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10.16 PRoxwAoos Acrm œ s'ax roEuawrpxsxçAo
FoY - cAw M çAooA= ax.vxçAox sm - oA
sa  M ANIPTJA IM  E DA 'M CATD ADE INICX  E RESULTAO

EM  EK OT.AQFA DE N CW RA A QX A SXkmA.
Caoovillm F.C.*. Colom i. E.M .R.. deM arX . C.L.T.. Nico. M .A.N.
(Universizlnao * SO Paulo, As= iae  Bre eira de Dislexia)
Qui=  esxlnnee & 3a. a 5a. série. 5 N r série, fo=  convv-oA  a pe cipar
desa A do devido a difculzlnHes em leitum e escrita. Dee-, 10 e=  meninos
e 5 menlnnq. G via 3 mM inos >  3a., 4 >  4a.. e 4 >  5a. séries. M  criu ças
ex  a ominoao. em x sse  individual com 15 min do dumc*n. A œ e&
consistia em mnnlpulae  fonH ca (MF) de palao  = is (PR) =  outras PR
ou pseudo-palavras @P), e de PP em outras PP ou PK sendo que *  MF
envolvia e *  (A) ou deleçe m ) ao inicio ou meio ou flm * e>Hn palawa (P).
Havia 144 P a xrem mzmlpulneln* 72 PK e 72 PP. Em zodn um desxs 2?
x njuntos, a M F o eria xorrer ao mlcio on 24 *  P; x meio v'm ou%  24; m
K  Gnxl em ainA  outras 24. M F œ nsistia em A =  mendm * 1% , e em D 1.
outra m-lHe. Em 36 Y  72 PR a M F = ultava em outras PK  e =  outras 36
ela resuluva em PP. Em 36 *  PP a M F resultava =  out-  PP, e =  outras
36 ela TesulGva em PR. Assim, dentro de omdn um dos 4 conjunto: de
lexicalianao inicial e resultante (L1R: PR-PK 'P-PK PR-PP, PP-PP), uvia 3
blocos. correspondendo emrln qual a ..mn diferente lrvmlix çâo do sen ento a ser
mnnlpulado (LSM : illiçio. meio. fm9, e Ontendo omdx qual 6 A o 6 D. Fo=
avaliados os efeiœ  * série œcolar (SE: 3a, 4a, 5a). A LSM, de Lm  e do tipo
de operaçe  *  mnnipulaçO  (TOM : e çâo. deleçO ) sobx a propore  de
xertos (PA) > MF de *M n* as 144 P, bem como sobre o temm (T) dispendido
xa M F em ''>H. bl=  de 6 A e 6 D. Assimy dentro * O--H. um dos 4 conjuntos
de Lm  lmvl 3 bl= s, œ x ponHMzln o.>3n qual a umx diferente LSM, e
con#v an ooao qual 6 A e 6 D. O T dispO dido em M d> um d- et blœos era de
intè= se. ANOVA mista 3x3x4 BH  Rvelou efeios sipzifcantes œ  LSM
rtF z z41- 6.851, a<.000l), bem como de inte- e LSM x LIR (Fr6 !7z =2.764,
<0%).Tm  P&  2 on4lises fo=  conduziY . A la. envolveu SE,V M, e LX.R
ANOVA 3x3x4 avelou efeitos de LSM (F(2 24)=28.875, g<.0001) e de
interae  LSM XI.IR (Ff6 721=2.649. p<.05) nm  m50 dbitos do LIR ou de SE.
Na 2a. o'ulix os niveis*dl St formn colapsados, e a PA foi aualisada em funm
de LsM, LIK  e TOM. ANOVA in% -sujeitos 4x3x2 revelou efeios de LSM
(Fu z 1: =30.462, R<.000l)y e de TOM rtF l 1 14 =5.02:, :*.05), de intemwo
hx*1.<M (F 6 :4)=2.604, n<.05), e LIHYUM (Fp 42)=9.955, :<.001).LI V  o T e a PA fo=  funçe % e nlturl % prova. Ve veisPor- to. =  ,

m>.'* impo- œ  fo=  LSM (que lke u com L1R) e TOM. MF œ
see entos mMiais foi mai: e cil e demomdn que œ iniciais ou H s. D foi
mmq * 11 qug & œpœinlm-nk qu=do MF 'mnqfonnm  PR em PP.
* P>quisador CNPq
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CONSTRUCAO DE ESM I AR SUY G IVM  DE

LEGIBILIDADE DO ESPACO URBANO: PROOESSOS PERCEPTO-DA GNITIVO E
MODALIDADE De RESPOSTM W.M A M  M. Saure. Débœa M. Alves*. Dle a R.
e. Nunep* e Nlqon e. Rlbelrp Fllho tlnm uto d* P*lo.H% Ia, UFRJ).
Investigaçöes que obletivam analisar o ambiente a partir de
processos perceptivos e cognitivos: conforme Golledge (1987),
possibilitam compreender que propriedades do nmhiente externo as
pessoas podem compreender e usar. Através de dois estudos
experimentais foram analisadas as estimativas de distlncias
entre logradouro, para verificaçâo e identificaçao das faci-
lidades de reconhecimento e organizaçâo do espaço urbano. No
primeiro experimento oitenta sujeitos (40M: 40F) estimaram de
manelra verbal 15 distâncias entre loqradouros familiares da
cidade do Rio de Janeiro e foram dlstribuidos de maneira
equânime em quatro grupos (processo de julgamento (cognitivo ou
indiretoe sem visualizaçâo de um mapa; e perceptivo ou direto.
com a visualizaçâo de um mapa) e modalidade de resposta
(estimativas em linha reta e livrel). Em todos os grupos as
estimativas caracterizaram por uma superestimativa da distância
entre logradouros. Os expoentes da funçao de potência indicaram
uma tendência a subconstância para o gzupo cognitivo e a
constância para o grupo perceptivo. Uma ANOVA (2 processo x 2
modalidade) dos expoentes individuais produziu uma diferença
significativa para processo de julgamento. A correlaçao entre os
valores das distâncias fisicas e estimadas indicaram uma melhor
concomitância no grupo perceptivo. No segundo experimento foi
manipulado somente o qrocesso de julgamento (cognitivo e
perceptivo) e 30 sujeltos (15M: l5F) foram distribuidoa
igualmente em dois grupos: e as estimativas de distânciaa entre
15 logradouroa familaires se fez pelo procedimento psicofisico
estimaçâo de magnitude. Uma tendência a constância foi
encontrada para o grupo perceptivo e a subconstância para o
grupo cognitivo. Um teste t para amostras independentes entre os
valores dos expoentes individuais produziu uma diferença
significativa, indicando uma eficécia quanto a estabilidade para
o grupo perceptivo. Os resultados corroboram aqueles encontradoa
por Oliveira (1992) onde observou-se julgamentos mais adequados
para processo perceptivos. A representaçâo cognitiva, pwex. a
mem6rla a longo prazo, por uma menor açlo de indicios na
localizaçlo de elementos da cidade e a tendência de
subconstância pode indicar uma perda da eatrutura espacial do
nahiente. Os zesultados em nmhos os experimentos quanto ao fator
modalidade de resposta (estimativa livre e em linha reta)
confirmam um modo de resposta semelhante ao vôo do corvo (Canter
e Tagg, 1975). A n4o estabilidade das respostas cognitivas
mostra que a racionalidade humana pode ser desastrosa na
legibilidade do espaço urbano (Moore, 1979)e visto ser esta a
preferência de estimativa dos citadinos.
gzpot@: -*-*-/:*-2/111J f3>e24#*:e4-1). Tœx-***A-* n ** ***qpk*** *œ P*&----**d - 3X*ê*%%4t .
* >a'-- d. Ic/--œœG'**-2/@TRJ t33e24/#::4-11.
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APLICACAO DE PROVAS PIAGETIA-
NA s EM D EFICIENTES AUDITIVOS ORALIZA -
Do s -

o objetivo principal deste estudo d o de verifi-
car se deficientes auditivos oralizados , na fai-
xa etâria de V a 2A anos de idade. apresenkœm a
construçxo das noçöes de constarvaçlo de substcln-
cia s6iida/ conservagKo de quantidade numdrica ,
seriaçlo e quantificaçxo de inciusxo de classes.
K tœmbdm um objetivo verificar a viabilidade de
apiicaglo deste tipo de prova para o tipo de su-
jeito.
A metodoiogia utiiizada & o mdtodo clfnièo piage
tiano clissico . As provas relativas hs nogöes
mencionasdas serlo apiicadas em 5 (cinco) defi -
cientes auditivos com perda superior ou igual a
50 decib4is, oraliza#os e alfabeticados. sào a-
Iunos de escoia de ensino especiai em Curitiba.
o materiai segue as especificagöes dos utilizados.
por Piaget com as adaptaçöes necessirias.
Resuitados obtidos at4 a presente fase do estudo
apontam para a viabiiidade de aplicagAo destas '
provas em deficientes auditivos oralizados . Per-
cebe-se que embora haja a deficiência auditiva,
esta nWo interfere o processo de construç''lo de
nogbes operat6rias.

A g@ncia Financiadora - CAPES
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A IKRLKWI/CIA DO RKT.ATO VXDWAL g5WoR A FOLUCAO DE
- B*.- ** .% W 0@ ,M .I .L . ,D >*  rc . , sM o .F . # - >  , M . .
ToM œT.T.I ,M . H +
o prlw*nt. *lthdo t@m p*r obj*tàvo axalàsar %% .o
rolato verbal af*ta o ptocesso de reaoiuçâo de
problwxas no s*ntàdo de favorlc*r q@o dàflzlncial d.
estratégias de s:lnçAo. Ux exaxe da iiteratura da
éxla revlla qu. outzos alpwctog têw sàdo xais
pesquàsados, coxo por exexpio, a velocidade da

* 
s

'

rlsolvçâo, qualàdade * quantidad. d. ànforaaçao
zelatada. Na presente pesqaisa forax ànvestàgados os
eflàtol d. doil tipol d. r*lato, qoxeoxront. .
zetrospectivo: sobre o proeesso de resoluçâo de três
probl*xa, qq* podàax %%< twsolvidos atxavés de
oparaçses xateMéticas oa da outzos pzocedimentos
elaborados pllo pr6prào sn:lito. Q> sujlitom roxaa
doxe estudaates universitizios, sois do sexo aascuiino
* seàl do sexo feminàno, eo> àdad*s variando *ntr. le
e 23 anos. Metade dos sujeitos resolveu os problexaa
*x vox altar àndieando o% proewdixwntol d. rlxoluçlo
ao expexixentador que os anotava, enquanto a outra
xltad. resolvlu os probl*xal * s6 depois zelatou o
xétodo seguido. Ds xesultados xostrarax que o reiato
vetba: hAo tlv. inflaêneia lobr. o alo das
estratégias escolhàdas para a soluçâo dado qa. n*o s.
lncontrarax diflrlnças siguifieativax lntx. os dois
grapos com relaçdo a este aspecto. Tn-néa n.o se
vlrifiçou difexença *ntr. os doàs grupos co> relaçlo
aos resnltados obtidos x/o que diz respeito ao te-po d+'
mwloluçâo foxax eneohtxados r*xultados que conttadixea
aquilo qua tea sido relatado na literatura pois nAo
foraa wntontradll dàf*rlnçap sàgnàfàcantll wntx. os
grupos co> relaçâo a este aspecto . Mntretanto , taI
reshltado d*v. W'er consàderado co* ealtlla .x funçâo
Ge probleaas na coleta do tempo de alguns snieitos,
r*dhxàndo o talanho d. aloltra *xtadada. D* xodo
ieral, os mesaltados fav.orecea a conclusâo de que o
rmllto vlrbal é q. bo> instkumento de collta d. dados ,
p.l.o m.nos para os tipos de probleaas estnda# pm.
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INFLUêNG A DA RESOLW AO DE PROBLEMAS LWGICOS
RELACIONADOS OU NAo A PROFISSAO Addaa F@-
M eI@. G olta Be la Va dedei & Tatl-  N.*-  Me  (- -e- e-
dc Psicple a da UFM ).Oden1a* - : M * dè Gr*ça u p- r- -
pias & pavld Carrm r (M- a d@ em Pél-le a 1JFPE).

Em um aego e m a ------iH*  œ M ui-  œm- twas,' Piagu (19*)
aswgum qx  *: %  > el q< ... em - n* v i-n-  o m nu- to
H ulto aso ultram sx o nlvd *qs œ- oq * e  atinjw m - to,
o das olm -  prom mioM is qe  = ela-ram en%  12 e 15 anœ em -
mcio*. Jé W aKn (19* ). demonen : a -----c1*  que sujeitœ œm Y m
nivcl dc c= larize o ev nemm K e lvc pe l- nm 14#%  œm
œ ntcfdo simM liœ . EIe refe-  ainda qx  o * ' aie é af-*  Y œl e
sistcmatiœ mcate m lo œ ntelido *  t>* =.
Bsta m uisa vi-  aaali-  œmo a - lo  *  um dx  de pe le-
cstudado w r w axn (0 pe lema dœ q-tro * - ) e œmo a ex- êxia
pronssioaal dœ >jeit- de niveis e iee *o.-'onais difereates interfea >
rcx luçâo do mcsmo.
Fizrram G rtc dcste e 'Ho 29 sujeite  ---*- 10 psiquiatras (qœ ex---  a
m Io mcnos 3 a-  a pronseolv 10 ome os (*m minimo de alfae ze o

N ssivcl).os dois gnl-  fomm t- na-  individe x= te. oe  ap----tx -  3 u-
dc pre lcma m ra œda gno . Um pe lema era œ m- o de quœ te  œ
contcfldo abstmto. outro de œ nte''œ  pdtiœ  relw ion*  à pmne , e um
ûlti-  dc contcldo pëtiœ  œ  relacioM do à pmse . Ve œ -x qx  x
pe lcma sime lim  10%  *  olxe os e nenh-  *  m iquia-  e m as
duas rcsm stas œ rrntnq esw ra- . No pe l-  de œnt-'œ  pëtiœ
rclacioMdo à pron- o, 2X4 dœ miquiatras e xenhum d- oe riœ,
rcsx ndcram œ rrdamente. Jé no pe lelu  pëtiœ  œ  Rladoe  à
profisœ . nzo houve - os œ- >*. A- lixu-  tam- m x - sujeitœ x
rcfcriam ou nâo à mgra mIo ev ri- e r. œ  Y qui-mq em >  dos
caxs rcfcriam-x a regra e- lmnto 5*4 dœ e œ ae m ofa-
œ  r- ltadœ l- mmY m %ibilidade qœ  nâe = 'A am -  u-  q-  de
tcr ou nâo racie nio lô#œ. mas intemx'ta-  difeantœ *  ow e x m 1o
cxmrilcntador. + io 6-

.
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Pesqulsa em Desenvolvimento Cognë

, jvo: Produçgo de um
Ciélogo Biblioge ro Preliminar

GERK mM NEIRO, E. - Une rsldad* Gama Fl*@*; QUEIROGN  AA.c.;
COELHO, A.C.; SltVA F.B.; BX ENCOURT, IM .F

. . e GX VINO, W .
tlne rsldad. F.deral d; RI@ de J:s.lro.** ' '

A produçzo de um ealâkgo blblogrâieo prelmlnar sobre du ew lum*nîo
eegnlte  represent: uma primelra Mapa na eriaçzo de um baneo de dado'l
blblegrzseos naelenal a respe:o deMa érea de pesqulsa.

0 trabaho eonst:u de s:hçzo, Ofereneiaçzo bibiogrâNea, conf*eçzo de
resumos e Indexapze do materlal blblegrzseo penlneMe exlsteMe nas fontes
para ineom:raçlo z: ba:*$ d. dadoe.-  atiddadet foram exeeladas em duas
dapas.

Na primeira organtouee mate al blbiogréico jâ eoltad. ao Kngo de
projet:s sobre dese- MmeMo cegnlte  @btld@ em sua maloria atr-es de
busta blblogr:sta dô CIN (C.ntr: de Infec açJo Nuelar). Este materlal ineki
G os, dlssedaçles de m*xtrado, teses de d@œlradl e aalgo: publeados *m
periâdlei: Int.rnaclonals. EMa elapz lnlclal eonkltuluee numa Y slo
blblogrâiea tulo @blele  preclpuo f.l @rgankar o referenelal te4rlco para
c:nsula de quem s* ideressar em pesquisar @ dese-'-klmedo eognqe . TaI
esf:rç@ d: organkaçzo * referêncl: pretende eârlsear o raelonal das
pesquiu v, qrientar a de eiçfo de eategqrla: * eqn%tnldo: rekvantel, d1r
sup:ne âs reKj6zs adeelpadas em hlpMeses e eonstRuir o prlnclpal
instrumedo par: Iderpretaçe d@: resulad@s de peequixa.

A segunda etapa eonslstlu da preduçâ@ d@ eMâbg@ proprlameGe dK/.
Prtt.deuue a qma luaizavle d.$ ref.rênçias bibiogréseas braxihiras através
de lvaplamento das prlnelpals publeaçle: em pee dlx s braslllrls a pa/lr de
lg8e.construiu-s. umz tabek inlelal codendo a: ref.rêneia: blblogrà:eal @ as
respectkas pa- axehwe e a s.gulr a estM ura d. o-zkgl no doeumento
printipal. O sociaram-ee, *M5o, =om feeur:o: de mesekgem d* arquie  do
O tros:' W ord, ; tdnte do da tabek de dado: : estM ura d@ doeumentl
principal gerand; : cd:*go. F:l anexado, ainda. ao eonjudo, um qualo
doeum.Mo que explta eeml utlkar : latéKgl, o@m @s pre edlmeM*s
nee4sséHo: para Inseçze e recuperavlo de dad@: pe* usuéri@.

O pr@dl@ snal d. empreendlmeMo efetuado foI um eatâbgo prelmlnar,
zpresedado em disquete onde podem ser *ntontrado: #- G* d@ pl'--as-
th-''- , as qubdca4ies braslblras slbre dese- MmeMo :ognRe  a paëlr de
$980, ineKmd@ adlgo: de Y Mz%. reeuml: de elmunlcav4e: clentlseas, O s
e eapltuhs d* *''--s. Nz@ *Mz@ lnoklldls dl::u e des de meMrado e î*:*: d*
d:utirado. O redlt:mot qu. o eat:Kgo aqul aprex*ntado :*ja de grande
œI.d*4. para pesqtll:adlru . estudaMes de p:s-<radua4l@, para uma prlmelm
ree zo da iterdura, de forma ez.nsNa, fundamedal na ekboraçlo de quaMuer
proleto de pesqulsa.



'  Yr ja

10.22
CoNscK Nclx FoNoA xcA. CoNscKNclA SINTATICA E

ORTOGQAF#A
Lécia V.B. Rego, Daniela Lunw Jacqueline Ol.iv#ra. , Nelba Canalho e

Cléudia LaHssa
M estrado do DepaeAm ento de Psicologia da UFPE

M  desche s Im' gûislie  do nosx sieemx oY ' * demnn- m
que a maior pa  dos pe dpios oY œ  pe  se to-  predsivies a
>  da e se dos ont- nq gre - =  e g= adœ s =  que œ
mm os se apn= . O sx  IW Hin-e de IW 4 œ /#' é rep= Mtnan m1o
dfgrafo Hgu/ onmn em eguir e *gu= * e a1>n#* *  IW lol e IW  m la 1*
'' * Jà o é> o Aw/ * > - >%  Nu/ no vere  = o =  ''partiu* e ''io*# .

*14 * nos sub- ' os o-  =  lm Wo* e 'be 'e .
N*  esme , e loroue  a hi>  de que dFe= -  in&'dde  na

e i*  *  o - *n'>n. rehcinondnq ao z--volvi- n de
- *  ' - ' 'œ  ese -  O e 'ao œvolo  51 cria-

- v=  ux  pn'- 'm séhe œ u-  ev h e cular =  Rxtl'que f-  .
As M '>n-  fo=  axal,'laot a% va  de =  ae' nHn œ  palav= , q'xn-o ao
d- lnio de regras ore -  que ' % uhl' = *' do One- n
W o-enio  e qu=to K dnmlm'o de pe dpios ore c  G - .'on-
m lo onn'zeen léxi 'œ . Os sujextœ' A e  f0=  awliAH- f
q-  >  H- e o œ  areGt œ o- e cia fonole 'c e de (
= sciência sine G  *- M  sido A e  submdiH  a um ksk de
- '-  v-  = o me 'e  œ  '- le. Os rœ'll-ans mdz' 'emom que o

-  de o- qo,'a w roxle x x xrrelxi-  to =  .. m
sie ' Y v-  a-  =  a e i*  * re-  oe x  que

de = idee s > % = , >  oe o deq- pe  em
+>* t de x da h Gnun'c  se œralaciœa siFniGMliw m- e -
=  a e siœ  de pe ipi- orte c  que de consi- c--
léxi '* . *  *e  sido onne-lnHn m lae  si> sœ 'va >
o des= e o no 1*  de m= ôria verbal e as me'e  de oxoe . Os
resule os foro  = sie- - =  e 'M s Re 'ores que pr>  a
= cifxzcia fonolY œ e a Gnsciêncl sme' œ = o œ eq de dife= -
indiviax,oit no desOvolvimoo %  leitum e X e o (B>  & Bradley
1987,. Rego 1991, 1993) e sugemm que a relae  œtm muelas e ilidae
me sh'e  e aquisie  da o >  >  um: rmrn'-  bxm nt.
esw dlx . Am io Ce q
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Niveb De INFORMK OES SOBRE A
AIDS EM ADOLESCENTES - Luiz Fem ando de Lara
Campos (Pontmda Univeaidade Catélio  de Campinas /
Univeoidade S.Frandscol; Denise PieY ; Elaine Catio;
Simone GonO lves e Vanessa Novais (Ao dêmicas da
Univeoidade S.ludas Tadeu/ S.PauIo).

A pœa nte N m uiu  teve = mo princie l objetivo identiso r o
grau de O nhK imento de adoleAm-ntes K bY  a AIDS e suas
for as de transmissâo. Foram sujeitos, M 7 adoleeontes
residente  na rœ iâo da Grande S.paulo, D ndo 1%  do * xo
feminino .e 183 do % xo maK ulino. A idade dos sujeitos variou
entre 12 e 21 anos. Te os os sujeitos foram detec inados
acidentalmente. Comù instœmento, foi utile do um questionério
divididos em duas e des, R ndo a primeira œ ferente às
informae s gerais K bre a AIDS e sua tœnsmise o . enquanto
que a se unda > de foi resx ndida ae nas x bre os sujeitos
que jé haviam tido œ ntato diœto œ m aidétiœ s, e enfzv u a
opiniâo do sujeito K bre este O ntato. O instœmento foi
pëviamente testado. Os resultados referentes à prim eira > de
do instœ mento demonstm a imm dância dos meios de
œ munio # o no œ m* te à AIDS, N is estes œ nstituem a Onte
princie l de infoc a# o paœ os adole- ntes. Os sujeitos
indiœ ram os grum s de rie  (prostitutas. homoA- xuais e
d- ados) œ mo os princie is membms da e a'e ade
envolvidos O m a moléstia, enquanto que as fo= as de
tYnsmissâo mais f- uentes foram œla# o sexual, transte o
de O ngue e dre as injel:veis. Na - unda pade, œfeœ nte ao
œ ntato O m m dadores da moléstia, os sujeitos am ntaram para
o esta- le mento de uma relaW o de ame de para O m o
aidétiœ , œ m a manuten#o de œntatps ffsiœ s e afetivos. Os
resultados indiœ m N ra um O m nlvel de informae  dos
sujeitos K bre a AIDS, sendo que os sujeitos que
exe mentaram œ ntatos com aidétio s indiœ ram uma vivência
signisœ nte e despida de prv nœ itos.

m
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11.02 xm s e a xu xcAo:uma Aplicaçzo da Teo- da
Açâo Radonal

M ardonio m que Dias
Univer/dade Federal da Pare a
Bartholom eu Toa ez Tréeolli

Universidade de Brae

Com base na Teoria da Aç'o Radonak dois ooa ortamentos preventivos
em Telaçâo à Sldrome da DefciHda Tmlmolô#ca Adqe da (Am S) o
U so da Cxmlm'nha e a Reduçâo do Nu'mero de Parcelas - foram

investigados. Dois quexione os foram confeccionados, baseados nas

crenças salientes obtidas. apds entrevistas com ''mn . xmnstra de 80

universite os do sexo masm.lino (40 para o comportamoto uso da
cnmlminha e 40 para o ooa ortamento reduçâo de parcdras), para smhos
os coe ortam entos. Em  seguida, Mmn nova amostra de 420 e ce H os

do sexo masnnllno (205 para o comportamoto uso da onmlnln%a e 215
para o compouamento reduçâo de proeiras) foi ulili*ada para a validaçxo
de smhos os questione os. Testes t de StudO t foram  ullllxAdos para

idene car o podc de discn'minaçâo dos itœs 1 < 0,05). Fhalmete,
anélises de Tev essöes - 'ltiplas hdicaram quanddades signifcativas de

'a ia lioada (R2 = 0 44 para o quexionén'o Uso da Cnm1'qm' %a eVAnnnç exp y

R2 = 0 40 para o Questione o Reduçâo do Nûmero de Parceiras). A
Teoda da Açâo Radonal demnne ou spr =  modelo com poder preditivo

bastante satiAfxt6rio para nmbos os cow ortamentos. O exudo contn'buiu

para a liteTatura sobre a adoçâo de ooa ortam entos preventivos em

relaçâo à Am S.
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PBRCEPG O DE UM GRUPO DE W ES SOBRE SEU

M LACION O COM  FILHO M OLESCENR

am jC+h*n> Mxn*a de S@o Bdk. n1-
Univ- idadeFe ral daparaiba
m ehol@meu Tlr-  Tr4eoK
Universidade de àrasilia
M Ar4@2@ Rique Dia

Universidade Fd eral da Pariba
' ' .

Foram investiedas possivds M ulcias do nlvel de satisfaWo com a dda
,

satisfaWo Onjue  e locus de enntrole pare Al sobre a pere #o mxnh'da por
=1 vupo de mâes aœrca Y reladMxm- n xm seus llhos adoiir- a

. Foi
, . * '

A'liada 'lmn amostra de 256 mulherœ profssiY m's n:o dom' G cas
, im do 198

. . #œ adas e 58 sœaradas, œm Rho mais velho O e 13 e . 18 ànos
, que' . . 

,ropx deram a um Y œ  qu-tiH rio, dividido de ax rdo ed as' variévds de

interesse da paquisa. Anilises fatoriais rwelaram 11 dimœsœ  subjar- - às
Sadsfalo œm a Vida (sausfalo N ral =  a dda, conn Gcia

, 1œœas
animalo vs. apatia, at/o-e eto e humor) e i.oew  de Controle Pa- nl tl= s
do e role par- nl N al, e dcia par- nl, œ ntrole sobfe os llhos

,

inrnmpe da pare nl, responsabilidade pare ol e crœo na sorte ou de no)
.

Anx'ltses bivariadas inidais revelaram corrdae  sie odvas ' mtre os
principais resultados das me das utiliadas. W rilœ u-se, igualmu e, que o
- o de mulheres œsadas obteve resm dos siguf' œdvame e maiores do que o
pw o das mulhero doœudnq, =  8 dos Indiœs rœ ra- ntivos das dimœsœ

invœtiadas'. satisfa#o geral com a vida, a cia, animalo, humor, locus
de = trole par- nl geral, e /cia par- nl, v1%  profssinnnl da m:e e Rmlro
m ntom o. Finalmmte, nnn'l''sœ de rv osso mlupla revelm m que txmn

quanudade sio scuva da variânda rdativa à per- #o e avalia#o do
reladoname n msœslho adolese- m foi expliœ e  pdos fatores = trole
par- xl, a> œ nY to e roponsabilidade pare nl

, tanto para a amostra tA l (R2
= 0 36), qlllnto para o O o Xs mulhmw casadas (R.2 = 0 37).
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11.04 cu xçAs Ra acloxxoAs Ao cow oRm vsxvo

osooAçAo os sAxovs

Basx dœse na Tm ria da A#o Radnnxl de Fish-'n e Aj= , foi feito um
lew ntxm- n de crœças compo- me nl's e nonnnl'vap reladonadas à illtœlo
de xlmn pœsoa se tomar doador vollmurio e perie œ  de sangue. Foi utiliada

,,m x amostra de 40 es1.,Hnn*- Y versilrios das érœ s de CiG das Hxlmxnns,

Exaus, T= ole -  e da Saûde, smdo 19 do sexo masnxlino e 21 do sexo
feminino, com mH a de idade igual a 21 anos (D.P. = 4,42). O instrumœto

o- -ou de um questiH rio aberto œmposto por tr& qu- -- onde os sujeitos
ropondiam, indiddualmM e, a repdto das vantagœ s, desv- -  de doar

sangue. e q* s pœsoas, ou - os, cujas opiniœ  sobre o asslm.n s5o
impoenn-q pxra os sujdtos (crœ es comportam- nis positivas e nv tivas, e
crm -s no- xtivas, respe vam- e). Atmvés de ,un. Anélise de ContMao. as'g

! rœpostas foram analisadas e classifcadas œm o objdivo de dderminar as
' crœ ças, œ mportamm tais e normntivas, me is salim œ . W lix u-se um critério

mlnimo de 75% para as crœes me is em rdalo ao 'ntnl das crœos eliciadas.

As crœ-  x mporfom- ois mais frmûmtes foram: ucuidar da saûde, ajudar as
œ soas que nm' sitamy salvar d* , gerar r-erva de sangue nos Bmv s dep

sangue, nœ hxxmx dovantagem , œ ntrair doœ o s, = trair AD S, perder t- o

doando sangue e se r-se fraco''. Estas crœ o s rœ res- nm 78,95% do * 1

zrm ças x m poxam- nis didadas. As crœv s normativas mM nis reeriam-se a:

ufam ilia, m idia, doadorœ, profssi- is de saûde. t* s as pa soas que

nv - shnm e Hospitais e Bancos de Sangue''. Estes referu e rœ ra- xm 83,

53%  do 1'#nl de crœv s nonnaivas eliciadas. De posse dasas crm e s elaborar-

sœâ questionério para se œhtdnr a inteçâo dos sujdtos de se tomar um doador

voltmërio e perie co de sangue, œm base na Tœria da A#o Racinnll.
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RELACIONA*G NYO AFRTW O DE R/D HRDR? AM3TECTCL
mnvAnAs

E=a pesqe s %ve c= o oXefvo ve =  o reladom- eno de
mna- s meee - lxdn* eom seus me s e qe  as dzf' -  

quese Gcon- 'xm =1s e e  % Y  sulelœ : m ' ' 
=  12mzxlh- : mpee - lxM  x edns na G  de 30 à 50 O os de 1H>A-

.M o rlRl: uhnlynn'se O e v''- q cne- an 10 pe- œ  ab%  so<e
> como: xwses O  sujdo e do cônjv  e a f= a de

ml-m'M- ento =ta e depe  % %  (oa  < . Proeedlmeato:
f-  -- '-  =  :o- ' ' ou e midë- . m xultad- : so<  a>  

que Gv=  aè :a-  da e  50% X- H- - que
Eo- - ab.1>d>.; sobm  a RK >  *  x=  me d-  ao sa*  d

ae  obovose a see œ  - 0* : 15% *  E
c=  sabe .20% X

ou O s 20% H  & e , 15%  Ecou > l-an; q'x- n a
a< ' > do < = Go do cu2 lpôa a *  obœve-se: 47%
* ou nM œ  m'x/edn em nG  23.55% e hov m*

. 17.64%ae ou que o x.- Go jâ em u  =  cdx e 11.76%  * ou que
pu- m a sc mo or % * . Not-se qœ  a: mnG- s e o; m G dos
e ndx  a ee e  c<  pel a bos * --  > a s neadv-
u=t à mAe- oG  M M ve ' ' de o -1xm'annn.>*%
ee e . PG  e  xj%  ap- ox  le' &>s me  fave ve
ap& a Z- ençe *' ' w ** =0  a apxoiaxao de G p- âo
do v h= lu o. CO cH 'x quç me >  e hom-  me ee-  - ses
e op-' ' e s difx -  q= * à m- ' -  Hn o sexo f- G-' o o
me  abe . * = M o * . a neœ -'zaz- de RA11N R S de
ese  com e e= Oome v oG1*d*2n.P

*(M>  do 2* =  do TN-  de Pdcob#a)

-  I
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m > *  z avznze  Pslœ n- x  >  HIPu -

> > / = <= cIu
sueli Terezinha Ferreira Marttns (Departamento de
Paieologia - Uneapzcampua de Bauru - SP).

Neate trabalho é apresentado um estudo de caso,
reylixaéo oom o obzetivo de resgatar o prooeseo
aaude-doença em mulheres hipertensas. buscando
oompreender o papel da experiênoia cotidkana e do
aentido que o indivlduo lhe atribui nesee proees-
ao . Foram entreviatadas 57 mulherea, na faixa eté-
rta eptre 41 e 70 anos, usuârias de ..m> unidade
bâaioa de saûde em Bauru. Foram coletados dados
.oobre a origem do indivfduo, trabalho. religiao ,

'posiçKo sôcio-eoonômica. relaeionamento familiar.
ea -ude e expressKo de sentimentoe. Foram seleoio-
.nados sete casos e realizadas entrevistas centra-
daa no procesa: de adoeoimento: histdrico d
doença ; oausalidade ; tratamento e controle . O
reaultadoe indioaram que os prinoipais p6loe d
tensao relaoionados com a hipertensKo. girav
em torno da relaçKo homem/mulher: alcoolismo;
asresaKo ffsica à mulher e filhoe; relaçï
extraconlugal; doença do marido; diferentes oon
oeoçöea de relaoionamento conlugaly dtfieultand
a oovunieaçKo do caeal. O trabalho fora de cae
e a partickpaçKo religioea foram indieadoe com
importantes no oontrole do nervosismo e da pressK
a rterial. Concluimos que os aspeotos geradores d
oonflitos e sentimentoe negativos (ratvl, medo.
tristeza. vergonha), eatlo associados ao espaç
privado. enquanto os aspectos positivos (trabalh
fora de caaa e participaçKo religiosal.telaoionam
ee ao espaço pûblico. O trabalho e a participaçl
em Erupoa religiosos possibilitam eepaço par
re laçöes sookais e desenvolvimento de atividade
que aliviam aa tenaöes do dia-a-dia. A religilo,
no entapto . atua oomo controladora de emoçsee e,
diferentemente do trabalho remunerado, torna-a
mais dependentes de seue familiares.

* Realizada com bolsa do CNPq.
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, DARLENE
C.RABELLO COELHO , W ANDERLEY CODO
USP/RP-FFCL-DePtO de Psicologia e Eduwaçâo

Os estudos sobre 'stress' e/ou ddistûrbios psicolôgicos' no
jtrabalho vêm apontando para uma relaçâo inversa entre a
prevalência de sofrimento psfquico no trabalho e Supode Social,
definido como ''... ter um relacionamento com uma ou mais pessoas
que seja caracterizado por interaçöes relativamente frequentes, por
sentimentos fodes e positivos e por uma habilidade e disponibilidade
para dar e receber assistência prétlca e/ou emoclonal em casos de
necessidade'' v.g.sarason - 1983. O Supode Sooial, podanto faria
pade de mecanismos psicolögicos preventivos de d'stress''. è

Um estudo realizado com mais ou menos 3.000 (três mil)
soldados da Pollcia Militar de Ribeirâo Preto, utilizou um protocolo de i

linvestigaçâo em saude mental
, que traz entre outras, uma sub escala

de Supode Social e uma medida quantitativa de distûrbios I
psicolôgicos no trabalho, !

Os resultados confirmaram apènas parcialmente as previsses $
da Iiteratura: As relaçöes entre Supode Social e sofrimento pslquico !
lnâo sâo Iineares. Pessoas com nfvel baixo de supode soolal, de fato

babilidade de sofrilnento psfquico, no entanto a lIapresentam menor pro
presença de supode social adequado e/ou bom nâo dim inuem a l
incidência de disturbios psicolôgicos no trabalho.

Os dados qualitativos parecem indicar que a presença de
' 

ode social alimenta semelhança com os mecanismos de defesa !sup
descritos pela psicanélise. Por vezes, a presença de um fode supode
social pode favorecer o deslocamento de problemas encontrados no @
trabalho, mascarando assim as dificuldades encontradas e impedindo1
que o trabalhador possa atuar no sentido de enfrenté-las.lcNpq)
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11 OR ALCOOLISMO EM EMPREH*
vv Lûda Hde a Boe . M dréa Ai- andra

G-o ne. œ hM a Bure. W andee  Ce
USPm P-FFCLG A  *  G ologK e Educal o

O alx oe m o %  *  am ne o = mo um *  ma*-
r- e ve  N T um a sér* *  G o- e  no trae o O mo
a- ntelsm o, exc-  de O en-  mde , addent-  de kaY ho. m fda
*  O e de  N u- . que  no e o @ no e me  > e .
A> r - ea conse ç'o. a * > o do pro- ma ne  em--  e o
Inve m eno  -  me de  prw e e  e programe  de = m*  ao
al- ' -''-mo e *  e o muio N uco frmuenta no Bre . 1

para ln- ar a m llnd. * a>- mo en%  H -lhe re,j
du*  emG-  foram e dade  (574Q suj- ), - *  uma o ada'
(u<na suoro-ëe ldra) e uma pûM o  (K nkole de endeme ) l/iHondo
um  invene e  de N nm' *  que oontém uma - M < de al- m m o e
outra e *  Inde- dente > ra Y vf.do de O nsumo de M Nde
...1... ... œc-x  j

œ  reu*e  aN nKm lnM'-- * dv ne nœ  ne duej
em pr-  (11.B%  na p:mdra e 52.4% na e unda) mah -'-'*->  que
na w pulao o -  - at que u -  em tomo >  1n%. œ  nûm--
lom am -  realm ente expr- -' quando x  conxdera denpo de cada

-  o x- mo de à-  e e x ka- balor- w-  às
- dadi prod- a x- ra- mente. na empr-  - a ce ando a
1z.2% e na * >  a 4a.9%.

conxderan* x  que ex- mente n- --  * ra  x conpaw-

j'- N sow menx - la- - e qup a t-enaa a m- r xwe a
I Y C Oe m wW  D % l Cxr V Q AY * Q X  r z Cenet e C 'e Go a x' l to X  22 rn
.
1 nomerx .
I De acordo O m a H dura 9*%  O e rado que ne  empr-  o
e oe mo f-  menor do qu@ na D-kç'o e  Ard, uma M< quel 
de dos * M O O  N d*  * us emp-  D r O u%  da doenO  e

lame m N m ue a nM - -''M-=- *  mante o e pr-  aa r-  = mo um
fe r que re nge o oan- zmo da =-='=-

No oaso d-  du-  e pr-  Inve lde , -  dad-  x recem
sustenor a Ne t-  *  qu@ a > IH  O m rde o *  ele kmo e
l te aca-  conM * lndo para a contnudade da doenm  em Iu- ree* n
fune narcomo fe r ini ,* r na e a em que okaY ho -  afe ee
>  da re  de N e nœ  que Ime e o * 4* a de tomar

cone n-  de seu N oN- a. 3- : ' ' ' - ' - - c-
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PSICOO GIA SOCTAI. E COOPEM TIW SMO AGRA R'O

œœ r

Exe eabaho se hsere no âmbho da pëcolo#a social do
desovqlvimento agrH o, t-do copo obje o prhcipak . idenv car os
fatores plcolô#cos remonlveis pelo êxito' - #acœso eoinômico de
cooperae as av irias. Forap exudadas G s oooperativas de extraç:o de

, ' .

nv-' e de oW a, e' Andas na proe cia de Toledo, Bœ nnha. Destaw duas

foram ido tl:' cadas e' clase cadas segundo o crite o econômico de

êxito e mmx de Facasjo. As oooperativas de :e o tm' ham 497 e 178
Bcios e a de:facasso 3* . Foram œke ados todos os my mbros das
diretoe G num  total 4e 14 O cios, com a G llidade de idenv oar > as

am'buil es a remeito dos htores plcoldgicès Tee onséveis pelo êe o
ou lacgsso da oooperae a. Baseado nexas info- n'l' ew foi conenddo
=  quesuon4n'ù ''a4 koc'' para cada cooperae a s- do ap:cado a. 97
B cios, dos quais, 66 pertœ eism a cooperativas de :xito e, 31 a

cooperativa de Faca' - . Os B dos na M  v ahde mnioe  sKo komens

com ..mn media 4e idoe de 53 Ros, com baixo nivel de escohridade e,
com ..mx renda qm tom o dos U$ 1000.00 m ensais, com o é o comxxm

para pessoas de seu e> ato sochl na Espxnha. Os dados foram

submdidos a ..mn revessâo loo ica e o valor de pTedkâo enoonaado
foi de 96.88% pata os sege tes htores: idade dos s6cios; m odo de

kgresso n. coopef:tiva; e el orgnnlx tivo da cooperativa; atn-buiçâo

do nivel de o'rgnn' iyxçâp di cooperativa e a pm icipaçâo no pm oesso

decis6rio em rehçào ao critério de êxito e Facasso. Exe exudo m oxra

as pose ilidades de aplicaçâo da psicolo>  social ' em éreas pouco
exploradas com o o m= do Agririo.
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M  M AQ AAR Dos M UITO S ',AQES:

DE M ULHER A EM PM GADA DOM ASTICA

M - '* G œ e tk - U* - 'ae . M u  d@ W * &- d@ :@ sd

A p-gœ e pege gapx-- . e lge a  que medlA  a
> @*  do > =  -j. ' e  xm œ mria .d: dage eotiz @ - a
- oHeatw e mea o de- ,'-  l go- çe do gujelto wev e
domée r. Pn  ' ' fo*  @* @#i> 2e- e g@ * @mg qu@ jé
e .lh--- ou e %  e olh-  como @> *  domégGca =
œ - de O lia Y s ' *''*  eezni-e- -- ae- fox  azi-a-.
no Sindice  *  > >  Domée c- de Po>  Alem  e e  a
=  e ênçil de e- gog d@e  m@=  dde . T@*  a  e- vigœ
fox  e e *œiœ  na Inten  soG do, poe oc - e, >
e ise *  ç--A-** .

M *  dee  e be quee eg gomo l Noeedegia
*  @> *  de M lia * d- @ eoçi? bG  orix- , = ita
vea g. *  1e- 'œ  *  o- zo e cœ  =  elee  e m-o de f1% g; o
be o -  *  @sçol< *  @ . dz œ de  * *  e lpe d:
p- xe-  >  egcolw jl que * neeeggie  de e e  é e g
- .'ne ; s œ œ d@ pl- ja e  fe lir, perçpbie  pela
mie e  A coee e peh âee e ia de go- :eg; ou e da a
> @ - '*  de ew rpgog *  lve iadoe - e ereg >@
e -dh-  gem g- eim  a g.'oeae ne  tendo e eggo, - <  a n-hwnb
- fçio. M  - *  Y mée œ , pe v- - m -  a1*  *
e .  1* 'mIY @ eom  .  M lix. gn-  olaao =  :po de eo lo- e
- B px- ido --< @* : e alhea- e: K * 1- * pe olé#ça

O e e  e mée /oy eM -zêezn egze giel-- ê- por
x lh- w poba g @ d@ pe a  govie e  dee w a cie , M çi-
- g<  gomo =  a1G  =  e :e  *  ale- ça e divieeg -
@Z-  a-= - *  e pri- ço goriœ godig. No * or %
gkee l ** 1lh- e'. pomo no de e +œ o-  pe gv l gocid.
exi-  dideeeg. iv- ide g. D@gt@ me . pe ce M e œ
e 2%x  com  e iges + e > <*  =  al -- m11 *  œ goria
gx iie, *  fçe  zme œ  * <o ge e Wobd.'- -e -  jé *
> * g aple ie e de nogglmziœ e gx iz.
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Be REœ lnoO snco B DoA o su ôLlco

u,'n'.m Raja Gau glia Pauss
Elm sfneituto *  Pgicole ia

Uniw rsidade FA ml do Rio de Ju eko

O pmx sito do % e o foi o de Zwsuge a ain3mica
sH M EO  at- / no es- o œ  exerdcio *  = pago e méstix  e
sua am xu:e  >  = - o %  mlbjehviG de %  empregada
domésu> . P- ser o emp% o domégtix  = a %  mxmxdam ente
ae - e  N  deeM innçœ  = nôlniœ , de aa tlxa sx ial e
racv g, optx -x m r evhxru.lo a > ' tW = k Dfeancial e rico em
que e  deen-  fœ-  ca idlmHx, e em que, in%  hou- e
lu>  -  as dhn- -  Zt- sœ  e Zdivide . > sa fnm u,
v o> u-ge ao, O nx ie  œ  lubi*s, e- o sx ial e sigtema
sH e lix  H- w lddœ  m r Pi>  Boe eu. Fnmm coletae s
relato: -na linh. da aH dagem bioe ca- de G G e dtu;
em- ae  domée cas o e do= em no 1e  de kae o, no
me dpio do mo * Jueim e cujo Ymm  de Ogajanwnto na
xu- e wn'sva en%  H g e cho nà = œ . Os H>HM aw lnmm
dH eno - œ  qœ a d> ' o se e hO atua de fonna x tuada:
na delH àçR  do es- o de cimule o ôsiO e sM Nlëca da
emp% ae ; nl valoO ç'o do = iw ao dœ  m - , @ os esf- os
(ha c page  -  dele fn--m >  qw  no ' dos
*  e o da oe- xo Gmiliv e, x pnmitu temente, na
desvalo-' o do uniwao de M gem das empmgadas; m
M f- 'o das mlaçœ  dm mand&- iênda em  mlaçöes de
de dh%, Df- =do l-  msse . Os anHnu Nvel-  aeda
que œ d- R = Gbui -  que as mulh-  que exe-mm a
x um çR  de - ge  dc éauœ  addem  x a autœ vv açâo
negatiu  -de gi e do seu ohcio, m lm tx do o esGtuto que o
% e o HnmAstix  -m go, > s e e m  o M o N go- gœ a na nossa
sxiMxae; ine lwl e A valnn'exdn, desvalorle' o que se estende
ao agente que Y icionxlmc te o ex>  zu nossa aœ iedade; a
muhe.
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' A Aw xçAo x  Pslcô- -l
m sm u çAo p- At,. o TRARAT.HO COM
M xm v ans x  m sn = o Ro- m o

xsTo INrre J: m ) .
Nives Graça de Tommlm  Rocha

o pr----  - hllho t-  N r objetivo mostrar a atuae  do pe logo
numa instituie  > . Foi O l'do da monoe a de concle  do Curso
de E> 1>l1=e  -  Psi* loe  JUHZR da Universie  do Exado do
Rio de Jandm (UFx )y que visou conheœ de modo mis aproBmduo a
O ndiço  da mlzlh-r preM -bre dra e es- ge a - *  regime de
pro- eo. œ tro pe sito desta peKuiM foi sa*  os pontos de vista das
mlalh-es det- nq x bre o aloAnn- do: Y escios pe 'no tes ao regime.
te  como: o trabalo e -= ro (TEM)p a Wsita pe dica ao 1ar (VPLI e
o apr- lx ao e= lar. e kxm-  O nh= r o parx œ do psie logo x bre
estes Y e cios, sua m laçe  com e -  mulh-  e sobre o e ox o to
do regime e do Kst-  * mo um te o.
A  M odologia * 0*+* Wu-x  de m K uin te ca e de ca po, onde foram
r- llx ao. e e stas com a pe loga e as internas, através de
que oe os que contiv- m p>  fe nanq e * %. See u-se = a
llohx te Ha - e ole œ que > ;u obte ree tados mais qœ 'tativos
do que quantite os, N ssibo e o assim o delineamento do >
o/œ m- '/ a- a m mulh-  O ndœ e  K  regime e abelo ou ae o.

A M - o propom  =  Y nclue , consixiu em ide tifcar o que x
prete de dessas > * %  que % acham pr-  a um univa  de
m arpnzi' dade de 1n* 6*o e de fm  como se w 4nl. Nesx r- - o, ee>
a imo da da vi*  e %  proN sœ de lmhAlho do Pe logo em uma
insute ëo- .
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UX ESTUDO ACERCA DAs CARACTERISTICAS

PSICOM;TRICAS DE QUATRO ESCALAS DO BEM-ESTAN
SBBJETIVO.

*œ+t--Carloœ Axérico A
. Pereira (Nûc1eo de Eatudoa ax

RelaçAmm àfetivaa-u RAzlnat.paic.zuFRl). Kally Batalha
siquaira (bolaiata Jovex PeaquiaadorzsR-zzNERAz
Inat.Paic.ZUFRJ) e Cléudia Maria Baatoa Poraira
(BERàZIn&t.Psic.ZUFRJ)

Estudoa aobre cuall'dade #& ea'da (QdV) e Bo--estaœ
&rôJ1;a'Ro (BES) têx ocupado espaoo conaiderlvel naœ
publicaçöes de Paicologia. Mal. na roalidade
brasileira. escaaso tem sido o nuxero de poaquisaa
sobre o aasunto . Citam-aa alguna estudoa: Rattner.
1977. 1979; Pereira. 1992a. 1992b. 1993a. 1993b. 1993c.
1994a, 1994b. 1994c . Noa Eatadoa Unidoa. na
Univeraidade de Illinoia, tem aido Dienlr (1984) o xaia
dovotado peaquiaador aobro aa dimena-oea de BES . O
eatudo que a aeguir apreaentaxoa tem por finalidade
oolocar ao aloance de pesquiaadoreœ braœileiroa
prnm-dimentoa eacalnr-a para a medida de aubdimonaôoœ
de BES . Trata-ae de uma investigaçio acerca daa
oaracteriaticaa psicoxétricas de quatro eacalas de BES :
(a) Eacala do bem-estar subjetivo (2119, de Lavrence a
Liang: 1988; (*) Escalas do afeto positivo e afeto
negativo (PJyJR . de Vetaon. Clark e Tellegen. 1988;
(&) Escala de aatisfaç-ao de vida (5&m e de Diener.
Fxoona. Laraen + Griffin, 1985; e (o& Eœcala de
deaeaperança ('& , de Hill. Gallager. Thoxpaon e
Ishida. 1988. Eataa aacalas forax, inicialmonto.
aportuguesadaa por 18 tradutoroa oxperta om Inglêa-
Português. e aeleeionadoa os itens peloœ eritirioa de :
(a) frequência de traduçdo e (*) adaquabilidade de uao
frente a pesaoaa adolescentes e adultas. alvoa parl
eatudoa futuros. Posteriorxente. aa quatrc eacalaa
foram aplicadas a u>a pequena axoytra de 120 poaaoaa.
entre estudantes. profoaaorea, medicoa, onfermeiroœ.
dentre outraa. procedendo-se a uma anlliae doœ itena
escalarea e daa aubdixenadea doa iteha componentea daa
eacalaa, configurando-œe, deata forma. auaa
oaraeteristioas paicoxétricaa. Adicionalwento.
delineam-ae intercorrelaoöea entre aa a'xhaixena6ea daa
aupraxencicnadaa eacalaa. Finalxente, propso-ae uma
forxato de uso de cada eacala, bex coxo seu exprogo em
investigao3es noa setgres organizacionaia. eacolarea.
hospitalares e coxunit'arioa.

(Auxilio SR-ZZUFRJ)
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ATITUDES EM RELAG O A ARBOm ZK AO URBANA: Um
CONTRIBUW AO DA PSICOLOGIA AM RIENTAL PARA A

QUALIDADE DE W DA URBANA

Suu nn M neinS Alves e Valdine  Vel-  Gouveia
UniversiA de de Brasllia e Universidade Fe ral da PnrnM

Visto que as érvùres Bm valor ese co, = lëico e econômix, o
conhecimentn *  atitudes da popullcln é impo- te para faar-se
intervene s na melhoria A  qualianae de vida urba  através do seu plantil.
Dentro da psicologia a bi- nl. os estudos sobre a are naqe' no Ontextn
urbano têm merecido desm ue N r vM os m squisHores (Go1d 1977; Karow
&  Kielbaso 1982; Sommer, fH-nther & BA er 1990; Sommer, Cecchetini &
Gdinler 1992). Eles pmuisnmm sobre as o-qrnzeedsticas das e ores que
m ais agm axm e desa a m pulnc.ln, x ncluldo que nâo exisk um upo
ideal de e ore. Segundo Gold (1977), as atimdes em rele o à arbohzac-sc.
dividem-se em duas categorias: (a) visâo inogmtivw onde as e ores sâo
vistas como elementos essenciais para o planeja ento urb=o; (b) visâo
ambivalente, onde as H ores se  vistas * mo artefatos da onhlrezA.
Considerando-sk a idéia de que es1 crœœ ndo a G osola do escapismo - o
homem vive na cidade: mnq sonha com r-qmpo (Oo1d, 1977; W ohwill, 1983),
criou-se um  terc iro fator denominndo ''es- ista'' onde as atitudes reqe'em-
se na tene va de duplicar a nnh'rezA em  simbolos. dentro do prôprio
a biente. Com ba  nesse cont- n, o obje vo desu pesquisa foi Onstruir
.,nu escala de atitudes em relae  à arborie  urba  para ser utilixxdn no
contexto brasileiro. A D cala com 39 i-  foi aplice  a nmn amostra de 394
sujeitos. Fez-so ''mx nnn'lise faorial para avaliar a multidimensionalidndm do
conenzo . Os resultados indiM m que este conenlo é multifatorial: o
primeiro G'or, denominxdo integrativo t-  18 itens (''As pessoas zhso pe
viyer m-  contato com as Avores*), o segundo, a bivaleno com 13 itens
(''E x'mx bobagem m rder temm  Om a preservncAp de e o= '') e o terceiro,
escapista cpm 8 itenq (''O go que puder deixxrei a ciande para morar no
o.nmpol), œ m Alpl>  de Cronbach = pectiva ente de .81, .76 e .70:
indie do a consie cia interna dos fatores que, juntos, expli=  22% da
vndnbilianae lotal do cons% to.



11.15
A ocupaçâo do Eapaço P ûblico do L acer
a quadra po llevportlva .do Jard im D ela
Viata-um eatudo de caeo

.

Autorea- Jorgeta Zoghe ib M llanec ï
.repar ta-to de ' Educaç8o F isica

. Faculdado demen
c iênciaa -UNESP -BAURU e An ton io Fernand

eaNaacimento Junior
. Departamento de ciên-

cias Humanas , FAAC - UNESP . BAURU
.

A produglo de eapaçoa para o lacer te
mapreaentado d iferentea face

e e d ificulda-doa para a adm in latraçâo pùb llca na& clda
-des de porte mëdio . Eate ea tudo v iea co la-b

orar para a compreenalo doa e lemen toa q ue
constâtuem o interesse doa cidadioa n

autllixaçâo do taia oapaçoa
. Com ta l propö-sito eatudou-ae o perfil aöcio - eco nôm ico .os conceitoo e ae ativ idadea de lazor do

amoradoree da regi8o e doe freqûen tad oresda quadra po liesportiva do Jard im De l
aVïata , no municïpio de B auru ; S .P . D ea tu-d

o conatituiu na elaboraçlo de doia que-ti-

onïrioa que englobam as queatöea pertinen
-tea um para oa moradoroa o outro par a 

oafreqtientadores da quadra em queetâo .O
a reaultadoa foram tabu ladoa e claaaï

-ficados de forma deacritiv a e ind icaram 
que63% dos moradorea praticam alg uma a tiv ld aded

e lazer sendo que 41 . 7% conhecem a quadra
polieapor tiva em quea tâo . D esses . 4O% a2od
o aexo maaculino e 60% fem in ino . Uma por-c
ontagem menor de mulhere: (37* ) pratlcam

atividadea de lazer no ba 'irro
. Ls ind iv ï-duoe da fam ïliaa de menor renda praticam

menos . Com eaae respeito a fa ix a o tiria
, oejovens sâo oe maiorea praticant

oe enquantoos idoaoe n8
o aa praticam . O trabalho a inda

enumerou um grande nùmero de ro lnv lndica-
ç8o doe moradores com respe tto ao l'ezer

Em fungâo do ba ixo nùm ero de pessoae que
utllicam a quadra (de 05 a 30 peseoee por
semana). do baixo nùmero de opçöea * da au-
aêneia de outraa ïreas do laxer no bairro

,o eatudo demonstra um deoen contro en tre o
anseio da populaçio do balrro e a aç8o do
poder pùblico . Falta portanto uma politica
de organizaçâo de programaa para o lazer da
populaçâo .

MF- j



A EsTRuTunAç:o DA IxAcRx DA11
.16 CIDADE DE LONDRINA

ciiia Rubla de Andrade castro.
Ant3nlo Fernandes Nascimento Jûnior.
Universidade Estadual Paulista, Bauru.

A partir da inter-relaçxo de elementos estrutM
radores, a cidade vai construindo sua forma, criando sua

* roduto dinêmicoimagem e adguirindo significado. Ela e o p
da construçao humana para seu prûprio usurruto e represen
ta seu modo de vida, sua cultura e aspiraç3es nos diferen
tes momentos da hist3ria. Ukilizandocse do poder normakivo
que 1he e atribuido, o Estado interfere diretamente neste
processo articulando os elementos segundo a sua concepçqQ.

Neste contexto, as particularidades da relaçao
hom:m-ambiente sRo consequ3nci:s, entre outros fatores, de
estimHlos visuais e de percepçao que o meio transmite para
o usuario em determinado momento. Assim, este tr:balho tem
como objetivos: analisar o processo de construçao da imâ
gem da cidade de Londrin:, identificar seus impactQs no
comporkamento da populaçao e verificar se o Poder Publico
contribui positiva e/ou negativamente para sua fornagRo.

Para a coleta de dados utilizou-se das respol
tas ao questionario aplicado , o que possibilitou a ideptl

; de diferentes padro-es de comportamento e emoggesEicaç o
em relagRo aos diversos aspectos da pyisagem urbana. Ja o
estudo de mapas mentais rorneceu subsidios para a identifi

-

o da imagem , e consequentemente , do domini: que os sMcaça
jeitos tem sobre a :idade . Atraves da observagao direta' 

- se que a area de estudo delineada, a regiRo cenconstatou
tral e seu entorno , se distingue das demais pela diversidl
de de uso e veriricou-se que a ralta de uma estrutura qu:
uporte o processo de adensamento è responsâvel por uma sEs
rie de proble:as que influem negativamente no c:mportamen
to da pgpulagao . O quadro apresentado f:z dejta area alvo
de um numero significativo de intervençoes publicas .

O instrumento foi aplijado numa amostya aleat-l
ria de 15O sujeitos # destes , um numero de 80 tamben desE
hou os dois tipos de mapas mentais ; o ejpontêneo e o indMn
zido. Ate o momento os resultados das apalïses lndlcar:m
dois pontos importantes: (1)- a pQpulaçao possgi uma visao
rçagmentada éa cidade, exce#o da area em questao; (2)- a

ida mutaçao na paisagem e a resposta bumana aos estimMrap
los .e-  

visa suprir as necessidades e padroes de satisfaçRo.
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A VISâO DA POPUG CXO BM SILEIM
FRENTE AO PSICULOGO E A PSICOLOGIA - Luiz
Femando de Lara Campos (Pontiida Univeoidade
Catôliœ  da Campinas e Univeoidade S.Frandsx liFétima
Apareclda M iglioli; Mada Cecllla Labate; M arla Lûcla
Thomazi; Patrlda Castro Pandols e Raquel Yam abue l
(AO d:mlO s da Univeaidade S. Juda: Tadeu I S.PauIo)

Este estbdo teve œ mo meta, avaliar aspedos da identldade
'

- al da psiœ le ia e dos plle logos na e iedade bYsileira. A
amostra foI deteM inada acldenKlmente, sendo œ mv ? por
110 sujeitos do sexo feminino e 130 do sexo man lllno, O m
Idade entœ 16 e 50 anos, Ysidentes na Y iëo metm polltana
dos municfpios de Campinas e S.paulo, indee ndente do grau
de esm larldade e nîvel se l- nômlœ . O matedal utillyndo
Onsistlu de um questlonéKo œm 24 Nrqunys, aeMaeo,
além da œœderia#o dos sujeitos, vanévels Ylativas às
exerlêndas anteeres œm psielpos. Onhedmentos a
rese ito da psiœ le ia enquanto ciêncla e pm sse o, e oplnie s
Kbre os se-i-  prestados Kr este pe sslonal. Os resulldm
indlœ m de fo=  signisœtiva que os sujeitos:a) tiveœm multo
m u*  œ ntato œ m a psiœ logia e % us possslonals, Yferindo
um Ontato maior no gru/  feminino; b) nâo prion'ynm a bue.n
deste tiK  de auxilio O œ sl mesmo ou N œ um paœnte/amipo;
c) es1 situalo pa*  - er em Oe o da ajuda oferx da
>Io psielœo nâo Dr pea bida Nlos sujeitos œmo
signmœ tiva, além de ser œ nsiderada œ ra e Y stnta a - - s
œ m pmblemas psiœ lôgi- q modeœdos ou gœves. d) o
psie logo é desnido mais -  ''amigo'' do que um pY sssional
œmNtente e atuando baslœmente em O nsullôrios
padiculares; e) os prindpais nomes œladonados N los suleitos
œ mo impoe ntes na psiœ logia foœ m S. FY ud e C. G. Jung.o
que sugere uma fode Iniuênda das teorias ps'Y inâm lœ s.
Conclul-se que a psiœ lœ la é O Y den'- da * mo um a
poseedo - ' Imante nâo valongnda, œ m atuaW o
eminentemente diniœ  baseada no me elo me iœ  e na
psiœ néli-  e œ m K uœ  esdênda e validade e JaI.
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A Y O IM CIA m  RG -EW AR O R M IVO
>  UM GW M  DE RAM EIM  DA ClnAnE m

RIO DE JANEIO

>TNHRTRn P N . ; AnVRK y P . ; RPETJO TM . S . ;
nnxuxg . T .
Meatrado em  Paicoiogia Cognitiva. Social e
da Pereonaiidade -
Univeraidade Federal do Rio de Janeiro . RJ -

O eatudo conaketâu em n-n anâlkae
deacritiva da experiêneia do bem-estar
aub3etivo entre pratioantee de eapoeira -

DeaenvoAveu-ae um eatudo de ommpn culos
prooedimentoa foram c a) obaervaçâo partioi-
oante; b ) reaiixaoâo de entreviataa; 0) ela-
boraofo de um  queationârio com 10 perguntaa
abertaa a fim de coAher infow-nçöea acerca do
bem-eetar aubletivo-participaram 32 auleitoa

.aendo 20 do aexo maaoulino e 12 do sexo
feminino. oulaa idadea variaram entre 11 a 35
anoa- Oa dadoa obtidos foram nnnliaadoa por
procedimentoa qualitativoa e quantitativoa - 0il 

caracterixou-ae por *>m  nnAliae de
conteûdo daa reaoootaa doa euleitoey referen-
te ao u ueationârio aplicado . 0 29
oonatitu iu-ae em mam n nnAliae por diatribuiçâo
de frequêno ia atravéa do ngm apn-onto . em
categoriaa . daa expreaaöea aîgnifioativaa
referentea aoa oonteûdoa daa reapostaa
obtidaa - Deaaa -nneira . o eatudo conclui que
o bem-eatar aubletivo pode aer defànido pelo
grau de feiicidade experimentado pelo grupo
com a prâtica da capoeira. Alêm disao . foi
obaervado que

. o oontexto da capoeira permite
o eatabeieo -l-onto de boaa relaooea
ànterpeaaoaia havendo a predominAneia doa
afetoa poaitivoa aobre oa afetoa negativos

.
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PSICODRAMATURGIR Nq RESSOCIGLIZ/CRO

CRITICR DE F'RCIENTEB PSICOTICOS .
qnnunciata Donini-vieira (Mestranda em -
Psicossocioloqia de Comunidades e Ecoloqie Sociel *W?&
do ' Proqrama Eicos - Estudos Interdisckplinanea
de Comunidades e Ecologia Bocial. Univere idade
Federal do Rio de Janeiro.
OrienkadorzRaffaele Giovani Biacomo Infante RhD
(Instituto de Ps iqu iatria . Un iversidade Fede ra l
do Rio de Janeiro) .

# Psicodramaturqia na ressocializakao de
pacientee psicôticoe. dentno do Projeto Integrado
de Ecolooia Mental 4 um trabalho realizado com um
qrupo de pacientes assistidos no Instituto de
Rsiquiatria da UFRJ, em reoime de Hospita l Dia .
Tem orioem em questionamentos e estudo? que
apontam para a critiea de paradiqmao c lAeeiuoa,
no que se refere, tanto aos conceitos de
psicopatoloqia. quanto àa formas eetabelecidae de
conduta na assisk*ncia doe pacàentew d'itoo
psicôticos. Baseada no Psicodrama de Moreno: To 1
desenvolvida a partir de eetudos antropolôoicoo
de expreesees artfsticas e culturo is populareo e
misticismo coletivo e busca definir ae di<enenlaa
de discurso e relaçèes eociais, n1o çomo
patoloqias. mes como idios incrasiao, modos de
11 a 11 d k'os 1' akorel 1: *oC i a i % emattilh P CPP
determinados conteMtos sociais. Rs eeçèea de
Peicodpamaturoia, foram acompanhedas Aemonalmente
durante um ano, atravls da t*cnica antropolôqica
da observagào participante, sequ ida de aveliaGho
do desempenho dD* participon tes e do g rupo como
um todo. Foram feitas entrevietas ind ividuaie
pelo mltodo autobio/rAfico das histdriaa de vfda
da Escola Socioldqica Polonesa. 4 maioria dow
pacientes apresentou melhooas no sentido de uma
participaçlo cada vez mais efetiva no proceewo
psicodramatùr/ico, melhon elaboraçào no que diz
respeito as situaçles levadas ao drama, e
conseqLtentemente, maior habilidade no trako de
seus prdDpios conflitoe.
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m sa m m çAo pM  Am m m s x M M TxcAs Em x
cAso  EM FAO IAABI Nlu Le m coNœ co yAa o

Antoxlo R@e , Adde a C. Tdxela & CeI- J-  A. Clrdelm
m p- a e-  d* P:I* Y * * P4:> :**çâ@ œ  Ant- l

Ualvm lde e Fedeu l *  P- a bmc/

œ  estudos x-  o que diz + to =  m#l's e divi/o * ta fas = si- adas
maxulinas e f- :'aln-y pr= =  ob-  o e > to m*M 11-' o e fe ino e me
r- eç-  no e- o d- e co. Es=  têm m- ao a evido te difx ça * t* as atluç:es
dos dois xxos - to a ee  quee op * do uma cx trihuçzo no e do *  h,= r uma maior
x pr-  *we o: fc ômenos e m* 1-  que - 1=  p K- -  e a mulhœ na sto Rlaçie
Otidiano e no e- fcio de xxq M 's institude izados.

G e te %  nova Y -  = 1a1 que vœ  * éstaa l= do. N = u-x I= x ee o,
1orar os = tilentos e ce it- que R acredita - -  N e  no (El*  do: m#is

r- nitantes. *1- 40 =  qe  a m siçe - - ,11-  e  a *W*  * ,*1 do kaœ ho
.%--  œujco

Neste = udo foi investiNda a r- e 'o qœ  o <- -  e a mluher têm xbre a
> 'cim çâo - *m1BM =  atividades dtme œ  =  >  = o*  N e  Ixx 22 œ is de um
eœjx to habitacioM  e 30 cme  m--*--s de tua favela na ci*  do Rxife. T*  os sujeitos
- - xlicitados * - dœ um questie o que * e * tuna e= la de lvaliae
x m sta -  -  ti-  * auviam  d- éee- . Para *4a auvidae o xjeito devia infonnar
-  que me iA  ctxw,wI-va mz Z-e va =  a N 'cim e  do: h'- . nu ueh Mivi-  em
= a exala Likert de 1 a 4.

œ  dadoa analisados atrave de anv se fatozial (méte  de mta#o mamaxj e
multidimœ sie  (*> ), .1%  de mos-  que * e a m ssui 1-  qualidae s psix éqica,.
indicaram a exista ia de dois fatc s. O m imeim  fatœ  N ee -ao N  adviaoa- e Micmq
v lalmo te acei-  -  a atuaç'o maxulina e o - do fatœ -  aqvianz- ne  axitas N a a
atue o ->- .1iM  (consi* adas a o ativiae- fe i- ). Ale  e s *is Fums de
ativio des é m sslvel o* v =  :- *1m  gnlm  f- do: N  advidades O m xtl- -  a11 no
Fstœ 1. mas am- -oan nlveis de Mttlraç:o a1% œ ne  no Fltœ 2 (enke .3 e .5). Esœ
auvi- - >  =  e siae -m inê- Mi&ias. Otre o Fatœ 1 e 2. 1Y e  a: advidades em
qx  11 lmra e tae  da N 'cile o do hœ =  (Fatœ 2), O x mre  que esxs x
zelaci- n- =  a e = ç'o e cuide  ce  os fllhos e * 1%  e que ne *  aœ œ  a sx
N 'ci- e  (Fatœ 2) estâo as ativie*  cœ o lAve e -  -  C-m' h-r e Lim-  e
- .m. a Ose. As me as a - s aevés de 'e xs de wriântiaa indie- m uver
dif- as :ie' * as q- to ao nvtvoqmOœ Faude ''-'''M-ia tœ  a1g-  aeie
=%  os dois gru-  v iai: (Aju*  nas tarefas e= 1a- , 1-  as œiav s mm o > . e o
Fator 2 - adddades v ialmete --' ** # <--'-*) Y im c-  * *  *  œ dois xxo:
(Lim-  e > m-  a - , 1+  kimœtos We ança e 1- mv l.

A > ' X stes e *  -K-- -.x qle a e œ ' '''M-iA *  mule  =  t* s
as advida-  œ  relaç'o aos e -  ne é te - *ua* -  M e.e.ia > . Ale  4o
* s. a e œ e- M dxia dos mœazm  do e j=to le itacie  œ  a1j-  (hs auviana-
-  relalo aos de hvela x me ge e cie e  as advia-a- mlauvas ao fatœ taGddades
v ixl- - aceiœ  - e = :*. p-rim, œ *- - X - - go, - l&u.x qœ ne existœ
dif- ças eskutlMai: e to O H  - dois G s de mz- a-  œ o œe  h- s e mulhœes
4te  as moj*es * SSA alx- l- m eeut-  * tim *e Jl%



11.21 A REPRESENTACAO soclAl- DEJUSTICA xA
REALIDADE BRASILEIRA

sandra salom âo Carvalho

Eveline Maria Izal Assmar j
Universidade Gam a Filho

Lsta m muim investigou a representaçâo A ial da justka,
pxpiciando uma ae rdagem psicol 'ogica rbre o gue mnsam e como
reasem os brasileixs aos eventos relacionados à Justka e à injustiça
em nosx  pais. Vir u com preender qual funçâo cum pre essa

xptxsenta çao na organiwwâo de commrtamentos e nas
comunicaçœ s das clasxs baixa e média. Foram maliu das 16O
entmvistas, de tim  xmi-aixrto, em sujeitos de ame s os xxos,
ollaniMdos em 4rums segundo critérios de compromissos n niais,
p= urando relaclonar a idade dos sujeitos com o grau de encargos
familiares, com faixa etâria dos filhos, com o grau de instruG o, com
o trabalho e com a aln entadoria. Os dados foram submetidos a
anélixs qualitativa e quantitativa. Os principais œ sultados am ntam
para as seguintes difemnças entm as clasx s r lis: nas
xplvsentaçA  discutfveis, nas normas de justka dixributiva, nas
funçA  eslxcfficas das reprexntaçœ s! nos objetos v iais de
ancoragem , nas reaçH  às situaça s de inlustio . Houve correlaça s
entm as classes = iais: nas mprexntaçA  conceituais de justiça, nas j
reaças às justiças institucionaliadas, quanto à justka = lal, na !
identificaçâo dos dados econômicos e w llticos como os lvsm nkveis i
mr tYa a estrutum da Justka, quanto a justka divina, conhecimento /
xbm justka legal, normas de justka distributiva, no sentimento de I
raiva e acomM n do nas r'eaçA  à injustio e nos relacionamentos
cotidianos com familiams e amigos. A coincidência de resultados de
ambas as classes quanto à justi/ = ial contraria a nœâo de normas
hegem ônicas e apam ce assœ lada à ot- nizaçâo = ial do païs.
EmY ra ambas as classes coincidam nq descrença em tM ns as
instituijaj da justija os motivos sâo distlntos. No plano teôrico a
justka e vlsta como lgualdade, resm ito, equilibrio no prâtico é vivido
como desisualdade, descltnça e desconfiança. O nlicleo central da
mptvxntad o apmxnta ambas as tendências, Kndo a clasx média
mais crftica. A norma distributiva igualdade pamce corresm nder à
exmctativa da justiça idealizada. A forte clxnç,j na justiça se
e 'vldencia como o tinlco l'efemncial fidedigno de Justlça. As pr-atica:
dejustiça do dia a dia indicam uma incœ lfncia com o sistema maior:
tY os -saojustos e anseiam m rjustka.

(
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cIA DE W JUSTICA: UMA ANA'T ISEA EU ERIEN .
PRRLIM INAR DE SU A FEN OG NOLOGIA
Eveline M aria Leal Assm ar, M arcos Ladeira , M aria Aparecida
Constante. Universidade Gama Filho.
Os estudos sobre experiências de injustiça têm revelado que as pessoas
usnm o termo injustiça de forma mais ampla do que os psicôlogos
sociais, em geral, o fazem; por outro lado, muitos dos eventos
descritos sâo consistentes com a compreensio cientïca do fenômeno
(u ku1a,1986).Deutsch (1985), por sua vezy comenta que, apesar da
intensa atividade experimental gerada pela Teoria da Equidade, .
raticamente nâo hâ pesquisa relacionando a fenomenolo#a daP
lnjustiça às expee ncias reais das pessoas que iu igem ou so&em
injustiça. Problemas éticos e metodolô#cos justiscam o conhecimento
precâ 'no sobre o qué pensam e sentem as pessoaà diute da injustia  e
de como essas cogniçöps e sentimentos medeiam suas reaçöes
subsequentes. Este estudo é o primeiro de uma investigaçëo sisteu tica
sobre a fenomenologia da injustiça, tal como vivida, penuda ou sentida
por brasileiros. Valendo-se da téc 'mca de relato retrospeuivo, x licitou-
se aos sujeitos que descrevessem uma injustiça sofrida e indicassem o
que sentirama pensarxm e Gzernm diante da situaçâo. Pm iciparam da
pesquisa 100 adolescentes, 100 eMudantes de graduaçâo e 100
flancionx'rios de umx institukâo pûblica. A anélise dos relatos pe= itiu
vee car os principais tipos de eventos causadores de injustiçw os
contextos em que ocorreram , a relaçâo de poder entre perpretador e
vitima, bem como as conseqtzncias rea/ es e emoçöes suscitadas pelaQ
vivencia da injustiça. Algumas tendencias gerais podem ser apontadnm:
evidente discrepância entre'as injustiças repoladas (acu- öes injustas
forxm as mais citadas) e os tipos de eventos. geralmente nnnliqndos por
pesquisadores em equidade (pagamentos injuxos); grande inciddncia
do maior status ou poder do perpetrador da injustiça; msior Fequencia
da reaçâo nao f=er 'zzœz?zz diante *  injustiça. coa/re/zmdn com *
prediçöes da teoria *  equianao de que os individuos busnnm sempre
restaurar a justiçw raiva ou indignaçâo como a emoçR mm's
tipicamente relacionada à injustkw constimindo evid:ncia em apoio à
teoria da equidade. Tais resultados sëo discutidos em termos de sua

kutilidade informstiva para a compreensâo cientisca do que é wsto
como justo ou injusto e de como as pessoas reagem à injustka.
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A PERCEPCAO DE JUSTICA NUMA VISAO

m STITUCIONAL
vania Lucia Vianna Carneiro Costa e Eveline M aria Leal Assmar

Universidade Gama Filho XWD I
Esta pesquisa teve como objetivo investigar o comportsmento social
de justiça e sua relaçâo com a persgectiva de anâlise institucional. De
modo especiGco pretendeu-se verlflcar a influencia do treinamento)
militar na preferencia por determinadas normas de justiça distributiva
em situajöes de alocaçâo de recursos. Forsm tomados como
referencims teôricos a abordagem multidimensional de justka de
Deutsch (1975,1985), o estudo de Lansberg (1984) sobre a percepçâo
de justiça em organizaçöes e o que posmla Gomnan (1974) sobre
ttinstituiçöes totais''. Participarsm da pesquisa 189 militares de postos
e patentes distribuidos entre toda a hierarquia militar (excetuando-se
generais), lotados no Centro de Estudos de Pessoal, na Escola de
Saùde e no Centro de Capacitaçâo Fisica do Exército. Os participantes

.

responderam um questione o com situaçöes de decisRo, insjirado em !
Assmar (1988), mas adaptado às caracteristicas do melo militar,
cabendo-lhes solucionar cada problema proposto da forma que
julgavam mais justa. Os resultados obtidos comprovaram
empiricamente a hipôtese de que os sujeitos de altas qatentes tenderiam
a considerar a equidade como o principio distributwo mais justo. O
mesmo se deu em relajâo à hip6tese que sujere que quanto mais alto o
nivel hierérquico, mmor o grau de justlça atdbuido à norma da
eqûidade.A hip6tese principal do estudo que se refere à inlludncia da
instituiçâo, através da ideologia do mérito, na tend:ncia de escolha da !
equidade como a norma mais justa de alocaçëo de recursos foi apenas 4
parcialmente confrmadar jâ que apenas quando comparada à l
necessidade ( mas nâo a ie aldade) a eqldade apresentou maior
aceitaçâo por parte dos suleltos. Outras hipôteses foram tqmbém
parcialmente confrmadas, tendo sido refutada apenas a hipôtese que
considerava a eguidade e a igualdade como igualmente justas, guando
avaliadas yor mllitares de baixas patentes. Estudos empiricos a/cionais
sâo sugendos com outros tipos de tçinstituköes totais'' e outras
metodologias, que nâo a de ttrole playing'' usada nesta pesquisw para
uma melhor avaliaçâo desses resultados e a obtençâo de conclusöes
mais consistentes.
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PERCEN AO E REACXO X INJUSTICA'.

ANALISE COW ARATIVA DE W TEMAS E BENEFICIG OS EM:

'

owvksx'rEs coNolçöEs DE lw'tEn çâo
Eveline M xria Leal Assmlr, Universidade Gama Filho
m uindo da concep#o aristolélica de que uojuxo é o proporcionar a
Teoria da Eqùidade postula que qualquer desvio de um estado de

:

coisas equitativo é percebido como injusto, gerando distress e
motivando as pessoas a rea#r cognitiva ou Fomportamentalmente para
rede -lo ou eliminâ-lo e, assimy restaurar a eq 'œdade.lsso se aplicaria
tanto para vitimas quanto para beneEdârids de uma injustiça, embora
sejam previstas algumas diferenças de intensidade em suas perceples
; e reaçoes. Seriam essas p/edie es vélidas para a culmra brasileira, com
carm ehsticas tâo distintas da cultura none- americanw em que foi
concebida essa teoria? Por outro lado, na testagem de suas
roposiçöes, os pesquisadores em equidade criaram, via de regra

,R
sztuae es de laboratôHo com sujeitos isolados, comparandö seu
desempenho em tarefas com  um ttoutro nâo- identï cado''. Ignoraram, .

com esse procedimento, a dinxamica interacional, bésica para o
entenaimento do comportamento social de justiça. Seré que na
presença de um outro real as pessoas se comportariam da mesma forma
que quando soznhos? Para responder a essas indagaçöes, o modelo
desta pesquisa previu a realix>çâo de sessöes experimentais com diades
reais. em duas condiçöes de interaçâo (32 diades no total), executando
tarefas de cujo desempenho dependia o recebimento de um prêmio. A
decieo do experimentador, teôricamente injusta, criava uma vitima e
um beneEciério. Os resultados m ostraram que: brasileiros experienciam
com intensidade menor do que a teoria supöe a injustka da situaçâo
uine uuva''; un sisniEcadvms as diferenças na percepçâo de hjustiça
de -' imAs e h-escieios; o grau de interajâo entre os sujeitos nëo
provv u difero e  nAq respostas à injustlçw mas revelou reaçöes
diferentes das ee atlM das pela tx ria - apenAq 12,5%  se conformaram
às '/ es. enquanto 37,5% prefen'ram adiar a resposta e 50%
op- mm' por n:o fazer nnaa.Tais resultados sâo discutidos
. qu- -onxndo-x  =lA validade para a cutura brasileirw propondo-se a
incl,len da ve âve! iAte- :O e a1 > teo> âo sobre justiça e a
N - 'HAHe de x exR-  pre >  espe cas para o compooxmenton
de xeimoq e K-e ce os dx injuse .
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CULTIY A E FOQM ACAO pK SIrRR TIVD ADE ;
O CASO DE DESCENDENTES DE JAY NEsEs E
A NX XO DE RRRPONSABHO ADE SM AI..

M aria Vittoria Civiletti &M sn'a de Falimx Simie;
Universianao fHmn Filho

A > 'r dos pressum stos teéricos de Vygotskyllg8g) de que as ca1
ractedsticas intra-individY s fo=  num primeiro momento inter-
individY s e de que n>1 prx x de inl- nl-' o a 11- g*  m ssui
um >m1 primordiali procurou-se inveO-  N siveis diferen-  na no
de resm nuhiliaAm = ial entre bv ileiros bilingues descendentes de ja1
m nexs e G qileiros xm dexendência de es- kos .
' A escolha do tams -resm nuhiliana- v ial- deve-se a imm einnia
do mesmo no ate  contexto m litic- onôe O  bmsileiro.Nosso fa oso
GjeitiAo'' nos levou a um e* o anômico, onœ o interesx individual
pxvalesce, soaruoy sobx o coletivo.Em que me da este G o subjedvo
6 r..mrledstico A  cultum bmsileH  e m - to incœ do em x us mem -
bros desde sua M iali- e  prime a?

Os sujeitos foram 100 b> ileixs bilingues e bicultu-is desoenden-
tes de jam neses e 100 bY ileiros sem descendência de - n> H s.A ahi

Hemaom % de que d-- ndentes. bilingues. e bjculhl-is de ja*Xtese no
neses teria  inlernnllvndo, em se v iallzae  pnmAnw via linguagem;
valores da cultumjamnesa que prion'-m os inkxsxs coleNvos. aumen-
% do assim sua no  de resm - bilidade sx ial. :

Os inse mentos utilixdos foram =  questionin'o conse do >
avaliar a existência de bilino smo e bicul dos sujeios e a exa-
1: de resm nsabilidnde sx ial de Sigelmlnn e Fe- ne s (1984).

Os resule os encone os am nlnmm umA diferença esGtistica en-
te si> scativa q- to à ne  de resmnsabilianae sxial nos dois grum s,
conl= nndo %sim a hi# tese inicial . O valor enconfwao m 1o teste T
-  um ivel de si> lcMcia de 0.05 foi de -s,ls.Rejeitou-x desta for-
ma a hiëtese nulœ

Concluiu-x m 1a nv- sidnde de mm nsar os valo=  sobre D sm n-
sabilie e v ial que *  pue œ à crio ça em sua sx iale' primAria
ne  B m 1a familiw mas e M m m la exolay liwos e pro-  infu hs.
etc.F-qtn sem 4* 1%  xria umx fo=  de H nnfo de umx z'..anteds-
tica % subjetividnd- do brasileiro que >u* tem conebuido -  o Y m
esœ  da coledviœ e.
Pesquisa reallxdn com am io do Ce q.



11.26 t uaçâo e orxtmizaçnn- espaço-iempori de
m oradi%  de baixa renda brasileira *

slaine pedreira Rabinovich, universidade s.paulo
Este estud: d pM e de 1Im proynma de pesmlisas euja meta fmal é pcssibilitar a
colnpreensio e a anMise das dimensôes em tom o d:s quais se ttnstittli a
identidade brasileira. Ele se kucreve em uma citica ao (listurso pskolöscc.
cjztendido tonlo 1.1111 viés emoclntlico. qu: se seguiu ao discurso hisenista, tend:,
como este. uma funçio ideolösca e moral. 0 presente eabe o fliscute a limpeza.
am lmaçxo e orgallizaçio de moradias pnpulœ'es brasileiras a pxe  de tres sélies
de pesquisas: em zona urbanâ paulistana; em zona 14.11.2 bo Piaui; c:m mtradqres
de lxza da cidade de S;o Paulo'. Concv -se que:l. limpar e ftrtumar. d: ponto de
vista operacional. coklddem; z-as prfdtau higienistas fornm incnrporadas
assimilu do-as q prâtita: anteliore: %endo l1m produto d: mestiçagem. Cûmo!
consequênciw as prâtkas söcio-stmbv eas da lknpeza e da nmlmaçâo,
delinkitarimu uma kea intelior do 'tu'' plivado-fxzem', mn cpnsiçsû a um exteliûr
'enifo-eu''-pflblicop refletindo llma dvência ''nlral'' do/no urbano; 3. egte lnndû de

o 
'

delinutar e se apropric de espaço através da hmpeza p:detia estar indicaad: a
presença de categorias estéticas. embnta aparentemente éticas'p 4. a orgsmiztçx:
espaço-tenlporal dag mtrqïas %e dâ em tûmo dog eixcs *:rdenad4-pQr-lllnçb' -
''nzo-ordenado-por-nmç:o* r 'prhatizado- coletie ado', havend: qualo tipos dt.
m odo de m orar: ptivaliyndo' semi-ioletie ido. celetivizado e nômade; 5. os ideais
de vida pdvada e inlima. associados ao proyrsso c=- 'lignt4lio. se contapiem a
pu tkas comlm-lthias assodadsu à <da fnmiliar inttr-dependente. F.m
consequencia disto. propöe: 1. l- tr 11m m4delo plivae ado de mod; de morar,
em que hâ llma tompneimentaç'o das atiddadesm d:s tbjetos t das pezscass em
oposiç'o a 1m1 moddq cdçe ado dç modp d: morar. tm qu: o todo tendp a
prevzecer sobr: a partt e as rdaçGes enkt ag pTssoas prtvqlecem à% rthçits
entre as coisas; 2. que estes modtlos relletem radonalidades dferentes. que. pQr
sua vezy hlndsm direrentgs cozpoliedadex baseadax nas prâueAs séde-se bölitas
que estas racionalidades ensej=l/. que estas coporiedadeg Ho : bâse da
idrn:dade; d. haver l'm eoneeito de 'plaee identity* eoletidzadop associadô a uma
subes% hlra de auto-idenudade baseada no modo de morar coletiemd:ls. que os
m odos de morar pjivae ado e coletivado con'espondeln aos tempos nonocrônico
e polkrônko. destritox por Edward Ha; ..6. que algtms aspectos do hlndcllnmentc
copitivm aretivo e psieo-soeial braszeirosp tomo o ''jeitillho' e @ 'mais-:u-
m en4s*. relletem e kldcam t11): experienciar de llma rtidaile complexaycom l1m
alto llivel de intletemlinaçëo. Rsltante da mestiçagem 4 de vëins modelos
atuando conccmifnntemente. sendo I1m conlltcimtnto fomzlzhd: z pœlir da ncçiô
de fatôl 'p:sslveis'. mais do que de làte: Qellûs''.
eBclsista KG ESP
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A FUNG O SOCTAT, DA POLICIA MILITAR

ED0 J.W eber F.'. M GANELLI, M argo--œ M.1 ANJOS, Erly E.3M AC , ,

(1) P-feggor Aëuno Depal*men'. 4e Pglœl.gla Se -l e d.
Desenv*lvlmehtl - Unlver:ldade Federal :@ Espirlt/ Sane.
(z) Pr@fegs/ra Ag&ls'tente Depnes.mono * Illgtérla - Unlversle de Fe eral
4* Egplrlt* Se tm
(3) P- eNslr Adjunt. Dep<.*/nmente * Clênelag Sœ lalg - Uo ergldae
Federal *  Esp*lt@ Sant@.

Este trabalho objetlvou estudar a hlnl o social da policia
militar, através dos atendimentos realizados no cotidiano,
estabelecendo um a anéllse com paOtiva com o conteido d%
disciplinas recebid%  no processo de treinamento da Academia
de Policia Abordagens de estudos anteriores concentraram -se
em ressaltar os aspedos legallstas ou polm cmrepressores da
institulçâo. Fom m analisados os boletins de ocorrência coletados
junto ao COPOM  do Espirito Santo e a grade currkular
utllizada na roY açâo do pollelal millœ . Os dados dos boletins
dos anos de 1993 e 1994 indica  que aprotmadamente 5à%
dessas ativldades fo- m de ordem assistenciaporientatlva
(auxilios a enfermow pe urlentes, pslcôticos, ocorrêndas
resolvidas no préprio Iocal, etc) . enquo to que menos de 30%
representnm o atendimento de crlmes contra o patrimônio ou
contra a vidœ Por sua vez a grade currlcular do cum o de
formaçâo do policial militar é lntei- m ente concentrada nas
dlsciplinas que pretendem prepe -lo pxrn o desempenho de
açöes de controle e repressâo. O estudo propöe que a
necessidade de reestruturar a formaçâo do agente pollcial * um a
responsabilidade Nndamental que se anrm a atualmente no
regime demx rético.

Palavras-chaves: 1) policia militar :) asslstência sx ial 3)
formaçâo do pollclal.
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11.29 Q
ue pais sâo estes?

PEREIRA NOBREGA N. UniversiHnde Fed- l do Rio de Jc eiro, Insétuto de
*1Psicologia / Programa Eicos

A transformaçâo dos papéis masculinos e femininos na sociedade contemporu eaa
onde as mulheres pm icipam cada vez mnis da vida pûblicw e onde o espaço doméstico
passa a ser lugar de coo- açâo entre homem e mulher, nos levam a estudar quais as
implicaçöes destas mudanças nas concepW es sobre o que é ser mâe e pai neste lmiverso.

Cbsm. nossa atençâo que, embora o(a) adolexente coloque o exerdcio de um%
profissRo como fundam-tal em sua vidw o caso se e ter Glhos apresema-se como ponto
essencial para sua realizaçâo como pessoa. Os adolescentes sëo unânimes em nfirmar que
o casamento, ou qualquer relaç:o a dois, inclue a expectativa de Elhos, o que vai estreitar
os laços de nmiy>de, a uniâo do casal. cuja vida sô terâ gentido e possibilidade de
continuidade a partir da presença destes.

0 pupo estudado 4 oliundo de um universo particular da sociedade brasileira a
classe média a1ta. com pessoas de alto nivel de instmçâo. 0 cotidiano destes sujeitos
implica um estilo de vida onde pai e mâe exercem atividades prosssionais, co-participam
do orçamento fnmiliar : partilham responsabilidades do mundo doméstico. Porém esta
vivência nâo parece alterar a conctw âo destes sujeitos sobre os papéis de homem e
mulher na casa, que ainda é bastante tradicional, ou seja: compde ao homem a
responslilidade em asxgurar os meios de manutençâo da fsmilia, e à mulher os cuidados
da fnmllia

Os dados jqui discutidos foram obtidos através de entrevistu com adolescentes.
Desus foram seleclonndas as referencias feitas aos papéis de m'e/pai, o que permitiu a
covguraçâo de um conjunto de adjetivos (total de 33) que foram aprexntados aos
sujeitos (total de 40) para escolherem quais os que caracterizariam o que é sïr mâe/pai..
Solickou-se ainda que o sujeito enumerasse, em ordem decrescente os cinco adjdivos
mais importantes na defmkâo destes papéis..

A anélise dos dados bBmta para tendências de mudawa nats) reprexntaçâotöes)
dos papéis matemo/patemo. M sim, se é asrmado que pais e mâes sëo pessoas muito
diferentes que mantém rela/es particulnriyAdas com os slbos, e cujos lugares nâo sâo!
interc>mblavéis, ao mesmo tempo chnmn : atençâo que, ao sujeito deinir o que
caracteriza o ser mâe/ou pai. apareçam pratica ente os mesmos atributos. Esta aparente
cont-diçâo parece mostrar que ao mesmo tempo que se pensa em papéis diferenciados,
hé Mfnxe na aproximaç'o afdiva entre pais /fllhos. e a expectativa de relaçöes de
reciprocidade, com o consequente abandono das relaçöes hierarquizadas, tais como se
apresenfnm dentro da fnmilia contemporlea.

! * Participam da m squisa os bolsistas & Iniciwào cienulka: CARDOSO.M  C C, FRANKEN, A.
K. e FAM H, B.

wx s I
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O ESPECTRO DE NARCISO NA M ODNZR ADE:
DE FREUD A ADORNO

Mônica fhximarâes Teixeifa do Amaras Doutora em Psiooloo  Esoolr -
USP - SP. Prop.. Assistente-m utora do DepA mento de Psicoloo  da

Educe o da IJNE. SP - Ca pws de N araquara - SP

Façe aos obsx ulos crescentes impostos pdo mundo oontempo-
Meo à inY dua/o e a muzàçâo do Ese to objeeo que nde se en>-r
vêy' procurou-se cziar =  campo' de refexâo, que se estendeu da Psice -
lix à Teoe  C/uow pra se pensr 'soh'e o de  da cltura ocidO tz.

A pagtir dos esedos realiyAdos pelo Rôsofo alema-o n eodor W .
Adom o a res- ito da e éKoa da Razzo llzzmz'n,'Ata, qu@ nèla idehv çava
os # ncipios de sua autnaiuoluçâo, procurou-se rexlllxm um. inveso' -
çâo metapsicolœ ca sobre o caréter psicolé#oo do novo modo de e mi-
naçâo ideolö/ca Dunciado pelo autor, bem como 'sobre o fenômeno d,
rer essR  psfquica em ouao nR mnd- as socieanaes industn'sim.

Idenv oa do uma espécio de ç% oo olliaç' k) f- ada'' enhx os
mmos da totalidade social e os intere%es in- dxuim, que 't:lia enconka-
do o seu épice no facismo, M om o 1ev= % a hipôtese. de que haveHa
umx w re eira oonvc D  da consdência inY duz el mero m oduto
cego'de fowas heterôno- .

O nxmisismo, nesso senGdo, delxxn'A de mfletir 'xmx exe enoia
pe çular do indidduo, passR do a ser ooncebido como expresso  psf-
qdca 4a feuol> âo total da culturw oomo resultadù ûle o da idenuda-
de enA  o pao'cnlAg e o tm-' 1.

m o'ndo da e >  de que o fae mo sY' ' cou a prôpHa abso-
lu>' âo dessa idenuHxHe en%  o pazuçnlxr e o = ivexsA prœ w ou-se
Anxlimar, no inte or do campo m icAnnbYco, em que medda a rev ç'ssR
pslquica promouda por e1e e xu caréter pvanôioo e m-oqui:ta se
conse un'xm em me elœ protoe oos da subjeO anae essenciau o te
v dsica engendrada pelas modema v iedades de mu- .

Est: estudo contou com àpoio do CNPq e Capes
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G EAN ER O E ESTRUTU M  AM O LOGICA DO

A DO LESCENTE
A lvaro Tam ayo e Natasha Tam ayo.
U niversidade de B rasilia.

segundo Durkheim (1951) a identidade é determinada m la ttregulaçâo
ormativr  que norteia a m ssoa no desempenho do papel socialn
desi> ado para ela. Assim , a identidade masculina ou feminina esté
fundam entada na transform açâo de ex- ctativas e normas reguladoras
existentes na sociedade em  metas para a vida. algumas delas
representadas pelos valores. Visto que a sociedade apresenta aos
homens e às mulheres projetos diferentes de auto-definiçâo. as pessoas
têm que adotar valores diferentes em ftmçâo do gênero ou enfatizar
alguns deles mais do que os outros. Foi objetivo desta m squisa estudar
as diferenças nos valores de adolescentes m asculinos e fem ininos.
Como referenoial te6rico foram utilizados os tipos m otivacionais de
valores e a es% m ra m otivacional dos valores. verilcados
recentem ente em diversas culturas através de m squisa transcultural. A
xmostra foi com m sta m r 1410 adolescentes de diversos estados do
pais. 651 do sexo m asculino e 757 do fem inino. A idade média foi
17.83 anos (DP=1.2). Os valores foram avaliados através da Escala de
Schwartz na sua versëo brasileira. O teste t revelou diferenças de
gênero signilicativas em 9 dos 10 tipos motivacionais. As mulheres
apresentarnm escores sum rior nos seguintes tim s: tradiçâo (p < 0,001),
conformidade (p < 0,001). benevolência (p < 0,001). universalismo
(0,001). segurança (p < 0,006) e autodeterminaçâo (p < 0,01). Os
escores foram supenores para os homens nos tipos m otivacionais
hedonismo (p < 0.001). poder social (p < 0,06) e estimulaçâo (p <
0,001). Na anélise da estruttxrs bidimensional dos valores o teste t
revelou diferençms nos fatores conservaçâo (p < 0,001),
autotranscendência (p < 0,001) e autopromoçào (p < 0,002). Nos dois
prim eiros. o escore foi sum rior para ms m ulheres e em autopromoçâo
para os hom ens. Assim, a estrutura axiolégica da adolescente é
caracterizada pelo coletivismo e a transcendëncia dos seus interesses
em benencio dos outros, ao passo que a estm tura sxiolégica do
adolescente é m ais individualista e egofsta.



D ENTD ADE DE GêNERO E DEPRESSAO11
.33

. M aria Cristlna Ferreira
Univenidade Federal do Rio de Janeiro

De acordo com Spence e Helmreich (1978) e Bem (1981$ os
traços de peoonalidade associados ao gênero se diferenciam em duas
dimensses independentes (masculinidade e feminilidade), que se
encontram presentes, em maior ou menor grau, nos indivfduos de
am bos os sexos. N este sentido, hom ens e m ulheres podem  :er
elassm cados em quatro diferepte: eategorias de gênero: masculinos
(alta masculinidade e balx. feminilidade); femininos (alta feminili -
dade 'e baixa masculinidade); andréginos (alta masculinidade e feml-
nllidade); indiferenciados (baiu  masculinidade e feminilidade). Por
outro lado, o modelo da masculinidade (W hitley, 1984) prediz a
elstência de uma relaçâo negativa entre mascullnldade e depressâo,
e assim , hom ens e m ulheres eom  um  m aior grau de m asculinidade
tendem a apa sentar um menor grau de depressâo. Tendo por base
tais formulaçses teéricas. o objetivo do presente trabalho foi testar a
hipétese de que os indlviduos masculinos e andréginos, por terem
uma alta masculinidade, apresentarlam um grau de depressâo signi-
feativamente menor que os indivfduos femininos e indiferenciados.

Partidparam do estudo 5Z0 estudantes univenitérios, sendo
z;8 do sexo masculino e :9; do sexo fem inlno, que responderam  às
escalas de masculinidade e de feminilidade do Questionério de Atri-
butos Pessoais (Spence, Helmreich e Stapp, 1975) e ao Inventério
Beek de Depressâo (Beck et al., 1979$

Foram obsew adas diferenças signincatiu s entre as m édias de
depressâo dos sujeitos masculinos e femininos (t= -3,80;p<0,001);
maseulinos e indlfereneiados (t= -4,41;p<0,001); andréglnos e femi-
ninos (t= -3,98;p<0>001); andréginos e indiferenciadog (t= -4,571
p<0.001). Nâo se obsewaram diferenças siginincativas entre as
médias de depressâo dos sujeitos masculinos e andréginos, bem
eomo entre as médias dos sujeites femlnines e indiferenciados.

Connrmou-se, assim, a M p6tese de que os indlviduos m asculi-
nos e andréginos ap- entam um menor grau de depressâo que os
femininos e indiferendados. Coneluiu-se que o m odelo da m ascull-
nidlde se mostrou ûtil para a prediçâo das relaçses entre as
tategorias de gênero e d'epressâm
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REPRESENTK OES SOBRE A VELHICE: O

*'SER VELHO '' E O ''ESTAR NA TERCEIM  IDADE''
.

Ana Cristina Garcia DJX . Universidade para a Terceia Made (UNITI)
,*D- a eto de Psicolo#w UFRGS

A dim enu o assum ida m la problemética do idoso tem provocado
muannças na forma como a e i-dnae trata e represenG a velhice

. Neste
estudo, o objetivo foi investigar ms represene s sx iais sobre a velhice
em um grum  de idosos que N ici-  de um projeto de educaçâo
x nnanente desenvolvido m la W RGS, a Universidade m ra Terceira
lande (UNITI). Três questöes nortesmm a investigaçëo: 1

. Como os
sujeitos m rcebem as muannças desta etam  da vida 7 2. Como essa
jxrcelr o altera ou realirma as representae s sobre a velhice ? 3

. Qual
a innuência de programas como a UNITI nessas M nsformaçôes ? Fo

ram
realizaanc entrevistas semf-estrut'xmanq com 4 alunas da UNITI

, e
obteve-se informae es complemenœ es a partir de um questionério
aplicado a oulrs.q 6 alunas . tzvlnq com mais de 55 anos de idade e de
nfvel söcio-econômico médio. O material foi entâo submetido a uma
nnn' Iise de conteûdo, da qual emergi-m duas categorias principais q

ue
remesenlnmm me os distintos destes sujeitos m rceberem o processo de
envelhecimento: ''ser velo'' e ''estar na terceira ie de'' A categoria ''

ser
velho'' moskou-se relacionada a atribuiçöes m ssoais negativas,
referindo-se ao indivlduo que M o consegue lidar com as mlldnnç

as que
advém com a ianae. Jé a categoria ''terceim ianrle'' designa a 

eta-  de!
vida exm riencinan m r aqueles idox s que encon- m maneiras de lidar
com estas muannças e 'busrmm se integrar socialmente

. A instituilo
a- x e como um  ambiente que Ihes orerece esta segunda representaça
do envelhecimento. com a qual os sujeitos se identifkam e inco> ram
aos sels modos individuais de enlender e viver a velhice

.- < 1%  '.-.uo x h pe  ew l hz- n lo
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ADOLESCENTES E POLITICA- O PROCESSO
DE SOCIALIZACAO POLITICA NO BRASIL

EMILIA EMI TAKAHASH I
mestranda - FEZUNICAMP

As profundas mudanças oeorridas no cenfrio
polftico do Brasil nestae ùltimas três décadaa

xmotivaram a realizaçlo desta peaquila eobre o
comportamento politico de adolescentes

.Interessados prinèipalmente no processo de
socializaçKo politicay que se caracteriza ppla
internalizaçlo de crenças, valores, atitudea e
conhecimentos polfticos. buscamos estabeleeer
relaçöes entre o eomportamento dos adolescentea
e o atual sistema polftieo braeileiro - Parat
anto, realizamos um levantamento sobre as

orientagses polfticas entre estudantes de amboa
os sexos de quatro eecolas do 25 grau de
Presidente Prudente - S .P.. com a aplkcaçKo de
um questionârio oontendo perguntas factuais e 2
escalas, uma de participaçlo politiea e outra
de atitudes democrâtioas e anti-demoorltioas

.Este levantamento e um estudo sobre a
evoluçKo polftica-econômica do Brasil noa
ûltimos 50 anos permitiu a donfrontaçlo entre
ae opini6es dos estudantee do 25 grau eom as
atuais orientaçses polïticas do governo

.Os resultados analisados até 
agora yindicam que oa 

estudantesz sob a influência de
um mesmo arranlo polittco existente. nKo
apresentam atitudes polïtioae totalmente
hômogêneas, entretanto. o dado mais comum foi
um cinismo oolitico dentre o plurarismo de
opintôes. Ieto eugere que o processo de

ializaçKo pôlfiïca mantém um oerto grau desoc
autonomia frente às orientaçôes polIticae
congruentes com uma polltica eeonômica
crescente adotada pelo atual governo -

Agênoia Financiadoraz CNPq
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D'/EW OLVIMENTO DE UM MODELO TEoe n De

CIOME
M A  œ lz Moraes e mos
F= ldade Saleslsna de Lorena e Douloranœ  UnB

œ rle os da Gognl/ o Sodal, os estudos, tanto de dume œmo öe
esquema, permm - m poux  Integrados, œ lne , sàe reru - les, de
m anelra Isolada.

G= o tm  e edme to ge rlœ  leiamente orgsnla œ  para 2
œ mleensâo *  = as Informae s, o esquema val emprestar ao Indlvfduo x

1*  de ore m . estrutura e Y erênda K  estfmdo sodal, permltle -o Ildarsent
œ m uma sltue o Inusltada (FIske & Te or, 1991).

Neste sentldo, o em uepa ràzdor/l de d* e fundona = o um
mapa e nltlw  que aluda a O ssoa a nw egar em sœ  mue o sodâ, pols Indul a
Imsgem de sI, da œ tras pessoas (por exemplo, a parœlra e o rle ) e um *= lpt''
=  padröes es* re s de Interae  (BaI* n, 1992).

e ltle o-se um2 pessos = o e- méllœ  no domfNo d*nej ou
sela, @x tenha desex lMdo, ao Iongo de = 2 Nslörle de rele onr ent ,0s um

eladx al bem e tle ado. œ rlzme te eIa nâo * 1 pen-  *  mK elraesquema r
w ga ou global sobre tR  = ntedmentol mas o em uema 1%  e rmltlré e ralr
mals œ  O mportr ento rel- nte em termo: *  esquemz, sendo que nestas
œ ndle s, eIa se lorneé mals sensltlo  a deldhesj Identlsœndo mals elemenlx
slgnlsœ tlw s do que ls O ssoss que nâo X qere e ram este es- ma (Mekus,
% 1th & Moreland, 1905). O es- ma de d 'ume permlte IdenNsœ r, œlegorla r,
re- de, Interprete, Inferlr e ree r a sltual es interpe- als trlsœ dares de
natœ a  afetlu  = o smeao dorasj = prometee o a estsNlldade d:s
rele onamentos romântlœ s.

Traballe s reœ ntes na érea de œ œ ll o sœ ereml segue  Markus
(19& , ine eras m- lrss de I> esegzr um esqu:mz. A aplpœe  da Ee a de
Glume e mântlœ  X serwdvlda pœ Y > I Y--''- e Sela r (Y prelo) D rmlte
Ie lœ r a pres-  œ  n;o de *  eyquema de de e, x a vc  -  os ltens da
- x la refletem slt'e  em Y e a udusliœ de *  um vfne o gfellw é
r eaoda e a Interferêndl de um rI< .1 re  œ Imelnérl ,0

Deste modol o modelo teörlx  estrutural de dume = o um
a rde on/ esté e erto â tesete em empfrlœ  a im de que s. m ssa

w allar as = as polendallde esl enY ento um reœ rso dentfflœ  para a
= l ee se  do d e* e românllœ .
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A MATUX M  psIQU1M  Y CIöME

André Luiz Moraes Ramos ,
. IFa= ldade Salesiana de lmrena e Doutorando UnB

Este lrabalho tem como objetivo disœtir a nalureza psfquica do
dume, ou seja, juai a sua oonstituilo? Para tanto, esté sendo assumlda uma
postura diferenaada em relalo ao afetn e à cognil o, admitindo estas duas
dimensses œmo igualmente relwantes na œnstruWo do dumej e nëo *mo
alguns estudiosos œjnilivistas poslulam: o afeto œmo sendo um resultado do
proœssamento œgnitlvo da informaWo.

Para Vygotsky (1989a), as categnrias Kgnllo e afeto mudam de
hierarquia em diferentes esferas da vida sodall daf pode-se afirmzr que a
informalo e o sentimento sâo simultâneos na K nstrul o do dume. Pullyaeva
(1980) argumenta que nem a emolo pode emergir exœto dentro do œntexto de
alguma atividade humana. assim come nenhum tlpo de atividade humana deixa o
partidpante absolutamente impardal em rela#o a ela.

ldentifior, nnmear e rotular uma lnformal o =mo dume, susdta a
questio da linguagem. lsto impliœ em que o dume, enquanto x nteudo mental,
possui uma represenlalo através da linguagem; estabeledda œ ltural e
historiœmente pela sodedade, que œrwendonou nomear uma situal o
partiœlar de eventos' pensamentos, emoles e œmpoflamentos œ mo dume
(Whiteg 1Q81; White & Mullen, 1999).

Sabe-se, pois, que hé vérias formas de se O munioar a ekstênda
do dume, pois hé diferentes linguagens: a Ifngua, a musiœ , o œ rpo, a danW , os
gestos, esealluras, elc. A linguagem do œ rpo, por exemplo, através de
manifestaWes orgânios? tais *m0 laquiordia, dor de barrigaj paralisia fadal,
entre outras. pode sinallzar a preseno  do dume. Na linguagem musioal, um
exemplo pode ser o solo de John Lennon em ''Jealous gœ ', quando o ex-beatle !
assovia esta melodia. j

M sim sendo, o dume oome um esquema mental, esté representado
lpor œgnimes e afetos, eslruturadns através da Iinguagem, e possui uma

natureza dinâmiœ  e sodalmente individualizada, que pode se tornar aœ ssfvel se i
for analisada a partir da sua Onslruçâo per parte do sujeito dumento.

f
(
I

i
l
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A W OLUO O M  INTERE8SE PELO GIOME M MO UM

OBJETO DE ESTUM  M  PSIM LM IA
André Luiz Moraes Ramos (Faœldade Saleslana de Lorena e
Doutorzndo UnB) e M nelise Bastos Spera (Faœ ldade Saleslana de
Lorena)

Ao Iongo dos séœ losl o dume tem despertado o interese de
pensadores. dentistas e artlstas, œ mo um dos temas mmls œ ntrovertidns, uma
vez que eo öe a fragilldade dos vfnœ los afetivos.

Entre es déœ dzs de 20 a 50 deste séœ loj destaœ m-se is
trabalhos de S. Freud. M. Mead e H. S. Sulllvan. Tradidonsls, também, sâo os
estudos psix patolögix s que atentam para manlfestal es do delffio de dume
em dislurbios paranöides, bem œ mo a sua relal o œ m estados depresslvos.

Até a metade da dëœ da de 70, a atenl o dos psie logos para este
fenômeno Iimllava-se a perspectlvas teörlœ s e œnœltuals (W hlte, 1981), sendo
que os esœ ssos dados empfrlœ s disponfvels eram baseados em observaWes
dfnlœ s e transculturals (Malhes & Severa, 1981)k

com o desenvolqm ento de Instrumentos de medidal prindpalmente
entre os anos de 1976 e 1982. liveram Infdo as pesqulsas para a lnvestigal o de
relay es entre o dume e outros œ nstrutos psiœlögiœ s.

Segundo Mathes (1992), o oi -ume œrreladona-se œ m variéveis de
inadequal o pessoal: neurotldsmo, ansiedade, Ioœs de œntrole externo e baiu
aulo-estlma. Oulra Iinha de pesquisa enfooa a supervalorizalo das
œ racterfstlœ s do rival. Quanto âs variéveis desene lvimentais: nâo hâ dadns
que atestam a relal o entre dume e ordem de nasdmento e rlvalidade entre
irm âos. Observou-se, aindaj que nâo hâ difereno  entre o grau de dume
apresentado por homens e mulheres (WNte & Mullen. 1989).

Hoje em dia, observa-se que os estudos sobre o dume tendem a
œ mpor um dos œ mpos de lnvestigal o sobre os reladonamentos fntimosj que
tem atrafdo o Interesse dos psle logos de todo o mundo.

. No Braslll entrelanto o que se vê sâol no me mo, relatos de
eo eriêndas dfniœ s e tentativas de' elaborales xnœ ituais, œ m pnuo
fundamental o empfrioa, o que Indica um atraso de, pelo menos, 20 anos em
rela# o ao nfvel atual dos estudos sobre este relevante fenômeno que pefmela
as relal es interpessoais.
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DM N8AO DARMOCAO AM ORO:AE 3UARELACAO CoM
OS @M T OS DE O A

Claudia Politano'*. Ellsa IearA a*, JRnaIIAR Faria*, Gabriela Bv eto*e Nei Calvano
u342 h; Instituto de Pgicologa, UFRJ
A qmoçâo a oroea quOdo eexdndnz na realianae 6 pole ze a em estudog
de > :o inteœessoal, tal como a Psicologia Social a considerw isto
ézcomo lxna iitude. em qu@ fiôree s6cio-cule ie sâo prepondero tewou
atavésde estudos doe #roçessoe de origem primériw em qtx a. relpvMcia
ge dé e svés dos proceeso: evolucionkiog. No eentido de veritlcm noe
que dimensôes do = or (socias ou de ce er flético) :> mnis relev- ps,
egtabelecemos =  :studo coaelacional ente os cow onentes do = or e os
estilos de vida Segtmdo egtabelecido por diversos teéricos, os estilos de
vida sâo proçeesoe Vquiridog pela Me ria de vida dos sujeitoes logo, ae
dimensöes do = or eeria  iv uenciada por pstes estilos, ou sejw
haveria  vliag dimensöes rpferentee a emoçe  a orosa Pnrx iseo,
utilix o: zlx'nm escal. kndnzidas, que for=  % de ''love ecde''pm qtw
estoqlecem a: dimeneiee dp = or (respeito, colqeniiizlnrle, alfnlfgmo,
atraçâo llsiça : ''attrhmene'l @ a ''life o le inderque preconiza oito estilo
em concord4nqia % ve tégia de Bobrvviv:ndm QuK do Y lic= o: a 1.m
Fupo dq 120 Bujeitos de diferentvg çlasses soçiais cuja. faixa dlia ve ou
'

enèe 18 e 35 Oos, çom os mais diferpntes eetilo: dp vida obtidos e av'és
do ''lif: style ind:x'' e cozreleionanoe estes mjeitos com a 'love gcale''#
encone mos que independentemeeedos escores do ''life style index'' as
dimensöe: do = or :. concenknrsm em eomente dn-: a> >  flsica e
''n- nlxnent'', que eâo consideru a de origem pn'mM'a Enque o a:
demais ee dispersara , respeito, cocenialidade e ia lemo, e ibutos
considere os de nnhxrezasocii.
Portcto, os regultades K onta  em ee Admitir que % dimvngee: da emoçâo
= oroea encone oeyldep@ndex  de fatdree eöçie-çulhe e, sp
c- cteriy= do como =  fenômeao de nxhu'ez.a mais Imiversal, em que
e ectos da egtétita e da formw e  de vfnculoe m ai: ee eitos, de origem
mxis primitiva BR  mais predominutps na emoça  anorosa, do que oe de
nnblreza eocial. A obtençe  doe Hn3o: r1*4 eBcalas fomrn œldieH os e és
dos processo: de x a M élise fiorial que prodlm'rsm os smguintps
resulv os'. 0,47 pca a, dimense  de e l>  Gsica e 0.49 pa'a a dimensâo
''aftxchment''.
Apoio UFRJ/SR-Z * Bolsiet> de hiçiaçe  Cientifica

w+& I
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11.40 'PREDOMINIO TENSIONAL DE MOTORISTAS
: UM

ESTUDO G0M POPULK OES DE CIDADES
SIGNIFICATIVAMENTE DIFERENTES. Edyleine Bellinl Peroni
Benezik (clinica Psicolôgica- S-Roque/sp) & Fétima Sandra
da Fonseca Rosa David ( cat - Psicotécnico/ Guarulhosj.

A principal m eta deste estudo foi investigar sistematicamente as
possivels Intederências am bientals no predominio tensional de
m otoristal. escolhendo as cldades de Guarullm s e sao Roque
como caméo para a pesguisa, uma vea que a primelra pode ser
considerada com o um a cldade eminentem ente induskial enquanto
a outra é caracterizada com o um  centro de turism o e Iaaer.
considerou-se ainda çom o principais componentes ambientais a
populaçâo das cidades. sua ârea. nûmero de veiculos e d@
m otorlstas entre outras variâvels. Para sua realizaçâo foram
utilizados 2@e sujeitos divididos em dois grupos de acordo eom a
cidade que residiam . Gada grupo foi igualm ente com posto por 5:
sujeilos do sexo feminino * 50 do sexo masculino, com idade entre
48 e 45 anos e ïo grau de eslolarldade. O instrumento utillzado foI
o teste PM K, onde o predom inio tensional foi mensurado segundo
as norm as de Alice M.G. de Mira. No grupo de S.Roque, verificou-se
52 individuos com  predom lnio de im pulsivldade, enquanto que no
rupo de Guarulhos foram registrados 18 sujeitos. Gom tendência àR
ngidez, foram obsea ados no primeiro grupo 7 sujeitos e 34 no
segundo qrupo. A anâlise estatistica foi realizada através do chi-
Quadrado , trabalhando-se sempre com niivel de significâncla igual

Q itico igual a 3.84. Na avalia ào intragrupo dea @.05 e com o x cr ç
2 bse- ado foi igual a 18.33, indicando um a maiorS

.Roque, o x o
tendência deste gY po à im pulsividade. No grupo de Guarulhos, o

' lo Ievou à rejeiçâo da Ho , de modo que avalor obse-ado do x n
i da nâo foI slgnificante (x2o=1.93). Nadiferença estatlstica verif ca

2 Itando em  7.73avaliaçâo intorg-pos a Ho foi ajeitada com o x resu
e M  em rigldez. Na Avallajao glral, o :2para impullivldade e em .

foi igual à 31.73. o que determinou novamente a rejelçao da Ho. Os
resultados indicam umn diferença slgniscativa entre os sujeitos dos
dois ga pos, com  um a z- ior tendência à im pulsividade no grupo de
s.Roque. enquanto qu@ no gm po de Guaeulhol obse-ou-se uma
tendência lim ilar. Pode se supor que as intederênçlas amblentais
com o o m enor nûm ero de tarros. lem âmoros * movimento no
tra% ito sâo relacionados à tendência de seus motoristas, com a
infle ncia da qualidade de vida * ritmo alterando o predominio
tenlional do* luj*ltol.
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okEs Do POLI'TICO BM SILEIRO :vAL

PERCEN AO DE MR ITARES E CW IS.

Alvaro Tam ayo, Jélio César G. M oreira, Flévia C. Lana,
Jorge L. Veloso, M . Aparecida Peixoto.
Universidade de Brao ia.

Recentemente, a imagem social do m lftico brasileiro tem sido objeto
de v- as m squisas cientffcas. Na literatura psicolögica universal

,
rém, as m squisas nesta érea sâo praticamente inexistentes

. AsW
ucas m squisas intemacionais encontaanq (de 1982 a 1994) referem-W

se à influencia da aparência Ssica do candidato e da impoM ncia de
variéveis de m rsonalidnde do mesmo na primeim impressâo

. Os
resultados das m squisas publicadnq no Brasil têm revelado a existencia
de nma visâo bastante negativa do m lftico brasileiro

. vislo com o
ow rtunista, mal intencionldo

, irresm nsâvel, incomm tente
, etc. Foi

objetivo desta p Nuisa estudlr a mrcewâo que as m ssoas têm dos
valores dos m lfttcos. A amostra foi constimfda por 200 sujeitos

, dosdois sexos. com idade média de 33
,3 anos (DP = 10,7). Quako

subgrum s foram fonnados: ftmcionH os pûblicos civis
, m ilitares,f

uncionM os com até 10 anos de serviço
, ftmcionM os com mais de 10

anos de sewiço. O instnxmento utilia do para a m rcem âo dos valo
resdos m liticos foi a Escala de valores de Schwnez

, adaptada paraatender aos objetivos desta msquisa. A hierayquia dos tim s
motivacionais de valores revelou que a autorealizaçâo

. o m der social ea 
segurança ocu-  os primeiros lugares. ao passo que o e versalismo(preocupaçâo 

com o bem-esœ  dos oukos) e a kadiçâo ocupam os
ltimos lugares. A M ova simples a nivel da es% tura bidi

mensionaldos valores revelou qui na m rcem âo que as m ssoas têm dos valores
dos m lfticos a autopromoçRo 6 mais imm rta

nte do que aautotra
nscend:ncia (p < 0,001). A Anova 2 X 2 a nivel dos tim s

motivacionaîs dos valores e dos fatores da estr
utura bidimensionnlrevelou dif

erenças imm rtantes na m rcew :o do m lftico enke o
smilitares e os civis

, ente os de menos de 10 de serdço e os de m ais de
10 anos. Os resultados conflrmam a m rcex â

o negativa do m lfticoidentiscnzlx em m sqisas anteriores
.

o  j
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11.42 ,
PRIORIDADES AM OLUGICAS DE

PAIS E H LH O S AD O LESCEN TES.

A lvaro Tam aym A nl C . M atos, Doralice S. O liveira,
M arcela P. B raz
U niversidade de B rasflia.

Os valores apresenlnm simultlmeamente una dimensâo cognitiva e
m otivacional. Do m nto de vista.oo> itivo, eles sâo constitufdos m r
crenças e principios. isto é, m r formas de interpretar a realidade
social e interm ssoal. Do m nto de vista motivacional, os valores
expressAm interesses individuais, coletivos e mistos e representnm
m etas que o indiW duo tenta atingir durante a sua vida. Os conflitos
enke geraçöes diferentes m dem ter com o base diferenças na
ostrutura axiol6gica das m ssoas. O presente estudo teve como
bjetivo AnAlisar as diterenças de valores enke adolescentes e seuso
pais. O referencial te6rico para esta m squisa foi a teoria dos valores
proposta m r Schwn-  e os seus colaboradoies. A amoska foi
composta por 200 sujeitos dos dois sexos, sendo 100 adolescentes e
100 pais desses adolescentes. A ianae média dos adolescentes foi de
15 anos m .P.=1,05) e a dos pais 45 anos (D.P.=6,06). Para a
avaliaçâo dos valores foi utilizada a Escala de SchwxHm Para os
adolescentes, a aplicaçëo do ins% mento foi coletiva. em escolas
particulares. Pnm os pais dos mesmos, forsm realiy>anq visitas
residenciais m r parte dos m squisadores e adminiskado o
ine umento. A Anova ztsexo) X ztgeraçâo) revelou efeitos
principais em : dos 10 tim s motivacionais de valores. Nos quatro
fatores da es% tura bidimensional dos valores 'Ambém foram
obsew ados efeitos principais: no fator aberlaxm  à mudnnça o escore
foi sum rior para os adolescentes (p < 0.001) e no fator omsto:
consewaçâo, N a os pais (p< 0,001),. na outra dimensâo, o escore fm
sum rior N a os H olescentes no fator autopromoçâo (p < 0,005) e
-  os pms no fator autoksnmcendëncia (p < 0 04), localizado not
> 1o om sto. M sim, a - ir desta abordagem bidlmensional m de-se
alrmar que as prioridades axioligicas de > is e llhos adolescentes
sâo antagônicas.
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ESTRUTUM  AM OLOGICA DE

ém os E NAO USUA'RIOS DE DROGAS.rsu
Alvaro Tam ayo, M areelo Nicaretta, Rebeeea R ibeirm
Luciana de P. G. Barbosa.
Universidade de Brasma.

x.mo de Yogaa valores sociais e fatoresA relaçâo ente cons
socioculturais em geral 6 enfatizada quase unanimemente pelos
1 esmdiosos. A relaç'o que estabelecem  as m ssoas com as drogas
sicotrôpicas insere-se num mérco geral de atim des, de valores e dep
comm rtamentos prescritos m 1a cultura, afirma Tremblay. Am sar da
siçâo de desuque que ocupam os valores nnq explicaçöes doW

consumo de droga, as m squisas comparando a estrutura axidlogica de
usuirios e nâo usuM os sâo praticamente inexistentes. A presente
m squisa teve como objetivo estudar essa problemética. Referencial
teérico para o estudo da estrutura axiolögica foi constim ido m los
resultados empiricos obtidos recentemente em m squisas
pansculturais. A amosta foi composta por 194 esm dantes
universitârios dos dois sexos, com idade média de 20

,88 anos. O
critério para a formaçëo do grum  de usuârios foi o uso de drogas ao
menos uma vez m r semnnn. O grum  de nâo usuârios foi constituido
N r sujeitos que nunca tinham utilizados drogas ilfcitas. Para a
avaliaçâo dos valores foi utilizada a Escala de Schwnez

. A anova 2 X
2 revelou um efeito principal a nivel dos tim s motivacionais de
valores hedonismo (p < 0.001). estimulaçâo (p . < 0,001),autodetenninaçso (p < 0,001), universalismo (p < 0

x 002) econformid
ade (p < 0,04). Os escores nos quatro primeiros tim s

motivacionais foram sum dores para os usll4rios e no ûltimo para os
nâo uslls'rios. Vérias interaçöes sexo X uso de drogas forsm
significativas. A nivel da es% tura bidimensional dos valores #nmbé

mforam observadnq diferenças sir ificativas. Os resultados podem ser
explicados a partir da him tese da kanscessâo, isto é, da necessidaded
os consumidores de cèntestar o mundo dos pais e dos adultos

. deom r-se às sxlnq normas e valores
. Os resultados mostraram que esta

lanspessâo é dferencial para homens e mulheres
. As mulheresusllirias apresentnmm co cteristicas axiolögicas soci

almente
esm radnm dos homens e estes caractedsticas axiolégicas socialm ente
tsm radas d%l mulheres.

k.Tk+ I
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11.44
AVA LO R ES SEXUA IS

, G EN ERO E
PRATICA RELIGIOSA.

A lvaro Tam aym Tânia 1. M . de Resende. Afonso L. Barros,
A n. Flévla A . M adureira, Janaina C. de So.au .
U niversidade de Braslia.

Os valores sexuais sâo desnidos como crenças referentes a
comportsmentos desejâveis que norteiam a vida sexual do individuo. Eles
expressam interesses individuais, coletivos e mistos e formam como uma
ideologia que sustenta as atitudes e o comportamento sexual da pessoa

.

Neste sentido, eles sâo tribute os da sociedade e dos grupos de
referdncia: A prética relikon e o gdnero parecem possuir grande poder
estruturante dos valores sexuais da pessoa. Foi objdivo deste estudo
analisar a inquência do gênero e da pràtica religiosa sobre os valores
xxuais. A amostra foi cpmposta gor 164 sujeitos de religiâo catblicw 82
do sexo masculino e 82 do femmino, praticantes e nâo praticantes. O
grupo de praticantes foi constituido por sujeitos que aGrmaram frmûentar
a igreja semsnal ou ql.inyenalmente e, o dos nâo praticantes, por aqueles
que disseram nâo freqûentar ou ir s6 ocasionalmente à igreja. Os valores
sexuais fornm avaliados através da Escala de valores sexuais (Tamayoy

.

1 993). composta por 51 valores distribuidos em quatro fatores: liberdade
sexual. remprocidade, estrutura social da sexualidade e O uçâo. As
Anovas 2 X 2 revelaram um efeito principal da variâvel gdnero ao nivel
dos fatores liberdade sexual (p < 0,003) e reciprocidade (< 0,04), sendo o
! escore no primeiro fator superior para os homens e no segundo para as
mulheres. A variâvel prética religiosa teve efeito principal ao nivel dos
: fatores liberdade sexual (p < 0.001), reciprocidade (? < 0,001) e estrutura
social da sewmlidade (p < 0y001). O escore foi supenor, no primeiro fator,
para o grupo de suleitos nO pratirmntes e, nos fatores reiprocidade e
estmtura social, para os sujeitos praticantes. As diferenças observadas ao
nivel do g:nero podem ser explicadas a pneir de projetos de identmcaçâo
diferentes apresentados pela sociednde aos homens e às mulheres. As
diferenças nos valores sexllsis dos sujeitos qraticantes e nâo praticantes
explicsm-se pelo maior ou menor grau de aceltaçëo da ideologia reli#osa
e dos modelos de comportamento apresentados oela ireia.
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TIPQ DE CO KHECIM EMTO E
ESFERA DE ATQK R  DO PROFI*SIOKAL DE
P@IO LOGG  AA OPI:ZO DE EBTQDAMTEB DA UFE@.
R *  F œ* ''e P *l* l *  F-> * @ro*.D*p.PsI4oI4gIe Botlel e
D*s.- Mm*nto),' I@- a F. Me eze  * E* * r-@ kluze a

duandas de PsItoI@gI& &p&e>''*- u- * œ/ *  E&ple  Sae .
o presente trabalho objete u IdentMcar as concepçses, de
edudantes une re ârloWae, a respelto do tipo de
tonhetlmedo que têm :obre o/é pre:llonal de pslcolojla e o
tipo de atuaç'e que conelderam adequada. Foram apllcadol
quedlonâdoe a 151 alunos. do pdmelro e û'Imo perlodos. do*
curso: de bireio, Edec agem, See ço Soclal e C/municaç'o
Soclal da UFES. M  respo:ta: paO a: pergqdas abedas e
f*chadae foram eubmetlda: k M éII:@ de Conteûdo. Veriicoo
se que 92,6% do: edudantes Indlcam ter estabelecldo algum
tipo de contato. direto ou lnlreto, com algum pslcélogo/a. O
tlpo de codato predomlnade déu e por: Meloe de
Comunicaç'o (41,5*), haendo uma p- lência paO a
teje :âo (20,6 ,%) :egulda pela Imprenea e:cda (16,7*) e
Io râdlo (4 2*); S:uaç:e: de Golwllo Soclavlnformalpe
22,2*); CoMato: Gerals (15,8*) e>okendo paredes,(
amlgoe * O legag pllcélogoWa J: além de diacipllnal de
Itologla no cuoo de graduaç:o; Congreu os/semlnâdosp:

(10,9*); e, Le ura E:peclale da (9,6*). Quado ao tlpo de
oblemétlca com a qual o p:le4logo dw eda atuar, as oplnlsespr

dlstribuira> ge desde Indicarem qualqu@r tipo de problem a,
paszando por aqùele: Ilgados ao relaclonamed o Idem essoal.
deeelwoMmel;o human ,0 preconce:o, iol:ncia e
compodamedo: agres:e :; até problemas p:leoléglcos l
pglqqlâtrlco: (resposta: redendades). Qeando *@ referem ao
papel do/a psltélogia a: reepoda: apontam paM um tlpo de
trabalho oKqndo da prâtlca tllnlca, pslcoterapêdica e centrada
no atendlmento IndM dual. Deda fo- , ol edudade: atrlbuem
ao proe glonal de pslcologla pr*ferlnclalmente caœderldlcae
da âO * ellnlea.

ww  j



11.46 u vjcxs pRw jsyAs PARA oP
TRABALHO EM COMUNIDADE NA VG ö D0* ESTQDAKTE;
DE PSICO LO G G  DA UFE*/E@.
- >  *  F-A' - * - -1 *  F-- - - > p.Psl# . ax /* e
A aeN o&/- e , UnM aIu-k- e-m œ/ *  E$#*  Sdp*.
As coneepçses sobre a prâtlca da P lcologla em dlferente:
Lsetores da sociedade t:m  rw elado elgnïcados e u loraçôes
dere das de preslupostos iloe ieos e orled açses metodol4glca:
dlstlntas ded ro da Pélcologla. Gom a proposta de Identëcar
esses pressupost ,os que poesam' èee lar ode/açôes no procesao
de folm aç'o doe M uros proisllonais de pskologla, foI apllcado
um  questlonârl yo codendo 25 pergud a.. abedas e fechada ,s a 20
< udantes do 6. lemeltY  de psicologia de uma escola pûblica.e

As pergud as refeda> se à Psleologla Com un:âda. à:
concepçses sobre a sua prâtlca. as habilldadee e caraderlsticas
de form aç'o conslderadas necessédas, e às dKerenças
percebldas com  relaç'o às outras p/ tlcae pslcolégicae. M
questôes fechadal foram submetlda: à anâllee qeant:ate ,
enquad o que a M âllse de Conteûdo para as quest:el aberta:
rw elou um dlreclonamento de poe ses quanto ao jrabalho
espeo do do/a pslcélogo/a comunltârlo/a. M  respostas Indlcao m
a necessldade do pro'sslonal desex e r trabalhos e luntârlo:
juGo ao@ setores deeaw recidos; excluiram a possibilidade do
trabalho se aprozmar de uma prâtlca clinlca; e rw elaram como
necesyârlol ol conheclment/s odundol da antropologla, do
m atedallsm o hlstôdco * noçôel eobre a hldérla do pal: e da
comunidade em questâo. N arecem como caracterlsticas
'lm podades ao desenyoM mento dos trabalhos, a contdbulç'o à
form aç:o da conlci:ncla e egtabeleclmed o de compY mieso:
polltlcos eom setores envoMdos, embora nâo sejam expllc:ada:
as form as de iablle ç:ou O s re*u:ados m ostram a co- ncla
de pollclonamentos dlferedes para o trabalho teldeo
m etodol6gico a ger degenw M do pelo/a pelcilogo/a comqn:ârlo/a,
apodando para a necessldade . de serem reale das anâllse:
gobre 0* paradigm al prel*ri*e em taie prâtlcae de m odp a gerem
obtldos lubâldlol paO uma poaslvel dp renelaçâo entre a:
de rsae prâtlcas pslcol4glcal.



11.47 Aw mvwâo pz cAvsALm xpz A Am s
,EM

Am tn cos E xAo-Am tn cos
I6m O, Ana Cristina; REGATO, Vilma Cardoso e

FERRETRA, M aria Cristina - M estrado em Psicologim
Universidade Gama Filho

Segundo Jones e Nisbett (1972), quandq o individuo é ator
de um determ inado fato, ele apresenta a tendêncla de atribuir a
causa desse fato ao meio ambivnte (atribuiçâo externa), enquanto
que, revenamente, quando @ lndivfduo é obsea ador de um
determinado fato, eIe tende a atrlbulr a causa do m esm o às
caracteristieas e disposiçöes pessoais do ator do fat: (atribulçâo
interna). Considerando que ser portador do virus da Am S é um
fato em que os Zdéticos sâo atores e o nâo aidético: sâo
obsew adores. formulou-se a Mpétese de que os individuos
aidéticos fariam mals atribuiçôes externas ao fato de ser portador
do virus da Am S que os individpos nâo aidétlcos.

Partkiparam do estudo 100 sujeitos de sexo masculinm
sendo 50 homossexuals portadores do vfrus da Am S e 50
heterossexuais. nâo portadores do virus, na faixa etéHa de 18 a 40
anos, com idade média de 30,49 anos. Os sujeitos inicialmente
leram uma histéria sobre a aquisiçâo do virus da Am S por um
sujeito homossexual e, em seguida, responderam a um
questionério de sete itens, graduados de 1 a 9, que investigavam a
sua opiniâo sobre as possiveis causas da aqulsiçâo do virus.

O célculo do teste t de Student entre as médias dos dois
grupos, para cada um dos ltens do questionério, demonstrou que a
média do grupo de aidéticos foI signm catlvamente maior que a
média do grupo de nâo aidétlcos (p<0.000), na direçâo da
externMidade, em todos os itens.

Confrmou-sw assim. a hlpétese de que os sujeitos aidéticos
tendem a fazer mais atribkses externas ao fato de ser portador do
virus da Am S que os sujeitos nâo aidétkos. Concluiu-se que o
modelo de Jones e Nisbett (1972) se mostrou Iitil para explicar o
processo de atribuiçâo de eausalidade utilizado pelos sujeitos
atores e obse> adores, ao atribuirem causas para a aquisiçâo do
virus da Am S.

œ =



<'

11.48 oxFEnxxcAs Nos sxGx- cApos oz
vET,nIcE sEGtx o m osos E Nâo

m o so s NA ZONA RURAL po NoRnEsu .

Sam-xuinetti. Y--olanda-  & Santos, Fitims (Orientadora)
Depm amento de Psicoloka - UFPE.
Esta pesquisa 1em como objetivo Anxlisar os Diferentes
Signifcados de Velhice Segundo os Idosos e Nâo- Idosos, dando
continuidade a uma linbn de pesquisa acerca das Implicay es
Psicossociais do Envelhecimento. Em 1961, M oxovici propôs a
nol o de Representaçâo SociA  que foi entendida como xndo
um a resultante do processo de interaçâo. Ter acesso às
reprex ntaçöes é ter indicios aoerca das formas de pensar e agir
dos sujeitos sobre os objetos sociais. Entrevistou-se 40 sujeitos,
de ambos os sexosy disGbuidos em dois m pos 1) 15 à 48 anos de
idade. ùonsiderados nao-idosos pela populalo do local e l1) 61à
85anos de idade. considerados idosos. A anélise qum ativa
evidenciou a existência de elementos contraditôrios quanto à
de nil o de velhice nos dois m pos. Entre os sujeitos idosos, a
velhice é defnida predominsntemente como etapa Enal do
desenvolvimento e. por isso mesmo. uma ''vitôHa'' do sujeito sobre
o alto indice de molalidade da regiâo e das diiculdades relativas
ao tipo de trabm o exM ttado. Para esse gmpo, a velhice é um
periodo de tranqïiliaxae e satisfaçâo relacionnan à manutençxo das
relae es sociais e à aquisil o de conhecimento acumulado durute
a vida, transmitindo às novas geraçöes. Para o n po de jovens
tais elelentos convivem com idéias negativas acerca da velhice,
dexarondo-x a difculdade de reslizaçâo de projetos prosssionais,
atribuil o de oaracteristicas de comportamento como ''rabugice''
''ïe taçâo'' ''implicM cia'', etc., a1%  da possibilidade dq solidâo na
velhice. que 1em como conx qu:ncia a refer4ncia ao abrigo como
alternstiva de solucionar tal problema. Este esmdo pe= itiré
explicar a reprexntaçâo social em idosos e nâo-idox s com
relaçâo a velhice, cujas diferenças sâo compr- didas dentro do
contexto O cio-cultural em que se dexnvolveram as duas gerae s
de sujeitos Apoio- Ce q/ PROPESQ
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lQX 1-- O K*œlm *AT*'*''lRo* -*- KRT' 'RAKRTK:@*

R /UNM RIITM  K UNW ROTXYO  WGAKM NO S.
M JO. S.; MUU AI $.G.- D*p.% m.e  d. Pe e gl.. Ue ald.d. Ce llç. d*
GoIâ:. . . **e- j
Eœ do@ < @K* de *c lçgo d* tox *i*. Bm lldo Y *lia do@s e  Iongo d.
hle da d. Pelto*gla, a padr de dl-rx l *e qu@l œ;rl= * e me d@le llow.
Ee  e balho, pe cullc @e . oble-  de e- r eone@l*: < @Y. do
pe gxlonll pele l*go. :oe = @ a * #- 1 nlo l d@ In- zçio, . padr d**
cont/pçôe wéricl: de + * *. A amo-*- *1 c- oe  por 617 ee dle l
gollnl@nle , d* P (N-391) * 1 (Nœ226) gYue, d@ @*eoI*4 pibllçl@ *
pe tellx.. Fol d ll= do tomo Ine m@e  em qu@e one o com 12 qu*e ... :
*eld- * *b@% 4. o qeel *1 re pondldo p*t @RK* p@lo pMpKo @uj*I*, @m

- -*-ë:çI* â *e * d@ Ie = < *  wobr@ iamblee  *:t*I*r
. A: qu*e *: fe am ,

i 4lo o :po: d@ A balho @ éxa: d. œ *ç* . e bulçzo d* ea---K-Ke cal ro p: t F '
ao qpe P d*e  pe ulonal, :IK.ç5*. d@ co - '- * de tKçôe  g@raiè wobr@
qu@m é o pitilogo. 0: re eb do: Y *II:*d*.. no 4u@ c/ne@m@ â > de I nfo l
d* Ine çio. IndltaYYm * pxdominznel. d@ O nc@i*. 4obr@ @ p4le logo
tomo :@ndo qm pe ::lonal qe* pYe  e dl, com um. H o :nd. p@Y@œ aI
d. 29,2% @ 26.2% @m eœ dae . unlo Yl/rlo@ d* Indu ç;@* publle.. e
pe telax:, O:p@dvlm@e . Em *œ d/e : e@tunde - e. * Me o çllnlca
lmbém *i * mai: H qu@e m@e  YIe d@, *ndo lido 24.2% @m @e d*e 4
de @:eoI.: publlt.. * M .9% @m @œ dae : de @:col** padçulaxl.
Go@x- ** . . é** d* e aç:o mli: lpoœ d. Yi * *-- eIlnlt.. ke  @m
eœ d*e : d. 3* qqle  d. 1 gYq ( 30,2% * 294% d. eœ dle *
Qnlw aie o: d. ind uiçie  puble.. @ pe tulax l. œ:p@e vlm@e  @. no P  i
grae. 46.9% *m @œ dle : d. *:* 1.. publlel* @. 62,4% @m @œ d** @ d. 1
*.:*1.: pe telax: ). A :IK.çR  pe .llonll Qnd@ *1 Yle d. malor
H e :nti. d. ço=-x- :*m p.It4I*>  *1 @m p@Ieœ r*#*. par. eœ dle l
enlor:izdo: de 1nd1Içô*: publlca. (10$9%) * pldtullx: ( 10.0*). b*m
tomo p*Y @edae : d. Wd@ *:t*I*: pe œllx@ (8,0%). Jé pn  @œ dae . f
:@ande e . d@ *K o1*. publltl.. *1 @m :I*.ç;@* d@ **1*ç*-- In*m@œ  l
RH (7.1* . F*e @ d* Ie =*ç;@* n:o @:p@dallmda* .l@m.I*. Y e * @ W
Mrlm pxe mlnae m--x- xle d@: p@l. -- - *-- @m ga l, : - @ç:o do@ i

ee dAe . letunde e : d* #Kol*: p/dtullYl, ee  **  pdm*lx *1
*to- Y.. *m111**.* (20.8*). 0. dad@: e d*nti/m, po% e , .
pxdomlnântl. de tono l*l * Y* : eo peltillgo e qu.e  tllnleo .**m
di*xnç-  llgnisçe w e @*  *œ dle * l*tund/de l @ u/w e /dol .
d@dlodo â *ajuda n* 4okçâo d* pYbl*mae @ dœ do d* Qm* poe- p*cI@W
@ compYe eiva.

Apolo Finlnteiro: GNPq.
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Rv nADE: REpu sEm o Es O cY S mMATE
PG TICAS COTDM AS. aidi Amujo T-dae ww  jnx--.-ajveexo . -O epartameh* de Pse le  W hl e dl
Uo enldade Fedem l de Espfdta R** ), *  > >  M . m + t e
Axdeh K N>  (m hhes de Ie h*  fN- HAoa)*.
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AVALIACAO DE UM PRUJETO ''OFICINA-ESCOLA''

ATRAVéS DA INVESTIGACAO PSICOLUGICA DE .w1 jàEUS MRTICIPANTES
. m nl-  Bandeira, Sivia

Koller, I- fcia Fo- er, Cléudia Frohlich & CM udio
Hutz.m partamento depsicologla, Univeo idade Federal
do Rio Grande do Sul

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência exercida
pelo projeto @oficina-Escola* no desenvolvimento psicolögico dos
adolescentes que dele pm iciparam. Participaram deste esm do 48
adolescentes de idades entre de 13 e 17 anos, sendo 33 do sexo
muculino e 15 do sexo feminino. Entre eles, 10,4% dorm iam em
albergues ou nas ruas, 16,7% moravam nas Aldeias SOS, 66,7% ,
com a famflia e o restante (6,3%) em outros lugares. Pnrn
investigarmos possfveis mudan-  no seu perfil psicolögico, foram
aplicados os seguintes inseumentos no infcio e no final do projeto
(intervalo de oito meses): Entrevista inicial semi-estrumrada
enfY-nndo mp ectos demogrâficos e psico-sociais, Teste de Bender,
Desenho da Figura Humana (DFH) e Teste de Raven. Como um
dos resultados pudemos observar que o nlimero de itens evolutivos
no DFH permaneceu esëvel e o numero de erros no Bender
(Koppitz, 1976) diminuiu de forma significativa (de 4.51 para
2.97; t=3.96; p <0.X ). Observou-se que o nimero de acertos no
Raven aumentou de forma significativa (de 23.07 a 26.25; t=3.77;
p < 0.001). En*ndy-se que tais resuludos tenham maior
impor/ncia, quando exam inndos em seu aspecto qualitativo, uma
vez que tal mudança quantitativa (especialmente no Raven) nâo
tenha sido esperada. Os adolescentes apresenœ am mudanças
comportamentais na execulo das tarefas, presA do maior atenl o
aos enunciados, concentrando-se no trabalho e maior motival o
para o desempenho. No decorrer de oito meses do projeto, foram
observadas melhoras jradativas com relalo à sua organie o
como indivfduos sx ials e, consequentemente, à sua capacidade de
executar tarefas e adaptaçâo ao tabalho.
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CIVME NO RELACIONAMENTO AMOROSO:

UM A PESQUISA DE ATITUDES.
César Ades**, Cilene Alveg*, Daniella M .C.M . Neves*, Georgina de
Brelàz*. Isabel P.M .coutinho*, Sueli M . lkeda*, Patdcia T= r*,
Renata P. Gorayeb*.

Com a lntençëo de iniciar uma exploraçëo psicolôgica das
atitudes em relaçâo ao ciûme no relacionsmento xmoroso, foi
aplicado em Sëo Paulo um questione o, constmldo a pm ir de
entrevistas abertas prévias, com 22 proposiçöes (''0 ciûme signifca
insegtyança'' ''o homem sente mais ciûme do que a mulher/, etc.). Os
pm iclpantes (uma ambstra de 78 mulheres e 81 homens, nntados,
namorando ou sem parceiro amoroso, entrevistados em lugares
péblicos) tinlmm de indicar, numa escala de 5 pontos - de discordo
notalmente a concordo totalmente - seu grau de asseutimento cada
umA das pfoposiçöes. O presente trabalho relata uma primeira anâlise
dos resultados. Definicxo dç ciûme. Uma colocaçëo aceita por todos
os participantes é que o ciûme faz parte do relacionamento xmoroso,
seja de um modo positivo ou hegativo (proposiçëo 22) e que se
distingue da raiva (proposiçâo 2),. nem todos, contudo, acreditam que
o ciûme tenha um lado tegostoso e sadio'' (proposiçâo 6). Mais do que
os homens, as mulheres vêem no ciûme é um ttsentimento de posse''
(proposiçâo 1). Efeitos do ciûme- sobre o relacionamento. Homens,
m ais do que mulheres, concordam com a idéia de que a falta de ciûme
nâo signiGca indiferença (proposiçâo 3),. casados e namorados, mais
do que pessoas sem compromisso amoroso, considetnm necessM o
demonstrar o ciûme ao parceiro (proposiçzo 15). Diferencas de
g:nero. N âo houve concordância dos participantes, em sua maioriw
com as proposiçöes 20 e 21 (0 homem sente ou demonstra mais
ciûme que a mulher), nâo havendo, neste caso, diferenças
signiGcativas entre as catelorias de participantes. Tanto os resultados
da aplicaçâo do questionérlo como os registfos de entrevistas abertas,
mostram a ambivalência de certas atitudts em relaç'o ao ciûme e
consrmam a importância da anâlise deste afeto para a compreensâo
do relacionamento amoroso.

* * Professor do IPUSP, * Alunas de Graduaçâo do IPUSP
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SELECAO DE PARCEIROK ATNJBUTOS
m DESFX VEIS EM t1M PARCEIRO AMOROSO:

Allt@n A. Zq Sllvw Annbela Se tog, Beaklz T. Carh Catallna N. Kaneta, -
Fernand@ B. da C@s<  M ada F. Amendolw Slm*ne Alllglerl e Raquel M . Rf1*
Sarmeno - Illt#Ihzt@ de Pslepl@gla - Uo ersldade de S5@ Paulo.

W tlls em dos vem  m lM ndo que a: pesle s s5o basfanfe
erlterlfsa: na exo lha de um parœlro amol- o Alguns destes esfudos
o nclulm m que as qualldades 4ue Ne ezpem  ena ntrar em  um parœ lro
amor- l g-al determ lnad-  pe  fatlres unlversals, culturals e
ldlosslucrédOs. Embpl'a este: estudo: J1 tenham defermlnado um grande
nûmere de qualldade: que s* exlge de um pareelro alnda :âo mult/ raros
os esetu4bs a respee  das earaderlmog lndesejavels em um pareelro
ame -m A flonlldade deste eA d@ J determ lnar quall s5o as prlnclpals
oradrie eas que exduem alguJm O m* posslvel zwx dldafo para um
envelvlm entl amlros@ e/@u o sam ent@.

F/ram utlllzad- O s grupog de sqjelt- (Ss). Um destes grup/s
era œ sfltuld/ p@r :: alun-  de pxlclloglw send/ 1: desfes Ss dp zexo
femlnln/ e 6 (I@ sex. masculln. A le de mJdla devte: Ss era de 1* alwg. O
outr@ grupl era O nzfltufd@ p@r 36 pegsO : O m quallneaçie: basfante
dlverslflmdas (blmens e mulbere: ê* vérhs falxas etérlas, dlferentes 1
nNel: edu- llnalG difeenteg nivel: xéelmeo nêmlc- , ek.). A dlversldade
deste gegund/ grupo #d admltlda ln'ex l@nalmelxte com a flnnlldade de I
lleterlgenlzar ee  segunda am - e . Solleltoo *e a egte: S* que
escrevesgem em  um papel 1: atrlblfo: que effando presenjes em  uma
pesx-  @s lmpedlrla de se apzxlœqr e/ou casar c@m elas. Quando os ss
ambavam de ezerevet esteg 11) afllbMtos eles e- blam a Inslrul. para
lrdené-lox segund@ as :IIa& lmportânelaz. 0: aœlbuto: cltados p@r estes
grupls foram tabulaex Oëutamente Onstrulndmse, desfa forma, uma
Iista de aklbutps lndeselével: em um parcelr/ amoresm Um atrlbufo sé foI
lncluid. westa ll:fa quando *ra ei*dthp@r três @u malx pesxoas. Obtevoxe
assl um f@tal de 53 atrlbutes nelatlv@s. 0: 10 atrlbutos que fll'am mals
elfado: f@mnl: arr@gânclw prertendw gr<mde dlferença de ldade, Ivome ou
blssemmlldade. falo de Intellgenclw defelde llslo severq mathlsmw Jé ser
œmprometld. déme exagem dl *u p- sezslvlie'de e ser nkau earéter. Com
base nestes 53 atrlbGos fol One uid/ um questlonérlg qu* kxté send/
.elll-.zd@ pm  lee r a: lmplrllldax de&ie: aelbuto: para pesseas de
dlfeanteg e- t/: zœ bl.. 0: * d@: prellmlnarex lndlcam qMe h,1 uma I,e
u/se d* ao rd/ entre pesg@as a respelt@ do& plores dentos que um  pareelro
am@r@:o p*de ter. '
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REAS CG CIM CRITAS E AGRUPAM ENTOS
SEQUENCIM S ENTRE CRIANCAS EM  CRECHFN

Renah M eneghini e M ara lgnez Camm s de Cawalho - Faculdade de
Filosofa, Ciências e Letras de Ribeido Pretm universiana- de Sâo Paulo

O > > l de sum rte de zonas circunschœ  (ZC), éreas delimitnasq
m lo menos em tës le s, na ocum lo do es- o m r grum s de cdaw as
m quenas, 1em sido demonee o em nossos estudos anledoTes. O
objetivo do presente esmdo foi analisar x zonas circuncrita favov em
uma ocu- çR  mais contlnua das mesmms em com- o  a outras éreasm
m los subgrum s formados entre crianças de 2-3 anos de um a creche que
atende m pulaçO  de baixa rendaa utillgxe  os dados obhdos em nosso
esmdo anterior. Os an pamentos foram levanlnans utib'x ndo o cri/rio
de proximidade Gsica na anélise das fotos obtidas m r almq e>ameras
fotogréscas com funcionsmento autoe tico e simule eo a cada 30
segundos - as crianças foram consideradms pr*ximx.q quando estava  np
méximo a lm de dise cia. Foi considerado que um agrum m ento
œ u- va contfnua ou sm uencialmente (an v ento Rquencial) uma
determine  ârea do lx al de ocorëx ia de atividnaes livresa quando
aquele a- pqmento era observado na mesma 1ea m r mais de um a
unidade de temm (30 seg), ou xja, mr mais de uma foto em xguidœ
Anotava-x 10  emds agru- ento o ne ero de fotos < uenciais em
qœ  era observado nu uela érea, somnndm x enio o total de fotos
sm uenciais obsew nanl em todos os am m mentos formH os entre as
crian-  em cada H a es>cffka do local (ârea ao redor da monitom;
três ZC). A anélix evidenciou: (1) dt uma mnneim geml, nas zrnas
circunscritas, esm cialmente =  duu mais estrufazmrlnm, œ orreu m aior
mrmanência dos an - entos m r mais de uma uniœ e de temm ; (2)
os An - entos, xquendais ou n> , mais frm x ntes entre crianças
fo=  die cos, sendo obxwados em 'zvllt as éreas, com x orrência
maior em uma das ZC; (3) os an pamentos com três e quaeo crian- ,
m uenciais ou nâo, v rreram predominantemente =  ZC, x lientandm
se uma delas; os apu- eno s sm uenoiais em tdades ou em  qxmdgu
jlmsis ocorreram na 1ea em tomo da monitora. Estes dados am nlAm o
pam l de sum rte das zonms circunxriœ , nâo xmente m ra a formawo
de an - entos entre chançms M uenas, m as tame m N  uma
m rmanência mais contlnua nesœ  éreas. sugedndo a x orrência de
ativiœ es com- ilbe q enke as crian-  naquelas âre%.
(FAPESP /CNPq)
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12.02 ESTRW URK AO ESPACIAL E USO 1X7 ESPK O
POR CRIANCAS DE 2-3 ANOS EM  CRECC

Regina C. M ingorance e M nm 1. G mm s de Cawalho - Faculana- de
Filosofiw Ci:ncias e Ixtras de Ribeie  Pretmuiversia.rl- œ  S:o Paulo

Em nosso estudo anterior constatamos que a œupaçpo do espv
m r crisnças de 2-3 anos foi infuenciada m la presença de érems
circun= ilas (K ), delimilnzlsq m 1o menos em três lHos, es- ialmente
as que oferedam  sum e cie de am io para o desenvoldmento de
atividades lûdicas. O prexnte estudo teve como objetivo analisar o >m1
%  estruhxmW o es- cial - à medida que x aumenta o nûmero de ZC na
sala - na ocua çâo da sala m 1o grum  de crianças. inclusive
considerando xlm n ocum çâo m Zs contfnua das éversas éreas es- iais.
A  colela de G dos foi realix zln na Creohe Carx hinha - COSEAS/USP-
Ribdrâo Preto. em  'lm n sala utilizada habitualmente N lo grum  de
crian-  de 2-3 anos. durante a œ orrência de ativida*  livres, estando
pm sentes as d-  educadoras. Foram utilix anq três c--meras de
vie teim  com funcionnm ento sim ule eo. sem a prexnça do om rador.
O estM o cou ou de H s eta- : na EG>  1 (5 sese s) hada somente
'lm n a na circunscdtas com sum rlcie de am io (K 1); a Etapa 2 (5
sese s). além de ZCI, continha uma ZAIIa circunscdta sem am io (ZC2);
na Etaa  3 (4 xssöes), além de ZC1 e ZC2. foi intre uzida uma
cnlwninhn de N m lâo. eso tumndo Izms tercèira zona circunxriœ  Nas
três eopas havia a H a ao re r das eduœ oras (M ). A distdbukO
espacial das crianças, feita a cada m inuto! eddenciou: maior x u- âo
da ZCI, exceto na EG>  1 onde a ZA fol mais œ ue ; 1u Etam  3 a
cnhnna foi tame m  bastante utilizada m las cHanças; com aumento da
eM turaçâo es- ial (maior nûmero de ZC) a ZA foi menos œuo .
Em  um a K gunda anâlie  observou-x  a x u- o  mais continua ou
s- uencial d- nq ér- . m lms crian-  - uma chança x u- va continua
ou s- œ ncialm ente nme determinna. érew q- do era obxrvada na
mesma m r mais de uma uniY e de temm  (1 min). A An4lise evidenciou
que a x upaçe  xqûencial do grum  fof mior na M  (E>N 1) e na ZC1
( Eta-  2 e 3). Da Eta-  1 -  3 observou-se uma diminuiço na
x upaço  xqûencial da ZA e aumento na ocum lo M ûencial de ZCI,
m 1a m aioria das crian- . Rqtes * 0: revelam o > m 1 de sum rte de
zonas circunschœ  na œ u- o  e m rmanência mais contfnua œ s
crian-  nestas âreas, sendo este asm cto esx ncial pam  a oO rrência de
interKöes mais d'zmaolxm.q enke cdanças. (FAPESP I CNPq)



12.03
MEDIDAS DO AMBIENTE FAMILIAR NOS
PRIMEIROS ANOS DE VIDA E AJUSTAMENTO
SOCIAL EM MENINOS E MENINAS DE SALVADOR.
Bastos, A.C.S.; Fiavio. A.A.', Urpia, A.C.', Magalhâesj'
A.; Oliveira, M.L.: Pinho, L. Teixeira, A.E.

O interesse na famflia como contexto de desenvolvimento justificou
um estudo investigando relaçses entre variéveis söcio-econômicas e
morbidade psiquiétrica infantil (esx res no QMPI - Almeida Filho, 1977)
numa amostra representativa de 545 crianças, de 5 a 14 anos, em um bairro
popular de Salvador, considerando-se, intervenientemente, morbidade
psiquiétrica dos pais (escores no QMPA - Santana, 1978) e qualidade da
estimulalo no ambiente doméstico (escores no Inventélio HOMS - Bradley
e Caldwpll, 1976). obtidos a padir da observaçâo de 104 crianças de 0 a 5
anos, nas mesmas familias). Tendo a anélise de regressâo multipla sobre o
escore no QMPI revelado a atuaçâo privilegiada das variéveis ambientais na
explical o da variaW o observada, propôs-se um follow-up, dez anos ap6s a
coleta de dados original, de forma a avaliar o poder preditivo dessas
mesmas variéveis sobre medidas de ajustamento social dos individuos que
foram, eles prbprios, sujeitos do Inventério HOME. Este follow-up incluiu
levantamento de dados söcio-econômicos, de eventos no curso de vida
(utilizando-se uma versâo adaptada do Questionério de Eventos de Wda, de
Rende e Plomin, 1991) e medidas de ajustamento, (utilizando-se o QMPI
para avaliar a condil o de suspeil o para transtorno psiquiétrico e a escala
para Ievantamento de competências evolutivas do ACQ Behavior Checklist -
Achenbach, Quay e Conners, 1991). Na anélise, foram considerados
estratos da amostra (N=60) conforme variéveis relativas a diferentes
momentos no curso de vida da familia: o momento atual (indicadores söcio-
demogrificos), os ûltimos 5 anos (eventos de vida). e os 5 primeiros anos
de vida (escores no HOME e escores dos pais no QMPA). Ao nivel de
anélises de diferenças entre médias e de anélises correlacionais, os
escores no HOME mostraram-se mais impodantes do que os escores no
QMPA, especialmente sobre os escores de competência. O fator que avalia
ausência de punil o e restriW o fisica foi o unico a estar significantemente
associado ao escore no QMPI. De uma forma geral, maior qualidade de
estimulal o no ambiente familiar precoce esteve associada a indices mais
altos de ajustamento; no entanto, alguns fatores que indicam adversidade
nos primeiros anos predisseram nfveis mais altos de competência,
chamando a atenl o para a complexidade inerente à determinaW o de
vulnerabilidade ou resistência no desenvolvimento.

F* -'-1
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12.04 ' Mooos oe eARVIUHAR: extensao e qualiaaue da ,
atuaçlo da crlança na vlda cotidlana de famillas '

de um balco Mopular de Salvador, Bahia.
Bastos. A. Cecllia S. (UFBa)
Zannon, C. M. Lana (UnB)

Compreender a inserçâo da criança em um mundo social requer a
investigao o intensiva de contextos de desenvolvimento, sendo o da famîlia
particularmente importante. Conduziu-se um estudo de casos junto a dez
fam flias de um bairro popular de Salvador, Brasil, buscando-se investigar
alguns dos mecanismos culturalmente estruturados pelos quais a criança se
insere na famîtia. ânfase especial foi dada às idéias parentais sobre crial o
de filhos e organizao o da vida cotidiana, tanto em um plano mais genérico,
como no plano imediato às descriW es de rotinas domésticas, justificando o
envolvimento de crianO s. As decisöes tomadas ao Iongo do trabalho foram
orientadas por enfoques teôricos que privilegiam a inclusâo da cultura no
estudo do desenvolvimento (enfoques de inspiral o ecolbgica, em especial
a perspectiva de J. J. Goodnow. quando analisa idéias sobre crial o de
filhos e préticas culturais; as reflexöes de B. F. Skinner, ao situar o
com podamento na confluência de três niveis de contingências e o conceito!
de metacontingência de S. Glenn; e a abordagem culture-lnclusive. co-
construtivista, de J. Valsiner e outros). A amplitude da padicipaçâo da
crianD  foi analisada com base em uma categoria ampla: os modos de
artilhar, que descrevem as prâticas em curso, as idéias dos paisP
Justificando o promover. o manter ou o desencorajar a inserl o da criança
em tais préticas, e o padrâo de padicipao o apresentado pela criança em
sete diferentes dom-lnios da vida cotidiana do grupo familiar: (1)
empreendimentos e iniciativas para gerar renda, (2) limpeza, arrumal o da
casa e ouidado de irmâos menores, (3) preparo e distribuiW o de alimentos,
(4) cuidados com os prôprios pertences e tarefas escolares, (5) atividades
extra-muros, no âmbito da rua, (6) eventos intra-familiares originados ao!
nfvel da dinâmica familiar e (7) eventos de origem-extra famlliar que afetem
a organizao o da vida da famîlia. Um sumério quantitativo dos dados sugere
que a sobrecarga de trabalho matemo incide sobre a extensâo e qualidade
da padicipal o da criança; o trabalho realizado no âmbito da casa é a
principal estratégia pedagôgica utilizada pelos pais na educal o de seus
filhos. e é vista como uma estratégia apropriada às classes pobres; o
envolvimento da crianO  nas variadas esferas da vida familiar é
quantitativamente expressivo e qualitativamente extenso e diversificado,
envolvendo mais as crianças de maior idade, os primogênitos e as meninas.
Parece haver uma distribvil o diferenciada sugerindo que a esfera da vida
fam iliar designada pelo modo de padilhar especifica significados ou
justificativas para a padicipal o da criança.
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M*.% Gra> I,.B. Dias, Juliana Guimarâes & Marxjj
e Cavajo au(M- rado cm D iœ logia O UFPE)

Um raze vcl nlimero de ethœos tem sido m.nliR.Mo a lim de crmm mr os œ minl-
xlos quais as crianos Iiaxm com dife= tœ ti>  de œntrafe ois. Po>  nes't>
csludos xbrc promsiçœ  hi/téticas, as crian-  se avaliMx.s em sua œmp= nsâo.
13 quanto a œnstruWo dG e tlm de infeënda quando envolvem œntrafn-xnis? M
quc cxistcm difcrcnças dc de mm nho entre os tës ti-  de e
contrafaduais dcv itos m # Liu (1985)? O 1* tim  jxxle xr œ nlrmado
cxclusivanlcntc com IMK nos principios da lé#= formal: & eu tivesse eaa; entao
elz poderia voar. O 20 tim e e nunca =  œnfnn*  ou de= nfigmnao, a menos
quc o contctido da premisO maior = rra: &  Rodrigo tivesse dinheiro ele
roller/zr/zz v???a bicicleta. O r, Aentos - dos. nM >  nu=  xr œ nfirme .
$s> carol tib,e.z.%e estudado. zfr- / nota boa na pm vl. No prcxnte estudo tentou-se
rcsm ndcr a cslas quœtœ s Omm rando o H- mm nho de 60 crinnos e11%  4 e 6
anos dc idadc dc c= las pqrticulares que atendem ao Nlvel Sëxnio-Eœx*miœ (NSE)
médio c alto. c C/) de er las pliblie  que atendem a m lae  de NSE Y xo %
cidadc do Rx ifc. As crianças foram te-xdas ie via.ulmcate e '%z.an uma foi
submclida a três tarcfas: Onegem, tarrfa l e tarefa 2. Kndo qx m-Me zkw sujeit-
rccclxu. a#s a sondagcm. mguitla * IAO  l e. mr lltimo, a tae  2 e a outra
nlctadc rccca u a K ndagem. a fnne  2 e. em Rglge , a 'Amfa 1. As Iv guntas de
sondagcm dos dcscnhos Krviram  m ra m tcr œ rtezm que as crianças viam o que os
dcscnhos rctravam. Na Tarcfa l as crianças fomm aprex ntae s em  um œ ntexto de
brillcadcira dc fazkceonta œm a- nhos cujos œntea- œntmGe*,mis sewiram *
cstilnulo à construlo dc Kntenças condicionais do tim  ç'%  ...c-M ...''. A tn- a 2
scwiu para analiur x a œnsm k'o de xnteno s œ ndicionais a m lig de um
cxclllplo dado ravorœia o ux do coM idonal na Tae a 1. Te as as crianos fomm
aprcscntadas à uma infcrfncia condidonal de aœ rdo œ m o grum  e o E Ie iu que
clas construisKm uma Kntença similar O m outro œ nt-'œ . œ  Aesultlœ s foram
analisados a mrtir dc uma anélix de variância envolvendo Gnzm  (3). Nivel * '*
Hconôlnico (2). Scxo (2) e Ordcm (2) œmo fatoas e nlimem de œ - As 1-
Tarcra 1 com variâvel dv ndente. A nn4lix > Iœ  um efeito s'ignm cadvo m ra:
NSE (F( 1.6) = l .450, * .005); Idade (F41.6) = 2.(N , * .G11) e fhelem (F(1.6) =
(,.73 l . p<.045). Nâo houve difeano signmœtiva &  %xo (F(1,6) = 0.093. n.s.), e
(;nI> (F(2.6) = 0.177. n.s.). Acqim, quaado as crlan-  aP- AM AM a inf--*--'a
condicional c œnstnliam Kntenos Ondicionais (tarefa 2) antes da taafa 1.
obtilllmm um dcKmmnho melbor do que o outro grum  qœ  era ap- nt*
prinlciramcntc à tarcfa 1. Os xjeitos do NSB Meio aprexntamm um de= nm nho
Inclhor quc os do NSE Baixo. à ex'v< o das rt das crianças da faixa ctâria dc
5 a 6 anos no GruN  2. Os = ulte u sugerem que a m lir a- 5 anos de iaaz-.
crialle s dc cKolas particularœ Mo cap'lzo  de œ nstmir Kntcno s condicionais mais
Ibcilmclltc quando cxcmRlos Kmelhantes (tarcfa 2) Oo aprexntaA .

Am io: FACEPE e Ce q
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12.06
Em m O KM COO S Y SY SO  DO DESENYOWMXG O DE Be sj
DE * 0 A 12 > &VS: m o m os KM TIM A INbVITUW AO DE SAWDE
POBIZCAN WWLTM NDO UM  INO IM INTO DE AVALTAG O
NO OCOW ORTAW NV .
FOHM CA, A 1. B. da. T.IG ARRR, C., OT.M D A B. M., SN WEB, A C. de C. *
SODRX Iw 1. P.**
* M ilires de pese sa eBolgistas de Jniciaç:o Cie fica
e* Professora do Dep- - e n de Pgicolola dancula-a- de Filogofiae CiGcias

Hlxnm as daunivemidade Fedeal G BA a.

Negte eelzzln. ntonatog f@=  obgelu d/g a pe  de Zdcadores defxédog por
lwnx tscm  de m llxç'o do des- ol-' œ o. nlzm moddo hten do de
at- al-- to me rengdoni. e> oe do as ge ços de puzricdt=  e
pskologw nlxn C* o de salde Re*d'.Rl Este *' o de atend'm' Y o tœ
fw orecido kltezvençies p- en- , tomx do G den:e O eos ou e ervies no
dese>o-' eGo e. pline nlmen#z, yrpm- do to-  os pais obge- dores
at- es e pe e otes desta etapa kéclz d: Wd: 4: stus O os. Conéde- d: q

de nfRmœo de atendknœ os propidados pth m' qhh' w'ç:o. m1' emssm  a esse
u bm o = a prkneH  O e e da O O ç'o em t= o. no propégke &
destrrvœ  o dgs- ole ento dos neonatos. a pe  dos Kdcadorts a e dos
pda vscza. O m' enzmento .-'%'7ad@ foi o Diagnôstico Fxar/oa? do
Desem o/v/-e-o Segundo o M ètodo de Mzza/çue, que é eompogto de v4n'sk
provag p.a cada meg de WK  Fora  obse- dog 120 bebls, de a bos og
sexospumlo'es do Cenko. no pe odo de deambr: de 1-  a nhn3 de 1* 5. Os
A dos H de rntT fox  Rnnllsados =  tenno dt fmqœ cia pçrcentuz nas
provas deew'ant prla escala d: drs- pe' * o. na popA çâo Krne w &
m odo a pem -' ' =  estudo descle o da mvsmi Os m=tlixdos da en-
que todos os bebes (1e A) rora  ceu s de rtproddxnr' as solicitaçsts dt 65
das 1*  provas m>1,a' dax. nn M  pro- , p pert=h:al de reproe :o foi âckn.
de > /. Pozle o. os neonatos eendidos t!m o resentado des- ee os
com padvds com os Kdcâdog pdo In- xmento. na > *  me lia dag
soëcitaç:es.Destaca -se aPM R? os remeldos obGdos nas provag refere s à
fala cujos ptrcO#xlnl'q de rçproe 'o te  éd@ mdte be os (ebe : dt 1G ). os
esœdos devrm prosseO  com o prop6eo de xxli-  as e e ades
aemon- das pelos bebls em > as proa . com o bjçeo & wli:c. os
fatores que podem tO  'le- ' R do-u. M em dsso. este moddo de
atrne tnto d> e  gtr O e ad/ e X se te pegte o= vntt c4m dstas a
knplantaç'o deste se ço em oA os lpce .



12.07
CUIDM OjPATEkNO: #VAI'ERRO:: bo

NASCIM ENTO AOS NOVE AN OS DE D ADE
DA CRIM CA.

César Ades#*, Câtia E. Hanashiro*, Catarina K1m*, Elaine C.
M oraes*, Eliana H. Uemura*, Helena Guimarâes*, Flâvia C.

-* i na Telles*, Renata P. Gorayeb*, Roberta C.Caramon , Luc a
Boaretto*. Departamento de Psicologia Expedmental - D USP

Procurou-se seguir o desenvolvimento das atividades de cuidado
paterno e materno em relaçëo a crianças de 0 a 9 anos (nas faixas
et&ias de 0 a 1 1 meses, 1 a 2 anos e l 1 meses, 3 a 6 anos e 7 a 9
anos), através de questionârios sobre ayividades especiscas,
aplicados a amostras independentes de pais e mëes (total de 90' 

40 anps de idaàe) com Glhos em cada uma dascasais entre 20 e
faixas. Pais e mëes tinham de responder sobre o seù prôprio
desempenho e sobre o do cônjuge e fornecer detalhes sobre o seu
relacionamento com a(o) Glhato). Os resultados relativos a
divertimentoArincadeira, orielitaçâo, cuidados em geral, indicam
que as atividades de divertimento/brincadeira sâo desempenhadas
com freqû:ncia semelhante por pai e mâe, e que a atuaçëo da mëe é
maior que a do pai na orientaçëo e cuidados em geral. A dedicaçâo
do pai, em termos de tempo, durante a semana, * visivelmente
menor que a da mëe ( cerca de 80% dos.pais passam menos de 6
horas com o Glho), havendo aumento do tempè gasto durante o Gm
de semana. A maioria dos pais expressa desejo de passar mais
tempo com o Glhota), sendo menor a porcentayem de 'mâes que
externa o mesmo desejo. M  avaliaçöes da participaçâo do cônjuge
no cuidado mostram uma assimetria; as mâes parecem ser mais
realistas que as dos pais: estes tendem a superestimar a contribuiç'o
materna. X medida que a criança cresce, diminui a freqûência de
cuidados gerais, enquanto aumenta a orientaçëo, permanecendo
constante o b 'nncar. Embora, globalmente, os dados pareçsm
covrmar idéias correntes sobre a menor participaçâo temporal do
pai nos cuidados, eles mostram a diversldade de suas interaçöes
com a criança e um paralelismo e uma complementaridade de suas
Rrtibuiçöes com as da mëe.
** Professor do IPUSP, * Alunas de Graduaç'o do D USP



-

.+.M

12.08 caancTEnlsTlcAs E DESENUnUVIHENT: DE
UMA CRIANCA C0M INTELIGINCIA MATEHATI

cA EXCEPCIONAL .
Eunice Soriano de Alencar e Denise de Souza Fleitl
Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvol-
vimento, Universidade de Brasllia.
0 Nstudo teve como objetivo descrever as caracte-

i de desenvolvimento de uma cri-rlst cas e curso
ança atualmente com 12 anos, que apresenta um r.
c i D c a. n i o m a t e fn S t i c o e x c e p c i o n a l , e q u e v e m d e s d e
o s s e u s no v e a n o s r e a l i z a ndo c ur s o s em uni ve r s ida
d e s n o r t e - a m e r i c & n a s p a r a a l u n o s q u e a p r : s e n t a m
ta m t a l e n t o m a t e m a t i c o e x c e p c i o n a l . A t r a v e s d e e n -
t r e v i s t a s r e a l i z a d a s c o m a c r i a n ç a , c o m a m % e e
c om t rê s de se us p ro f e s so re s , f oram l e vantadas in
'r o r m @ % '-o e s a c e r c a d e s e u b a c k g r o u n d f a m i l i a r , c o m -
o r t a m e n t o s o c i a l , d e s e m p e n h o a c a d 1 m i c o , i n t T r e s -p

ses , curso de desenvolvimento bem como possiveis!
f' a t o r e s q u e p o d e r i a m c o n t r i b u :L r p a r a e x p l i c a r o
s e t-l d e s e m p e n h o a v a n ç a d o . 0 s u j e i t o r e s p o n d e u a i n -
d a a u m a e s c a l a d e a u t o c o n c e i t o e a u m t e s t e d e
criatividade . Resultados de testes de inteliginci

li c ado s em d i f er ente s momento s f oram também exAa ID
m 1 r7 a d o s . t2 b s e r v o u - s e u m Q I d e 1 7 2 e q u e o s u j e i t o
ob teve 71 O ponto s no '' College Board Scholastic
Ap t i. tude Te s t '' , o p u: equ i val e a o pe rcenti l 96 de
e s t u d a n t e s u n i v e r s n. t a r i o s n o r t e - am e r i c a n o s . D a d o s
o b t i d o s i n d i c a r a m q u N o s u j e i t o c o m e ç o u a l e r p o r
v o l t a d e u m a n o e t r e s m e s e s e a e s c r e v e r c om d o i
a r; o s . D e s d e m u i t o c e d o 9 a p r e s e n t a i n t e r e s s e p o r
n u m e r o s e r e l a % 3 e s n u m e r i c a s . /1 p r e s e n t a u m r e s c r i
t a a l t a m e n t e i T a g i n a t i v a , s e n d o a u t o r d e v a r i o s
c o n t o s e d e i n u m e r a s p o e s i a s . O b s e r v o u s e - s e q u e o
s u j e i t : t e m u m a i m a g e m m u i t o p o s i t i v a d e s i m e s mo
p r e f e r e n c i a p o r t r a b a l h a r i s o l a d a m e n t e e p o u c o s .g.
m i g q s . 0 s e u d e s e m p : n h o e m d i s c i o l i n a s c u r s a d a s
a area de computaçao e qulmica . foi consideradon

a d m i r éve l po r s e u s p ro 're s s or e s un iv e r s i tér io s nox
te aTer i c ano s . 0 s re su ltado s sugerem que uma conju

ao de 'ratores ao nlvel do indivlduo , de sua f.qW & V
m n. l i a , d e s u a e s c o l a , b e m c o m o d a s o p o r t u n i d ad e s
d uc ac i on a is que lh e s%o oferec idas , tem propicime

d o e s t e d e s e m p e n h o e x c e p c i o n a l .

*
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PERCEPCAO DE AUTONOM IA NA

ADOLESCâNCIA. Cristina u ullier e William B. Gtm ez. Depm nmento

de Psicologia. Universidade Federal do Rio Grande do Su1.

A conquista da autonomia consistè nnmn das principais aquisiçôes da
adolescência. Identificar e descrever a mnneira como o adolescente
percebe e expressa egta autonomia constitui o objetivo deste estudo. Sendo
nm . esmdo fenomenolögico, preocupa-se também  com  o contexto no qual
o adolescente vive e exercita seus intercâmbios sociais. Para tanto, fornm
entevistados 18 sujeitos dvididos em três subgrupos - adolescentes, pais
e prosssionais -, assim distibufdos: 4 rapazes e 3 m oçms. entre 16 e 18
anos, estudantes de 20 grau de uma Escola Estadual de Porto Alegre; 3
pais; 3 mâes; 3 professores; 1 diretor de escola e 1 supervisora
educacional. Utilizou-se como instrumentoumaentrevista semi-estruM ada,
que explorava o cotidinnno dos sujeitos, as relaçöes familiares, as
amizades, as experiências de tomada de decisâo, a busca de autonom ia
com variaçâo de ênfase töpica de acordo com  o subgrupo. As entrevistas
foram analisadas de acordo com as três çlpas da pesquisa fenomenolögica
- descriçâo, reduçâo e interpretaçâo. Com base na dem nrcaçâo dos textos
das entrevistas emergiram unidades de sentido, as quais foram agrupadas
em seis grandes tem as. Estes receberam as seguintes denom inaçöes:
Adolescência, Adolescência Ontem e Hoje, Diélogo, Espaço de Liberdadey
M fdia e Adolescência peloj Adolescentes. Entre as reduçôes que compöem
os temas destaca-se a percepçâo dos pais, m âes e proflssionais sobre a
entrada dos filhos ou alunos na adolescência e a mudança de atitvde que
isto acarreta: de crianças obedientes e dependentes dos adultos, os
adolescentes tornnm-se questionadores e crfdcos, começam a buscar a spa
independência e valorizam  mais a opiniâo do seu grupo de iguais. P* e se
interpretar que a conquista da autonomia durante a adolescência constitui-
se nnm processo de experimentaçâo de' novos modos de agir. os quais
aparecem claramente nnK decisöes tomadas durante este perfe o. O
adolescente aprende aos poucos a se m ovimentar dentro de 1Am novo
espaço de liberdade bastante diferente daquele de sua infM cia e xinda
dstante da adultez. Este novo espaço' é. ao mesmo tempo, conquistado
pelo adolescente e fornecido pelos adultos mlm interjogo que modeca
ambos, o qual 6 intermediado pelo diélogo. (CNPQ

K*+
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EU ECTATW AS EM  QELK AO AOS EFEITOS DO
âLCOOL ENTRE ADOLESCENTES DEDY ERENTES

PADROES DE USO DO ;IXOOL NO W TN O W S. LisianeAraujo e
William Gozael'. Departamento de Psicologia (UFRGS).

A s expectativas em  relaçâo aos efeitos do Mcool sâo importnntes m ediadores
cognitivos do uso do Mcool e do efeito comportamental decorrente deste uso.
Realizou-se dois estudos inteTdependentes para investigar a relaçâo entre as
expçctativas e as experiências de adolescentes em relaçâo aos efeitos do
élcool. No primeiro estudo, 188 estudantes sefmndaristas responderam um
quesdonârio a respçito do uso do âlcool e efeitos esperados. Dividiu-se os
sujeitos em 3 Padröes, de acordo com o nflmero de vezes que utilizaram
Mcool no ûltimo mês: Padrâo A (nenlluma vez); Padrâo B (de 1 a 5 vezes)
e Padrâo C (6 vezes ou mais). No segundo estudo, entevistou-se 9
adolescentes de ambos os sexos, com idades entre 14 e 16 anos, selecionados
entre os sujeitos do primeiro esmdo. Selecionou-se 3 sujeitos de cada Padrâo
(A, B e C) que apresentassem efeitos representativos de seu Padrâo e/ou
atfpicos nnK respostas ao questionlio. As enlevistas foram  transcritas e os
tem as em ergentes foram  demnrcados e agrupados em categoriu . Excertos
representativos das categorias foram  selecionados e umn rede de relaçöes entre
as categorias foi kagada. Os resultados apontaram que os três Padrôes
conemstaram quanto às expectativas em  relaçâo ao âlcool. Observou-se que
o Padrâo A tem  expecta 'ttvas muito amplas. em  geral ligadas à alegria e
desinibiçâo. O Padrâo B m anteve as expectativ% amplas de alegria e
desinibigâo, mas também  destacou o uso do élcool como prova de m aturidade.
O Padrâo C apresentou expp- ntivas mais defmidas e especfficas quanto aos
efeitos do élcool. Para os entrevistados do Padrâo C, além  de produzir
desinibiçâo e alegria, o élcool facilita comportamentos sociais, intlui sobre
raciocfnio, libera a sexualidade e ajuda a eso ecer problemnn. Este esGdo
realrmou a influência das expedativa positivas em relaçâo ao Mcool sobre
o tipo de uso do Mcool e a impoeAncia da m odifcaçâo dms expectativas na
prevençâo ao abuso de Scool na adolescência. (CNPqJFAPERGS)
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O ADOTM O  W JOY S PORTM OQFR DE DOU CAS
ORGW CAS CO NICM .V ESTUDO M OMANOIXG CO
Viviane Ziebell de Oliveira e Fj//ï-  B. Gomes. Dep- - ento de

Pgicolol  Ue erside  Ftde  do Wo fH nde do sd

Ser adolescente e peA dor de x a dôença orge ca œônics é lun: mu eka
niva &  es'tr n; mlmdo. Estes doent:s tem e dQ zdm da lnY da apc as
de cerca de e e =os po  tk Faças a@s avuços da teœoloG  Este eexao
tem cemo Qbjdvo tolZeec meKor a e elnda d: adokscer. e da por
pacientes pilladores de doençM orgH eas crônkas. pe 'ndo do ponto de
Wsta de prépe  K- duo por rla ecpme do. P=  istp foam en- 'o dos
svte pgdentes e sete f- ni- s atnmpwnh- es na haspx' Alenç:o, perfc endo
=  totz d: quiorzt sujeitos. Os m' dnlmentos 'xh'hz' ados fox'sm dois rote os
t6picôs sell-ee lllmdos, =  pn  o vdoltstente e outo po  o seu
acqmpe e e. Rdnq Tn- 'œ q fora  N dpt. e qen:' xs : apös
Oahadas de lcordo t:m as tr!s etmas da pesqe a fenomùnol6gca -
descie , reduçâo .e Kte retal'o. As Y dad:s de senedo - *  das
ene stas fox  - tfonne  =  Y dâdts e Gtu. D tu por sua vez
tmbunmm Qs kemsq emeqœ es. Estes f:=  a- ados em oko tattgoHas
teméNcas d: adolescente: 1) ô impacto da doençw 2) ser doen- veaus ser
zdQlescent:. 3)e er em - nmento. 4)a nectssidade de ser hospi-lixdo.
slao dade escolar, O a relaç'e t:m : euto, nz relaç'o consigo mea o. e
:)a sM aç'o f- 'linr. As œ to ce gorias t= ecas dos fRmillets fo- '. 1) o
p* eo contat: cQm 4 A yl4sNco, 2) a evoltw'o da doençw 3) o
sie' cade d/ Ata ent/, 4) ax e cddadeg senNdas pdos fnmib'lres r. 5) os
senh'merltos d:s f- ilires em relaç'e à diença. Os remendos enconeados
G dened'lm =  Oeadta Oto n.s rzaçies dos sujdtos f= 'b'œ':s : d@s
suje4s :dolestentes. Veo ce-se que p<l ou fkmilia s o o lcto que a
doOça provocou dee'mm' :u : modo & O rrentamento 4a qihznç:o. r a
mo eira tomo es Rmilixes eo- ' com a e' uçâo de ceA  fonna

. #r, !deemxnou @ modo tome o adoltscente ta ou conscl e,l d: sua doença
As conseqe cias emodene  da O G  da doenla ddeM in- m x a
moeka dferenk. pr4pe , de Ed& c*m as demo das da adolescenda Nœ
to*  as œ efu espedsœ  desta etapa do dese- l-' ento podeeo ser
eondddas deddo às %miaçôts o osta pel. doença.
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0 NASCI8ENT: BA CQNSCIêNCIA 9E %ER O:JETO PARA OUTRE:

'QES BE L; TAILLE. ANBREA CRISTINA FELIX 9IAS E IARA LOPES PATARRA
-  lnstituio de Psicologia / Universidade de S1o Pzulo

Estreveu La:dowski que 'rigorosxlente, o silples fato de exisiir
implica el tolocar-se. na ordem da gabilestAçlo, tomo sçleito
visfvel e, p@r extensïo. a colotar-se co*o te:ggrzlo de si
pröprio'. A :eceççidade de u*y gestlo da prdçria perEeptibilidaie
Jé se coloca para os anilaiA, iue deye. 'saber quand: lostrar-se a
outros qeres vivo: ou. pelo costrario. deles se Afastzr :u se
esconder. No convïvio entre. os home:s, este Jo:o d. 'mostrx-
eseonde' colplexilica-se pelo fzto de est.d:s i:te/nos peiere: ser
revelados ou wantidos secretol. A prèsente pesquis. ieve per
obïetivo verilicar e. que lome:to de s.u desenvolvimento a criAnça
tola conjciê:tia de que : objeto pjr. percepçlo de ouike.. PzrR
tal. ale. de 'azerlos alpla revisao bibliogrllica deditzdz ao
desenvolvipento de recêm-naqtido: (Piaget, Ql11e:, Sptiz, Leeis,
Kleeman, Qouin-gltarier Stern. Coll e.outros), realizamos estqdns
lolqitqdi,ais co@ 4 crza:ças de 4 z t8 meses procura,do verifitzr,
atrlvês de observaçses llnotadas e/ou lileadas) a preslntia :u
aus-entia daq segui:tes tondutxs: 1) apelo. 2) escende-esconde
tpeek-l-boo). 3) esquemas .bertoè. 4) proto-ilperativos, 5)
retonKecile:to no espelho (teste da mlnrk: de Lewis). 1) se
estpnder rldesaparecer por inteir: *: olhzr alheio, . 7) sinais d.
ewbaraço (towo ruior e si,ais de xtankzwe:to tql: descrlteç p:r
garwinl. S* considerarmos :: tondutas dos itenç 5 . 7 c:go
co:liéveis para in#erirmos que al criançls te. soçlo dz prdpria
perceptibili:ade para outre. (e isto .e. barpo:i. co. o: vA#iag:s
ouiros dados de que se dilpöe sobre esta idade). verilitaaoq Aue g
por volta de 18 leses que a criançz to.. conqcilnti! de çeu s.r
bbeto para outre.. A* co,dutas dol itens 1 a 4. qu. sRo anteriores?
a 18 *eses, to:stitueé o caminà: par. t.1 tomad. de co,scilnciz
tulo mecaniqlo bfqito pareee estar bzqeadz nz tauszlidjde: .
crilnça; por Abstraçto reflexivl, towa tonsti.,tia ue qu. . vist.
e. razlo da reaglo :as outras peqqoa: a srus gestos e oqtros tipos
de prçto-comuaicaçlo. vale dizer. e. iunçz: d:ç 'eleiteq' 4u: .1a
'
cauqa :os seus semelbantes.

* trabalbo #inanciado pelo CNPQ
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GINESE DA NOG O DE SEGREDO NA CRIANCA

Yves De La Taille e Ana Cristina de Albuquerque
Instituto de Psicolo/a - USP

Numeros autores estâo de acordo quanto ao fato de que todo ser
humnno necessita .possuir âreas secretas para msnter seu equilibrio
psi.colôgico. Por um lado, seus ser edo: lhe possibilita cultivar uma
vida interior, controlar o acesjo de outrem a seu Eu. Por outro,
permitem-lhe estabelecer relaçöes hllmnnns privilekadas vaças às
cov dências e à confança mûtua por elas implicadas. Todaviw
poucos esmdos psicolôgicos interesum-se pela genese da capacidade
de ter segre os na criança. A presente pesquisa debm çou-se sobre um
aspedo preciso do problema: a pm ir de que idade a criança
demonstra ter a noçëo de sevedo (algo que se esconde de uns e pode
se cov denciar a outros)? Através de desenho onde se via uma c 'nança
cochichando algo no ouvido de outra, a pm ir do qual perguntou-se a
68 sujeitos dq 3 a 10 anos ''o que estavam fazendo'', pudemos
vee car que a partir de 4 anos de idade, 100% dos sujeitos
demonstram ter noçâo de segredo; na mesma idade, todos também
afnnam o imperativo do sigilo por p< e de quem recebe um sev edo,
e todos dizem que nâo se cov denciam xvedos a quakuer um
(somente pais e lmigos). Quanto ao conteûdo dos segredos, as
crianças de 4, 5 e 6 anos pensam que se trata de acontx imentos,
objetos escondidos, etc., ou sejh fatos que nâo dizem respeito a sua
vida intimw a pm ir de 7 anos (fase de transkâo), mas essencillmente
a partir de 8, os conteûdos tornnm-se intimos para 85% dos sujeitos.
Um ûltimo dado deve se sublinbndo: o sentimento de que é traido (0
cov dente espalhou seu sevedo) evolui para a vergonbx (0% nas
crianças de 4 anos e 90%  nas de 10 anos, com evoluçâo gradual nnR
fsivnq eteas intermedie as).

Financiado pelo CNPq



- !1k,g12.j111 *

12.14
UM  ESTUD O GENEH CO SOBRE O VALOR M OM L

HONRA EM  CRIANCA E ADULTOS

Yves De La Taille, Fabiana de LnRy.nri e Lia Ades
Instituto de Psicologia - U SP

A hoo  ''1.:1x:0'' de.antipqmente, m la qual x pw va o prv  da viday M o tem
chnmndo a atenw o dos psielogos, nem momo - . 1% prx xpqdos œm
moralianHe hxzmnnn. Porémy até mesmo os e zaioos (das Ciências Sxiais e
Hist:ria na sua e oria) quejx.enmente am ntam o dœlinio * ta pqixâo em nosn
e e de loje, a pqixâo m la qual muitos œnsideram aœitévd mrder a vida é o
amor), sublinhnm o fato de ela ainda mrmnn= r pre nte na Meramuia dos
valores morais O ntemm rânYs. A honm xmente foi expur-  da lfnguas nâo do
sistema simM liœ  exreveu Pitt-m vers. Para iniciar a nnllix de seu lu>  no
tmiverx moral œ ntemm unM brasileiro, ente -nmns um total de 104 sujeitos
tgrum  A: 26 de 6 anos, B: 26 de 11 anos, C: 26 d: 18 a 25 anos e D: 26 de 40 a .
55 D os, com metade de 0*  Rxo em MHA fain eun'n) œ m a bax num dilema
ue opnnhn dums *luçœ : deixar o emprego D r causa *  humilhae s KfriYq
(0 agresxr em o chefe) mesmo tendo mulher e flhos >  I''eentar em situae
= nômica delavorével. ou nele m rnun- r em nome do nzllento da fnmlll'n (ou
em nome de outrb valor). Os princiY s resultados fo=  os xo ntes. Em te  as
faixas e4Hnmy e xm diferenças enta Rxos, venœ a o+ o m r mrnun= r no
empmgo, gno  A. 6210, B: 921% C e D 63%. > to aos argumentos pqra amhqs
as deci- . aqueles que inv- m o cuidado (% fe lial eo de A: 7310, B: 921%
C: 42% e D: 271% e aqueles que ev- m honra (hé aqueles que mrmnnecem no
emprego m r xr dexnrox Kqirl temos: A: 4F% B: 4F% C: 19% e D: 54%.
Verm ca-x assim que o gnw  dos adultos mnim velhos raciM 'nnm mnl'm em termos
de honra que Rus œntemm rânOs mais novos, Rjam eles crianças ou j- ns
adultos. No que diz resm itè às formnt de defesa da ho=  ferida temos unm clara
w oluçâo em di- o à mM inWo m la œnvera  mlo diélpgo. Tal oY o muœ
apar=  nas chanças de 6 anos (20%), aumenta mra 42% nas on'nn-  de 11 anos,
ula para 73% nos adultos juvens e M duros. é p= iso notar que, entre os adultosp
K1 diferenças entre tim s de œnverO: os adultos mais jovens proe m œversa
humilde (xm enfrentamento claro - 42%) os mais vdhos preferem œnve-l
ee entamento, 68% . AcaM mos m r sublmlmt que, em tM nx as ianaes, a
humilhalo mrre vœmente œndeM lo moral, xndo vista œmo fonte de grandes
x frimentos moraisp fato que, a nosO  ver, realça a imm rtância de se eeldnr o
tema honrw forma moral de, jllm mente, ee entar lrlmilu e s mse s - fato
frm qente, m r sinal.

F# ' M D''!
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REACôES LNFAM 'IS AS FORM AS DE
DIRETIVIDADE MATERNA: TENDêNCIAS
EVOLW IVAS

SM  Re#na Ricco Lucato Sigolo,
Luoia  Ap- rida Sylvese  (bolsista de am rfdçoamento)
Faculdade de Ciências e Lekas de Araraquara - UNESP

O segundo ano de vida se caracteliza por ser um pedodo onde as
on'xoças onnG- am sua existênoia separada dos pais pelo exerdcio dos
seus prôplios desejos, am esentando foles oposiçöes frente ao controle
dos adultos. Este kabalo objee a descrwer as reaçöos infantis (aoeitaçâo
x opoe âo) gente aos e erentes Npos de direO dade matema o como
estas evoluem  ao longo do se- do ano de lda. Foram  obsx das cinco
G ades m âe e cHança oom  alaso de desenvoe ento, em sgtuaçöes de
rotina diM a (banho e rlfeiçâo) e de e quedo > e. Os pares foram f1l-
mnaos lm oinoo otapas, por um e odo de doa mesos oom intervalx de
H s meses en%  as obs- aO es. As cdanças de modo geral amesentam
nfveis consideréveis de aceie  alxnte de fonnx & - >. *  dH e dado,
oom preendendo M tO %  que propiaixm independO cia quanto dependên-
oia infu Gl. Tam l%m  H- onseam nie  crescentes de reaçöes de oposi-
# o, G denciM do 2g=  picos em tomo dos 24 meses, > lo menos para
uako oe ças da am oska. Um a das criançag am esenta oposiçR  genera-

11a %  a qu quor dpo do oonkole matom o, onq- to quo p. a ouko: esta
m açio apa ce m xl'x A qtkntem ente quando a m :e age de fn- l 11- -*
ao seu comp- xm ento ou hoentivo a sua coniçso de dependência.

Agência Gnnociadora; CNPq
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o Esn m o DA INTERK AO M AE
-

CRIANCA: ANALISE COO ARATIVA
EN'l'kE DII?EQENTES SITUAO ES DE
oBsEhu çâo

S1lGa Re#na Ricco Lucato SigoloF
aculdade do Ci&wia e Ixkas do Araraq= a - UNESP

é no ambionto fxmiliar qu: se desenvolve e ooon'e a maior fw qûH cia dai
nteraçe  mâe-cdançw bem como os phnoipe  event

os dodea voldmento infantit Desta fa a, se toma adeq.zneln a op# o dopesquisado
r dr estudar este fenômeno em ambiento 

na* 2,pe cipalmente
, quando o objeivo 5ca a nivel descduvo. Esta pesquisaWsou anm ar a, eocas interativas enee m:e * cdança Go

m ataso dod- nvoldmento e
m ambiente naturz em G s diferentes si- çöes sendo

duas de roea alin'a (refe 'o e be o) e uma de be quedo 1*  e
œtabdxer compm e à *n%  as melmxR. Fora  ob- dos cinco pA-
m:e e cHançw fllmados durM te doze meses

. Coe dem u-se pra nn4l1me
as see to vH wis: inidafva de cOtato, respone dade

, afeliidade emuhmlidade. Os resltados revee  que lm'nguedo favorece niveis ztosde inioialiva infanz do contato, dg re:ponsiddade matem a e infantll,' domuhulidnae 
* de afeiW o matema. Refdç'o e banho assemlllla

-seq- to à iicia-  de conkto dag m&s e a 
expressR  matem a de afeto

neNtivo. As e cipais dfer- as en% as dua fllGmas situaçöes se
we çam nos aspectos lkados à responsMdade! afeK dade infanh'l emuhulldade. Conduindo, as dtuaç-  do roe a i&ia t6m uma ostm tw a
pr6pria que se por um hdo minimiza a interferência d

o observador. poT
outo podf impor â rdado mze-ce ça wn conteûdo que se res-' 

e* 0a * exdusivanwnte à rezl'vnçso da œ efa
. E H quedo consNtui uma

a> dade sem es% tura prôpG  ondg m>  e cziança têm a opoemidadede mobilizar tod
os os seus mouaos po  interagirem = tx si o por isso

ampëar o foço de e o do m squisador ao analisar a int
eraçâo m âe,-c* çm

1I1T
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CONCEN AO DE ROUBO EM PRKESCOT,AQNS

M ARTINS. Re  A+  - G ESP - Universiœ e EsM cl Paulisk
-  C = pa  de SR  Joe  do R io W e* - Depe Edu- R .

Pxeinao do e m o pioneko *  J. Pia>  ''O Julga eno
M ori  %  Cri= 9l'' a viu m os as O ne buiçöes a *  e zdo K bx a
x nx pçR  de D ubb œ  c* ça  e ele ora os =  prœ M im ento pn
avaliv  es* O nœ ie  œ  M 'An-  préev le es. N *  prv M ime
x nt= os = a hise ria qx  envolve =  M ueno roubo e exnminnmog

x m o prée v lv es rv ndœ  * qx sB es sobre o roubo xr %  ou
erru o, o porquê desœ  respoe , % sM  * mo aviia os a pœ- çe
%  nn'snça a p- - > , O ntz gência e reliivie  de rep u . Te

x mo sujeios 80 Gi-  de dw  préesxlu. =  pûblio e ouH
pe ode, dhidi-  =  n-a- esœ la =  dw  h'- *.* (e ores e
menoM ) pnx nHxmo: que ''vlxq > ciR ças e  ne  %  re>  do
roubo ser erre  e K  justm- em es* resposG apresentxm oKx
tipos de e - œ O s, do m ais ele ru o. a ''re-  sH pl- /, onde

enenk= os *mo je moativa de sœ = 2o o roubo. a quebm da
nozm a de rœ iprx i- e, po  t= os =  bœ  prx is= os *  2go em

1- . pasunao N rjugtine u ese Ktipe , evie e de p=ie .
apelo a religiosjana- e re- œ  Ke eencie , - M  *mo jé
apxxnt=  jtug= o *s =  M çR  da Ktene . Akavés dese
resule os O nsid- s que a O nsA çe  de re-  sx iais é > 1s
p- > do que Piu et O nsie vw m is emboa  nR  l- hAmo:
lv .nao na 111:1r1.. *  fo=  eo licil. qœ  esàva haveM o =

roubo, 1M n.* as nrixnçe  pe e ber=  o e  dee o  * mo œ .
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, c.x.c.. (x w a z-  ya -  x  ea-

m  - > *  &  M x logta > œ ) ; a , E.* (>
œ ) '

Fa - ae a s - 3-  e m  xm  m v u m  - io -

<  ez o u ua  *  C- Y  < M m . H at-  a
e lv- e  -  m l- s Me - s e >  es- m
œ  - . >  œ 1o œ  m  -  = M , >  = x  dte
-  w r e eœ  Gz * >  - - . >  - r m l- s-
-  -  œ m  >  =  -  > s =  %  e  x  œ  >
m  = %  o G - o. 0 œ=  *  œ  stœ  .- 34+%
=  M or M - ta œ  - 3- < =  p% œ  G  a- <
œ  gx œ  >  =  cro . O e leuw  œ sG  - 3M
fo& > st>  a p> -  œ  H i-  *  c>  œ
-  i> . O e =  < to  œ m  uttlie  +  œ  >
a -  œ  =  crl-  œ  f- r œ  >  -  > e >m œ  m
ce ïo  œ  - > . œ  e elœ  fo=  lB e-' (9 > -
>  e 9 - 4- ), =  i- s > >  18 e m  - s m -
= os a >  -  cl-  œ >  c-  A uca, st-  >
m  œs% œ >  M o, >  s-  =  *  œ %-

. Fo>  feiœ  ote  œ - s œ  fl- . œ  œ z >
M , N  ce  c- a, M  * *  * e s œ  *  e e
uo œ  N uo, u:144+-  a - ca œ  e ela  $- . >  a/
>  -v  = -  -  c> , - le &- -  > %  -  > > e
e s < > -  M ct-  >1o e ete f% . Fo=  >>
-  216 epe œ  < - >  M c*  > l%  cH -

,-  -  - a  .  u  = > =  < > . q -  M r- o-
>  a W -  ep- œ . - 1-  œ  > 'z- >  œ= >
=  < >  œ  r- r *  d t>  (œ  * - œ ) e *  - -
xr (œ  * A œ ), -  v  *  m -  -  f- r *  W u -

m  = - -  œ  -  si- s: &. a am  fott-  m r =
c rlo  =  a >  b m ' a' x  Gz b. m  r =  cn -' -  -
>  m lo l< ; e v les œ  f- r œ  - r - 1* -  œ
>  *  c *  >  * *  .

=  
.œ  -  , >  *  aro>  -  œ >  f

o& v e  M ca = -  a vit- . A
%  -  H  ta œ  >  1 àM  *  a -  i-  -
c n-' . A pm -  œ G  -  œz tx  e -  c>  . v -
e s 't-' -  >  1*  s œ  G  cn -' p >  =  a  s œ  azo  x  s
cx  - ' e Ptv t. (*) > 3m4ex< œ  >

etI*
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12.-20 o sRso EoucAczoxaL FuxoAxExTAL EM cRz
-

AxçAs os cLAsss MéozA: zxFLuzxczAs oA
IDADE E sEx o .
Heloisa Moulin de Alencar, Antonlo Carlos Ortega ,
Alessandro Fazolo Cezirio, Jos; Carlos Gomes, Ro-
drigo Bissoli Miranda . Universidade Federal do Es-
plrito 'Santo.

Este trabalho t. eve por obletivo investigar a inflB
3ncia da idade e do sexo na caracterizaçxo do Her-
ro èducacional fundamentaln, o qual di= respeito L
convicçxo de que a crlança nRo faz mais do que a
&ua obrigaçRo quando se domporta bem, nada merecen
do por isso , mas que deve ser repreendida e mesmo
castigada, quandg se comporta mal. Participaram cz
mo suleitos 40 crianças de classe média de uma es-
cola particular de Vit3ria, ES: 20 do sexo masculi
no e 20 do sexo reminino, que rrequentavam a prl-
escola (com idade entre 5-6 anos) e a 4: sirie do
1* grau (com idade entre 10-11 anos). Foram utili-
zadas seis iistirias: duas do domlnto moral, duas
do domfnio pr3-social e duas do domlnto acadzmico.
Estas hist3rias representam adesxo ès normas ou sB
cesso e transgressvo das mesmas. Os resultados ob-
tldos atrav3s da Anâlise de VariYncia (ANOVA) per-
mitiram verificar que: (l) no domlnio moral, o se-
xo e a idade nRo apresentaram direrenças signiricl
tivas em relaçxo è ocorr3ncia do 'Ierron; (2) no
domlnio pr3-social, o sexo e a idade inrluenctaram
significativamente o Herron, sendo que: (a) somen-
te as crianças de 6-6 anos cometeram este Herron e

(b) as crianças do sexo feminino apresentaram-no
aom mais rrequ3ncia; (3) no domlnlo acadpmico, apE
nas a idade apresentou direrenças significativas
em relaçRo ao rererido Herrof', ou seja, enquanto
Rs crihnças de 5-6 anos o cometeram, nVo hâ evtdln
aias de que ocorra com as crianças de 10-11 anos.
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CONCORDXNCIA INTERGEM CIONAL NA REPRESENTACAO
DA M ATERNIDADE. -PKIK
Ana C. G. Dï-, Rita S. f,olw , Carolina L. Schulte. Claûdia Goularte e -
Renata Prosdocimi. Departnn- o de Psioologia, Universidade Feeral do Rio
evrsn' de do sul

A maternirlno  > de representar para a m ulher um m om ento de

redesniçâo, % to na representaçëo de si mesma como na representalo
de sua m:e. O objetivo deste estudo foi investigar a concordn-ncia
intergeracional na representaçâo da maternidnde de jovens mëes e sllnq
mâes, levando em consideraçâo os contextos sécio-bistéricos de r-qdn

geraçio. Participaram do estudo 10 mâes jovens (de 18 a 25 anos) e slznq
mâes (de 46 a 52 anos). Utilizou-se uma entrevista semi-estruturnan em
que se solicitava aos sujeitos que mencionœqsem caracteristicms
referentes a três dimenees: ''vnr.ê como mâe'' ''slmm mâes/lilhas como#

mâe'' e ''como uma M a mâe deveria ser''. As entrevisœ  foram analisadas
através de ums nn4lix dè conteûdo com hnqe nas categorias emergentes

anq priprias descriçöes apresenlndnq. Nos dois grum s as descrie es
apresenta-m três categorias princia is: investimento afetivo.
caracteristicms de m lsonalidade e regulaçâo-controle do com portam ento

dota) filhola). Nëo evidenciou-se nenhum tim  de contestaçâo explicita
mlms jovens mâes. As carateristicas da categoria investimento afetivo,
tais como dedicalo e r>rinho. N ecem ser esquemms referenciais
bésicos na representaçâo de maternidnde de ambos os grum s. Por outro

lado, evidencilmm-se alguns asmctos Nculiares ao grum  de jovens
mR s, como, m r exemplo, uma preocupaçO  em  incentivar a autonom ia

o 
'

do filho e constrmr espaços tanto para si mesma como para os fllhos..As

mëes do grum  dessas jovens mâes valorilnmm mais a caracteristica
disciplina-educae  denko da categoria regulaçëo-conkole.
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EFEITO  DO SEXO DO SUJEITO E DO

PROTAGONISTA NO JULGAMENTO MORAL DE AO FX:
' AG RRSSIVAS. Claudio Hutz, Jovana Serra, Alice Silveira,
Carlos Nunes, & M ârcia Anton. Dept. de Psicologia. Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.

O objetivo do presente trabalho foi investigar diferençu
sexuais na avaliaçâo de transgressôes sociais ou morais
sexualmente estereotipadas. praticadas por personagens do sexo
masculino e felninino. com base no modelo de desenvolvimento
lnoral proposto por Turiel. A amostra foi constituida por 690
sujeitos, de ambos os sexos. estudantes de . segundo grau em
escolas ptiblicas e particulares. Foram utilizados dois cenl ios. O
prim eiro envolvia espancamento de crianças; o segundo, violência
contra o cônjuge. Metade dos cenârios continha uma explicaçâo
para o comportalnento agressivo. Os sujeitos responderam a um
cenârio em que o protagonista era do sexo masculino ou do sexo
feminino. Foram obtidms respostas avaliativas da açâo do
protagonista. grau de prejufzo causado à vitima, grau de puniçâo
merecida pelo promgonista. universalidade do julgamento e
sentilnentos do sujeito com relaçâo a açâo. As resposœ  foram
também classificadas como representando julgamentos da aWo
como transgressâo moral, socio-convencional, nâo-transgressâo, ou
incoerentes. coln base no modelo de Turiel. Os resultados
mostraram que as situaçöes de espancamento de crian-  sâo
julgadas como transgressöes morais, independentemente do sexo
do promgonista ou do sujeito, e de haver ou nâo uma explicalo
para a açâo. Nas situaçöes de espancamento de cônjuge, a
justiticativa para a açâo reduziu significativamente o ntimero de
respostas que consideram a açâo uma trapsgressào moral. Sujeitos
do sexo masculino consideram que o grau de prejuizo e a punilo
merecida como menores quando o protagonista é do sexo
masculino. Sujeitos do sexo feminino respondem de forma similar
a protagonistas de ambos os sexos. Estes resultados indicam que
o modelo pode ser simplista. por desconsiderar o contexto em que
a açào ocorre e as idiossincrasias de ditbrentes culturas.
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DIFERENCAS E SEMELHANCAS NO DESEN-
VOLVIM ENTO DO RACIOCW IO M OR AL
PRö-SOCIALDE CRTANCAR E APOI,RSCEN-
TES BRASH .Em OS E AW A ICANOS.
Sflvia H. Koller. Cléudia Frohlich, M âcia Silva e

Gustavo Carlo. Universidade Federàl do Rio Gm W e do Sul.

Este estudo visou a investigar as tèlaçöes entre o
desenvolvimento do raciodnio moral prö-social de crianças e
adolescentes bruileiros e americanos. Foram testados 219 sujeitos
bru ileiros e 67 americanos, de ambos os sexoj; com idades entre
11 e 15 anos com o PROM (Medida Objetiva de Raciocfnio 'Moral
Pré-. social), adaptado para uso no Bruil. O PROM consiste em 8
dilemas entre o dçsejo do benfeitor e a necessidade do receptor de
ajuda e elicia resqostas categoriudas em cinco sub-escalas:
Hedonismo, Necessldade, Aprovalo, Estereotipia e R. aciocfnio
lnternalizado. Uma série de anâlises de regressâo hierârquicu
foram conduzidas para avaliar: (parte 1) as roracterfstiroq do grupo
brasileiro e (parte 2) as comparaçes entre os jrupos culturais,
idade e sexo. Os resultados obtidos na anâllse da parte 1,
demonstraram que, na amostra bruileira, as crianças e os meninos
obtiveram escores mais altos na sub-escala 'de aprovaçâo. Os
adolescentes e as meninas obtiveram escores mais elevados nas
sub-escalu de estereotipia e raciocfnio internaliu do. Os resultados
obtidos nas anélises referentes à parte 2 revelaram que houve
diferença na sub-escala de raciocfnio internalizado, sendo que
d lescentes de ame s os grupos e crianças amer' ica'haa o
apresentaram maiores escores. Houve, ainda, difçrença
significativa entre as idades e os sexos na sub-esm la de aproval o,
sendo que crianças e meninos de ambos os grupos apresenœ am
escores maiores. Em contraste, adolescentes e meninas obtiveram
escores mais elevados na sub-escala de estereotipia. Estes
resultados corroboram achados da literatura que comparam esœ
duas culturas em termos de desenvolvimento moral e confirmam
as tendências esperadas no curso do desenvolvimento prö-social.
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E RAclociNlo MORALRELACöES ENTR
eRô-soclAL E RACIOCINIO MORAL
M ariane Cruz, Elisângela Arbo, M ârcia Silva &
Sflvia Koller. D ept. de Psicologia, Uafverwfde e Federal
do #// Grande do Sul.

Estudos americanos que comparam o raciodnio moral
(conforme proposto pelo modelo teörico de Kohlberg) e o
raciocfnio moral prö-social (conforme proposto por Eisenberg-
Berg) revelaram graus de correlal o inconsistentes. Este estudo
visa a investigar a relaçâo entre estes dois tipos de raciocfnio num
estudo com sujeitos braileiros. Para tal, foram testados 67
adolescentes de 10 a 16 anos, de ambos os sexos. Foram utilizadas
duas medidas objetivms: (a) SROM : para avaliar o raciodnio moral
em cinco esëgios do desenvolvimento, segundo a teoria de
Kohlberg; (b) PROM : para avaliar o raciocfnio moral prö-social,
segundo a teoria de Eisenberg-Berg, em cinco subscala , a saber:
necessidade. aproval o. estereotipia, empatia e raciocfnio
internalizado. Os escores obtidos em ambas as medidas foram
subm etidos a um teste de correlaçâo de Pearson. que revelou uma
correlal o significativa (-.35) entre os esëgios do raciocfnio moral
e a sub-escala de aprovaçâo. Este resultado é coerente com os
achados tedricos de Kohlberg e Eisenberg-Berg - quanto maior o
esëgio de raciocfnio moral menor a necessidade de aprovaçâo
externa da prö-sociabilidade. Nâo houve correlalo significativa
entre os demais escores. Este resultado corrobora alguns dos
estudos am ericanos que avaliaram estes tipos de raciocfnio
utilizando medida objetivas. Neste estudo, para melhor avaliar
esta relaçâo sugere-se que seja aumentada a amosea. Para outos
esmdos, sugere-se que sejam utiliudos entrevistas de avaliaçâo do
raciocfnio moral e do raciocfnio moral prö-social.
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BEM -ESTARSUY ETIVOEM  CRIANCASDERUA
M ércia Silva, Sflvia Koller, & Cléudio Hutz
Dept. de Psicologia, Universidade Federal
do Rio Grande do Sul.

Estudos anteriores dem onstraram que nâo havia diferença
nos nfveis de depressâo e na declaraçâo de sofrimento entre
crianças de rua, crianças de nfvel söcio-econômico baixo e örfâos
institucionalizados. Este estudo visa a investigar o bem -estar
subjetivo de crianças em situaçâo de risco pessoal e social. Foram
testadas 43 crianças e adolescentes, de ambos os sexos, que vivem
ou trabalham na rua. A idade da amostra variou entre 10 e 17
anos, média de 14.7 anos. Cerca de metade da amostra era
composG por crianças e adolescentes que trabalham diariamente na
rua, mas geralmente voltam para casa todas as noites (criançaq na
rua). Os demais. geralmente dormem na rua ou em albergues, nâo
tendo contato diârio com a famflia (crianças de rua). O instrumento
utilizado foi a Escala de Satisfaçào de Vida. desenvolvida por
Diener e adaptada para uso no Brasil por Hutz e Koller. Os
resultados foram submetidos a uma ANOVA que revelou nâo
haver diferença significativa entre bem estar manifesto por crianç%
de rua e crianças na rua. Foi porém detectada uma diferença
significativa entre sexos, com meninos manifestando fndices mais
elevados de bem estar do que meninas. A interaçâo sexo por
condiçâo de vida tam bém nào produziu diferenças significativas.
Estes resultados sâo compatfveis com achados anteriores que
sugerem nâo haver diferenças significativas entre os nfveis de
depressëo de crianças de rua, örfàos institucionalizados e crianças
de baixo nfvel söcio econômico. As diferenças de sexo refletem
diferençms culturais. ampliadas pela maior vulnerabilidade das
meninas a abuso sexual e maus tratos em geral.

etlT
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ESTUDY DAS INFLU/NCIAS SOCIAIS DISCRIMIMATNAS Qœ
INTERIEREM MA INTEGRK AO D0 PORTK OR ' DE
DEFICENCW  M ENTAL EM  SEU AM BIENTE SOCIAI . M ilr n
A Y e e, Aria-  Slm - llo e G - ta Gm .- ' - &.E L
A inlegraçso da pessoa portadora de de%ciência mental (PPDM)
esté presente em todo o sistema dp educaçso esjeclal:
professores, proAsslonals, pals e mesmo a socledade questlorym
este processo. M as a nbssa realidade esté pautada no
preconceio despreparo e desinformaçso de todos os segmedos!
soclais dmcultando a normalim çso. a integraçso e
consequenlemenle a Independência da PPDM . M sim a presede
pesquisa teve como objetko estudar as iniuênciMs sociais
discrimlnatkas que o podador de 4e:ciência m:ntal sofre no seu
m elo ambiente. Fom m  reale das entreistas semFestlu uradas
com 19 proisslonals da érea da deiclência mental. As entreMstas
foram  reale das no Iocal de trabalho. O s resutados fom m
anallsados qualRatkamer;e em 9 itens que seguem: 1) anélise do
ambiente soclal; 2) a percepçso da sociedade; 3) a discdmlnaçso;
4) compodamentos apresentados pelas PPDM; 5) a famflia; 6) o
ensino especlalizado; T) as contribuiç6es da PPDM; 8) as
possfvels 'çontribulçses da sociedade e 9) a integraçâo. Os
resultados gerais' alcanjados demonstram que a PPDM sote
insuêncla direla do amblenle Soclal. uma Iniuência repleta de
preconceitos. percebendo o PDM como inûtil, agressko e
inadaptatko o que Ièva à marginalkaçso dessas pessoas, incluske
por pade de suas fam illas que nem sempre padlcipam de se4

processo de aqrendoagem. Para a sociedade elès n5o s5o
capazes de realcar além de sewiços repetitkos ou domésticos.

Frente a esta percepçso pode-se concluir jee sua inlegraçso sela
na familla, na escola ou na cùmunidade esta sendo dxcultada pela
dlscriminaçso e deslnformaçso.
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TORNANDO MAIS FUNCIONAL A ROTINA DE

DuAs CRIANCAS PORTADOM S DE DEFICIENCIA
M ENTAL SEVEM . GROSSI, R.; ANDM DE.A,; CARDOSO ,
A.; SILVA,A.P.; RO DRIG UES,A.S.;
CALVO,Z.A.;BUM NELLO ,A.S.; PERE ,Z L.R. OJ ' S0U ,M
p.E.; MONTIMOR, R,O . - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
LONDRINA

O presede kabalho teve como objeW o tomar mals
t nclonal a ro:na dlârla das crlanças, de m odo que as
atendedes passa*e m a keinâ-las nas atvldades de culdados
pe*qnals dlretamede nas e laçöes. M  crlanças u o
po% doras de descl:ncla menol R vera, sendo um a do sexo
m asculino, com 11 anos e um a do sexo femlnlno com 12
anos, ambas intem as num a lnsœ lçëo de m enores. M
crlanças e o culdadas por duas atendentes que se revesam
em doie Kmo F da* 8 às 14 h*. e das 14 às 20* .
dlariam ente.A ro:na fpI Implantada na prôpria Instit lçâo e as
atendedes receberam keinamedo dos comportam eGos a
serem ensinados às crlanças na sikaçâo naK ral. Foram feias
7 aieraçses na ro:na para que es% se ajusta*u  as
necessidades das crianças e das atended es. M  anâllses de
tarefas foram feitas e refeias conform e as cKanças adquiriam
os novos compoe m edos que estâvam sendo keinados
pelas atendentes. 0* rea O dos parclale foram : am bas as
crlanças adqulrlram novös compo% m edos na ârea de
conduta adapta:va de culdados pew oals, no eA nto,
tam bém adqulrlram novos compodam ed os nas O gulntes
éreas: comunlcaçâo, habilldades K clals, Independêncla na
Iocom oçâo, m as na* âreas: vlda no la ?r desem penho na

idade, saûde e segurança, habilldades acadêm lcascomun
t nclonals, lazer e kabalho nâo houve ganhos
comportam eA is. Mesmo as crianças n;o tendo ganhos em
todas as âreas de condutas adaptaW as, os resultados
parclals nos moskam que um a ro:na es- mlrada pode
benesclar a crlança nâo som ente na érea que se tem com o
alvo, mas em oukas tantas, como foI cltado aclma.

e- I



#FM

12.28
tm> çAo DE VX CM  coMm e Ns
E AUDIOLöGICM  NA AQUISIW O DA
Y GUAGG  EM CRIM CA DFm M
AUD> A.

A m eta Mrlnclpe M  Audiolola
Educaclone  é a m ter aD o M  aux y o no rem e rlo
do den clente aux tlvo. Pc a lsso M ola-se o
trem = ento aux tfx , que é a m xnelra oonsotente de
propfolr  ao den olente aux ttvo as condlçses que
possiblm xm  à orl= D  ouW nte aprender a ''oue '' e
produzlr fea. O obletlvo do .presente estudo fo1
posslbm e  a llm x crl= oa, do sexo fem lnlno, M er
m Alor uso possix l de sua auG l o resldM . No
M olo do estudo, em  1991. o sW elto tlnhx 4 anos de
laM e. O prooeafm enO  oonstltG u no aproveitAm eno
do resfduo aux ttvo onde um  m e do de trem o de
dtscrtmlne o com  pr e= entos audltlx -vtae  e
vtslM -auG tlx . em  sltuaoôes a1Ae As, o- lonax  a
verbe ae  do sw elO  X ante destes estM ulos
ser M  de genere ae  pr a as demals sltuaçöes
sem elhAntes. Com  o trem o de apro> se:
suoessln s fot M vendo =  a= ento pror esslvo
quanto M  exlgênc-  de verbm apâo de foneM s, o
qu< posslbm tou o desenvolm mento M  M # o
auœtlva e, oonseqûentemente, o M olo M  ayA lçâo
da lm > gem  e, posterlorm ente, o lm olo M
G abetlzàl o. Até a presente M V  o sW elto enoontra-
se em  = plo desenvol< m ento eacolar, em  esoola
re> , oom  pror esslva aqm sle  de vooablllArlo,
O ndo llm A m terae  satzfat6rla com orlan-  e
adG tos oue tes.



12.29
SEM QUERER OU QUERENDO ?

Juliana de Barros Guimarâes (Departamento de psicologia
- UFPEI. Orientadora: Maria da Graça Bompastor Borges -F F e

Dias (Mestrado em Psicologia - UFPEI. - -
Os estudos de Shweder, M ahapatra & M l'ller, Haidt, Koller & Dias e
Dias, M artins, Guimarâes & M ariz defendem que a distinçâo entre os

' i is é especiica à cultura edomlnios morais e sôcio-convenc ona
inseparâvel em termos substanciais. O conceito de dominio M oral para
Tu 'nel, limitado a questöes de danos, direitos e justiça, nâo explica a :
experidncia moral da maioria dos sujeitos. Variando de culttlra para
culturw o processo de Julgamento M oral pode ser apenas o resultado
de uma Inmiçëo M oral ou de um Rsciocinio M oral. Como argumentam ,
Haidt, Koller & Dias o Julgamento M oral parece ser produto
complexo da intukRo e do raciocinio. Baseando-se nos estudos de
M iller & M ccann que investigram a reaçâo de crianças aos
transgressores da condiçâo intencional e os da condiçâo acidental e às
vitimas destas transgressöes, procurou-se observar as . reaçöes de
crianças, de idades e niveis sôcio-econômico distintos, à transgressöes
acident 'ms e intencionais de nonnas morais e sôcio-convencionais e às
vftimas destas transgressöes. Deste modo, a amostra constituiu-se de
20 sujeitos (10 de NSE médio e 10 de NSE baixo, sendo 05 sujeitos de
seis anos de idade e 05 de oito anos de idade, dos quais oito meninos e
oito meninas de cada grupo). X cada sujeito foi apresentada uma série
de quatro histôrias qualifcadas como: acidental-moral', acidental-
convencional; intecional-moral e intencional-convencional. A ordem da
apresentaçâo das histôrias foi randonizadas. Apbs ouvirem as histôrias
os sujeitos foram questionados quanto aos critérios de julgamento
(presença de regra, relatividade da regra, contingência da regra). as
categorias de justiGcaçëo e quanto as intensidades dos erros e das
puniçöes. Os dados foram submetidos à anélises de variâncias. Os
resultados demonstraram que os transgressores das condiçöes
intencional e moral foram julgados mais seversmente que os das
condiçöes acidental e convencional, sendo também mais merecedores
de puniçâo. Portanto, os resultados obtidos mostram que as crianças, a
partir dos seis anos, consideram a intençRo do transgressor e as regras
estabelecidas ao avaliar o seu ato.

wpojo,.cxpq
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TIPIFICAX O DE ERROB EM UM JOGO DE REGM B: Um
M ORDAGEM CONSTRUTM STA.
s- o ' sl&elra de Quelroz - Une rsldade Federal do Esplrio
santor èpadamento de Psllologla Sotlal * do D.senvoMmento.

0. objete  deste trabplho é @ d* I- dig. vr em um tontezo mltrm
Ito, o O tlotlnlo Iégico, no qual seré destatado a Impodântlagenét

dos erros proe*dlm*ntals (@u Nntlonals) na tonMmçâo de edrMé-
glas de resoluçâo dlle das em um jogo de regras. Padltlpaxm da
pesqulsa 06 sujeio .s alunos do pKmelro perlodo do turso d. Psleœ
Iogla da Unkersldade Federel do Espldo Sado, tom ldade edre
48 * 25 anos. u llkamos ume modalldad. do Jogo da Senh. nas
versôes de 9 e de 16 slnals qu@ proplclaram a segulnte sltuaçâo
eo erlmental: os sujeltos foram submdidos a 9 pedldas jogedas
eom o 4o erlmentador. M  duas pdmelres padldas see ram a
adaptaçâo â sRuaçâo de jogo; as tlnco padldas seguiptes is--m
a w allaçâo da tpmpreensâo dos sWeRos Mrw és da vec taçâo d:
nûmero médlo de elos eometldos e do nûmero médlo de logades
efetuadas. M  du4s ûRlmas padldas deram supode ao trebalho de
Inte-enç:o baseado no método tllnlco-crilto, quando llle mos
uma tategoebeçâo de perguntas e de respostas em Nnçâo d. pr*
qedlmentos de explore âo, d@ justMtaç:o ou de tentrole. Com base
na teoria plagetlana fo% ulamos es seguldes hlpéleses de pesqY
sa: (1) exlstem oKo tlpos de erros, dTeredes dos atualm@nte tless:
seados para os jogos de senha com 3 e eom 4 slnal .s que deteM p

tlpmtaçâo especmta para o jogo com 9 e com 16 SFnam ume nova
nals; (2) esta nova tlpMtaçâo é tompdkel com os ne ls de t@m-
preensâo W , IB. 11 * l1l tals tomo propoMos por Plagel. Os resui&
dos obtldos tom base na avallaçâo da O mpreensâ@ dos sul:ltes e
nos aspedos qualietkos de *xplltaçâo sobre os protedlmentos
adotados pelos suleRos. fomeqlda nos m*mentos des InteM nçses,
coe rmam a e lidade des hlpôteses.
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13.01
DOZE EXPERIMENTOS EM EQUIVAL'NCIA DE
POslçâO.

1%  L. Paniagov Olavo F. Galvâo, Ana C. Fonça, * Neusa A. Slmöese.
Romariz S. Bao se. Univ#rsidade Federal do Paré. Belém - PA.

Dados disKnivels na Ilteratura demon<ram que a > # o na qual
os estimulos sâo apYsentados tem sldo apontada como uma fonte nâo
detedada de O ntYle que Interfere na foM açâo de discrlmlnaW es
O ndicionais e de classes de estimulos, em pYr- imentos de esO lha segue o
o me elo, Indiœndo que a > #o dos est-lmulos em sl merece R r investlgada
como uma variâvel relevante. Doze expeKmentos foram realizados com o
objelivo de veriflcar a foc açâo de classes de m ulvalêncla de posll o. Os
ex> rimentos ocorreram numa seqûência onde os Ysultados dos testes e
entrevistas de cada um pYK  'nonaram elementos para a definll o dos
proce lmentos usados nos expeNmentos sucessivos. Foram utilizados 33
ljeitos adultos, clnco Glanm s e um mao co. Utlllzou-se um microx mputador
Madntosh Classlc. Os estimulos eram quadrados cinlas apresentados em
qualmuer das nove KsiWes de uma matdz 3x3. No inido de cada tentativa
um quadrado fIO cinza (meelo) e oRo fio m brancos. A#s a OsKsta ao
me elo. te os os quadrados ficam branœ s e. um e undo dem is. três outY s
quadrados fio m clnzas (O mpara/es) e os demals permaneoem branoos.
com o prooedlmento de ev lha a*Rréria segundo o modelo, teinaom-se
seis dixdminaWes AB/AC (exerimentos 1 e 2), seis dle 'minaWes AO'DC
(exe rimentos 3, 4. 5, 6, 7, 9, 11 e 12), e sels dle.rlminaW es AB/CB
(ev Kmentos 8 e 10). Uma ent- i<a fol realizada ao final de cada
experimento, exceto no caso do macao . Dos 38 sujeltos humanos. apenas
nove demonstraram m uivalêncla de K siçâo. O macaco foi x bmetido ae nas
a um teste de simd 'na. ObseNou-se que a taxfa de die.n'mina#o de D siçâo
e efia estar faoilitaeo a a- ndizagem de dlen'minae  simples (* r Rfem
os e<imulos fmos), vl<o que, aës aprendka uma detec inada rela# o.
diante do estimulo me elo, o sujeito e erla *sD nder lme iatamente à
compara#o correta (S+)s mesmo antes do aparedmento dos três estîmulos de
comparaWp. delxaeo sem funWo as œmparaWes inO - as (+). Pareoe
que o G cedlmento usando Ksi#o como estfmulo Gfmite mas nâo exlge
que as die minae s a- e ldas sejam O e ldonals, talvez R fko esta a
explica#o para a ememência de felaWes de m ulvalência em alguns sujeltos
a- nas. suge- se um exe flmento em que as relae s de K slçâo sejam
colocadas sob O ntYle O ntezual de cor, na tentativa de garantir a
œndlclonalidade do o œ lmento de diKdmlna#o de KsiWo. Resultados.
Ksitivos ieicarâo qqe a fec a#o de cla- s de eslimulos m uivalentes
deeee de relaWes Ondle nais. Posi#o parece um eMimulo yomimMr para
o estudo de relaWes emementes em animais. * Bolsista de Me<œ o CAPES;
* Bolslsta de Doutore o CAPES.

-w)
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13.02 A NOMEAO O DOB ESTIMULOB E A EMERGêNCIA
DE RELK OES DE EQUIVALêNCIA DE POSIçâ0.

Ana Cdstina Gosta França-* Unlveoidade Federal do Paré.-

O èresente experimento objetivou verificar se a nomealo dos:
estjmulos fadlitada a emergêncla de relaçöes de equlvalência de posil o.
Foram sujeltos sels estudantes. Utilizou-se um microcomputador Madntosh e
um procedim ento de paream ento com modelo, com atraso zero. sem
x rreçâo e pYcedimento *complexo-para-slmples*. Existiram duas O ndi/ es
experlmentais: (1) Mosil o como estfmulos e (2) Ietras gregas como
estfmulos. Na primelra Gondil o, cada sujeito podeKa ser exposto a até
quatro O nflguraW e ,s onde as relaçöes entre os estfmulooposlçâo variavam
de uma para outra. A odem de apresental o das O ndld es experimentals
era parclalmente determinada pelo desempenho do sujelto. Apresentava-se a
pKmeira O nfigural o. Caso os resultados fossem negatlvos, solicitar-se-la
que o sujeito nomea*-  os estfmulos, entregando-lhe uma folha oom uma
m atriz semelhante à do monitor para que escrevem-  os nomes dos
estfmulos. Tal pmcedimento era realizado duas vezes. Na segunda condl# o,
nom eaçâo nâo era solicitada. Ao final do experimento, apresentava-se uma
entrevista. Apenas um sujeito demonstrou a ememêncla de equlvalência de
posiçso apös nomeaçâo. Um segundo sujelto demonstrou equivalência
equivalência de posiçio Iogo na primeira oonfiguraçio. Os outros quatro
sujeitos n5o demonstraram equivalência de posll ok mesmo apös a
sollcitaçâo de nomea/ o. Tës desses quatro sujeltos também nâo
dem onstraram a em eN êncla de equlvalêncla com Ietras gregas. Na
entrevi<a, os sujeltos que demonstraram equivalêncla justificaram de ax do
com a forma# o de dasses equivalentes e os que n;o demonstraram usaram
ou uma *lôgica de inveoâoe Fu disseram que respondiam em qualquer
estfmulo apenas para dar contlnuldade ao experlmento. A nomealo dos
estlm ulos n;o facllitou a em em êncla das relaçöes n;o treinadas, pelo menos
para quatro dos cinco sujeitos que utilizaram nomea#o. Multos fatores,
entretanto, devem ser Ievados em conslderal o na anélise dos resultado
negatlvos. O mo: (1) o uso do procedimento *complexo-para-simples*,
gerando a variabilidade entre os dados dos sujeitos. (2) a n5o repetiçâo de
testes, jé que os testes #ram apresentados em apenas dols blpcos e dados
da Iiteratura Indiœ m que nem sempre a equivalênda sume de pronto, (3) o
efeito da extinW o nos testes, que gerou vaKabilidade nos desempenhos de
alguns sujeitos, (4) o tipo de nomea# o utilizada, Jé que dados na llteratura
Indicam que a nomeal o de classes pode facllitar a formal o de dasses de
equivalência. mas o mesmo nâo parece acontecer com a nomea# o de
estlmulos, e (5) a possivel nâo condicionalidade das discrimina/ es de
posi#o. Uma possivel solulo para a n5o condiclonalidade * a utilizaçio de
estfm ulos œ m postos de cor e posiçio.

* Bolsl<a de mjstrado CAPES.
** Atualmente Ilgada ao programa de Psicologla da Educal o da PUC-SP.



13.03 VM Tzsu  oz SIMETRXA oz Posw Ao coM
M AcAco Ateles panlscus panlscus - RomnrlR da

silva BARROS * - Depm amento de Psicolo/a Experimental -
Universidade Federal do Paré.

A literatura da ârea de equival:ncia de esdmulos relata
Feqûentem ente a dilculdade em se obter a em ergência de
relaçöes de equivalência e de suas relaçöes delnldoras,
especinlmente a sim etria e a kansitividade, com  nâo-hnm anos.
Um a das hipöteses levantadas na literatura da ârea é que a
posiçâo dos esdmulos assum e um papel conkolador, discultnodo
a tarefa pra esses sujeitos. O estudo da prépria posiçâo como
esdm ulo, nesse senido, parece ser relevu te. O presente
experimento objeuvou verifcc se simetria pode ser obuda a
pne'g de um leino de três relaçöes enle posiçöes com o
esdmulo. Um m acaco Ateles paniscus paniscus
experimentslmente ingdnuo foi udlizado como sujeito e 1xm
procedim ento de pareamento com o m odelo foi usado para keino
das relaçöes. O experimento donstou de 4 fases: 1) keino de
bebedouro, 2) modelagem da resposta de pressâo às chaves do
painel, 3) teino das relaçöes condicionais, usando um
procedimento onde M cinlmente apenas o esdmulo modelo e a
comparaçâo correta estavam  presentes e depois as comparaçöes
erradas eram inkoduzidas progessivamente, 4) teste de simeea.
Os resultados m oskam que sim etria nâo foi obtida. N o teste. ao
hwés de hwerter a flmçâo dos esdmulos modelo e comparaçâo,
como esperado por simezw o sujeito respondeu do modo mnl's
semelhante ao keino quanto possfvel, dem onskando novas
relaçöes enke posiçöes muito parecidas com  as relaçöes
keinadas. Esse surgimento, nos testesp de relaçöes sem elh= tes
às keinadas também tem  ocoM do em  expen'm entos de
equivalência de posiçâo com humanos. A posiçëo como estfmulo
nâo facilitou a emergência da simeG a. Os dados apontnm  pnm  a
possivel necessidade de uma espécie de ''lenm ing set'' de simeG a
para obtençâo de emergência dessa relaçâo.

* Atunlmente ligado ao pror ama de pôs-graduaçâo da U SP-SP.
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Neuza Simôes*, Isa Paniago & Olavo Galv/oe Universidade
Federal do Parâ, Belëm .

Investigando-se as condigöes em que relaçôos
condicionais de posigào s&o tambdm relagôes de
equivalênciae executou-se este experimento colocando-se as
relagöes condicionais de posiçâo sob controle contextual
de core objetivando a obtençâo de classes de equivalência
de posiçâo. Estudos anteriores demonstraram que a tarefa
de discriminagho de posigloe por ter os estfmulos fixos,
poderia estar faciiitando a aprendizagem de discriminagöes
siaples er dessa maneirae ocasionando as falhas na
emergência das relaçöes de equivalência de posiçâo. Uma
forma possfvet de garantir relaçôes condicionais .entre os
eatïmuios de posiçâoe seria colooâ-los sob controle
cootextual. Apesar da concepgào de que as classes de
estfmulos equivalentes devem emergir de relaçöes
condicionais estar sendo revista por Sidmane a obtençâo de
rosultados positivos neste experimento poderia ser
indicaçho de que relaçöes condicionaise pelo menos,
faciiitam essa emergência. Foram sujeitos uma criança e um
adulto normais. Foi utilizado um mierocomputador Maeintosh
classice onde os estïmulos (nove quadrados idênticos) eram
apresentados em uma matriz 3x3. As relagöes modelo-
comparagâo dependiam da cor na qual os estfmulos de
oomparaçâo eram apresentados (cinza claroe preto ou cinaa
eseuro). Os estfmulos modelo eram sempre apresentados na
mesma cor (cinza mëdio). Utilizou-se o procedimento de
escolha segundo o modelo nas fases de treino e teste e o
procedimento compiexo-para-simples (treino AB/BC, teste de
equivalência CA g testes de simetria BA e CB, e teste de
transitividade AC). Os sujeitos adquiriram as
discriminaçöes de linha de base, mas nâo demonstraram a
formagho de ciasses de equivalência de posigâo. Na
entrevista finaig os sujeitos indicaram estar sob controle
da cor em suas escoihase contudo, um sujeito justlficou
nAo saber onde ''ganhar pontos.. e por isso escolhia

. #
aleatoriamente. O outro sujeito foi exposto a v:rios
blocos de teste até apresentar o desempenho correspondente
à equivalênciae justificando por exclusâo. : possfvel que
a cor nâo esteja funcionando como controle contextual, mas
formando estfmulo .composto com a posiçâo: funcionando como
estfmuio discrim inativo. Pretendemos submeter mais
sujeitos a esse procedimento e variaçôes para podermos
fazer uma anàiise mais uonclusiva das relaçöes emergentes
de posigào. eBolsista de Mesttado cApls.
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n 'o: Do U:o Dx Tx- o: u u cloNxxg Nx

EM RGâNCG  # lr u sAo Dl cu Asls K rlvAu m s
N* > S.M .MI D* *: N.1 L- , C.K - -'

Uo e dade #= - R de M Iaa r-- '- e U* e  af W ew, Ba glr W**-
Tod: édo doçmnA do o p:ssfwl papel do uso de - og e donàs -
Cï p mea o quc  %%  eom*) m folmaç:o d: çlasrs e> ' e zs. o
ûbjee  dtstt e enm' enfn foi kM sNgar k''eeme'ca te  o papd destts >
fplmaç'p ç çe eg'p d: dasgçg dç çg:mle s. Tds çliœwag d: 4-5 anos
fo-ma kéellmote e ostas a lm' lm de base me ' Ig (sujeo :: 3 sessses;
>JG' ' o 2: 5 sesse ; mjdto 3: 9 sessie: tom 48 te a- s cada). com
desee e o Kfu or >o œ tde  dt 8s% e ace>  n. hse e  1m' h. de base
todps os gujdt/s f@=  enœ  e ostes ap - ' o de nomelç:o. 0 e 'no
tondm' z œ  enœ' *r og sujeos a dzœ *etw np ng presoça de M . -DeIX
na presença de M . $$1* :* >  Ftsmlça d: B1. *> * >  ytsença de de
m  e  e e  * ee Jn'o de 1%  dr .cr-  no - ' o e 1*  de
nomvéç:m Aptsc dos njdt/g npmt-  çsponœ ea e  c
eor œ nente pelo m o o: os eef- .ln: modelo A- te @ tegte 4B e 4: o
èe o dç nomeaç:w dts n:p fpra  t/a s e  fom ut a rçlaç:o eb-' n'n
M . Esses dedos cl> box  aele og e en'ores go do oe a nomelç.o
gomctt n:o é guide . 1n1*4* 49 og lennog rdadone . pnde og
sujeitos 1 e 3 fox  uelados a A'-  Gnmn:' e  eom Ie onlh presença
de A1 4 RDA  vi elm N YYa Fes- . e M . t @ sujeo 2 a *' v
uomï d o mesmo que Iamoxna pres- a de A1 t MDO  d o me= o -
Zab*na pmsenç. de M , JbgeM u-gç que ê: * % Djdt/: f@=  ceœz:s
d: tste decœ â tscoM  * 'e n'* AB. Dois ddts obX eam gutesso
uodo pre -' :> = =k @< nomt: mës @: tennp:q
rehd:ne  n: prtsenç. do moddo & : ** o somenk e ppis de te do
a pmAtnr' @s n/mes més @s te ox Rlad/ne  nl pRgença do moddo e
t- raçêes. Fzn nenblwn dos tee : f/ eZ$% a nomeaçso dos
ee- o: e/pu uw de temo, rzhdMwi.. No e w'*o. todo: ps xjeol

nllne*me e Y mto  91 W Wc  @S n* $S m**X @S 'AWM Sesp*
Yad/ne  na miozh du 'ene 'ug. A a to da d. zdlç'è A ddca s4
fi obg- da no gujeito 2. 0% putos 4@1g mjeito: neeeg-' m de
O rsa k- - :ts. O sujeo 3 fQi @ Y eo â passr n@s testes de
eq- Oe  mu n:* foi t*c de * O&  eO  cl- ex. r-e': dâdox
dœ /ndmmm dpxn: eddenrl: d? tfdto hes'e' ** r do Iw@ df 'e= pB
ahunne  1m fonnlçao dâ rdlç'o M  me ne Gnl G do da
Keqe eta da fQ> çb e * = 1@ * CIa- S 'q'-' '- -S. P'5* >
sobm :s tfeos da fmsen*ç'o * lm' ll/ de but e dl A ko du rele es
AB : AC e g d@g kA % de te Ne  Sf *7em nefe:se D.

Pesqe a Enxnciae  pelo cr q
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R- osDo w r No DE m /- m  x DANO- ACAO No

KR ABR KrITMRG O DK Dls- TMru çôzg coNprcloNu x NA
Vm TOGO O DX ULASSM  m > AT.Pm !g

N- e, > --- M .M @); N yaw Te a M @); c--x o, xx-  T-M.(z);
G- wp T4x'- M .(z): V- *- x>  L.c K A.(1); , w

c.(:); c- l: sh*  P.(1)

Unlvlnldadl Fldeal d. u 'n- G.-I. G) . r-vmald.dl dlp- nl. (a)

De s obudos em pqsqe u na e a & eqe' cl e  ee - llos x>
qur a nom raç:o -  pe d f-rRe' dor na fonnaç:o de du geg eql-' entes.
No entwnto. e e- ju qz- êo a estada % nomeaç:o foram obs- œ  no
des- e o de en- ças de 4-5 =@s u ermzl' @ -  a nomeaç:o. sa
sw oœ  tonavnul e qœ o nëo d susdenk para a fonnaç:o de duses.
Um? hikézia de - ' @ dt ide*'dade pv ce gc p= - ' ' o p-  -  aomrs
i>  fae tc  a = + G  de G sxes eqA-' lotes. O objeA l d- e
e e o foi ee o ae- ' - os :fdtos ee edftp: : con-' os do 1410 d:
iae 'ee e nomeaç:o. M o czi- u X 34 >os * **  a e . e
b>e me la (e 3 à 6 %*:sRs c@m 48 - ' : tâda) e ond= m
desempe o Kfezior ao e*' '@ @5% de atell) no e o de esce a
* 'ee  de acordp f@m 9 me lm Um d9s s'ujdtos f9i M o teln*an a
e r **ne- %M  pmsençl de M  e B1. MDtItKIIa prtsença de M  e B2 e
Ga bo na pmg= ça de M  @ m  atâ e l  @ G tée  mlnlm/ * 85% d:
ac- o em sessèes de - ' o. Nos trsas de nomelç'o o sujeito e su o
-' Jn'o de nome. 12 1- -* < D asvtA-' t e1m 1%  de aeœ o. Tr's
o> : mjeM s for=  ee oe : * sesee: & e ' o X 'Me 'a*d: (M  :
BB) +  e l  .g eY' n'o de *5% de acerto em gess:eg de % 1o e estr.
Nenhzun 4@g sulritos foi tapc de estgbdetc . zdaç'o e *' '* AB e s
h'ekw de nomFlç:o ou ke @ de ide d.de xnn'm' hoe. 0: rze dx
t- he  a- ons-  drer- â no nfRm-  e  svss:es e mt' e- çses
nccg>e as p-  @ eA bdece M e dl fsçe â idee a em ciO ça d: 4-5
a s =  eonm n ç:o cœ  en'*nçu de 3-4 R o:. 0: A dos obudog nog
m s de sml' e-'n e k- ..êM' ' 'a**  repk mn *qu:1:: ebe os hnlen'e ete

' a % t'o ton-' X - 'M '/ e e  e n:o e e na
œ e da X daggfs eqe e : tm hlzmo@s. EA S mull-d/g >
ue o modelo mo m ée e de - b'*ç'@ dl fonnlçsl de chssv: eq-' œ ezq
pvect nào ser selwfvd a@s tfdtls *  e e  verbe  n: fg= ç:: de
duses ee eA s.' 
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SOBRE/OSNAO DE INTERK OES PROFESSOR-

ALUNO EM  SAT,A DE AULA DE PRTM EM  FASE

M H  Stella Coutm' bo de AlcHtara Gi1 - Univermidnde Federal de Sâo
Cados / Univerddade Federal (la Pare a
solange Gonçalves Rolim  - Universidade Federal da Pare a

Os exudos xbre hteraçâo profesxr-nlzmo tem evidenciado a
cow lexidade da situaçâo social da sala de aula, m ostrando a neces/dade
de aa liar o foco de nnélise das pesquisas. Alglms aabm os recentes
indicaram que aIH  das interaçöes diédicas entre m ofessor e nhmo
ocorr-  tnm%ém hteraçöes entre a professora e a classe. No O tanto,
obsew a-se que as dfades e a hteraçâo professor-classe podem  ococc
concomitatemente nas sahs de aula. Este trabm o objdiva clacqifkar as .
sobrepodçöes ezkentes enke as interaçöes diédicas e as kteraçöes
professor-clasx. Foram evnmm' adas aproximndamo te tres horas e meia
de regie o em videovavaçâo das atividades de duas profesx ras e seus

edivos nlnnos em duas mnlns de pnm' eira =' 'e do En='nore@
Fuadamentat de escohs pfzblicaw nmn da oidade de S:o Paulo - SP e
ouka da cidade de Joëo Pessoa - PB.

Adotando o enfoque bidirecional de iu uências compoham entais
presentes nas interaçöes, deGn''' '-R hteraçëo como contato inte essoal
carademizxdo peh redprocidade de ,n' fluG cias entre os desemp- hos de
professor e de nlunos. Os ree tados mostram a ocorrênoia de dois tipos
de xbreposiçâo entre as interaçöes, dœ ominadas e tônicas e e cônicas.
As primeiras caraderlymm-se peh idenddade do tems tratado nos dois
*  os de hteraçâo em curso, enquanto as ùltimns guardam apenas ''mn
relaçâo de m'mnltaneidade de ocone cia. Veri:ca-se o predomm' io das
sobreposiçöes e tônicas cujo conteûdo referœse à atividade escolar
hdicando que tanto professores qmnnto nlnnos estâo voltados às tarefas de
mmllo acadêmico.

e- I
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Ixq-EltAçAo PRoa ssom cn ssE: t-

U ND ADB D E AN AT,ISE?

M nn'n Stella Coutm' bo de AlcH tara Gil - Universidade Federal da Pare a
/ Universidade Federal de Sëo Carlos
Luciane Lira da Cnxx - Univerddade Federal da Pare a

As pew uisas sobre hteraçëo profesO r-xlxm o concentram-se nos
exudos das hteraçses diédioas como base metodoltY ca de investigaçâo.
Recentemente a interaçào professor-ohhqe tem 1do nosliud: permie do
abordar a cow lexidade da e '' 'aç'o social af estabeledda. Este estudo
visa idm tœ car e decmlm o que partirn'lnrlu a interaçâo professor-classe.
Foram aanllmndas aproximldnmente três horas e meia de re#stro, em
vidoov avaçâo, das atividades de duas professoras e seus respectivos
alunos, em duas salas de aula de primeira sH e do Ene o Fundamentq de
escolas pûblicas, umn na cidade de Sâo Paulo - SP e outra Aa cidade de
Joâo Pessoa - PB. O procedimento de tratamento e anâlise dos dados foi
noueado pelo p 'rmcfpio da bidiredonnlidnde de M uências,
ftmdnmentando o conceito de interaç:o abordado neste aabm o, de m odo
a deflni-la com o: e' xaçâo de contato hterpessoal caraderiy>do peh
reciprocidade de infbxêhchs coe ortamentais entre o professor e chsse. O
tenno olasse refe-' do-se a, pelo m enos, 70 %  dos nîm os pa sentes em
sala de aula.

Os re=xllados apontam a existG cia de interdependênoia entre os
desempen%os da professoTa e os desempeo os conjunto do m po de
nhmosy durante a renllu çâo das tc efas acadH cas. A hterdependênoia é
constatada através da identm caçëo de rehçöes ftmdonais que se
estabelecem  entre os desempM hos da professora @ os dos seus al= os. As
interaçöes professor-classe se estabelecem  de três modos: - no inicio de
umn atividade, oooaendo sem htenupl o até que as tarefas rehtivas à
atividade em  - s0 termm' em i - podem =  interroa idas por interaçöes de
outros tipos e, em seguida, serem rdomadas e - podem constxtn xlg-se em
pano de ftm do de outros tipos de iateraçâo profesx r-aluno.

A ocone cia da interaçâo profe- r-classe perm/' e discutir a
pellin&mia de condderé-la como mm'n unu Y dade de nnnel1'me, a1%  das
diades, no estvdo das hteraçöes professor-aluao.
CND
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öES DR DICAS EM DUAS CLASSES DEm lYM ç
PRIM ETRA stkm Do ENSN O FUNDAM ENTAL
M sris Stella Coutm' llo de Alco tm  CZ - Universidade Federal da Pare a
/ UniverWdade FH CaI de Sëo Carlos
Len-m'n M :G  Rsmos Ferreira - Universidade Fedcal da Pare a

As dfades tem Wdo a base de v ande pm e dos eA dos sobre
interaçâo professor-aluno. Os obje os das kwestigales visavam o
evsme de diversos aspedos da situaç'o escolar com o poT exemplo a
co- etência do professor, as condköes de ensino-aprendlx>gemy as
adedeicas pessoais e acadH cas de professores e nhm os entre ouuos.car

Um nùmero relativamente menor de estudos teve por objetivo identmoar
as caraderisticas deste tipo de hteraçâo. Denko desse contexto, o
presente estudo tem por objetivo caracten'yv as hteraçöes diédicas,
ocorridas entre professora e allmos hdividnniK, baseando-se na
bidirecionalidade de influências compolamentais entre os pôlos da
hterwâo. Foram analijadas aproximsdamente tr:s horas e meia de
registro em ddeogravaç:o, das ao dades de duas pfofesxras e s= s
respectivos nlxmos, em duas salas de primeira série do Fansino
Fundamental de escolas plblicas, umn da cidade de Sâo Paulo / SP e outra
da cidade de Joâo PesKa / PB. Estabdecemm-se tanto critérios objetivos
que delimitaram o M cio e o ténnimo dos epis6dios de interaçâo como os2
parâmetros e os indicadores co- oxamentais que e nhu m tais
ocorrências.

Os resultados mostrm  nos dois casos, que tanto a professora quanto
os allmos podem tomng a iniciativa ou termm' ar a hteraçâo diâdica. A s
dfades podem ser de cula ou longa duraçâo, considerando o Aûmero de
elos entre as açöes da professora e do O mo. Os temas estâo
cm den'elcam ente a- ciados a (luem  tom a a iniciativa da hteraç:o e a
tarefa em curso na sala. A alln'll'me dos ree tados indica que a dinnam lca da
rehçâo professor-nhmo permite variaçöes na ee utura das interaçöes no
que se refere às combinaçôes pose eis œ tre quem hicia e quem  fmnh'u e
o conteûdo da hteraçâo.

As diferenças encontraA s enh'e as dfades oconidas nas duas mnlns de
aula estoadas permitem di=ntir o papel do contexto dado pelas
atividades acadêM oas no estabelecimento das dades professor-al= o.
c* q
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13.11 UMA PROPOSTA DE REOISTRO DE OBSERVACAO l
DA COM PETM CIAY  PROFESSOR. ;

c- en Sevitla Cmnçalvea dos Santos: - Uiveaidade Fe eml da PamiG

A questâo da comm tência do mofessor m rmnnece atual no qe o da D œ
M ucal o escolar. A desm ito das chticas aos esh.anq r- liaaos hà vAn'nm
dz- ruq, continua mrtinente a busca (% indicadores objetivos th eiciêx ia
do mofessor em sala de aula. Dentro deste contexto, o p> ente estudo tem
mr objetivo momr um iaqlnlmento de obm açao do des o de
N fessoas e al=os do Emino FvmaAmental que > > aw linr a
mm tência do pmfessor. Regsalta-se que, neste caso, a avaliae  da

qe dade do ensino V eia-se M s zelaçœ  enia o desemm nho do
pmfossor e o desemmnho dos allmos, vi- do aa aquisiça s egcola s
deqtes. Assim a defmiçâo de critérios e indicadoms comm dnmentais da
xmmtênçia do pmfpssor leva lm Onta as condie s oferxidas p'âra a i
aprendH gem dos alunos. Em consee ncia, os agistms de observK âo
œ ntemplam mais do que as açôes isoladas do pmfessor. A rnnqtmzl o do
l'ne mw to de observalo - M txolo de Regise  de Obso açâo da
Commtência da Profeasora (PROCP) - envolveu: olxewaçxo dos !
desa m nhos de pmfessoxs e txs- tivos altuios; deflnie  de critérios de
avaliaçâo (h qualidade do ene o; estaG lœimento de indie oips
renmjmenmentais alacinnnrlos aos ehtérlo: de avallaçâo; o/ Anso çâo do
PRX P; aplicaçâo do PRX P; corrw-s e ajuste, g; Ieapli- âo e obtençâo
de lndices de concord:naia en%  obso adores indcw ndo tes. j

Partici-  deste kau lbo ciuco professœas de priméH  série, do
Ensino Fnnrlnmenkl (h *  plblim da cidade de Je o Pessoe B. O EI
xgistro dos desemm nhos da pmfessoia e doa aluqos M m rxlizados m r I
dois obstwadoms indem ndentes, em sess- s -  variavam de 40 à 50 E
minutos, dnnmte as aulas de Lingua Portuguesa. Os Ngiskos fnmm i
x fnmtados pmpice do a adequavxo dos ie eadorer c- mo montais.
dos intervalos de temm  fuado: pm  observaçëo dos indic doms, dos
e&lig- esta% leidos, do M terhl utillw rlo nos Rgistms e da fonna de
mgbtm de alguna dese- A o:. Obteve-se =  G ice dp co= rda ia de
95,7%  1u  a versëo fmaldo m otx olo.

Discute-se as e culdades e implicaçœ  de tomxr oomo critédo de
avm çâo da qY HAH, do en,ino e eomo inJiP.AHZw  'zAm tais as
xlaçœ s enta os deamnmnhoa de pmfess-  e al= os.

. 
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ESW ATIVM  DE DESEM PENHO EM  TESN  DE
T.EIYITRA EM  W A DISCHV.N A DE PSICOLOGTA .

Jorge M endes de Olivwira-cae o, Domie o: S- o Coelo
, Lidia Tveg PPœ IHenxlo Bzduino

, AnxFlévia *  Am- l M na.leeirw & Dœli*lle
Rodrigu:e Alves dos S- oe. Universidn4r de Brasilia.

Os regulteos d: progidimentos de nfvel d: apire âo, e la ente
Y lix aos em le ortérios anericc os na década de 40, nos quis o:
sujeitos tstimxm os stus desempollos page os e/ou lxtnrns enqu=to
malizxm ce>  to fas indicœn qIo: i) mjeitog com dmgmmpeO o v ima da) 

,média tendem a subesbma- s:u deselnpilio nlis do que sujeitos çom
desempe%o A ixo dame w e ii) oçon'em - l% dif- nça individuis
em x amesmatm'efw çom 2-  sujeitos e estimcdo muito s:u
desempeeo enquote oA og superestima -no. Com objttivo de tex.
tis m sulte os dilizx do umxtr famais Sçnnhxrxl'' fora do le oe o,
<om estue t/s brailoiros, 41 zxos de =  wœso dt psiwologiq dretm
o qu2 os zm os m21=  de 7 a 14 testes de leitu  foram solwie os a
.1.-  o tœ po quc ha iœn N o wstudO do pra è>H> twgtw @ a nota qu@*
achw -  haver obtido em ce tœ e. Tendo em vista que nem todog os
allmos m sene= m aq estimzivc em todog os tedes. os resulte og de 28 1

izlmos, qu* Y m sent- m pelo menos çinço egtimxivu  dlrnn- o curso
,

farxm o aligados. 0: alunos com deseo eO o médio Avnnte o mn o l
x klla damédiatenderan a subesthlla' os s@œ  dlselnpelzos mms qx  os
alx os eom desenven:o A ixo damldia (- .379), colvobo= do os
asulte os da lh- h'a Uma glasificw o  dos zm o: lm H s m po: com
b>e no desempe o midio no mxmo, rimie aixo/médio, indicou que:il
op zm os do œ po Acimasubestlm-  mRls o des- e o, rtzimxr-
moor nflmero de tegteg (sete deles ex  optiivos), e ee.'-xra  ter !
eenaM o maig pn ce tee  do -  os alm os do fimzpo Abaixo; e ii) os
vzor.s X stas H g medida pa'a o: alx os do G* o médio so sihur-
ena  - l:s pn  os doig outos R oe,

(
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13.14 u sposn s ol oBslRu cAo:
M u Tm xs PoR EsTe Los u FoRçAoou s

coNm G oxApos or IxFonv Aerw os

Geoon Yukip Tom anarl* e Lfgla M .G  de C. M areonda M aekado**
Instihdo &  Psicologia - Uniw rsid-  &  M o #. //

Este estudo teve o objevo de aproftme  a descrie  das ve éveis
respoe veis pela mnnuten#o de resposœ  de obm alo (RO) em uma
condie  de refor- ento indm dente de re/9sta. O ev ema de Fr
excluia G- om ia-de-kabm o* com o v ''= avel ddermin= te. O
p- x'mento empregado jé foi ulllluao por Bl=ce  (1975), com
pombos, e N r Schrier, n ompson e S- tor (1980), com macacow revelado
resultados divergentes. Isto pm ieia = a compe o direta dos dados em
= a &ea de peK in  na qual ''mn pe xenn modiGcalo de pr- .dimento
dilculo a sist ' de O nclue es. Fo=  uh'llx dos seis pombos
phvu os de comida e uma caixa de conzcion= ento o/erOte com um
di=  dl respom  conlole  por equipa O to eleeomm - 1* . O
pror- lmento b/ico consisuu em sessöes compo%  por tentauvas discra
sepvnanm por int- alos enke totativas (lEn  Em iguz mobabilidade de
apmxnpe , moe e *  tene va tm lnnva com apresene o livre de
comida (H +) e m* e sem comida (TS-). Dura te ambos os upos de
tentativu  a chave de resposta p- xnecia ilxlm lnnd. por 1.  bx cw a nâo
ser que ocorrem.-  RO. Neste o.%qn. a O r do disco em  alt- a. de acordo
cpm o dpo de tO tadva çxn vigor. O esquema de RO cà Vl15s pra a
produe  de = bos S+ e S- na condie  de 1*  de base. Em duas
condim es experimentais difcO les, DU s foi supe osto ao V1 para a
produe  dos estimulow S+ (condilo œlS+) ou S- tcondilo &1S-),
o q- to o esdmulo zt- -'vo x ntinuava = do prnaux'do em  VI. Todos
os xjeitos fo=  subme dos às a''nt oondiçöew tendo a ordem de exposie
inve A  Uma x ndiçe  exp- 'meptal foi sempre in- 'da ente d-
condie es de linhn de b- . Os resule os moslr=  que RO for=  mantidas
em  igual Feqûênciw ez: ambos os tim s de tentativas, nas condie s de linbx
de ba . A cone g-encia de DRL resultou =  uma diminuie  mvœ te na
produlo de S- m> nâo na dl S+, pn  todos os sujeitos. Enketanto,
resultom A bém , =  aumO to na -  de respostas nas TS- x compnmdn
com  TS+. Este a= ento to>  difcil concore  com a conclusâo de
Blo chard de que S- seria ave vo e, assim. nâo m= teria Rsposœ  de
obm a#o. Por ouko lado. o pnaun de produçâo de S- e de S+ nâo replica
os Y os de ScM er et al. O m mo- ns.

* N lsiso Flmgp ** Pee sae  X q
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BBD PM HI C0dt0RR'TXq: Rn<lllE 1>  !El1ë
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lM ô Clanii: Tdôrtx. Ke/ee seizas llanma. (ristiu: çœ k
t Carl* znle ô #deiro
:* :- *  * H WJ:

0 estnd: io Comlertament: ie i= là& alxxnta xntmténks çuant: al
inflnéneks ies valores abxlates &s larlmetx! lû xfn?w scbre c
cnmprtamente. û lresente trahlb é llma pqlitaçb e amlliaçb & estule
de lpe e Chvarû (19i? - ez). 1), 1ue atHdcltl mdAnys n: xmlortamento
de e-lh a vaHaqes nQs valexs Aixllltûs i: atnx. sem xnsilenr A:
vaHa/es na frelllncla xlativa ie relnrw: Qbtiios. zndmeteu-se 12 icmbos a
emnemas xnxceltes lepenientes le lntepale vaHàvel (Cû#C 7Nl) n:s çuais
a Mzdô 1. imeiktlei&de lecanecec cenéante em 2/1 em faver i: eslnema
emlleMe, enlnant: cs valexs abmlutos fonm manilnklûs em lcatm
xnli/es ezleHmentais de: 9.75/!.25 sek: 2.25/675 >2: 275/11.25 =k: e;
5.25/ 15.75 kg. os :ujeitœ leram ipiiide, em iei: m )::: prup: 1 Cûyc Vl s'
VI 8'.. cQm d Rjeit:s: m )Q 2 CCNC % 2û'' % 2û'', eûm l xjeltes. Cinc xjeitcs
de m ): 1 e Qs llztm xjeites & lru)Q 2 AlretntAnm anmentûs nal nzes
de reqcstas eem : Acmentt &s valeres iQ atnm. ?&r& Qs &&2 ie
iistHhlçb le tem): entre es emaemas. buve nm& m nie vaHabililaie tntre
xjeitns. à intepxtaçlt dœ iaiQs fQi xqlizda atrAvés de cma lrepsta de
Tod4rev (1091). ie 1ue atrax e frelûénela ie refûv ievem xr analimias
Onjnntamente. Dentm de> prepcstâ. ânmentôs nts valnres aàsûlntn! ë0
atrax. )rc?x&m mul&nys nQs valûres platives 1. freçiéntia le refQ& g. û
anmento ias razôes ie N odas >& e@eralû Omo fcnçb nb &s :&lQx!
abxlutcs 1: atrax, e slm iQs valoxs xktivos & fxçûlnck ie Mfoo s
xtalcok& . llém ie loier ezlliear œ Mscltales ûbtil:s e:m esçnema! lm
atra  > ra e mfepe. & pmlest. aàrênke também Qs estn&: maliMii: Om
emcemas enealea&s, mnio eomlatîvel eem A #d/d0àJ 11 .



13.17 VARIARW IDADE COMPORTAM M AL M REHDIDA
Aam'>- *.% Silva (*), Flavia C.C= oH (*) . > u-  œ S. Barba (**) e
uxnu Hal-  L. Hllne er (***) (Depto * Psicolon  Ev rimenœ . m  USP).

v. . . jo bbjevo 8-- * do foi verise o -kole opexk % wn'xhiëe
- enmMY , xguie  os ese s * Neue er e xlae e r>. os sujeios
fo=  12 * , 'eenHns œ  M1vn< de œe cionnmlno om mn* x m duag
hxe-q (dimio -D e G uerx-E), œm e a *mo Dfore r. O M uisio
mlni-  po  mfor- o foi a e s*  de 4 >  X p- un à hx-
(.- >1lva) - dn œnsidee  A e  a alvocAn *  m-moe m  ou E).

:11=H>t trN xnung' Gcias de refor- o: FR4: xfor- oFo*  u1'
' .- M.. %  alvvzo %  = posœ ; vu y: xforo o .  j
.
- u&cà que *  Y 'sx a die buie  D ou E ap-- e  =  4
smuhcia e do=  (te  4); YO= : afo- eno o indo a mesx
ze buie  inkmue k de refor-  % *  VV Y, me' -a-1- Mk %
z- c.4n *  = msœ . Foi = ipule  a ore  œ  ayrexn-cAn du
= tlge e  K Iongo œ d01: expe* enœ : FR4. VARY, FR4. YOKE, FR4. :
VARY (ex-n'- * 1) ou FR4. YOKE, FR4, ' VARY, FR4, YOKE
t- n'meno 2). Ce  fase *A u de 10 sessœ  , de 45 min ou 200 e e vu
<  o que = > x primeim. QuRo K s 'i* =  * vano' (U), os
= u1*  - l>m- qu:: a) a ve ine  *  m uênciu foi > do
afor- o opex k (* 0=  lndie  =  e  VARY); b) a mem
Kemue cia *  refor- t'no *  prY uzu =  = teve a w n'xhgie  Y
> u&ce  (O œ YOKE); c) a ore  * ap-- txciq *  xntingência ne

1e s =  fases de afowm o difev cial % vado  (VARD . f
afe*  os r>u
=  zkrou os Indi=  U quado as *  R 4 e YOc  = rrera  a* s
exe &cà Om afor- * % wnn'nuie . A e ge % m uGgiu
= iuY  indi= : a) a11 R uência de = >  nuna 1nic bm  =  G-
R 4 : YOKE que =1erMe=  a œntingGcà œ  vano' ; b) rele o lversa
œe  e ulnçl * e *  & u=  *  M uência e o ne m *  alk- c-
- ...4n'wm à sua e sœ , - dn que < uênce  œvolx'e  * or ne m  œ
alke  1 = rreram sob a Oe gência œ =r1*6An. W =  M ul*oH-
vnlanom a variabilie  como um opex k @ee e Ne er. 1985). m rém
su-  >  mnpEae  d>sa e ise : seria a Y abili-  opex o ape-
um sub-pre o *  mfor- en* dife= cial *  a1** . impBcio na
xntmg' ên c à VM Y 1

(#) R lse  Cr q (hicie  Cientisol
(**) > 1:1*  Ce q (M'emdn)
(***) D lsisu CNpq (P- uie r)
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SKG R E O PAPEL DM  VW VEIS BIOLX CM  EM U>
W LICK AO COA RTAMRNTAL: Alrtc  CONSDEM O ES.

. u nwsw Bœtes de Carvallm Neto (l) e Emmnnuel Zagury Toe ho.
4 IEa.y Me- an em Psicologia: Teoria e Pemuin do commrtamoto.

Univ= idade FM zernl do Part

o Be viorismo vun a-qae a slu ftmthçio m r J. B. W a%  = do acœ o de negligo ciar o valor
*  ve âveis de ce o biolb#co em mm expëcaç'o do fendm-o commrtamOtal. Para a1-
cridcos, o Behaviori=m repx tazia um mnbio talismo e ''st que tœia a pretenm  de dar
= ta da Gxnpr= se  do to al=  ressalfM an a M uo cia do mdo a biente.
jdevm miH- nao assim, o m m l dos genes na ' âo (lo fenômo o. MG  mœntc ente,
a1-  autores dirigiram crfdœ  similares ao M nviœismo RadicAl de B. F. Skinne. acnqnnaM
Gclusive de come  da ne o de Y bula rasr. O pre= te tra1+  visa esclar-  como
skinner trata dms vaziéveis biole cas =  sua explice o commrtamœtal e a > ' disto diwutir
se caiwimn ou nâo as crfdcas a ele dirigidaé. Aëg a revi/o (1 alguns %1..111- & SH .. no
Ie e o de 1947 atâ 190 , foi m ssivel e ir a1g-  infonne -  m rtm' entes e  o seu
me lo expliœ vo. inforznaç-  estasa que 'nrn-  dilc; a sustentalo das cridcas: 1- No que
tange o conceito de cov rtamento. Skinner interpreta tal fœômeno como uma relae  entre =t
organismo (com sua res- 'va bmx geneical e xnz ambiœte thistérico e ime ato), = do assim
Im&=  x sistente taxà-lo de um ae to das - E- M  eskitamOte ambienlnli-nm. jé que o
pm prio czmœito de comlmrtamento pressum ria, po  ele, a exista cia de =  orge o
biologix ente cm hiituido. 2- A-  de Skizmer ter katado ao longo de te  a sua <da de um
ulxl N 'cular de av dizagema o condici- - to qxvante, z?o sie ' ca mra o autor que este
pr= sx explique o fO ômeno comlmrtm= tal como um te o. Na vere , Skin-  em e niu um
me lo explicauvo mais amplo (0 me lo de Gsele o mlas cons-ua ias/'l qte trmia embuuda
uma nwzo de mul/cauœ idade, que contemplaria incluaive as cbxmxaam 1w-  Nolégcas do
comlmrtamœ to. Para o autor. o comlmlœ nento em te os os xus as- os = ia o pre uto de tr&
niveis de varie o e sele o ou de Gmtingacias (H oga- . œ te ese e Cultural. os três
niveis trahnlhnn'nm enz e juato na rm eituiWo de um œe smo que % commrta. 3. Me>  o
x dici- mento om rante. tâo enfatixxan Imr Skinn-, nâo tmia x'nudo sem a = 1l= :*  da
ftlogaex, m isy -  o autor. este = % al=  Y s um pe to da xle o m hval e Mo Mvœia
como se 11% (le oomm rtammto olm nte ixlado das variévds biolb#cawjé que tantc o mate
inicial de onde as se exlnddas (a fonte %  pimeira resmsta que Mo lxœ ia =
explie  mr uma hie ria de reforgn- to Prévial, qx to a o ibilie  a H-- lnnans + s
de refowadores. eo. *  cœta f- , préœxiRtentel no oqnni*rnn e m - to, a - naos
geneucamote'. O que pxle =  dixutido talvc e a a nx eim = z que skinnc nth com tal
conjunto de variâveis biole œ  no mometo & expH  a m= h que 11w ca- dentro do x?
me lo de Rle o m las cims. P=  que Skianœ s'leva em contr taia ve âvds
biolée s. ao falar dos três niveis * H-- inolo do ento e ao e licv a œiga  do

- to e do Y ici- mento om r= k, znas nzo ttinclui z- anâlix'' como f*v  o:*
e logos, ao expncar os px- s=  on- =zéucos com que Eœ. Em um plao mais a plo. as
chticas nzo t=  qualquer e'e-taçâo jâ que Skinner 1- *llla de uma vieo de mulu 'l
com- Oœ  (Fgogênese + Ontogc ex + Cult= l e 1*  tl = tos pmssum stos evoluuvos ao
t- w r xbre a am endizagc  conte , se os cdûx s eigem de Ski-  uzM  m stura *  ç*incle
na xnwl,'-*' ou xjw que suas expncaçe  % ontogœia deveria  = sidqrar as variéveis
biolé#-  como ve vds ' tes indiv neveis. entâo, de fato. Stlnner iaorou ul
x jxto œ devninnntes Ommrœmentais. Dixute.se nlndn as razöes e as co- œ cias do
vw o incluir 1- anâlix'' a > ' e a dos argu= tos xlxe os *'biologiœ  rm Atnd,'nts'' ou#
*'lmun- es'' da :.:*- 1..:=  e alglms mobl= x  do pröpio me lo explie vo qkinoeriano.
(l) N lsista do cNm .
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ANiLISE FUNCIONAL DA ANSIEDADE DE
EAMILIAQES DE CRIANCAS HOSPITALIZADAS

Anamdia LH  * Silva Fmnco, Célia M H  L.da Cogta Zannon o Jorgo M œdes de Oliveira-G stro
Iutit-o A  Psicololia. UaiverazW'ze de 'r- lfa.
Impotênda. a-r.so Wzzo e incerteza têm sido alxmtnzlaq como sigzo cM os beicos (k

angiu u e. Pr-supœtog :obre o estado de angip.dnzle dœ familiares de crianças llospitaliY as
e  comuns - a dœ nça de uma criança consguraria, para xus paig, uma situaçe  de estfmulo
potencialmente 'ansiögezm*, eventualmente agudiY a pela hospitalizaçe  - levando a açœ
prosssionslm para minimlymr ou eliminar condiças aversiva ou descoO ecidas. M fixs

comportnmentais sâoaeese ias paraidentiscar (8 componentes eansiogênic-* evenmalmen-
> em efeito na situaçâo de lmspitali- âo e (i0 desempenhos comatentes de prosssionais no
mpnejo daa iedade, pe culnrmente cadeias compoexmentais resolutivas comaprovei-men-
to de tentativas dœ familiares para controle da situaçâo. Utilix do uma adaptaçâo do modelo

teörico de ansiedade proposto por 1. Pessotti (1978) foram analiseœ relatos verbais de
familiares de crianças hœpitallyndc, em situaço  de interaçâo com proGssionais. Poram
utilie as trxnxcrk&s de gravaçe em iudio* de duas situaçœ : uma de orientaçâo sobre a
dxnça da criança tgrum de pais - GP); e outra de orienœçâo :obre a ex-riência de
hospitalizaçâo conlunta (m po de acompe antee - GA). Fo-m idenuscadog 108 epiedios
(72 em GP e 36 em GA) contendo relatog correspondentes a RPe- W'M'N. t'm- tênda e/ou
incerteza na situY âo dedœ nçaehœ pitalizaçâo. Foi maior afrequênciade relatos de condiçœ
dexonhecidas da situaWo (S? / incertea) e de œasiœ  sem m-ibilizlnzl-g resolutiva, de
restë âo a aç&s da famûia ou dos prossstonais (Sh l impotência), do qu@ de condiçöes
aversivas (S- / aversividade). Em nimero signitkativamente alto de lœuç&s foi identifkorln
busca & * , em forma de solici- âo de informaçâo sobre œasiöes para aç& s resolutiva ou
sobre aspectœ dexonhecidos da situm o). Umaco- quência apresentnzln pelos prosssionais,

nem sempre contigua à buaca & SDst foi a info=açe-alvo ISD/S+#AsI - (xl seja, a descrkâo
solicitndn de evento: esperados ou em andnmento, reduzindo incertea ; ou de œ asiœ  jo
aç& s resolutivas, indicando controlabilidade possfvel da situaçe . Fomm pouco frequentes,

nestes epiediœ, esqém .tee?.#d/m ou e.çre-zJz'z'zz e e loraçao de J>txçlï:flftfafe.v deluga ou
de eaqAva. Nos GP, cadeias interativas com bnca de S&  e em loraG o &  possibillanaos Je
Juga e e.wW- preiciaram maior resoluûvidade do que nos GA. Em 114 œorrências de buca
de &lç nœ GP, 68 foram xguidas de SD#A conuguo e/œ  aç*  resolutiva ou corregpondente
(& . Nos GA, de 35 œorrências, nove fornm seguidaq por elœ resolutivos. Og gnzpœ parecem
ser ocasi& s para relatos de conteidos diferenciados, correspondentes mais aog elos da cadeia
resolutiva, nœ GP, e aos elos reativos de deprese  e inesciência do repertörio comporeomen-
tal, nos GA. Ofereem um mnbkente de informaçâo, mnim voltado para reduçâo de incertem
e ambiguidade do que para reduçâo de aversividade ou para sinaliwwâo de oportunidades ao
controle da situaçëo por açXs esperad% dos familiares ou dos pröpriœ prosssionais.
Ar io CNPq w'o?n B# a de Mt&'vvA % #-  a #8??leH  autorœ * T- crlçöes ce/zfe F rM.A. cre'tzldf

eR+ l



13.20
CONTROLE CONTEXTUAL SOBBE A COMPOSICAO DE CLASSES DE
ESTIMULOS.
Jair Lopes Jr., Ellen Sant'anna* & Paulo José de Souza* - Universidade
Estadual Paulista/Departamento de Psicologia - Campus Bauru.
O objetivo deste experimento consistiu ém avaliar a funçâo de controle de
estim ulos contextuais sobre a composiçâo de classes de estfmulos a partir
do treino e teste de relal es condicionais de segunda ofdem. Dois
universit 'arios (S1 e 52 com 20 anos cada) e dois adolescentes (S3 e S4
com 11 : 14 anos. respectivamente) foram remunefados pela participaçâo
no experlm ento. Um software exibia na tela de um monitor monocfom 'atico
as discriminaçöes condicionais. registrava e jravava as respostas de
escolha emitidas pelo sujeito no teclado. Os esbmulos consistiram em 18
figuras arbitrérias. Na Fase 1 do procedimento houve o treino das relal es
condicionais com controle contextual XAB (XIAIBI. X1A2B2. X1A3B3,
X2A1B2. X2A2B3. X2A3B1) e XBC (XIBICI. X1B2C2, X1B3C3, X2B1C2,
X2B2C3, X2B3C1) e teste das relal es emergentes XCA. XAC. XBA e
XCB. Na Fase 2 foram treinadas as relal es condicionais simples XY
(X1Y1. X2Y2, X3Y3) e XZ (X1Z1, X2Z2. X3Z3) e testadas as relaçöes
emergentes (ZY, YZ. YX e ZX). Na Fase 3 foi lestada a transferência do
controle contextual exercido pelos estfmulos X1 e X2 sobre as relaçöes
condicionais testadas e treinadas na Fase 1 para os estfmulos Y1 e Y2

tivamente. Na primeira exposiçâo aos testes da Fase 1, o percentuairejpec
m aximo de pareamentos consistentes com as relal es previstas obtido por
cada sujeit6 nos testes das relaWes XCA e XAC foi de 55.5*/0. Todos os
sujeitos atingiram o percentual maximo de consistência nos testes da Fase
2. Em qova exposiçâo aos testes da Fase 1 : a) apenas S1 obteve 100% de
consistencia em todos os blocos de teste; b) quanto aos demais sujeitos. o
controle contextual sobre as relames CA foi vefificado apenas Kr 52 (com
50%) e S4 (com 100% de consistencia); c) apenas 52 e 54 demonstraram
controle contextual sqbre as relales AC (com 50% de consistência); d)
constatou-se a emergencia do controle contextual sobre js relal es BA e
CB com 100%  (para 52 e S3) e 50% (para S4) de consistencia. Na Fase 3,
o desempenho dos lujeitos indicou a transfeféncia das funçöes de controle
exercidas pelos estlmulos X1 e X2 para Y1 e Y2, relpectivamente. Os
resultados de S2, S3 e S4 sugeriram que a emergencia do controle
contextual sobre relaW es condicionais nâo se constituiu em condiçâo
suficiente para a composiçâo de classes de estimulos equivalqntes
consistentes com as relaW es treinadas. Para estes sujeitos os mesmos
estfm ulos pedenciam a diferentes classes controladas por X1 e X2. Por sua
vez, os dados de S1 atestam que as relal es condicionais de segunda
ordem podem possuir às propriedades das felal es equivalentes.
* Bolsista PIBIC/UNESP - CNPq
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DISG NCIA ASSOCIATIVA E A EMERG;NCIA DE RELACOES
CONDICIONAIS CO M CO NTROLE CONTEXTUAL.
Jair Lopes Junior; Elainc C. Chinaid*l Jullana Fossa. Universidade
Estadual Paulista/Dcpartam cnto dc Psicelogia - Campus Bauru.
signilkativa parccla dos cstudos sobrc @s cfeitos dc variâvcis cstruturais
na formaçâo dc classes de cstimulos cquivalentcs atcsta, para rclaçöes
condicionais sim ples. o efcito da distântia assotiativa. a saber, a
cxistência dc uma relaçio invcrsamcnte proporeional cntrc o grau de
controlc cxcrcid@ pelas relaçöcs derivadas (transitivas c cquivalentcs) c o
nûmcro de nbdulos intcrvenicntes quc dennem cstas rclaçöes (distância
nodal). O objctivo do prcsentc cxperimcnto consistiu cm vcriqcar se o
cfeito da distância associativa também se manifcstaria na em crgência dc
relaçöes condicionais sob controlc contcxtual. Trls sujcitos (com 2 1. 19 c
12 anos, rcspcttivamcntc) foram remuncrados pcla participaçso no
cxperim cntm Um softwarc cxibia na tcla dc um m onitor monoçrom itico
as diserim inaçöcs condicionais simples c c@m controlc contextual,
registrava c gravava as rcspostas emitidas pelos sujcitos no teclado. Na
Fase 1 ocorrcu o treino das rclaçe s eondicionais XA B. BC. DA c tcste
das rclaçôès condici@nais derivadas dc dois nédulos (XCD c XDC). de lzrn
nbdulo (XCA. XBD. XAC, XDB) e simétricas (XBA, CB, AD). Na Fasc 2
houvc o trcino das relaçöes condicionais XY e XZ c tcstc das rclaç6es
condicionais dcrivadas dc um nbdulo (ZY c YZ) c simétricas (YX e ZX).
Na Fase 3 tcstou-se a translkrência do controle eontextual cxercido pclos
cstimulos X1 e X2 sobrc as rclaçöcs eendicionais tcstadas c trcinadas da
Fase 1 para os cstimulos Y1 e Y2, rcspcctivamcnte. Para os três sujeitos:
a) nos testcs da Fase 1 constatou-se disparidadc no controle exercido
pclas rclaç6es condicionais visto que o pcreentual miximo de consistência
com as rclaçöcs prcvistas foi obtido, dc inieio, apcnas nas rclaçöes de um
nédulo (XAC, para S1 c S3; XDB, para S2) e, postcriormcntc, nas
relaçk s dc dois n:dulos. Na: Fascs 2 c 3 o pcrccntual mâximo de
consistêneia foi obtido cm tedfs @s blocos dc tcstc jâ nas expqsiçöes
iniciais. Os resultados da Fasc 1 atestaram a ocorrência do efeito da
disëncia associativa também na cmcrgência dc rtlaç6cs derivadas com
controle contextual. Quando a emerglneia destas relaçöcs implicava na
transferêneia dc funçöcs dc contr@lc contcxtual entre estim ulos
equivalentes (Fa:e 3) @ efeito da distância assoeiativa nâo fol verillcado.
* B@lsista PIBIC/UNESP - CNPq
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DESCRIG O DE ESTRATéGIAS PARA RESOLUG O BE
PROBLEMAS DE ADICAO E SUBTRK AO.

- .
ulfa M arinalva S. Oliveira - Curso de M estrado em Psicologia - Univerzidade

Federal do Parf. '
O objdivo deste estudo foi idu iscar as estratœ as utiliadas na

resoludo de problemas meem-' icos de adiWo e subtrado ppr crianças
repeentes da 1* série do 1* e u anterionn- e rorovae s em matemética e
crianças nâo repemtes da 2* s 'erie do 1@ vau.. Foram pesquisados 38 sujeitos
divididos eni quatro grupos: Grupo 1: dez crian> s .repdœ tes da 1* série do 1*

teriorm' >te reprovadas em matem-' ica Otrevisudas ao fmal do anograu an
'>n as ro emtes da 11 série do 1* grau anteriomkœtele vo; Gm po 2: nove cn ç

rœ rovadas em memmO ca, œtreviA das no M cio do ano ldivo; Gmpo 3: dez
crialwas que oeovam cursando a 2* série do 1* grau pela primeira vez,
œ trevistadas ao fmal do ano ldivo; Gmpo 4: now crianças que A vam
cursando a 2* série do 10 grau pela priveira vez, œtrevistadas no inicio do ano
ldivo. Te os os sujeitos foram submedos ao mqsmo prY- im- o que ::
cœ sistia da apresentaçâo oral de um cœjlm.n de 10 problemas m-a xtixs
(5 de adkâo e 5 de subtrad o com até dois digitos e duas parcelas,
apresentados um de cada vez, akemandx e as v raçœ ) e da solicitaç:o de
que resolvessem os m esmos oralmm te ou por escrito. Para ca4a problema
apres- ndo pela experimmtadora foi aguardado que o sujeko wrbaliasse a
resposta. Apôs a verbaliado da respnex , a experim-tadora questionava o
sujeito: *fomo é que vH  fez para resolver ?*' Apés obter a resposta do
sujeko, a experimetadora apres- nva o pre lema sege te. As respostas dos
sujekos foram analisadas quanto ao indice de acec s e às estratégias
empregadas. O Indice de acertos foi aproximndo para os Gmpos 1, 3 e 4
(70%, 88%  e 61,1%, respe vame Al e muko m' Grior no Gmpo 2 (32,2%). A
e otëia preferida pelos quatro gapos foi a r- xgem oral unidade por
unidade. A palir da segunda estratégia mais '*.'liœmda 6 que houve
diferœ ciaWo O tre os n pos: Gmpo 1: ''- xgem esc*  com rxursos
r âscos; Grupo 3: m- ngem *  e eraç'o. GY * 2 e 4: soludo atrav& de
exratégias que - sujekœ nëo emm capa-  de descrever. As ee- e as
foram ainda classilcadas como algo-' lm1'os e n:o algo-' imicas obsewando-#
se um uso maior das primeiras nœ Gmpos 1 e 3 (90% em ame s, r- ra 57%
no gmpo 2 e 66% no G* o 4). Os resultadœ indir>m que a experihcia
escolar favor=  o uso de algo-' mos, o que n:o sir ifca, porém, qu: œ
alun-  pasmnm a empregar os algontm' os previstos nœ  livros esx lares.

* solsista CAPES.



13.23 ,INVE= GK AO DE VARIAVEI QS UE M RFEM MNA
st u pns: Ea lx s xFORMAG O DE CLASSES DE E

MOX DE ESCOLM X S EA M SOS.
J*o Ce  C. de R-  Ge - ,'awH. FM  * >  C> )y OEe  Mi-  Kato
Nnive lhde FM  do Pe ). H  Pa*  0. 'Ihé. Josindde V M ves, MH  r*- '
Fnn-  e Ri- e  A. A. mhtiGlzuv- 'anHe Fe-  de >  Ce s).

o obje o d*  atudo foiinv- ' o eMto *  me  de se  de ese o  sobm a
> fo -'. de fo  (E*  m' nh'va e fa o  de eqàvze  de es* * .

' 

a#lvdxo'- ue emi#4n'œ fo=  >  a =  ke o de 5 ' ' ' es
xniol'nn-'m em wna eslnlhlm mule oc  com nœ œ œn Y HAO/ (AB BC CD#' * @
DE EFI e a =  e o * ' ' ' - sknnl--n- e ples oom œ eenA  A1 (S+)
e n  (F). P=  e  sujdtœ M ..h'lixHn o - e e pn  n-  suj%  o e * , N  a
emi--n (h = p*  de v olha. O e o de cada ' ' ' - olme onal e ou-se
com 4 knwNv% =  que u prow t e * na tda kzdcavl o ese lo a ser - o*
= pre-  (% e mGlelo. As o mvqn-' -'%< pn  - œ  = eœ  rm i.'me  *

a anq fora  xguidaspor=  som > v@ ou m lo = *- 'men* %  e . Te dvu  de
toY  as K cnmme' ' es condide  - ' ndRm f=  m,'e.1mH** cc  M tH-  de
a,'- 'mm' x#n sùnplx coe te do uma %  de bmse cmnA o' e em + <  o
rtforço e enciz -  e ohœ foi rœ oddo. F=  O e  O nA.>'ane M nd- -
xrv'Gror a e f-- -.s de fmo  K M'mlnohw' < dos e 1% A1 e M  N  œ
dc e  -  de ee dos, cond-'- lmo/ Y e os m lo e o. Esœ  sœ *
fo=  condv Y  em blx os de e e vas de ' ' ' e ples cœn œ  p-  de
e 1œ A1/M  @ *  de Y )! B1*2. CI/C2. Dl& A El& 2 e F1/F2. Fo=
%'o>Ham A bérn mn%. pm  v- f-  a equiwl-ne cn'n de ese O . >  e  sujO

subme s ao e o com a u-  do mo- , e co amx -  M fe e  de
fune se eqàvA dade ese ulos. Um e  apr- ou de f-  im>  ae  a
rv he' da sœldu. O sexto sujdto o entou H- pe o inezm-'ite . IMS nove
suj>  submeeœ ao kdno Om a u>' O do lMlnM . qœ o mn- -m
Y fœe  de f= >  e G''M' >' -'n de e dos. Do1 oukos suje

a fa e  de c-  * equi-lAn-'o envohe  e *  =  menor
te da nodA CA, DA e EA mu re  mo- mm màvalGe  na + *  FA  =ja
e da ne  em miœ; =  deles moskou Y f '- ='. de fo e s e o ouko ze .
Um sujdto dem- ou a-  a Y fezne  de M e  A M'm,'no1nm' sœ
apr- œ  e .xw' l-n- nin œ  do: sujde  = e e  *  H- ee mm =
màvA da * e dos =  Y fe da * M > . 0: = ''% Hn* s-  quey
com= e omuleG ousodo- e P-  CR'1*' Aa fo= e  de > ' êne
e > fœMck dt f- öew poeve enk por hdue  a f= e o * mle es de
conkol *  +' m* ln- S+ .

Este e dn = tou oom a* o da FAPESP. œ  au%  * . respecdve e .
botsisœ  de m o a (CNPë, & do''ln*  (CAPES/PICD). IC @IBIC/CNPX e os
seguintes sO % H œ  de mœ*  (CAPES, FM ESP e CAPES.= - ' *t*.

1R*



u lta

13.24
PROCRARTINAG O EM ESTUDANTES,
opEnAnxos E TRANSEUNTESDE VIO QTATES.

Sônia m  L Enumo (Dept/ de Psicoloka Social e do
Desenvolvimento,universidade Federel do Espirito SRto) e Rachel K..
Kerbauv (Instimto de Psicologiwuniveaidlde de S:o Paulo) Evelya q..
Loxxvpda, lorrnna E. X  M enezxs. M arcus W.. Batistm Eliabeth >.. Amaral
(estuaqntes do c= o de Psicolosa , Universidnde Federal do Espirito
SMto ).

Adiar a execuçëo de taretks ou a tomada de decisöes é um
comportamento de escolha pouco esfalzlnrln no pals. Visando a conhecer
algumms cnmnteristicms de amostra da populaç:o de Vitôrie s, fontm
aplicados 3 quetione os: = 1 com 11 questöes sobre conceito ,
sentimentos e consequências por adiv', outro com 6 questöes sobre o
atm-qr; e como medida objetiva foi entregue po  a 1* amostray um
envelope selado e enderemdo, com escolha entre assinalar o adiamento
de alguma tarefa ou deixar em branco, pam ser devolvido entre 7 e 15
dias. Os dois primeiros questioe ios foram aplicados em 3 amostrms,
totaliynndo 249 pesso%: a) 50 tmnReuntes entre 20 e 60 anos (10 para
cada faixa etâria'sdivididos por sexo), b) 22 estlldsmtes tmiversie os, e c)
177 opemn' 'os. Os rlorlos fomm categorimdos (kerbauy,1993-94)', sendo
analisados isolada e comp= tivamente. No geral, os sujeitos costumam
procarastinœ; conceito este baseado no tempddeixar para
depois,atrmsando o inicio da tarefa). Entre as tarefas mais adiwdnq estëo:
estudar e cuirlnaos com a saûde; e as menos adiwrlnq eslo relacionxdsm .
aos cuidados pessoais, compromissos linsmceiros e de % balho, e laar.
Adiar faz as pessoms se sentirem izritnann, culpadas, e se deprecieem;
outm.q relatlmm nada sentir ou alfvio, dependendo da tarefa.
Considemmm que tem mais perdas (tompqorpemimçëo e credibilidve)
do que > os (satisfaWo) ao H iarem. M o indicqmm re-  para adic,
que foi atribuldo à GpreguiçaMou desprazer em reali-  a tarefa. Chegar na
hora siFzilka 10 min de atm-qo; com espera tolerâvel de 30 min. Foram
devolvidos 54% dos envelopes (55% preenchidos). As diferenç%
encoptradas entres os sexos, ianrlesyoperârios e estudlntes india m a
rçlevMcia de dados especlficos po  cada tipo de sujeito, quqndo forem
proposœ  medidn.q de intervençëo educacional ou clinica nessa ârea de
autocontrole.



j3 @G EFEITO DO DIAZEPAM E DA CAFEXA SOBRE O@ > G + '
DEs> hx llo DE M Tos os EM

EsouEMA A D LO DE REFORCANHPCO.

M onica Calamitw M arta A.P. Olivelw M e ca P. Nascime  e Kltia Damie

(Universidade Paulista - Campus Cantareira)
Este eabalho foi realizado m los alunos do 20 ano de Psicologia da UNIP ao
longo das aulas priticas de Psix logia Geral e Exm rimental. O objeth'o do
presente tabalho foi comparar o efeito de diferentes doses do diazrpam e da
cafeina sobre o comm rtamento 

.ratos mantidos em esquema mûlti/lo de
reforçamemo. Os sujeitos foram 23 ratos, Wistar, machos, proveni=tes da
Ftmdaçâo Parque /.:x)16g1c0 de Sâo Paulo, com aproxim' adamente três meses de
idade no inicio do exo =to, mantidos em gaiolas inïùduais, sob ciclo
12112h clr- scuro, =  comida l vontade e privados de âgua 48 horas Ane-
de rmdx sessâo. Pva realizaço  do eabm o fora  uHliy>das caixas de
xndicionamento omrante. Os sujeitos foram submetidos a 9 sessns
exmwrimMtxis; nas duas primeiras realizou-se me elagem e CRF

, na tcceira deu-
se inicio ao esqu= a mûluplo FM - Extinçëo. O intervalo ente as sessA s foi x
minimo de x a x xnx @ > 4: uma delas teve a dc açâo 4e 1h. Os 30
x mm - t- 4o mluplo e =  duraçâo âxa de 2 m.'n..t- se o que 15 del>
eram FM  e 15 Exe âo. A s- êcia dos = >  foi sorteada =  a
e 'çâo de que mn,'m & 401 = >  i> s Mo e v'=  se sG . A 1=
da emivx ca mnnh'da apagada dure  os = m >  &  FM  e a= a M
x'n#vtiHxil- 3 d.%  œ = >  *  e>' :o. P ualn os Animm's
wsxoh'ver.  e xs Hz'eM'mlnxGvœ X ) xima &  8y4 wr mxx. ses--
a M .x#.w' t, foi inje*  ce <  iaz-  x  xludo sll,'n> 0.P4. 1'M >e a
e as fœ=  *M in,'eeun. Wa i.p., x volx e * 1m*  e ' 30
%  = - da . & r '-= >l Na sœ*  & e  œ -'m>1. fnr-
-M 'WZH  =  >  & --= - =  a e a/*---: -** * 20 mG  (> ). . @
o..#-#nx 30 mg&  (> ), .o.A-' 4: myAg (- 3), a,'->  AmFe  (- ).
' 4 mA  (e ) @ *le  **11- 0,P4 (> 5). A -411- dœ M  > lx
qx o di-  > d-  * 4m>  a11- . o - l@ * - '-*lœ SOH  o

@ *  efei* x e---- . =  >  10 da
a sb. A tm  * r-  =  * ' foi 21-1-.1% *  a bas a: *---- *
di > 1-'e* Ae e  -K--'-'1.x di-l-u' & % -v* & R  >  >-  ç
a-  &  4mr*F. O e * iz *  di-  >  -  4@ =
*  é 21-*1* =  *'*  œ -  e  e oliuca . >  * ** as *-''' *
-#-'w> o - x-x Ai-l-xiçb % %  & do R  e %  ' Esa
x xlâr  =  OA-VA +  1V *e' .-  x  ' 'n a aiviao  dœ - ' >lm. . G
.-hx a1-1-&1% jé qx -- t >  > ' a  =  a >  & > s& i
b< a e o sido e u&x =  *  * 'a.
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EFEITOS DE DROGAS ANTICOLINESTE-
RAjICAS SOBRE O DESEMPENHO EM INTERVALO FIXO
APOS HISTURIA DE INTOXICACAO POR CURm O.
José G. M . Tuga Angerami (UNESP, Bauru);
L incoln S . Gimenes; Adriana B . Pereira; e
Vânia M .B . Almeida (Universidade de Brasilia).

O presente estudo teve como obletivo
avaliar os efeitos da Fisostigmina e da
Neostigmina (duas drogas anticolinesterésicas)
sobre o desempenho em intervalo fixo apfs his-
t6ria de intoxicaçao por chllmho (um agente
anticolinérgico). Seis ratos com hist6ria de
exposiç/o a acetato de chlnmho (grupo Pb) e
seis ratos com histôria de exposiçâo a acetato
de sôdio (grupo Na) receberam duas aplicaçöes
de cada dose de Fisostigmina (0,O5J 0,1; e 0,2
mg/Kg) e duas aplicaçöes de cada dose de
Neostigmina (0,057 0,1) e 0,2 mg/Kg),
intercaladas por doses placebo . Para os dois
grupos os efeltos das duas drogas foram
similares, produzindo curvas de dose-de-
p endência, com dim inuiçào do desempenho rela-
cionada ao aumento da concentraçdo das drogas.
comparando-se os dois grupos, o efeito das
drogas foi mais acentuado na reduç/o do desem-
penho do grupo Na. Por outro lado, os sujeitos
do grupo Pb foram afetados de acordo com seu
desempenho anterior. Os sujeitos desse grupo
com histôria de taxas de respostas mais eleva-
das foram afetados de modo mais prôximo aos
sujeitos do grupo Na, enquanto que os sujeitos
com histôria de taxas de respostas mais bai-
xas, foram m enos afetados pelas drogas. Os re-
sultados sugerem que além dos efeitos intera-
tivos com o chumho, as drogas utilizadas pro-
duzem efeitos de dependência de taxa (rate-
dependency effect).
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EFEITOS DA INTOXICACAO POR CHUMBO
SOBRE O DESEMPENHO DE RATOS EM ESQIR MAS DE
INTERVALO FIXO.
José G. M . Tuga Angerami (UNESP, Bauru);
Lincoln S. Gimenes; Adriana B . Pereiral e
Vania M .B. Almeida (Universidade de Brasilia).

O objetivo do presente estudo foi observar
os efeitos da intoxicaçao crônica por chTamho
no desempenho de ratos em esquemas de inter-
valo fixo. Onze ratos equiparados por ninhada ,
tamanho e peso foram, ap6s o desmame (27*
dia), divididos em dois grupos e submetidos a
doses diérias de acetato de chumho (grupo PbJ
n=6) ou acetato de s6d1o (grupo Na; n=5) até o
final do experimento. Apôs 97 dias de exposi-
çâo os sujeitos foram modelados para a res-
posta de pressâo à barra e submetldos por 60
sessöes diârias de 30 minutos a um esquem a de
FI-60 seg com reforçamento por pelotas de 45
mg de alimento. Os resultados mostraram uma
maior variabilidade no desempenho do grupo Pb
em relaçâo ao grupo Naz podendo-se identificar
dois subgrupos Pbs. Os efeitos iniciais pro-
duziram um aumento nas taxas de respostas nes-
ses dois subgrupos. Entretanto, o subgrupo que
apresentou um maior aumento manteve taxas
elevadas por um periodo mais longo, retornando
gradativamente aos nïveis do grupo Na. O outro
sub grupo, com taxas elevadas menores, rapida-
mente apresentou uma redqçâo nessas taxas, à
niveis inferiores ao do grupo Na e se manteve
estabilizado nesses patamares. Os dados suge-
rem que os efeitos iniciais da intoxicaçâo so-
bre desempenhos em FI, apesar de numa mesma
direçâo, podem ser de magnitudes diferentes .
Mais ainda, a magnitude desses efeitos podem
determinar o curso de adaptaçio dos sujeitos à
intoxicaçâo e à contingência de reforçamento.

O R
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IRNADIACAO IONIZANTE E O DESEMPENHO

DE RATOS SOB ESQUEMA CONCORRENTE VI-VIRQ
Laércia A . Vasconcelos; Lincoln S. Gimenes;

#**; Alessandra M . Brandlofz'l Ana Cristina A . Be-
- zerrasm ; Jane A . Dacanaltz'; Luciana M . Cam-tzltuniversidade de Brasilia) e Flamarion B. 1

pos
GoulartoltHospital Araujo Jorge, Goiânia).

o objetivo do presente estudo foi ava-
llar o efeito da irradiaçâo ionizante sobre o
desempenho de ratos em esquemas concorrentes.
Dez ratos foram expostos a um esquema concor-
rente VI-30/VI-120 seg, com respostas de pres-
sao à barra reforçadas por Bioserv ''dustless
pellets'' de 45 mg. Ap6s estabilizaçso na dis-
tribu içâo de respostas e reforços, cinco su-
jeitos foram expostos a uma sessào de irradia- i
ç/o por Co 60 e cinco sujeitos a uma sçssao de
irradiaçlo placebo . Os resultados mostraram
reduçào na taxa total de respostas dos sujei-
tos expostos ao Co 60, com a maior reduçâo
ocorrendo 24 horas apôs a irradiaçâo e recupe-
raçâo gradual dos niveis de controle num peri- I
odo de aproximadamente 72 horas. Para quatro
dos cinco sujeitos irradiados houve uma mu-
dança na distribuiçâo de respostas entre os
ïois componentes do esquema: foi observado uma
diminuiçso das mesmas no componente VI-l20 I
seg . Essa mudança nas respostas n&o alterou, I
entretanto, a distribuiçâo nem a quantidade de
reforços obtidos . Os dados sugerem que as
alteraçöes comportamentais decorrentes da
irradiaçâoe observadas em esquemas V I, simples
ou concorrentese dependem da frequência de
reforços programados nesses esquemas. O
esquema com maior intervalo entre reforços é
menoa afetado pela reduçâo de respostas, o que
mantem inalterada a relaçlo entre reforços '
programados e obtidos.

t1' A oio cNpq t31 Bolsista de ATp
t2) Bolsistas de IC
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EFEITCS DE EK:TFIK'---nIAs DE VARIABILInAnF
-  A M MA M  VM IM  E W IR
O G

.neale Abreu Ov rigues
ötiversiHnHA J1 Brasflia

o presente estudo investfgou as propriedadea
controladoras de contfngênciaa de variabilidade
sobre o comportamento de eacolha em eequemaa
concorrentes encadeados. Durante oe eloa
iniciafs . respostas de bicar em doia diacoa
concorrentemente disponfveia . de acordo com um
esquema VI 30 sp produzfa o inïcio de um entre
dois elos terminafs diferentea . No elo termfnal
REPETIR. a liberaçdo de reforqoa dependfa da
emisslo de uma sequência especïfxca de reapoatae
(esquerda-direfta-dfrefta-direita). No elo
terminal VRRIAR. a apresentaçâo de reforçoa e ra
contingente à emisslo de sequêncfas variadaa de
respostas- Na condiçlo Lag 1. para ser refo rçada
a seguênofa tinha que ser dfferente da aequência
imedlatamente anterfor; na condiçao Lag 5 . a
sequêncfa era reforçada somente quando diferfa da
cinco ultimas sequêncfas; e na condfçâo Lag 1O ! o
reforço era contingente à emfsaâo de sequêncxaa
que diferfam das 10 ultimae sequênciaa - 0 elo
termfnal REPETIR produzfu nfveis de variabilfdade
baixos e constantes e o elo terminal VARIAR
produziu niveis de varfabilidade que aumentaram
com o critérfo lag. Prpferêncfa pelo elo terminal
REPETIR aumentou oomo uma Tunçlo dfreta do grau
de variabilidade e da percentagem de sequêncfae
reforçadas no elo termfnal VARIAR. Oa reaultadoa
indfcam que. quando repetfr ou variar aao
comportamentos sfmflarmente adaptatfvoa . a
escolha entre essas alternativas é influenciada
por contingêncfas de variabilidade .

eewl
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EFEITO DA MAO ULK AO DA HISO RIA DE SOLW AO DE
PROBLEM A SOBRX O CONTROLE AYERTR O POR UM A l

G STRW AO PARG AT,MVm  RM ACOY  E PARO AA,MEN'I'R INVAM A AS
2 2 1 CONTINGINO AK

Iodso arto K Slmnx- l, Cléuilo 1. de Ollveim  Gullherme C. SaanpA', Crlge ne & Gosck
e M*Ha Vie * Carle @ (m part*mente de P:leologl.. lehprattprio * Anéltle
Ex- dmental do Comportamento. UnlvemlA de Cltéllca de Goiés)

c@m o objedvo de vedlc.r o efelto da hlstéHa ie Dluç:o de pmblem. zebre o contmle
exerddo por um . lm truç'o pgrcl*lmente em scordo e pardalmente oposta às
cx tle ndo  e tlmbém de vermee ge - âujeltos que xoluclelr.m o pxblem.
c- la  sepau r . parte da l- tnwâo que coacorda com . coatiu ênda dlquel. que nâo
concotda Vlhte xajelt- uhlversltârlos. eom * tamfa de eolxlr clrt:es em um* de 4q.:
eaixml (verd. e veY elhu  fo-- iesigM*d- para uma da duwg condiçœ . N* tondlçxo
Im tm doxu  os âujelt- soludonam guc- lp- ente 5 preblema: (xoluclonane um
problema o :ujeito palxKv. p*ra * o lte) recebendo Mm1 instruç:o em acordo eom as
clntlngêlclag a tel de lncllr cada pmblem*. N. condlçxo contlngencial o: sujelto:
deverls- soludonlr os mesm ox pm blemag, m.: xm m ceber ingtruçâo. Apés pagsar pel@: 5
problem*: œkle , tete o: xujelto: da: Gua: cedlçöeg eam expogœ  ao lexto pmblemœ j
Axtes de lhidat o Rxto pe lema. @s sMjeltos da condlçâo lnstrudonal e contingênelal
a ceblam um a lm truç:o pard-l-ehte lnvena e plrcialmente em *eordo tom a:
coutlngêntilg. A contingêwcla pr4/rlmld. plra o pm blem. 6 es- dfelvm N pazw na
cG . verde - certo (dlto pelo experl-entadorl) > plreg n. caixa vermelha = erradol 3-
impl-  xa e'-lv. vermelb. = eerto; + impxa: >. œ x. verde = erado. A iMtruçâe dwd. j
axtes do wujeito lhidar . tarefa especincKd. ldo. e> : OPR. lcertar tod.: a: tehtativas
v- ê deve coloce  plm: maloa: que 5: e lmpmms menllmg que 5@ na caixa vermelhw e os
p.-  menoreâ que 5* e impax : mllores que 5: na ealx. verde''. Durante a gesuo
expeementz (qœ  em û>lc*) <, uperlmentldor e ltnva lg asp-œ  de col- r os
clrt:eg n*g calxas. A# : soludonlr o :exto pmblemw o sujeito Ncebh o questlonérioq .
elxla tel: a Klternltlv- e mgpondœ > votê :euir tot*lmewte * Inxtaçâo: IA1 v Roce
erm râ te os o: clrees; IB1 v<ê aceuaré llgum cartœ ; IQ você ltertlré todos es
ca- ; pl n:o RI. >  o lWeltl marcagze letn B, @ experlmeaaer lia a laztzxçzm
*Ese- * xe,tl fllkw qud plrte da lnsttuçu  se v lda, pe- lte atertom  A médi. de
er=  .té . H luç'o d* pm blem. fol 35.7 para a tondlçâo i- trudonal e 21.3 plr. a con*çâo
conte endat o teste t de Student (Mœ ulglw 197K) para dlferençl: enta as me u  ;'

Ileatiu entx .: tondlçœ  lmtrucitmxl e imostm. que . dlfem/ça é egto gtlcamente ge
coxdngehciz (t - 113) p > *.e . Vedfkou-x que te o: os 2: gujeito: 4.: dul: tondiç%es
xludonla- o xxto pmblemw m.* v enag 8 gujelto: conx.guinm gepare a parte da
lm truçxo que concorda com a contlng-ench: daquela que n4o coxcerdm œ  > ult.4os
indl- - que uP. hl:tlrl. de solxçxo de pxblem. por expoglç:o . lmtruç&s em atordo
œ m *x contle -enda: *té o pmblema 5. teve @ efelto de eleur o coatale exercid. (medldo
pel. médl. de ermg .té . golue  do pmbleml) por um. lnsfruçe parciimexa em uor4o
e plrtl*l-ente *pne- à: ctmtle êxd.g mlltivaoente a um. Mstôrl. de golulo 4e
pm blema pot exN llç'o Omente b Y atingêaciu
C* 4 - D 1.881.*8/0
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Ea n'o BA Me ulAçAo DA HISTWR'A DE SOLUCAO DE
OROBLIM A K BRE o O NTROLE EXERCD O PoR UM A

INSTRUCAO A AS CONTINGANGAS
Imdgmério E. Simoma:gl, Cléudlo 1. de Oliveia  GuilkeY e C. Sazzmov. Crixtiane S. Gox h
m Mad. Vlminla C*>*1h@ A partamento de Pskole w Laboratério de Anélise
Exm dmeat*l do Compod*mentq, W ivenidade C*télk. de Goie)

o pruente experimexto ihvestlgeu @ efeito da histôrl. de xoluçâo de pmblema sobre o
confmk exerdd@ N t um* lngtrgçâo oposta à& tontingêheiax. Trint. gujeitês unlvenitâri-
ldultog. com . taaf. de toloear egrt4eg em um* de duu calxas (verde e vermelka); foram
d-l& .4o: plm Mm* du te  cendlç4es. Na condllo lnsttuclonll, :olackmavamue
gqcesslv/lneate 5 pmblemKs (soluclonlhdo Mm pmblem.. pam v-ge par. o *epzl>e)
- bendo um* lnstruçâo em aee df com *: etmtingêwdas lntes de inltlmr eada pm blem..
N. coxdlçâo clhtiu endal os sujeitos xolud4mavlm - m-mo: poblem*g. mas sem aeeber
la,truç:o. O mesme xorzmu paP * ctmdlç:o tzmtalew Apôx pasar N log 5 pmblema
lnldiw fe la og gujeitog de toda: ls eondlçöes fonm expogto: ao lexto pmblema. Anteg de
lnkllr a taafw os sujelto: da tondlç'o l-trMclonz e eoneu enelll Rteblam .ma
la,truç'o lnveru à! contingêndas. Os xujeito: da condiçâo contmle nâo acebiam
j- ta çëw A conting-enel. pzw mm/d. plra o px blem. 6 especifkava: 1. paa: na clixa
veee = cmen (*to Nlo experlmentador); 2- paag na xlv. vermell- = errldo; N impa-
x. calx. vermelk. = ceG ; + impaa: Ma c*lx. w rde = erre G A instruç'o dmll* ahtes de
izdlr @ Rxto pNblem. fol: RPAM aeert.r tle : % tentatlva: você deve coloce  og nûmer-
pare: n. cllx. vermelka e os nûmemg lmpares Ma caix. verdee. m rlnte a gexg:o
experlmentll que era œ ea, th experlmente or registrava a: mxpostag dm eolocar o: cart:eg
n@: ce u. A médl. de tentu vl: glgta ** * soluç:o dq pm blem. foI * .5 par. a tondiç:o
.imtrudtm*l. 45.8 par. * tondlçâo tontm le e 33.3 paea a eoxdiç'o contingewdat A anél'oe
de vld:nd. (lawlm 1971 lndlc@u um* difemnç. egtatlstlclmente slgnilce v. entm as
condlçœ  @I3JN - 3.44; p > e.e). o tete 4. T* y llawln 19D  par. dlferençg: entm
médla (PHs - M.49) mogtmu qae a dlfeanç. egtatixtlcamexte xlgentatlva ocoaeu enta
a ton*e  ietrldoxwl e coxtiu exdak Pa> ompln y o xe ero de eRw: eometkos xo
pmblem. 5 em allWo lo pmblœ . 6 em clda toxdl6ln: aplkou-x . pxva de slxo  de
O trlbule  blxmlal (Slegek 1r5). Na toxdlç:o Imtrudongl . *ferença foI
mgtatlgtl--ente :lgxlfeatlv. (p = 0.*1. G = :.e  . Na tondç:o eontlngendal @ = @.3r,
-  :.e  e n. eondlçâo eontmle (p = :.637. (x = e.e  as wfe- ça: n:o foram
em tlstk-- nte glgix atiuw obgea ande  o nûmem  oédlo de er-  a cada blxo (Ie
tineo kntatlv.: p.> ce a um. 4.g três tox4iç- , verm eou-x  qae a méwa de erx s para .i
e@ndlç:o l- ta clln? f@l xmpa me r que Ma 4emalg coxdlçn w obsea x -  ta - m que
n. coldiçâo eontleexdal teog @s gvjelto: soluekmxmm o pmblemw enquuo aa eondjç.o
e:ntmle 1 gujelto x:o u udoaou e >* eondiçâo Iastadonal 2 zujelt- e o golucionamm.
Vlgto 4u* . lxgtaçxo A da u k, de sujdtl lxlchr o sexto pmblema era otalmente opom
à: ee tle lndaw ox er-  tometjul: pm - m ,er jxœcatpos 4e coxta le Kgtrudonal e x:o
o wexgeudu  M tl formw como . mu j. 4. erros pm  . toxujçqo im ta tjonal çoj m.jor
que plr. . Oadlç:o œnte endl PO,U -e e - ar que n. eoaœç:o jagtrxejoxaj, o eoxtxje
d. ihstae  fol me  f@>  que x. ctmdlçxo contlngemdat
Ce q - 301.0 1.88*
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13.32
m n'o PA MAO ULACAO Do com e pAs
N TRUO ES SOBM  o CO- RTAMENTO pE FokMm .A*

M GRAA
Imrbmé-  K Si- x- k Cléudl. K de G lvelrw Ma>  Vl> . Clwe e, * il. G.
Mu>  Co tilhe & Gose: e Gullke-  c *-*n-- (m partamentf de Pede w
1** - 4+  de Ahélle Ex- % ental do Cœ porta- tw Uhlvee dae Ce llel de G lé:)

c-  @ objetjv. de vedx lr o efelto d. me o çe * O- AO da l-tmçng gobm o
x - - - to de formuhr v x. te t. gujdt- ukveoltétiœ *4ulœ  fora  desi- d-
p.m  -  d. tG  eoxdlçœ . X- tod- a eon*e : - gajelt- - lH-v-  . tm h de
col- -m c< *'- œ  ce a: (um* verde . x tr. ve- hay N. condle  EXCLUSAO, o
sujeito - <* * *e io  lxgtre o p@r e:e tl R œ  * lnldlr * tm fm *C.-  -
me chl: n. cG * vede e - R t-  a* vermelkr. N. eoxdlçâo O MPLETA o gujeito
x bia * + * lnsja ç:o m r escdtf R tes de ledar * tm fl: RC- -  eom muekl: ..
cG . verde e clrtœ  O m Ii* ** oh quwdn dl: .* ce * w > * r . N* towdçe  SRM
G STRUVAO * sujelo M*  - bl. qullque e tm çxo eg- e. R œ  * Y dar . tm fœ
Pm  te lg ** œ diçœ  * œ e gêwd. pn/r*mld. fd: M - t. de eol- r el* : eom
- uc%u n. e*ixa vee e = œ rtm M - t. de O l- r tlrte  eœ  m ncha: x. ce .
ve- elh. = em dm - - t. d. col- r eadœ  œ  quldn do: >* clix. ve- lka = eerto;
M pogt. de --*- -e  O rtœ  O m quldrld- >* c*ix. vere  = erradl'; a gp-t. de eoloee
em œ  eom lâ-h-: >. R lx. ve- lh. = certm M p@gt. de coloee  ee œ  œ  ltaka ..
ee . ve*  = e> *  A#* - e tKtlvlg 1. 3, 6. 1:, 1@, M. 36 >, 41 48, 54 * * og e eltox
M - va  N r esedtp eome em v-  f- ne  pm  x ludoM r * exerdcW  > % cllg-  *
Y - ta f- m e xtrld*g: 1- M pœ . de ueolheq 2- mg- t. de * . M @-l-Mue
fo- phe  x pletx * Y  qh* o- dltm  te  - Utimul- p- ateg h-
eoatle êwell: p> *dag: -CG - ' ' com - e *: ** cllx. vee e e c.rt*  eœ  lie a ox
que a d. >. eaix. ve- lkr . > >œ lno-  pzo ullçe  N e extl- âo * > ra q.e *
O ee l de fa l- dlo - *g e *:ti-m  e - .xœ  dl œ - ê-il pw ldl:
-c< *-- cœ  m u ekls M* eix. verde e œ  a tr- .* ealx* a - el%r . Verlleou-e qke x.
e- dlç:o COM PLRTA - gujelt- fo- ulm m mll: - r*: (@it@ fê- ullçœ l q-  >.
Oe ç:o U CLUSAO e qu* >* - *$*  SEM D SV W AO (4ua fa ulaçœ  em >d.
Mm. * le  M e - e qe  2 ..J.I-  foM ul.r-  * - r: N exd-e  e a -  eompleœ
E*-  ajeito, Ne- a  àg c@e çœ  COY LETA e sEM W STRW AG o ajelto d.
eoxdiçe  COM PLETA flrmul-  * - m  N r u duge  h. tewtativ. 1 e a v  e pl-  w*
e tltlv. 12. o œ m :+ 1<  d* eondlç:o R M ING W AO, *> *  * v  per
exd- -  n. e tatlu  12 * * -  e plet. x* textltlv. 1* *  Mm * 1 *  *  eatltlva
N sivelx o ex-rimext@ Xmœ tn q.e que l @$ gwjele  :* ex>  % ee e el-
*> lmtm çe œ  eo- e e da e@m el-. - - -  qe *  fl- o e : >1* u- ie  k:
coxtlu a daw fen m lg M rlg que O c- era  - t@ * - * * œ tiwgad. * qum
em va  em lele  -  a œ diçe  C/M PLETA  I- ta çœ  q*e 14* *- + : N r
exd-u  v slr de p*- *>  er Km œ t* *  >:- œ  - > K, e  ta te m m *:
f@rm e çœ  ;*g - .
(CNPq - * 1.0 1.0 *)
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13.33
FEITO DA MAo xrM çAo DAS PRopkmpm s pos
EsTtMTans D: UMA com NctNclA Te ucg soBu  o

L'OMPORTAm NTO D: SOLUCIONARPROBIZM AA E FoAMm Ak AEGRAS
IIAri:mérle K Slmlm-sl, Cléudl@ K de Ollveirw M *rla Vieinh Carulu  Cdgtiane S

.

f- llherme C So nA :1ls. T. M âblo e Airla . de c F%  (lnpae-- uto d.C- G  -u . 1
P:lelle w Imbm téd@ de Aaélixe Experimextll do Comportlmento, Uxlvenldu e
C*télk* de G lés)

o pasexe ex- rimexto lnvestigou o efeite de dlfemnjeg pm prledu e: dog estimulo. 4.
- . clxtlnga d. tripllee Obre o tlmlxlrta eno de zoluclolar pablemls e fo- ular
- ra Viuk ajdtqg u ult- univm iurie: fota  exl- t- à tgxf. de te lr clrtles em
cllxl: eolorldlg (ama verde e outa veY elhl). Apés ês tentativas: 1. 3, 5, 10, 25, 4@, K@. 0 ,
1::, 1*, 2*, 24% 2*e, 3O, M . 4*, 44$ 48: e 52:. os :uleitol mlatava  por escrlto como :
estlva  fa ndo par. lwolvee @ exerdeio pm- tl m vhm du*: condlçn : experlmeutlix

.>  uma condiç'o . guleito er. exp-to * !m. tetingêncl. :lmple: e em outrs condlçxo a .
um. ctmtlngêndl O mplgxa N* tontingencla slmples fol pmgn mado: 1- respost. de
e@lx lr IIHA- com hûmemg p*ms na czxa verde = certo; 2- Y posf. de eolocar elrtöes
t@m xûmemg pamg nl z'Rlu  vermelàa - erm do; 3- M posta de colotlr cartöes com i
ne e-  jmplx: MA eaixa ve- elh. = certo; 4: M N stl de t'olocar eaa4ex com xûmems '

jimpw-  >* O ix. verde = e rKdo. N* contlngênd. tomplex. fol pxg- mado: 1. respo:ta de
G oelr Ortœ  t@m xûmem: lmplM  n. cKlxa ve- el:a - certo; 2- N xN st. de eolocat
e.>  t-  xûmenu Impm-  na calx. verde = e> do; 3- lw p-t. de colotat cart:es iom
némem: plm: mliores q.e 50 xa eaixa vermelha = terto; 4- M pogt. 4e colocay cartö: com
hlme-  p*>  mlio=  que 58 n* taix* verde = erradm S. reglxet. de eo- ar cartœ  com
nûmero: j-mz mehozw que 50 n. calxa verde = certo; 6- respostx de colou r eartôes com
aûmeag pazw  mexoag qMe 5: n. ckx. vermelk. = ern do. Duas clls-  de - lxuta:
fora  G tadu dux te * see q experimeutll: 1. aspostls * tolotlr cartAs na*
œ xa:; 2- mgposta de redigir. œ  rezultldos te twram que * média de tenjltiu s par. a
xluçâo do problema n* cqntixgênti. .lmples fol de 31.8 e par. . contlxgêncla complex. fol
de r9.4. 0 œ te t de Student (McGe R . 1970 p*ra dlfermnçl: exta média: moxtrou qu.
. dlfemnça é estatlgecameate slgnlfee va enta ag condiçœ  de eontlu ênci. simples e
t'omplex. (t - 4.62: p > 0.B1). Quanto . mlaç'e epta xluç'o 4@ pablem. e formulaçêo tla
- r. vee œu-x que n. contieêncl. tomplexw doz dez :ajeito: que solaèloxlrm  o
pmblemw 3 foY uh-m a 1*ra. enqulnto ha continga ch simplew dos 1: :ujeltog qxe
geluelou -- o pmblemw 8 fl- ullrmm % v  Portantl aumentu doue . complexldlde
4: eoMtinga d. elea ue  * quu tfdade de :oluç'o sem formullç:o d. > ra

. A .
N rtentuem mé4la de lcert- lumentyu par. 5 40, 6 gujelœ  que zl:q formular-  a regra
>* coxte êpd. cœ plexm N* centle -end. :lmple: para 0$ 2 gulelto: qe  p:o fo- ula--
. > rw @ p@rcewtu em de aeert- mant- o.ge elevmd. desde a primeirl tewtstlvm A,sim
see w twnto * W uç:o 4o pabl- a e- o @ lumexto .. poxentagem Ge aceuo. ou a
muue e  de um* m reentuem elevmd. de aee> s de:de a prlmelra tehtatiu, podem
otormr KdepeM entemena d. formullç:o d. > ra
Ce q - 301.*81.*%



uc q

ORIA COM/ORTAMENTAL DE ESQUEMAS13.34 HIST
MQLTIPLOS E ESCOLHA EM TENTATIVAS DISCRETAS NO

M RADIGMA DE AUTO-CONTROLE
Elenice S. Hanna,.Mlchela R. Ribeiro e lza R. da Luz

Univeoidade de Brasflia
Noparadigmadeautoeontroledefine-se aescolhada malorrecompensa

mais atrasada oomo auto-controle. lmpulsMdade é a escolha da altemativa cuja
recompensa é m enor porém mais im ediata.Avariabilidade individual encontrada
frequentemente em experimentos que utilizaram este paradigma

, tem incentivado
estudos sobre os efeitos de experiêncla prévia sobre o desempenho de escolha

.o presente experimento investigou a influênciada hist6ria anterior em esquemas
m eultiplos, programados de taI forma a estabeler controle compodamental pelo
atraso ou magnitude do refolo, sobre a preferência de pombos no paradigma de
auto-controle.o estudo é uma replicaçâo sistemâticae uma extensâo de parte do
trabalho apresentado jor Hanna na Reuniâo da SBP de 1991, utilizando
dellneamento intra-sujelto, perfodos de trelno de maior duraçâo

, critérios deestabilidade,eesquemas menoscomplexos
, natentativadereduziravariabilidade

encontrada e de facilitar a intem retaçâo dos fesultados
.ouatro pombos, com

experiêncla em situal o de auto-controle, foram submetidos a um deliamento de
reveoâo ABACA, sendo projramado nacondiçâo *A* esquemas concorrentes de
reforçamento de tentativas dlscretap (CRF-CRF). Os sujeitos escolhiam entre 1

,5s e 3s de acesso a uma mistura de grâos, atrasados 6 s e 16s (sujeitos E8 e E6)
ou 40 s e 1e s (sujeitos E5e E7). respectivamente. Nas condiçöes intermFdiérlas
de treino, os sujeitos foram expostos a 40 sessöes em esquemas mûltiplos

, com
componentes diferindo apenas nas magnitudes (condiçâo *B*) ou nos atrasos
(oondW o r *) de refomamento. Três dos quatro sujeilos mostraram na linha de
base, proporçe s de respostas na altemativa com o menoratraso pröximas a 1

,0(preferência exclusiva) e o quarto sujeito a
presentou proporçöes em tomo de 0,4,

nas ultim as 9 sessses. Apös o treino com magniludes diferentes
, as pfoporçöesd

e respostas diminuiœm para lodos os sujeitps, mas os dados de apenas dois
sujeitos estabilizaram em nfveis mals baixos do que aqueles obtidos antes do
treino. Nenhuma inversâo de preferência foi obseNada. Am s o treino em
esquemas m ultiploscom atrasos diferentes, ocorreu um aumento naproporçâode
respostas *impulsivas* para os dois sujeitos expostos aos parâmetros 10-16 s de
atraso na linha de base. Gom a experiência continuada na sRuaçâo de escolha

,entretanto, este efeito desapareceu. Os resultados encontrados estâo de acordo
com a Iiteratura que sugere efeito de hlst4ria como efelto de correlaW es anteKor
dos estlmulos presentes em sltuaçöes atuais. Esses resultados apresentaram
maiorordem doyue os de Hanna (1991), provavelmente devidoao maiorxntrole
de G u fveisvanâveisse undédas.sugeYmtambémanecessidadedeamplialo
do n eumero dë sujeltos e investigaçöes paramétrlcas dos efeitos dos parâmetros
de reforçamento utilizados nas situaçöes de Iinha de base e de treino

.

Financlamento CNPq
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DIF-ERENCIK XO DOS EFEITOS DE PERIODOS PRé- E PCS-
REFORCAMENTO SOBRE O AUTO-CONTROLE EM POMBOS

Elenice S. Hanna, Michela R. Ribeiro, Iza R. da Luz & Denis G.M. Naiff

Universidade de Brasflia

Noparadigmadeaœœcontrole,define-seaeK olhadamaiorr= m> nsa
mais atrasada como demonstraçëo de aoto-controle. Impulsividade é a escolha
da outra altemativa, cuja a recompensa é mais imediata porém menor. Nesse
procedimento a programaçâo de um inte-alo apös o reforçamento, tem sido
utilizada, em alguns estudos, para igualar a frequência programada de reforços
nas alternativas. A literatura, entretanto, nâo permite uma conclusâo sobre a
influência dos perfodos p6s-reforço no desempenho de escolha quando atrasos
de refomamento sâo programados como no paradijma de auto-controle. Este
estudoanalisouoautoeontrolede4pombosem funçaode mudanças nosvalores
absolutos (mantendo-se constantes os valores relalivos) dos atrasos e perfodos
pös-reforço (PRI). Utilizandoumprocedimentode reversëoABAcAedetentativas
discretas. os sujeitos escolheram entre 1,5 s e 3 s de acesso ao alimento. Nas
Fases A e B, atrasos ou PRls foram manipulados, respectivamente, em três
condiçöes (4 e 8 s, 8 e 16 s e 16 e 32 s), sem controle da frequência programada
de reforços nas alternatlvas. Na Fase G, a duraçâo das alternativas foi igual nas
tës condiçses (36 s) e, portanto, foram programados atrasos e PRIs diferentes.
Nessas condiçöes, foram utilizados os mesmos valores de atraso da Fase A.
Anélises da percentagem de respostas na alternativa de maior magnitude
mostraram grande variabilidade entre sujeitos, confirmando os resultados
encontrados na literatura de auto-controle. Nâo houve efeilo sistemético do
aumento dos valores absolutos dos perfodos pré- ou pös-refomo, confirmando
prediçöes da lei generalizada da iguala# o. Em geral o compodamento dos
sujeitos mostraram preferênciapelamenorm gnitude (impulsividade) na Fase A,
independentedosvaloresabsolutosdeatMx , epeferênc'lapela- iormagnitude
durante a Fase B. Resultados de dois dos quatro sujeltos da Fase B sugerem a
x orrência de insensibilidade à mudanças nas contingências nesta fase ou
controleoompodamentalfraco pelavariâvel manipuladatpRll.Entretanto, quando
as frequências programadas de refomos foram equiparadas nas altem ativas na
Fase C, os resultados nâo teplicaram aqueles da Fase A. Isto sugere a influência
dopRlsobreodesemN nhodeescolhapelomenosemsituaçöesde manipulal o
simultânea de atraso de reforço.

Financiamento CNPq
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13.36
CONTINGâNCM  E M GM S: CoNsmEM o Es

-  SOBRE COM PORTAM ENTOS CONK V NTES
D dgme  r SIm@ne . Add-  de c Fe g e Ellga T. Sae lo (W pa- ento
de N cole m Le re dl de M éIIK Exe - t/ do Clv - entw E
Uo ee dlde C* c* *  G* )

o prexnte tre m m mplkaço  de algu g @bJ*  d@ e> *  e eo N r
Slmone  e eK  (199*, G e c@m@ @bjdlw  geral fbxa.r de 4ue fl- a @g xjehœ
fo- leam > ras q- e  expost- àg cfne êada p- r- adaw F@r-  o:
o lntes @: objetlv- e O :: 1) H e â@ d@ mome to (me d@ e  e em
de Aentallvas) œ  qwe - ra  * f@- e çe  d. Y ; :) Vee car x a m meptagem
*  >  eor- a -..- t. - *g da fo- vlaça  4. > ra; 3) %  xoram
mwda çe c@m * D - lm em de - H* Om M açe  -  e lt@g -  e
fo- ullr-  a > a1 4) ObRn*r @ p------ de fo- ulaçe  da > rw p-  a
p- , Ie  G Ae-e a m r le tltlvm x'-''e  e dt@x- rsltée s ae  fora
ee dad- a x o - -  f- te a uma m-  com cm e s cdx ad-  exta dua:
ce ag, - a ve*  e - rl ve- lha Havl-  5: cm e w >  e tee  l+ a e >
eoxe e  e em. A ta- . 4* -JG - et* *  e v  ps e*m  -  calxaw A:
Oe gêndas p- ade eG n v-  qe @ ex- % extador *Ha ted@ x es
c- œ  c-  letra  f@g-  ce ad- M* cO  vermelha e c@m * >  e f- m
tol- d-  >  co  vee  Pm  > Y a lnve-  @ e- tador dl>
erradm A*  cada 'eoe m @: -JO  M alav-  c-  e*av-  f- *  pm
- * r @ exeaklm F@rm  e ada e  dag-  4e - > : 1) M -  de
* ar M H  -  c% 1 :) W - * de e #r. œ R 1@ a. p- -  *
fo- e e da > rm vee - e  que pm  *  d- *  e dt- qe  f@- ara  a
v  . f@rmuaçâo x lr-  por * %  %  G p* m @ -ldto fo- a -  4ag
pe  da > r* (.e -  n. eO  vem el:a * ldra xa ealu e e) pm  dee :
fo- e  a #*  N wêo A m - agem *  eeu- da -  4e v ehmr
- a *  ta to par. os xjdt- qœ  f@e v-  a -  q- t@ pm  - e elt-

= >  R emt-  R œ  4* -* flY ulae  C*m b-  Ma f- -l-ru de > raw
pm p-  M- de eo  de - - rt- xto: cA- 4- ee + e x
cNPq.x 1.% :.>



13.37
EFEID  DR PALAVY  G AVE O Mo ESW MIHA  PARA A
Sou lçAo Do PRoBu m  E A FO- H.ACAO pl M GRA

IalrlsméHo E. Sl- a::l, G é**e 1. de Ollvelm  Crigtl-  % G- K M lril Vio
cm e o. GMilheY e C. Sa wlv e V*le . de Nlsdmexe (m pm a ekt@ de P:ltole w
u - re e  de Aelie Xx-* ltd do C@m- - eMe, Uo enlœ e C.t4lic. 4. œ lâg)

com o obje vo de verlsclr @ efeko de palavr.: ckm  como otimulo pm  a xluçe  *
pmble-  e formo e  4* Y ; trlpt* e elœ  Kdult- e enltéri- fomm * + .*
pm  xm  & t+  eeM4lçœ . Em te : lg œ 4lçœ  * tm fw fd de e@I- t elrtœ  em uixas
tolori%: (- * ve-e e at> ve elkls Ap6: wg e tu vu: 1, 3. 5, &@. z5, 4@, * , % , 1:*,
1* , ze  2*, >  3D, 3* , 4*, 4* e 524, o: .ujelt- M atavwm N r utdto eome atava
fa mio pm  me er o exerdelo pa - tc Havl*m 2*  eae- ; :*  e- -  ee tlxho  G
o. ; w krlxe-  e 1*  el* s e*ktlm m 3 @u 4 ls*rig- . x  1*  e- e  eom mais qwe
d-  lsterixeog. * %  eontlkka  ge dge.g lgrupKdog -  tentm  do c- âo e > -A
e tixklm lstedseog dlspen- xu Ilteri: do cm - . x  1*  clr-  c-  men-  qxe
elxco oteG tts. * *A eoxtle -  ulrhe- dispe-  e * *4 a te* - o pad-. > -.
eIls-  * M - œ  f*>  e :% 4*g dMrlw* * - *  *x>* Mœ : 1- al- t. *
cd- r o: t*ea- **: te -; 2- M p-t* de < +lr. A* condlç-  dlfeH-  qxato lo
eolje- de plll>  tkave qe @: gujelœ  aœbl-  n@ ixidl d. - :* (0 ex- e- M-
tlm  v lms um* - sR> N. cte ç'. AGRUPAO DKSH QAG axteg de ihldlr . tm fw
o gujeit. m bla -  ee 'o t-  p*l-  tkm  u-pe va:- -  Na mxdlç'l M M R
QUR CINCO - MFaNœ  QW  X O , o xjeit/ M eblk -  em e  eom % pallv-  eu ve
- 1: que dneo - Mo: que dncœ N* tee a e 4lçe xe N*vll lp- ntle  de plla
cka  A: coeuêwei.g p- mad*: pm  e u ag œ *çœ  oe elv-  que @
ex-rlmextxdor did. eelo R o gvl@lto *1xo e t*' -* ' e-  K a % -*G -  .* oiu
veee e clr-  om 3 *  4 .:*r1%  n* eœ . ve- du  As Y - tu lxvex  - he -
> 4m Comp*ra e  * médh 4e tentu vw: *té * u uçe  4o pablœ . ym  -  difea- .
œ ** . A R éllse d* u* d* ('- ac 19Y  ldlc-  - * difexnç. êgte tlx exte
ve lltatiu ewta *: œ dle  @13.271 - 5.41; p > :.G  O te:te * '>  (IA%  19*)
pm  .: *fe-  epta mla'-- @ HS - 1* .*) - t-  qx * X e- ç. egte tka eo
sio ilc*tivl - r-  e'- '' te e<m *$ Y I* : AGXW AO  - DISPZKM  e MM A QUR
Cm œ  . MING  QUE œ Co. Vedle- e  q.e . lp- - l@ *  eonju - *  pm v-
mli, que dx* meweg m  dm  (que * e-  * pmpde:ee nœ > *  >  qx  *
>1--* pm  * ee thgêntil p> .4*) fld:e  * *1**  do pmM->  em alaç-  à
.p-'''-aç:o :* eowju to * pm m : ehm  o pe  *> -  (qK@ O e- e prep- ld-
* ee e  q- >* *  >1- -  pm  * eoatlKgênd* pw *dl: Vee - --e q>e p*
- 41*  AGRW AO  - DI***O . : :ëelœ lM llm m * - >  N. œ 4ll. MATR
qW  CINO  - m Nœ  QW  Cm œ . 4 qëdt- fo- Mlm m * v  Nl cqa*e  R M
Pm v-  G AVK 1 sujd- fo- ulol * v  x  x  gëelœ , >  e ud- x  p
pmblema e, 4-œ , *-**: K fa /lm m * - r* (.m gëelo fom do. . - m ma e o
u xd-  * pmblœ *> Pm  >  se t-, *b- @-  qM* * Olxç'o 4o pmble-  é N lvel
-  . forme e  ;* - rm
œ 4 - 391.881.0 *
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.. O ENSINO DE YOVAS PALAVRAS A

(JHIANIJAS COM  DESEM PENHO ACADEMICO INSUFICIENTE
TRAVXS DO PROCEDIM ENTO DE EXCLUSAO.
osé Gonçalves M edeiros, Sônia Aparecida de Oliveira e Ceres M arten
eixeira. DEP. PSICOLOGIA.'UM V. FEDERAI. DE S. CATAY NA, SC

0 prese te trabalho, ora exposto, estâ voltado para a érea da aprendin gem
que lida com  a aquisiçâo do compoexmœ to textual, ixo é, o comportamc to
de leitura e escrita. A aquisiçâo destes comportamentos nas séries iniciais do
prim eiro grau 1em se m ostrado problemltica. principalmente para aquelas
crianças de classes sociais menos favorx idas, onde os incentivos para a lekura
e escrita sâo quase inexixentes. Boa parte destas crimwas chegam à escola sem
terem tido a opo- midade de frm uAntnr a pré-escola. E nmn propowâo
daquelas que freqùentaram nâo apresœtam os repertbrios bésicos minimos
neoessérios para um processo de alfabetizaçâo com sucesso. Seis crianças, de
oito a doze anos de idade, cursando a primeira série do l grau da Escola
Em dual Profa. Laura Lim n do Bairro do M œ te Verde em Florianôpolis, com!'
bistbria de fracasso escolar, poA nto repeentes paociparam do proje . O! 

.

programa de ensino consistiu do treino em discnmmae s condicionais, onde
os estfm ulos m odelos eram palavras faladas e os estfmulos de comparaçâo
eram  palavras impressaj N a etapa de apro dizagem, tO do palam s faladas
oomo mM elos e palawas impressas como comparad o, as tœtativas corrdas
eram  reforçadas por eo resse s tipo ''muito bem'' ''corre '' e por schas que@
m ais tarde eram trnrmdas por tempo de acesso a um vidx -game. Foram
ensinadas, em  m édia. 30 palam s novas para cada criança. Tndns aprenderam
as palavras œ sinadas e suas curvas de aprendiymgem sâo tipicas de
procedimœ tos desta natureza, com  maior nlmero de erros nas R ses iniciais e
na medida em  que o processo se desenvolvia, o ntimero de erros diminuia
progressiu mœte. Quando submdidas a um pés-teste de leitura apresetaram
1O0 por cento de acerto. Submeidas a tee- de goeralia#o (palawas novas
formadas a palir de silabas jé aprendidas), tMxs leram pelo mOos llmx das
silabas; um a delas apreso tou lekura generalia da, inclusive de frases
completas no segtmdo teste de generaliad o No teste de muivalência 'M xs as
crianças conseguiram formxr novas relae s, isto é conseguiram ler com!
com prœ nsâo as palaw as quando apresœ tadas Junomente com suas
respedivas fguras e vice-versa. Os resultados sâo discutidos em termos da
alcance m ete olôgico e social do procedimento e sâo analisadas e propostas
alteraçöes no sm tido de aumentar a probabilidade de controle dos estimulos de
comparado sobre as escolhas dos sujeitos.
(Financiammto: CNPq (Processo 520669/94-0 NV1)
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A AMPLIAG O D0 REPERO RIO DE LEITURA DE

UMA cmu çA PRKESCOLAR ATM W S DO PROCED O DE
BXCLUSXO Fa c'p.--

José G. Meeiros (Dmad>mœto de Psicologia, Uniw rsiando Fe ral de
s.Ca1Ar;nn), Clarice R.da Rosa, Carolina A. Machado e lx ni T.
Sclmeider.te aenm- n de Psicologia. Universie de Fe ral de S.catarinxl

(INTRODUCXO) Os objevos do pres- e trabaho foram: a) instalar o
compoeamOto de leitura como estratégia de Osino para a = secu# o dos
objevos da disciplina psiœlogia da ap= diagem; b) rmlicar, ahda que
parcialmMte, o programa de œsino individualiudo relatado por de Rose (1989).
o prvu im- n pe dpal é o &  exdusno. usado para expandir lmœ te. ao
lœ go de tlmn sequh cia de passos, o rœ ee rio de parpmm- ns - re modelos
yalawas d#' ndns pelo experimœtador) e estlmulos de e/- rlçlo èalawas
impressas). (METODOLOGIA) O sujeito Bi xlmx cri=ça * 6 anos, do sexo
masculino, sem exposido prévia ao msino f0r- 1 de le-' 1m. No M cio do
progrxmn foram realizadas três sessœ  por s-mnnn, passando para duas diérias
no fmal do programa. O inen,mœ to '#,'lixndo foi ',mx pa*a-n-xelogo. o- M do
fohas de papel almam , onde foram inseridos dese os em pre  e br= x  e
palawas e ressas em ldras mailsculas. Fomm x/,'liudas some o palavras
dissilabas. O experimmtador apro em va '- xtivas sucessivas. virando as
piginas da pasta apôs 'lm' A l- -,'va ser xmpldada, para e ois apre- nr a
t-tativa subsmû- .. A tarefa do sujeito foi apœtar a palam  e ressa que
correspœ desse à pahwa ditaA  pelo experimM tador. Para isso, se utilizou do
prxedim-to de exclusio da palavra jé rmllxida como pista para selxiœ ar a
nova. Além disso fomm apresœtadas palaw as de gœ eralia çâo, lrmxdas a
partir das silabas jé aprOdidas. Pré e pôs-testes fomm aplicados para w ril- ' o
d--volvim- o do rœ ee rio de lem' 1u. (RESULTADOS) Os reslll-dos
indicam que o sujeito doe ou os m- nismos de anélise e sintese œ volvidos na
le-' lm . E1e apro deu a ler as palawas de treino e apre- nu lem' 1m gœ em lin da
no decorrer e ao fmal do progrnmA. (CONCLUSAO) Dessa fo- n, om lrmou-se
a escihcia do progrxmx de œsino de leihlm dee volvido por de RnO (1989). ao
mesmo tempo em que tomou-se possiw l aos alunos da disciplina nmx eo eriM cia
si>i:cativa e relevante na aplicdo dos princfpios %  aprendixgem.
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M aoacw -sno s DA lm - y o DS
- Es @*  BEBH  DR X O S W'UAI'J #J-  A--'e- n- -h- *
W & e *  o-  njo a -* '*- @ nAn.w > Oe. Ana Cyjkjna Cunv
(un&e-''*e%  Fe ral do R* *  A - lro), Clae â *  O e-eros R---*
(unhere e  Edadual do R* *  de-=ro), Helna **- k Araae i:e allcb
da lx ra F- lk).

A mâe - ui um pa*  e Rencial nas relaçôe  que o * *
e nbelx e com o m undo. EIa fome e ex> dências de so urança que
favore em a adae o o do - * . Nas fasO  iniciaK, um ambiente M m
e uma relad o *e' fatôria com sua mâe e rmëem ao be*  um pleno
d- anvoMmento. NG e sen:do, a e o é um imm rtante canal de
aque çâo de Informaçôe . A de clencla n* * ârea, m de acarre r
consequ/ndas no de envoM m ento No-o ico-soclal. A pro- n do
pr- -nte G udo foi de crw er, cl- G' Icar e anallsar comportamentos
verbaK e nâo-ver- K prH ente  em 6 dlade  mâœ- bê K rKdore  de
de cienola e ual, que frm uentavam a Unidade Social de Atendimento
de uma instuiçâo ilantrôlca, da tinada ao abKgo e atendimento de
indM duos N rKdore  de de encia e ual. A idade das mâ*  va:avam
de 22 a 52 anos e os be*  tinham em média 24 m- - . Todos *
* >  x ssuiam o diagn4sNco de de enda e ual congênM , tendo
<do o- wado e dröe  irregulare  de Ilnguagem (a maloda nâo Nnha
e ngldo a f-  de M lbtlclo). O G udo foi conde do durante 3 me e ,
tendo <do realtada uma média de 6 - <ô%  de o- rvao o ao * o.
com 15 minutos de duraçâo. em M uaçâo Iûdica na sala de e mulaçâo
precoce da Unldade para cada dlade, num total de 36 - u * . M
se öe  foram gravadas em video-l-  e dem K trasce s em modelo de
regKtro contlnuo. Cada G <âo foi dMdida em ee do InteraWos,
anal- ûos segundo as O gulnte  Otegodas : de a/ or suje:oI
nldador, ezensio, tl>  de vocalkaçôe  do bebê (transcdlves e n;o
transce ve ), feed-back poso' ' o, Jogo de imo çâo e uso de bflnquedo,
Foi oM eNado que 95% das ---<ôD  foram efeW ade  e inidadas pela
mâe, onde os :* s de vooalta/ e  dos bee s foram na maioha
transce ve  (75%). Contudo, x uc%  - <ö*  foram onse-adas a
mâe fornecendo feed- ck > ' o e mediando a interal o com
brinquedos ou objd-  de inter- e da cKança.

Palavro chave: 1) Ine re  2) M=- * *  3lx ftkncla
Vlsual



13.41 REEDUCACAO POS L GLOBAL
: UM

PROGRAM  DE ENSMEO PARA A FORM ACAO
Do H SIOTER APEUTA.
Amélia Pasqual Marques (Curso de Fisioterapia - FM USP) wa..
Carolina M. Bori (lnstituto de Psicologia - USP).

O presente estudo progôs-se a desenvolver e aylicar um programa para
ensinar o futuro profsslonal Esioterapeuta a avahar indidduos segundo a !

proposta da Reeducaçëo Postural Global (RW9. O programa de ensino
proposto também é avaliado quanto à sua efciênciw tomando como base o
desempenho dos alunos durante o processo de aprendizagem. M ETODO
Participaram do provama quatro alunas do 39 ano do curso de graduaç't
em Fisioterapia da Faculdade de M edicina da Universidade de Sâo Paulo.

Foi constmida uma linha de base pela verifcaçâo do desempenho que a!
alunas apresentavam antes do ensino de cada cadeia muscular. E foram
feitas avaliaçöes intermediM as, consistindo em atividades com fotos e com
videos, estas ûltimas com efeito cumulativo, ou sejw prevendo também, A
cada vez, a anélise das cadeias anteriormente estudadas. Para efeito da
pesquisa, a ûltima atividade foi considerada avaliaçâo fnal. Ao todo forsm
propostos 21 conjuntos de atividades, dos quais os 15 phmeiros visavsm
ensinar a origem, inserçâo, açâo e encurtamento de cada mûsculo das cinco
cadeias musculares do como humano -  inspiratôriw poste' rior

, antero-
interna da baciw anterior do braço e antero-interna do ombro. e nas demaip
aprenderam a realizar exame para verifcar o encurtamento de o pos
musculares, as posm ras corretivas utilizadas em RPG e, na ûltima atiwdades
as alunas realizaram avaliaçâo global de um individuo, propondo posturas
para correçâo das alteraçöes encontradas. RESULTADOS: Na linha de
base, as alunas reconheciam alguns mûsculos das cadeias mas nâo
identifcavam corretamente sua origem, inserç:o ou açâo, nem estabeleciam
corretamente a relaçëo entre alteraçâo postural e mûsculo encurtado. Esta

.

relaç'o passou a ser estabelecida corretamente apôs a aplicaçâo do
programa de ensino, como mostram os dados das avaliaçöes intermediârias.
O ensino programado aplicado a um gm po demonstrou ser proveitoso,
sugerindo que o programa pode ser aplicado a uma classe de 25 alunos. O
programa de ensino revelou-se efetivo para o pesquisador, uma vez que as
alunas adquiriram gradativamente os comportamentos esperados, tendo nRo
s6 apresentado um desempenho correto e completo como, ao Gnal,
expressado sentir segurança para a atuaçëo prosssional independente.
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xx m cAo pE poH  PRoa nlm ww s BE w xw o No
ESTABELETIIM EM 'O DE CADEIM  CO- RTAM KNTU  EM

AcEm s coM  SM' Ro-  pà pow N.ADOT,R
Jogo do, Sauœ  CARM G  L;CI Ce e a Cavaleana *  SR vm
o le  n t@ de AT.m m A.
U- e dade Fede  do P*

o s proo- l- enœ  unqw' odos no ao bele - - de O dee
compo- meue  sâo dol: procM l-euto Para a ena (a  no qual o
œee o M eI a p-- ' da pe *  r- pom  da cadeia, x -e1œ dl- te
do refor>dor Aa-lc pr-so d- e .M a ?e  r- o- . dexe  de
..-. ordem s- uencœ ; proe- l-en- n ex * 1 œ , iice d. pe
& 'w.- r-po-  da O deb  , a m ab prle a d@ reorçador lw.lc
progo d- e dene  de -  ordem z-uenehl 1v>  a/ a
eompleo# o da eadeb.um  * do una-' M do adolaeenœ  eom a- .n
no d- envolvlm ento dem o- e u que o œel o F foi m e  e -  quaxo
ao uém e o de m , e e po r- ue dw quando O mp- do a T.
Enœeo- . um  do: zujeiœ , o * co com Sfe ome de D-  e o
apr- nlou dle ença zige cadu  em  z'daç:o ao# do1 p----=1-enœ .
o objee o do pr-ente etudo f@i lv-e' ar @ d-empeaho de
adol-cenœ  eom  Se drom e de Dowu qu ndo zubmedd-  a F e T.
Do1 SW eM S, eom 15 *n@: de ie de >G  aprexd- - a *-.-' '
sequa ce  de quaœo Feuras de aa.'->b. Cada zujeio xpr-deu
quae  ze uência:, dua: em F e dua: œ  X  e - .damenœ  Az
on- uências pm  r o e a-een foram em do* e ao- n-C ,
r-p- ' am enœ  os raulod- 1+ - - - que p-  um d- gujelœ  o
œeine F mose uue ma1 e -  œ m ro #e a@ n* -  de -  e
tempo ee do, qua do eomp- do a T. P@r% , @ d-- pee o do
a- do suleito n;o forneceu A do, condue o: quan- a --*n' r @u
m enor G cécl ene e F e T. Dkqcu- e @: r-ulodo: em  :- o: de
difeen-  metodolggicas - œe F e X  ordem de apraenolo do:
e einow hlM rl prH xp-n'menœ  c@m  @ proeM l-eno  F, e suge -
a eone uidade do a-dw m pllnd- e o n* -  de sujeiœ .
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ENSWO DA LINGUAGEM PE SWM S A PESSOAS O ES:
EFEITO DO Tœ O DE ESTM H.O PAREADO NO TREINO E
TESTE. Andréa M .L. Landulfo; Lisiane V. Amnrali. Elaine Buchnllw F- I
Karina V. Néspole; Clélia R.S. Prestes; Juliana G. Serm

. ento; Andréa
1 Universidade Estadual de Londrina

.K. SonAda; Verônica B. Haydu
2 Universidade de Sâo Paulo

.Fernando C. Capovilla .
Trata da anélise do efeito do tipo de estimulo parqado no treino e teste
para ensinar a linguagem de sinais a pessoas ouvintes. Dezesseis
estudantes universitM os distribuidps em dois grupos foram treinados a
identzcar estimulos formados por substantivos concretos,
representados na linguagem de sinais por movimentos feitos com as
m-aos em relaçâo ao rosto. Duas pastas contendo sequlncias diferentes
de 18 substantivos foram utilizadas, uma com cada grupo para controle
do efeito de ordem. As pastas eram formadas por três partes (treino,
teste e nomeaçëo) em que os estimulos sinal (S), fgura (F), palavra
escrita (P) e vocâbulo (V) eram pareados dois a dois durante o treino.
O sinal era apresentado como um dos outros três estimulos (por
exemplo V-S) e testado com um terceiro estimulo (por exemplo, P-S).
No teste os estimulos fgqra, vocébulo ou palavra eram apresentados
como modelo e os 18 sinms como escolha. Na nomeaç'o os estudantes
deviam dizer o vocébulo que correspondia a cada um dos 18 sinais. Os
resultados indicam que nRo houve diferença estatisticamente
signiscante no nûmero de acertos ao se comparar os resultados dos
diferentes tipos de pareamento durante o testea mas houve diferença no
tempo de reaçâo, que foi menor diante de pareamentos VS-PS do que
de FS-PS e FS-VS, e menor diante de PS-VS do que de FS-PS e FS-
VS. Além disso, houve diferença no nûmero de acertos durante a
nomeaçâo subsequente apôs treino com determinados tipos de
pareamentos: o nûmero de acelos foi maior apôs VS-PS do que diante
de FS-PS, VS-FS, FS-VS e PS-VS, e maior ap6s PS-FS do que FS-VS
e VS-FS. Os resultados sugerem que o tipo de pareamento pode ser
uma variâvel relevante no ensino da linguagem de sinais à ouvintes,
pois determinados pareamentos foram relacionados mais rapidamente
no teste e houve facilitaçâo na identïcaçâo subsequente dos sinais.
1 Pesquisadora CNPq 2 Pesquisador Visitante CNIN> 

F
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EO ENCIAS ADICIONM S DA FORM K AO DE LEARNIG SET
NA RESOLW AO DE PROBLEM AS EM  NOM OS V3. Verônica B.
H aydub; M kcia P. Andrade; Josiane C. Luzia; Lucinnn S. da silva;
Carla M .C. Pagnossim . U niversidade Estadual de Londrins. Femando
C. Capovillaz; Eliseu C. M acedo; M arcelo Duduchi; Alessandra G .S.
Capovilla. U niversidade de Sëo Paulo.
E 'w dências de formaçâo de le>rning u  durante a resoluçâo de
problemas em  Nomos v.3. um progrnmn computadorimndo de eduç:o
de regras, foram agresentadas em um estudo anterior desenvolvido
com 17 universiténos. A tarefa em Nomos consiste em edv r 48
rev as (cinco chances por etapa) com base na relaçâo entre 15 linhas
(traços) de diferentes comprimentos. As regras devem relacionar 13
linhls de informaçâo (L) com linhas referentes modelo (M) e a linbs
imediatamente anterior (A), via operadores =, >, % 1, G #. 3 (e.g., M
>L>-A). As 48 revas foram aleatorizadas em quatro sequências
diferentes, sendo que seis sujeitos foram expostos a cada uma dessas
sequências. O presente estudo replicou os resultados antedormente
obtidos. demonstrando a formxçâo de lesrning 

.e  nas tres dimensöes
de resposta analisadas (nûmero de linhas de informlçâo adquiridas,
nûm ero de regras-tentativas formuladas e tempo para formular as
regras) em um outro grupo de 24 universitM os. Os dados médios dos
24 sujeitos mostram que o ne ero de linblm de informaçâo adquiridas,
o nûmero de regras-tentativas formuladas e o tempo dispendido para
formular as rev as em cada etapa diminuiram sige cantemente ao
longo das 12 etapas iniciais (1* qum o da sese ), estabiliy>ndo em
niveis assintôticos com 22 linbxs de informlçâo. 2.7 regras-tentativas
form uladas e 18,5 seg para formular as rev as. A replicaçëo dos
resultados de form açâo de lelrning <  em um outro grupo de
estudantes demonstra a precisâo do pror-zimento automatia do por
m eio do prov nmA Nomos v3 que permite controle rigoroso sobre
diversas 'dlmensöes da resposta e elaboraçâo de critérios experimentais
rigorosos.

1 isadora Ce q, 2 Pesquisador Visitante Cu q.Pesqu



13.45 O COMPORTAG NTO VERBAL COMO
OPERANTE; UMA EU ERIEANCIA DIDATICA

1 Cirino S.2 'Passos. M . L.3s Danûank K.4 e rrxhtengm enx Y.3Matbw M. A. . . .
1 Universie  *  SR  Paulo, 2 Univœsidade Vale do Rio T*m  3 Universianzle FM - I *  Rio

do Jxnins4universi-  Paulista.

Este estudo foi reàlivlvdo com o llmn das O W dH >  da dix iplina
Psioologia Experimenv 1. do curso de grad- âo do IP-USP. O objevo do
trabm o foi envolver os alunos, logo no iaido do m1= . o.nm auvidades de
msnipulalo experimotal do comm - o to hlxnano. P=  A to. foi
con- fdo um exm limento que verifcava a possibiliY e de conkole
operante do oomportsmento verbal. no e- , do uso de pronomes pesx ais.

Os alunos ahxnrnm ou como sujeitos ou como exe oe oas. O
e alho foi remllx do X m 120 verbos no inlnitivo, apr- - e os um  a um
impr> sos em  cartöes; e r.zam seis pronom es m ssoais apre- tndos
simule ex ente impressos em um caY p. P= a contm lr  o efeito de ordm
foro  M lizadas seis diferentes seqiiências aleatori*mdnq dos pronom > . A
e>dn verbo apresentado o sujeito deveria conœ lir Almn *n.* inicie  m r um
dos pronomes, contendo este vcbo.

Na Fa  dm Linha de Base, xm conseqûO cia pro> moelo pn  o
da- penho dos sujeitosv fo=  apresene os os 20 prime os verbos; na de
ReforçamO to. os 100 verH s restantes. P=  diferentes n m s, o uso de
difcentes pronomes era seguido de reform social Ccerto'' uMuito bem*
çeôtimo7'l. .

For.  die das algumas peculiaridades do oom- o to vorbal
que dderminlmm o ddineamento exe o<  tais Omo: conjugwe e
regulaidade gramatical dos verbos, fe limidade cotn a aW o denotada m los
mesmos e, Gnnlmente, a impoe cia da rR do ' na orH-  de
apresœtalo dos pronomes.

A pm 'g da = élise dos dados de Linha de Base, fo=  idendfm.orls..
n- -eristicas do compor-mcto vérbal do grum , a saber: bnien fre êlvcia
do ux da segunda pessoa e a1+ frequência do uso da fonnx sinsulr .
gx do a seguinte Mqrrquia comportamenal: 10.) EU; 20.) ELE; 30.) NôS
e ELES; 40.) TU e VOS. Estes dados fora  discuidos em t= os de histôria
pasudnAs'bitos lingûistiX s y.ga preferêltdip- onzidM e.

Como espeM o, o Vforçamento alterou es> hierrquiw ou sejw os
opx tes refov dos aumenfxrxm e1:%  9%  e 15% O qumtto os d- m'q

. . - s. oaoi.mMtiv-m-se constOtes ou dxmmulmm em eq

Fe dn- to: CNPq/ CAPES.
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13.46 sssrro DA opv .v-w Ao E oa coxsw uçAo
POR AN AGRAM A NO COO OLE POR

tm m r Es VERBAIS Y OM S QUE A PM AVM .

Me a Mxehx Hûbner (Universidade Mxokee el. MAHA Amélia Mxlns e Fabio
L. Gonçalves W niversidade de S*  Paulo)

Em esludos prévios Hûbner e Matos (190 , 1991, 1992)
identiloxmm alguns fatozw que M em afeœ  a aquisie  th leitum sob
con% le de tmitlades menoxs que a m lam  (UV* ); nùmem de
classes ve 4's M ixmdas * % )a nùm-  de Uve >s envolvidas no
ta ino, m siçâo das U Y 's, e a ino de aflexividade.

o pm sente trau lho testa o etbito de doi: pe l'm M t-  de aumento
no fnmnnho da classe - * 1, com œ s=  oral Y s W e 's (Treino em
omlizwqlo Simplea - TOS). e com cesum oral e visual ths Uve 's
fwTre o de Esml,'RAçR  e Cons- o com e -  - TOA). Oito pré-
escoln--q de cinx  anos de iY e N snmm m 1o - 1n0 de lei-  de
quaa  m lawas (Conj= to C) via PnmH,'-  de Equivalência. A#s
demonstm-  a en- ência %  lei-  dessas e was, com
compx uuoy akavég dos testes chssixs de G valencK  fora
tesudos q- to à lei-  de tpatm no>  palam syde vaths das
anteziores (Conj= to C' ,) au vés de Dlaçœ  condici- is do tim

'> tw lam  escriY dese o''. A seguk quatmudesenhn/e m  ese ta .
sujeitos foram ensinados a nmliRAr o nome de cae  m lavra do Conj= to
c denlAp-ndzwse, ao mM elo, a prxœ ia de *% slhG (Toë. Os
aemxis recea rm  além  desse a ho, xmz ouko, em Omo ao m r
anagmma silâbico (ToA). Em seguith tMos os sujeitos f- m a-
testados na leito  das Y awas do Conltmto C',
Os resulàdos indix  que o aumento no fnmloho da chsse ver<

pm vavelm ente m T a pliar a M e de D laç-  O ndicioze s a inxzlnq,
melom o = e le lxlr UVM P. O N z'm-to T0A > e u
x sultados pnne tent= ente m elboa a que o TOS. v uv e te N a
cada sujeito, 25, 27. 47 e 71 > os m menflmim achxm do nivelde
acaso, = us 04, û8, 20 e 66 mmtog. Oa r- ulM os sR  discutido: em
tx og dos o ua de indem re ncia funcie  das Uve 's, pmpiciados
m las d1fe:* te: relaçn a x ndicinnxiq e 'nnzlnm nos doig ' entos
em- gados.

Fi- ciado x lo CNN  e FAPESP.



13.47 REsroxpexoo à INICIATIVA PA CRIANCA coM
SINDROME DE DOWN: UMA ANXLISE FUNCIONAL

DE DESENVOLVIM ENTO DE OPORTUNIDADES m TERATIVAS.
Irnr'-ma Neno Cecilio Tada e Cllia Maria Imna da Costa n nnon
lu tituto de Pslcologia, Uzlfver.dde e de Sr- fffl.
Tem-se afrmsdo que, na interaçâo ludica com a criança com sfndrome de Down, a

*diretividade* da mn-zx correlaciona-se à N uca particim do zl-tta criança na ativirlnHe,
configurando lbaixo fndice de comm tência social da dfnrl-l. Anélises comm rtamentais
dessa interaçio sâo necesso as pal'a identitkar mnnipulaç& s adeqtad..q à promx :o de
padra s interacionais com aproveitamento de iniciativas da criança na atividade. Reali-
zou-se xlmx nn4lise exm rimental de desenvolvimento de oportunidades interativas entre a
criança com sldrome de Down e seu agente de cuidados, em atividade de explorar e
brincar. Participaram d'mq' dfades: uma menina e sua mâe; e um menino e sua babi. As

crianças tinham cinco anos e freqûentavam a mesma ' classe prë-escolar. Utilizou-se
procedimento de treino instrucional do adulto, em laboratörio, focalia ndo respostas de

brincar a partir de iniciativas da criança, sem e com exemplos de comm rtamento esm rado.

0 delineamento exmrimental incluiu linha de %se multipla entre sujeitos e um esquemx
de sontla na residência da criança. As interaçses criança-adulto em sess& s de atividade
Mdica foram registradas emvfdeo. Foram identificadas resm stas do adulto, de antecipaç:o

ks açöes da criança (klmn forma prevalente de 'comm rtamento diretivo/) e de conseqûen-
ciaç'o a s=s iniciativas no manuseio de objetos. Foram medidas: (l) freqûência de sete
tom gratlas de respostas de antecipaçâo ks açôes da criança, (fp taxa e (17 duraç:o de

cadeias de atividade conjunta da dfade. qxu' ndo iniciadas pela criança. Antes do treino,
obselw ram-se ms freqûências mais alus de anteci- çâo às açöes da criança; emm u lxas

a taxa e a proporçâo de tempo em atividade conjunta iniciada mla criança. 0 treino
œasionou mudança do m drëo interativo: a simples instlw âo para brincar a partir Je
iniciativas da t'rfuafw produziu reduçâo imediata (atë J0%) das respostas de antecipaç:o o
œasionou frOuência crp-qn-nte de cadeias interativas inicindns N la criança. O desempe-
nlm tlo adulto melhorou com intrGluç:o de exemplos. A murlnnça do padr'o interativo

deu-se em três momentos: (f) enfraquecimento do resm stas de *antecim rw, (fz) fortaleci-
mento de respostas de *conseqflenciare iniciativas da criança, e (l/f) desenvolvimento de

atividade conjunta duradoura. Cov rmou-se o padrâo de diretividade do adulto e mos-
trou-se que, atrav& de a*rdagem construcional (7 Goldiamond. 1982) à responsividade
uo adulto e ks iniciativas da criança, é possfvel enlkaquecer este padr:o, evidenciar e

fortalecer a competência instrumental da criança na orientaçâo da ativirlnae interativa.
Almlo CNPq cozll Bolsa de Mrsçrado #Jm a pflllefm autora.
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13.48 TpxxsFsu xclA DE ApklRxolzAoEM ps
DISCRIMINA 0% ES CONDICIONAIS DE SILABAS SEMSENTIDO AO ESEMPENHO NUMA TAREFA

NTECIPACAO SERIALNaliniy Lorismarlo Simonassiy Kellen Cristina Fernandes Maria Virginia Cm alpo,ZV?
tla#m GOSh Guilherme SFontw e Valéria do Nascimentp (Iijartamento de Psicplogla,r1Sboratério deWnâlise Experlmental do comportamento, Unlversl ade catélica de Golésla

xoerim entos sobre transferênçia de aprendizaRem mostram que suieitos huma-
ors aorendem com mais facilldade e-mals v Te ozmente tarefas ve'br ais cue te-
ham rsido antecedidas por treino em tarefas verbais an 'aloqas ou m esmoo dife-
entes fefeito oroativol.- O presente exoerimento obietivou-verificar o oossfvel
feilto Yproativ -o da aq -ulsijj-o de discri 'minaç-oes con-dicionais çntrl sfla6as sementtdo sobre o desempen p de humapos puma tarefa de anteclpaçaq seri>l cpm
s sllabas das discnmlnaçoes conqlclonals treinydas. Dezessels tplyersltâloj
om idade entre 19 e 45 ano. servlram como sweitos. A fugâo Sllde ShowHarvard Graphics lzstalado em mlcrocomputa ores Bull (Z-o
station/486Dx) jromovlu a a-prpsentaçpo dos estfmqlos. Com um delineamen-AB 

.A o orocè imento conslstlu de tres fases: 1) Llnha de Base da Anteclna-Y
o >erfal; 1I) Treino 4e Discrimin>çöes Condici -onais e 111) T>ste de Trxn ffe-S itos foram lnsyuidoj a meporizlr 3 serles de 12 sllabgsencla. N> fase l os sule
em sentldo nunha tarefa de antecipaçao serlal tmlca. Aoresentou-se uma sérle
or sess-ao e reaistrou-se o nûmero -de tentativ>s -at 'e três -reoetic-oes consecutivas

a s-èerlx sem e -rros num m 'aximp de 20 tentatlvas. Na fas 'e 11 -os spjeitos forambmetldos a tarefas de igualaçao as amostrq co& lflabas sLrrl sentl o como es-B 
de comparaçao. Contlngrnclas de rqforço foram roqra-lmulos de nmostra eadas para 8 relaçöef condlclonals entre 12 sllabas de tres çonjuntos A e

à. As sessöes de trelno conslstlram em blocos de 32 tentatlvas AB e otl BC.
Reegukstrou-se o n 'pmero de acîrtos por sessëo sendo a fase çncerrada com trêssecutlva;s de 100 zs dç acerto Tlstes de reneylyidade jimetria esessqej pon
ranslllvldade tambem foram reallzados. Ka fase 111, os sulelto .s dlvldldos em
'A'e, grupo, foram expostos noyamente a tarefa dp antec-lpaçâd serial. Numar
ûnlca sessaù com os mejmos crltérlos da fase l fol apresentada a ca4x um dos

os dma de três serles cpmpostas pelas slllbys da fxse II. As serles yre-res grup ,sentadas diferlram quanto ao grag de ordenaçao dxs jvllabas considera o o
relno na fase II. Um  dos grupos fol e px osto a uma séne ordenada (GO) e os

utroj dois a s jriçs ççdesordepadas'' (GA q qB). Em çqmparaçöes i -ntra-jrujoos numeros medlos de tentatlvas Dara aoulslçëo das serles nas fases I e l o -
servou-se claramente o efeito pr -oativo jara o GO (-x(l)=14.72 e =x(ll/I =6.17;=6.622 p<0 q1 gl=10). Para os jrupoâ A e GB foram observadas di eregasâo si ùlfscakvùs (GA: REI)=15 5 e xjlllg=l% t=1 466 p<0.01, gl=12; B:! 

44 e xyII)=15.67j t>0.j55y ptux .oos ,triels-4l. idiclpnalmente, p numerpE!1=1edio de tenta ivas ara qulsijâo n gfupps 4lferiv nao slgnificatl-
f a s e I ( /2 / 1 3) -. 0, 0u s2 ys Pj g<jj jilt jev J ipf eal laV Jjljenr e1 Srj aatsl Vqlmt//ct eoX Ze fd SAeamente na11 jFj2/13é=8 674,4<0.0

s. 3 p .03) e O e ph (-9.j p<0.01). Nos teste, de çme
-lxencla verillcou--

e ue k porseptkgem medi: lpal; elevada foi a dp slmetrla (x-80 6%). A gr-lagxns medlas de renexlvldade e de transitivldade folam 4sjï% e !5.!x,en
tspectlvapwnte Os resultados dempnstrar4m jue > aqulslçâo e discrlmina-s condlclonyls eptre a! silabas facllltou sljni lcatlvamente o dezemjenho naoe
arefa de anteclpalao serlal. Parpte plausive sujerir que ayroaçao o seryadaode !er o subpro up lg da reedlçao de ayeçtos as prpyrie ades estrutyrals da
yganlzxw âo dos estlmu qs na tarefa da an eçlpaxçâq serla e 2) das relaçoes fun-
lonais entlx eles, seleclonadas pelas contlpyençlas de reforço do rpspondererbal na hlstôria pasyada do aprendiz

. As evl encly! encontradas anallsadas no
texto da dicotomla estrutural/funcional em anallse do conylrtamqnto, po-onem ser relevantes para uma explicaçâo com portamental do efel o proatlvo.



, 13.49 APRENDIZAGEM 
DE LEU URA E ESCRITA EM

APRENDRES CöM HISTWRTA DE FRACASSO
ESCOLAR

AdHana B.pereirw Deisy G. de Souza; Jllio C .C. de Rose. Universidade
Federal de Sâo Carlos.

Esmdos recentes da Ann'lise do Comportamento
demonstram que repelôrios diferentes podem ser interligados através de
uma rede de relam es de equivalência entre estimulos. O objetivo do
presente estudo consistiu em replicar os estudos de De Rox

, Souza e
Hnnns (1994) instalando discriminales condicionais entre palavras
impressas e palam s ditadas e veriscando os efeitos dessa aprendizagem
sobre: 1) a emerg:ncia de ldtura das palavras incluidas nas
discriminae s condicionais; 2) a generxliyAçâo de leitura para palavras
novas; 3) a emergência de ditado em ambos os tipos de palavras. Este
em do adiciona ao estudo oripnal' um delinelmento de grupos com um
grupo experimental e um n po controle. Os sujeitos de ambos os
n pos pertenciam ao Ciclo B 'asico de xzmn exola de periferiw com
histôlia de âacasso escolar. Os sujeitos do > po eqen'mental (N = 6)
foram submetidos ao Progrm a de Ensino (para aqulmçëo de relae es de
pareamento com o modelo, entre palavras ditadas como modelos e
palawas escritas como comparaçöes) e a sucessivas avalial es de leitura
e diudo de palawas envolvidas no treino e de palavras novas

.

Hsbilidndes de eKrita, nâo ensinadas diretamente, foram testadas antes.
no meio e ao Enal do estudo. Os sujeitos deste n po aprenderam a ler
as palavras ensinadas e, em niveis diferentes, leram palavras novas

.

Cinco sujehos aprer tlrsm melhora tamem na eRerita. Os iujeitos do
grupo conlole @  = 5) nâo fo-m submetidos ao ensino; pe ciparam
apenas das avaliaçöes de leitura e escrita antesy no meio e ao fnal do
Progrnml de Ensino. Quatro sujeitos controle apresentaram melhora nos
desempenhos de leitura e escritw mnR com indices inferiores aos dos
sujeitos experimentais e com maior vxn'eilidnde inter-sujeitos. Estes
resultados sugerem que o ensino das discriminsçöes condicionais foi
efdivo para gerar tanto leitura quanto escrita (ditado) emergentes e que
a pm ir da anàlise compodamental das redes de relaçöes envolvidas é
possivel um mlior entendimento de s'uas fontes de controle.

Ce q, FAPESP, CAPES.
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14.01 Exswu s APRENDER:
O CONIW CM ND NA EK OLA

M *+  u=-  Févem
*xo v - x tw -

v- aa - wx o va- *
r- - - e :. B= -

M  discussœ  e An4llmes a rev ito da alae  en%
pnnhx M ento, ene o e aœ ie de. iem O ltm do em evidench o m m l
do a iao fo- lz sobntudo no que se xfere à o e divulg+ o
deste coA hnento. En%  os ve os as- os, a petio do pmfessor em
sala de aula tem  m- ido es- ial atençâo

. Com o te  pe tiO . es>
hmdamenta-se em detm inndos O nœ itos, como o de ap= der e
ense , e o A prio Onxito de rm hMlmento. Temos deM dido que
eo lm r -t* pnn- itœ  é Zmzxmental jo  qualquer inforvençe  na
escola. Com  este intuito e Wsando a pràtio  do em ino de ciencias e de
M teznàtiM  no 1* o ua oito quest- s a> ns fnmm ap- = Gdas a =
tohl de 72 professoas da RA  Wzbli-  do D .F.: 34 pm fesso-  de
eia ias (25 mulheM  e 9 hnmenn), com um temm  H dio de magistého 

.de 9,11 anos e idade média de 34,91 anos e 38 profossozps de
znatemàtica (22 mulhems e 16 homa ), = > um temm  mM io de
> gistério de 8,68 = os e ie  m édia de 33

,8 aaos. M  a sm stas àa
qœ stœ , tnm-us a o disc> o dos pmfessoms

, f- m submeti% s a
=  xnélise de conteudo que > iu a OtegnHymçâo de cada om- ito
ahe do. Oa M ultado: mose  que

, Kdem ndente da sua %
es- ilO  de x zlx imwzto, os N fessoas X fendem  no seu dis= o

.N  a pràtica em œ a de auh , a alalo *n%  o conteùdo te zieo e a
pràtica da vida Gzax'nnn, -  = - semele ça W  que nos leva a
concluir so%  tuna N dmniyxçâo do discuao

, elaM mdo a > ' de
c= os osciais ditos de v iclagem. Ao mesmo temm  que (xq pm fessoa s
defendem esta pràtio  de enaino Y eado zm Rlaçâo tx ria/viA
cotiaixnn, o pnnheimento é visto * mo um  pr- so de asslmllxçâo

.
n=  sentido de unza ''absow:o* m ssiva. a% t= do =  ensino de
dN' o Y M: pmfessor-yaluno. Como Onclusëo o kae o am nta
en%  ouH s a quesuo th ine- ncia conceitM  na popria fom laçâo dos
pmfess- s, o que esh% lu  =  implicaç:o ese ta = à a queseo do
Nm 1 do pmfessor, quando se to-  a xlalo * or en%  conhM im- to.
a ino e sx ie de, o que em 1î1*  nnAliAe eSK dire- ente
rehcioM do com qualquer pmjeto ou pmm sta de intervençâo na escoh .

* w- # Je R r4- o- c- q

0 +



A EMX AO RW èéhèEN âo po PROFER RPG14
.02 EK G

.AR. UM  ESTUX  COM  BASE NA OBRA DE
W EXW  W AIAM N.

Plxtilela Uaiveaidxde G téliea de S:* Paulo A.* Rita Silva Almeid.

O referido estudo bu=  dixutir a m rce  que o professor tem xbre a eme o
na sala de aula. A pr- po  deste trabalho tentrlzou-x no prof-er, -
conh= r como ele se N sidona M e ao foômeno emoe . Especzx ente,
procurou-x investigar qual a per- o do' prof- r da pr&exola Obre a
emod o na interaçëo Y agY cax AxtlllrAndo-se três emo  e rdadas N r
W uon em >  tx ria: ale w medo e raiva. Entre outros N ntos bu= u-x
uu r: qual o conoeito de eme n do prof- r; x, na mza opie , a alalo
pe gôgica envolve eme o; R a rele o Y e afevidade e inteBgência é
obm ada pelo profesor na sala de aulm Os mjeitos da 1- u1% fo=  W s
profesx ras (1e ,,nu pe la da re e particulv l- lia da na cidade de S:o:
Paulo. Tinbxm em mM ia cinco anos de ev nência na pré-exola e todas
possuiam nivel xe or. Os dHos foram Xletados por uma otreds'ta gravadm
No roteiro da entre sta constavam qu- œ  xhertas que indav vam xbre a
N cepçâo das professoras sobre a presença das emoe  nas auvidades
escolares. Foram utilizadas, tambG  quest-  es- iscas xba a ale as o
medo. e a raiva. Atrave destas três emoe s, pretodeu-x - dar x as
professoras idœtœcavam as em>  na *  de aula e *mo a elas reaka . Os
dados revelnmm que foge à v œ pçâo das prof-xras a indise abilidade dos
as- os afuivo, cognitivo e motor na atividade intele ul. As profe- ras, ao
1- n-  lidar com as situae s œ otivas, acabavam conta#adas e
completame te incapaza de racionalizar a situo . fazendo nuim parte do que
chnnomos *circuito perversol da = e o. Apr- tarm  tambéma tlm cone to
limitado de afeto dai a insistênda -  o- zden'ur-se como *t<  confundindot 

. .

eme o com sentlmento e nâo percebendo a estreita rele o -  wf- dade e
intenga cia. Os resultados permitem apontar o - .Ho da afuividade como uma
lanmn na for- çëo do professor. A au/ncia de unm forma#o prosKqional que
aborde o e xao da afetividade e -  implicae  com a auvidade intelectual traz
prejuizos para a Mucae . Suas con- uêndas ating-  o âmbito da sala de aula
imbriomnao as interao es onde se eenh-l=  a prética pe gôgiœ . A falta de
habilidade em ndministrar as imprevisivei: crises emtuionais prov-  um
desgaste lsix e psicolôgico pois, o proe-qnr torna-x vitima do xu conte o ao
assistir o ese culo da emoe . Acre ta-x sei proe a a ampllalo' de estudos
x bre a relaçëo entre afetiviaoae e inteligênda na lit- hxm eslv ialiu' d%. A
compreensâo da rxiprocidade entrv afeividu e e cognie  é a nola propulxm
para .,nu comprx- o proveitox acerca das relaleg afdivas na sala de aula. E
n- se o compr- der a afetividade como uma companhdra sel da inteng&ciw
nlrrnxr >  aue cia é desconh-  a relalo de compl- ntaziMnde *tr* o
pen-  e o v tir no desenvolvimento humano.

Agência inanciadora: CNPq



14.03

A QEPETIG O COMO ASPECTO COESW O EM TEXTOS
N ANTIS.

AarlAnl Telxelrlr Dlnlelle Séh*ra & Pedrosa, 1. M . Depnexm ento de
Psicologiw Universidade Federal de Pem ambuco.

Objetivou-se com este em do compreender o processo de produçâo de
textos por crianças do 10 grau menor, considerando-se os aspectos
cognitivos relevantes a essa aprendlzngem . Utilizou-se um n nm oska
de 16 sujeitos provenientes de dlxnq escole pûblicas enke 10 e 16 anos
que tiveram suas produçöes textuais avaliadas qllnntos aos aspectos
coesivos, esmcilkamente, a repetkâo. Identifcou-se e rygistrou-se as
matria s - primeiras ocoaências de termos, que fomm dllm eradnA de
acordo com sua ordem de aparecimento, bem como, as repetköes
totais e parciais dessas mesmas matrizxs. Esses elementos fornm
convencionndos, respectivamente por: M , Rt e Rp. Teve-se nxlm a
escala decrescente, qllnnto ao nivel da classiscaçâo sintético-
semM tica das Rt e Rp o uso de substantivos, adjetivos, pronomes e
advérbios. Verifcou-se a ocorrência predom inante de rem tiçöes
através do uso de substantivos e adjetivos pca que houvesse
continuidade e coesâo texMlnl. Demonskou-se assim, que as crianças
em szlnm produçöes iniciam o processo de introjeçâo da es% tura
textual, ao tentarem, a partir de uma relaçâo enke o referencial, a
matriz e suas repetiçöes, apresenœ  idéias com clareza e organiww âo.
Pretendeu-se, atavés da compreensâo e da anélise da produçâo de
textos por crianças conG buir para xlma a pliaçâo e adequaçâo dos
conteûdos das intervençöes teérico-prâticas realizadnK em  escolas e,
consequentemente no ensino da lfngua escrita.

Apoio: CNPq

e- I
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14.04
ESTRATEUIAS INTUITIVAS DESEN/OkVIDAS PûR
CRIANCAS PARA A SOLUCAO DE PROBLEMAS DE DIVISIO
PARTITIVA E P0R QUOTAS

J : n e C o r r e a - U n $ v e r s i d a d e F ed e ra 1 d o R i o
d e J a n e -7 r o

A f i m d e i n v e s ! i g a r a c o m p h e e n s X o i n i c i a ! d o.
c o n c e i t o d e d ' -) v i s a o a n t e s d e s u a f o r N a 1 i z a ç a o p e -
1 a e s c o 1 : . f o r a m e s t u d a d a ! a s e s t r a t e g i a s ! n t u ': -
t 1 v a s u t -3 1 i z a d ! s p : 1 a s c r 2 a (j ç a s p a r a s o 1 u ç a o d e
probl emas de d 7 vi s ao partl tl va e por quotas 

. Fpip e d i d o a 4 1 c r -7 a n ç a 
s d e 5 e 6 a n : s d e e s c o 1 a p u -

bl i ca da c i dade de 0xf ord que resolkessçm , :m en-t r e v i s t a s i n d i v i d u a i s 
y 6 ? r q b ! e m a s d e d 1 v 7 s a o p a !t *7 t 1 v a e 6 

p r o b 1 e m a s d ! d J v 1 s a o p o r q u o t a s , t e n -d 
o , c o m o m a t e r i a 1 a u x i 1 1 a r . q u a n t i d ! d e d e b 1 o c o s
s u f 1 c i e n ! e p a r a r e p r e s e n t a r o d i v 7 d e n d o .E

m m e d i a 5 0 % d a s q r i a n ç a s d e 5 a n o s r e s o 1 9 e -
ram ost pro b 1 ema s d e d 1 v i ! a o pa *t i t i va e nqu a n to ,
a pena s , 1 / 5 d: 1 a s cons egu 1 u s ol.jc i oni r os prob 1 e-
ma s de d.i v $ s a o por qu otas . Em torno de 6 anos , a-
pes ar do desempegho ai nda ser me1 hor em probl emas
p a r t -7 t i v o s , a m a n o r p a r t e d a s c r i ! n ç a s r e s o 1 v e u
com sucesso os qrobl emas de di vl sâo por quotas .B 
a s i c am e n t e , d 9 n s t i p o s d e e s t r a t eg # a s f o r é m u t i -

1 -n z a d a s p o r c r -7 a n ç a s q u e r e s o 1 v e r a m 
, c o r r : t a m e n t eoâ p rob 1 ema s 

, ambo s b a jeado s na u t i 1 Ei zaça o es pon-t
a nea da correqpond%nc la . Para os problemas de

d i v -7 s X o p a r t -3 t -7 v : y a s c r i a n ç a s f a z 1 a m u s o d a c o r 
-

r e s p o n d 3 n c *n a t ! r r!l o - a - t e r n! o , e n q u 4 n t o q u e p a r a o s
ro b 1 emas d e d 1 v 7 s Xo por 'gu o ta s . a s ç r i a nça s ba-P

s e a v a m- s e n u m a c o r r e s p o n d e n c 7 a d : mu 7 t o s - p a ra - u m 
.C o n t r a r i a m e n t e a o e â t u d o d e F 1 s c h b e 1 q e t a 1( 1 

9 8 5 ) , e m q j e a d i y i s a o p o r q u o t a s s e r 1 a c o n s -
truTd: pela 7 nqtrukao f orma 1 , observgu- se que a
m a i o r i a d a s c r 1 a n î a s d e 6 a n ? s e m n o s s a 4 m o s t r a
f o i c a p a J d e u t i 1 1 z a r p r o c e d 3 Y e r t : s. c o n s i s t e n t e s
na soluçao dos probl emas de d 1v1 sao por quotas 

.

a p o 1 o C N P q



14.05
A INTERACRO SOCIAL EN SALA DE AULA

Estâ em realizaçâo uma pesquisa em escole plblica de
Porto Alegre. para estudo da interaçso social que se esta-
belece em .sala de aula quando o adulto e a criança intera-
gem sobre um mesmo obleto de conhecimento, besicamente um
obleto de discurso. Os suleitos (um proeessor e 27 alunos
da la. slrie do lo. graua em 1993. e um professor e os mes-
mos alunos na 2a. sirlea em 1994) sâo os informantes da pea
quisa, que se caracteriza como etnogrlfica. Ds protocolosy
alaborados a partir de observaçöes sistanxticasy registradas
em fitas de gravador e de vïdeo. posslbilltam, at; o momento
duas categorïas em diferentes nfveis de anâlise: o diâlogo
e a açâo do professor como gestor do ensino. '

Busca-se analisar: a) o domfnio da situaçâo. que exige
disposiçâo cognitiva por parte da criança, bem como o deselo
do adulto em transferir para a crtança a responsabilidade
estratigicd da açâo; b) clareza e coerência, considerando
nâo s6 as informaçôes do significado explicitado pelos par-
kicipantes, mas a negociaçâo do sentido dado na interlocuçâq
'c) formas de intervençâo do adulto respeltando a alteridade
da criançaa expressa nos diferentes modos dela participar do
tarefaa assinalando a transiçâo do funcionamento interpsico-
lsgfco para o intrapsicoligico.

Os dois focos centrats do estudo - o papel do professor
e a especiflcidade do objeto de conhecimento - exigem um
aprofunuamento em queàtses Jâ levantadastperret-clermont,
l99G) sobre a relaçâo assimdtrica em sala de aula. que cria i

; causa de desenvolvimento inte' !p conflito s6cio-cognitivo e
lectual e sobre a lntervençâo pedag6gica e o debate dientfei'
co em sala de aula (Vinh-Bang, 1990 e Johsua e Dupin. 1991).

A hipotese de que a produçâ6 de um saber escolar J o re'
ltado de um conlunto de operaçsesyque sâo efetuadas nas 1n.su

teraçies aluno-professor-obleto de conhecimento, implica con' !
O so de conhecimentosoe o ''aprender a isiderar que a transmiss

pensar'' sâo dois processos articulados e n3o opostos. '
i
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14.06
M AX.IR  DA Tm RACAO PRoR ssom M 'uNo
Ce e  W  QUAVRKM A, C*- ' @ TKM TRAZ O e e  M ETn : Hdg.
M nlxRz k* - . soTM A > .7To.- . :.Pe @l@*  Uo - ae e
#e - l d@ Pe

Com o objeuvo de *,Y'1i< og o feegoag a ide 'lve pogglveig
ve - ig g- e ozw  de gi- ôes problemK çe na inter- e parvgzor-
2 œ o pm  - hieo  psrole, foi ele oY o =  = o de oHeo e  gontpndo
<-  pa- pdos te&icog @. téY -  dl Psipolo#l Coo o- -fnl
Y liçe  è W+' çe *  Y e :@ mo- -  efçie g nl modi:ç-e do
goe n- - o em  = bipnte egcole. O aweo foi een*.- ao œ  çinço
méY og > @ obede/i=  à ger iite orom: 1) C- eeri- e dl H @r-a
M fegsor-Alœo; 2) A Utile e do Sigtema Av- ivo; 3) nmiçe:
X M çe @ i*me va; 4) Como Aœ  die e dl hdigqiple  '% 5)
M oe- e . O Y o fei m1ni* '#o A- -- minco di- co- e vow ond.
foi Y rpse- as =  môœ lo por di. pn  .-  popul-e  d. 10Q
>, f@ggoag da ade plbliçl de eœin. *  m.midpio *  Fore lhl-cw de
- * foi p- ddo = 1 = o%  dp 5: >J@1-  divide : em * ig - @g;
œ . o I eoo osto p@r 25 professoag de Pri- H  TH x * * @ M p@r 25
profego-  *  S@> 4o M- * M bop os Fw og zw ebpra  o mea o
- pnto em 1M- > MtYe * p*gqulsa M  Mn< dl eqoglçe * çe
znée o. Cne-  fo- eidog Aee'oe io: eoezM2o xwna gle o- bl- l
'sdlcia e i*me'vœ prepoe  que Y ava  daamegtamig e eod.
po areeo- meog l equW  Ree e og pallmln- g indic-  -  a
médil e e éucl * aredo do * '' l foi d, 40,- . enque  -  nog
qupstionM os do œ lmo E, . midil 1* xe o foi dp 4:,- , l- endo,
o- nêo. ,>> difeança m:dia enH  G 4x de G . O pprçe ml médioP
#ob? foi dp 44y&4. F* @ pv enhol indiça We o lndice toY  d: wezlog
'dos mestioneios ne ulo asou l médil e&- . (>5G ), devendo ger
a- lzeo o proçedimento: V 1:'e>Ho. Todaviw .=' % jecela gio 'g- ivt
de sujeitos coneee u identifcr a ve éveis cm eoe  de sio :el
problemK c>  noe exemplo: cisdoe, oa quaie favoo c.  k çon- xça  d:
=  alxiona ento profegeor-dlmo mig e e ve.
O œ 'DO .DE GEOM HCM  .DO .M COL > p#= M



14.07
PERFIL X  PSICOIY =  EK OLV  E D UCACIONM :
SUBSY IOSPm  K AO.
Soe e WecM er e Raqud So=  tA  r-wn eonv cl U-' '*
ca/ : ça &  c- ' )

O m- to de O- o de e t- N côlœ œ = 1>  me ol
x a excelO k o> 'Y * -  o A bdxH o to de m-  éteb
a  ke- - e udœ qe a- oe  a préuoa na - <  ao m- o
t= m  qx le v ca n* e  e- ie  po  - ' * suM *œ à
e ce  f- H a e oua  > ' de œ . F=  * w H
qe onH os a  pe 'ci- e  *  m  O- M n M ê- x ionz de
Pe ole  Fv e  (N= 7O) e * obue  1œ% *  e olo . O
- * œte  oblee u e >  a e oie  = e %  H
v fe e  nœu G  a im x o sx  n= e e  e e ode .
Fœ=  ide ço  85 Y eltvœ ç-  ie  wn'e  do 20 a 61 -

' - =* do xxo feminlo (81%), bre e  (:4%), =
> *  =  Pe le  (88%). >  >  a  qw ue œ f-
e-a1q'oezu m ja gua A qe cja. œ  > <%  kjlo.m m o
çvxtedgucag H - teg &-  n po: - %  f- - -  x o
v fe-  2*  da p* 1+  e e-m' ra  =  dfx e  e %  ç-
* or con= e  de 1* a 4* e es do 1* o u o e o gue or.
% =  a mo*  na M OG  X 1 a 15 Mœ (64%). O - ' Ameno
> oo po  o exc fcio pmM onz foi - llx an œ  - %  X  1* -
(7% ) e apO-  como e e o te ça * * 2 a o8>
b,-xnuu o + * k >  a H  (63%$ RMl1+-  me
% = e =* odOe  de pe e N f-.œn-  e o-  =  *  do
ae  A-' xm - us ' ' (52%) -  do & - - -  o
cae e . A- *  que a e  * 1*  po  o oxc foio
N M onzme  na desciooia de fo-  e ça (8% ) @ s% =
u: % lm-' ie  Oa--  mf- e a fo- M  -  o exc fdoq
> Y e  ne  G  ee do e œ em - 1-, a- e  a
o f %  & c -  X * > ' ' so * > ' e  X Go-  ,
- 1nx'n'œ  e Y e cl * %  =' --1- -  ahoi- oz-  à N éGx
e oe .
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14.08 PROMK AO x  oEs> oLvr o
cx wnqvoœ m eulsn co os cm o çxs coM

w sAo sllswoRM M ..ALGtiNslc suLTa s
Cecill a om leri Batisu CEPM -CG  de Eellanm e Pesquisas =
Reabihu çâo 'PD E Dr. Gabriel 0. S. Pozlo/, Face de de Cie s
M M lM syuniversie  Esudual de C- %

Cri- as com vie o subn= xl C=  m G  sevem de e o que
M o e e ser ce gida m r M lnmonto cllnico ou cY x na  com
e ulos conw ncinnnimK) muitas u s apasM lxm ae og no
desenvolvim - to e N bl-  sôciœafetiw s que difcule  ax
inten ç:o à esx la D gulr . Viu nao prew nir/- M inr esses pmbla ,
ce as de q%%  a seis an- sâo aM *  em > m , dx  was mr
s- nnn (u>  hom e > 1a m r sesse y Om ativiA d- ahce das a
Comunlcaçao. e'xprerao eM atemàdca. O objedvo do N ote mlato 6
d- omver a1gm=  m ud- s no A emm A o A sas e ças ao longo
de =  m- o.qa  de H lwlhn (PH> H  q- -a  de 95). O H hnlhn foi
mmlia an x m  seis e - , vH s c=  dG culdades de visâo no x nm
centm l ou gloM  e duas = z visâo a- g n=  c-  m uito M dto
> .mnmA), O agise  <hs sessa s foi mnl1'xnan de foa  a% e  (ou
seja, f- do-se a uç-  = ..m1'l>m rho nle e a* s as sess- ), a> '
do qual foi lmv:lznao =  pmt= lo com a descil o das aûviedes
ww.nl1'*xY  e a sintese do d (do gnzm  e de 0%  ce ça) nog
as- tos ce tivo-ll'nmllstix . m ixmotor e se io-afedvo. lxnke os
zesule os obsea ados no PO H  some  de 95, œse os
xwgise s de feu H  com œ deje , V luem-se: 1) -  a ZZVOG das
on'onças do > m : alm- to %  M 'cim ç:o =  atividadea Ylefvas (ex:
x nwrsa Om e tos e O legas e alg= as > ' dln nfo com- o e
mA hg= ); allmento %  l-billzl>H- e complexie  do M-lve e!n
jogos de monGgem fviHimM miozM ' alm- n da Omple de aq>
v sene âo de situaçœ  pasentea e I- HA* ae vés de mM ehga  e
a- ho; e M 'cipe o em jogos de v s hneone se les; 2) -
u>  ou m ucas * : alzmMfn da ori-  ea- ial e iido do
- nnheix to de fg=  (=  *  *  com o xzvwnxl, Hcio do
e nhee to do popho nome, M cio da = % =  até M s ou quae
Com idœa.se que os D m;I>HM  ohq- zlnq Kdix  m o- gœ  nt
desenvolvlm-lo co> tivo.lingutsdco ou em pe.e iu  -  este, e
que Ie œn ser akibuldos, ao menos =  - e, às aûviY œ
desœwolvidas no p- e H e o.



14.09 'oM esw x  oe cAso oe uMA CRIANCA eonnwx -
RA DA SINDROME DE KLIPPEL-m ENAUNAY-w EBER.

Daniela Von steln (Assï de Pals e Amlgos dos Excepclonalsm ondrlna)
Marla Crlstlna Marquezlne IEDUïUnIV. Est. de Londrlna). Marla A-m- élla -
Almeida (Univ. Fed. de Sâo Carlos/psl). ekA-

A escolha deste tem a de estudo foi Insuenclado pelo apareclm ento
de um aluno m rte orde uma sfndrome poucofrm uente, que é a sfndrom e
Klippel-Trenaunay-W eber, em  um a Escola Especial da APAE.

Esta sfndrom e caracteriza-se K r um a trlade que pode se apresen-
tar com o: sfndrom e cutânea, vascular e ôsteo-hlpertrösca. Na atualldade.
de acordo com Talra, Kamura & Kawara (1994 , p.3O3). pode ser deflnida
com o sendo ''um a desordem  neurocutânea incom um , caracterizada por
hem anglom as cutâneos e össeos e/ou hipertrosa dos tecidos m oles da
ârea envolvlda''. No que dIz reppelto ao desem penho, o retardo m ental e/
ou convulsöes pode ser encontrado frequentemente em sujeitos com
hem angiom atose facial.

o objetlvo deste trabalho foI realizar um estudo mais aprofundado
de um caso desta slndrom e e fazer a relaçâo da mesm a com o grau de
desclôncla mental apresentado > lo sujeito, através de um acompanha-
mento pedagôgico. O sujeito deste estudo foi um menino de 4 anos .
segundo filho, de um a fam llia com  três filhos de sexo m asculino. Ao nas-
cer, jâ apresentava deformidade na face. pernas e m anchas esparsas
> 1o corpo. A pesqulsa reallzou-se atraves de tr*s etapas. Na 4 * etapa
sollcltou-se Iaudos avallatörlos, com o Intulto de conhecer melhor o sujeito
e Identiscar os seus sum stos Iim ites. aos seguintes prossslonais: sslote-
rapeuta, fonoaudlôlogo, neurologlsta, pslcölogo, odontölogo, pedagogo e
terapeuta ocupaclonal. Na 2* etapa, Ilnha de base, reallzou-se a avalia-
çâo do sujelto através do Inventérlo Portage, em três seeeöes individuaji-
zadas. Na 3* etapa, fase de Intervençâo, o sujelto foI colocado em uma
sala de aula com m als quatro alunos, contando com o atendlmento espe-
ciallzado de um a professora, uma auxiliar e de um a das pesquieadoras.
Nesta fase, apôs verificada a estabilldade da Ilnha de base, as âreas de
soclalizaçâo, cognlo o, Iinguagem, autos-cuidados e desenvolvimento
motor foram trabalhados durante todas as atlvldades regulares da escola.
As avallaçöes foram ,em numero de 6 sessöes. em espaço qulnzenal.
para Identlscar as alteraçöes nas ireas aclm a citadas.

Os resultados quantitativos mostraram que o sujeito apresentou um
desempenho melhor nas âreae de sociallzaçâo, Iinguagem e desenvolvl-
mento motor. As âreas cognltlva e de autos-culdados apresentaram  um
desem penho bastante Irregular, m ae eqta irregularldade talvez possa ser
explicado pelas constantes faltas à escola devldo a novos problem as de
seu quadro cllnlco. O sujelto irla ser submetido a nova avallaçâo neurolö-
glca, pols havla a suspelta dq surgimento de um hemangioma cerebral.
concluiu-ee que o sujelto poderia frequentar *em grandes problemas os
programas regulares da elcola especlal, como os outroé ajunos.



#<

14 10 PREVENCAO A ATns NA ESCOLA: A FIGURA*
O  PROFESSOR M ULTD LICADOR.

GUZZO. R.S.L. ROSADO. E.M.S. Pontiffe  Unlversidade
CatsHca de Camplnas - PUCCAMP.

0 Programa de PrevenO o h ATDS na escola, concluldo
no final de 1994, 1em por objetivo trabalhar o po-
sicionàmento, a crltica e a autonomia do jovem diante
das sltuaçôes de risco. A ênfase esta na prom oçao de
funçôes no Jovem: que levem a seu autoconhecimento.
Sua lmplantaçâo necessltj a crlaçao de um espaço na
escola, um contexto propzcio para que tal processo se
desenrole. condlçôes estas que envolvem a adminlstra-
çao da escola, e o professor -multiplicador-, em espe-
cial. 20 professores, voluntdrios ou lndlcados pelos
diretores receberam fprmaçdo de 30 horas, referente
aos quatro temas b-asicos articulados no projeto:
aspectos Pédicos da doença, sexualldade, prevençâo e
uso do video na formaçâo. Ao final do curso, estes
serlam os primelros m ultiplicadores do programa, em
princfplo responsâveis pela sua lmplantaqâo em suas
respectlvas unldades. Buscou-se conhecer, via questi-
ondrlo (questôes abertas) o grau de compromet'zmento
dos educadores dlante do Programa. M guns resul-
tados: a) 8O% dos professores mostraram-se motivados
para atuar enquanto m ultlplicadores; os demais. nâo
responderam, ou n&o se sentiram capacltados. b)
uanto ao Programa em si# as respostas foram de três%

tzpos: 29% delas referiram-se a e1e tomando como
ênfase o aluno; 23% ofereceram respostas genéricas;
48% nao flzeram uma avaliaçâo do Programa em s#,
privileglando os ganhos em termos de conheclmentos
pessoals adqulrldos, a estrutura/equlpe de elaboraçâo
do Programa ou asslnalavam o acompanhamento de psl-
cdlogos como garantla para sua implantaçâo efet'zva.
Im portante salientar que o m ultlplicador 'zdentiflca a
complexldade do trabalho de prevençâo, e atrlbul o
sucesso de sua realizaçâo condlclonado a um trabalho
Junto ao pslcdlogo escolar, de modo interdlscipllnar. 0
espaço para consultoria e trabalhos de âmbito mis
abrangente no campo da Pslcologia Escolar ficam
claram ente caracterizados.



14.11
LEVANTV ENTO DO REPERO RIO

ACADXMICO DE CRIM QAS DAPRTMEIRA SXRTE DE TIMA ESCOLA
POBLICA, RELACIONADO X REALIDADE SUCIO.ECONôMICA DE
SEUS PM S.
José 0. M e eiros . Cibele M . Cunhw Carla R. M onteiro, Luiz F- xndo
S. Thiasq e Govani S. Silveira (DEPARTAMENTO DE PSICOLOGW
UNIVERSD ADE FEDERAT. DE SANTA CATARW A)

O objetivo do prer te estudo foi identlcar o rep- ôrio bâsico para o
H cib do processo de alfabdizaçâd e os fatores sôcio-econômico-sociais
prlœ tes no processo que antv>de a aquisiçëo da leitura no meio social
em que exum crianças vivem. Os sujeitos do estudo fora  23 crianças.
sendo 13 do sexo masculino e 10 do sexo f- inino, com idade variando
entre 6 e 8 anos, pertencentes à primeira série do p* eiro grau de uma
ev la pûblic  da peHfelia da cidade de Florianôpolis. O professor e os
pais das crianças fornc ram informlçöes. obtidas através de entrevista e
de aplice o de um questionin'o. Os pré-requisitos blioos para a
xlfnh-'yxçâo foram obudos a pnrtir da aplicaçëo do Ins% mento de
Avaliaç'o do Repelôrio Bésico para a Alfabetizaçio (TAR), desenvolvido
Nr Leite (1984). Os resultados do 1AR apontam que a) o repelôdo
bâsico da maioria dos alunos é escasso para o infcio da alfabellxmç:o, pois
70 por cento deles obtiveram indice de acerto de até 70 por cento
(tomMdo 100 por cento como o ideal pra iniciar a alfab-iyaçâo) e b) a
maioria dos alunos aprovados na primeira séde eslo situados em classes
de acertos mais elevadas enquanto que os reprovados estâo situado: nas
clasxs interme e as de acertos dè 1Am  Os dnaos das entrevistas
indic>m que .) 78 por cento dos pais das crianças gnnbnm entre 1 a 6,5
œ kios ml'nlmos, com a média salarial situada em torno de 4 salkrios. o
que muivale hoje a M  280,00 e que, em me a. hé 5 pesxas dependentes
dexa rendw b) a renda saleal dos pis dos alunos reprovados situa-x na
fixa de 1 a 6,5 sale os minimos enquu to que a dos aprovados situa-se
entre 1 e 1 1 salérios mfnimos e c) o nivel de escolaridade dos pais é. em
geral, mais elevado do que o das m;- das crianças. Conclui-se. a partir
dos dados obtidos no presente trabm o, que tanto fatores intra-escolares
(pr&rmuisitos bésicos para a Ga ' ëo) quanto fatores extra-escolres
(fn'1vn Y arial e nivel de escolaridade dos pis) M uenciam no rendimento
Ae.Rfle co dos Zunos. '

ekm I
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RELAG O ALUNO-ESCOLA: A W SAO DE UM GRW O DE
CRIANCAS CARENTES.

M nkilim Nunes Baptista (Universidade Paulista e Mestmndo - PUCCAO ); Fâbio
Anural Graea r; Gerson Luis Cardoso; Amilton Mnrlins dos Santos (Mestrando
da PUCCAM P) e Luiz Fernnndo de Lara Ommm s (Universidade Sâo Frandsco &
Dx ente do Depnunmento de Pôs-Gradualo em Psicologia da Pono cia
Universidade Catôlica de Ommpinas).

O presente estudo teve como m eta caraderia r a relaçâo que o aluno do
primeiro grau estabelece com a escola. A amostra foi de 93 sujeitos (41 do
sexo mnmculino e 52 do sexo feminino), com idnde variando entre 7 a 14
anos, m om dores numa favela da Grande S.paulo. Foi utilizado um
questionn' rio com l08 perguntas das quais foram selecionadas 20 para o
presente estudo, abordnndo além do peel social e fnmiliay do sujeito, sua
auto-avaliad o sobre o seu desempenho escolar, preferências por matérias e
suas relaç& s com ativianaes acadêm icas. Os resultados indicam que 54%
dos sujeitos pertencem a fnmfliés de 5 a 7 pessoas. considemdns faml'lias
grandes. Em média 32, 19%  nâo recebem auxilio na execulo de tarefas
escolares. indiolmdo pouco suporte fnm iliar para a escola. Cerca de 51,05%
da populad o alnvmm ''gostar muito'' da escola e os elementos mais
apreciados nes'te contexto sâo: a relado com os professores (30,84%),
xmigos (28,448/4, merenda escolar (16,80%) e lido (14,97%). A matéria
preferida pelos sujeitos é Educado Fisica (28,62%) e a prderida é
M atee tica (29,6M4. ApenxK 5% afirmxm faltar sempre às aulms e 45%
m M ernanmente. Os motivos mxis freqûentes para as faltas sâo: cuidar de
imuo (36,05%) e ''preguiça'' (28,97%9, o que revela falta de suporte familiar
pnm os estudos e m otivaçâo. Nâo cursam a série correspondente à idnde
65% dos sujeitos e o indice de repetência é de 51,64%. Os dndos da presente
pesquisa apontxm que fatores motivacionais, sociais, econômicos como:
''preguiça'' falta de apoio às tarefm escolares, mssumir a fundo partnY  na
familia e ter que trabnllmr fora interferem no desenvolvimento acadêmico das
crianças, confrmnndo dndos de leitura.
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REPRESENTAIrES DE EDUCADORAS DE CRECHE SOBRE
FAMfyIAS E IXES DE CRIANC/S ATjNDIDAS.

Telma Vjtorla & HarTa Clotllie Rossetli Ferrel/a - Faculda-
de 'de Fllosöfia, Clencias e Letras-unlversldade de S.paulo.

Este trabalho pertence a um Projeto Temsticog ''lnteraçso
adulto-crz'ança e crlança-criança em crsches: analise de al-,
guns elementos medladores do desenvolvlmento humanou, na
forya de sub-projeto. As represçnlaçpes 4os adultoq, cons-t
ruldas no decoryer de sua hlstorza de vlda, coqstltuey-se
elementos a ser znvestigados n: contexto do proleto mazs
amplo. Sabemos das representaçfes prejoyinantgs na qossa
socledade, sopre a creche çomo lnstztulçao asslstencla! vol-t
jda ao ategdlmento de çrlança! Mcarrntel'' e sobre a lmpor-

) Junto a crzagça, para o seutancia da mae (ou substltuta
desenvolvimento. jabemos tambéT, da necessldade de abordar
eqtas representlçoes na formaçan jos educadores de creche,
vljto que.elas lgfluenciam sua açao no lrabalpo junto a
crzanças e famfllas. R.rocurlmos entso, lqvestlgar çomo es-
tes edycadores representam ls mses/famfllas que delxam
seus fllhos na creche. Anallsamos entrsvlstas de rducadorag
ds ? creches diferentçs no NSE das famlllls atendldas: con-d
lçoes de lrabalhg, tlpo de forYaçso prevla e em servzço:
Nas enlrevlltls sao abordadoj plversos assuntos, como alz-
mentaçao, hlglene etc. Na analls: recortaTos os mgmrnto, e:
que as lducadqras se referem a mae, ao paz, à famllla, a
casa e lnyestlgamgs os conteldos. 0s rejultados mostram rA
presentaçges multlfacetadas : contradltorlps, onde uma meâ
ma entrjvllta apresenta as maes, ora como lTpotentes, ora
respnnsavels, 0ra colaboradoras, ora azresslvas. ma! sem-
pre com uma quelxa de pouca particlpaçao e r:cogheczmento
das mesmas: çontudo, a presença destas mses e vlsta como
algo que dlflculta o trabalhn.
Os depolmfntoà anallsalos deixam transpar:cer a exist3n .

cia de corflztos na relaçao educadorajs) e maets), apesard
a lentatlva em apresentar esta relaçao como uma complement
arldade.
Se os mesmos conflitos se manifesta: n!s duas crechrs,

seus motivos devey ser procuradgs num amblto social mals
ampln, referente as transformaçoes do pypel da mulher e
da creche na sociedade. (FAPESP).

eR#
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A ESCOT.HA PROFISSIONM ; FATORES QW
INTERFEREM  NO PRX ESSO DE DECISAO.

M nn'n Beae  Loureiro de Olive a
Facule e de Ciëncias e Le>  de Araraqu.a - IJ'NESP

Xste kabm o 6 resultado de pesquisa-aç'o que vem sendo desen-
voldda junto ao Centô de Estudos, Asses- 'a e Orientaçzo Educaea
UD = Y M oe a Leiie'' da FaoulA de de CiH cias e txtras de Araraquara
(S.P.), G sde o ano de 1990. Pesqz,lmnndo as necessianaos e mspiraçëo dos
jovens conoluintes do 20 <au em relaçâo à escolha da pro% âo, ue zou-
se com o parâm ekos aloms fatores com o: insegurança gerada pda falta
do eansparênoia do mœoado, sie ' cado de kabo o, Telaçâo entre mo-
lssâo idealizada e realidade do kabalho, idéias pré-concehdas e a relaçM
desœ  com  o interesse pelas proFzssses. Nas div'm as ltapas dlsta invesG-
pw âo buscou-se desenvolver eslatéo s de aç> m p2 que oconw am
conconûe tem ente com  entre tas individual. Rexliynu-se 16 sessöes
coletwa.' q e oito itt- dxzm'q oom um > po de 26 sujdtos, 16 do sexo fe-
mlnloo e 10 do sexo mxqculino, cuja média de idade é de dezessde = os
o m do. Convém esolrooor que, tendo om Gsta a divm idado e oomplexi-
dado dos fatores que interferem  na escolha da proe sâo, optou-se por
sellcio- , sete categnn'xq G denciada  no deconw  do w balho. S;o elas:
Aspiraçöes e Expeota-' q; Dete- inxntes dà Escolha ProflssioM ; Vkuo
de mercado de Trabe o; Barrdras apontadas; Desejos e Medos manifes-
tos; Resultado em  mlaçâo à escolha de proflssio; Resultado do Proc-qn.
Vedlca-se que os ouao; pre ote selecionados pelos sujdtos, advêm
do que denomlnamos idenv oagâo est- upe . Tal fenômono r>iu
de influ&mias fAmilinm s e iddas prg-çonçebidas à falta de Gmhecimento
do campo de atuaçso do m olmmional no m coado de kabm o. Por outo
lado, G doncia-so a preooupa#o destes jovo'ns oom a oonkae âo =ko a
busca do cuao supe or, e ando o po aro para funçöes ttsupe ores' no
memado de trabm o, e a instabilidade gerada por fatores oonjnnfurab e
estm u ais do pais.
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ASPECTQS P::1T1l** E MEBATIQ:: :: n *:: PE *:1rJ: aez; p:
eMIQER%IGARR OAA :/u* TARAMI :pI4IA: PE EgTImAMYE: pe 2o. E
40 AMA* e

0 PRESENTE TIABALIIO PROCURK  INVEGTIGAR ASPECTOS PE
F0RHAc;0 n0 CURK nE PslcœoQlAy TEG  E: QISTA A 1:p0GTe 1A
n; HERA PA): A cAPAclTAc#0 n0 FBTORO PIOFISSIONAL. n V JETIO
FpJ LEMANTAR E CnKPARAZ OS ASPECTOS POSITIO S E NEGATIO S p0
cm so, % œ 1.1M DE ESTtIM NTES PE 2o. E 4o. @ 0, BE: ccK
LEMARTAZ SUGESTDES PAI; HELIIQIIA K CURSO. OtmlTc :
PARTICIFAZA: t43 ESTUM #TES DE PSTCnLOQIA. n0 2o. ;#0 t 142) E
p0 4o. à:0 (4l ) , SENK  l4: D0 SEX: HM CIKINO E 84: D0 BEX: '
FEAININO.CUJA FAIXA EM RIA 9;R10tl ENTRE ie E 53 A<W . M TERIK I
F:1 ELABORAX tl: 4UESTIOARIO COBPOSTO PELA CARACTERIZK AO p0
SPJEITO (1De E. SEXO, àN0 E PE210K ) E TRES K ESTOES ABERTAS
K BZE QS FATORES QUE HOTIQA: E PESMBTIQAK 0 ALO : N0 CeRSO DE
PSICOLOGIA E SUGESTDES PE C0:0 KELHORAR 0 CeRSO. PRY-O I**- TQI
0 :tIESTIOM ZIO F01 APLICADO COLETIQAdENTE E: SALA X  AtILA
BEMK ELABBRADAS CAIEGBjIAB RE AMLISE X C::5E6pB KE FQRAh
MALIPAMS ?0h 2 JU12E:. RKQI: TA- --I ; CATEK RIA *COY REENS'O
p0 Hn:E:* F0I 0 ASPECTO POSITIQO CITAO  TANTO P0R ALUNOS D0 2o.
E 4o, ;N0 (2:Z MS RESPOSTAS) ) Jl B ASPECTO MEGATIQQ CR  KAIOR
1:c1p2:C1A PE RESFOSTA F01 *IRPISPOMIBILIPK E X TEBPO PARA
CtI/ RIKENTO M S TM EFAS SOLICITAM S* ' C0: 32.72Z DE RESPOSTV
0 2o. AK E 2# 77z DE RESPOSTAS D0 4o. A#0. AS SUQESTDES PARAn
KBRANCA Ac tBRJB FBRAB CATEGVIMMV EB *û1%K1CA. E BIDATICA
n0S FRBFESSORES* C0: 34,15: DE RES?OSTAS DE ALUNQS PE io. A<0 E
A CATEK RI; *CARGA HORARIA' C0H 29Z DE REBPOSTAB DE ALO OS DE
4o. A<0. CCHCLtII-SE 4tlE S#0 NECESM RIAS KODIFTCACDES N0 CURSO
DE ?BICOLKIA. POIS 84 U: EXCESSO PE TAREFAS E POUCB TEBPO PARA

cA0 pAS KESBAS BE: C0X  A MECESBIM DE û0 PROFESSOR REVEREXECP
BtlA ATtIACM EST) TRAIALBB f UBè PES:UISA DE LEQA#TMENTO

RECESZRIA A REALIMCAO DE OQTRAS PESQUIGAS C01GERK
DELINEABENTO HAIS APROFUMDAX S SOPRE 0 ASSUMTO EB TELA.

x i tlgA: Do. 5o. 4:0 X CURSO PE PSICOLOBIA.
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TAx  nn eARANA e A coxrnlsulçAo cuRRlcun R EM
EDucAçAo FISIGA ESPK IAL. Maroelo Nicastm Anselmo (UniM Est de Lon-
drinxm EE - DM). Maria Cristina Marauezine (UniM Est. de Londrino/mDtl), Maria
Amélia Almeida (UniM Fed. de S;o G rIY PSI).

0s obletlve  d--*- O balho foram:
1. Identifio r se os alunx  esovam re ebendo informaç* s no curso de Licencia-
lura em Educaçëo Fisica pa> atuar em Eduoaç'o ElN eial/Deficiência Menol.
2. ldentificar a opiniëo dos pe eu nres de Educaçâo Flsica. que es- m atuando
em Educae o Espx ial/Deficiência Menol, K bre os oonœudos relati-  às desci-
ências que deveriam ser ae rdados neso  dix iplina, no curso de graduaçâo. com
a finalidade de facilitar a prética profissional do futuro professor de Escolas EsN -
ciais.

o trabalho realizou iniçialmenY  um Ievank mento K bre os ourx s de Edu-
caçâo Fisioa do Parané, para identifiçar quais deles possuiam em w us curriculos
dix iplinas que abordas- m oonteûdos sobre os po% dores de deficlências.

conso tou-se que dos IQ cursos exise ntes no Estado, nove N ssuiam uma
disciplina que traova de assunos pedinenos à es> érea. Além dis* foi conshh-
do o m bém a existéncia de uma grande variaçëo entre os nomes desta disciplina.
de suas respeotivas em entas e a carga horéria.

Apliçou-se um questionério em uma amostra de 41 prdeu nres de Edlm -
O o Fisioa que trabalhavam em Escolas EspeciaikDeficiênoia Menkl para identi-
ficar quais os problemas que os mesmos enfrenoram quando iniciaram suas ati-
vidades profissionais nesœ érea e quais os conteudos que dw eriam x r ae rda-
dos nesta disciplina es- iho  dos cursos de graduaW o em EduçaW o Fisica. O
e balho troc e dados quantiote s a este respee , além de uma propos? para o
dex nvolvimento de uma di= iplina es- isca sobre a Educao o Flsica Es- ial.
Entre os vérios dados O nseguidos pelo estudo. um deles mostrou que 83% dos
sujeo s declaraœm que enke œ  vérios Ymas que dee rlam *er abordadx  na
dix iplina es- îfica do Gu=  de Educae o Fîsica O ria: causas, caraderlecas
e classificae es das desciências. O 2* tema mais reivindioado pelos sujeies foi a
capacldade flsioa da N sx a N rGdora de deficiênoia mene l e ti-  e caraderis-
ticas das sindromes e seu respee vo pœ ncial ssix  (61*). O 3* tema foi o de
me M os e te nioas de ensino que fossem ese cifiços da érea de Edocaçâo Fisi-
ca Espe ial (49*). Além disto, 85% dos suje'/nm asrmaram que se d- ria vincu-
Iar a esta disciplina a obrigao riedade de ee gio em esoola re ular e/ou especial

.

Conluiu-se que os cur-  pafanaensesforne iam conteûdx  K bre as desciénci-
as, ap- -r de diferentes dos reivindicadx  N los 3%  dos prdissionais que atua-
vam na érea de EducaO o Fisica Es- ial, no Esodo do Paœné.
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'fâ ATPACXO D0S EST/GIIRIOS DE PSICOLO-

GIA ESCOLAR: A VISXO DAS IXSTITUICUES''
cintya ,l'kiEDRlcHimaria claudia

,GABoARDliquetfeiMdRlàHo
iandr3a,MANHAslçnitersidade Sa-3 Judas Tadet)

0 presente trabalho teve como obletivo levantar
,
*

junto as escolas, o desempenho dos estagizrios de
Psicologia Escolar de 4Qe5Q anos da D

. S.J.T. em1993 
e 1994. Sujeitos: 52 instituiçöes de ensino

,das quais quarenta e oito estaduais
, duas particul

ares e duas universidades. - AJ-e-EIZ.M lï foram apli-
cados questionfrios com oito questoes abertas

,sobre o desempenho dos estagiârios, trabalhos re:
.liz:dos dentro da insttituiçZo, perlodo de reali

-lzaçao do estagio. dentre outros. Procedimento
. o suestionârios foram respondidos individùalmente. q

elos responsiveis das instituiç3es de ensinoz Os: P
resultados evidenciaram que: 31% dos questionari-os foram respondidos. sendo que 25% dos responden:(
tes foram diretores das instituiç3es; 37W das eso
colas contactadas cgasideraram que o estiglo sm
Psicologi: Escolar e importante para a formaçao
do estagiario, indicando que os obletivos propos

-

tos foram alcaçadost76z), dentre esses
, levanta-

mento e :tendimento dos alunos com problemaslzl%)
orientaçao de pais, professores e alunosllll). Fq
ram destacadas mudançaj dentro das instituiç3es
jugeridas pelos esyagiarios (591); denotando um2
.indice de satis f açao pelo es tâg i o em 8 1% das 1ns 

-t i t u i ç. o- e s : D a s e s c o 1 a s a t e n d i d a s e m 1 9 9 3 e l 9 9 4(81Z) 
.mencionaram em aceitar novamente o estigio 

.C o n c l u i -s e q j e a ma i o r i a d o s o b j e t i v o s p r o p o s t o s
e 1 o s e s t a g i a r i o s f Q r a m a l c a n ç a- d o s , r e s t a n d o a v e -P
r i g u a r , s e o s q u e n a o f o r am 

, d i z e m r e s p e i t o a o
trabklho exscutado , ou pela f alta de oportunidade:de realizaçao do mesmo, pela instituiçao

.'*Graduandas do 4Q e 5Q ano de Psicologia P
.S.J.T.

e?+
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0 Proleto d: Estensso Un ivers 1 tJr Ia da UFPR, Int ltulado
Ta a vznqzo Plzcczcgfc.a na Cteîlle PlbG ccyem execuçso des-
de março/92 , cons I ste da atuaçao de estag lJr 1os do 59 ano
do curso de Ps lcolog l a Junto a 5 creches plbl lcas de cur l -
t i ba e Reg i io Metropol i tana .

Esse proleto teve sua f ormulaçso fundamentada em doI :
aspectos pr 1 nc I pa I s : 1 ) necess idade apontada pelos alunos
de conc l 1 larem teor la e prlt 1ca , de modo que ejta atenda
âs rea i s ex I gênc las da comun ldade ; 2) so1 lc 1 taçao da comu-
n Idade envol v ida . devl'do ao Intergsse e necessldade de se
apoiar nos conhec lmentos d: Ps lcolog Ia pa f .1m de determlnar
novos rumos para a superaçao de seus problemas .

0 proleto procu ra transcender a . mgra prestaçso de see
v I ços com cunho ass I stenc la1 l staa buscando tqrnar-se um
efet 1vo lnstrumento de tr'ansformaçao das relaçoes soc la i s
na comun Idade . Para tanto . qçgue-se a metodolog la proposta
pela Ps lcolog la I nst I tuc lonal (envolvendo a I nst i tu lçso
como um todo - f unc lonlr ios . cr lanças e pa î s)e as d 1 retr l -
zes teJr icas da ps lcanll 1 se e do mater Ia1 l smo hlstörlco
d ia1 ftlco . Ass Im sendo ,num pr Imel ro moment: elaborou-se um
d I agnöst 1co i nst I tuc îpnal e um plano de açao ,de acordo com
as necess ldades especr f lcas de cada creche inum segundo mo-
m nto ef etuou-se a I ntervençio propr lamente d I ta e aval la-
ao de tùdo o trabal ho .ç

Embora as creches t Ivessem contextos e real ldades d 1 -
f erentes . obserïou-se que apresentaram aspectos semel han-
tes em relaçlo a presença do Ps lcölogo como:a fa 1 ta de co-
nhec imento sobre o papel dejte prof 1 ss lonal ,. as res l st-en-
c las quaqto a sua l ntervençao e tambëm a fa 1 ta de clareza
em relaçao âs demandas que eram d I r I jldas ao Ps lc6logo .

Durante estes anos de trabal ho pode-se perceber que a
Ps icolog la se mostrou ma 1 s presente nas creches , n: med Ida
em que envolveu toda a comun ldade. para uma ref lexao sobre
a sua pröprla realldade. podendo asslm. traçar novas dlre-
trlzes de açlo,tanto preventlvas como na soluçso de pro-
blemas J5 exlstentes.
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feçae de desemp-= -s c= derlG os *  e e:' @s Ml- s *  d*.-trRica  de adee a- o em relaçao a@* TG  ,*  R ndo qœ  * E<e
afae  ma mos ca lie se no M - penM  *  uma te  *  ste . eP
nâo de e o. como cœu ere do p@r Freèe em 10 1.

/
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MSTUDO SOBRM A DIBCIPLINA Dl
PSICOLOGIA NO SE&W*  GRAU

Tanta Rossi Garbin - Universidade Hetodista de Piracieaba
-  uwlMxp

Este estudo teve por objetivo fdentiffcar os conteidos
desenvolvidos na disciplina de psicologia ofereeida em
cursos de segundo grau, e como estes sâo desenvolvidos

.

os sujeitos do estudo foram 27 professores de Psicologia
de 13 municfpios do estado de Sâo Paulo. sendo que 16
ministram aulas no Magistério, 8 no Colegial e 3 em cursos
Técnicos.
os dados foram coletados atrav:a de observaçöea dos 27
sujeitos durante as aulas das disciplinas de Psicologia no
perfodo de agosto a dezo-hro de 1994, totalizando 810
horas de observaçâo. 0s dados foram coletados por
observadores treinados que acompanharam o mesmo aujetto
durante 30 horas/aula.
os resultados obtidos demonstram que: os conteûdos
oferecidos sïo fragmentados em pequenas apresentagöes sem
continuidade no decorrer do semestre; Mais de 60% dos
conteûdos apresentados nâo apresentam relaç'o com o
obdetivo do curso; 59.25% dos sujeitos apresentaram
conteûdos sobre o problemas da adolescência

, drogas e
gravides; os autores mais pcitadosf' sâo Piaget e Freud

,
nâo foi identificado nenhum estudo sobre obras destes
autores; os sujeitos nâo utilizam de linguagem cientffiea
para apresentaç:o dos conteûdos. é muito utilizado o senso
comum para explicar e exempliftgar e durante a aula de .

psicologia sâo realizadas muitas atividades lextrasw
.p'rincipalmente converaas infor-xis ou apreaentaçl

es defil
mes sem relaçâo com conteûdos teöricoa.

Através deste estudo foi possfvel constatar que os
conteûdos oferecidos na disciplina Psicologia eat:o mais
relacionados aos problemas do adolescente do que aos
objetivos dos Olrsop, e que as estratégias utilizadas nëo
permitem um aprofundamento te4rico, princïpalmente em
virtude da fragmentaçâo.
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A CULTURA UNM RSAL E OS ESTUDANTES
DE PSICOLOGIA DA UNW . FED. UBERI.ANDIA
Antonio W ilson Pagotti ; Sueli A.Godoy Pagottl ewp-
Universidade Federal de UberlM dia - 'M lnas Gerais

O presente esmdo é um levantamento de informaçöes de base
cultural junto a universitHos do Curso de Psicologia da Universidade
Federal de UberlMdia. Teve como objetivo iniciar um aproximnwo
comprxnsiva entre a Licenciatura (processo de formaçâo do professor) e
a questâo cultural. Foram sujeitos 60 alunos do curso de Psicoloka
sendo 20 inidantes ( primeiro e segundo semestres), 20 intermedie os
(entre terceiro e sétimo) e 20 em fase de conclusio ( oitavo a décimo ). O
instrumento constou de 60 nomes de pessoas contemporM eas que
muito contribuiram para o panorama cultural. Esses nomes foram locH os
em dez categorias: mésira, teatm , einema, outras aees, llteraturm
polftiea instituelonal, movlmentos revoluclonérlos, saéde,
pensadores e esporte. Proeedimento: o aluno rx ebia vxma folha
contendo 10 categorias e outra com 60 nomes. E1e era orientado a
colocar no espaço em branco à gente do nome, o nfunero correspondente
a categoria.. Os resùltados mostram que a média geral de acelos dos
alunos é 20.6% . Os iniciantes obtiveram a média de 27,2% . os
intermedie os 15,3% e os em conclusâo 1 ,9 4% ..0 msior nûmero de

%  seguida por Eteraturaacertos ocorreu na categoria pensadores 43
30%. O menor nûmero de acertos foi na categoria teatro 6,5% .seguida
por cinema 11% . A partir dos dados pode-se eonclulr que a m é 'dla de
acertos é baixa e que curso de Psicolo/a pouco contribui para a
fo- açâo cultural 'umverulista. Ao.que parece a enfnRe se dé ao carâter
''tecno-cientlco'' Isto é ree ado na categoria pensadores (com maior
nûmero de acertos) que inclui Piaget, Foucault e Sknner. O nuemero geral
de acelos é preocupante pois pode estar indicando xlms limitada
formaçâo culhlmlz o que tende a indicar lxml limitada visëo chticw o que
6 problemâtico levando-se em conta que a licenciatura implica na
formaçâo de H ucadores .
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ROSADO, Eliana M.S.- Ponll-dcia Unfversldade CatdHca
de C- PInaS/PUCCAMP.

Estudar a aproprfaçâo de tecnologias como o vfdeo na
educaçâo supôe a anillse de problemas de infraestru-
tura, mas principalm ente. de aspectos llgados aos ato-
res envolvldos no processo. Focalizou-se aqul o
profqssor: suas representaçôes quanto à pertlnênda
do v-tdeo no ensino-aprendizagem e seus conhecimentos
sobre as contrlbulçôes do suporte aos processos psl-
coldgicos Hgados à aprendizagem. Os métodos de uso
do vfdeo em sala de aulas serâo decorrentes, em gran-d
e parte, desses referenclals do professor. Do mesmo

m odo, o sucesso de açôes governam entais que busquem
a m odernlzaçâo do ensino serdo funçâo do grau de
comprometlmento/compreensao das contr#bulçôes que as
tecnologias podem oferecer à aprendizagem . Através de
questionirio passado a 363 professores de 1* e 2*
graus da rede estadual de enslno, na regiâo de Cam-
plnas, obteve-se grande conjunto de dados. Alguns
dos prlnçipais resultados: a) 42% dos professores
usavam v-zdeo em sua pritlca pedag/glca, e lsto antes
mesmo que a infraestrutura das escolas-padrâo fosse
implementada; b) os conhecimentos dos professores
sobre o tema sâo referentes a imagens flxas, dehando
de lado a especificidade da M guagem audlovisual.
Assim. as pritlcas de uso/avallaç&o prlvneglam a me-
morizaçdo e m enos e extraçâo de relaçêes. a obsem
vaçâo, a cdticay o raciocH o; c) a anâllse do modelo
lmpltcito de aprendizagem dos professores revelou três
subgrupos: os que foc 'ahzam o sucesso da
aprendizagem no aluno, os que atribuem ta1 sucesso &
açâo do professor e os que artlculam prolessor e
aluno na aprendlzggem. Embora haja pré-disposiçâo
para uso do vldeo, os moldes dessa pritica
comprom eteriam um aproveltamento efetivo do suporte
(e de outras tecnologias). Capacitaçôes que levem à
um a m elhor formaçâo do professor. mas que provoquem
também a reflexâo sobre questôes de fundo llgadas à
educaqâo e ao Papel do educador sâo necessdrfas.
Agênc fa flnancaadora: CNPq.
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PROGM MA DE FORMK AO DO TELESPK TADOR:
AVM IX O E REPRESENTK OES DE ESTUDM TES DE 1*

GM U

R0SADO ,EIiana M . S. e LIMA,Clâudla Maria I poe flcia
UnkeY dade Cat4llca de Campinas

Ee dou o im pado dq =  do proddo vldeo Mprogram a de
Formaçâo do Teleo ecldo Jr ( Bell wonl 199Q), buscando explorar:

reprelenhç;o dos R jeo' * qUaA  â presença de linguagema) a
audovlsual nl escola; b) a avallaçio dos alunos e llzadores
referedee ao programa em que tâo. 0 produto foI Y llzado pm
aula por profe- r de HKtôda, volue rlo para a pee le

, durante
doil me-  (aulas R manaf). 0* 52 alunol de dual cla- s de 8a
série, com idade média de 15 anos, foram Intecogados akave
de quese nlrio (questses abe% s e fechadas), responddas
IndMdualmede e por escdo. Das anélsel quaA aW as e
qualM W al dos dadx  coleh de  r---aM me e ol pKncipal
rx lz-dos: a) 65% d0% lujeiol aMbuem ao =  do vfdeo um
carâter posKvo tado cogno o quaGo afeWo (lriere- Ge e
aprende-  be deluos demalsr exceto 4% que am mem uma
oe âo de nei- lidade, demonskam ceda ree o o à prea nçaP
da llnguagem audlo-' laI na escola, rese:ndo um  cons'o e* e a
idéia de aprendizagem do* alunol e a eo erlência vkida com  o
Pr% rama (deslntere- nte e aprendeee pouco ou ent:o,
deslnïreua cnte ma* aprende-R  multol; b) no geral os alunos
acharam  impo% A  a dlsct- 'o do tema televls'o na eR ol va no
eo do? V eram resMçses X ersas aos com pox des do proM o

.

O conjunto de dgdos levaA dos Indlcaram , dee e ole s
conde el, que hâ um a recepW ldade por pade dos alunos e
prof- res quado à ee ada da Iinguagem audioe ual na e ola.

Todavla, a diAm'leo/o de- s duas teme cas s4 podera kazer
reœlliodos em tec os de aprendlM gem havendo malor nûmero
de pelque l lobre prodle  que %  a*culem m elhor ao codez o
escolar.

o  r ' ' - : cNpq e CAPEK - ----*  - 1

& +
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O- G OOOA6AG M PM *KG AO K*X G M A-RA-
su x - - x :-
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**  -  -  Y  *  * Y -  - ; W a

- ; 0) x  *  -  e  e-  -  -  a

- - - - éq- œ f- o,e e e r- - -

*  -  eo -  * f-  a -  o -  œ  -e  -
- - * .

Ae e  F- - : CNpqe CAPES
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SO#TWARE PARA ENSW O DE HARKD ADES
BASICAS DE LErl'l.m

Andd Baptista Rosa Fo o, A3n'xnA Bernatdes P* a e JV o Co=  C.
de Rose. Ue sie  FM - l œ  Sâo Carlœ

œ  Rox, dg Soun  Rossito e X Rose (1989; 1992) descrevera  um
N c ama indiddnxllvxdo pra ene o de cow nrtxmento tevoul e
eqe zencias palaw a HllnHn-pzawa exO -- enho. Este prov a
mœ oue  =  ins- ento vziogo po  remediaçio de e culdades de
leitura de oe ças que M'nbxm apr- ne do gaoasso na alfabe>' >
q- do submeGdas à kls> âo > = l de sala de a* . O m ora  de
M mm' o desenvolddo por de Rose e cohboradoreg é bajeado em
emparele ento oom modelo. A pA  * * a1 do prova  uh'117x
pahw as ditadas oomo me los. Ag criançag ap= dem a escolher as
pm w as impressas colw spondM tes akavés de =  m ocezlmento do
reduWqo de ecx, dennmm' xdo dg empv lhxmento lxlr exclue . O
pro- a ta bém emptvN  empareM ento do desenhos oom  palaw a
> e-  e uce-vex  A ve o zGlivxax m r dg Rose e colaboradores
foi preparada em folhas de pam l ='lG-, cada uma contendo os
ee nlos para = a tentativa do om- elhamonto oom  m odelo. os
ee'mulos a.xadw' ' os eram Hd' >Hn* dH e ente m 1o
ins% tor/expelimon-a'm O presento kabm o aprose  =  so> a
-  knplemA e  compA azm'xax deste N - a  do a ino. O
so% are, re do em 1mguag' em Pa 2, pee te, atravis tk recuaog de
mnlllmlc  a apr m/nm' nh'vnzl> de e mlog anaiY' os e e uah
em tentativas de emparelhamento com moddo. Na v- âojé elabm an. a
ce ça responde tx = do œ ee ulos ammsentados na tela do
çomp'xtxanr, g o exle en#nare e 1' =  tgola co= s- e te para
pe= i* o reo tro do a'- penho e a apresene o de oonseqe oias
mfoe a ao vég do oompue r. Em detem inx-  pa- g do
pr- amw à cdança lê pzm as H pressas apresentnaxm na tela e o
ins- r/exlxrimentador dWta a pm wa ëda pela orlnça. O softwaro
jxo it* que o computador avve a msposp e apmso te as çtmsequências
amope das. Dmste modo o proga  é totalmen!e aut- sh'vxan no que? 

-dz rese to à a- enuçao de œe ulos; dg e œ  do input fo- e
m lo H % tor/expelimentador pra re>' o dè resposœ  (=  vele
para teh e vel a tm ue esté ah.nl-- - so do elahlrae ).

wox j
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CoW M cAçAo V<  TM THM O DE SO OLOS Buss POR PARATJAADO cn Rnltc  IV:
ZK RJD  JYM POkATI NA m m m ulçAo DE IM  DE Acu so Aos sO oLos coMo
F> çAo DE coMposlçAo DB sO oLo, coLoM çAo DE Fx o

, e Poslçâo No
mw xm o.
> = . V.O.*. Capodlla. F.C.** Cne'tte  de Psiœloka. W P)

N.  e lelo ont-'or foram nnnllsados os edtos X e ozWo dos itH : simbolo e
palam  (SP), simbolo ap-om (S), palam  ap- m @); de sm  posilo: ori> l (o) e
al- nria%  (A); e de sm  O loralo de GmHn: xlorido (C) e b= = @) sobre t- o de
o- eo G A) por paralisado e'- bml tute o de Zmbolo Bliss dlzmn- pmu de ap- ag,
&  ao- tabtgdms de m m ic #o G C) dif '- =  287 it=  œ% = , aqude qul' 

. a o'm- oaér. A 00% souo os doa TCs a m apruo dos=  w  p o e
s- aa rm uerido o apM-r de dc i%  de *H= TC. Assim, doze TCs fo=  N re os
a pae r do e'nlxm- n dos tr& nive  de xmposi#o do i* : SP (nos TCs 1,2,3,4), S
(nos TCs 5,6,7,8), P (nos TCs 9.10.11,12); dois niœ s de xr de Gmda: C (nos TCs
1.2.5.6.9.10) e B (nos TCs 3.4.7,8,11,12), e dois nivds de posilo dos e' -q: o (nos
TCs 1,3,5.7,9,11) e A (nos TCs 2.*:.6.8.10,12). Naqude - .eIa ANOVA 3x2% in- .
wujdto zw dou i-v lo sie ' ---M -  - osie  e posie  (Fp 46r39.148,
< * 1) bx  x o e tos pe dpais' sie ' rone- * posie  (F(:*23).87.437,2 . .
<.X 01) e de œmposiWo (F(2 46r25.924. p<.001). NR houw edtos V xlomlo
de 1-- *  mwle do OlW A . TA a SP e P foi tr& x-- x is 1-  quaneou

- - A w m =  TCs dpo A G Cs 2.4.6,8). Jé Ps prode mm a-n t- o de ax so,
quer e e s.  =  TCs dpo O G Cs 9.11) ou A GCs 10.12). W foi de do ao fato de
que o HxAo de TA rm r- - m  t= po *-*1 e re  apa  de a- n. Em TCs :po A a
quK  abmpu =  TA sob P G CS 10,12) ldic que o sujdto simplx -  pamu de
+- >r. A proporW o de a- nt de prv cme  =  nasœ TCs xrroboa A
>' A do. QM  a M tlle  dœ:e r- *de0 TG a o suje  pamzn de 'e âr ao
j.  %  pro- lm- n ou mœmo * - de =m<  Pm  Y M W- a %  pe>  os
aoaas dos 288 bloxs alœtoriados (24 bloxs *  10 'e ouws pam -a. um dos 12
Tcs) que luvia  sido ale ri-ozn: dumn- o e u me  fo=  a= jados =  oru.
de apra- #o pam e'oao TC. e r* : de > uo de TA x a % #o da ord=  dos
24 bl= s fo=  obtidas. O t- o dispe do =  toœr o simbolo foi M #o inversa da
o--  dos blv s pam todos os TCs 1<.01) =*  aqud- do dpo P G cs 10,12).
Po- -a, o - o n-s- foi baixo d-de o H ao. os e or- d-l,'nv'os fomm
e emans oz Tcs upo A G CS 2,4.6.8, ldinalo - ' ia bk w 1.!7) (- e alm-
=  Tcs do dpo B F Cs 4,8, bk - 1.M 1 que C FCs 2,6, bk w .81), do que O @Cs
1.3.5,7.9.11. bk w .2).' Assim, =  TCs Om e' M* =  posi-  alotori=e . o t- o
mo  d- an x s zellnou mpiW- e -. > *  - udœ e -zn ap- t palam s=  

. ,

=  que o t= po foi baixo dode o inido. Ie  indic qx o xujdo eo é mp= de ler as
palaw as acritas fom de smz -,w*e n. * Bolsim  M -erado CAPES. M qisador C- q
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CoMtNlcAçAo vlA TAqRn./mo DE sfulml>  Bus: N R M QM .ISAX  CEREBRAL II:
EFEITO DE CATO RIA GRAMAXCAL 1X) SIMM IA O BRE PROD K AO DE ACERD S E
TEMY DE RIY A. Ca= 'lla. F.C.*. n iea. V.O.** tTaqtl'tu* de Psicolon  USP)
Indemnxntement: 4o tim * slme los de œmuniœe  (Ss): a œ goria gral> tiœ
(CG) do referente simMllxan afe? m* *  d@ iœmcianae * do à smq
image ilianH- difeancial: sub- tivo: œ  sum riore a v,-  e eH-. a
m M iloodnM . Seré que ela e ênn'n a prom o  * aœrtos (M ) @ o temm  * bu-
(I) aœ Sg -  e uleiM  œ œm= iz'.rln GC) Blix? Para asw nH-e a esœ mrgunœ
um umdn'o * TC foi ex-  dumnte 30 -.> . à œ efa de am aœ  Ss que emm
v= lixdnq m 1o ev n'mene r. Particim u do * do ra-  de 15a3m de iana- x m
r- enlopo' crôniœ x'nfnntil do tim  es#stix<istônix œz- uente a m ve
xfn'mento mri-zmœ . œm iHna, menœ de 7a4m (Ravea e Columbia). Era xztlt4n'o œ
Ss Bli> uvia 10w e =  TC XnHnhn 234 Ss. œ a TCs fomm emprem os a > ' *
cnzyomento dœ 3 Zvds * œm- e  4o ikm: slmM lo e e m  e riœ (SP x s TCs
1,2,3,4), slmMlo aml-  (S nœ TCg 5,6,7,0, palam  e n'o amnas @ nœ TCs
9,10.11,12); dois nlveis X Or X flmdo: œlorido (C nos TCs 1,2,5,6.9,10) e branœ (B
nos TCS 3,4,7,8,11.12), e dois niveis de msiçâo dos itens: origlm l' (0 nos TCS
1,3,57,9,11) e ale n'ymdn (A nos TCs 2,4,6,8,10.12). Foi œmpue o o T como
funlo dos ti>  œ tabuleir- e da CG. Aut= rrelxz.t:n 1*  foi signmx te m rmitindo
a im ux * e nflstiœ de grum . ANOVA 12x3 intm-sujeito > elou intemc*n
CGXTC (Fpz,jj2m=2.%72, R<.K 5). e e itos de CG (F(z l jcz * .005. * .005), e de

59.568, p<.e 1). Em termos de deito pnzlcipal de CG, o teste TukeTC (Fllj 561)=
HSD > eiou que T foi nYor em substantivœ do que em vee s 1*.05). O teste Tuke
œnem r- lou X ertno signz' cante e .05) enta os xguintes œnjuntos de TC (e
Ouivalência entre œ e uleims Xntm de MHn œnjuntol: 2,4.6,8. de um lnan em que
houve o neor T (24.77:)) e 1,3,5,7,9,10,11,12 em que houve o menor T (10.3D. Ou
sejw os e ores T fo=  preuze  mlog TCS œm msie  aleatorixant œntendo
SP ou S. œ  melores T fo=  etie  nœ TC: œm msi-  origilY G em *mo
- uela œntendo P em N i>  aloton'xdnt. 1st0 siglun' ca que a aleatorix/n dos
ite- aœ ntou sie ' x tementz T. exœto nos TCs œntendo P, indicando assim que
a leito  * ajeito era * >h'> > ambienœ  @ m re to Xmndente de fatoas
extrln- s à eenltum nlfnutiœ do texto tais œmo m sie , œlom/n, etc. Em termos
de P& ANOVA 12X3 intra-Rjeito > elou interaçe CGXTC ((F zz j jzz)=l.* 2,

X l),' e de TC* .œ 5), am œmo efeie  de CG (FIz 1:2j+ .735, p<.
(Fljj 56j)-59.56:. p<.e 1). PA foi ze o: ev substantivos do que em veo s. e
nestel que em mMmz'nHnre + .05). Nos TCs 1,3,5,7,9 a PA foi signm' œ temente
* or (.749) que no TC 11 (.203$ e neste * or que nos TCs 10 : 12 (.016). IA
sige' œ que % e o=  PA fomm preuzie  mr ordem: 1) nos TCs em m siçœ
Qrigim'us ('M ns exceto aqutle œm A avru ammqsl; 2) no TC com am=  palavras em
- i>  origie s; 3) nos TCS œm msie s alotoelxzlnt œm sime los e Y avras ou
sime los am = . * P- uie or Ce q. ** Bolsim  de u ee-an CAPES

<. . -  ' !
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RESOLW AO DE PROBLEMAS EM NOMOS V31: EFEITO DO GRAU
DE DWICULDADE DE EDW AO DE REGRAS DURANTE o
LEARNING SET SOBRE O DESEMPENHO SUBSEQUENTE. Ana N.
Jax b; NAio e S.Pim- e1; Rosimary L.œ ilherme; Ver&e  Ba ydu'.
Universidade Estadual de G an'nx. Femado C.capovilx  Eliseu C.Maœ o;
M arcelo Duduchi; Al4ssandra G.S.CapoW1la. Universidade de Sâo Paulo.
T- -se de onllise experim- xl computadorizada do efeito do p au &
diECUIdaX de eduW o (GDE) de r- as durante a formado do lx ing œ ,
sobre o desempe o Hutivo subsmue . O programa Nomos v31
apres- xva 24 o pas de 13 linhns de Zformado cada, rm uerœdo a Hudo
da regra subjacote a cada A pa. Cada linha de inlmzado linbn dde= inxdo
comprim- o e inexancia GS'' ou tW '' Regras deviam ser Huzdas Om base
na combhaçso Otre ineAAncias e relae s de comprimœto e e le as &
informad o e linhns refer* s. Eram formuladas diglta' do dois de sete
operadores reladO ais (=,>,nk,%#,Zj de me  a cow ldar a s- Mça
ttM  L A'' Devixm espxilcar a: relae s œtre xlmn da% l% a de. . .. 

*

infonnaWp (Q. a 1e a imMieAme  A hor a ela (A), e llmx linha me lo
(M ). Tr-es smu-mcias de 12 rem s ca% xlmx foram pl=ejadas çom diferu es
GDEs: dilcil, med' io e fécil. Chco universM rios recebiam s-uG cia & 12

s e ceis seguida de sequecia de 12 regras mM' ias; outros cinco.ree  .sequ- cia de 12 regras féceis sea ida de 12 rem s mM lns. Fo=
comparados a FequG cia de le as observae s, de regras formuladas o t= po

. 1dispm dido, e a nA  obtida em cada s- uG cia. Na pnmmira < uœcia sob
baixo GDE a n-  foi maior; œlq.'n-n o tempo, a Fmuhcia de le as e &
ren s lram mœ ores que sob alto GDE. Para t- o e frequh cia de le as
houve dxlinio da primeira à se- da smuGcia, mas n:o interado. Jé para
n* s e frmuGcia de ree  houw  Zterad o e e GDB e ordem: a mzldxnça
de sm uG cia fécil para m 'e  pre uziu aume  na frmue cia de regras e
que  na n- ; jé aquela da discil para me a prœuziu o epie opoe . Em
= cllsâo, o GDE das re- s durxn- o perie  de fo= ado do l-mhg set
afdou .0 des- e o edutivo no pe ho perieo bem como no perfe
subsmuœte sob condie s ide cas de GDE. N*  e frmu&cia & regras
foram os melho-  Kdir>anres de GDE. T- o e FequG cia de l% s
acusa=  a- as efee  de loming M .
'Pes niudor CNP? 2 Pesquisador Vislxn- ce q.q



AxâuzsE Do ossRMpExuo Do ozFzczExT: AuozTzvo '14.29 Apucvc gas
xms x nx pRospa. xw ps Exszxo BARA A ,

ALFàBETlzAçlo
Patrfcia Abreu P. Piniqiro (Universfdade Sagrado Coraç:o)
Mària da Piedade Resende da Costa (Universidade Federal ze
S:o Carlos)

O objetivo deste :studo $oi a anâlise do desempenho do
deficiente auditivo'adulto durante a aprendizagem da leitv-
ra e escrfta, com auxilio de procedimlnéos de programaçao
de vnsino individualfzada. A elaboracao do Programl utilizl
do apoiou-se em qstudos relativos k! caracterl.sticay.: 1)d
a deficiincia auditiva e da èducaçaz e alfabetizaçao do dz
ficiente auditivo adulto; e, i) do metodo de ensino conhecl
do como Progrn=ngâo Individualizada de Ensfno.qssociada ao
uso dos sinafs dactilol3gicos. o.'fsulefto desti estudo foi

de 19 anos de 'idadey portador dè defièiincia audi-um jovem
tiva neùro-sensorial aevera e anteripr a aquipigio da lfn-
guagem oral. Os dqdos mostram o desempenho de4le sujeito em
etapas do desenvolvimento 'do Programa em relagao: a) k fonE
articulaçzo de palavras retitadas do coptexto formxdas pe-
1as vogais e jemivogafs e consoantes (bilabial, linguodèn-
taly velar. labio déntal e alveolary reskectivamente 80 IA
80 -I% 7% 1, 80 Z e 70 1) e fonoarticulagao de frases retfrl
das do contexto formndas pelas vogais e semivogais e con-
oantes (75 X, 75 Xy 70 :. 70 i e 70 I ràspectivamentel: b)C
a leitura labial das palavras (90 Z, 90 5, 80 5, 90 Z à 80 1.3'
e das fzaeKs (80 Ip 80 Z, 7.0 1, 80 I e 70 I); c) ads sinak.
dactilöjicos das palavras (90 5, 90 1, 85 5, 90 Z'e 90 :) .e

.das frases (90 Zy 90 1.*90 Z. 90 I e 90 I); d) k linguagem '
gestual das palavrls (100 I em todas ks' etapas) e das f6a-
ses (100 1, 100 5, 95 Z. 100 I e 95 %); e) à leitu/a das pl
lavras (100 :, 90 :, 90 â,' 90 % e 90 1) e das fpyyes (90 I
eo todas as' etapas); e, f) escrita das palavras (90 :k.'90 Iy.
80 Iy 70 Z e 8Q 1) e dàs frases ('Bb 1. 80 1, 70 1, *0 Z .4*

nâlise dos resultàdoé'pero' dtiu sonclujr qEe hozye'75 Z). A a
um significativo ehrtquepimento do repertorie lexico douku- '
jeito : um sensfvel progresso po domlnio das estruturas liE
gufstfcas (a lingùfstica coapre:ndida como ,,== tentativa de
deslindar as .

'

peças t p ïuncionamentp do mecanismo de uoàlf
agua coà explicakpe: desde as capacidades.inatas at; xs

complexas estruturas contidas na mente.hn-xnaly 'em decorkel
cia do ewpreg4' 4é' v*a ortèptaçàp mista (orql./geéAuall'e'leiti. 'F' ''''r Q . @' . ' . T ''''

. gtura/éàcrité atta#es do procedimènto de progéawaçào deiensfho:
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14 30 DESEKOENHO DE ALUNOS COM E SEM*
PROBT.FM AS DE APRENDR AGEM  EM  TA-
REFA DE ESCM A E EM  SG DE AULA

%  M xn'x Pu x u cx- l:o
Facde  de Cia G  e Ixlra: de w aquva - > SP

>  diSCUIHOH- M fvenlnHom m r œi=-  na comN i#o de % os e a enmef-.
rie  de seu o =  sala dè aula e  sido objeto de vH œ * os
(Fe chk 1984) fH hnm e Hnrris 1989) Msce o. Fi- iredo e Selv to
1989). Neste fmhnlho bw cv= œ  zom-  dois -  de alm - com e =
probl= %  de ' acole, de d-  c1>  de 3* série 4o 1* -  de
x s ex ola pûblicw q= to s: 1. qe dade global de seus textos e 2. seu Y
= e o >  =  O a de * . Em = a *  cl%-  (B) o -  A 'alm os
com problemu de v o di- em (n=D em composto por seis meninœq e >
m v ino. com iana-  *  9a e 11* . O -  *  al= os sem pmblema de
apmndiv  (n-12) ers comm se m r no= meninœq e *  me -, =
i* s enke 8a11m e 1œ 8m. Po  a oue  classe (CX -  de al= os com
mobl-  * v ena,'œeem (n=5j>  composo mr duu me*  e k& meni-
n> . =  ia>  O te 9a1m e 10* . O -  de al= os s=  proble a de
v m dia em (n=6) >  cop- to m r meninw.q smnu  com ie  =ke 9a1m
e lx lm. Foi O licie  a eles qœ  = -.-m x a hisBris e esœ  f-
avaEe  m r dois jui= . A pmfeuom o liou os al= œ de acœdo com o
i= - o to de u e oao. F+ eiM o é Selee  (1989). Os -  fox
- - utili= do-x o Teste U de hlnnn-Whime. œ  raule œ m% -
=  no Y œ difœen-  sie ' * -  enke os -  qv to à quiie  de

1 vêaq fy- n à a* ' =  V a & aula >  o conj= to de ieR us * .
cone tmœ  à rele  i= oœ fs v neu difx -  sie e -  0%  os
- . œ  i-  concementa à rele  alo mofessor e a1= 0.c01+  eo
w n-mm difx -  sie ' œhvM Ote elœ. Ta1 resule os am ne  -
x a m,-- cia de m ibilie  %  aœ zalo' glov  =  histôe  no scudo de
ae- nr difero -  e>  os 1:%  de alm os x m e =  mobla  de a- i.
v . >  m lœq do ae  do d= me  do aluno em sus mle o =  a
prof- m e col-  * *  nH  œ le mm d/eredças. Apenas a'esœlu
relati-  à rele  alm o-œ efa fp=  m fveis nesn diferOce' . Conclui-
mos e nv- e 'o amimo-  ins- Oœ  de e ae  da esG  como sv .
rc  Sm ncc e Fie e d (1* 3) e bu-  >  e s individuais denlbvos
da rele  al= oœ fa - 1< N  qe % -  aprenA  deoluq alevœ
=  çom- -  exibid- m lœ  doisgv s de al= os +  com- aos.
N q, CAPES
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*  

. w xua -AVM .TACX  p- .n p œ  >  >  A .AL
Pw x A - - .M cne  M exK A  . M eas > tV (K e /
PN -> ) .M %  M nnhes œ nçàles(l> > /P> > ) yNive
do M eIW K ar/DP) .

Este trl nlhn tM  a descriç&  M  pnf- tra ete a *  tu px -
gro  de eM ino cœ  o oblm vo je orientr  pm fesNozxs a
te=  cuidados çœl a vo: atraves da j) ce m ensK  do pa .-
pel *  estnzlalm m D tA cas respoe aveis pela pzrM &  va
cal, 2) do entendl- nto K em a dos fatox p m tem os e exteE
nos >  M em intex erir no dese> e  yocal e desta ' ro>k
esle lecer o didao a semm tnmxdmm P ra msnnm4zar tH s va-
ri:veis; A àvaliaçK  fo1 feita atmves da Y licaçK  œ  tn
pp  e pos-t:ste el un grzpo de 10 abmmm *  pm gra  de
Posë mc> ao em educaçao especial, da M veO iamdm Federal
de SK Carloslspi , >  pMsou pelo ativ

. iœ es pa m stu
> lo pmgr-  de .ensino. A4'n8m fQi fejta obse- K  indi-
vtaml almnte a Y licm B  do px  e pos-teste pn  ç> le -
tar a coleta .de anans. Os x sultM os m st-  que , v s a
e licaçK  das m te es do pm gm m , as abm mm ce çmm m a

tificar fatox s ce ort> ntaïs e e ientais q:e tom mmiden
a voz, m spiraçao e m slntom . A obsew m ao M X  =
vtdual mvelou que h> e = drça cm rta ntH  por parte
dos sujettos to> ndo a voz, N sRtraçao e m slna-  M s e -
qœ os. Houve mt- nio de concoM mncia entx  a > m epç&  de
Dpectos cv rt> nM s e e ientl s por pM e * suletto
a zes> ito de sm  voz e a obsezvK ao jndiviaml feita n6
perlodo po /p3s-teste. > =  : obsew K ao m stomndo e lhom
rn adeq- &  âa voz, m spirw r  e postura a sita- ao plr e-
je lleilRlm em voya cta) , os alm os nK  pem ebic  tal > -
lMra no crleo pos-teste. THs msdte s contrib% x pl
a eàe raçao de m  pmgr>  conslstènte e de novD  > estt-
gK œ s K bx  este t> .

W Dm
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UM ESTUDQ O MPAOATIVO ENTRE PESSOAS14
.32 :xcjA MExyAkPORTADORAS DE DEFIGI

IN/TITUQIDMALIVADAS E NA0 IN/TITUQIOMAI lTAnM  - Gléucia
Pereiœ Lima (Ass. de Pais e Amigos dœ  Excem ionaiA ondrina) Maria
cristlna Maruuezine (EDU/UnM Estadual de LondriM ) Tlemi Matsuo (>
pa% mento de clfnlo  Médie  lniM Estadual de Londrina).

O p- -nte tra- lho teve K r objetivo comparar œ  oomm e mentœ
de m dadoras de de ciêncla mental Instituoionallzadas e nâo-
instituolonaltadas em quatY situaO e : eduoaçâo flsiO , reoreal o Iivre
e m  prof- eaq em % Ia de aula durante tare  e no refeitdrio duOnte a
refelO o.

Foram oiw rm dos 5 sujeitœ  que œsidiam em instituiW -  para
menore  aG ndonaze  e 5 sujeitœ  que residiam oom a Kmllia, da Mioro
Ro iâo de Londrina utlllzando-se uma obseY o chamaœ ''Ane dérlo''.

A N uiu  foi realtada atrae . de 6 dae s. Na etapa 1 foi realiza-
o I--ntamento minucioso pam Identiflcaçâo de t* œ  sujeitœ  na Ki>
e ria entre 10 e 14 anœ  que r- idiam em instituiO es para menores
M ndonadœ . Na G apa 2, e nlheu-R  as e nlas e - iais onde O rlm
h- M dœ  œ  sujeiœ , que nelas O tavam regularmente matriculadœ .
com m dam entœ  a-  m% mos foram o- ae  de v rdo com as

uatro sltuaO -  aoima menclonadœ  (etapa 3). Na etapa 4 *1 r- lizada a
abulaO o dœ  daze . A a dir dœ  r- ultadœ  encontradœ  na etaa  ante-
' 

r entrw istoue  œ  pre AM res, > is You resm ne veis dos 10 sujeitœ
(eta-  5). Finalizando , fc -se o traemento estatlstioo dM  dados do gru-

4 .(naô instituclonalàadœ ) e do grum 2 (instituoionalizadœ ) pam iden-
i,oar a existência ou nao de diferen> s com m damentais entre œ  dois
ru>  de sujeitœ .

Os resultados dem onstraram que havlam 28 categorlas
m rK- A KqueY r- - --- di**nAsde ince ncledœo gr+

l e II, ma* aG nae 10 cate orias apr- antaram diferenças signisO nte ,
etu adas > Io FisY s Fm d Test. œ nolulu-se que e tas dlferenD s de
m m M m er:o aproximaœ m-se O nslderae lmente dœ  comm e men-

œ  O raderlsti-  das cdanças nâo defmient-  que ra ldiam em inst:ul-
e  - * merore a- rtonae  a- ru  N  n-'2W (in œ m- , 19* ).

Como a quantidade de sujeiœ  que r- idiam em InstituiW es m œ
enore  a- ndonadœ  era N uena, na cidade, suge> se a realtaçâo

I
e uma N ulo  muiie ntrioa, G ra que se consrme ou se estenda as
ategorias com pprtamentais que nâo apresentaram dlferenças
ignëcant- . .-



14.33 uM tsTux  oe cAso De uMA CR- CA PORTAX M  oE oe-
FIQêNM MG TM EV UY TENA M TIW ICOEM X SENHO .

M- re/ T<e'*  œ M M  &a*  (M s. de Pals e M -  dos G ce e A - .
x )j luxee nrm- x to e Y  % * > x ), MA8A fMex MAra- (Ex /
UA  0 . * Le M ).

0-  e -  N gie e e  * -  e a lR rae -  œ s
a'Wœ e  * - O 2*#N  *  e * *  12 m , PA A  de Y dêe a G  .œ  e
Ede o M su . Y o se veecar * o * , a-  *  su  % * <  Ie  *
œ e stale - e = o Y œe œ l- A pe * qœ e ec ;
œ - œœ ee*n ; (b)* * > aI> Na* * ---'-<a> œ  I* * le(c) %
e ao r- - oe e - a.

lNdo- fH m aY lR e . e le ce œ c- oscaœc% de x œ ârea
œ E- WoM eo ,œ u -M e a- e lo sf- le asœ e ro ,
m - e ce aœœ saos% bae : e se e œ .Ae rdeskaY le o >

qxm aelac x e , a e aqe .aY aW oe re o.- dœ e Y a:o
eae œçâoœ - oœ e e =  *'''--' ee n'e n o '- '' >
o =  * *  Wefee. M eZ**% M-----M*  mg 5 ee l. pa0 Ieeicar a

.  .. x y w s ax >  %  jwg o x  m u wVW  W  CGO CO  '
> ç:oal>- - lsos- l* deo  eeo ç:oâlx- e- v
œs =  1*  * > . e  de . aa vés de- s aNiœœ . - > , ** .

œ  re dos e Y- m -  o e  - - -  ca  Y o *  e-  ,e o
e e efcere W ' Y e œe - M y- œeo v -- .ak- œx œ

ce nœe  ce osœ -'---=  F@fe ; œ  e  o +e *. Naree o, /-
*  *+ , qœ e  e> e  a uma Im X m * *  3** , rv e u >  œ
. . . . . xao o o  ow e r- x x osjx m  e ao s e
>  O çœ Y œ  '' ' prefe . *** . N* - %  ek% , M  - I%
O aio e e le e e , O n- O œ ''' 'M * , mase
s*F> e  O n*ra WO W O *  - œ . N* * nK e > .o + * re u V
re e e ek- ano el.

- - - * - * - *- 9* - - 2* 1 ''' '-I -#
Y ee fe .fëx M e e e loce enK-  ee e d- a- re
u e .ca - oe e s- .- - e oee aA ac- e e e-

e s- see e e ofde de .œ au  e açâoM daskscaçâoe

* œ :-  œ asfae s eM* :* 9.12 e 12.14- , Y ace  =  ascarad-
ca: ree œ s -  L- ez (197%  e  H h--  ree œ  =  G a- s -  e o
v - m *;d*<a* I. Ti- /e - - - œ e e * * - -

+ * -  o ce e  --==--Mo > * * e  e  e  O do e

+ *, - .* -  * * %  e m *-- = ''* s Y M *  *  da- ce
œ eo ca  A  -'- -*  per-  a Bl* a  % >M (In Re . 1994$

F *-



ANAUSE DE TAREFA, GINéSTICA OLO ICA E14
.34 ao sspscxEDUCK

R- h M - SBuso Iœ AJA M X In- ' .- oov ioM
do I= e ), ElciBi- ooM  Sohledœ hna 'o (GO AJ* . Est & tm M -
na) e u pn'x CG Y  > =' ' (EDUX G . Egt de I*ne ).
œ  objee œ de  ese  f-  œ + œ :
1. IdO v çe o Zvd x  çoA x e o to * bm M M1- X  œ lfw c w  amos-
ea œ > 'e  deve  %  que ,*.m - em FMUCaA EgmCX D/E-
CM IM OA  2. Idenv' ov o Zw 1œ  o- he ento e  >' Gcaoe pi-
oam pe m e do e ços quo pe çipra  A M  O> a :>+.>l Eg-
m cc' r-ollxzl. de 10 a 26 de me  X  1.H 4, na cie de de % œ  3.
Faar a alo  @v,'*1M* lne  M -'h'- dl * fa @ o e o da >' Gca oxm-

'wçae  que *os moe Otos * Ga .'h1'*>a- xœ exc ldœ de golo lo
a phmonto Msa  como aqudog que fo- xm a base sobm  o quz xré
o- e-zfdo o > * A  >' cm Og cO *  bH a  m- n-  =  exa :
ouzaz-n *(%  19:1, p. 231). P>  que e-  obje œ fœsœ  20=*-
<  v-lxnu-x H  - os X  sujdtœ: G-  I e Gn>  E Fora  sujeia
do -  1, 25 (e 1e e ci= l moO ioe  do sexo f- ,'-' n qœ  *h.m - na
H  œ  Ea- zo Esm ce  Fœ=  zuj*  * -  R 6 (e ) mofe- s
X  Eduoae  Ffe w qœ  >h'>-m Gomo Mçlços de >' Gca oY ca >  M
ogmpfada wexa,ul Esm oœ . Y 'oou-  =  +' *  que e o no-  I
e ou%  no -  E. A*  a ave' dos H-an. obuH  flz-  a: .*4h'.- X
* f% ae ...2** à M çe M em O Goa oëmpiça. Os rœ xl-a- obuH
e o-ka  qx  72% H  sujeitœ r- hM'-  o conçdto >n1:'- X œ efw
16% ox odt= a  çoceœ ne , :0% H  sujdtœ e a  >' * sua
u>' R , 0, 24% o> n- - * K* g= *' cœ Em reo
à *' de --411-- X A G m loe gujde , 68% ope a  0ozx1- - -.
>  sujG  6*4 H a  O e ds * fa e *g<  a-  36% es#m m
r- >*. Q*  x : demo tœ bH oog œ  #e ucaolim#oG 5096%  sujd.
%  mspo dœa  =  og roe oœ  * a oe lm Em r*+  aos dœ -  œ
* , 16,4 % çiœ a  o mG  no que se >f=  a  addoe  *  ce >
4@,% G * c,'>am oe n= nœ ro* * e- œ m-- -'- .
=  -  d- e e çl *  ad*  (:3,33%$ œ sujde  oO eM xm (1e 4)
ue o pe  e lho a =  - ..+ ,Hn é o solo. Co oliu.ge que og su-' 'q
do -  I e H e onskm  m =  coO eçe o to K *  œ  -  kA#>H'w,
raz>  >  quz foi se ee  o œ b*  de o  nova mo- l d@ e o em
r*.10x% %  011+ 0a *u-'-*- X  Anéh'- X Te . Pœ eso moW o o e *,1n
to=  > e*é11-  &  > fa tœ*  dœ + e  dœ ena  be oœ de Solo:
1- Roe ono pra Fmnte C- ado; 2- Rolxm- o N a Trés Gmpe ; 3-
Rol- eno  N aFe  o e ; 4-Ro* = Y  pcaTrl M %* ; 5- Pva-
%  de CG G & P%  do MH ; 7- A% ; F W b; 9r R*  (R-- M
I ..- 1).



14 qq PMS DE PORTC M S DE NECESSD D EN ESPE-
* G G AnTATK O G TOS E A DW G CA FAW .TAR

AW-' n4 Fe : A SM' M a- 'M  (COko œ upxie  4e > e ) e
u xn'x Ce-' O uem' e (EDUY A . Est de > e )
Um dœ mmlx1'uW-- o  œ e do, A>nle 2-  Oo: >  * 1a > V' cjx j-  e tos > -  de GSOH I mentxlœ tebios p* ,4* -  ,aM1,GMu. e * -

a- - ie  & 2-.- <= -  o m- an de G lho se im
* . Ao H c*  o A lho de habzlie' o proO ie  mv e eu.e ao >- >-
œ que u ne  * ul* , - uele mrm- n, œ  = =  o prx - so X le i-
lie nem aM u de o pdde  do me o *  G lhoym- amo ' fe l
do altmo N H  de defce  me . E-  * %  Bimpl- entf n'o a- -
uv=  no me ial doe fzlH  e t%m>  nâo achava  v > ' o que e- s fzlhœ
*- e * e volvesxm qualquœ aude  prof- ie . Pmmebeu-x  que a pH-
> H q> e  a =  I- IWX e- a Hplante o de um pmjeto que tive-e -
objeuvo o H nvolvime  th aoeite o e - heœ ento dom tencial dos Elhœ
mlœ pe œ > . O> eH -  A xp-  foi o que Xtv ninoua -
1% d-  >  ou xjw a n- ie  œ x eghze  e cozl-  - 1- % a
- e' de-  - 1 soba a defmBI?I do O o. O ob-' 'vo deste e lwlho foi
ientife  a) Ag a1te*  % ainRmm' a % œ ia ae  o n- eOto *  O o
m- dor (1 'defwBncia me dlte iog = > > Ymh* G = ; b) A
>  dos >  emxlalo a eg/slho e 0) M  e oio  dismiaoa- *nG -
te . A> ' Y hfoi ol- n-m- n da de= -  & 32 sujei-
t-, =  xlae  à am' A'mioa œ i.. ae  o naoimento de um O o >  de
Xfoe cl mee . œ  sujekœ f-  e olhdœ al- zwln-ente entre œ pal de :i
n - dx do C.O.L., = d*  (B at= de e  a pes-  pneea-  de & 5oi&z-
cW - *1. adultow ae v/ de entreve  semi-eglnvhxma- . 0: M ulv œ  * i-
H  e z=*-  que *bD a auto-  dog aujeitœ c=  o - kxnto *
slho, 87% e inm Kfn'mMù&mga. A rv ko da N o d- sujeitos se
- * * * -* *2*.,62,5% *1- a- 6- * - *1* ..+ *
ag .1t.r.*  m  alno-m-' omilixr 46% dœ sujeitœ  ala-  a V ta *  v io fe
lœ. Em alo  % a1'Gaxlde  *nG*n#aH** nœ 10 prHe œ =-, e s > i-
m- n. foie çe o a RIG de e ola N - -  G  G fzoi-
a iam*v  xv- . > *  œ - <' * .75% M fz-  o N nne ' n a i-
.1. A - ho *  a1*  - a: - 'H>. foi v'z-nM o o a% o xle
(50%).A = o H o do O o foi cie  = 62.5% Y  -- 'm .e.
=  ale o à alê- e,'va: q.hw=.. œ sujeitœ ve  no C.O.L. (71y87%) c= o a
:1*  alê- olwe' -  xug o .concluiu.x .que os M ule  obde  e  x.
> ll- œ  a ou-  >  redlxdn. Om >  de *  & M .
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A T- Or ANG  DA M COPD AX GR  hu  e - # N G AR
D0 1*. GM U. V  em m o DX CM 0 #O-  Dm M

.ne u
Dl ARW O M GM

DR VH A DIBR T.O
M e * P*g Ga - *@-Fc -rM O  - A- -T.-

6 > s-  ee..ao t-e pœ oo tlw d= -=-- a e - aocia do
pziee ee m  -  fue, inicialg *  r eeggo * > 'v , e a
G  = ee xaa *  eu o *  diflx le : *  ' .

M -n* 2 Y lia u-ge como e elto no pmgo  ee'x> =  <m o &
15 ge e do 15 G A c= 7 oog, > - 1n*** qel.pmfegg-  epœ %
p:icôloe pn  * 21--=n pglcopede mco. c=  die gucq
llmx'n- de co- :o mp>  nxl'm, Imea-de  e dmcule g deO  

' %- m liwoea ra f= / % ' '%  e e=  o1*1+  F-  rqabx
e llo *: se> l lne -e ng: EOCA Glgch 1985), >  - fo-
R W il- h & œ im O . 1949). Re*liG o N- tnml (Ce œ & Ree,
1p@1).H 1ise Pgièoline ee*.& u io  * oio --  e ev iniei ##&  

1*. -  Oila  1980, Tne -ee  * Ae llçeo * R*e  '- o
m e o pn  zfeelxo o Gxite 19% ). M i*ç:o * T.*e>'ta > <$
190 ), e - %o pn ue- xtlclle leg, 1r0.

Com mlaç:o K g a e e g, foi M nee.an -  o e eito poge a
*  e:- olvi-  e ge- ' * G e de ' : dez- lwlm- n
- - '. eeacie  *  Y ioeH o le co-- - 4tico e e -egcolW
* to a laci- -  e=  og it-  die oe ee . pela o fegm  c= o
*e  og G ipig * 1- - m le ezng pelo <= . o <=  e-
=  ml+ o à 1**  e à *e e -  H qû-  o  ao o eeggo de

. Nem  e*A  *  c-é. o o feg:œ -  po:glai: fe
de a ix  è G - w e lf- - e  efeito =  e- w e=  po-lveig
p* * o cœ e veig pœ po  * G < a.

A e- l- o *  > v*  e e  r- dta * e - *- i. *
pgicopee m no di+ iWcg dog po:glRl: o bl- . de N xex-.
b=  c>  nl M e jto do# prqfe:l- : na œili- :o * te c-
pee mce. c@m o pblelw * ente -  * M mçl êe  g- ë*-
egcole c 'do.
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FORMAS DE GOW RNM: A CRIANCA ENTM E
O QUEE ISSO?

éricapires, Telma Avelar, Cedlia M vedo,
IenicèNicœ  e Shirley u *oM n

Dec tamento de Psicologia (GEOP)
U ' '- en e deFe a l depe- mb.œ

M e cH o as cdanças av dem, ae vés do procesx  de educae
info<  xb> vH os contee  que e n mais œ de. >  - lm
foe iM os. Reis, N identes, ne  sO  conceitos es- nhos à
mente %  criav  œ  meiœ de O munie  de mmsa  ms histM u
infe sy en%  ou- . fom vv  elemenœ  rudimen- s -  a
Ynseulo, m r exemplo y de suas no  x ba as forma de
govem o. Esœ  nK H  x* , m stedonnente, desenvolvie  e
ae omaxt M - 1w qe o aW HA * em O ntee
alacionados à or> o m lluca do Brmsil quax xmpre!
- iados ao e xan %  Pv lomrAn da Repûbllc  =  aulms de
Eshxa-  H iais. TwqtA fo>  a cri-  tem a om rtuniœ e de
x n- -' e  x nY t-  de M o- uia e RepûbEcay e  * mo
le * e  em npsn histéda Este e hnlho > nde ave  o que
a cri-  mnsa e a-  > e= h xbm os *--'.>  mladv- às
f- œq de govemo e a Wx1-  %  Repûblicm Fomm sujeitos
-  > > g: cdaças, nx- e  %  1œ à 4a. série *  1o. n u
de uma esoola N 'cular do Rxife. Tais ce ças fo=
ene e zl.q x bm o e a me onH o co> m rgunœ  que

' tépicos do Onee  ce cular, an-  e e is do mesmo
kr sido e lhnao em œ a de aulœ Com- dœ se o dex mm nho
das ch-  q- o à com-  dos conœ itos *  M o- uia e
RepûbliG  ob- .x nas site  de pM e G este: a) uma
maior O mpr= e  - t0 *  conO ito œ  M o- quia Contudo. o
mXenY  mHio de ace-  ne atinl 50*4; b) um eleve
- Y  œ cri-  (54%) *  x m dem o - -%  œ

' u lho M lie  na esoola >  œ  m ssibiliœ  àRepubliœ  O fm
ce  a om e e  de e -- e as s-  no  >  os
œnceitos invesue os. M uvelmente. o ima#na  ine l
e tdbuiw mais do jue a p/uœ '%  -  a meN r
O mv ne  do O nceio de M o- quia.

Amio: Ce q

m -1
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PM A QW  SR u  V K REVR O CR U O*?
M e s Sœ1ls nx -'nM  œ  Ale  G1:. Je œ VeH

Alvœ ee sGe ' œ  F-  Univ- lm - Fe  œ
- - w 'v- 1a> F-  œ  se œ l- .

-  *  œ ef- - 1.'xaaœ -  - f>  e e  =  e  œ G

>  *  - *  ca  - lo e  +' * o h > .
d.  ...- .-0 e * %  a e xjso  % %  o mue e
œ G  %  * M'G R œ o =  VZ*  œ *  Y . O
- e e umn G e = o obje vo ie 5-  % >  œ *W*
*= œ o e *. r* *  N  >  > *  X G W  *  *
E- ino F.-= -=-1 e -  <= >  œ  -  E= h R-* -1 >  ei-  >
>  M o. F-  re e - œ >  da mof-  e œ H
<-  - & œ d- . œ  16 --= 'J% œ *<* . œ
ce x  e fo-  de = ldo d-  -  fox  fo- io . T- œ
- -  * de . f-  - *12- - 1œ -  a V ix *  e
* *  H -  H  > ' œ  dde  e *  ''='-'' e fo- .
B- -  * l-  % M o  fx doe s =ke œ -  œ
> =  e * de  *  *œ k-  =  Y  œ  .-''M - *
e ix œ  u s > . M  % *. a ie e  œ de œ %
mof-  -  - -> - e su- -  * -  H  <-  e
W. .  œ  - %bm  ---*--  q.  no =''--  X  X We  &  *. .
oe lo*amof- œl e e - eœ z- .mo i- .
-  a: = e o e o >  - le ; =  &x e  oe u
o* e m& eœ - om& do- eo- œ - e pe - a
* 'e * éu  -  e - ; A---'- - 1- - e -  e . %
- ' cle -  *  dk ' ' -  - o >  œ de  e œ c 1-  . A
e ix e ie - e de of*oœ - œ vie x m ie m uoo
ml-  v -  e hp' M  fe  e  œ i* -  - 1œ
e  >  e  e  -  : œ i a ' ' * * * > ' i a s œ  @>  . *9
* . de * . e &  CW

Ee e e oe- a ome o cNpq.



14 39 'G IDADO âRqI- mIAIS E Wn-mq M- mq Eh*
Fm rYçAo FApECIAt- DEFICIPNCIA NENTAL. EF

VlT0 RIâ/ES.
Sônla R.F. Enumo, tDepto de Psleologla Soelal e do
Desenvolvlmento da Unlversldade Federal do Espfrlto Santo). ax j.
Alessandra Rx Kotta.: Alegsandra Rm Neneluelll: Ana P.F. -
Louzada: Andrea B.F. Soar/l, Carmem R.E. Sllva (bolslstas de
Infelap:o Clentlfloa, Curso de Psfeologfa: Unlversfdade
Federal do Esplrlto Santo).

A fal ta de recursos humanos qual lflcados para o atendlmento
aos portadores de de:lelênclas e de dàdos atual lzados e
regjonal lzados sobre os proflqsfonals e. Educagfo Espeolal .
têm sfdo constantemente apontados eomo um dos prlnclpk ls
probl emas da ârea, levando-nos à propostp'o de uwa pesquisa
para ldentlflcar, descrever e anal lsar as propostas teôrleas
norteadoras da atuap:o de professores de deflcfentes wentafs
na Grande V1 târ#@/ES: be* oomo sua formapgo aeadâaiea e
ppof lsslonal e as pràtfcas de enslno-aprendlzagem adotadas.
Fora. elaborados um questfonàrfo e três rotelros de
entrevlsta. com questees abertas e fechadas, apl icados em
clnco entldades asslstenelals e otto elasses especfals.
total fzando 79 questlonârtos (S9 ,84* do total de 132
pro:essores) e 25 entrevlstas com professores e responsàvefs
pel as entldad/s. No geral . os dados mostram um predoml n1o
de mul heres casadas, eo* 22 Grau completo, ganhando de 1-3
S:, por 4 h de trabalho/d la, para at/nder a uma turma de s-
14 alpnos entre 0 a 50 anos, pertencentes à classe socfa l
wbalxa* e portadores de Deflellncla Mental (D:) e
Deflelêncla N:1 tfpl a. Reeebem supervlsto de pslcâlogos e
pedagogosl e dlspeem de u*a hora/semana para atual j zavto
proffgstonal . felta através da partlclpapfo de cursos *e
eurta durap:o oëerecldos pela entldade. A escol ha
pro:lssjonal deveu-se a razees humanfgt jcas. A boa atuaptm
proflsslonal . depende mals de oaracterlstfoas de
ersonal ldade ( ser lamoroeo* e *paclente* ) do queP
proflsslonafs. 0s dadog éelatlvos às entldades. ao prooesso
'de enslno-aprendlzagem e conoepples sobre O  emte  em fase
de anâl 1s@. Estâ sendo produzldo, asslm, uw qonheclmento
slstematlzado sobre esses proflsslonals: podendo subsldlar
trabalhos eontextual lzados de pesqulsa e extensto
unlversltàrla em Edueav'o Elpecial .

Flnanclamentol CNPR. UFES.
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FOOM ACAO DE EDUCADOREB E PROCEBK  DE
INFQ*KAATM GAO: PDM IBIUDADE: DE APRQXIMACM , NA
VIBAO DE FUTURO/ EDUCADOREB DA PUCe P.
M-rl de Falma Qulno l de Feel*s (A p.pskol< ia So/là/ e
A senvoWlSento. Uny Federal do Espl*o San/o? e sonl M.M.
Ale reœ (C ntlgcla UnWeaidade Catnllca de SJo Paulo).
O atual de env%Mmento informaolonal e tK nole ioo, pre ente nas
relaçöe  co:dianas. tom ou-se um a realidade a ser considerada
também durante o proc- eo de formaç'o dos proe sione . entre
eI*  os educadorO . Obje ando idenœcar as concepçöo  dos
futuros educadore  a respe' n d* * temé: ,0  realtou-se um
tudo exploratbrio junto a Iicenclandos do cuao de Pedagogia, em

Insiulçso  pûbllca e prkadav a re pe o das e ôe , oonhx imentos
e experiências que p- <uem sobre os m uipamentos de
Informaœ açâoinform éNca, sua Y ltaçâo e posslve  Intedefências
no seu proc- cn de capacM çâo pro- a' naI para a érea
educacionat Foram apllcados quo tonérlos, com perguntas
abedas e fK hadas, a quadanistas de Pe agogia. A Anâlise de
Conteûdo. das fe postas de 22 G udante  da PUC-SP, aqui
analKadas. perm ïu idenœ car diferenças entre o dom lnio e
oonhe mento sobre K IS equipamentos, e os signe ados atribuldos
à utiltaçâo e impodância dos mo mos. A maiorla dele  nâo pox ui
computadore , nâo os uflte em suas a> dade  dlâdas e
consideram im prœ cindlvel seu em prego em todas as ine uiçöe
e uoacionais. O emprego dos compuldore , no seu proceso de
formaçâo prolu ion maI é vKto como vanljncn de do a: favorecer o
de envoMmento de habilidade  cogno as e Intdedual; empllar e
atualtar conhe mentos; organtar o proc- <o Iae ral; faditar a
aprendàagem; e Wabilkar a atualtaçâo e açompanhamento
tecnolbgico. Os aspectos negatkos referem-se a: acomoda/ o às
facllldado  forneçldas pdos m ulpamentos; do emprego imlnente;
utilàaçâo do contextualàada de um a x ll:ca e ucadonal: e
fo% lecim ento do isolamento p- oal. Podose conduir que o
domlnio, na u:ltaçâo técnica e conce ual, dos m uipamentos de
informav açâo pode poe bilM r a socleltal o de tonhe mentos
nec% séfios à prâ:ca educacional coNdiana, como colaborar para
a construçio de valore  e conceK se  de mundo maK solidérias e
compaflhadas.
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EFEITOS DE UM TREW AMRNTG EM -SERW CO

DE REG KADOM S DE CRECM . L. Nunes (Univ. Est. Rio
Jalela), LAraûl'o. Kzerelrm' D.Noeuelrm A.C.Cun%m NM auin..
p GM,'m>e-. G.Mm ile & p. Nunes (Unlv. Fed. Rio de Janelro).@
Ainda que as entidades mlntenedora  A s e- :a e seu corpo
téenle-ldministratlve mantenham Mm discuno compm metido c@m
. vis:o da t- he como instltulçâo educaeional. o: a tud-  deserltivos
têm revelado um predomfnlo da a@/ axe tezl-'-h'e- O praen'e
at..An f@l desenvolvldo tom @ objdivo de pmmlver e avale  a
ex écia de um ta inamenteem-zee ç@ para - -d/ra: de e- he.
Sde M m adoras, O m lm grau ineom pletp pe leipa- -  eomo
sujeltow EIM tmbm pvam Né mexo: de 4 ano, em eac:e pxra .
edapças de b-1*e - dw mantlda por entiA de M igilu  xo Am' de
Ja elrm O egtudw de dellneamento qua-expen'mentu  fol
desenvolvide em trN fee: Ilnha de basw ta lnamento e fe ow up.
Na 1m fasw um sisteml de Y tre e/ntinug f@l .*4% em 16 a g:es
de ohse- aç:w pm  coktar dldog sohre ls ativldade gem ls
uesenvllvida: por ead. ae- dora e @: eplse io: Ihterativo: entre
ree- dor- e edan- . A f-  de e ix-mento env@heu: 7 sessseg de
'Ginêmica de grupw 5 aula  expogitivas x ba  daenvolvimento
m ieolégko da cda ç. e suget:es de atlvldad- lédlca  e edaeatlvaw
além de :5 sese- de demonstraç'o (plra cada sujelto). Nasas
zeee , * ase Aente de pea ulsa desenv@lvla Atlvlde e lédica e/ou .

é 1*  t@m as c 'nanç- geMd@ auxillda pd. M readormPedlg g
'ostee - entev eta éltima agzumla papel m e  ativo. N. fa e de
follow up4 9 zeseeg, em mldlm flm m reoll- das c@m eada
're readorm Uma R élle quilotiva dos . con:etie  d-  eplsédl- :
Ilnteratlvo: f@1 m.plh*da eom @ pbjetlvo de - ellr, em eâd. episédio,
a opouunldlda ofe- idag m h retreadora pm  favo- er a!
a oluçâo d*: éteas m/t@m , ensoHal, epgnitivm ge lm afetlu  e de:
comunicaç:. e llngulgem. Em cada é-.* f/- m ldentlfcwda:
habilldades apqcincag eomo: eoordenaç'e vlsomotlrm O ntato
Fllit@ afetlvw s'xmbllH ç:w imltaçâo de modells verbG  etm A
' pemenugem me h de Ae@e o: na cltege u ç:e d@s eplB dll: f@l de'
75% (D % - 1* %$ Apé, @ te namentm em quv pae % difean-
intlnldivlduah hotlve um aamenl/ da f- aência ao*
@p- unldade ofe- ldas plra @ d- nvolvimento dag 4- *. coo le a
e de liaguygem/eomunleaW@ na: erlançaz. (CNm , 11+ , SEESP)

u11 I
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XPECTAH VAS DE MAES DE BAW AE

RRNDA coM  REI,ACAO AO ATENDN ENTO bE SEUS
FH -HOS EM  CRRRRE. L.NUn-.D. Rebelo (Univ. Estado do Rio de '
Janelro). K Araél'm D. Noeuelra. K. Pealrm G.M a/in=  L.MadI,:
& H. Fernandes (Univ. FedeY  do.Rio de Janeiro).

A  literatura sobre Psicqlogia infantil tem evidenciad@ a im portâneia
que as prétieas educativM  efetivadas no lar têm sobre o
desenvolvim ento da criança. Além da fam zia, a c- he também se
eonstitul em agente de socipllzaç'o da criança em idade: cada ve
mais precoees. Como paue Integm nte de um projeto de paqulsa
dirigido à form aç'o de recunos humanog em ereche:, este estudo
teve por objetivo investigar Mpectos alatlvos à pemepçâo da: mâes
sobre o atendim ento reeebido por seus Cxlllos na creche. Particlparam
como sujeitos :4 mâes de crlanças entre 0 e 3 anos atendida: em uma
em ehe péblica situada em um a favela da cidade do R-' de Janeiro.
As entrevistas sem l-planm cadas f@ram eonduzldas nas dependêndas
da crehe durante o pedodo de renova/ l de matdcula das crlane s
na creehe. A anélise dos dados mostrou que: 1) A grande maioria
(89% ) das mâa colocaram os F* @: na creche para atender à :ua
prépria necessidade de trabalhar fera d@ 1ar, somente 1l%
apontaram para o atendimeuto à: necessidades da pr6prl criança
eom o ''fae 'ihtar seu delenvolvimento#f; :) As mâes esperavam que a
creche atendesse prlodtarlam ente às necessidades afetivas de seus
rxlhosl 3) Segundo as mâe, na c- Ee, ag crianças brineavam
bastante (z8% ). tinham suas nec- idada lsicas (alimentalo,
higienw sono e saéde) atendidaG aprendiam hébitos sotlais e
dedicavam-se pouco a atlvldades qmprlamente educaclonals; 4)
Quase * %  das mâes Rvalia- m pesxtivamente a c- he. Den-  os
aspectos pesltivos estavam o compo- m ento da eooe enadora e de
algumas M reldoras (1:% ) , a p- taçâo de tuidados fslcos (18% ) e
o atendimento educacional (4%)1 5) Quaxe * % das mâes afrmaram
eom:aacer sempa às auniöa na e- hw m*s a paeicipaçâo pasiva
(ouvmdo e falandl raramente) f@i a flrma mai: frequentemente
da crlta p@r elas.
(CM q, UFRA SEESP)
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APRY -  A 1&  E A >  NA PM AVM  M
Apo l>

Adrla  K'e nlhzws M œ 1*a* e J>  Corm a
Unlvem l-  Fe ral *  R1o (*  Ja lm

es*  explom tûH o œ m m vetz-œ  as G fem ntes+
c= em , que crla-  serœ  alfe tlRmdnm Gn 1*  >
w lar e'crlu as qte Ja ro=  mwpm v-  Y s œ  t-  vez
-  œ u prlm lm  ar em olar m rx-  qtm to a lnm e zvvAla
atrlW Y  a alfe tlww .

Foran entrevlstmdnm lndlvla znlp-nte 19 crlanças de*

tm  em ola M llca âa Zzma Norte (k) R1o œ  JR 1m ! te
a lm nrvu a prlœ lra œ rle * ) prlœ lm  graz. N z cm aw œ
est-  clxm ne  m la prlœ lm  vez a clœ  œ  alfe tl-
ww , t-rvn entm  6 e 7 av  œ  1* . Nove crlu as,cœ
l* s entx  13 e 15 - ,Ja llaW an s1*  m pm ve  Y s
œ  tm  vez +  =  prM lm  =  eœ olar.

Da H 1> œ cœ tG  dK m - t-  *  cH u K ,
do z- - , prlm lpalœ ne ,qte crlv R  m ls velha  m s-
tm -  ter uln 1I- œ  âa alfa- tlaw  cx  un canl- o
v a e ter œ llrzes ce çœ s œ  W dâ. As crlaw  Y s
rrvas terG an a m > r (ite apm rG m  a ler e em m ver
v a exm utar tam fas eK ola s. Inr> e te *  1*
Gz (k) - m  œ  m pm vm s %  Qrlu as m ferlo œ  K
r= -  em olar cx  to  qœ stK  œ  çsfom o Im u l ,tmœ
a dlflçul-  O rla e lante  X 1o œ rlto lrclW œ al.
>  rm  = :1*-  1er O rla cœ slœ re  ''H 1M '' N o#
dlm lplle  œ  > o esfom e . Pa>  as crlu -  œ  1-
*  as l- s, a em ola alre  x rla o lœ al m r excele-
c1a (0  * r.

Rem lt,e m  lrG can qœ  -a estlgMtlm'W  = 1a1 nX
œ  aflm  entx  >  pzu - s &=  crlu e  M s Y ve .
cœ  a 1*  e o cm K ente a m  œ  m pm vK œ s, a x t1-
- 1  pva a mulslçm da lel-  e %  eœ rlia œ  m lœ 1-
(na i lxm œ x= taçK = 1a! %  ev zw  %  = çn-
= 1al. Flnnl- nœ , &  m l-  a alre tlwaçay, ha a

1  +M x< ' rl *  ' ta-v ltœ  m r v te œ  as c u %  N )m =
-  > ' flxan a legitlmle  (ka etkrœ K  foM  e de
*  dlm tzv  dlm lplle r. '
* = 4 n FAY J
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E> o DE TM CATD ADE E REOIHAQITK E DE PAIAVRM  SOBRE Fm to cn
DE RRROS EM  T.EM TRA E D M ADA DE DW AX  D R EK OTAQFA DE TR CEm A A
QUINTA SXRM .
Colorni. E.M .R.. Capovilla- F.C * .C-.L.T.. Nico. M .A.N .. Capovillw
A.O.S. tAsv inclp Bruileim de Dislexias Universie e de SR Paulo)
Quina escoln-t de Drceira a quino séries, cinco por série, fo=  cœw- dns a
pe cipar desa experimeno X vido a difculHna- com leitura e escrita
id= tifooanq por suas profx soras. Desœ , 10 eram mee os e 5 mpminnq. Havia
três meninos M  R rceiray quatro M  qunex. e quatro >  quinta séries. A > fa
exm rimenY  X nsisua =  leitura em voz a1+ @ omnHn de die o * unu Es'u de
192 palavras. NesG  EsG  96 era  palav-  re s e 96 psx do-palavras; 64
linhnm xlw H  forl- n+mfenu reguln- , 64 llnhnm relac-  regùlndnq m r

œ m sie , e 64 tinhnm rela>  irregulares. A sese  d: omnHn dere  
. jkxma. o u oa, gooudltnHn. em grupo, prvM 'n a de leitua  indiddual, -

e uela. Fo=  Annliuans œ tfeitos œ lexiczianae *  palao  (rœ s versus
pseudo-palavras) e do sua regulariY e (= is, regrw irregularol, bem como da
série e= 1= *  crianças (ter=irw quneA; quinta) sobre Fmuência de erros
com etidœ  em leitum  e toaman de die . ANOVM  misœ  3x2x3 do NPO entre-
intra-intra fo=  calçulnan. para leitum  @ div o, sepnmanmente. Para leitum
fo=  ie tifomans efeitos pe ipais sie ' cmztes de lexicaliznao
(Fr1 ja1=101.407. R<.000l) e * regUIarBS.'I- (Fp a4)=5.341, p<.05), nw  m*
de-slri ee ou de quaisquer inteenc- s envolvendo os lr-es fatox's. A a uência de
erros xmetidos >  leitura de pseudo-palavras foi quatro v= s superior kuela de
erros x metidos >  leitura œ  palavras = is. Fisher LSD revelou qué a
fr- uencia œ  erros cometidos >  leitum de palav=  irregularo foi superior
A uela >  * regu1are:. Para ton.nao de dite  fo=  identifcado: efeitos
sie ' canœ  œ série (FI2 12)* .366, * .05), lexicaliax'le (FIj Ia)=268.115,
<.00001). regularianzle (è( 

.
12,24 =71.871, p<.0001). bem comd de intemclnP 

ZInH- e regularie o (F(a 24)=8.383, p<.00l). Pseudo-palav=entre leZ*
re .m'rnm 2.7 %mm  = i, egros qu@ as W ls. Teeeq Fisher LSD xwvtlnam que

. P
a frmuência do erros de crianças * quino lrie foi sie ' c=t= ente inferior à
de cri=-  de or=ira série. Revelnmm œ nbém qu@ a R uência & errœ
pre uzdos por palav-  irw ln-  foi signiscRt- k superior Auela
pre uzida por palao  ren ; e a R uência nequ. foi xumrior àquela
pre uzda por palav=  1rr+ 1are:. Assimy a Bsta *  palav=  foi discn'minnGva

. para o>m-on'y>r niveis diferenciais e  leitum 4 espxialmemk de omndn de
di- ao.
M quiqnanr CU q ,



14.45 AovlqlçAo :: kzlvu  poRAogkToe
A.ALFABG O ,AP;* ::*1:* DE
DI:CRIMIMAO E: Coxnlclo.me EMTRE
PAG VM . IMPRER M  E PAG VOAA PCADA-.

Llgia Ebner Melchle: (UNESPCB.UY), Dele  G.de Bolx  (UFSCar),
J 'ullo C. de Rose (UFSCar), & Claudemlr Furlan (UNESP, Baurul

E<* eëudo replltou, O m s*Is lduqos lnlfabetos, d@ *0 a
60 ano

. ,
: fesuiade: de eMud:s prélos que empregaram o paradlgma

de equkelêntia estlmulos como bese pera a anjllse e programaçâod
e condiçies de ensino qu@ resuqassem na aqulsiçâo de um .
repedérlo elemeMar de le uO . Ler e ex ree r podem @*r coneebldos
como uma fede de relaçôes ekfmuloestimulo e estlmulœrespo<a. os
dferenles tlpes de estlmulqs que O drolam relaçses w *als (oOIs.
tezuals, pldéricos) podem se lornar *que lentes @ subdRulr uns aos
edros n: tontrele dlscrlmlnetko das dTerentes releçiee. E<udos
s:bre fo% açâo de tlasses de equie lêntie lem demonstodo qu@ nâo
é n:tgsséKo enslnar t:das as r:laçses em uma rede e suger@m
procedimedos que podem aumedar slgnmtMkamede a e eéela do
enslne d*ss* tlpo de repedérlo: @ enslno de um subqonjunto de
relaçôe: geœlmente resuia em des@mpenhol emergentel, d@- dos
das relaçses :nslnadas p@r :lmetrla * tran:ltM dade. O programe de
enslno IpdM duale do é eMrdurado em 25 unldades, dMdldas entre
unldad*s de enslno * de t@<@. Foram enslnada: dlstdmlnaçn s
condltlonais entre pala- s impressas e pela- s dRadas qomo
mod.lo. M  dlscrlmlnaçôes forem enslnedes pelo procedlMedo de
extlusâo (a pala-  de comparaçâo corr*ta qu* e tâ sendo ensinada é
apres:ntada ao lado de pll- as qQe o suleëo jé tonhete). T@<*s
para veristar a emergêntla da nomeaçio de palaw el mo<raram
d.sempenhes torr@los para tbdo: e: suje os. Também otorreu
le:ura generale da (d* palawls nA al. nâo Inqluldll na@
dlstdmlneçôes tendltlonels), mae o greu de generale çâo * a oçaslâo
em jue Omeçou e otorrer efsere; entre os lujeitos. 01 aduRo:
feplltaram @: dado: eblldos K m tnanças. Dados de obseM çâo
modraram um a:o grau de preotupaçâo desses sujeios tom o prépdo
desempenhe. Este estudo demonstrou, O mo os qu* o preced@œ m, a
emergencla do controle de edlmulos do tezo sobre a relposta oOI e a
tranWer:ntla d@::* tontrole para t@zo: novos (generale 4âo de
tompoiamel:o tezu* . AtrenWerêntla nâo tem sldo obse- da em
:stedos qu* emprege; mélodo: de per*s esxtlados, * menos qu*
relaçses Ietrœsom selam dirdamente enlinadas.

ùék I
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ESCRAO AO:UM  CONCEITO, O PENSAM ENTO DA

cltlU çA E A APRENDIZAGEM ESCOLAR
Telma Avelar. érica Pires, Cléudia Castro, Neul Correnteza e

Viviane M endonça
Departamento de Psicologia (GEOP)

Universidade Fe eral de Pernambuco
Cabe à escolw enquanto institukâo formal de ensino. promover
condiçoes -  que o aluno re-direcione, esclareça e organize suas
idéims anteriores sobre os m ais diferentes temas. contribuindo desta
forma com o seu processo de construçâo do conhecimenlo . Neste
sentido, ao estudar, na disciplina Estudos Sociais, conteûdos tais
com o A% liçâo da Escravalum , o aluno ddém conceitos isolados,
algumas vezes é storcidos m as que fom ecem ao professor um x nto
de - i%  nr-rca do m nsamento infantil sobre o tema em quesqo.
A ssim é que. m r exemplo, -  uma compree- o adeqx,nan sobre os
asm ctos sx iais e histôricos da escravatura no Brasil, o signilk ado do
conceito escraviaAn revesle-se de fundsm ental impo--ncia para qùe a
criança m ssa ser favorecida no seu prx esso de aprendiu gem .com
base nas consideraçöes acima, este trabalho pretende avaliar o que a
criança m nsa e aprende sobre o conteldo ''Aboliçâo da Escravahlm '' e
evidenciar m ssiveis dilculdades no prx esso de ensino e-
aprendia gem  deste tem a. A am o-  consistiu de 80 crianças, alunos
da 1a. à 4a. série do 1o. grau de uma escola pûblica na ciande do
Recife. As crianças fomm enkevislnant anes (e -teste) e dem is
(Y s-teste) do conteûdo mencionado ser kabalhado em sala de aula.
Com - do-se os resultados, nnnlisados até o presente m omento, das
crianças de 2a. e 4a. séries, com relaçâo às situaçöes de pré e #s-
teste. Blde-se observar que: a) nâo houve diferença si> ficativa de
desemm nho entre as séries; b) em ambas as s 'eries. o m rcenhml
m édio de criançms que NAO SOUBE resm nder às queste s que Ihes
foram prom stms, fk ou em tom o de 45% . Estes resultados m rmitem
sum r que a p/tica m dagôgica, vigente na escola investigac  nâo
contribuiu no sentido de esclarecer. re recionar, ou mesm o orgsnizxr
as idéias anteriores das criançms. Conceitos bl icos sobre o tema
labalhado nâo sâo aprofundados. levando as crianças a apresentarem
concew e s sum rlk iais e até m esmo distorcidas sobre os mesmos.

Apoio:ce q
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A UTILIM X O DO PRQCEDIMENK  DE

DISCRIMINAX O CONDICIONAC COMO ESTRXTEGIA PA%  ACON
SECUCAO DE OBJETIVOS DE ENSINO.

José G. M edeiros , José Baus , M e E. Jeremias , Valéria B . M attos .
M aria A. N. Freitas. Carla S. Sengl , Ivani W . da Silm  , M onica H. da
Silva , Carla Monteiro , Cèeli Dutra . Roseana Franco.
DEPM TAW NTO Dé PSICOLOGIA UVIV. FEDERAT. DE SANTA
CATARINA SC, BM SIL

Os objetivos do presente trabalho foram: a) instalar o comportxmento de
leitura como estratégia de ensino para a consecuçâo dos objetivos das
disciplinas envolvidas; b) replicar. ainda que parcialmente, o provama de
ensino individualizado relatado por de Rose (1989). O procedimento
.principal é o de exclusâo, usado para expandir graduxlmente

, ao longo de
uma seqûência de passos, o repert6rio de pare>mentos entre mA los
(palawas ditadas pelo experimentador) e estimulos &  comguraçao
(palavras impressas). Dois meninos e tr:s meninas pm iciparnm como
sujehos. Suas idades simavam-se entre 5 e 10 anos. Três freqùentavnm o
ensino regular e uma o pré-escolar. Uma ainda nâo esmdava. O prov xm a
de ensino consistiu do treino em discriminam es condicionais. onde os
estimulos modelos eram palavras faladas e os estimulos de comparaçâo
eram palavras impressas Na etapa de aprendizagem. tendo palawas faladas
como modelos e palavras impressas como comparaçâo

, as tentativas
corretas eram reforçadas por expressöes tipo ''muito bem'' ''corrdo''> *

Foram ensinadas. em média, 12 palavras novas para cada criança. Todas
aprenderam as palavras ensinadas, excdo uma que apresentou apenas 67
por cento de leitura correta. As demais apresentaram 100 por cento de
acerto, quando submetidas a um pôs-teste de leitura. Submetidas a um teste
de generalizaçâo (palavras novas fornudas a partir de silabas jé
aprendidas), três delas apresentaram leitura generalizada. No teste de
equivalência todas as crianças conseguiram formar novas relaçöes, isto é.
conseguiram 1er com compreensëo as palavras quando apresenlnHns
juntamente com suas respectivas fguras e vice-versa. Os resultados sâo
discutidos em termos do alcance social do procedimento de intew enç:o

.

juntamente com a possibilidade dos alunos aprenderem os principios de
aprendizagem lidando diretm ente com tais problemas.

-  I
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14.48 oxs pxopx-n- wsvsos sws szmx:RIM C
IN IC AATA O  PRIM M RO G RAU : Amœ e de kp.-x-z-g
e-  1*1* de A* .

Aadre  vle a a men  @ Ad> *@ He/dqxe Nxerwberg (peplra - wt. ge
Po nl@gll - Uo ere lde Fe eK*l de S*mt* C* rl1l)

o Pra e- e trlbllho g@n:l*:. n. lnéllg. 4.s relaçgeg
prlfesslrexlunds) @- M I* de aull, 1nd@ el-. fx . de
Invee lg*ç:@ . ltulç'* d@eene .

Par. 'antm f@rlm f411*s obseru ç- s :ls+a .tIx.4a
d.* préttca  de tra  profess*-  d. - @ pébllca d@ engl.. :@
Fl@rianépollle c, %% qulll exeree- gMas lllvldldu pedagéglo s
n*s segulnles sérl@*: Pré-Esellar, 1* e 3* >éHe* d. prlm elr. m u.
Esga  pr@fel- r.l f@r.- - @l:ld.* de um t@tal de 18 gW.ltos
parudpanœ  de u- lutr* pr@jeo de m u ul.. degenw lvld. pel-
lutores. Flrlm rellhldlw pwr. esda profe:x a , 6 lblea lço g
de u- . bgr. cldm pe  R 1* R mana  clnlecutlvww lene  @g gad..
registrld-  legMnd. * uenle* d* Reglle  C@< Inum e@nflro.
Danna e M .1@* (19* ). Par. . anéllse 4@> dados f@l utlllxe . @
pr- edl- ent/ de A néllle de C@nteûd. prlp- tl p@r Frsnen
(1@8*.

Plrtlnd. d. tem preene o rellclenwl de N dee
e envolvld. por Burbule (19:N * d. leld. de F@uelul: (19:71.
f@r*m anlllladl. epl-A=l@* de lnlea çe  profeggora/alun@t@gl que
elraeerln m @g legulnle lspedls: *) . ele. slber/ng@ glber; b)
ls tlntr@le. d. t@-p@, rlœ m luvldadw eorp. e mlnelrl de ger; <)
a organizaç:. e- sll. de *uI*; * :) *: feroag e lag qual: .:
Pr@felo o l @Xe C@>  **Q P@der.

C@- ** lnéll-  fele : f@l plllivel O ngtat.r que s.
prof- - a s vlrll-  lube wtivl-ena  qglnt. à: flr-a, 4.
exerddo de poder: d* um lMt@Htlrlsme exlterbpdo qu* fu  u#@
de a u çks @ punlç:el nlleal *té um. tente v. de abstenç:.
voluntérl. do papel de aue rldlde. Apeglr da: dlferençag,
elndul-se: n@ ene no , qu@ nesg*l pe llea  dlfereneh e g ké a.
as- rt@ em  el- uo : * p:@ e@- pr- ngg. d@ a rét.r - 1.1 e
hlse rlc. d.* a laç-  entlbule as n. elnoxo  pedag4glo  n.
o edldp em qu* n:@ *:o levld*l *m tonglderlçgo .* ddermlnlçn s
mler@sl- llil b@- <@-* %% blztérl-  d. vld. d@s gëele  4.
In* r*çâ@.
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APLICK AO DE PRX RAMA DE MUSICALIZK AO m FANTIL
Pm o > sm o DE CO* ORTAMENTOS ENVOLW DOS NO
DESN OLVIMENTO O ICO EAUDITIVO DE Co çAs
DEnCM -q.

1%  Tx k-r Iœme Je  I Profmprm olg. Mitsue Kubo
lkvealee Federz.de S:o Carlo:

A p> *  de um pmg=  pm  o A ino de a1g-  e niY es
e - 2>. R  O mpoen--o  musiœ  de e -  œ  x mo é >a->%  nesœ
> *, *  crer que 6 N sivd ense  mûsic a crimw  decia . A
> l+  duœ le  2i*  a estudos e N quisas >  %  de H uoocAn
musiœ  >  hvom r o Onjunto de profœso=  e alunœ - olvidos com
-  +' *  pm>  e por oue  leo. abR novas oportuniaod- =  ou>
e  & >*.*6An.Y s *mo a Hue  es- ial.
x n fo>  em  > do -  como objevo avaliar os efeios %  aplie  de
- M1- - do musie ' 1nG*'l sobre o Hoeenvolvim- n %P
>  rle c l audiuva=  ce ças delçientes.
Fo=  obsewMos os e s de quae  difer=œ  sujeitos, do1 œles O m
e * œ pe 'sia cervbY , um =  diaN œ co de * de  o- hral e
>  -  Se m: d: Down. O a:>  *  impo- te que x * u a
- M  H  sùjeitos foi o de obter =  e juno de cri-  que hvess=  ao

* 
. g

'

-  >  e>o-ods;cas N uxm-œ s Hleq-li e diae a
dif - ' ' . H ate . 

.

T>  og O nciœ  n= se ios pm  aquisie  e domfnio de um inen.m-  e
4a lin- >  musiœ  fo=  dx volviH  a% vés do a/WH>H- lûdi- .
jogœ, bel-.%a-'-q e elonc.xq. Te  u sesse ae  fo=  ainle-elnq
Y xa'GIAI- - =  m o  A s diferœ -  da ie  e Y  oma -orjxicas
>  e b> > distin-  de *  sujeio, flm.%* e tx edtas u-  a

A *n41.'- 4* resulM os dA  A do moM  que as ce ças se  oapm  de
ap--œ-, - ote o 2-  1* * . O cresçimentè % N re e -  ue
>  a *' sesse p-  ser dv rre  da prog-  de = ino, que

> ' aw linr as N ssibiëde  do a1un0 e M -  e exigocias e  suas
Y > .
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APLICACAO DE PROCEDIMENTOS DE DANCA EM CRIAN-
çAS PORTADOQAA DA SINDROME DE DOWN.

Mitsue Kubo - Programa de PBs-Leandro Osni Zaniolo e Olga
Gyaduac3o em EducaçVo Especial da Universiiade Federal de
Sao  carlos.

Muitos profïssionaïs t3m demonstrado ultfmamente ïnterez
se peias diversas modalidades de trabalhos que envolvem aE
pectos da çorporeidade dos indivfduosy 'especialmente no que
dI= resppito a sMa prâticay embora a realizaç:o e a divulgl
çKo de estudos sistematizados selam bastante limitados. As-
sixc. dispor de informng3es pobre algum trabalho realizadù
nuvnx ârea de intersecçao entre ensino de danja e educakRo
em  estudos que mosttem os efeitos de aplicaçao de procedi-
men tos de dança sobre aspectos do desenvolvimento do indivf
duo, resvala em grandes dificuldades. Ao acrescentar a est-a
realtdade a questao da educaçâo especial, os obstfculos pl
ra obtençâo de subsidïos chegam a ser crfticos! A .partir
de asas consideraç3esy o presente estudo teve pot obletivo
avaliar a aplicaçâo de procedimentos de danga em 4 crianças
po rtadoras da Sfndrome de Down. Para tanto. foi estabeleci-
da a progrnmncâo de ensino de cpmpottamentos envolvidos neE
t e processo. Para cada um 'dos comportamentos foi realizada
um m anliise önde foram explicitados a classe de estfuulos
axxtecedentesu a ciasse dé respostas e a classe de estfmu-
Io s conse.quenkes, assim como as estratigias de ensfno, as
c ondiç3qs oferecfdas pelo professory as respostas observl-
ve is do aluno e os resultados programados. os resultados
Ixxdicam quey quando planelado adequadamente, o aprendizado
de dança acontece de maneira gradual e crescente. Indica ta/
b G= que o carfter Iidico e natural, implici*o no programa
d e ensino de dança. como recurso de aquisiçRo de novas habl
* A dades pela criança; pode favorecer a abertura de novos
campos de atuaçio para os profissionais que lidam com erian
ç a s, sejam ekas deficientes ou n:o.
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APRENDIZAGEM DE BASQVETEBOL P0R PESSOAS PORTA
DORAS DE DEFICIENCIA MENTAL - DA INICIACXO A0

JOGO PROPRIAMENTE DITO.
Edson Luiz Fmrtinussi, Instituto Londrinense da Criança Excez
cional da Universidade Estadual de Londrina e Maria Amilia
Almeida, Frograma de Pds-jraduaçâo em Educag3o Especial da
Pniversidade Federal de Sao Carlos.

0 obletivo principal deste trabalho foi verificar se seis
adolescentes portadores de deficiFncia mental moderada con

.' 

har atividades bâsicas de Basquetebol. Osseguiriam desempen
sujeitos foram trFs adolescentes do sexo masculino, com ida-
des variando de 14 a 16 anos e trFs adolescentes do sexo fe-
minino também com idades variando de 14 a 16 anos. Foi em
pregado um delineamento de linha de base mGltipla cruzando
com sujeitos, sendo um para o grupo do sexo masculino e ou-
Dro para os sujeitos do sexo femiaino. O treinamento se deu
atravfs de uma série de anâlises de tarefas das principais

f io de Bola, Passey Receber aetapas do Basquete comol Dom n
Bola, Drible: Arremesso e Rebote, em que o professor-pesqui-
sador oferecia diferentes nfveis de aluda (ajuda ffsica, de-
mostragzo e ajuda verbal) para a realizagio de cada passo de
cada etapa. Cada aluno foi treinado individualmente. Os re-
auîtados demohstraram que todos os sujeitos conseguiram bom
desempenho tanto no treinamento individual, como tamblm, poE
teriormente, kkando fotam colocados para jogar em grupoy on-

f' - esquisador nVo oferecia nenhum tipo de aju-de o pro essor p
da. 0 desempenho de cada sujeito nos jogos coletivos Q apre-
sentado atravis do Scoult. 0 fndice de Fidedignidade obtido
foi de 985 com uma variabilidade de 97Z a 985. As implica-
çses do estudo para a ârea de Educaçâo Ffsica Especial tam-
b;m s;o discutidos.

-  I
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A IMPOR*ANCIA E A' INFLUZNCIA DO RELAYAMEND
EM ATIVIDADES ACADZMICAS PöS-AULA DE EDUCA-
çAo FISICA EM Uy  Esc0LA ESPECIAL.

Nilton Munhoz Gomes . Associacao de Pais e Amigos dos Excep-
ctonais e Universidade Estadual de Londrina ! Maria Amilia
Almeiday Programa de Pds-Graduaçâo em Educaçao Especial da
Universidade Federal de S:o carlos.

0 e jeuo  œ sœ O M INn foi ve œ  que efeios o c> a ento aplicado logoao
% aula œ G ucaçâo Ffsica M erh pre uzir no comN -nmento dos alun-,
pdnd> enc com rehlo à M uWo ou Mo de cx - entos lnadmueos t x
Y s efeitos altcaria o deKm m nho dos alunos nas aulu  de escolM iqde. F'lzex
pac  do esteo 4 sijeitos do Rxo mn=ulino, Rndo que 1 era mrodœ de *fidënch
menœ  leve: œ  oueos eN em'n N Y dore: de delkiênda mene  me raA  Pa  x
verinœ  os efeitos da variivel indem ndente sobr: a dem ndente foi qsado mn
delinea rnto de reveru o. Dumnte a fase de linba de base. os sujeitos ex
enzomlnhndos para a œ a de aUIK aXs as aulu de Educaçâo Ffsic: Km K fa r
nenhuma esX cie de relaxa ento e observados. Dux te a fase de lnteaenlo, ;
mofem.œ . ae  as atuas de R = No Ffsicw aplicava o Rlaxa ento, utili= do-x œ
te nicas vln'ndns e. enlo. sö dem is os mesmos emm enca e ados po  a e  de
aula, onde e-m observados. Para se definir o que era considerado cimo
comm -nmento einadequado*. e nlizou-se pdmeimmente um Estudo Piloto com
te os œ alunos da sala que os sujeitos frm uenœvam. Os resulzdos dem:nslmmm
clnmmen? que Kmpre que o q> anento era aplicae nM au% de G ucalo F:ic
os sujeitos diminufam a frequenda de comNromentos inadequados. No enx to,
Rmpre que o relaxamento em supn'mldo *% aulas de V ucaçâo Ffsicw os alunos
aprex nova  ''mn frequência mx''s alta de comm nnmentos inadequados. Segundo
relato *  profesrm da Y K sempre que o professor de Educalo Ffsica aplicva
zcnica  œ  relnxnmento em su%  aulas. os alunos voluvam para a œ a de auk km
m ais M lmos. dava  continuie de ou iniciava  novas auvie des sem demoa
- em'nm senœe s fa ndo a o-fas ateno ente, a!: o zrm ino e com capricho
e faziam m rguntas cœ rentes, consequentemente. apresenœva  um desemy eo
m uito melbor nax ativie dem o que nâo = M a quando % técnicas de relaxa tnlo
nln emm e lie nq axs % a'.1%* de G = ç;o Ffsiœ
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< LHORANDO A COO REENSAO DE LEI-

TURA: UM TREINAMENTO EM ESCOLAPG LICA.
M aria da Graça Bompastor Borges Dims. Av-  B. C. Sobral.
Marcelle C. Sa os & Madna 0. Amodm (Mestrado de Psicoloka -
UFPEI.

Oa  o e jeœ o de = -  ee -  é aM llsae a
N slbilo de de mel- r a - - ne o de e xe g em  oe nças
-  dmcuo des n* % â> a e lkouee *  p- ene --- - aje . o
uso da elH e la *  I- gem Mene l (I.M.). E*  eeH e K M uer
que o sujele H do  oae  lenença 1*  em -  rv esene e o
mene l ao seu Y ne e  - ne e  > Is aa nçâo e p- ee  um
mals pe e  N e- mene  see ntlO e  texe .um *  es#.%
que uelkou ee  esH e K *1 o de P- @Ie# (497* . Aœ umene
ele.que a glhe o ex- rimenel em eeu ese , ei muO  - = o
-  a e ae o eaooKr. Ae * M I>  ex- * ene ls e de M eM le
admlnlsH e e às ce nças eO m muM  G - o e =  aa % * s
esx kres, e ee  serœ ollmene apllœ e  em > * de auK. Dœe
(su* ee ), uele e  a IM enH  oe nças p-* --* a-  e de ae
sérle *  ï@ gOu mex r. enO ne  que os sulele  *  g-
e- dmenel ao uule x  a IM p- e lm m sKnMoae amene
> >  um n&el supee rde N ne o de Ielœ m . Ie  e o = > u
=  os suje-  *  g-  O ne le que e o - x m m Instrue o de
IM. A% lm, x  p- nœ es*  * >m p- o a oa- oie-  às
p- e- m g de u-  Ese  Pe liœ  Egœ ual. A - e r dese
œ - lk çâo seleobx u'ge pe sm s de dœ s œ - s de 3* sM e
*  ï* gO u mex r =  um H e I de 34 oe nças - =  N e e r
apliO e o œ  IM -  um >  de 30 d** -  meede dem
a- H . Ane  dese apli- e  O s as oe nças * > m
su* ee s a um pe e e  - 0  avalk r os n&ela de - ne
de l@Itu> (N4, N2, N3). Ae  e% e > -f-M- de aple e o *  IM N r
>  * * pe lm s -  u-  e s hl- *, de- e O nunuo de ao
este  =  um G e % oe e Y  avalke  - amene *  nkele de
= p- e o de O s al 34 ee n- . œ  M ule e  > -  qu*
*  G0 as orKnçae que ee vam no N4 (muM  de uo e  de
- * o de :** ) *  pe e e , :4,4 N - m m - *
me-  n&el. eO œ ne x  GE, e -tee . a- naa 45.4% e
ulH - - m m ee  n&el 4 e o - œne (> ,e A) alO nçao m n*els
de = - ne o de Ielœo s su> =-- - (N2- mH K de uo de e
Ne =  dKcue e ). Q* ne ao N2. *  G? nenh-  oe nça
m e ulu mele m r x  e .e te.l x  GE W A G - e o > >  o
N3. 0* œ e  se e-  que u-  mele r e - ne  de Ielœ o
*  çe nças é alœ r.*  qœ e  Inene l de IM e o Ma-as e
p- - om -  saK deauk. > 1: cNpq e FACEPE.
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IMPLANTK AO DE lJM PRG G AMA DE ORIENTACAO
SEMG EM ESCOLAS PUBLICAS CREIATO DE Um
EXPERIENCIA
REGINA CéLIA CARX SO EG W S e ANA MARIA
VIERA LAGE ( CURSO DE PSICOLG M ) e 'IEREM
M ONTE-IRO- PEREIM  e MARISTEIA LAGE M ENCMDE EDUCACAO) ANTONIO IVAN AMA- '(FACULDADE
RAI. DAMASCENO e MICHELE PEIXX  QUEW X
(M UNOS BOLSIA AS DO DEN / DE PSICOLOGIA).

Este kabalho descreve a nn4liqe de ufn Programa de Oriente o
Sexe  que vem sendo desenvolvido junto a professores de escolas
pûbEcms no m tmicipio de Fortalea . A kticiaiva do trabalho deveu-se a
solidtaçëo por pazte da direiëo das e:00%  * te de moblemu
reladonados & quest-  - 1%,*/ tais como: mastwbaçâo, mensY o,
gese o ind- jadw d- ças semmiq lrnnxmirqlvds, relaço e .nl e
rem txluç:o. Pe dpnmm desse eshzdo inicM  18 profess-  de 30 a
50 sézies do lo mau e 215 alunos com idade enke 1Q e 15 M os.
Selecionou-se kês escolas - eslnzllol. zne dpal e comuëtH  - com o
objeuvo de obter subdios pala a implemente o do Pro- a.
Fnmm renliados os seguintes procee entoa: enkedstas ldividuais
semi-dkeNvas e aplicaçëo de quesdoe os com ss professoru,
levmtamento de t* as de interesse junto aos altmos e Oconkos
pm 'cipadvos enke a eqe e N quladora e os zunos. Os resultados
indicmn que 15 professores (83%) demorkse mm insufdente
M dam entaç:o teôrica sobre sa lnlidade. embora 9 tenhwm revelado
sene-se capaas de abordar o tem a em sala de aula; 3 professoras
(17%) AG''rT'aZII ter coohM'm- to sobre o tema am sar de ap-  1
mend-  ter conde s pessoe  pm  A tc desse ass= to. Com
relaç'o uos zxmos 27% m xnifeskxom faIG de conh- 'mO to sobre
sem-lidade; 83% expressm m cpnceitos deo ados e 37%
apresen#nmm compoenmentos irmdequados (mutzwbaçâo e
e bidonismo). hs questœ  levO tnanl nesse eshdo evidO dam a
necessidade de implanGçëo de urn Pro- a de Orientaçëo Sexual
nas escolms de modo a en'e condie-2s pam mudanças concdhlni-' e
comN dmmentais enle professores e altmos.



14.55
APRENDM GEM DAS CONTAS DE ADICAO E SUBTRK AO
NA 1* SERIE: O QUE OS ERROS REVEG M ?
Cdstiane Dias. Kada G-alvâm M aHsa Sampalm Patdcia Lira &
Eliuhefe e anda. Depnenmento de Psicolo#w Univ= idade Federal
de Pemambuco.

A aprene gem de contas de adiçâo e subtraçâo requer o uso e a
compreen?o de regras que envolvem os mesmos principios 16g1c0-
matemétiios dos câlculos orais. No entanto. hâ crianças que no- am as
contas exritas, mas nâo comprœ ndem os proce imentos envolvidos e.
outras fracaso  ape-  de ne- arem ao faa r mentnlmente. Resnick e
omxnson (1987), conclllimm que os eaos na subtrae  d= rrem da
violaçâo dos prindpios bH cos e e  conse dos pelas crianças com
bax nas estaté#as enminndnq. Este estudo vin comprœnder como
alunos de 1* xtrie. acompnnhndos durante um lre lho de intew o çâo
remllx do em 19O  nlxml exola pm icular do Re e, apro dem os:
algoritmos de adieo e subtra#o. Avaliaram-x, individualmente. 29
cziM ças, em dois momo tos diferentes. atrave  da rex luç:o de c'mco
contas de adiçâo e cinco de subtraço (com e sem res- a).
aprexnlndnq xb a forma de M ença mat- 4lica. Pe ia-x  à cdR ça
que nrmne , resolvesse e explienm- como havia fdto. Exploravam-se
as respostas a Em de vee cr a comprœ ne  dos algodtmos.
Constatou-x que a maioria das criu ças rex lvœ  as contas através dos
pror- imentos exritos. havendo diferene  no desempenho quam o ao
tipo de operaçâo. Nas adiW es, a m* a de acertos foi mperior. em
tomo de 4, e o percentual de acertos acima de 70%  em todas as
contas; enquanto que nas subtraç-  a mM lx foi cerca de 2p5 e o
percentual ve ou entre 8%  e 8œ4 em h nçe  do grau de
comple dade das contas.os erros mais Fm uentes fo=  de oontagem
e o ux  incompleto ou inH m uado dos pronM -entos aprendidos.
destacOdo-x nas subtraçöes a M o reallze' o da rem a e a nâo
comprœnun do w o como mnnte or de pokçxo. Para conclue
deste trabalho, estâo = do identzœ os os prindpios violados nas
contas ermdnq através da nn4l1'x das eemlégimq utili*odnq.

Apoio: Ce q e FACEPE
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.lFr.AMFNIn DA DE RERM  11m  NAFATIO  E RH IN PM S

K'- Y  Cn= mlkitlkxpo . de Psicologia - Ureœ /M xnzl

Falar sobpe a sçmelhança de reclm nascidos com os pals ç/ou
pareptes e um hablto colum em nossa cultura e tem ralzes
hjstoricas extensas. Este trabalho se destlnou a quantlfïcâ
çao de Julgamvntps acerca da semelhança de neonatos aln seus
paâs, pelo proprio casal genitor e pessoas relacionadas a
estes. Os dados foram coletados a partlr de 447 entrevistas
(158 horens e 289 %zm ex s) realiznanm em maternidades com
ay parturientes e vlsitantes, sendo reglstrxdmm em um formE
lario padronizado no qual as pessoas atrlbulam dlrerentes
qraus de serelhaçça entre as crlanças e seus pais. Pudemos
perceber pela analise dos dados que as pessoas entrevlstndaq
atrlbuem llmn slTilarldade muito malor eom ()s pais (68,63$)
do que com as mnms (31,3FX); esse ereito C mnn's acentuado se
os bebes forem do sexo mnqcullno (73,98$) do que se fgrem d3
sexo feminino (61,80N). O sexo dos entrevlstados tmmhem in-
terfere no processo de Julgamento, as mulhere: tendem a ate-
nuar a semelhanga com o $a1 (68,51X) em relaç:o aos Julga-
psntos mnActzllnos (72,78$). Avaliando a influencia do paren
tesco ou nmizgde com um dos pals, verlrlcamos que parentes
e amlgos da mae tendem a julgar o bebe como mnis parecido
com o pal (70,19%) do que as pessoas relaclonadas com o pal
(66,4FX). A ordem de nasclmento se constltui num fator 1m-
portantv; enquanto no-primelro filho a semelhança atribuida
ao pai e de 76$ e i m91 de 24:, no segundo fllho passa a ar
de 53% a favor do pai e 47$ para a mnn, no terceiro fllho cs
qulgnrentos praticalenye se equlllbram com 41X para o pal eI.J
51$ para a mae. Conclullrs que a atlvldade de atribulr seme-
lh4nças dé recem nascidos com seus pais, nnn represent: !=n
pratlca casval, mnm um poderoso mecanislo de intervençao sz
cjal, atraves do empenho das pessoas do grupo em manter es-
t:vel a relaç;o do casal, desta fonna parentes e amigos da
Fne se empenham fortemente nessa tarefa. Os resultados obti
dos em relaçao ao sexo do bebe e ordem de nascllento rerle-
te padroes culturais arraigados de primogenitural allm dls-
soj enfatlzar a semelhança do prlmeiro filho com o pai pro-
vavelmente servç para fortalecer o relaclonamento dos casa-
is jovens atraves da garantia de paternldade.
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FORRM FAMEMTS E M PECD B DA ORM :ITACAO GRBM L
D* *M OI Calllo dx q@@X OVI
M. MARDARIDA P. RDDRIGME: * FABRICIO nE %0:7A.
lunlve sldad. Fe e al do Espirlto *anto)
os animais dos gêneros Calllthe , Cebuella. Sequlnus e
Leontood' hecus t:m sldo dTerendedos dos demels grupos pdmatas a
paKir de singuleridade do seu sistema de fo> eçâo de pares sexuals,
da padicipaçâo dos machos no quidado da prole @ da otorrência de
naiclmentos mûltiplos. O Calllthrlx aeofrovi, uma espéti: ameaçada
d@ ezlnçâo, nâ@ t*m sldo a&o de pesquisas etolégltas. PodaMo,
pesqulsas sobre o aeoA ovl podere  todrlbulr para aprofundar o
tonhetlmento acerta dos calltriquldeos e subsldiar as teMathas de
prese- çâo da espécle. Foram reale das 23 sessles de obseM çâo
e regi<ro de compodamentos de um grupo de dez saguls -
eonstquldo por fBmeas, machos e slhotes - que habKavam uma ârea
de mata. de cerca de 6 ha., do Campus da G @s. Para regi<rar as
estratégias de forrageamento, as relaçôes aduKos - slhotes e aduios
- aduqos foI ullle de e tétnlca de r:gistro tursko (ed IlbKum), na qual
o obseM dor reglstree  os eompedamentos de Intefesse enquento
segula o grupo na meta. Os dados obtldos Mé o momento m/<raram
que essep anlmals sâo onkoros. a maier pade da dleta tonslstlndo
de goma de castanhelr ,a e em menor quadldade. - os e inset4s.

;os folageiam indMdualmede. emRindo sons tfpicos quandoOs suje
os membros do grupo s* afastam do campo isual. Os slhotes sâo
transpodados por mathos, permanecendo com a mâ* ap.nas
durant* os perjodos de emamentaçâo. Obse-oos* qu@ os enlmals
esfregavem o dorso */oM a reglâo genltal em galhos e nos orKftlos
através dos quals retiravam a goma da castanheira; a lRerdura
espetlaltada tem atKbufdo e esses tompodamentos a funçâ: d:
demarcaçâo tee odel. Os dados permltem conclulr que :
folageemento, a marcaçâo de ter*érlo, o desloeamento do grup: : o
transpode <* slhd es desta espétl* :âo slmllares :os de edra:
espétles de CallKhrN lé estudedes, tals tomo Iacthus e nlnlellz..
Ap:nes e = I*ta de novo: dados p:rmltlrâ tontlulr se ess.
slmllerlddade é ezenshe e outros aspedos da orgenteçâo grnp:l d:

aeoAovi. (CNPë
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Aa m vw ôEs pE cöGxw âo r Aa To A

M ENTE ANIM AT,: AT,UNOS DE PSICOLOGG  y DE BIO.LOGIA
André Meller 0. de Souza* & César Ade,c. D:pjo de Pgicoloka
Expen'mental X USP-SP).

Em que medida e de que forml o er humlno atdbui a04 animnlg
uma. atividade mental, a capacidade de racioclnsr e de sentir emoçöes?
Quais a: diferenças existentes nesta atribuiçâp em pessou de formaç'o
diversa? .

Foi usada (seguindo fnllup e Poe elli, 1993) uma lista 'com og
xguintes animais: Ser Humano, Chimpnnvl, M ico, Goï nho, fH.o.
Cachorro, Cobrw Peixe, MAn%a e Borbolda. Para cada lnimal, g0 sujeitos
(sendo 40 èunos de Psicolo#a e 40 alunos de Biologia da USP, S:o Paulo)
responderam a perguntu referéntes à: (1) comparaç'o entre nn-lmais e
xres humAnos quanto a as- os afetivos e co 'n tivos; (2) capacidade de
real'.x..r tarefas que envolvem aprendH gem e raciocinio (reconhecer-se
Fente ao espelho, aprender enmlnho num loirinto, etc.) e (3) capKidade de
sentir emoçöes (alegriw saudade e dor).

Os resultados de ambas as m oemm sugerem que: (A) hé uma
correlw'o entre a semelhança co> tiva e a semelhnnça afetiva percebidas
entre ser humano e e mais; atribui-se maior semelhxnça aletiw aos lnlmais
(principalmente aos pr6ximos ao xr lmmano: pn-mstas? mlmlferoslj (B) hâ
uma distinçio entre ''aprendH gem espacial simples'' (labirmto) e
atividades mais complixu (auto-reconhecimento no espelho e uso de
raciociniol; (C) a capacidade de sentir dor recebe avaliaçöes muito altas
(mesmo para répteis : invertebrados, considerados pouco capn-s de sentir
çmoçöes); (D) a capacidade de sentir m dade teve avaliaçöes altas no caso
de primata#msmelferos, indicando um: percepçio de relaçöes de apego
entre exe tipo de animais e o ser humano e (E) parece n:o haver coaèlaçâo
entre gostar mais ou menos de um animal e atribuir-lhe semelhança ao ser
humano ou faculdades psicolô/cas.

Os resultados de alunos de .psicologia e de Biolo#a foram muito
semelhantes, quanto à distribuiçio das atribuiçöes através das espécies
julgadas. Alunos de Biolo#w contudo, colocnrnm mais alta a semelhança
com o Rr humano, assim como gs capacidades de aprendizagemy
raciocinio, e de sentir dor e emoçöe: Rmelhantes às do R r humano do que
os de Psicologia. N:o houve diferençu li> scativu nos demais itens.
# Bolsista CNPq
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Cognkio Animal: Integrando a psicologia comparadva,
psicobiologia e anzise experimental do com portamento.

Dr. Olavo de Faria Galv:o (UFPa)
Dr Masald Tomonaga (Kyoto Universil Jap:o)

Dr G sar Ades (USP-SP)



12 woNs FoR THs svsRcsxcs oyTHE CONDI
Axsl'lx u y RELATION S IN Dm K TLY TAucyrr To i
ANIM ALS. Olavo de Faria GALVAO. Depa% ent of i
Experim ental Psychology. Federal University of Paré, jt

B
a
R
U
A Z 1 L j
experimental analysis of behavior developed a '

thod for the study of conditional discrlminations that were not directly !me
taught. This m ethod and the kind of analysis derived cpnstim te an area 1
lled sHmulus equivalence, intended to be a model, or a paradigm for the /

ca

study of language acquisidon, as long as the phenomenon is hypolesizM as ta basic behavioral process underlying linguisdc caqacity. The emergence of (
equivalence relations has been verifled in many dlfferent conditions with
verbal human subjects, but with non-human subjects, non-verbal human
subjects as little children and mentally retarded, equivalence relations do
not em erge in sim ilar conditions. Because of these data it has b- n proposed
khxt G e dem onstration of the em ergence of equivalence reladons with non-
human subjects would indicate that such emergence would be a basic
behavioral process, necessary for 1he linguistic capabilitiese and not j
derived from the linguistic fepertoire. W e started a project to teach to
cebus arella and A leles sp. related conditional discrim inations of locadon
in the form at of training AB, BC, BA, CB, AC, and CA relations and
starting over again w ith new posidon relations, expecting something like
Ieam ing-set of reladons. The use of locadon as stimtzlus is based on the
suppôsition that location in term s of evoluhon can be m uch easier 'han the
arbiaary visual draw ings that have been used in this kind of research. In
addition, the extensive training of the sym m etric and kansidve relations
can develop contextual control in the tests with new location reladons,
allow ing the prediction of the em ergence of untrained relations. Even in dle
case of failure in obtaining such em ergence the leam ing of related
conditionxl discrim inadons of location w ith monkeys would bring some .

relevant data on com plex behavlor of the species studied.



1.2 SEARCH FOR SYMMEI'RY IN CHIMPANZEES (Pan
tgoglodytes) CONDITIONAL DISCRIM INATION
PERFORM ANCE. M asaki TOM ONAG A. Prim ate
Research Institute, Kyoto Universitp JAPAN
The concept of ''stim ulus equivalence'' has a com parative

perspecdve since Sidman and Tailby (1982) formulated this paradigm . To
study sdm ulus equivalence is important because m is concept chnllenges two
or more fundamenGl problenu. The first is that stim ulus equivalence m ight
give a new perspecdve to stimulus coneol research, specially condidonal-
discriminadon research (e.g. Sidman, 1986). The second, more important. is
m at sdmulus equivalence research is connected to ape lnnguage research:
does symbolic system  which apes acquire  satisfy properties of equivalence
relations (reflexivitp symmetrp and transitivity)? ln this presentadon, I
showed some data on e- rgence of sym metrp which is one of the properties
of equivalence relations, conducted in our behavioral ape research
laboratory using language-trained and non language-eained chim pnn=ees.
Two of three non languageeained chimpanzees did not show the em ergence
of symm etry under the standard type of conditional discrim ination. One
'chimpanzee show ed statistkally significant emergence of sym m etry w hen
the çkss-specific visual feedback was cone gent w ith food reinforcem ent.
Furthermore, her conditional discrimination behavior was controlled by
negative stim ulus relations, so-called S- control and exclusion. One
language-trained chimpanzee, nam ed Ai, was tested in two different
situaeons (computer-controlled task using keyboard and face-to-face task
using card stimuli) for the emergence of symmetry in artificial visual
Ianguage; that is, kansfer from productive use of symbols (object to symbol)

'nadop of symbols (symbol to object) and vice versa. 12 :to receptive discriml
both simadons, Ai did not show symmetq at the first time. However, I
when the stimulus sets for trninlng and testmg w ere changH  for several
times, her performance clearly improved. The results that repeated
exposure of sym metrical relations have facilitatory effect im ply that
humans m ight also experience such a repeated exposm e during language
acquisidon. Difference between hum anq and chim pAnxees may be only the
difference in amount of experience.



12 A NwvuRAulsvlc AppRoAcu To MuRlqul 1
(Bxachyteles ararhnoides) VX AL COMMUNICATION. iI
César A DES & Francisco Dionfsio C. M ENDES. j
Depare ent of Experim ental Psychologp University of r
Sâo Paulo, BRAZIL j
Spontaneous vocalizations of a wild group of muriquis i

(Brachyteles arachnoides) were recorded in the Atlandc Forest at the t
M G , Brazil. A set of these vocalizations 1Biological Station of Caratinga,

istently emitled during intragroup vocal exchanges. Typicallyr one, 3 1was cons
individual vocalized, and other group members respondH with a smgle 1
call, one after another, with little or no overlap. This pattern of temporal 'j
diseibution differs from other primate's vocal ttzm -taking. Spectrovaphic 1
analysis (pezformed with the R'lY/siplal System) of calls emmed during i
exchanges show ed that they w ere form ed by the recombination of a discrete
num ber of short or long vocal elem ents, and that they occurred in matkedly
variable pattem s. Differo t individuals could conlibute with structurally
different calls due g the sam e exchange episode and each individual could
use different recom bination of elem ents in different occasions. For the
m uriquis which live in large groups and forage in extensive areas of the
forest, the inform adon broadcasted during vocal exchanges may play a
crucial tole in the individual's decisions about when and where to move and
whom to seek fot proxim itp M alysis of contextual variables (such as the
disêance betwe n the caller and the farthest participant of the exchange)
m akes us believe that m uriquis uses at least two system s of vocal
com munication: (1) a short range system (used by nearby individuals)
composed of calls with short, pulxd elements and (2) a long range system,
used by a greater num ber of m dividuals at longer distances. The study of
m uriquis' vocal exchanges (which combine a unique pattem of inter
individual tem poral distribution with a re combinatory mode of call
production) will increase our comprehension of the way primates process
com plex sodal inform ation in ecologically relevant contexts.


